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«OS FUZILAMENTOS ALEMÃES SÃO ATOS DE DESESPERO: 





EM ESTUDOS A DEFESA COMUM DO CAUCASO Ronsevelt condena 
Tropas alemás de elite 





Os comunicados 


de GUERRA 


Do Q. G. do “Fuehrer” 


QUARTEL GENERAL DO FUEH- 
RER, 25 (U. P.) — Urgente — U 
EBotado Malor deu & púolicidade o 
seguinte comunicado especlal; 

“A 24 de outubro, do! toada 
Eharkov. Com esta congquinta, fica 
em nosso poder um dos mais im= 

rotantes centros industriais e de 
tbricação de armamentos da União 
Bovietica”. 


JA À SETENTA E CINÇO 
METROS À NORDESTE 
KHARKOY * 


É esto GENERAI, DO FIEH- 
RM LU, P)y — D comunienia 
erpasido bola quly Alto Vunsiudo 
Alamão diz o seguinte: 

“Como JA ne havia anuncinda em 
um coomuntcado esspecial, a eidadgs 
de Karkov fol Seupada a 94 de on- 
mÃss. No mesma dia, as tropas alas 
e da economia da Tinião Sovietica 
tantes da Industrix de armamentos 
se encontra, pois, em mãos dos ala= 

Nossos bombardeiros realizaram 
mãz nenparam o entroncamento fer. 
roviario de Belgorod, situada a 75 
quilometros a nordeste da Khnrkov. 

Nossos bombardeiros renlibaram 
ataques noturnos contra objetivas 
militares e Industriais de Moscou, 

Na luta contra om navios de abas» 
testmento britanicos, a Luftwafta 
afundou diante da costa Inglesa 
três mavtos mercantes Inimigos, com 
um total de 12,000 toneladas, om 
quals navegavam em combolos em 
coltados, Alem diszo, um navin de 
quatro mil toneladas, nus navaga- 
va só, foi tambem destruido pejam 
bombas da nosma aviação, 

Diante da-costa da Africa do Nor. 
ter aviões alémães incendíaram nm 
nevto mercante inimigo, 

Bombardeiros britanicon arrojt. 
ram. à noite: passada, bombas In- 
cendiarism o explosivas am varina 
pontos do noroeste a nesta da Ale- 
manha, sm quais causaram ligalros 
danos em bairros residenciais, seim 
evibas inímigus foram derrubado, 

O capitão Collob conseguiu a 2 

outubro sua DOr e o major Luar 

Wi-d 24 do corrente, ata inte vi. 
torins nsroan”, 


Do Q. G. inglês. 
em Nairobi 
NAIRORI, 35 (U. P,) 0 Quad 


tel Genaral das forças imi 
britantoas den a pablicidade ie 


QUILO- 
DE 


se- 
fuinto comunicado ofleial: “Hoje 
somas  forç continuaram - com 


lto quas atividades de patiuih 

ente contra se posições rn fa 
a& nofessts dá Gondar, ontendh va- 
Nose Informação. As posições int- 
missa da area montanhosa da Am. 

Ho, foram atacadas pelo ar nu 


tórça-feira, a baixa altura. OQhesr- 
vou-me impatos diretos nos rank 
portos de tropas motorizadas, Am 


teinchelras foram merraliadas, To- 
dos oh nossos avidos, que enfrenta- 
Tam o fogo dam baterias anti-asrens 
Fogrosuatam às nuas bases", 


De Comando 


Britânico no Cairo 


CAIRO, 35 (A. P.) — O coman- 
a dos Exércitos britanicos xa 
Es pel Próximo comunica. 
bin — Em Tobruk, ontem su 
bombardeio Inimigo do porto s das 
igstalações da base foi em larga es- 
ogia, como tambem n canhonalo hos. 
ty em tados os setores. Cs danos 
entratanto, foram minimes a não so. 
mos haixas. No zetor oeste uma 
5 nossas patrulhas eonntitulda 
r um mficlal e oita homens 4a 
outras classes, encontrou uma pa- 
tyulha inimiga da 30 homens. A 
despeito da sum superioridade nn- 
les, &-nossa patrulha imerlata- 
ente Rtacou e repeliy » Inimigo 
Ss sofreu perdas ronsideraveis. 
rôsmos quatro homens, Na area 
fronteira, as nossas parrulhas 
ixadas operaram anbre uma 
area, ontre Halínya a Sidi. 
, dem encontrar qualquer opo- 
Dor rte do inimigo, On- 
Uma das nossas patrulhas ma- 
andas, que nenetrou prorunda- 


ente mo territorio inimigo 
Fo. 
Susou trazendo cinco nlemies pri- 
de guerra”, 


Do Q. G. Italiano 


BOBA, 25 (NH, T.) — O Grande 
ir rr ir gas Forças Armas 
as stribulu o « 

En sado oficial: ás 

rente de Tobruk, nossa ar. 
haria bombardeou as obras forti- 
adas das praças forte de Tobruk é 
to ações locais de destacamento 
Angados, operações em que-fizo- 
os alguns prisioneiros. 
Avites inimigos ofetuaram incnr- 
m oobre Tripoll e Rengaz!. [Um 
senlho inimigo foi abatido pela 
artilharia anti-garea. 
& Africa Oriental, as nossas for- 


= 


s do setor de Gondar repalizam | causando-lhe. ninda, novas pardas. 
Cgas inimigas, que deixaram al-! inimigo continua atacando com 
to.” 
derosos ataques: na direção de 


na mortos sobre o campo de com- 


ata, 
4 aviação inímiga lançou hombas 
pobre as Seg do Ragusa e Lica- 


ta, va Sicília o bombardeou nova- 
ento Napoles, ne noite passada. 
Fê-so 9 mortos e 17 feridos na 
ulação civil de Lácaia e em Na- 
Rolos houvo apanas alguns feridos. 
aca enusados são pouco impor- 


No Mediterraneo uma esquadrilha 

do nvides-torpedeiros comandada 

fale plisto 

imimigos, Um navio de des mil to- 

das, com carregamanto comple- 

dos afundado, Outro navio fol 
nto avariado”. 


APUNDADOS 


as (UU. P.) — 6 Alto 

Comando Italiano emitiu, esta noL 
> ia comuniendo suplementar qua 
“Dr grupo de nossos aviões tor= 
pedeiros levantou vão da uma base 
fusular, mo Mediterraneo Central, 
com o fim da locnlisar o vapor qua; 


| 


(Continua na 2º página) 


DOR .GRIDPE, RESFRIADOS 92 


GUARAINA 


LI Te N-h d. (of Wo Nefo)»).Vef-To 





teom 


DAM 


ns ais e e | 


gica balios aus slornães é Italianos de- 
puls de prolongada luta, Catu, tambem, 
em poder daqueles uma enorme quanti- 
dudo de material bélico. 


mulor pressão dos alemães é exercida 
va Rostur, vude o inimigo langou 
combate 
tradas durante os periodos de 
Tropas do selecionado rogimento de ns- 
salto de Hitler participaram Da luta é 
foram repelidas, 


seguiu avançar, na ultima quinta-fel- 
ra, uns cinco kilomestros depois de re- 
petídos ataques. A mesma emisãora 

“Ontem as nossos tropas contra-staca- 
ram * obrigaram o Inimigo » recuar, 
abandonando suas primitivas posições, 


Rali forara teatros de algumas das 
nações mais duras desta tremenda luta, 
Noticlou-se, por mun vez, qui-o inl- 
migo emprega uma enorms ouantidade 
de tanks e outros elementos ecani- 
gados. Os russos mantiveram 
aições, devido á ação de sua a ' 


INTRODUZIRAM UMA CUNHA E DE- 


talhão inimigo, apoiado por f 
juna de tanks, conseguiu introd 
res destas conseguiram realizar, imedia- 
cunha nas rtssas, porem cs dafenso- 
tamente, UM contra-staque que proçe- 
eou o recuo do 
abandonar a cidade. 


comando do general de divisão Rokos- 
sovsky destrulram, completamente, 
brecha nberta pelos alemães, no setor 
de Mojnisk, restabelecendo uns linhas. 


sangrenta luta corpo a carpa, 
varios ditas realizam-se alí fuúriosas 
ações, 


] 
Marint atacou d 


pelo major Utin preparou num bos- 





contidas em 


a pressão é violenta 


Y 

| 
Os adversarios concentram reservas | 
ainda mais numerosas para as novas 
batalhas — Em Stalino, as forças russas 
obtiveram êxitos — A luta em Mojaisk 





LONDRES, 45 (U. P,) — Segunda 
o enrrespondente do “Daily Mail” 
em Estocolmo. as fontes militares 
aliadas iuformam que o marelhal 
Timoshenko conferenciará com o 
general Wivelã. para discutir os 
planos a serem desenvolvidos no 
Caucaso, no caso (e ser rota pelos 
alemães a linha Kharkov-Rostov, 


MBLHOILA A POSIÇÃO RUSSA 


- KUIBYCHEY, 395. (Por Maurice 
Lovella, enviado especial da Reu- 
tors) — No setor de Menhulsk, mes 
ihorou z posição da ale direita das 
forças enviéticas, Ds arordo com as 
últimas informações aqui recebidas, 
as forças russas contra-atacaram 
pordas elevadas para ambos os 
lados. Po! conquistado algum ter- 
reno é posições de defeza foram 
entabolscidas palos russos, 

Os nlómãos trouxeram a 10º di- 
visão da frente noroeste para 5 
contral, afim de gpolar os ataques 
nas vizinhanças de Lescor. 

Na frente meridional, travam-aé 
duras batalhas, nos arredureg de 
Salirno e Munkesvka, A defesa so- 
vlética da bacia do Donstz foi re- 
forçada. Muitas posições mudam de 


nto trequentomonte, nesta parte da, 


frante ,e os alemhÃes foram vubriga- 
Qus à (reser jngis reforços. Ambos 
os lados experimentam perdas de 
importancia, À arrancada germa- 
nica contra Rostov. fol contida, 
asivo numa direção, onde as tropas 


| TuRFRa ne retiraram para novas pos 
talções, em quo 


os alemÃes foram 
repelidos. Neste setor, un que no 
informa, or alemães passaram 4 de- 
tenriva- 


PES DA GRENSIVA CONTRA 
A RACIA DO DONETZ 


KuIBIBSEV, 25 (U. P.) — O exército 
visão lançou todo O peso de Gsm enor- 
sur poder contra as linhas sovieticas que 

ectendem n bacia do Donetx, snbre- 
tudo nos setores de Stalino e Makey 
Elst, Sm Evtiw NE mnsarkov aésentol- 
vê, Ulead, A sumprenta  Gúla- 
lha. 

Int Clio ugiternilal du fregte central 
OS sisiuÃcs arrojaram, tambeu, euormes 
oterivus pelas estradas principais que 
conduzeni a Moscou, RUM grumdu  ea- 
forço para romper as nossas unhas, 


por qualquer preço. Um indírio da von- |- 


tude dos germanicos de se apoderarem 
dr Movsou, antes do inverno, é demone- 
iredo no into do inimigo empregar, em 
novos e constantes ataques, massas 
de tropas finlandesas e rumenas. 

Despachos da frecite uorgeste Covas 
la aus do utemáes Imigiirari UNA 
ofeustva ns região do lago de limen. 
depols de abrir caminho num ponto 
situado no setor de Kalinin. Tiveram, 
porem, nos três dias de constantes lu- 
tas, multas baixas. 

Os rirculos militares uão ocultam. a 
preocupação de que estão possuíidos 
pela situação no sul, onde o marechal 
“Timoshenko tenta organizar uma cinfe- 
aa eficaz ante as investidas alomÃes, 
que procuram invadir a Importantisal- 
ma hacia do Doneta. 
REPELIDOS EM QUASE roDOS os 

* SETORES 


Os russos repeliram os 'nvasóres em 
quase todos os setores, meDos em um, 
onde recuaram para novas posições. Am- 
bos os lados estão concentrando nes 
Unhas de fogo enormes reservas. Op 
russos constroem apresusdamente  no- 
vis defesas, 
orma-se que ns unidades ruAsas que 
rem Srtalino, sob a direção dos 
udantes Eoloeuv e Provnlov, tufll- 


A Madiu de Muscou luformou que a 


“o 
conceu- 
calma. 


poderosas reservas, 


Na frente da Orimés, o Inimigo con- 


dis: 


o 
impo- 
Os niemães empreenderam po 
Mofatsk 
o Malo laroslavets, pontos que aom 


POIS RECUARAM 


Nas ultimas horas da ontem um ba- 
co- 
r uma 


inímigo, fazendo-o 
Na sexta-feira, unidades locais sob q 
E 


No distrito de Kallnin tesao 
a 


Outra unidade russa comandada 


O JORNAL 





Rostoy, onde 


quus uma emboscada contra um dez- 
tacamento alemão da refotços qua 
marchava por um terreno pantano- 
so com destino a Kalintn, 

Segundo o Radio de Moscou: “us 
carros blindados a caminhões sur 
maunlcos que transportavam munt- 
ções e viveres a muitam motuciela- 
tam quando percorriam nina astrada 
foram atacadas pela retagunrig por 
tropas russas com huns resultados”. 


ALDEIAS QUE MUDAM DE DONO 


Muitas aldeias do nstor de Knliniy | 
mudaram de mãos varias vezss du- 
rante vs ultimos dias, ! 

A Radio Moncon divulgonr que "as 
alomies haviam ocupado as aldeias 
Droximas mas foram finalmente ex- 
pulzon”, ! 

Foi frustrada tambem pelas tro 
pas russas — segundo comunicado — * 
uma tentativa gurmanica para trana- 
por o rio Oka, ao sul de Moscou, 

Outros despachos da frente antin- 
ctam que os alemães conseguiram 
ontem fazer retroceder unidades 
russas em dolar lugares ao ul de 
Malu Xaroslavots. | 

Comentado ese duvitecimento, a 
Kovdlo Moscou disse: 

“Nu trente de Mulo Yarosiavets um 
alemães inviaram um ataque, Dm: 
pols de vurias tentaLívas forum cos 
pelidos, Ao sul pormm os luimigos 
fizerum recuar nossas unidades que 
tentam malhorar suas posições, 

Continum violenta a luta. 

Denis u madruguda até alta noite 
trocou a artilharia em toda a frente. 

Os alemães empreenderam - uma 
ofensiva contra as forças vob o que 
mando do genetal Rokasovaky, cujos 
soldados e artilheiros repelitram as 
tentativas dus lankacim 
romper as linhas russan, 

A unidade sob o comando do goes 
neral Dohrov, depnis da faser recuar 
vrctus tanks ocupou novas post 
ções. 

“intero uma unidade sob n comando 
do corohet Ledrov, dasalojou os nla- 

pmfes da cidade de “M”, 

A “nnlte os soldados do coronel Le 
drov realizaram a “limpeza” da cl- 
dade. 

informa-se que ao anoltecor au 
Lufiwartte atacou Muscuu, perdendo 
Z4 uparelhos. 

Mais tarde ela vultoy av utaque 
perdendo mais quatro maquinas. 

Observou-se que foram melhoradas 
consideraveimente ax defesas anti- 
uereas da capitul rumsa, imo porque 
vs aviões Inimigos efotuam ataquer 
com mêelvr frequencia, 


FERDAS ARRRAS DO HEICH 
NA FRONTE DE MOSCOU 


SAMARBA, 25 (UV, P,) — O comain- 
dante dns forças aereas russas que 
defendem Moscnh, coronel Zbyttok, 
Irformou que, no decorrer dos últi- 
mos dias, foram derrubados cerca de 
10h avlhes nan imediações da capital, 
Em aua Iinformaçãos o referido cha- 
fe militar atribua àx forças asrens 
moviéticas 0 haver causado umas oito 
mil baixas gos alamãesz, entre nficiais 
e soldados, em suas operações reja- 
clonadas com a defesu da capital. 
Acrescenta que, durante todos os 


























































BERLIM. 25 40. 


maçãos oficiais em poder das for 


tros a nordeste de Harkoyv. 


bem foram postos fora de combate ! 
300 veículos a motor e 50 tanks. ' 


Os GUERRILHEIROS EM 
LEXINGRADO 


MOSCOU, 23 4R.) — U suplemen- 
tar russo, irradiado ao neto dia, do 
hoje, refeve-sy | ação dos guerrilhei- 
ros nom arredores de Leningrado. 
Anuncis que dois destacaniéntos de 
guerrilha destrulvyn; um trem blin- 
dudo nlenão e dois carros imecani- 
sadus que excoltáçam um gombvio de 
nminição, 

Grande quantidade de material da 
guerra fo! upreenlida. Nu espayo de 
dez dias, um dos destacginentos re- 
feridos atacou um transporte fulm!- 
&o, destruindo quarenta carros com 
munição e trege outros chejos de rou- 
par de Inverno, Um tangite fol den- 
truído e dols carros blindados floa- 
ram sem ação, em consequencia dos 
ataques. 

Na reglÃo próxima de Orel, um 
grupo de força herea russa destrutu, 
na semana passada, 43 “tanka”, 225 


a Luftwaffe Lombardesu ontem, & 
noite, com redobrada violencia, im- 
| portantes objetivos estrategicos, res 
gressando todos os aparelhos &s 
suas bases. 


Quanto & asiluução na grande 
frente do leste, no extremo setemu- 
triorul, em esferas autorizadas, se 
anuncia que a Jutm pela conquista 
de Leningrado, entra agora no sua 
etupa final, 


ho significado que para 6 Sucoo 
futuro das uperações tem a vcupa- 
cão de Karkov, cousiderada como 


mentista mais importantes da União 
Sovietica, da ideia o falo de que a 
radio emissora de Berlim interrom- 
peu hoje seu programa musical, 


que se reserva tão somente para os 
acontecimentos de transcedencia, do 


————e.q No .— 


(Continna na 2.º pag.) 





Informações de 


ULTIMA HORA 


Planos alemães para nova ofensiva de paz 


LONDRES, 26 — Domingo = (0. P.) =- O comentarista diplomatico co “Syn- 
dar Dispateh'' declara que as Alemanha prepara ums nova ofentita de paz nie 
lançará nes vesperos de sus vitoria sobre s Russis se tal se der 

Acrescenta que as condições da Alemanha serão as seguintes: 

PRIMEIRO — A Alemsnhs Tiscalirará a Europa, Inclusive a Russia etcnpeis 

SEGUNDO — A Inglaterra conservará seu Imperio : 

iiitao —. Os Estados Unidos conservarão a direção do Hemisteno Q=. 
dental. : 


A Luftwaffe sobre a Inglaterra 


LONDRES, 28 (DU. P.) — Bombsrdatros alemães: ntacaram a reglás nerpeste 
ds Ingisterra. causando alguns danos e poucas vitimaa. 


Intensas ações em torno de Odessa 


MOECOU, 28 — Demingo — (A, P.) — A radio emissora desta csgita], trans 
mitindo um bolstim suplementar de informações. snunciou que contingentes 
de guerrilheiros, operando em torno do porto ocupado de Odessa, trem utacudo 
ser cessar es retaguardas das forças inimigas que ocupam squels cidada. 


250 unidades de guerra e mercantes. 
alemãs já afundadas no Báltico 
EUTBTENEV, 25 (DU. P.) — A radio emissora de Leningrado anercios, esta 


volte, que até cota desta a esquadm use ds Báltico, destruira 39 navios de 
guerra alemies, 200 transportes 9 400 aviões ) 





(Continua mao 8º páginas) 


ças alemãs. que derante as opera: 


combates, fnram destruíd x Simultaneamente, prosseguia com 
des inimigos nas dc igual intensidade a batalha de Mos- 
Moscou e que, recentemente, tam-| cor, onde, segundo, foi anunciado, 








P.) — Markov, 
porta de acesso & bacia do Donetz e 
segunda espital da Ucrania, se en 
contra desde ontem, segundo infor- 


| 
| 


am dos centros Industriais e armas |. 


| 


| 


| asraca 


: | eax maix Importantas 
para proceder a leilura, na forma | 


NUMERO AVULSO 
400 REIS 








DOIS PRISIONEIROS ALEMAES FAZEM A SAUDAÇÃO NAZISTA 

— Desembarcando em um porto britânico, dois prisioneiros de guerra 

alemães não esquecem a saudação nazista. (Serviço da “Wide Workl 
Photos", especial para os “Diarios Associados”). 


Ameaçada a bacia. 
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E 


E iria im 








comunicado espreial expedido pelo 
quartel general do Fuchrer, 


INTEXSOS BOMBARDEIOS 


A's à e 45 nº radin-ouvinias fo- 
ram asrpreendidos pelo tique Me 
cornetas e exacição de marchas 
trinnfaie que geralmente proredem, 
os comunicados da grande importan- 
eta. Imediatamente depois, o Joe 
eutor informou que os exércitos ma- 
ridionals do general ven Riustedr 
haviam conquistado a mencionada 
'uidade, 

Até ugora não se reveiarum os 
detalhes sobre u queda de Kharkor, 
porem, de acordo com o que se dig 
em fontes comumente bem informa= 
das, os defensores vprZevam a mais 
tenax resistencia, pois feriram-sao 
conibates mangrentos duranie dota 
dias mus mubuthios da cuinde. Acre 
ditu xe que om  qussos, aites de 
aa tidota-ta,  damtrulram grande 
quantidade de estubeleclmentos gs 
dustrinis, 


Ademais, durante varias noites 
precedentes à queda de hharkov, a 
Lurtwatte submelen-se q tum terri- 
vai Lumbátideiv, e segundo eornst- 
uam os despachos dus repocteres 
da companhia de propaganda que 
acampunham os exercitos alentkhes, 
uma grande parte da cidade estava 
aonvertida em chamas, 

Khurvkov, com uma populacão de 
900.001 almas, É considerada pelom 
elruulozm Iocais come tina das pre- 
conquistudan 
pelos alemães é domo um gripe 
quaxa tão severo, senão de igual 
importancia para oz jussos como a 
quéda da Klev. Alem me pra anorma 
importancia vomn entroncamento 
terraviario, Kharkov conta qgom 
grandes fabricas  prodatoras ide 
“tanks". caminhões, ferramentas, 
loonmntivas, vagões, materatis para 
& construção de pontes a catabelo- 
cimentos taxris, 


A LUTA POR MOECHI 


Na frents central, embora nÃo asa 
tenham notícias de avanços Impor- 
tanter, sabe-se que a luta continus 
eom igual violencia pela pogze de 
Moscou, As condições atmosféricas 
parecem ter melhorado q ou alemães 
enntiam em que isto lhes permitirá 
manter o impelo de suas operações, 
severamente afetado nestes ultimos 
dias ndesidos Aquelas rcatsas, 


a agentia oficial moticron, Junta, 
que as forcas alemãs destavadas 
nessa frente fizeram grande número 
da prisioneiros, entre o= quais ti- 
gura um comandante das «divishem 
ecviativas. Das informações obtidas, 
ge deprasnde nue os ataques con. 
centrados deede o norte até n nesta e 
e &ul, continuam am um amplo ar- 
co irregular, porem tudo pareca in 
dicar que pelo menos um térco da 
parts do clreulo no leste se encontra 
ginda aberto, 

4 radis emisavra desta capital 
anuncio hoje que as forças govieti- 
ticas cercadas em Leningrado tens 
furam cruzar novamente o Neva, 
protegidas por uma cormna de fu- 
maça, porem foram rechassadas, 
“Tambem fracassaram outra tentati- 
vas apoladas com "tanks” o com in- 
tensa preparação de artilharia, 


VULTOSAS AS PERDAS RUSSAS 


BERLIM, 25 (H. T.) — 4 DNb 
anuncia que no periodo de lh a 3? 
do corrente ns russos perderam il 
aviões, tendo sido abatidos 427 pe- 
lon vaças germenicos em nombater 
153 pela artilharia anti- 


(Oontinús na 2º págima) 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 26 DE OUTUBRO DE 1941 


“meidental, Iran, 


am e 


| 


“ria 


0 Donefz em virtude 
da queda de Kharkov 


Intensa a atividade da Luftwaffe em 
toda a frente central — Fracassou outra 
tentativa russa para transpor o rio 
Neva — 800 aviões perdidos em 12 dias 


ções do mesmo dia ocuparam Bel- 
gorod, cidade situada a 75 quilome 
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execuções na França 


Traduzida para o francês, italiano e 
alemão a nota presidencial — Churchill, 
em nome do governo inglês, associa-se aos 
sentimentos americanos — Fala De Gaulle 


WASHINGTON, 25 (A, P.) — A Casa Branca fes publicar a segulute 

declaração, assinada pelo presidente Roosevelt: 

“A prática de executar dezenas de refens inocentes, em virtudo do 

ataques isolados a soldados e oficiais nlemães no França, temporari 
sob o tação nazista, revolta o mundo, já insultado e alvo de outras - 
talidades. 

De hã muito que os povos civilizados 
ue nenhum homem deveria ser punido por crime 'de outrem. Incapasts 
e prender as pessoas envolvidas nesses ataques, 05 nazistas, de manéira 

aasás característica, assassinam cinquenta ou cem pessoas Inocentes, 

Aqueles que estariam dispostos a “colaborar” com Hitler, ou n tentar 

apaziguá-lo, não podem Ignorar esta horrivel advertencia. Os nazistas pos 
derinm ter aprendido da última guerra à impossibilidade de dobrar 6 ese 
pirito dos homens pelo terrorismo, 

Mas, ao invés disso, desenvolvem o seu “Lebensraun” e a aum “Nova 

Ordem" através de profundezas de terror, jamais registadas anteriormente, 
Entes são atos de homens desesperados, que sabem do fundo do 00 
ração que não podem vencer, O terror Jamais poderá trazer a paz à Eus 
ropa. Apenas semeia odios, que um dia provocarão uma terrivel retri= 
uição." 


TRADUZIDA PARA TRES IDIOMAS 
NOVA YORK, 25 (A. P.) — A declaração do presidente Roossveld 
sabre o fusllamento de retens foi traduzida para o frances, ilaliano e ale- 
mão. afim de ser transmitida em ondas curtas para a Europa, durante » 
noite. que é quando há possibilidade de ser ouvida por um malor número 
de pessoas. 








“Esta guerra é um 
negocio a longo 
prazo”, diz O 

sr. Anthony Eden 


MANCHESTER. 2h (Ny — Q 
sr. Anlhony Eden, titular do 
“Foreingn Office” pronunejun ho- 
je nesta cidade o seguinte dis- 
curso: 

"Desde o Caucaso, alé o deserto 
lrak. Sirin, Pales- 
tina e Egito ficou constituída uma 
frente aliada Ininterrupla, Para 
essa (rente fuma a uBçiados cons 
tantes reforços e ubastecimentos 
durante e antes do verão, Onde ve- 
eificamos que o inímigo muito su- 
perior em homens e material nos 
poderá atacar, Já criamos reservas 
suficientes para fazer frente u 
qualquer alaque que possa ser lan- 
cado contra né”, 

A seguir, o nr. Eden prometem 
a ajuda total à Russia, ressalvando 
porem a criação de uma segunda 
frente o no fazé-lo, referiu-se A 
relação que com a mencionada aju- 
dn havia tido a solução da ques- 
tão com o lran, ajuntando que as 
pordas britânicas uesse país não 
haviam chegudo a unta centeua de 
homens. Declarou tambem, que a 
avlução do incidente com o lran 
havia permitido abrir uma vota 
pãra o envio de abastecimentos a 
Russia, aprovellavel em todas az 
estações da asno, ajuntando que “JA 
estamos tomando medidas pura 
aumentar u enpacidade de trans- 
porte das ferrovias e .o volumes do 
tráfego que possam suportar os 
eaminhos, Disse a seguir: “Pogau 
einr progressos  alentadures 
no lran desde a ocupação anglo- 
russa, tais como reformas Internas 
e a símpatia do nove Shah pars 
com as democracias”, Acrescenton 
que esperava pnder em breve antun: 
clar a conclusão de uma aliança 
anglo-rssa-persa” que contribuirá 
grandemente para aqaegurar a es- 
tabilidade desta zona vital para as 
nossos aliados sovislicos hem como 
para nós".An aludir a aqnlescen- 
cla por parte do Afaghnialão, em 
atender o pedido auglo-anvielico de 
expuisão do mesmo de todos os 
ulemies e italianos que não desen- 
penhem funcões oficiais disse: 
“Em contraste com o parecer da 
ex-sbah de Teheran, o governo do 
Afaghnistão sempre manteve uma 
estricla vigilancia sobre os clda- 
fãs do elxo e cuidou que Ds colo- 
nja alemã «e mantivesse dentro 
dos limites razoavelso Apesar dia- 
so. à presença de certo número de 
nlemães haheis e pouco eserypiu- 
losos, em departamentos do gover- 
no Afghanistão e em postos dirigens 
tes de varias empresas industrias de 
Impnortaneta, constiluia uma amea- 
cá latente aos Interesses britant- 


adotaram o principio básico de 


SOLIDARIEDADE BRITÂNICA 


LONDRES. 25 (RJ — O primeiro ministro, sr. Winston Chuschill 
publicou hoje a seguinte declaração: “O governo britânico associa-se in- 
teiramente ans sentimentos de horror e de condenação manifestados pelo 
presidente Roosevelt a respeito das execuções nazistas na França. Essey 
massacres a sangue frio de pessoas inocentes recairão sobre 0s proprios 
selvagens que os ordenam e executam. Os morticinios, na França, são um 
exemplo do que os nazistas de Hitler estão fazendo em muitos nutros pal- 
ses ora sob o seu jugo. As atrocidades na Polonia, Yugoslavia, Noruega, 
Holanda, Bélgica e, acima de tudo, na retaguarda da frente alemã, na 
Russia, ultrapassam tudo o que se sabe desde as épocas mais sombrias e 
bestiais da humanidade. 

Essas atrocidades mostram o que Hitler Infligiria nos povos britânico 
e norte-americano, se somente tivesse poder para fazê-lo. A retribuição 
desses crimes deve, de agora em diante, figurar entre os maiores objetivom 
da presente guerra,” 


A EXORTAÇÃO DE DE GAULLE 


LONDRES, 25 (R.) — Falando pelo radio na noite de hoje, o general 
De Gaulle declarou que todos os homens e mulheres franceses devinm 
permanecer de pé, onde se encontrussem, e guardar cinco minutos de m-= 
jencio como uma gigantesca demonstração contra o fuzilamento dos már- 
tires franceses. “Todas as atividades deverão cessar, durante cinco minn- 


amedrontar a França, “mas que a França Ibe mgstraria que se leia 
atemorisar.” “Vôos lhe dareis a mais completa prova dessa afirmação, 
com a demonstração mais adequada ao momento presente: n cessação de 
todas as atividades nacionais, durante cinco minutos. Nos campos, nas 
fábricas, nas escolas, nas repartições, nas lojas, deve ser interrompido o 
trabalho. Ninguem deverá andar nas ruas. Essa imensa greve nacional 
mostrará ao inimigo e aos traidores que o ajudam que ameaça gigantesca 
os cerca. Toda a nação francesa, ao mesmo tempo, com 04 braços cruzados 
numa atitude de desprezo, provocará o medo no coração do Inimigo e dos 
traldores a seu serviço, enquanto não chega a ocasião de os aniquilar. 

Mas todo o povo frances deverá tambem demonstrar, por esse movi- 
mento unânime, o magnifico sentimento de fraternidade construido peles 
nousos infortunios, consagrado pelo nosso sangue e brilhando nas nossas 
esperanças. 

O muudo Inteiro tem o pensamento voltado para a França, a atenção 
voltada para a França, Pois bem, 3 França mostrará ao mundo que os 
crimes cometidos contra ela, na pessoa de seus filhos, por Inimigos bas= 
tante loucos para julgarem que a amedrontariam, não a intimidaram., 

A França mostrará ao mundo que não pertence a» ninguem, senão 5 
si mesma. A França mostrará ao mundo que está orgulhosa, pela sua con- 
fiança e resolução. Em suma: que ela é a França! 

Na próxima sexta-feira, 31 de outubro, às 4 horas da tarde, todos os 
franceses deverão guardar 5 minutos de silencio.” 


REUNIU-SE O GABINETE FRANCES 


VIGHY, 25 (H.-T) — Os ministros e aecretarios de Estado reunirame 
se hoje, em conselho, sob a presidencia do marechal Pétain, chefo de 
Estado. 

O almirante Darlan, vice-presidente do Conselho, comunicou so con- 
selho as constantes “démarches” realizadas em nome do chefe de Estado 
junto às autoridades de ocupação. no sentido de obter-se à cessação das 

























cos e sovislicom que o governo | trágicas represalins, de que são vitimas franceses que não tomaram parte 
afehão ci?npreenden  rapidamen- | nos atentados. 

te. Fste governo não Aesejrva Referiu-se à prorrogação do prazo para execução dos refens, concãe 
ver set país convertido em baxe | dida pelo chanceler do Relch, 


O governo francês está resolvido a reforçar consideravelmente as mes 
didas de precaução e repressão contra os ataques criminosos que visam 
as tropas de ocupação, dos quais a população francesa sofre as conse= 


para intírisas e operacçães contra 
seus vizinhos, mas tão somente 
manter uma perena e «genuina 


neutralidade”, quencias. 
O PROPÓRITO DO GOVERNO | Foi lido hoje um texto de Jeí nesse sentido, por Iniciativa do sr, Bars 
thelemy, guarda do selo. % 


Keferiudo-ne aus pedidos para a 


eriscão de uma segindi (rante, O ar. Boulithier, secretario naclonul das Finanças, fez algumas rofe- 


rencias À situação atual dos preços. 


declarou: “Euquant desfruta 
a contiatiça ay Parem as O Conselho se vcupou longamente du reparação da campanha de m= 
pat, continunreos Jeyundo mnon-| verno, notadamente em relação à distribuição de gêneros de primeira nos 


sas responsnhilidades utê q mit 
do nozsbs forças, sem deixarmos 
almter, sent que nos amedruntemos 
pelo perigo provocado pelo cla- 
mor popular, Não adotaremos me- 
dida alguma para ganharnioe tran- 
sitoriamente o favor popular, pos 
rem empresnderemos qualquer ação 
quando as condições me Justifica- 
rem. 

O moverno tem o masmo propô- 
afto que o vosso e tambem o da 
Stulin, que consinte em como ma- 
thor conseguir a vitoria sobre Hi 


cessidade e no problema do desemprego. 
=“. O Conselho iniciou, sinda, o exame da questão dos salarios e do tra- 
lomento anormal dos bens públicos e particulares. Foi aprovado o prime 
cipio de proceder-se, primeiramente, à utilização de quantias dos Inoros 
de guerra das comissões sociais, previstas pela Carta do Trabalho. 
O ministro da Economia obteve adoção dos textos da lei, relativos & 
melhoria dos vencimentos dos funcionarios, 
Os referidos textos baseiam-se, sobretudo, no principio de proporelos 
nar-se & remuneração, de acordo com a familia que o funcionario manias. 
A remuneração suplementar estende-se aos funcionarios investidos ds 
responsabilidades especlais, 
O sr. Charbin, ministro do Reabastecimento, apresentou um relatorio 


tar, Não nom afastaremos desta | sobre a num viagem noa departamentos do “Midi”, apresentando ainda ma 
tareta nem um nó Instante, nom | medidas pravistas para a melhoria da situação. 

ventar para dar-pos so luxo de Foi recomendado, especialmente, o saneamento «e aproveitamento dog 
contentar am críticas. Eta guorra | forrenas pantanosos em todo o país, especialmente nos arredores das gra 


é um negovia a longo praro, que 
não será resolvida por ima repen- 
tina e hrithante improvisação.” 

Em prosseguimento, diz o senhor 
Eden: “Nenhum membro do gabl- 
neja pretende ter Aaixado de co- 
matar erros, nn fitimos qratorasa 


dem cidades. 


A LEGIAO ANTI-BOLCHEVIBTA CONTINUA REDUZIDA 


FRONTEIRA SUIÇO-ALEMA, 25 (Do observador da AFI. pars 8 
Reutam) — Os voluntarios da Legião Francesa Anti-Bolchevista, 
eletivos não se elevam senão » um regimento, mau grado a prop: 


Servo, e do tp Rea intensa e os soldos consideraveis das simples praças (cem francos 
erfticas ao primeiro ministro, ds | o mais alguns milhares de francos de “luvas"), seguiram, recentemente 
que o mesmo era tardio para a| para a zona de guerra, depois de varias semanas passadas na Polonia, enda 
Ação. le tem sido arunado ae | foram treinados sob a direção de um oficial alemão. e 

3a ça BE eli S Esses franceses envergam com garbo o uniforme germânico. No 
ppa fot de retardado, até | airoito usam com orgulho uma faixa tricolor, com a inscrição palio 


Segundo uma testemunha de vista, a cerimonia da partida para & 
frente oriental desses bravos pode ser assim resumida: um general alemão 
presidia a comovente cerimonia, montado em garboso corcel negro. 

O comandante da Legião, coronel Lahonne, orgulhoso de sua missão, 
apresenta-se no general alemão, s quem fas uma perfeita continencfi. 
Passa. logo depois. em revista aos briosos leglonarios. A seu Indontgm o 
ex-"lender"' comunista e, mais tarde, ohefe do Partido Social Francês; Ja- 
eques Doriot, elegantemente uniformisado. Uma fanfarra executa os 
passos do Hino dos Legionarios, A bandeira francesa se inclina ao 
da bandeira nemá. 


OR VALENTES LEGIONARIOS OUVEM MISSA 


Os valentes legionarios ouvem, em seguida, o santo sacrificio da misaa, 
Depois, e coronel Labonne pronuncia um discurso que assim começa: —» 
“ Aqui, nos encontrames com o completo assentimento do marechal Pé- 
tnin. A formação da Legião Francesa torna-se um simbolo da união da Em- 
ropa. Resolvidos estamos n combater empunhando o gladio. Legtonarios 
franceses, viva s Alemanha, viva a França!” 

O general alemão responde à nobre alocução do coronel Labouns, q 
diz, com s voz comovida: — “Neste momento, nossos pensamentos voam 
para a vosas querida patria. Estamos conscios da importancia ds voss 
missão, Joveus uoldados q mezçado dor há um ano spenas, excitados 
egolnta Inginterra, combaticis cavalheirescamento contra nós, estaís 
unidos a nós na luta contra o bolchevismo." 

om segulds, o general puxa da espada que o coronel Labonne, vialo 
velmente comovido, toca com dols dedos levantados, num gesto de Juro 
mento. A fórmula de furamento é então lida em alemão e francês, esa 
cosa fórmula: — “Juro diante de Deus que, no combate contra e bolohes 
vismio, obedsccrel sem condições ao chefe supremp. do exército 
Ago! Hitler, prometendo sacrificar a vida em pról dessa cruzada,” 


tContínia na 2º página) 


Preiemqr eciny + N 
EmDVEv ES HER 


SÁ 


, 


ton", disse De Gaulle, acrescentando que o inimigo julgava que poderias. 





” 


trt à 


é- as ” 
Mes pi 


e / 


cancela Ripa 


: 
E 










































































4 2 RE. | | O JORNAL == Domingo, 26 de Outubro de 1941 


D JORNAL | 














J 


Preparados no 


rr re ro aam Informações VAIÃAS oiii 


Sucedem-se as 
execuções na. ,s 


5 
E 
By. 














































































g Balshmhiébo e diuréticos eára os doenças des vias unnaras é no tratamento da wricami E e - 
Er VIRETUR. (Conclusão da lê. pág) é sumi mn , Di) A Rs pesretre : E | fConciusão da 1º págima) 
E Carios Rizatm Câleuti-sê quê nas clâades &0 por O TEMPO eRdo, GRE CANAIS au Banco do! JAMES SERÃO PIQUE CMOS» 
E GERENTE: lo das drlanças vão para ah ob; Máxima — 20.6, a Brit a ajantê E girantia, fi-|  FReferindo-so A tirania nas! 
hr Argemiro 8. Bulcão - moçado. Minima — 18,8. nênciar à dnstal o, oque tambem f fios palses ccupadas, declrro ta 
a , BREÇOS: Direção, redação, gérans & CAMPANHA DO “y” NA HO. - Atenda prontamente a esse eportuna COTAÇÃO DE SMUpHAS não logrou atêndimento, "Na Iugoslavia, continua a Int 
Er etá, publicidade é anuncios; Avenida Rio E LANDA aviso de fraqueza renal, antes que ESTRANGEIRAS att do Pr Reto Lido DRE ron tAnhaS € Vales, dapanas 
Ee Branco, 129 e 131. | LONDRES 25 (U. Po) — Em sua surjam complicações mais graves, A Mbra nren reguloy ontem, no práoadimenta ASAPRCO Ri BRU DDRE a arts de bomens decidisss vo 
> TELEFONES: Direção: 43-7003 0 43-7044 última edição o *Volk Evangelis”, Reumatismo gotoso, inchação nos tor=' recado de. cambi Po rr o |ta vêncedora à propria Coopérdtl-, pop COMO um exército qa Erusra 
E o qa ad. ABA TORS O 4 Aemiánario protékido phlos nazxiatar. + bem pd Re - aalie a 108650 é 6 Déo drfêntigo | !à vêncedora a prop : é, dá | eiros contra AS dlvisbes quer 
E; -— Gerencia: 43. = a p a : - E ovamente, q E ue 
| pcb Sal O rd e has des tuaitê-te de quê oh holândesta grá- Esp (ic rita à ágoro. auiatho des Binnetomanto quê a Ee sé tem visto obrigad= À ento 
SA Pr Ea oa Son ra 4 RS vath à letra V ou âscrétem "Vira ) alterações na urina. irtêgularidadiê p são = - dé ol jo | Contra eles. j 
= 43-7453 6 43-7660 = PUBLICIDA = = minas: é Hi ç apso Sape gr AGAMÊS vw X9 TElovkO éêmã apra prêtende obter do ; 
a —— indicios de tensão E Pr at na bexiga são Gutrbs tantos malas lhe to nte RATOS cantos | BARCO. do Mal Prata “gnranda | gg NÍNENC Dodo duvidar dy gos 
| n téro 8 O párinitâm à entráda n é LimBlos àôs dicativos de quê o organismo éitd so: - aisão HP cr o AgamaatSs dês RAEAAGÕaS quê venham Aa er Ajuda 4 Grecia sê pe fod Nos, 
O rimestre, 2 mais fórte gi holandeses. Roerpdado - putisfos que 65 rirá Mi CORreN URI forma: 6 gel: “o dás 46 Brdái! escla rico quê | Frera alteraram os planos. de 
l & ) UniFonmibA-sr o gsPrAito everiam ter eliminado. méiro dia ut) Está imircâdo para 6 | nhs podêra êtêtuar empréstimo | Rer é flxtram retardar ga roma. 
, cápital q Nité-| | sidá Big a a DE RED Pai Para &átimular à atividadé doé ring ais o panâriá-telr ypróxiiio, quan | dé 5.500 citos de rÃe DroLendido pd bind É contra a Russia Polo 
BR rol, 0400; tíitorior, 9500; à o8, 8500. | Agbheiá Domél, tíma empécio de talÃo| roxDREs 95 (De FP. À Volgt. tenha sempre à mão as PILULAS DE : porque m Rua LInALIGAdO — TASTA= k “8 AMPOrtantes pg 
| UM , : : EA . Inicto = edad eln Re- | manas, e 
| ( de ensaio, que fazia, todavia, sentir que — "Fenio, ipio, t- PRI HE p ae lação Infelal é vedada p j 
; De Rag EN O URSAL es --|a satabllizáção da pas no Extramo | do HERUTOA RICOLAES Ad diverâna | ARA O FOSTER, diuróticas e DE pancea Pam D.A.8.P. — CONOURSOS fuiâmento da Carteira de Crédito DS dl valeriam para Eislar 
' um 08, rua Garret, 74, . Orlento dependia apenas Jos Estados regiões vucupadas, os alemÃes estão P ç RINS as doenças das vias urinarias., Às Renlian-ne amanha — A prova do | Agricola e Industrial, E, se não a ais semanas da tempo fava 
mM Unidos, uma ves que o Japão não re-| endo levados, cada vez mais, a ado- PILULAS DE FOSTER eliminam e des: Ilreito PRO OUR Civil será | foran exse 0 principal impedimento, te ciipesa Dt CAMPANHA, Atuziman, 
ne , nunciariá à sua política do expansão. | tac uma Ação uniforme em todos on.| E A BEXIGA infetam os ring doentes Fenlizada na próxima abiiinda-feira, | outras dificuldades aurgiriam, não| té cinpreendida? As cruala a implê 
1 g &; Os comentarios editoriais inser« A co CÃO DA DIETA referidos territorios, por isso ques bm y : - ii as age) nu Colegio Pedro Il (Ex-| só pibAnio. RG prazo ses Rana: Pe bs na Noritaga Frad. 
BE totem O JORNAL sobre assuntos aa SRI UA 4 voc) fodon elén — desde o Circulo Artl- “APEB A = cia de Gulras pacámtiaa.. Lineta, Grocta a to lt RMONIA Tugogo 
4 » deter À - a T oinção de Ilkvrições — Furain | cla de outras garântias. lnvta, Grocl; 0 
. A internacioriais. são de respon bi- Vita de qa BOA Da en A Blosera Ag E NR res p | L U LAS DE IR aprovadas as Insctiçhes de pe] vossas ennd ções, entendo que AR! Hlter pretenda PAR preiig onda 
1: lidáde do séu diretor, Carlos Riz- | ima pesto cial ém meádoá dé no- | de rebeldia contra o jugo gormant-. f decholivia & meteorolokista. gu | Prétensão não “poderá ser aten-| são <inals de sia fraqueza, a po do 
ma cin vemiiro, Pos outrad PálbvrAS: dérá mtas Unliornem está tomando uma feição! Anuncio eprovado pelo D N.S. sob o n.º 905 em 2.4.4] PE te "Pera BrArAS Ra ato? Esses atos da barbara Da 
a bi a mininico, Já ft eso TOS antes não foram enpazes da ra dr ao iosât nesta enpital, são solução dO minlaiço Ea eg de Been PARA Ena Von eita st 
e primeiro m À : | º — | ennvidados para a prova oral de ha-! 20 ' Pts Pe : Anão R-Íos por qé 
ne PRE aee DURÃO Pra TOCAdOA Ee Saio | polonho; er dai Parasho do qualquer E | Diitação, nz próxima. segunda-feira, | esDediu o diretor nas Rendas luter: ag povoa espornanidos Por entro 
: E Dieta, Z ás TM no retro | : ados fis, SMPav sn! ; 
| A Em nôrte americana ou uma diglard= tam Maior vê a de. Na Sloan DR. ANTONIO SALGADO INTENTINUS Es rinario CAS Metacana TOS camaio nos Estamos, em & qual se davlara | cerão êssas atos, 08 NÃo esque. 
o a | | S8o, mai, jolie aindá dê que o dando | por maior everidade. anesdp do mn: D GxLMBRÃO. DOS LR staa Ri DID) qo Bi sros pitadas mo prova encriss | que da tágódiao “com 6 tctoto | acontalaooE lltrob da Europa fuma 
E Fr vem OU por k : E s =]! ! « de n Be rigontê far3n ll 0. com do o regima Pio 
| Bo a Satista des tá Quad tspiraçães Ífi- RE Gema NNOS; Eraças ão que fo- RES BENSAUDE, CARÃOs HEMORROI AS | de UPE Prábico-o Hal de faleção na |n. BU.S0s, de 2R de Junho dé (444, | do no pelotão de fuiliamanio Pettde 
IB ns robo x Eu SR exbo pA(a certas conças. RATHRERY; DO PARIS SEM JPERAÇÃO & SEM DOM |) próxima quarta-téira, no mesmo lo- | bê tolatorás federáia é respectivos | sas terras que pretenda denis tl 
a ADMINISTRADORES DE bKNB Tal é, pelo menod, à êxplicação que se fame e alem do a pn iependencia ha- d. Oi vidot: Salaé Diar À 330, 2 cal. escrivães teem direlto & percenta-| sua nova or em, ano é nda trad 
Ro ' À , Elr a “ vilogis” A ” be Ea - E tr 
| º ap «|| gá cr qutios eltculos desa intárêman- | mar parto na gueia iolio, (de fo- ; MINISTERIO DA FAZENDA a WO a ctg taça Premeia na Pamala trabalharão, 1, 
ii mm Perfeita organização de : || te coincidencia. o bia e de ter um alto comando rom mia Ma dA DO = —— Federal de Pesca — fr de desombii 038. | O sr, Ânthonv Ed 
| . O quê se pode Iguálimante nocár como à faculdada de di à - Phtreposto Fed F saca n.. 991 de td esembro de 1048, hony Eden fes, a Re 
Im Administ ão de Prédios indici uco favoravel é a divergencia | prlos cominicado Stribuir Seus "pros O presidênta da Renública Aprovhu | riintuil de Cotia == Pol ortu- | Varias considerações em torno da o 
| “a dd dá IR terpreRã Ge teithh &m torno dx Entráta de rt ais ; A asguinta Exposição de motivos dh hado o registo dos pagamentos: de | tação Internacional, concluindo e 
[A Corretagem de imoveis — | não utilização do. porto, de “iadivotok | ado” ng “aR!o: CITE O correr dos cias 7.10 govemo mantem thatalado am | ROMAN x indo mlálnio de Arau- | im; Soo homens dessa coberto A 
11 PArA À remeaa dê auprimêntoa à Rrs-| Slovenas precisavam ner retiradas da ti ' DIVERSAS proprio. AA nada U Entreposto ão Datas ae o CRPERNUMOCAFIOR O js zação tratá do der aa Con tembor). 
UR : R sis. Segyndo os nípões, trutar-se-la de | fronte oriental, por demonstrar | à : VAL EXCURMORAR À COMPANHIA DE | deral de Pesca, No mesmo aditien | Jariap aniimbranaa Nacional, de sa. | dacho: lrata- afo. contiaa o MÃO é 
| R RUA MEXICO, 90 — RIO duma prova fu oa penta Ra pntados RR ea ai PESA Ap ea Em retribuição ao REVISTAS DO RECREIO — Pari paia funciona, a. Divisão (tac aa e Par: PAO nl “Cada nto ' pi com os Estádos Efe A gi 
Ê nidos, Re ] oro: ç Ju E . p a “ny 8. Paulo, em frincipios do mik dá ng. | ca. entidade Incum é contro= | carla 1; “Fai E) Ja< | * de inealcuiaval valor, não se 
1! TEL. 42-5050 ins ConseaUraRcia da tensão no Extras ria ad er sa Ss bp : premio | Guiómar vembro, a Companhia Walktr Pinto, quê e E baia AD pales Rasa, à ! nelro “LIA E Gélo Porieshded o “as RUNAS ERRA rh pras ' 
; o Oriente. : - 1 E a ; E) : genilzou com sucesso uma têmporáda no ntreposto exige, antrátânio, o A RO QUE Paderh indo, e af reside a mal 
E mn, dba Si] qu É Plread, oe parte datíuio. | Nóvaos” será Inobltuído, | Res ici ve longo | na oo Oia | a Mo UPAR ÃO e pa 
iG Emo TE apo in cogita Rqui de um “Mu- ridades do Reich, tornnu-se cada yes nos EÉ. UU,, D+) premio Frida tom “Quindina de I4lá”, fio e iadado Cooperativa dor pân. | fimo; &.4?b;A6IfINO, À Rrcintê ano- VERDADBIRAS DEFESAS Do 
|| 8 Durante quatro noitês a ATINGIA mais rigorosa nã Stovaquia, so Bem po E : dê - ESCOLA DE DANSAS CLÁSSICAS DO | cadores do Flo de Janeiro preten. | NImé du Gas a! Rio mt mar eiEo) GOVERNO 
E- FALA O EMBAIXADOR JAPONES | que esteja ainda longa de igualar q olumbia Concertã ACBTI imo dás 18, | deu a principlo, obter do governo; | fsierenté mo serviço da Iluminação LONDRES, 56 
E) $ o : exercida na Polonia, Allás, o casn da PINA TICO — Nos próximo Aids 18, "JA conbtrtiica o editia à- | fiftricê dá cldáde, éêm Setembro NS S, 25 (De Robert Buycnaj. 
p'- consecutivas... TORIO, 25 ua — Segundo citou a Blovaquia à de espécial Intarasse, E ' nf | à9 é 30 exiblr-ié-do no Tágito Glááático io A nei Avisa Pri Sul inda; e 1.100 A56RTON, 4 Audito- en ER Ed coa O, CrStcênto eg. 
|| o OA BR 3 ao ao] 8 À ora em abr ar | Pd ão enfuno sotna? sia) Gonearto dinfônico | a mrad atente is et | ico Cpo nt | Ninho at fapot ora. | eoatemtánanto retfeado meio Sa 
RO invens, (So Des ford Do tolo dnt) Tanpotam, méentembnte Moméndo pará | poem Mishifrdo metoniro Dollticos | pg Munieipal aedtdores Já, tom pestorionido.mámm. | tiaI. ão lokrando | leito 4 Db mo Beeviço Fodaral dE RRuao q Ri | oalEsço” ponte de Cal do ita. 
Ho ESA ; im | O Cárgo dé embaixador jápônis era Tál-| giam pela Alemanha. na Ssperanca os de MatisfaçãO Ada qu im fssistida ts nto MC PAto RAS enrr : Foi Mront” no ocidente, ga, 
| O outro tchéco, então, algum lândia, decinrou “quê o primeiro mi. a aquia na posane “ ! - deus espétâculos pêlo fêntido Aitâménito | —=>>>—"D |édtos cm setembro dn corconte tr rasvisr as forrar alemãa da frê 
1: 8 témpo depois, voltou & entrar M| a a tuncioná os dá Tallândiia the | do, Que à Slovaqula não só se torna- Máis um concerto popniar  éagicoa drtlótico qua eles exprimem df Ads in- tc 2 ii DORSO itenada pias 
DD asia, Cos ssa cacos as | Davi Altgma o quê tuts sais és flv | fmitente na Bolíticã danubiana POTtê | ootém dot à regencia do Taegiro Hei. Urntaçtes. (O BeORPAMA. gh Dânida dm comi: ., É qo NttAtisS LS dLático [da uia isguanio ge aura ester 
|| ! i ; p mêménio detérminido à prosseguir nm Os fatos, entretanto, foram eviden- nielpã -lásáicas Comprécnda a axéciição doi SAI. : é a Rud 
1! RM assar-lhe esto a quinhentas járdas Partes prio Md RE SOO ) ' Muntelpal. ládos “A grande valsa”, do Choplh, tas é Hoje dia, foz com qua dol altos Fia-yos 
BRO Seguistanca ejune| Acrescente 6" dr PAMESROMT Qué o | EANdO,O Erro dos que; estavaro mpana o detendo enero” de” (ema e SerAia | SCnchôtrinho” & gatinhos, dá” Dinhey lacô iomantá Lobo Siaerk = Háddock Lobo Apt; | des do governo Hasanem hoje em Pê: 
DM ners so perdco nas nina não mana | Dilmêlto ministro dá TAlnNdia Ihá dels | “MEL MEnia ron IATADAD NA | a aih públio posto Inllado nos Segrêo | [POMBA de OttgnhãeR, Dimas póreu. WaR E ot cs Únilia] | Nogublra & Santos — Carmo Netto PacdapofcrPAGUeR, | US repreconcas 
E a! : s + M enão dê “h E 1ê à UXG : : e 5 * Anlelorê, “Brane à Nér 91 S = id q 20; Octavio H. Silveira — Joaqu : ! ue 
pr Da e a da peteca de "Fita Coe “to | Selo Antero de surto. cautárina de) ESSES toa é E | Palhares 8a; clâugio or BEapAnda | tem aído alvo ultimamente o gabidt 
OMUNICADO DO COM: — | q lnterrogado sobré dê exiatã funda. | com 1 mdcapacho da Ridapest, rê| to de Freitas, k ai pino musculos. Dáred — Sántã Mariá R; José Stefanini = E Em 
“RAF” XO ORIENTE MEDIO iênto pará Oh rumores cortntes dé quê | tranamitido pelo tadio fenmene, hávio | “A Drimeltá parte foi Inlelada com a | DAÉC: acao, varia to E uiculatos, cojm: Estácio dê 8a il: — Lobo Sigerck | De falo, id is Foreiny 
CAIRO, 25 (A. P.) — O coman- | pg evidentes sinais de numeênto dê áfni-| 7 milheves entre aa 14 pessois exe-| “Grulá pr Fingal”, dia qual o macátro vá a GRMO Rj Ra RARO, toreadiurad ? & Cla: — Faddock Liho 145; tr. |O Srs 4 PH. 
É AN lia 4 q de Listr, “Fnntaslá Russá”, folelóra, Bá : métro Jord do Alimirantado, ar, E 
! do das formas aereas britanivas nu | dimento anti-nipônico entre os poros da | iutadas na Mungria, Dor uma corte | Spedinl té resaltar o priiiaçeril roman- erva Chleotenda” ra + ch ra erdg Untlial, o dmlo mlos Bartos & Cla, — AriatideR Aibanidar tomaram à doidas do vá: 
|| ana R do po distribulu 0 aégitinto | mattandia, o diplomata Isponds respone | imáreial, foi anberenos Me dE arna doa | tinto de Mendélsóha q dida encantado | Sono 4 Chicotenda”, o Peg A témédio| Lobo 84%; 4. D. Maia — Cattmby | Alexander tomiaras Fatéridos esto 
| gomunicado. tiva, | deu: CHA algumas pótioas qué aé em- | súbversivas é porte flegal te armas.) ema é miúriias Incursões dio lérteno da | gi es dê ER rd d "Dán- ÍReo.. Ab FAMA À E, fa 108; Almelda Mattos & Cla, Ltda. ciTAMiehto em: MARENONLOL À Eettos 
| rio Paises db An bd pregam em tal Serviço dé propigânda Eis E) descritiva. TEATRO Do ESTUDANTE PLUMINEA- —hHaddnok Lioho 123 By Josá A. tim. er. Alexander revelou quê 
| Tra AS esta abbca Nao herdados ro dináótico Re A “Rapaidia” de Lilo, com seu te- = Pol Adlida 8º FApreARRdçÃO Dor Catalennti=Catetá 28h; Ondas Coe. | UE. Deise dn eloa “algum eguis 
| nurstonars Ê ie 





lho & Ciá. — linranjelbas (88 A; dai Ra valo para À Russit, mas 


não dissa qual a espécia dezas equi. 
pimento, “Apesar "4 nogsak dera. 
, a 


fe poles, em 23 para 24 de outubro, 
: A má visibilidade prejudicou a 


| timentos anti-nipônicos ou que task 
LE Ra locálização dos nbjetivos, mas tia 
1 
| 


séritimento prévileça entre os circnios 
oflciala'!, 


Quintinm Pinhelro & Cla, — Sena. 
dor. Verkuêlro 24; Tonvola Mirandá 


- , 8 
' sr glonáliimo destalécente e facil demais eça de França Júnior “Ar dottoraas 
para er tomado em ehinslderação, tol | P : SA Júnior “As dodtnrda” e 
VEM PARA 0s CABELOS executado etitretonto com fintira é equi- [dentes entntos À pára tréúdo de 














+ 
| ; é o Téntro do Ektu- 3 | . 
éndio ; - ir dante Pluminênio vá preséntãr do | ab E = Bicélá dn; ievhla Olltáira & Cla, lia no Meditarraneo, da Batalha 45 
a "a Incéndios causado pelas Incuraões Rehpondéndo À perzunth smcrh ne Fá J U V E N T U D E Fail, porem, dm “Snlto no Motite Cal- pública. iminêndo vál Já Apresentar d Tro as alemãs de elite — Almiranta Alêxandrino SE; São | Atiantico e da manuteição dal ha. 
110 PR Aço A Acreditava ferem AntisfÃtoriah uA Pélá- A LEX A | DRE AÇÃ mitarhjos inte” Uabatão Féá- | eMrcado de Mandigoi» é dA ântofia p e 5 a Poti re PRNCURI EO PENDÃO miuntcações antro à ed rios eg bd 
: SM REVAPAM= Vhs SP CSDEM | ea antgs nvernos dá Tallândia e dá , pe ç do er. Lopes Pilho. O coijunto ditudán- º ; aónio Abreu —. Vol. da PR-| prtantca, tivemos que de &- 
EE uíndo os aparelhos da Royal Air Japão, dlash ho àr. Trubokafi! quê tim, t ÃÓ MUD Nessa bela. pagina sintonica, eim qm tl), apdé É tara, dm RUAS Es contidas no Rostov.. tela 245; Antunãa — Bão Cláménia | Dios pára combolar 08 Dáreoa fáp- 
[7 Rm orcé deixaram calr às siiás haro- acrétcentândo quê âmibos o plan nr isSUSÊE E NÃO MUI no tilmo riguroão das dantas rabo Moe | uma excurado Ap Capas é dépoi, Der. (Comelusto dá JA Bágina) 04; K, B. dá Côncólgão — Marquaa CARTAS de NUMA” <= déBIRIOU O Belo 
| O tão permutando ráéttadorás dom Bãsdk RL TO PT PR Pg é Lá canhões, anlquiiaho qa. | dé É. Vichnta 1h TUNRAISA — | meira lord do extritra nado,» 
E útras avinês dá bombardéto ata: | aroiatosas. Cóncliúlido, 6 diplomáia Fl. PE a ppt mpeatá! rage ar poa RR ARO cara INS as RU DEE: AniauiiAR o Alh- Jardim Bótáfico 17; Sha Lula =| O “Times”, orgão conservador da 
4 RB eatám Tripoll & o porto e rt pônico dista que têm dparancãa da &uê id q er Pa! a véiy | ; TEATRO PARA AMADORES — O dr, A dbcoFrár dos ltimog trhs dias | Réfl Grandasa Alá; Impáfatéii — Irondres, que tem concitado 6 Et 
SM aurtós em Bengazl, Nessê ul au A TAllAfdiA comprará do JaBÃo à Aalkr Informa ões de ar di duatiá é cunho atistoeratico o | SUMphean o Junlor Inhiigurara, hojá, dm dna uhidáda nérsã dial dt 1 [1 Av. A. PAIvÁ 29h: F. Montéiro “verno à fornecer um auxilio fásia 
E parte cioh artigos de nátaMiad.s HHálh ) Dessial Dê GS cletcia do” orquistendoi E RL NR PPS EE CR + E Eampálo VER. RA A Eabo QU iNO | allclentá Sli devia dolegar MAIS 
« DR es * | Imedlhtas'", - o , Que Fo, Preari mn. UI, um pele párA amis | Soldados . nigos, des po mpalo Ê = Av. Nor. Chute ev 
aa o dm Tribol! foram lançadas bóthe Última Hora vise pb sanada So) réh. Bárho reprasintadas Ap PácIo CIA. ea du a PE A O & Copargbâni 68: 1. P.Náves | gua dos seus deveras à ásliténo 
MAS Cuválo Use bam (Conelusão da 1.º página) enteada inat dos trombones e em rertos | Ma, Bogante” » rSacrititada”, do escritor | go gh ieRÃO 7 = Av. N. 8. &ê Copttábáiia fd: | tos capáres é tocou ho ponto pri- 
| Dr PP pico “Ai desenhdá imélodicos dai Plollhos. tFol esc | RATIO! dor Sinink, á (a) dotetim declâra quê mA Iránta as AA gu Av 79 as a a Rr da qiistão da SPONA 
E : Rcâmpa [ p nte preta ao prélu- 4 Káreliá, um ragimento n + dA Côpácabaná 1. ) uren- | afirmando, e mseu | de. 
É 406 é ackmpimentos, nas proximts | Numerosas prisões Do traria gaia cdda ao bela | CARTAZ DO DIA | 14x ennenes perdas (1800 More | ão Fo CARVAInO “2 VisroMai ca | Atitmando, e maeu edite servigos da 
aa migas et sá dios tio, um dos felizes trabálhos do compo- | REGINA. — cin, Diteina-Odilon — | tos, feridos é dem parecidol. Plrá JA 446; Thnuri & caldi Ltdá, — | produção terá que ser tolaálmente 
E, soraia sesmpantados e a im de italianos nã bitor brasileiro. “Sintonia Inácabada” — comedia — 29 | DISPUTAM O PRNRENO PALMO | Visciide da Pirajá 616, 4º loja; Ob- | modificada, Se temos que apróvel. 
E. Outros aparelhos rt: s atacram ONSFITUINTE a” E ites das “Cenas Carmaválescas! dé) E 22 horas. A PALM çãr Lôuránco — SÃo Luls Gântaga | tar o maximo da snossas Indubtriãs, 
M Bardla, ateando incen J06 + A Sicília é em Nápoles Pick Mongingalil, que encerrava a audi- SERRADOR — Cia. Prncoplo-Bibl Par. A radio dê Moscou pássou, & dé. | 34; Camipoa Nonato & Cla,  — BÃO | devemos tirar o maximo dát má- 
o Bómbardendores da Fos va Aerema ICO Bos FRACOS E fão, Vinieta Coelho Nello de Freitãh cun- | FMira — “Pão Duro” comedia — 40 | EnIr, A prestar informações avbra o Luis Gonsáxa ARA: P. E, Carsválho | quinas. A periclá deve nor utilisa- 
E, Bul-Afrlcana efetuaram um atague Ton ANEMICOS. i tou “La folletta” de Marcheil é o reelo | € 22 horn. desenvolvimento da IA na propria & Alvha — Gevêral Padilha 8; Jar. | da com o maximo da económia, sâne 
NR coa qua Raro Cato do 6] 48 fi DI VIMATO EE NOVA .SORK. 28 (R.) — Uta! gativo e meia dé tia, do détoiio “Leno | RIVAL — Cla, iva Tódor — “hoj de Ta enen von PitAI. Rmpregando no: | bas Ramos & fnuts — Sho Cristo | do ioniave namo da a6on o dé mu. 
por pajac pata iões Daly po a ali - LAR PHYMATOSAN nova êstição Italinna de rádio, de- tant prodigue” de Debussy. Primavera” — comedia — 90 à 4) horah. | NAS reservam, os alombna fizeram | van t.tlo; Mm, Pé. Macedo — São | lheres no trabalho, Para lado, bhpta 





hóminâda "Rádio Itallã” Ihformou o primeiro, obra pastareimicile instg- | , OINA'STICO — Comédia Braslisira — 
Quê à poóliciá sêcreta italiana estes | iitleante.. foi interpretado pela cantora | “A comédia dá vida A AS ROrAA, À 
vê fázendo inumeras pyisõas ná RECREIO — Cla. walter Pinto — “A 


nano rAntAtivas para tomper À Il- | Grinavão Q4: Rosiioa do Av. 28 do | quê neja revigado o limitê dé éh. 
forçãa Roviêtivas dipuidços CASA? | Bntembro A44; Palxotir THAIIAR em | dastdndo estuEdisatdo DEE ai pas: 
yr alho. Os corates cês | D. Zulmitá 4d; Nova Portuénas - | Boba do maia idade”, 





. quê fa desprendiam do nbjativis 
erám vislvels à multas milhan db 


Esteve em palestra 





+ da STS Si VISA A MS UA LATE CT E TU mas baita 
ca 




















p 

ele pel d Fel porem há Interpretação da múnica | € 22 hot. à aros | tlm 1 A; Indenéndencia — 8. Fran. SF 

tranquilidade causada pelos rep p p Mais ns | JOÃO CAETANO — Clk. Alds Gárel E é Maloraroalaveta. nam y AS OPISIDES 
! 





A à ds maneira graciosa e com a pureta vocal + 4 
: lhos inimigo canólés “dei Rs eabroch * = =s no palmo à palmo. Os combates aÃ u : 
q Do Gio fóram bastante danificados. Bicillá à &m Napolés depois da In- que lhé é peeullar. eRNrOCha não é sopa pio particularmênte intensos nas PARÍDES Maxwell 294; Juiz de Fora — Maa- CHURCHILL ESTA BONDANDO 
É: MDAFQCAdOS À matiaiia dos ADA oh ra: Fêo : picob, dé Debilsr pib Vióléra déy ex ) th. e add pita Ka clhr oyéla — Bárão 
E Detran ra fa a postralhados Adoloa | GOT Hitler Eu tidbá' rude áotto, britadicos set belo lbnbetâméto: détiatico. om CUAvA do Ourôr — ibuta — h E rag or piuado A Alta | A Sraquita. GEE: Grgfiádo — Con. | O úlem Sintesmãn”, org6 em 
3 ts Pr Poli DP CESCTLAA E dencêd (Conciucio da 16,4 phy) R a Dbtáda de vor elára, de timbre quente CÂCLES GoMBE — cá. vicenth gê | Alarmante, acriscântândo . dé Há Bóntm 3bh; Eânia Olga = | querdista, é o “Sailor”, ditmarára 
DE TeRQuES, CAL ferrovia E na rabri. | Reich, br. Joachim von Ribbéa: | Raid da RAF a tniiare co Nes do lnfieades “gramaticas, | Si LOS ONDE = C bueitto 90 | .."O inimigo quer ocupar ente lm=| AV: Pliucê 31 B; Mátacanh — Bão | que “a tendencia da malorl Adas Aux 
+ q op, & o convita à é Ciâno E eta Crelho E) [a e ortánt cêntro induátrial à al- rên r - - | loridades br icãs, U 
ca 4% Eagusa e uma ottra fabrios | Hop, à Gulf ttá à conde Nr a a RÃ A A Dq portânia cântro Ind Qual- | Frânciito Xávitr 994; Alikóida Bar. | toridades britanicãs, durhnto 1684 
5: am Licata nã Bleliia foram tam- | éstã em visita à Alêmanha há dl- península de dpi Sra O gro Epp o - - aval Dra; els d à er Taue pule Caran É: er jo CEO rar E Pg 
A y ter áca | versos tip : 1 g = | Noé ultimob cinco diás contintiôu | May j .— ; 
o be actntamans Gincadás.. ERA | vêrsos dias( participou dá conte Ch é b anbnio vhenténeta. . Um caderho diferente láiçando ré AIAARARHA ASvÃS “tido Fráfcijto Xávitt 993; R. A. Iê entarár o ataque & UBIÃo Bóvibti. 
E ate rs Róbios APALEIRGÊ déleia dá a FAR CCRMAPAGASÕA de áie r urgo RE rg et re nao sua É q Pak contrá Bosthá posições rãab | vElFA & Ch. Etdh, = 4 44 Mal6 | éh comá um hárolis tápetác peste 
y A E v Ê . em pr rto, poreis, de , cdi OE ' ' - OR pes £ j : - E 
rektbisar à sua basê”. | mdê êntié as audé hai Er PEA ar É q o Ger. que a domiia à reto: e que produria “Pif-Pat'' é um caderno difétânta; sas rr qualquer dait dest: PE MATA ai a Tt berta A Poets pras Rare Pi MiÃo 
DO MIXISTÊNIO tio AR fait, E ebibrvadorês timá indicã- VAO UR ATO CA Sa PP) Ia ontem, na iblerpretação do doloroso so- | mais elegante, mais util, & muito mais PIVA SEREIA O ABONO dúé = to do am à iss AN tão =; vm topo tãó Iofhgo duáns 
aire PRSTANICO ção dé quê à situação militár fol | do Ar noticláu que os avibés "Spit modulo de Lia, efeitos os mais paia- | prático, encadernado com lombo de Na Crimbia os álemAti Abilaohá- Atminda Viâfnã Limã — ENT fo possivel”. A publicação ditlk 
LONDRES, 25 (A, P.) — O Mi- examinada. ires” quê laváram à dfelto umá Um público númetóia aplaudta com ené metal Inoxidavel, em varias cores, ram imã violantã ofánsiva ny “ia fóyor 19 À; genoa! Jorquim Gô- |ainda que q ministro do Trábaiha, 
e ritulhas Sae da da «a | Elementos informádos dissétam | patrulha ofensiva sobéé à pefiniu: | irreais mam obrlgando-s à com- ão Ec om para colegiáis, mú- ati ad ha vatã do Dédo do ii ob é cê ua a AS gre Jserots Bevih, das, Meio 
ras s : , n Epa - e E « eto, E" = aque às h OC UAPrá ' o — 4 na | rou que a situação - 
avião de saca levaram A feito que ápós a conferéncia o ar Hitipr | lá de Chéreourgo, Às nltimas hocás | parecer varias sraes ao palco, nula das | SÍCOS. etc. E! fabricado pelo Est Grá q nossai tro PRA PDR ITR TT A duciate o | Eru que a aliuação da dE 





de Rojz, atacâram ima fabrica, un sunts ela enntou, fnen do proprâma, 6 fico Mangione, des, Pai O: Os pedi- más contrá-átacárim - - 
iráfh carrégado de géneros À UF: “Dolar Supremua” . de Alberto. Nepoima- «dos, nesta praça, devem ser feitos à eta bsládarám nas sus posições orl- 
deposito da munições, iisem qi | genoa. : firma E. Barbosa & Cla., à Avenida | ERAM. 


um «6 cáça Inimigo aparhceske pa- AYRES DE ANDRÁDE "Tomé Zês pr Ni midetermitiado setor na alemhas 
rá oterêcér combate”, A conttnlra- + o gb Ca Sousa, (188 — Tel, 28-2712. | lançaram mia ala 84 sinto «úllome. 


inctirsões tóbre o Canal, é Norte da | colidugiu O conde Ciáfo & “ialá 
Frénca 6 f costa holandesa duran- | dos mapas”, ondê 6 feheral dé arti- 


te'ô dia de hoja, Um avião da caca Sep Sri 
iúimitgo foi destruldo ao latgo da lhoria Jodi fez uma explanação do 


Ciarlmindo dá Méllô.d; Iildra Tát= | de trinta a quarenta. por cento na 
Zélrh, Vesconeáiios — Ásila Carnêt- | produção & absoliitamenta nécéisã. 
ro 4); P. Ramos Almeida — Ay, | rlo, diéne, antes de dá câpacitá? dim 
João Ribélro 196; Johê Viindihho — | so, que "As colaas lará biutlolánio. 











, ro t Progresso d campanha ta Frénta RO ES , : 5 - 
; AvgE a és À 4 DR a) 4 a . + A 
do fardo, Ut & MANHA 8 auto | Orfental é difcutiu 8 papál quê à | cão Intrenaço mini qi Connie E ug Á da tod pagarâm, um Bovoro prega nas mia | Álvaro Miranda ABI: Mriuva, 7. tido dos membros do GabIndto Que LM" 
bjeti » | Mhidádes iláliafias estão nela Tépre- | norte-amerienno dn *Fanuadrilhá | go As provas finais conistaro da meaçada toda a Kona forças conttiaiâcaram no) vabo da COMA & Bousa Lida. E DAS | do alvo de criticas. No Path. 
fode cespe Jetivos na po sentando. o da Aguia” abatay um aparelho dá | um ferltal de. plano dado por cana tm á dia segulnta bo Inimigo voltou &sjda Crua Ajk: Humanitaria — Bit. | mento, entretanto, & opinika Botel 
cdco gia Rise regressa- Diz-se que Ciano visitou os di- alemão hai Gominavo travada std san ah paes Prel bacia do Donetz... SUAR DOnicodA dtitérores”, : arschál angel 4: Nancy — Eat, que não éstá iminonto uma trócê 
rar á base, versos setóres do "front" e devotou | é Péquéna altura sobra Flusbing. um "Conceito ol” Paga. édm UNICO (Conclusão da 1º página) POP a hola qirdta a memuir | Mons. Fálix h36: Fialho — Av, Sus | no abinete, mus GABA-Bh QUO PRA 
— mpsçiis secas as coilsiderável tempo à convergar com ; em ónetrto “snfonieo em vm -somaído | aerea alêmA é 923 dastruidos no solo tuáção da força acran nas linhah burbana 9.113; Bão OBA —» Páihh. Churchill te msondádo dh ap! : 

“o o dos Estados o seu colega Ribbentrop sobtê os Violentos combates Poiro od dolo  cêndidatas. o durante os bombardeios contra os dé Irênte hallêntando que à templo | £o Rocha LOM: Var Lobo = EM. to ma intênção provável dé détem. 
povo G08 Planos do Eixo para a “nova gr As Inscrições podem ter fultas na Ee- | aerodromos eoviaticos, ta jo Miáu têmpo é dat nuvans hai. A- milhar algumas áltetações ROB poi 


Unidos decidiu pôr. dem européia” & or problêmas da | NQ região da Criméia erétaria da Escoln Nácional da Música | Esgas informaçãas foram colhidas | X28 quê ôbrigam oé Avibks q atácar réitas 24; Mardohol Hér m mais importántes, deu edhfie' 
.. 


Bar ires dê pequêria alturá cb mésmas cébim | més — Cirley 6) B: Dó Pavo se Fhf “e a fória corrente contrá é dbu 
dá É 08 ' de intersísados obtero quaisinisr | em fontes militares, - | as pequena : Ficy +» Do Pé 
(Conclusão da 16! pags O REPAMAITBANHA ch! À a: LONDRES, 25 (!, P;) — À Inrincer relerantds do. ronetrio “CS tirmaram aus nenhúm aphrálho, go. EE Doo PAPO AR a re Cardio o ted vasto ren. DESNoRIMaR ta tara 
? de , Ss, 1 Pi) = Fa Iumbis Concerta?; - + à cheti netro à Pri IARA E dy prado p BE! Er É y e E tido 
dosio da Marinha. quê talára em Do |" Asematcuiso quê à visita do tok: | au RS E (ED Afunciou CONCERTO DA CULTURA AnTigTICA | PS ou no povero geral ido ide | PrABEnIAFisdu quê ob Avigos Atuba los Th! Rlo Bragco, — Késval c to objito do Muito pouehb delito 
SAIS FORÇAR PARA AS de Ciano seguiu muito dê pêrto à quê estão seido travadas violêntas — À Cultura Artistica Anúncia pira te I elo dá guerra, ê com é duzéntás Metrob é dItur velê E) N. ê. . Gá Pinha = 18. Os alvos mala tr eita ra 
FILIPINAS 


a” e. rbiná | Betróla —| Lorá Halifax, AmBaIxAdor é 
Amt 3 Esutê MENBHAS 4; BRO Jose | hifgtóh; Sir KInksoy Wadd, dhan 
— Et. bt; - | enter do Eratio; capitho Handy Mão 
dai Vitae v. Autómával Ely. góbtom, fecrataHo dA Guarrh: é Bib 
bh 4.297; ohá Andérión, Lórd presidérite 4b 
224; ca pr Av. GertiMário Dáf: | Conátiho todo aelbmantos da áftie 
tab 1.489: Basto António — Capãl.) gh Gabitito Chamberiata, O dói | 
E ! bt. | mistro da Produção Atronáuticá, ár. 
Aauára gl b Foónáeca Marti d& | J. Moore Barbazon, lem sidó abpo- 
.— + Sê 


| Audienéia dada aa ei Rib 
ASHINGTON, 25 (E. P,)) — os | bentrop àb com lá tfânchm, dr 
Estáãos Unidas etorcaram hojé | Dê Brinoh. 

quêtb forças das ilhas Filipinas, da a —— aiii sao 
ocasiã dam que a Comissão de As- : 

guntom Exteriores do Senado apro- 
v8 uma emenda gue praticamente 
qmuls & tão debatida Lei de Neil- 


batalhas “na resto da Crimeia a  unga-cira, 37 Às 17 horas, no Tádtmi | Os mesmos circula declãráraiá portanto ho ralo do fofo doh dhnhié 


Qué à luta & «particularmente In. Municionl- um concerto com prolucoes | que no dia dé ontém foram dástrini. | Atl-dbrioh à dá ArtIRAFA urimufa, 


tênta nãs preximidades de Kar. ds Bach é VIA Lobos, por um conuhro. dos 38 avldes russos à quê oá ájá. 
kar”, prai E a direção do masstro pass e ei apa) 2? aparelhos. 
Hã - : , E ses informe é 
PÇ is e A iva Arrad es Do programa constam, em tranacricão, | ga — diz DOE fia io a “Rsig va 
E alemdi 8" SEUIA BS NUS prejudior À "Fuens*, do “Cantar dé duz a zero as alegações A propã- 
danger mÃes teem recebido impar. elpaig” alem de "Bachianas 5. 1º, pric | ganda sovietica e provam máis Lda 
tantes reforços, afirma que qão sé meira parte da obra de Villa Lobos ' 


À ARMA o BALTILO 
U hdéspacho dá Lántigendo, tam 
bm divulgado dufanta o notsia-io 
de guérra da dmitóra náviética refe. 
t-2e À ação quê à Armáda do tals 
tco sALA ca DRA + Atirma 
tás forá 











* feita | vez a esmagadora superioridade da | quá Hob ultimas m dbbtral- 
traltdado. 0 domaaaa Am alterações nas posições, amb o algno da arte de Bach, “| Uuttwatte, nã áproximadaménto & infy ntá Céus 406: Aze- | ramente cuando de sentimántos 
Actóditá-sa qua o general da di- Restos irao lo rcas defânsoras ADIÇÃO Dana DA PRORNONO: Ria - à rIneluntea mim cbundo np ET PO Sá ra e do Co lonise Too cre a ra 
visão Ló Ê à tn ç R :Jé : x vigd- 
pc EAR E A E Beda | Máquinas fé somar epa A Aludidá emissora Informo que Clubê Minicipa” realiza-se hoje, ds 15 Psi ALES AES sato SA URNA E oaipa ne ER dE Ala e Enéias 68 &: Rantod À pesar nat À ém “uirtuda Ka 
és um “eliprer", para tomar posaé truldas, Marcas faia afamia- Algumas unidades inimigas qua Noris n avdicão de piano dos aluãos dá | MUNICH, 25 (5, Pi) — Os eles NA q desua — Córrkia Rárh 15: Blsmarok | hua recentá dacálraúão na Camata 


navios LinnaporicA AJEmAdA q Abroxi- 
madamente 300 avidan. * 






conseguiram irromper através das Orofestora Maria Ansiáta Javpéer, ná luna À prover à epocã “da connliãão 
linhas de defesa russas foram cer qtinl tomarfn parte: Therezinha Lind: | culos militares de Berlim racikânio 
cada?. Admita que a hatalha pela Eren Carneiro, Maria, Therêra. Rául | bem sucedida” da atual ofengiva 
boBit dos acessos à Peninaúla en- Miriam. Paulo e Joná Penna Firme, Lutz | alemÃ enntra Moscou. Fjasas Intórs 
Mêca ágora é afirma vo OR álé- Antonin, Hrinlta Maria e Cários Alberto mação, velcutada pela Propria ágen. 

E que a Rodrigues Comnos, Beatriz Riingellinétes eta oficial alema, acrescenta que em 
* Fontren, Julinta Campbell Pénna, Léia | certos setores da frênta o avançó 


do comando das forças nereas que 
Watãó sob as ordens do tenante. 
dgenetal Douglas AcArthur, coman- 
Santo em chetã dás torçãa norte- 
amáticárias do Extremo Oriánte) 
> transferencia conatitue, sagun- 
dé prédume, um hovo pásdo para 
e réforço das unidades destacadas 
Ro Extremo Oriente. 
esmo tempo, se annuncia 
qué às fórcças aereas nás Filipinas, 
particilármeênte às esquadrolhas dê 
bombardeio, serão reforçadas e qua 
aos bómbárdeiros sé êncarrexgata os 


das importadas dos Estados 
Unidos, Desdé 1:3008000, Dois 
anos de gárantia «— 


RUA ASSEMBLEIA, 56-1º 






Bantoh Peréira — Farráirta Borgéh | don Comuna, atgundo a qual uma 
4: Antok Maia & Cháves — Songs invasão britannica do Continéaio 
Of CamarA 41; Vrâniina Jáfuina dá tmportartá úum suicidio cometido 
Oliveira — Falippa Dardoko 123, má porta da cana de Hitier, ; 


= — — 


08 MISTERIOS SEXUAIS 


NA FORMAÇÃO DO SÊÉR HUMANO 


Gurtáriando por tim a altuáção ná 
drenté de Mofcou divulkou a emiá- 
ora; 

“Na direção do front da Kallhlá 
nossár tropa Infllxâm grhzoA pardad 
àr thimigo,. 

Ontem as Rudá pêrdns tocam dá 
Aproxidamamênto 4 mil solÃadii dA. 
Pá ê had ; 

vo curso doã combatel capturáinda 
d4 ranhãsa É 190 steglos ? " 

Ap rádor dá cidade da | 
tênde-sd nf and) da fort 













mês dispbem de Importântissimas 


forçaa, Martins Ferreirh Estolla dos Quaránci. a da a atá 

; Informa tambem que após o fo: | Maria Paula Amarárito, Maria Hatóná Nado pelbe rode rd ga apo POA 
go preparatorio da artilharia alé | camene Rodrigues, Elea, Ttolda e Bon'á po, devendo reassumir & rapidad 
mã e do emprego da aviacin dá da Rocha à Alva, Creltumina Márii ha ântiga logo quê o Inverno tanak 
bómibárdeio, os alemBks Inhçaram Costa Leal Mara Nátall Murdt, Mariê | endurecido e gelado a lâma dos cm. 
n Ataque dá Infântaria, crérario. Helena Pâmor Neusa e NeitePinhairo minhos. Aqueles cireulos afirmam 
que fol completada péla tentativa Palrália End à Celt Failhabér. tum ainda quê esis retardambáto “nho 
é Atetunt um movimento ênvol- | 0º Castro, Volettê Culihárhos ge Abu | g "ia absoluto, devida à shsistên- 






Uma completa TT 


déstêk nitimos dias, [RA MÁRIA AUGUSTA — Np salão do RESERVA NOR CIRCULOS Em inimigos, Iinclubive qn cónrá- 
i 
é aí muvena 
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Marim Também &s | RedPmou quê varios Grupos alé- Ke ; : n caa! ê ulas endóce. réstauradora dás energias mo 


otganisação 


' à . [Simas condições das estradas, dia XOr 
mê. conseguiram penetrar na | filo da Atsoelácão CristÃ de Mocos, rem DEIXOU SAMARA A AD AÇÃO 


Crmilia, 


“DR CO 


ia da Marinha. Êo 
ofmóu quê o ralo de acho das 
patrulhas será estendido conside- 
ravelmente, | 






| ainda aquela agencia, as tropsé álo- | AD 
lizar-se-s om concerto organizado nau er BRITÁXICA DOS TRADE 
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ads, À depressão fisica, abatis | cas. GLANTONA restabelece as . 
Mênto, tristéto, faltá de megio- | funções Glandulares, imprime 
tiá o idâpoteneia, áãio mólestias | novuá energias do orgânismo o 
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- E a” O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 1941 


do Aronáurco "e | Ass0ciação Comercial de S. Pano, 


em, 


Coma Alem 






A grande festa de ontem, no Instituto d 
as o] Ro IS ] di [| Ê da Aeronáutica 
Ca ao Foi instalada no Recife, sob o co-| D ; = - 
y CnRagem dl ailih OS II || * mando do major aviador Carlos Coe- | 
lho, a Base Aerea da capital per- ld diil dll d dCiúia Ep Via d 
E EF ego e [nambucana. Comunicação nesse sen-, | 














O encerramento da "Semana da Asa” — Em Manguinhos | erntucas Mt Pé minimo ia 
— À sessão presidida pelo ministro Salgado Filho no Salão  |Arzexpizes anruces rana! Os comerciantes paulistas inscrevem-se GRAVATAS FINAS 


Dica Pnad 





Poxi 






e 
rir 


Flagrante do lançamento 


de Festas da Associação Brasileira de Imprensa 


vç 


de um dos planadores durante as provas e aspectos fixados no Instituto de Edu- 





ai 


cação, vendo-se o ministro Salgedo Filho assistindo à cerimonia em homenagem a Santos Dumont, e no 


es A festa do Instituto de Educa- 
ção, em homenagem a Santos Du- 
mont, foi indubitavelmente uma 
duas mais belas celebrações do en= 
cerramento da “Semana da Asa”. 

Prepararam-n'a as alunas da tur- 
ma 111 da Escoln de Professores, a 
qual tem por patrono o genial pa- 
tricio, E um detalhe curioso; — a 
organização do programa, os en- 
saios, a propria relação da inleres- 
sante peça reprezentada na seguo- 
da, parte da linda festa, tudo foi 
feito exclusivamente pelas alunas, 
scas promotoras. 

O proprio busto de Santos Du- 
mont, em gesso, assim como um re- 
trilo a oleo, foram executados por 
uma aluna periencente à mesma 
turma, a jovem Celeste de Asais 
Albernaz. 

Ainda as alunas preparam a blo- 
grafia do grande inventor, bem co- 
mo um album com a documentação 
fotografica das mais interessantes 
passagens de sua vida, no Brasil 
o ua França, construindo, numa de- 
munstração impressionante de ae- 
ro-modelismo, os diversos tipos de 
aparelhos que, desde as suas pri- 
meiras experiencias, apresentou | 
Santos Dumont. | 

A peça “Aviação” de autoria da, 
aluna Marina Martins de Carvalho, | 
que tomou parte saliente na sua ro-, 
presentação, saindo-se, bem como a, 
sua colega Celeste de Assis Albem | 
muz, com raro brilho, é uma pagi- 
na forte em prol da criação da men- | 
talidade aeronautica, em que todos! 
nos empenhamos. | 

O deseihpenho de todos os nm- 
meros do interessante programa 
foi magnifico, pela movimentação e 
segurança com que se desincumbi- 
sum as jovens professorandas, es- 
pecialmente nas demonstrações de 
canto orfeonico sem regência, 

O auditorio era informado, atra- 
rés do microfone, sobre as diversas 
feses do programa, pela locutora | 
Herenice Hauler, uma das compo- | 
centes da turma de que é patrono 
Santos Dumont. 

A assistencia á festa foi nume- 
roslasima. acompanhando com inte- 
resse e entusiasmo a representação. 

Entre os presentes achava-se o mi- 


gado Filho transmitiu suas impres- 
sões ao reporter, dizendo: 

Temos assegurado o exito da cam- 
panha pela aviação. A voz do presi- 
dente Vargas não poderia encontrar 
melhor repercussão do que a da voz 
da mocidade do Brasil e sobretudo 
das meninas brasileiras”. 


“CAMPO DOS AFONSOS”. O 
POEMA DE UM ANTIGO 
SOLDADO DA AVIAÇÃO 


Na representação da sua formosa 
peça, a professoranda Marina Mar- 


ris 


E 
E 
: 


Esta jotograjia não é apenas um flagrante das provas de acromodelis- 
mo realizadas ontem em Manguinhos: representa tambem um expres- 


sivo testemunho do interesse que a au 





reiras Horta e Epaminondas Cha- 
gas e dos sr. Buarque de Macedo, 
Luiz Dutra, P, Guy, Antonio Lins 
e Luiz Felipe Pereira, O criterio 
seguido pela comissão foi o de.er- 
minado pelo regulamento, isto é, 
a classificação obedeceu ao me- 
lhor tempo de võdo da cada concor- 
rente, Na prova dos aviões a ga- 
solina coube zo vencedor a taça 
“Ministro Salgado Filho”, na de 
Planadores, a taça “Brigadeiro 
Trompowsky”, na de aviões a elas- 
tico, a taça “Tenente Coronel Dias 


4 


dação está despertando na ulma 


da nossa população. Um jovem brasileiro dá os últimos retoques no 


seu pequeno m 
ção e carinho, tem a colabora 





Carvalho declamou com, 
grande expressão o belo pnema 
“Campo dos Afonsos”, de autoria 
do sr. Nelson de Acaujo Lima, fua- 
clonarto civil do Ministerio da Ma- 
rinha, que serviu como a 


tins de 





no Regimento de Aviação. 
Terminado o espectaculo, o minis- 





elo de avião, e nessa tarela, em que põe tanta aten- 


ção do papai e da mamãe, que tambem 
se fizeram “fans” da aviação. 





Costa”, e na prova de concurso de 
modelos a taça “Coronel Pedernei- 
ras”, 


ENCERRAMENTO DA EXPOSI- 
ÇÃO SANTOS DUMONT NO 
COLEGIO PEDRO IH 


Com a presença do embaixador 


Ja estão publicadas as Instruções 
para aumissão à Escola de Apreudi- 


zes Artifices da Fábrica do Galeão. | 
- Os candidatos devem ter idade com- 


preendida entre doze anos comple- 
tos e dezessete incompletos em 31 de- 


zembro de 1941, Os papeis necessa-: 


na lista para doação de novos aviões 


S, PAULO, 25 (Meridional) — 
Jamais uma campanha cívica al- 
cançou tão profunda repercussão 
como a que foi lançada nos pri- 
meiros meses deste ano, em prol 










Associação Comercial de São Pau- |- 
lo. Cabel-he, por exemplo a autos 
ria da vgente lei de falencias. Nu- 
merosas são as publicações que tem 
editado, contendo estudos que elas 


rios são — certidão de idade, con- do desenvolvimento da aviação ci- | borou - sobre problemas econô- 
sentimento dos pais ou responsaveis, vil brasileira, Logo em seguida À |m cos, tan'o nacionais como re- 
atestado de vacina, e se o candidats criação do Ministerio da Aecronáu- | ginais. Por ocasião da Confe- 
tiver 16 anos, inscrição em linha de tica, os “Diarios Associados” em- rencia  Nacinal de Economia e 


, Tiro, 


A época da inscrição será a segun- 
da quinzena de novembro, na Fábrica 
do Galeão; a data do exame a 6 de 


“dezembro. As questões exigias para 


os exames são conhecimentos rela- 


rtivos uo programa do 5.º ano pri-! 


mario, 
CORREIO AEREO NACIONAL 
Na rota Rio-S, Salvador, estão es- 
calados para fazer o serviço do Cor- 
reio Aecreo Nacional, no dia 27 do 
corrente, 1.º tenente Jalme da Silva 


Araujo e o 3.º sargento Bruno Rota;| novos gestos de benemerencia. | mar Falcão, então ministro do Tra-| Recebemos novos e grandes 
a 29,0 1.º tenente José Vaz é 0j Novos gestos que, afinal, dizem | balho, encaminhou ao presidente - 8 
+3.º sargento Hilton Machado; e a| oloquentemente Ga compreensão | Getulio Vargus a seguinte exposição | Sortimentos 


31, os 2.ºs tenentes Ernani Tavares, que todos revelam possuir da im- 
, Pereira de Lucena e Nei de Almel- | 


'da Teixeira, 
Na rota Rio-Vitoria, a 


tonio de Arruda Proença; a 30, os 
8.º sargentos Silvio Figucral Coelho 
e Nilson Souzá Beirão; e a 1 de de- 
| zembro vindouro, os 3.ºs sargentos 
| Dalvo Costa e Paulo Cesar Paranhos. 


' ASMÁTICO! 


Se já tentou tudo, 
eis a sua salvação! 


& Para melhorar pruntamento as tor 
riveis manifestações da asma, como 
dispnéas, influenzes, deflaxos, bron- 
quites, catarros agudos s crônicos, co- 
queluche, cansaço, chiado do peito, 
tosse rebelde, sufocações, há um 
medicamento infalível: o Remédio 
REYNGATE, a salvação dos ns 
múticos — composição unicamente 
vegetal -- que dá um alívio imediato, 
Alem disso (nz desaparecer gradual- 
monte todos os sintomas até conseguir 
curas brilbnotes em 7 ou 3 meses, 
mesmo em casos velhos e desengana- 
gos. Muitos médicos atestam o gran- 
de valor dêste remédio, receitando-a. 
Experimente e [sará incorporado sos 
milhares em todo o mundo que elogiam 


o Remédio 


REYNGATE 


a salvação dos asmáticos 
Em todss as bôas farmáciase drogarias 
9lstribuidores: ARAUJO FREITAS & GIA, 








REÕES E CONFERENÇS 





L. H. Horta Barbosa renliza hoje, 
às 10 horas, na Igreja Positivista 
do Brasil, à rua Benjamin Constant 
74, uma conferencia publica, sobre 
o tema “Regime domestico, apre- 
clação especial do casamento”. 

Associação dos Pais de Familia 
— Nu sede desta associação, á*Ave- 
nida Rio Branco 183, 5º, sala 507, 
haverá na proxima quinta-feira, 48 
17 horas, reunião do Clubu das 
Mães. 

Por essa ocasião, o padre jestita 
Plerre Chales fará uma palestra 
subordinada ao titulo “Ta delica. 
tesse de |]'ame de I'enfante”, 

Será vublica a reunião, 

Associação Brasileira de Educa 
ção — Havará assembléia geral or- 
dinaria, segunda convocação, na 
proxima segunda-feira, ás 17.30, na 
sédo da A R. E. Avenidas Rio 
Branoo 91, 10º, afim de proceder & 
eleição para 
Keral e meta 
tor, : 

“Om positivistas brasileiros e o 
problema wntlveraitario no Brasil” 


e secretario 
e do Conselho Dire- 





— Sobre este tema o sr. Paul Ar- | 


mousse Bastlde, professor de Socto- 
logia da Faculdade de Filosofia de 
São Paulo, fará mo proximo dia 30, 
&s 17,30, nmn conferencia na sede 
da Associação Brasileira de Educa- 
o. 
Liga Greco-Branslleira — Sob os 


| gues à juventude, Fol o que acon- 


] 
| 28, o major 
| Gabriel Grun Moss e o capitão An-! 


Templo da Humanidade — O gr. | 
+ 


preenderam a jornada. Os primei- 
ros aviões principiaram a ser doa- 
dos. Os mais entusiastas acredi- 
taram, de pronio, que numerosos 
aparelhos seriam dosdos. Poucos 
no entretanto avaliaram que bem 
mais de duas centenas de aviões 
em poucos meses, serlam entre- 


teceu. Pelo seu alto sentido pa- 
triotico, a jornada conquistou todo 
o Brasil, empolgou todas as clas- 
ses sociais, Longe de esmorecer, 
eia continua a empolgar e suscitar 


purtancla transcendental da avia- 
cão, no instante conturbado pm 
que atravessa o mundo. Somente 
sobrevivem as comunidades so- 
elais que, na tranquilidade da par, 
preparam-se para os momentos 
sombrios da guerra. O Brrsil está 
sabendo, felizmente, reco“er da 
guerra brutal que estalou na Eu- 
ropa em setembro de 1939. a dra- 
mát'ca lição que ela encerra, Es- 
tamos construindo com bases fir- 
mes a nossa grande aviação, Avia- 
«ão que será um fator de progren- 
so e de sad'a un'dade nacional, dl- 
minulndo distancias e anulando 
fronteiras estaduais. E que seré, 
por outro Indo, uma garantia pe- 
rene de que continunremos a ser 
livres, gracas à vigilia constan- 
te e gloriosa dos nossos bravos 
soldados do ar, 

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE 
8. PAUTO AULISTA-SE ENTRE 

OS DOADORES 


Ha alguns meses a Associação 
Comercial de São Paulo, empolga- 
da pelos objetivos potrióticos da 
campanha é desejando emprestar 
D seu apolo, convocou os associa- 
dos para um movimento de rara 
significação clvica, Sem alardes, 
discretamente, os socios da entida- 
de de que é presidente o sr. Ma- 
rlo Franca de Azevedo começaram 
a dar os primeiros passos no sen- 
tido da doação de um aparelho à 
Campanha Nacional. Em palestra 
com o diretor dos “D'arios Asso- 
clados”, o presidente da Associação 
Comercial comunicou-lhe que den- 
tro em breve a Associação Comer- 
cial de São Panlo se alistarla entre 
os doadores. 


ANGARIANDO FUNDOS PARA 
A DOAÇÃO DE AVIÕES 


Ha alguns dias, a diretoria da As- 
| aoelção Comercial enviou aos seus 
dois mil c tantos socios «a seguinte 
circular : + 

“Prestando seu inteiro apoio & 
Campanha Nacional promovida pe- 
los “Diarios Associados” e que tan- 
ta simpatia vem encontrando em 
todas as classes do pais, a Assoma- 
ção Comercial de São Paulo resol- 
| Veu proporcionar a seus socios uma 
| oportunidade de colaborar naquele 

patriotico movimento, abrindo para 
fsso uma lista destinada a angariar 
, fundos para a doação de aviões & 
' Aviação Civil, Contando, de ante- 
mão, com a boa vontade dos srs. 
associados, prometemos ao diretor 
dos “Diarios Associados” corres- 
ponder ao apelo que nos fez, Para 
| esse objetivo, acha-se a referida ha- 
ta em nossa secretaria é disposição 
dos srs. socios qu edescjarem aco- 
dher favoravelmente a idéla ora 
aqui exposta, podendo autorizar sua 
contribuição pelo telefone”. 


O PATRIOTISMO DA CLASSE CO- 
MERCIAL DE 8. PAULO 


Ontem á tarde, o reporter dos 


[DD 0[11.[D]l|]———————— 




















Administração. relatou varias teses 
de magna importancia. 
apresentou Interessante estudo so- 
bre o problema da siderurgia. tendo 
o Conselho de Economia e Finan- 
cas do Minister'o da Fazenda de- 
clarado que “esse trabalho constl- 
tue uma colaboração preciosa para 
o exame e solução definitiva do 
problema da siderurgia nacional”, 


Em 1939, 


ORGIO TECNICO E CONSULTIVO 
DO GOVERNO 


Em junho de IM], o sr. Walde- 


de motivos no sentido de que a As- 
sociação Comercial fosse considera- 
da orgão tecnico e consultivo dos 
poderes publicos: “Orientado pelo 
espirito que presidiu & elaboração 
do decreto-lei m, 2.363, pelo qual 
foi” promovida a possibilidade de 
atrair 4 esfera de ação do poder 
publico as mais prestigiosas asso- | 
ciações, de longa tradição e de sig- 
uificativa projeção social, comsti- 
tuidas para a defesa e coordenação 
dos interessés profissionais, com- 
preendidos nesses interesses os uns 
utividades economicas, tenho a hon-, 
ar de submeter & esclarecida con-( 
sideração de v. excia., propondo o! 
seu deferimento, o pedido da 4s- 
sociação Comercial de São Paulo. no 
sentido de se lhe outorgar a prerro- 
gativa de orgão tecnico e consultivo 


do governo. Fundada em 7 de de 
sembro de 189!, destacou-se por 





sua larga atuação social, e sua rel- 
tcrada coluboração com o governa 
no solucionamento de imporianws 
piublemas juridicos e economicos, 
cumo aconteceu no ser elaborada 4 
vigente Lei de Falencias e ultima- 
rente, ao se fazerem por este mi» 
pisterio os estudos necessarios 19 
aprimoramento da atual legislação 
sindical e que serviram de basc & 
formulação do proprio decreto-si 
acima citado”. E conclulu o sr. 
Waldemar Falcão: “E' por lso 
mesmo a Associação Comercial de 
Sião Paulo sem duvida, uma das 
que mais fazem jus enire as suas 
congeneres, a essa relevante im 
vestidura de orgio tecnico e consul- 
tivo”, Poucos dias depois, o presi- 
dente Vargas baixava um decreto 
concedendo 4 entidade presidida 
pelo sr. Mario Azevedo a prerroga- 
tiva de orgão tecnico e consultivo. 
no estudo e solução dos problemas 
que se relacionem com as profim 
sões por elas representadas. Todos 
esses fatos mostram a importaúcia 
sempre crescente da Associação Co- 
mercial de São Paulo e põem em re- 
levo o papel que vem representando 
como excelente colaboradora dos 
poderes publicos. O scu gesto de 
agora, aderindo à campanha nacios 
nal pela aviação civil, não constk 
tue pois uma surpresa. Entidade 
sempre voltada para os mails al os 
ideais da nacionalidade, a Assor 
elação Commercial nÃo quis ficar 
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solidariedade da imprensa do 
Brasil ao pres. 


Roosevelt 





- Texto da mensagem entregue ao gremde 
estadista pelo sr. Horacio de Carvalko 


NOVA YORKE, M (Reuter) — O gr, 


alhela a esse movimento de tanta Horacio de Carvalho Junior, diretor do 


repercussão nacional, Deu-lhe ago 
ra um impulso valioso. Um 


pulso que certamente suscjtará ges- | los Martins Pereira “de Sousa, visitou | guir 


tos semelhantes, em todo o Brasil. 








importanto Jorsal “Disrio Carloca'', do 
Rio de Jaaelro, acomparkiado do embal- 
xador do Bruall resta capital, er. Car= 


o presidsnte Poosevelt, na Causa Branca, 
entregando-lue uma ruensagem aestna- 
da pelos diretores dos principais orgãos 
da capital brasileira, 

Interrognão prlos Jornalistas, depois 
de retirar-se da Cass Branca, o er. Ho- 
racio de Carvalho declarou que fora re- 
cebido de maneira cativante pelo pre- 
eldento Rovasvelt, com quem manteve 
animada palestra, depois de lhe baver 
entregue a mensagen 

O embaixador brasileiro Pereira «q 


o barbarismo fazem descer sobre + 
mundo, todos os americanos enxerga- 
mos uma lus sunve, mus tranquila e 
firme, que nos nponts o caminho da 
salvação e nos ilumina o rumo s ses 
- Essa luz nos vem ds Cosa Brancas 
8 é aquecida pela fé, pelo vigor e pelo 
idealismo, que fazem de Franklly De- 
lano Roosevelt o simbolo das nossa 
aspirações e ds conflança ua -itoria, 
Sem dúvida, o triunfo só ser con- 
quistado à custa de lutas é sacrificiça 
extremos. Mas, se o espírito do Amé- 
rica — largo, aberto é compreensivo co= 
pírito de coesão humana — dominar, 
à humanidade, de alguma forma, terá 
alcançado um premio para as horrivela 
provações o dores que o destino lhes 


Bousa, por sua vez, declarou que o pres. impôs 


sidente demonstrava grande “tranquili- 


Esso espírito da América está encar- 














COPE ENT Mo 


LEA SSes, 


tro Salgado Filho cumprimentou o é 
alstro Salgado Filho, titular da pasta ! autor do poema, que foi apresenta- as ft iria e leste pt pensa PED tap ead “Diarios Associados” esteve na As- dado o oltimismo". nado no espírito e no coração de 7, ex., e 
da Aeronautica, acompanhado do seu do a s. excia. pelo coronel Redri- | Byelian, do Col io 4 ha Fancis | ca.feira, às 17.30, no auditorio da | soclação Comercial. O sem prest- A MENSAGEM que teve o sentido histórico e humano E! 
assistente coronel Netto dos Reys, do ' ques Tito. espa e e França al-l A B.1., uma conferencia mobre o | dente não se encontrava no mo- pra onsuniiE O HARAS 6 má da missão que lho tocou Esse espi- U 
qe ajudante de ordens tenente s o E ha es do ensino e do ge-| tema “Le destin d'une vílie — Athe. ' mento. Fomos recebidos gentilmen- gem que em nome dos principais or so aa América rorigori-sa um soilda- 3 
Exrton Fritsch e do seu oficial sr. UM MINUTO DE“ SILENCIO Vanda endonça sra; ministro da | nes antique et moderna”. te pelo gr. Alvaro Blumenthal, so- gáce. da Imprensa carioca, O sr. Horacio | ed ca que seia ne podre died sam: ) 
Alfredo Bernardes, do coronel Hen-| Antes de terminar a cerimonia ou. São, representantes dos minis- | «Un français dana la familte tm= | cretario geral da entidade. Deseja- de Carvalho Junior entregou ontem 80/ Jeya a caminhar na mesins direção, É 
que Fontenelle, diretor da Escola , | tros da Aeronâutica, da Guerra e | périnie du Brésil: le prince de | b 4 pod! dian- presidente elt: E 
tique Fontenelle, diretor da Escola! viram-se toques de silencio emitidos da Marinha, realizou-se no Colegio | Jolnville” — No salão nobre da Aca. vamos saber se já podiamos a “E pas dente — DI é cada qual guardando a sum soberania, ] 
de Aeronautica, capitão Martinho por ciarins miltares. Diminuiram as | Pedro II (É O COCO | gemia Brasileira de Letras a a con- | tar que a Associação havia doado rodetecto: de Socindo AR: CADILINA o Dido | pon erro CIRDNO O DA MIA ! 
t diunto da DI- srt ro II (Externato) a sotenidade CHAMPAGNE J p ções no passado, h 
Candido dos Santos, adjunto luzes do “auditorium” e a locutora | go encerra to da E icã | vite da Bibltoteca Ctrculante Fran- | um aparelho, all veem 8 tar à v, €X., através | “Deus rde & v. 6x e 
retoria de Aeronautica Militar, O da solenidade pediu um minuto de | gantos Dumont ormanteaão rato | cosBrasiteira, o professor Victor | -— “A elrcular que a diretoria desta mensagem, o testemunho do seu| Rio de Janeiro, 6 do outubro de 1941 g 
mujor Brasil, oficial de ligação, ca- | silencio em homenagem à memoria | Pintos Dumont organizada pelo Tapie, das Universidades de Lille | enviou nos socios, posso assegurar, respeito, da sua calorosa admiração e|  (p.) Dario de Almeida Magalliges q 
4etos das Escolas Militar, Naval e da | do “Pai da Avbiação” Gremto do Colegio, sob a orlenta- |a do Brasll, realizará no proximo teve a mais ampla e simpatica re- da mais firme solidariedade espiritual. | austregésiio do Athayde, J. E. Maceds ] 
it 5 . | ção do professor Alexandre Brl-| dia 29, &y 17 horas( uma conferen- No mundo envolto em sombras e In-| Soares, Fºulo Bittencourt, Costa o : 
eronautica, professores e alunos do 'Woj uma festa de rara beleza ar- | vor condjuvado pelo major avia- | cla sobre o tema acima percussão, Um avião já fol conse- quietações, ameaçado no que tem de [MErulo Filho. Orlando” eeeelhyso Ê 
tituto e representantes da Im-|tistica e de alta significação cívica dor Jussaro de Souza e pelo pro-| Será tranca a entrada. guido, dado que a lista aberta para fundamental pelas forças satânicos 6] mano Cardim, Ozéas Nota; “Mario Ma- y 
dies é do Jnstieo do Bino, | tumor Encck Rocha Lima. 7 | motecio & 8,807 do pénis aee qem fim ent o pio ii, | Encarrou-se o Curto do, |nirima ço quis de ganto o | Gini Do o, a 
o emo E? o tema y numero onativos. ampoos, Horacio de alho — Junter, 
O Ga  AEROMOPELISMO | pronunciado” algemas” palivras o | joriejtecia que o ar. Luis Bdmun: | antusiaamo despertado pela inicia: | Tuberculose da ca tua pala do cia Fuente, | Seceioo Avéino, te ma do Gnio., |, a] 
Logo após a chegada do ministro u embaixador da Fr = (ta. nelar na proxima quar- | tiva, é bem possível que mais um Rana? : do orientação é de e. Ni 
da Acronautica e de sua comitiva, us av stores Mica Es eee Alça pt oona: a gia ag a no a Faculdade | relho ainda seja oferecido, Na Universidade do Brasil geram pe ei E 
tecebidos á porta do Instituto pelo em pers em Manguinhos, cum os Em segulda, o sr. Plo Benedito | Semana vindoura, o sr. Mario Fran- Encerrou-ss o Curso de Tobercu- | fismento nestes dias o é o centro de : 
toronel Arthur Rodrigues Tito e pe-: SAGA ds avides dé NA A. B.L Otton! falará sobra “A Justiça Tra. | ca de Azevedo dará informações | lose da Universidade do Brasil, di- convergencia dos anseios e aflições de 
f Celso Kelly, teve ínicio a | voos de planadores, de aviões balhista, criação do Estado Nuclo- enorizadas aos “Diarios Assn- — p toda a humanidade, cujos destinos es- : 
dy bg pe 16 horas. ; elastico e de aviões movidos a fe. | Os festejos da “Semana da Asa”, | nal” Piado po ' to dONERALo Sê Riso pes Lari efisçiee cera F by tão às inspirações e aos atos 
sta, és o da caero: | qua! QecorPeiaia = beRinaT E tiia ciados”. Elementos dos s re-| ga, do qual participaram medicos de | de v. ex. Mas, é. principalmente, à 
Iniciou-se com o Hino Nacional, | lina e com um concurso pm FANHA CORAIS, torin de Fica de Queiros” == | centativos no mundo comercial | tod recantos do país. América jovem e livre — força nínda 
eantado por todas as alunas. É : pu spo ri pot A UR CiSNAdaS fo yo de São Paulo decidiram emprestar o No prá do pra ms falaram | em desenvolvimento, nações anonas em | é 
Seguiu-se a | nauguração do busto | 4 do os seus frageis aparelhos | tro Salgado Filho, no salão de fes- | dustriarios, o escritor Clovis Ra. | SEU apoio no movimento iniciado na | os srs. Walfredo Loureiro e Urci- À conatis do. À api a) ele Pas q 
do Santos Dumont, trabalho da alu-, as mesmas construídos, numa | tas da A. B. 2., para entrega dos | Malhete fará amanhã. às 21 horas, | Associação Comercial. Cumpre-se, | cio Santiago, representantes a AA 03 a st 4 
an Celeste de Assis Albernaz, Can- P tição aeronautica para dispu- | premios & todos à 6a Cos | na sede dessa agremiação, 4 Ave- | desse modo, a promessa feita ha | Bafa aos quais agradeceu o prof, | dista. Somos, sobretudo, o futuro; & 4 | y 
tou-se outro bino, dedicado ao “pai ta de quatro taças denominadas, per on CotanGas: Além do tita e O ao qumA | cerca de um mês ao diretor dos | Fraga, bastante comovido. * | pelo futuro, em favor dia gerações ...e) ' 
da Avinçãom e fez-se a entrega de | 4, crjem das provas de “Brigadel- | lar da pasta de Aeronáutica, com- “Historia de Eca do Quetadas. tema | “Diarios Associados”. homens gl Pesar, ) 
em album organizado pela turma, o mompowsky”, de “Tenente-co- | punham a mesa os brigadeiros do | A entrada & franca. MEIO SECULO DE VIDA DA Asso-| RADIO ESPORTES TUPÍ o ne sacrifica, conduzindo, sob o pais E 4 
io Centro Civico Benjamin Cona- ronel Dias Costa”, Pd Dede eta ra Armando Trompowskl e Newton o Espa are rt nro as CIAÇÃO COMERCIAL DE com Ari Barroso Fenercso ideal, o sdmiravel povo ame- PAPA AMBOS OS SEXOS e: 
é » 'Corone ef aneiro — Por Iniciativa desta As- ULO o. Nã pere - 
Depois, velo um numero que mui- | pr E ço ao a poças !mociação, o sr. Francisco Leonardo 5..PA A's 19 horas, em 1.280 Ke, Em meio às trevas que a violencia o Me e Eos da vida | 
to asrodou. Denominava-se a bio-, q tada tómou conta do Aero | M | Truda realizará na proxima terça- | Quem conhece, por alto que seja, | lhe tornará a sorrir. Indirado 
grafia ilustrada o constava das se-| q] a alhando-se pelos “Banga- SE ns pod O cel. Dias da Cos- | feira, às 16 horas, uma conferencia | a historia da Associação Comerc-al ár rn a sorrir. Indre adoro : 
“Santos ube, Esp: + presidente do Aeró-Clube do|no salão da Associação Comerctal de São Paulo, não poderia jamais eurastenia, cansaço cere ' f 


vintes partes: “Brasil”, 


res”, dando os ultimos retoques nos 


Brasil, falou logo após R abertura 


do Rla de Janeiro, sobre “Um novo 





orgão de acção economica: Cartel- 


' Por em duvida o seu ardente civis- 


esgotamento, tiques nervosos ica- 
coetes) e velhice prerore. Sem 





a 


“Apalrõa so'quer 


umont m. 6”, “Conquista do Ar”, aviões de brinquedo, ajustando as| 4a sessão, congratulando-se pelo DO COB dO miscioRaMRE: quê Deca 


ira de Exportação e Importação do contra-indicação. 15800, Pelo 


“14 bis” e “Demoiselle”, cada uma sas ou pondo em funcionamento, 
delas interpretada por alunas. | sob curtosidade geral os minusculos 
Terminou a primeira parte do pro-: motores com um raio de ação de 
gema com o canto do aviador bra- | cinco minutos, Esses aviões, que 
tileiro. voavam por sua propria energia ga- | 
A segunda parte constou de uma mharam altura é semelhança de um | 








E teatral, denominada “Aviação”, 
e autoria da aluna Marina  Mar- 
tn: de Carvalho. 


IMPRESSÕES DO MINISTRO BAL- 
GADO FILHO 


No intervalo, enquanto se prepa- 
vie o cenario para a representação | 
n peça escrita pela aluna Marina | 
Martins de Carvalho, o ministro Sal- 
| 

| 





u «ce ve-dade, e quando baixam, 
depois de se ter esgotada a essen- 
cia, dir-se-la que veem perfeitamen- 
te controlados. Mas acontece, ds ve- 
ses, que ao tocarem o solo capotam. 
e outras que vão de encontro ao 
telhado que estiver pela frente... 

Assistiram ás exibições, que tive 
veram grande concorrencia, Os bri- 
gadelros do ar Armando 'Trompo- 
wsky e Newton Braga o coronel | 
Amilcar Pederneiras: diretor de Ae- 
ronautica Militar, o tenente-coronel 
Dias Costa, presidente do Aero | 
Clube do Brasil aviadores ganhara, 
e civis e numerosas famílias. 


| 
O RESULTADO DAS PROVAS | 


O resultado das proves de pla- | 
madores e de aviões movidos a, 
alastico e dotados de motores, fo! 
o seguinte: Planadores — 1º lugar 
— José Carlos Neiva; 3º Jomar 
Lochar Rodrigues; 3º” lugar — 
Eanará Viana — e 4º lugar Dirceu 
Rodrigo. Aviões de elastico: —: 1º 
lugar. João Hayef, 2º, Carlos 
Mahm; 8º Olaf Van Agt; 4º Ro- 
dolt J, Pomento; 5º, Andrado da 
gilva: 6% Araujo Pinto Lima; 7º 
Manoel Buarque do Macedo; 8º, | 
José Cataldo; 9º, Pedro Orlando 
Viana e 10º, Paul Orvil, Aviões 4 
gasolina: — 1º lugar, Josá Buar 
que de Macedo; 3º Jorge Goulart | 
Pontual; 8º, José Carlos Nelva; 4º| 
Tui» Josá Veltrl; e 5º, Luis 
Agular, 

A comissão que julgou essas 
provas era composta do tenente-cos 
vomol Dias Conta, dos capitães Par 





sucesso da “Semana da Asa” Em 


| seguida foram sendo entregues os 


premios aos venccdores pelo minis- 
tro da Aeronáutica, A sessão en- 
eerrou-se pouco depois, tendo o mi- 
nistro Salgado Filho proferido 
paTIERA de exaltação BR Aviação 
Civil. 





RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
A's 19 horas, em 1.280 Klr. 


Banco do Brasil”. 

Uma confrrencin sobre Eça de 
Queiros — Renliza-s» amanhã, 327, 
no edificio do Instituto dos Indus- 
triarios, à Avenida Almirante Bar- 
ro-o n. 78, mais uma conferencia da 
serle cultural promovida pelo Clu- 
be Cnanar es, que congrega os fun- 
clonarios daquela Institulcão, Des- 
ta vez será dºtatido, pelo escritor 
Clovis Famalhete, o tema “Histo- 
ria de Eça de Queiroz”, A confe- 
rencia será às 21 horas e a entrada 
| franca, 





Sega ai a 





CARIOCA COCK-TAIL 1941 — Em benejicio da Cruz Vermelha Bra- 
sileira e Inglesa, serão realizados nos dias 28 e 30 do corrente, no Tea- 
tro Municipal, dois grandiosos espetáculos com a revista “Carioca 
Cock-tail 1941", Essa revista constituirá um legitimo acontecimento 
artístico, pots, alem do renome dos artistas que a integram, conta com 
lindos quadros e encantadores números de música e de baiie, Os Di- 


lhetes para “Carioca Cock-tall 1941" 


acham-se à venda na Casa Nap- 


n & Webb, é rua do Ouvidor, 100,.tel. 43-8107, e na bilheteria do 


eatro Munletiol. Vê-se na 





guura um ensaio do número “As de 
us”, com Carlos Leite e Mary Frisbeo, 





" o pr MDA td Doda 


! pre emprestou eos seus atos, o seu 
inestimavel esforço em. prol do des- 
envolvimento comercial de São 
Paulo e do Brasil. Ela foi consti- 
tuída, há melo seculo, não somente 
para a defesa dos interesses das 
classes que representa, mas tambem 
para colaborar com os poderes pú- 
blico no estudo e na solução das 

' questões de interesse geral que se 

relacionem com as atividades dessas 

claszes. Durante cinquen.a anos, 

a simpática entidade da rua Boa 

Vista não se tem feito outra coisa 

' Benão consagrar-se com devotamen- 

- to ao estudo e.á defesa dos inte- 

. resses econômicas do pais e da re- 
gião onde exercem as suas ativida- 
des as classes que represéênta. 


UMA DAS MAIORES ASSOCIA- 
ÇÕES DE CLASSE DO PAIS 


Tnstalada agora num  suntuoso 
edificio, que reflete, na sobriedade 
elegante ae suas linhas. a impor- 
tancia da Associação Comércial na 
pi gem econômica do Brasil, con» 

a entidade, no momento, com 
mais de dois mil socios os quais re- 
presentam, em conjunto um capital 
declarado de bem mais de cinco mi- 
lhões e quinhentos mil conto de 
réis. Fazem parte da Associação 
Comercial de São Paulo, ainda, cer- 
ca de cem associações de classe 
com milhares de associados, 
des quais sete são de outros Esta 
dos, A sua receita é superior a sete 
m | contos de reis por ano, Só o 
edificio da sede construldo espe» 
clalmente para esse fim está ava 

| Mado em sete mil contos de réis, 


PROGRAMA DE AÇÃO 


Será Interessane' conhecer al 
guns pontos da ação patriótica da 





dd ua * cid à à nie at hd siihrra dO 
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marea 









deliciosa 


oorrelo mais 18500. Pedidos a 
Araujo Freitas, Onrives, 28, Mo, 











D qnd bl promovido pelo Isin Cars 
Gtagas, no “grif do Cassino Aânico- 


Figuras da maior significação 
social tiveram a feliz idéia de 
promover na noite de 7 de nr” 
vembro próximo yum grande b*, 
no “grill” do Cassino Atlântico, 
cujo produto reverterá integral- 
mente para a campanha de ins- 
talação do Instituto de Roent- 
genfotografia da Instituição Car- 
los Chagas dirigido por um gru- 
po de menhoras boneméritas o 
cultas. 

O sr. Alberto Bianchi, diretor 
dsquele Cassino, num gesto Jou- 
vevel colocou h disposição da Qa- 
missão de Senhoras todos os ale» 
men!» necessarios h ronlisação 


dessa festa, oferecendo a rendas 
total da mesma para tão util fi- 
nsifdado, 

Não é q primeiras ves quo o 
simpático e dinâmico empresa- 
rio so revela o espírito altruísti- 
co que todos lhe reconhecem. 

Prometo constituir uma “sol- 
rée" do raro brilho a festa promo- 


vida por ilustres games de nossa I 


socledado, 

No Instituto Carlos Chagas, à 
Avenida Presidente Wilson 231 
ou na Casa Lobner, à Avenida Rio 
Branco mn, 133, podem ser obti- 
so todas as informações necessa- 
rins 


— 1) BALE NONE DE AMOR 


Ouçam hoje, às 22 horas, 


Bazar de Ritmos 


e dansem, depois, até à 1 
da madrugada, no 








numa gentileza dos 


PERFUMES NOITE 
DE AMOR 


Radio Tupi 














Uma revista ? 
. O CRUZEIRO 


DIVORCIO 


| E NOVO CASAMENTO GARAN- 
TIDOS NO MÉXICO, sem neces- 
sidade para os interessados de se 
afastarem do logar de sus rosl» 
dencia. Peça hoj mesmo, sem 
compromisso, informes q tos 
GRATIS, eo Dr Gaston Gulle 
baud, Edificio Guilpaud, Esmerale 
da 570, Buenos Atres (Argentina), 
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UM ENXOVAL COM TODAS 
AS PEÇAS PARA O ATO DA 
CE ONIA NUPCIAL 


148$500 


SORTIMENTO APRIECTAVEL 


Fazendas em geral — Sedas 
Rus dos Andradas, 129-A 


O BRASIL NOVO, FOCALIZADO 
EM IMAGENS MOVIMENTADAS 





O Cinema, como veículo de propaganda nos 21 paises 
das Américas, er um circuito espacial das 


"Produções Pan-Americanas S/A.” 


RE 


ur grataem 





E] 


“Produções Pan Americanas. 8. à. * 
irá lançar, dentro de duas semanas, 
O seu primeiro jornal cinematográ- 
fico, em uma edição especial derdi- 
cada às Américas, no qual focaliza 
fatos do Brasil atual, Mais. feliz 
idéia não podiam ter os diretores 
dessa nova empresa, visando focali= 
zar gos paises amigos aspectos re 
nossa terra, destacando-se os pode- 
rios navais, aereos e terrestres, bem 
como acontecimentos de fundo pan-= 


A 








americano, que teem, nesses dois ul- 
timos meses, em nosso nais. 

Para tal, foi contratado o sr, 
William Burton Larsen, famoso “ca- 
mera-man” dos Estados Unidos, que 
viré cooperar com o maior enty- 
Siasmo na parte técnica, tendo q 
jornal uma edição mensal, em portu= 
guês, inglês e espanhol, afim de z0r- 
rer o continente americano. Incon- 
testavelmente, foi um grande passo 
na clnematografia brasileira. 





A PEDIDOS 





Siderurgia é exportação de minerios 





Os Jornais moticiaram ontem à 

- chegada a Vitoria de 1,966 tonela- 
das de trilhos, destinados à E. F. 
Vitoria q Minas, e a abertura de um 
credito de 24.000 contos de réis par 
ra obras e serviços de melhporamen- 
ta e para aparelhamento da Estru- 
da de Ferro D, Tereza Cristina, 

A' primeira vista parcecerá que 
não existe, entre aquelas duas noti» 
elas, nenhuma copexão, mas, Na 
verdade, e por isto mesmo merecem 
especial e destacado registo, clas 
constituem a prova de que está em 
franco andamento a solução do pro 
blema siderurgico nacional, 

De todas as estradas de ferro que 
servem é região ferrifera de Minas 
Gerais, a unica a oferecer condições 
favoraveis á exportação do minerio 
d a Vitoria a Minas, já pela menor 
extensão da distancia a vencer das 
jasidas ao mar, como ainda dado o 

, perfil de sua linha, 

CAE. F, Vitorla a Minas está ten- 
do seu traçado melhorado, procu- 
rando-se reduzir os pereursos e sua 
linha preparada de forma a atender 
ao aumento do trafego, A iniciati- 
vn dessa empresa val sendo reali» 
zada em estreita comunhão de vis- 
tas com o governo esplritosantense, 
ora empenhado em aparelhar o por 
to de Vitoria, cuja capacidade de 
embarque, quando prontas suas no 
vas instalações, será de 1.000 tona- 
ladas poé hora, 

A chegada dos trilhos, cuja des- 
carga em Vitoria ora se anuncia, 
mostra que a transformasão da 
Vitoria m Minas não é uma pro- 
messa vê. mos um plano que, sos 
poucos, se vai transformando em 
renlidsdo, 

O melhoramento e renparelha- 
mento da E, PF. D, Tereza Cristl- 

. Ba constituem providencias de Im- 
Sportancia. capita] para implanta- 
cão da grande siderurgia no Bra- 
eil, B através daquela vin ferrea 
que terá de ser transportado o car 
vão estarinense que, transformado 
em coque metalárgico, Irá euprir 
de combustivel a Usina de Volla 
Redonda. 


Para se ter uma idéias do papel 
destacado da E. FP, Tereza Crla- 
tina no plano siderurgiço nacional 
bastará dizer que caberá a ela 
transportar, nada menos de um 
milhão de toneladas de carvão por 
ano, 


O aperelhamento da E. F. Vito- 
ria a Minas o do porto de Vitoria 
para a exportasão do minerio de 
ferro em grande escala e à coma 
trução da Usina da Volta Redon- 
da e sua exploração à báse de cor 

ua obtido do carvão catarinense. 

o empreendimentos que se com- 
pletam & satisfazem, na sua justa 
medida, os interesses nacionais. 

A exportação de minerlo de fem 
ro por Angra eu pela Rio de Ja- 
nejro seria uma solução poues 
aconselhavel, porque o custo do 
transporte representa anus excas- 
sivo, de tal forma pesado, a ponto 
de fnamer a operação desaconselha- 
vel sob o aspecto econômico, 


Os minerios extraldos das Jazi- 
das existentes nas monas servidas 
pela Central e pela Rede Mineira 
(de Viação terão de ser utilizados 
ipelas usinas existentes por Volta 
iRedonda e por eutras que, certas 
mente, serão montadas, visando a 
!produção de aços finos. 

Os minerlos do Vale do Riso Doce 
6 que oferecem condições mais fa- 
voraveis a uma exportação em gran- 
do escala, sem que o lucro dos mi- 
Moradora recise ser obtido q custa 
'do sacrificios da empresa do trama. 
portes. - 


Pordemos muitos anos em deba- 
tos estorgia o em discussões Ineptag- 
Chegou-sa, follzmente, a uma solus 
Ro que satisfaz, do maneira per 
eita, aos Interesses nacionais. 


Asertimos adversarios que sempro 
os da malsinada concessão aus 

lrpdo à niabiro Tron, vemos com 
dação vitoriosos os momos pon 

yo e ad To pe, 


t 


| 


vam apenas a combater um contra- 

to que reputavamos nocivo nos in- 

teresses nacionais, mas que in- 

cluiam medidas e providencias vi- 

sendo a criação da grande siderur- 

gia e ao desenvolvimento da expor- 
ção do minerlo de ferro. 


Trabalhar em usinas nacionais o 
minerio das Jazidas do centro de 
Minas e promover a exportação do 
minerio da zona do Rio Doce é, 
sem dúvida, a solução mais acerta- 
da para o problema. 


Só aplausos merecem aqueles que 
souberam encontra-la e que estão se 
esforçando para transforma-la em 
realidade, 
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nistro Souza Cosme pronunciou tm-| Getulio Vargas é tão 


O MINISTRO SOUZA 


Conforme notiçizmos ontem, o mt- 


portante conferencia na sessão reuit- 
cada no D. 1. P., comemorativa da 
XI aniversario da Revolução de Ou» 


| 


Ontem em seus famosos 
balcões a sorte grande 
com o bilhete n.º 


701c0n500 contos 


QUARTA-FEIRA 


venderá mais 300 contos 


Ouvidor 50, Esq.1. de Marco « 


PINHEIRO, BRAGA LTDA. 


; + e 
Acao? as + . 
ni erra h a i Sia rg peido sds Lai dk: Ddr id dio Pads so dt 


Publicamos a seguir, na integra, a 


exposição jeita pelo titular da Fa- 
em artigos de cama e mesa, zende: 


“Meus senhores: 


Comemora-se, hoje, mais um ant 
versário da vitória da Revolução. 

A melhor fórma de exaltação cl- 
vica nestes dias é falar ao povo, 
rendendo-lhe a homenagem de ex- 
plicações amplas e completas em 
torno das questões nacionais. 

A divulgação dos atos e fatos da 
administração é de outro lado, a 
razão fundamental da confiança pi 
blica a que teem direito os gover- 
nos inspirados na defesa dos Jegl- 
timos Interesses da nacionalidade. 

Há menos de um ano, a 929 de 
bovembro, desta mesma Lribuna, fiz 
docurmemtada exposição acerca da 
política financeira e econômica do 
Brasil, desde 1930; na capital de 
São Paulo, em agosto último, pro 
curei completar q quadro que reíle- 
te as condições das finanças públi- 
cas, focalizando-as á luz das cir- 
cunstancias posteriormente criadas 
pel: guerra mundial. 

Não obstante essa preocupação de 
levar no conhecimento de todos os 
brasileiros os minimos detalhes da 
administração financeira, com uma 
franquesa sem precedentes, agindo 
sob o impulso do respeito que te- 
mos pela opinião pública, os mes 
mos elementos que bustam Índispór 
contra nós as forças da opinião es- 
trangeira tentam insinuar-se com 
tenacidade. deturpando a realidade, 
falseando dados, invertendo situa- 
ções, com o sombrio objetivo de en- 
venenar contra nós o espirito na- 
clonal. A política financeira, cen- 
tro vital de toda a estrulura do 
país, tinha de ser o ponto sobre o 
qual incidissem us ataques. 
Aproveitando esta solenidade, em 
que festejamos a vitória da Revo: 
lução, vamos ocupar-nos de críticas 
recentes, oferecendo-lhes resposta 
objetiva e serena. 

E para Isso, não há mister senao 
apresentar-vos os fatos em toda a 
sua singelesa, contrapondo &s ma- 
nobras habeis dos ataques insidio- 
sos à serena resistencia da verdade. 
om esse objetivo é que vos falo 
nesta hora, 

Circunstancia Interessante e que 
cumpre fixar é a de essas criticas 
recomendarem, em geral, áqueles 
que as leem, que ns comuniquem a 
amigos do inlerior, revelando, a» 
alm, o objetivo perverso e o espi- 
rito astuto e malicioso que as ins- 
piram, 

Sabem que a opinlão pública do 
Rio de Janeiro, bem informada, não 
aceitaria essas nfirmativas, conhe- 
éendo-lhes o caráter demagogico. B' 
é opinião do interior, honesta mas 
ngenua, e que supõem menos co- 
nhecedora da obra do sr. Getulu 
Vargas, que dirigem especialmente 
o veneno de sua malicia; 4 Já que 
esperam mais seguros resultados. 

Erram, entretanto, duplamente. 


— 








TOSSE.BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 
GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 
TOME 
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CASA GUIMARÃES | 





IMPORTADORES 


&v, Salvador de Bá, 88 — Rfo 
de Jameiro — Tel,: 22.4817 e 
48-1019 » Teleg.; METHELA 


UNICA CASA ESPECIALI.- 
ZADA NO RAMO DE 
REFRIGERAÇÃO 


Amonia Anídrica, Gés Bul. 
furoso (602), Clorureto de 
Motila, Freon (P, 18), Oleo 
Incongelavel para todos os 
gases, Cloruneto de alelo 
sólido, em pó oem flocos. 





O JORNAL -= Domingo, 26 de Outubro de 1941 








A politica construtora do gr. 
conhecida no 
interior do país cemo nas capitais. 

As obras contra às secas, o pa- 
neamento da Baixada Fluminense. o 
reaparelhamento do Eixereito Nacio- 
nal, a construção naval relmisiada 
na nossa Marinha de Guerra. as leis 
de amparo e assistencia soclul, a 
proteção & lavoura e tantas outras 
manifestações da excelencia de seu 
Governo, interessam a esse “inte- 
rior”, que se imagina aínda como 
reduto de Ingenuos, esquecidos e 
abandonados, com tendencia para 
acreditar ho que se lhes diz de for- 
ma habil e ardilosa, 

Tais acusações não Irão, entre- 
tanto, insinuar-se subrepticiamente 
entre a gente boa de nosso pais 
com o prestigio sedutor das enrisas 
veladas, como se se tratasse de grá- 
ves acusações altamente compro- 
metedoras para o Govemo, as quais 
ele tivesse o malor interesse de 
esconder. Absolutamente, não. 

Multo ao contrário, o Governo 
enfrenta essas acusações e passa a 
ilumina-las com os esclarecimentos 
necessarios. pulverizando-as como 
merecem, 


08 “DEFICITE" ORÇAMEN- 
TARIOS 


As flutuações dos numeros rela- 
tivos aos “deficit” orçamentaros 
federais. no periodo de 1830 a 1940, 
fornecem indicações suficientes car 
causas determinantes dos desequili- 
brios verificados. Mostram que a 
politica financeira do Governo se 
baseia no proposito de reforçar a 
arrecadação e de conter os gastos 
públicos até onde Isso seja possi- 
vel. A PEAÇÃO recebeu em 1980 
um passivo de enormes proporções: 
divida flutuante pesadiasima, o Ban- 
co do Brasil com seus recursos com- 
prometidos, o café em estado ue 
ni o cambio puramente nomi- 
nal. ' 
O encerramento do ano fnancel- 
ro de 1930 refletira os onus na 
anarquia política e economica em 
que mergulhara o pals. Já em 1931 
u “defleit" baixava envrmemente 
para subir em 1932, Impelido & al- 
tura em que chegou por causas no- 
toriamente ligadas & ordem públi- 
ca. Um grande esforço qe levou 
avante posteriormente de ta] modo 
pertinaz que em 1936 se registava 
o menor deficit" federal desde 
então verificado. 


Governons 


1915/18 — Vencesiao mras .s..sesis 
1919/22 — Epitacio Pessoa . 
1920/26 — Artur Bernardes .. 
1927/30 — Washington Lulr .. 
1931/34 — Getulio Vargas 
1835/38 —  * R 
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A segalr q síntese fulminante: 

“Em 10 anos de governo Vargas 
os deficits somaram & milhões e ROS 
mil contos, isto é 3 vezes mais do 
que o total dos quatro governos an- 
teriores, em 16 anos!” 

Impõe-se, desde logo, uma corre- 
ção, pois é evidente que o que na 


Governoss 


ções de títulos - Exportação - Por que a vida está cara 


. De 1957 em diante. as necessidade 
da defesa nacional tornaram Impe- 
raltva a realização de compromiss- 
sos que, pela qua premencia. não 
mais seria possivel, adiar. sem o 
sacrificio dos grandes interesses do 
pais, Contudo. o confronto entre o 
“defleit" apurado em cada exercicio 
e o “deficit” previsivel torna evi- 
dente o proposito de reduzir os dis- 
pendios federais onde quer que a 
politica de compressão se concllie 
Com o programa de salvaguarda da 
soberania nacional e de equipamen- 
to economico, visando essa mesmi 
salvaguarda. Eis um fato que deve 
ser convenientemente ponderado, 
quando se considera a posição dos 
orçamentos públicos do Brasil Us 
“deficit! são tanto mais passivos 
quanto mais resultam do acresci- 
mo das despesas de custeio da ad- 
ministração. Ax cifras relativas ao 


aumento do patrimonio na decento : 


de 1930 a 1840, paralelamente aos 
eumeros que dizem respeito 4 exe- 
cução do programa de defesa na- 
clonal, permitem formar julgamen- 
to seguro sobre a situação orça- 
mentaria do país. Em 1830, q pa- 
trimonio do União, se exprimia no 
valor de 4.4820.900 contos de ráis; 
em 1940, ascendia a 10.980.055 con- 
tos de réis. Não obstante uma par- 
te desse acrescimn decorrer q: re- 
visão de valores à que se proce- 
de, ainda assim, conforme já tive 
ocasião de dizer. os "deficit" cnr- 
respondem, em grande parte. a in- 
versões feitas com o aparelhamen- 
to destinado a preservar a seguran- 
ca do pais, com « liquidação de 
enormes compromissos que o Go- 
verno recebey em 1930, com a exe- 
cução de obras públicas, norada- 
mente no domínio dos transportes, 
assegurando, por assim dizer, o 
equilibrio de suas contas, Além 
disso, é preciso não esquecer que a 
eltuação do mundo, depois da crise 
economica de 1929, repercutiu nas 
finanças públicas do Brasil, dese- 
quilibrando-as, na conformidade. 
nHém do que ocorre na grande 
maioria dos faíses Inclusive n mais 
rico de todos os Estados Unidos 
da Ajnerica. 

Aparecem, por aí, com n objetiva 
de evidenciar uma situação enlami- 
tnsa, confrontos entre os “deficits" 
do governo Getulio Vargas em come 
paração aos de governos anteriores, 
formados com os seguintes nume- 
ros: 


Deflelta 


do quatrlento 





Op eEro ep tay ada ” 505.000 contos 
SECRETO 1.373.000 
APS PRI Pb PARE 428.0 
Ene lp o dah 9 aee Sra 58.000 

3.064.000 contos 

3.541.000 ” 

1.500.000 

700.000 +» 

9.805.000 ” 2.887.000 * 
tem em vista são os “deficits" efe- 
tivamente verificados e não os “de- 


feito” previstos por ncaslão da ela- 
boração das leis orçamentarias. 
Felta essa correção, .de acordo com 
a publicação da Contadoria Gera] da 
Republica, verificamos que o qua- 
dro gera] fica reduzido ao seguinte: 


Deficits 


do quatriento 


"= 


1915/18 — Venceslau Brar mascaras 
1019/22 — Elpltacla Pessos .,.sms 
1023/26 — Artur Bernardes .,.u.. 
1927/30 — Washington Luis ,.jio. 
1031/34 — Getulio Vargas ,.ceseses 
1935/08 — Y, 

1939 
1940 
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E. portanto, em 1 anos do go- 
vernn Varcas, os “defleits” somaram 
Ra. 5.164,680:69585, into é apenas 
22 % mais do que o total dos qua: 
tro governos anteriores em 15 anos, 

Acertados os números, a bem da 
verdade, cumpre acentuar a nenhu- 
ma significação desse enunciado de 
“deficits” como indice de politica 
administrativa, B' um criterio sim- 
plista de comparação, que, sem ele- 
mentos de correção de qualquer or- 
dem, nada exprime senão a fgnoran- 
cla no a má fé de quem com ela 
argumenta. Só o elemento desva- 
Inrização monetaria, que nos vem 
afligindo em consequencia, na mar 
parte. dos planos finaneeiros do 
governo passado, bastaria para ex- 
plicar q agravação das condisões 
financelras que sofremos, ainda 
mesmo que fosse malor. 

Se nas fases de prosperidade 
economica temos presenciado “de- 
ficits” oreamentarios relacionados 
pelo proprio autor do libelo, o que 
há a admirar nos orçamentos do 
governa do ar. Getulio Vargas não 
é & existencia de “deficits”. mas 
» redução que neles se consegulo 
farer, 

Se durante mm periodo em -gua. 
mercé das doutrinas pacifistas que 
então dominavam os espiritos em 
toda o mundo, fo! praticamente 
total a desnreocupação pelo apa- 
relhamento das foreas armadas: em 
que a renovação do material, dos 
melos de transporte, quando aten-- 
dida o era com recursos encon- 
trados facilmente nos mercados as- 


trangelros. ávidos de colncar capt- | 


tals: em que a aflicão das classes 
produtoras era Indiferente nos ho- 
mens do governo: em que a questãn 
soclal nem sequer f&ra considerada. 
os “deflcita” se elevaram a 4.134 
contos, — como estranhar que no 
entro perlodo, em que se reapare- 
lham as forças armadas. dotanda-as 
do material bélico, Imprecindivel & 


ACESBORIOS PARA INE- 
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1.785,076:61280 
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5.164.689:63585 
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son eficiencia, refazendo toda a es- 
trutura das organizações militares, 
levantando novos quartéis, fábricas, 
hospitais, campos de pouso, hanga- 
res, estádios, construindo ferrovias 
e rodovias, lançando ao mar navios 
cônstruldos em nossos estaleiros; 
em que se restaura o parque ferro- 
viario, melhorando-lhe as condições 
em todo o territorio dn República; 
em que se abrem estradas de rnda- 
gem, rennva-se a fróta de mossa 
Marinha Mercante, enfrênta-se num 
esforço sistemático a luta contra as 
sêcas obtendo-se as primeiros resul- 
tados definitivos: em quee se levan- 
tam prédios para Instalar a admt- 
nistração, até ami distribulda em 
casas velhas e alugadas; em que 
um programa social leva mn cada 
brasileiro mais saúde. mais confor- 
to e mais tranquilidade; em que se 
defende a economia na hora de en- 
lapsos, como estranhar, repito, sa 
hajam excedido em uma quinta par- 
te os “deficita” do passado? 


Elementos de oto-rino-lar. 
para uso do médico prático 


DR. CAPISTRANO 


(Docente -- M. Ouro Fac. Medic. 
-- Chefe Serviço Hosp. 8. J. B, 
ça Ve — Doenças o, ouvidos 
| — Doenças do 
NAS LIVRARIAS g 





DOENÇAS INTERNAS ESP. 


ESTÔMAGO -- FIGADO 
INTESTINO - sumição 


Diabetes Asma Reumatismo 


Dr. Ernesto Carneiro 
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 
5º andar — Plariamente, das 14 às 
18 horas - Telefones 22-8862 e 25-1191 
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COSTA FIXA UM QUADRO 
AMPLO DA SITUAÇÃO DO BRASIL 


IDeficits - Cambio « Cota 


Como estabelecer paralelos entre 
um regime, não bem caracterizado 
pelo ilustre titular da nossa Mari- 
nha de Guerra, de “jnercia e velho 
espirito de contemporização, na es- 
pectativa sempre do recurso estran- 
Selro para a execução dos nossos 
programas", com aquele em que re- 
tomamos o passo para a nossa 
emancipação gradual e sistematica? 

E' principio elementar que não se 
podem utilizar as estatisticas sem 
fazer uma serie de retificações que 
tornem .comparaveis os resultados. 

Dai o conselho de Gaston Jéze, re- 
ferindo-se á compressão das despe- 
sas públicas (Science des finances, 
pax. 107): 

“En somme, il convient d'être três 
réservê dans les comparaisons des 
dépenses publiques de pays à pays 
et, un méme pays ,d'époque à épo- 
que. Tl est prudent de ne faire des 
comparalsons que pour des párioden 
pseu élolgnés les pnes des autres. 

Méme avec ces rectifications, les 
comparaisons ne permettent que de 
dégager uns “orientation génerale”, 
un “ordre de grandeur' des dépen- 


Le plus souvent, ce n'est pas 
ainsi qu'elles sont faltes. Aussi 
n'ont-elles -aucune valour acientifi- 
que. Elles sont destinéos endinaire- 
ment à défendre une thése politique. 
& surprendre le vote d'un Parla- 
ment et à rallier I'opinton publi 
que”. 

Essas considerações aplicam-se a 
quase todas as demais comparações 
vque vamos analisar, els que todas 
obedecem exclusivamente ao preme: 
ditado objetivo de combate sistema- 
tico, sem nenhuma base cientifica 
ou honesta. 


O PAPEL-MOEDA 


O papel-moeda em circulação, co: 
mo é do conhecimento do todos pe- 
las públicações oficiais. eleva-se: 

Como se verifica pelos mumeros, 
“falando a aua linguagem simples 
e clara”, no periodo Getulio Var- 
gas o aumento foi apenas de 75%, 
' ão passo que nos decenios anterio- 
ires o fol de 84%; e no quatriento 
| do governo Washington Luiz foi de 
[ 31%, quando em igual perlodo Mn 
pRoverno Getulio Vargas apenas 
| de 23%. 

+ Ha ainda a considerar que o ano 
de 1930 não pode ser tomado para 
base de comparação, de vez que O 
[teor da circulação etetiva do gover- 
po passado era de 3.300.000 a 

3.400,000. Só baixoy em 193, Jus- 
tamente como expressão do fracas- 
so da política financeira, decorren- 

te da estabilização cambial artificial 
que determinou uma violenta defla- 

ção, cujos efeitos ficaram indelevel- 
mente gravados na memoria da eco- 
nomia brasileira, 

E ainda não é tudo, 

O papel-mneda que recebemos da 
Velha República não tinha a Jlaa- 
trear-lhe a circulação mem uma gra- 
ma de onro, nem uma divisa no es- 
trangelro; era papel e descoberto 
no exterior. Hoje dispomos de 5b 
toneladas de ouro e a situação cam- 
bial do país é excelente. 

O resultado se exprime nos 
Kulntes numeros: 


| Papel moeda em circulação 











1930.. 2.850,0M 0008000 

1940.. 5.185. 000:0008000 
| Curo de propriedade do Foverno 

PRADO sao nihi) 

1940... - 52.246 kg. 

Percentagem 
1930... zero 
1840. . 24,07% em ouro 


Como se verifica, o confronto dé 
em ndo e por tudo favoravel an 
governo do sr. Getullo Vargas. 


DIVIDAE DO GOVERNO 


Desde o seu início o governo do 
ar. Getulio Vargas timbrou em se- 
guir uma política de verdade orça- 
mentarta, tudo fazendo para reuu- 
zir os “deficits”, mas confessan- 
do-os lealmente de maneira exata 
em todas as suas prestações de con- 
tas, 

Os compromissos do Tesouro, na 
Banco do Brasil, constituem prova 
robusta do perseverante proposito 
do governo de refrear as emissões 
| de papel-moeda. 
| Quanto ás apolices, convem lem- 

brar que é um fenômeno universal 
| o aumento da divida pública comsa- 

ada, No nosso país essa divida 
acompanha as exigencias do finau- 
ciamento do progresso nacional, 
compreendendo-se facilmente o sen 
aumento, diante da supressão dos 
emprestimos externos, como fonte 
de tal financiamento, O governo se 
: vly forçado a solver, por esse meio, 
| não só compromissos de gestões an- 





terlores a 1930, mas a salvar a rl- 
queza nacional, promovendo o rea- 
justamento econômico. Eis ai uma 
providencia cuja repercussão, na 
melhoria das condições da lavoura, 





t não precisa ser assinalada, tanto 
mais quanto, resultando da erise 
| mundial, fo igualmente  pratl- 


[cada por nutros paises em pros 
porções muito mais extensas. A 
aplicação dada no produto das 

Acabamos, no entanto, de dizer 
que o governo Getulio Vargas não 
recorreu a operações de credito ex- 
pterno e a prova está em que a cl- 
| fra que exprime a nossa responsa- 
[e por esse titulo e que ua 
| 





elevava em 1930 &s veguintes lin- 


portanciasy 

Donos o ribevdo XI MR. 770.44 
| Qt aos rereco  144.483.500 
| Francos-onro «esses 233.206.250 

Francos-papel ........ 90:657.504 


& representada hoje pelos numeros 
abaixo, com exclusão do Funding de 
1931, realizado logo apás o advento 
do Governo Provisorio para regula- 


(Continua na 11º pag.) 
———— 
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ENHA JUIZO 


Grande Crime 


dA XI 


ELIXIR 914 


Marca recist 





vidros 


Casar Doente 


Faça exame médico antes 
de casar, e tome alguns 


do popular depurativo 





FALAM CELEBRIDADES MEDICAS: 


a ie en regia era 
minha clínica, com regu ; 
o preparado denominado ELIXIR 
914. — (a.) Dr. Jeronymo Dias, 





Atesto que tenho empregado em 


minha clínica, nos casos de lues, q 
ELIXIR 914, em resultados brilnan- 


tes. — (8,) Dr. Altino Almeida, 





A' 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos. luvas, 
em qualquer cór desejada. 
garantido, aceita concertos e en- 
comendas em carteiras pera senho- 
ras. Fábrica propria. Rua da Cn- 
rioca, 40, loja. 





Os pagamentos de outubro 
no Ministerio da Marinha 


A Diretoria de Fazenda do Mi- 
misterio da Marinha efetuará. pela 
forma abaixo indicada o pagamen- 
to de vencimentos relativos ao mês 
de outubro corrente: 

Dia 27 — Esquadra, Gabinete do 
ministro da Marinha, secretaria da 
Marinha, Supremo Tribunal Milt- 
tar, Gabinete Militar da Presiden 
cla, Auditoria da Marinha, Arquivo 
da Marinha, diretorias, mensalis- 
tas, diaristas. almirantes, oficiais 
em comissões externas, oficiais su- 
perlores. capitães e primeiros te- 
nentes, ofieinis honorarios, pensio- 
nístas; 

Dia 29 — Segundos tenentes de 
1a kom; 

Dia 30 — Segundos tenentes de 
591 ao flm; 

Dia 31 — Sub-nficlais e funcio- 
narlos aposentados; 

Dia 1º de novembro — Sargen- 


Dia 3 — Sargentos e praças de 
401 ao tim; 

Dia 4 — Operarlor aposentados: 

Dia 5 — Manutenção de familia, 
aluguel de casa, pensionistas ho- 
mens. 





EPILEPSIA 


ATAQUES EPILEPTICOS 


ANTIEPILEPTICO 


BARASCH 


SAQUES DESAPARECER 


08 Piso DO TERCEIRO Vip 


= — 


A instalação do Instituto 
de Ciencias Econômicas 


No próximo dia 29, às 20 1/2 ho- 
ras. será inaugurado solenemente q 
Instituto de Altos Estudos em Cirn- 
cias Econômicas, Politicas e Socials, 
organização que visa desenvolver va- 
da vez mais as relações entre os por 
vos do continente. 

A instalação que será no salão no 
bre do Liceu Literario Português à 
run Senador Dantas, terá a presença 
de altas autoridades e de grande mú- 
mero de escritores. 








Avisos Fúnebres 


Os anuncios publicados nesta seção são irradiados, 
.sem gumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3. 





Foram sepultados ontem: 


Angela Dias Moreira — Rus Capi- 
tão Sena 14, casa 1, 

Leolina Cordeiro da Crus — Rua 
Argentina 70. 

Octavio de Almeida da Silva — Av. 
Balvador de Sá 58. 

Alpha Rabello Albano — Rus Real 
Grandeza 120. 

Lucia Torres — BR. Vicente Bouza 
n 16. 

Carlos GaRUADO — R. Teótilo Ot- 
toni 176-sob, 

Adelino Ribeiro da Silva — R. Cle- 
mento Falcão 145. 

Antonio Augusto Rodrigues — Rua 
do Senado 349. 


Joaquim Clemente de Bora — 
Hosp, Banta Casa. 

Jorge Lulz da Costa — R, Barão 
Bertorio 21. 

Edgard Pauls Andrade — RB. Mat- 
tos Rodrigues 29. 

Domingues Pereira Rbdrigues — 
Necroterio ds Policia. 

Pedro José Bento Silva — Necro- 
terio da Policia. 

Zulmira dos Santos Lopes Andrip- 
pa — R. Raul Barroso 43, 

Oswaldo Barbosa da Costa — Rus 
Homem de Mello 71. 





Rezam-sg amanhã as seguintes missas: 


. FRANCISCO DE PAULA 
8 horas — Janira Bena Valente. 
10 horas — Comandante Afonso 
Camargo. : 
CANDELARIA 
9,30 horas — Alfredo José Borges 
da Costa. 
| 
] 


9,30 horas — José Gallo. 
9,30 horas — Zinha Pitta de Cas- 


10 horas — Dr. Washington Lins. 


RO IO 
à horas — Carlos Teixeira Maga- 


9 horas — Laura Alves de Vascon- 
(cellos. 
EZZESESTSEE EE EEE 
1 EDUARDO  MARTELOT- 
TA — (7.º dia) — Glocon- 
Via da Fani Martelotta e fl- 
lhos, prof. Waldemar Mar- 
telotta, Mariana Perdigão 
Martelotta e filhos, gratos u to- 
dos que compartilharam a sua 
grande dor pelo falecimento de 
seu inesquecivel esposo, pai, ao- 
gro e avô, EDUARDO MARTE- 
LOTTA, convidam seus parentes 
e amigos para assistir amanha, 
ás 10 horas, a missa de 7º dia, 
pelo eterno repouso de sua alma, 
no altar-mór da igreja do Sagra- 
do Coração de Jesus, à rua Ben- 
Jamin Constant. 





5. CORAÇÃO DE JESUS 
0,30 horas — Dr. Cld de Abreu e 


ma. 
10 horas — Eduardo Martelovta, 


N. 8. DO CARMO 
9 horas — Maria Torres Ferreira. 


N. 8. COPACABANA 
8 horas — Fortunato Ferreira Ne- 
ves. 
EESC 
ANTONIO LOPES DA SIL- 
VA — (Missa de 30º dia) 
— À familia de Antonio 
Lopes da &Bilva convida 
parentes e amigos para 
assistir à missa de 30º dia, que 
será . celebrada amanhã, 27, às 
8,30 horas, na igreja de N. S. da 
Conceição e Boa Morte, 


CAPITÃO DE MAK E 

GUERRA AFONSO PE- 

REIRA DE CAMARGO — 

A família do capitão de 

mar e guerra AFONSO 
PEREIRA DE CAMARGO, esposa, 
filho, sogra, irmãos, cunhados e 
sobrinhos convidam os seus pa- 
rentes e amigos para a missa de 
7º dia, a se realizar amanha, 
dia 27, ás 10 horas, no altat-mér 
da igreja de São Francisco de 
Paula. À familia pede a dispensa 
de pesames na igreja. 





Maria Joaquina Bulcão Vianna 
Pires e Albuquerque 


(AGRADECIMENTO) 
O ministro Pirgs e Albuquerque, Maria Luiza Pires e Al- 


buquerque, o comte, 
e filhos, o dr. 
o dr, Francisco Pires q 
liclano de Sousa Aguiar, 


Garcia Pires a Albuquerque, senhora 
Murilo de Sousa Campos, senhora e filhos, 
Albuquerque e senhora, o dr, Fer 
senhors e filha, 
boia Lima, senhora e filhos, o dr. Luiz de 


e desembargador So- 
Sousa Agulor, senhara 


e filhos, o dr. Luiz Gallotti, senhora e filhos, o dr. Antonio Pires 


e Albuquerque Jr. e senhora, o dr, 
-* |mhora, o tenente Altino Cunha q senhora, Ana R, Bulcão Viana, 
e ministro Bulcão Viana e senhora, 


Francisco Pizzolento e ser 


Maria C. do Argolo Pires, 


Ang M. de Argolo Pires, « viuva marechal Argolo, o generol 


Pires e Albuquerque e senhora, 


sentindo q impossibilidade em 


que se veem do agradocor individualmente, como desejovam, « 


todos que, bondosos, 


procuraram confortá-los 


no Infortunio qua 


os feriu, acompanhando o enterro de sua adorada esposa, mãe, 


| sogra, avó, irmã e cunhada, 


enviando coroas e flores, assistindo 


às missas de 7º dia e manifestando-lhos o seu pezar já pessocl- 


mente, já em telegramos q 


cartas, fazem-no por esta forma, 


confossando-lhes sau profundo e imperecivel reconhecimento. 


Dr. ugusto Simões Lopes 
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h questão das taxas terminais do 
serviço telegrafico para O exterior 





O sr. Adaucto Lucio Cardoso, consultor juridico 
do Ministerio da Viação expõe as razões que 
determinaram o recente ato do governo 


sobre o assunto 





os 


3 sr. Adaucto Lucio Cardoso, consultor juridico do Ministerio da Viação 


A respelto do decreto-lel do pgo- 
veimo federal, que acaba de ser pu- 
Ilicado, dispondo sobre o recolhi- 
mento ao tesouro publico das taxas 
terminais de Serviço Telegrafico e 
radio-telegrafico para o exterior, os 
“Diarios Associados” ouviram ou- 
tem, o sr. Adauto Lucio Cardoso. 
advogado nos auditorios dessa car 
pital e consultor juridico do Minis- 
*erjo da Viação. 

«E sando a materia com pleno e 


. 
“usuro conhecimento, pois que for 
“a chamado a opinar sobre a mes- 
um antes da decisão governamental, 
eauele ilustre jurista deu-nos os se- 
intes esclarecimentos que julgou 
m ser trazidos à clencia do 
publico. 


«sm estrutura da taxa que o pu- 
tico paga por pulavra dos telegra- 
mis expedidos paia o excerior, exis- 
Lem as seguintes parcelas: uma ta- 
Ha le. imiiius UU pais de origem. uma 
taxi transoceanica e uma taxa ter- 
minal do pais de destino, As taxas 
terminais são atribuidas, pelas con- 
venções internacionais e pelas leis 
&s auministrações publicas de orl- 
gem e de destino dos despacbus te- 
Jegraficos. E a taxa lransoceanica, 
tambem chamada de transito, & a 
sontribuição destinada a remunerar 
o serviço das empresas de tejegra- 
fia internacional, 


Por causa das deficiencias do 
aparelho tecnico dos orgãos destl- 
nados a fiscalizar as concessões de 
telegrafia internacional no Brasil 
as empresas. in.eressadas puderam, 
por longos anos, constituir seus or- 
Gustavo, Sul Urgunização financel- 
ra e seus lucros, sobre um alicerce ; 
que não lhes pertencia: a taxa termi | 
Dai, pertence à antiga Repartição | 
Geral dos Telegraros. Assim, 8 | 

| 


que a Convenção Internacional de 
Comunicações (Revisao de Madrid), 
relteirou, em 1932, que as taxas ter- | 
eninais, já atribuídas pela legislação | 
do tarifas telegraticas do brasil à | 
Prop.icuude do governo, cabiam às ; 
gaministrações publicas dos palses 
do origem s destino dos telegramas, 
e Governo Provisorio teve a ques. 
tão como resolvida. JB) em 1934, por; 
enusa das alegações feitas pelos àn- 
toressados, adotou-se uma politica 
do transição, mandando o decreto 
nº 23.807, de 29 de si desse 
ano, que as empresas ficassem tem” 
porariamente dispensadas do pagu- 
mento da taxa terminal no trafego 
exclusivo, Essa dispensa foi poivim 
concedida a titulo precario e se de- 
elarou que ela seria revogada logo 
que o governo tivesse regulado de- 
dinitivamente a materia. | 


Após três anos de tolerancia du- 
santo os quais as empresas pode- 
riam ter assentado sua vida em 
bases reais e legilimas, surgiu em 
1937 a lei de tarifas de n. 597, de | 
11 de outubro, que, no seu art. 36, 
declarou abolidas todas as isen- 
gões, dispensas e franquias ante- | 
rlormente concedidas, Com essa 1 
medida se inauguraria no Brasi! | 
não um regime excepcional e in- 
justo quanto às empresas telegrá- 
ficas: passavamos a proceder como | 
fodas as administrações públicas 
Go mundo civilizado, que todas 
Bing se atribuem e percebem efeti- 
vamento as taxas terminais men-: 
sionadas nas convenções interna- 


o de se apropriarem das taxas ter- 
minais, sob a alegação de que sem- 
pre o tinham feito e que de longos 
anos as consideravam nos seus or- 
camentos como receita legítima. 


Para compelir os recalcitrantes & 
observancia de uma situação jurl- 
dica preexistente para fazê-los 
restituir ao patrimonio público o 
que a este pertencê por bom di- 
reito, foi que teve o Governo de 
expedir o Decreto-lei de 15 do 
corrente, Nele não se inovam os 
dados jurídicos já existentes sobre 
à questão das taxas terminais, 
Arenas se adota o processo dos 
executivos fiscais para a cobrança 
das quantias soncgadas e se de- 
clara que a relteração drsse tleito 
procedimento acarretara para as 
empresas a caducidade das .suas 
concessões, 


Antes de modificar, de uma vez 
por todas, a Injusta posição a que 
tinham sido, nesse caso. relegados 
os interesses da União, promoveu 
o Governo um amplo esclarecimen: 
to dos aspectos técnicos e juridi- 
cos do caso. Os peritos em materia 
de comunicarões telegráficas fo- 
foram ouvidos. E o eminente ju- 
“rata patricio. sr, Orozimbo Nona- 
to, que hoje pontffles no Supremo 
Tribunal Federal, concluiu, em 
brilhante parecer na Consultoria 
Geral da República, que todas as 
taxas terminais ainda as de tfra- 
fego exclusivo, pertenciam à União 





Os clubes nauticos da cidade 
promoveram na tarde de ontem, 
uma festa em homenagem ao che- 
te do governo, 

Sem o protocolo das cerimontas 
oficiais, as associações de barco & 
vela do Rlo — onde se congregam 
homens das mais elevadas funções 
sociais, renderam eloquente ma- 
nifestação de simpatia ao presi- 
dente Getulio Vargas, em retribui- 
ção às providencias que tomou no 
recente decreto regulamentando 9 
aforamento dos terrenos de mark- 
nha, . 

Constitulu a festa em um aimo- 
ço no Clube das Marimbás, e o 
desfile, na ensvuda de Botafogo. 


Ao melo-dia, no Marimbês, esta- 
va já presente o que a sociedade 
tem de mais representativo. 

O sr. Gelulio Vargas, 
chegou tambem como “comodoro” 
fe honra do “Caiçaras” — fol res 
cebido com efusão. 

A conversa tomou 

O presidente da República inda- 
gou do movimento das constru- 


que ali 
ções náuticas. respondendo o sr. 
Pimente] Duarte: 

— VW, exa, deu o exemplo, fa- 


vivacidade, 


zendo coisa muito mais dificil, 
que & o lancamento ao mar de dez 
vasos de guerra. Nós, da nossa par 
te, vamos fazer nossos barcos de 
madeira, pequenos 
tambem, eficlentes, 

O sr, Camilo 
acrescentou: 

— Antigamente todas essas em 
barcações eram estrangeiras, Hoje, 
no “Caicaras", já possulmos doze 
“dinghys" nacionais, adotados pela 
Confederação Brasileira como tt- 
pos nacionals. 

Chegada a hora do almoço 0 
Chefe do Governo tomon lugar en- 
tre os srs, Luiz Vergara e Arnal- 
do Guinle, presentes todos os pre- 
sidentes dos clubes náuticos, mi- 
nistro Aristides Guilhem, almi 
rante Castro e Silva e Lemos Bas- 
to e outras figuras de relevo da so- 
cledade, Em frente à mesa, uma 
Jangada, símbolo do herolsmo náu- 
tico da gente do litoral, ressaltava 
da artística ornamentação, que 
apresentava o aristocrático clube 
do posto 6. 


4 PATAVRA DO PscrRrrOoR 
FREDERICO SCHIMIDT 


&o champagne o sr, Augusto 
Frederico Schmidt, na qualidade de 


esguios, mas, 


Alilano Filho 








Varios flagrantes fixados durante o desfile núutico em honra ao presidente Getulio Vargas 


presidente do Clube de Regatas 
Botafogo, pronunciou a seguinte 
Baudação: 

"Procurarel não perder, senhor 
presidente, com expressões inuteis, 
os poucos instantes que a celebrada 
paciencia de v, excia, terá destina- 
do a essa festa tão singela e tão si- 
enificativa, 

Pediram-me que lhe dissesse, na 
qualidade de dirigente do mais an- 
tigo clube nautico desta cidade al- 
gumas palavras que traduzissem não 
só n gratidão pelo seu gesto, reali- 
zando o sonho de terra-firme. velha 
aspiração dos clubes do mar, mas 
tambem a surpresa de nos sabermos 
conhecidos de v. exciu., nos nossos 
esforços, nessa missão educativa que 
realizamos. obscuramente, assistin- 
do à mocidade e procurando animar 
às jovens inclinações desportivas. 


Não escapou a v. excin., senhor 
presidente, a importancia do espor- 
te como fator político, e tudo o que 
ele impõe para a formação moral e 
física da juventude. A vida espor- 
tiva, estabelecida sob o ponto «e 
vista natural, puro e exato, é um 
aprendizado para a vida publica, é 
uma escola de virtudes, de tenacl- 
dude e devotamento a essas realida- 
des Invisíveis, que o cidadão tem de | 
cultuar como cidadão para que as 
patrias resistam a essa permanente 
inclinação para a morte, que 6 q 
proprio do homem e das nações, 


Nas pelejas desportívas, natural- 
mente amadoristas, a Juventude 
aprende o amor intenso ao seu clube 
e ao seu pendão; e s honrar e do 
fender tradições e louros, unicas re» 
compensas de sacrifícios e de lutas. 
Esse nobre e desinteressado senti- 
mento esportivo, a juventude sabe 
que pertence á Patria, antes de tu- 
do, E' nos esportes que a mocidade 
encontra onde empregar imediata- 


mais graves, as suus generosas aua- 
lidades de independencia e de amor 
à lberdade, e esse espirito de dis 
cíplina, sem o qual nada é duravel 
e valioso, 

V. excla. comprendeu bem que 
força no serviço do Brasil pode ne 
formar a organização esnortiva, que 
força a serviço do futuro do Bra- 
sil e da mocidade brasileira 
dem ser ia clubes, alguns 
e 


par 
tão 
de 


pobres e vida tão cheia 
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ORGANIZAÇÃO NACIONAL DESTINADA A INCENTIVAR A ECONOMIA 
FACILITANDO A AQUISIÇÃO DA CASA PROPRIA 


MATRIZ — VITORIA — ESPÍRITO SANTO 


SERIE A 


' MENSALIDADES — 55000 


glonais, Não bastaram porem as 1º Premio — SUV, no valor de 
advertencias q nem s disposição 
terminante da lei, As empresas re- 
er cacar m entendeo de adotar, 
para e Brasil um regime, de exce- 
qão, injustificado e trritante, qual 


3º Premio — HHL, no valor de 





2º Premio — EAL, no valor de Bo 
4º Premio — DWX, no valor de Es ; 
5º Premio — NTG, no valor de .... 


: PREMIOS NO VALOR DE 200$000 
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5005090 
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e SVU ELA HLH DXW NGT | KRX HCF 
IMM USV LAE LHH WDX GNT | REX CFH 
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vsU AEL E XDW TGN | XKR FCE 

Tipo MAGGI us ALE e XWD TNG | XRK FHC 





pre assuntos do alto interesse dos srs, prestiumis 


KXR. no valor de . 
HFC. no valor de .... 
— YEE, no valor de 


SERIE B 


MENSALIDADES — TOS 
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no valor de ,, 


.. 53003000 
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PREMIOS NO VALOR DE 5005000 
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ei SAI SGI 
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Visto — F, F, COELHO, Fiscal Federal 


Aivaro Alvim, 33-37, Tel. 42-3969 válido e pagamento da mensalidade. 
OE amo nei to | rpa Convidamos os 
dC EXIJA 
eds enllias 
€3 tempra 






MALAS - BONDONS 
CARANHLOS - DROPS 


do cobrador nosso mensario PROLAR, ou peça diretamente ao nosso escritorio, qu t 
Exija tas, bem como o SELO DE QUITAÇÃO para torto 


tamistas contemplados e que estejam em dia com suas mensalidades, a receberem 
sous premios. Na falta do cobrador em domicily, o pagamento deverá ser efetuado no Escritório Central, 


AVENIDA RIO BRANCO N.º 173 — 5.º ANDAR 
TELEFONE: 42-3523 —-— RIO DE JANEIRO 


05 PRÓXIMOS SORTEIOS BERÃO REALIZADOS EM 24 E 25 DE NOVEMBRO DE 1941 





mente, & espera de outros chamados 
| 


26 de Outubro de 1941 


+ 


“Comodoro de honra” de todas essas agremiações esportivas — 
Um eloquente discurso do sr. Frederico Schmidt nos Marimbás 
; Mais de cem embarcações diversas numa interessante revista 





sacrifícios, impedidos muiias ve: 
zes de tomar purte em cqmpe- 
tições, por falla de recursos, mus 
todos eles escola de enecgiu, onde 
so aprende a viver numa atmosfera 
de luta, independenia e desinteresse, 

Por Ludo isso, senhor presidente, 
estamos certos que esses diplomus 
de Comodoro e Presidente de Honra 
dos Clubes Naunticos, que passo às 
suas mãos, terão para v. excia, uma 
dignificação e um valor inconfundis 
veis, Eles vatem principalmente pos 
la modestia e pela simplicidade, Sau 
titulos de honra de entidades espor- 
tivas voltadas para o grande mar, 
para o mar livre, para esse verde 
mar brasileiro, que nos serve, que 
nos acompanha ao longo da nossa 
costa, desse mar bravio e poderoso, 
vencido tantas vezes pelo homem do 
Brasil, que o enfrenta em frageis e 
rudimentares  embircações, como 
essa jangada que aí está, sr, pre- 


O pres. Getulio Vargas dedicou a tarde 
le ontem aos clubes nauticos da cidade 


| 
| 


Decretos assinados pelo 
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Comando dos navios 
mercantes durante O 


presidente da República estado de guera 


sidente, na sua frente, simbolo e 


heroismo modesto, do solitario va- 


lor humano vencedor dos elemen” | 


tos”, 


4 RESPOSTA PM CHEFE DO 
GOVERNO 


O sr. Getulio Vargas en som 


recebeu das mãos do sr, Frederico 


Schmith os diplomas de ue cs 
de honra” do Clube dos Murimibas, 
Clube de Regatas Botafogo, Clube 
do Regatas Guanabara, Fluminense 
Tacht Clube e Yacht Clube Brasilei- 
ro, e, em rapidas palavras, agrade- 
ceu a homenagem, salientando o 
apreço que lhe mereciam os clubes 
nauticos, pelo serviço que prestam 
à coletividade, Acentuou que os es 
portes nauticos constituem, uma es 
cola de patriotismo para a mocida- 
de e que, dessa maneira, todos po- 
diam contar com 4 sua boa vontude 
e apoio, 


UMA PARADA AEREA 


&4's 15 horas, o sr. Getulio Vor- 
gas chegou ao Fluminense Yacht 
Club, onde recebeu novas manifes- 
tações de simpatia, 


O sr. Arnaldo Guinle, que o havia 
presenteado com um emblema do 
clube, para a lapela, todo trabulha- 
do em esmeraldas e rubis, mos 
trou-lhe as dependencias da sede da 
entidade, que tem a caracteristica de 


um pequeno navio. 
No campo de pouso, o voronel 
Francisco Mello comandava 


equipe de aviadores, onde se viam, 


clo Nogueira, 
Penteado, 

O ss, Getulio Vargas saudou cor- 
' dlalmente o coronel Mello, Q sr. 
Darke de Mattos. fez espirito: 

— Aqui nos entendemos bem: 
| Mello & o nosso comandante, o apa- 
relho é meu e o piloto é o Fabio... 

ãos poucos, todos os aparelhos 
decolaram, realizando, em honra au 
| ilustre visitante, uma magnifica pa- 
rada acreca. 


A REVISTA NAUTICA 


Mac Man, Joaquim 








Chegou, então. o momento do em- 
barque para o “Mariposa”, um 
“yacht" da familia Lage, que se 
encontrava ancorado no meio da 
enscada de Botafogo, de onde o 
dia assistiria & grande para- 
a. 
| Uma 2 uma, repletas de pessoas, 
| as embarcações deixaram o cáls, 
ganhando a baia O sr. Getulio 
| Vargas tomou tambem, uma lan- 
cha, em companhia do ministro da 
Marinha e das outras antoridades 
dirigindo-se para o “Mariposa”, 
| onde o aguardava o sr. Victor Las 
| Ke. e de onde passou revista à nu- 
| merosa e variada flotilha, constt- 
ua por pouco mais de cem unida» 
pa 


| EM PASSEIO 





À certa situra, um convite do sr. 
Victor Lage; 

— Presidente, quer dar uma bom 
dejuda? 

E o “Mariposa”. em poucos mi- 
nutor, soltoy suas velas ao vento, 


Silencioso, o “vacht", foi atá fo- 
ra da barra, vencendo distuncia com 
rapitier 

As Jo 54 horás, ancorava. encar- 


vada à excursão, de novo, em frente 
ao club 











Nomeações, remoções e outros atos 
nas pastas da Justiça, da Educação, 
do Trabalho, da Marinha e da Guerra 


O presidente da Republica assi- 
uou os seguintes decretos; 

Na pasta da Justiça: 

Aposentando: Everardo Eleuterio 
da Silveira, no cargo de operario 
de artes graficas, classe F. Antonio 
Leal da Silva, no cargo de oficial 
de justiça, padrão D. e João Luiz 
Bastos, no cargo de operario de ar- 
tes graficas, classe H. 

Nomeando: Esmeraldino Duarte 
para exercer o cargo de oficial de 
justiça, padrão D; Cincinato Fon- 
tes da Silva para exercer o cargo 
de escrivão do crime, na comarca 
de Sena Madureira, Territorio do 
Acre, padrão E; Casemiro Pontes de 
Medeiros para exercer o cargo de 
escrivão do crime, na comarca de 





São improcedentes 
as acusações 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

MANDOU ARQUIVAR O PROCESSO 

CONTRA A COMPANHIA MOGIANA 
DE ESTRADAS DE FERRO 


Foi aprovada pelo presidente da 


Republica a seguinte exposição de| Lima do posto de 2º tenente da 2º! 
classe da Reserva de 1º Linha do | 


motivos do miíniatro da Fazenda: 
“Originou-se o incluso processo 


una, de varios telegramas endereçados a “ 


vossa  exceclencia e expedidos por 


entre outros, Fabio Andrada, Igna- | pessoa que se assina Silvetra Cintra. , 


Pretende-se nesses despachos atrl-; 
butr Irregularidades em atos admi- 
nistrativos da Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro e pelas quais 
seriam responsaveis os administra- 
dores da Estrads, 

Consta do processo expediente do 
Ministerio da Viação e Obras Publl- 
cas Incluindo copia de minuclosos 
esclarecimentos prestados pela Mo- 
glano « dos quais se verifica ger o 
signatarlo dos telegramas ex-empre- 
gado da Estrada, aposentado pele! 
Caixa de Aposentadoria e Fensões, K! 
pedido da propria Companhia, Não se | 
tendo conformado com esse ato, In-| 
terpôs pedido de reintegração ao Con-, 
selho Nacional do Trabalho, que, por | 
acordão de 9 de janeiro de 1930, ne- 
mou deferimento ao pedido por care. 
cerem de fundamento e oportunida- 
do na alegações do recurso, 

Atribus a Mogiana a esses anteo- 
cedentes a campanha de difamação 
que lhe move aquele ex-empregado 
e pela qual responde elo a processo- 
crims, 

O Banco do Brasil, prestando In- 
formações sobre a Mogiana, declara . 
que a administração dessa Estruidna é 
constituida de elementos Idoneos, 
conceituados e que veem Imprimindo 
hnbil e esclarecida orlentação aus 
destinos da Empresa, que desfruta 
de solido credito, 

Em fase dessas considerações, € do 
conclutr.se pela falta de fundamen- 
to nas acusações e de Idoneldade do 
acusante, motivo por que opino pelo 
erquivamento deste processo”, 








h 





OS PAPEIS MAIS TRISTES 


faz a pessoa que se embrlaga. Peça | 
informações sobre & cura radical do 
degradante vício ao dr. G. Costa — 
“TABIRITO — E. FP. C. B. (Minas) 
— remetendo selo para a resposta, 





“VIRILASE” mantem a virilidade 


| O homem pode enfrentar o tempo, 
em relação à sua vitalidade, 

| Não no sentido de diminuir os 
anos, mas no deixar de sentir & sua 

passagem, conservando plenos os 

| seus atributos mésculos, ainda quan- 

| do Os excessos e esforços que tenha 

| feito depauperem as suas forças e 

, diminuam ou pareçam extinguir a 
tua potencia, 

| Basta que supra o organismo en 

| fraquecido com os comprimidos “le 


a A 





rilase", perfeitos e completos rovi= | 
goradores genésicos, atuando sobre o | 
sistema nervoso, e como tônico | 
geral sobre cada orgão de per ul, 
fortalecendo-os e rejuvenescendo-os. 


“Virilase', entretanto, não é um 
excitante como tos outros reme- 


dios empíricos . “Virl- 
lase' é medicação racional e grada- 
tiva na segurança dos seus efeitos, 

“Virilase” encontra-se nos bons 
estabelecimentos. Distr: no Rio, F, 


Visira, Benhor dos Passos, 16, 1º, 


Xapuri, Territorio do Acre, padão 
E; Tadeu Duarte Macedo para 
exercer o cargo de escrivão do cri- 
me. na comarca de Rio Branco 
Teritorio do Acre, padrão E; e Rat- 
mundo Nonato Menezes para exer- 
cer o cargo de escrivão do crime, 
na comarca de Seabra, Territoro 
do Acre, Padrão E. 

Na pasta da Educação: 

Expedindo o presente decreto a 
Manuel Madeira da Rosa, ocupan- 
te do cargo, em comissão, padrão 
H, de assistente, da cadeira de clk- 
nica medica da Faculdade de Me- 
dicina de Porto Alegre do antigo 
Quadro VII do Ministerio da Educar 
quo e Saude, cargo este anterior- 
mente denominado 1º assistente da 
4º cadeira de clínica medica, para 
o qual fora nomeado em 1 de maio 
de 1934. 

Na pasta da Guerra: 

Removendo “ex-officio”, no inte- 
resse da administração, Manoel 
D'Avila Godinho, ocupante do car- 
go de hibliotecarlo-auxiliar, classe 
E, da Inspetoria Geral do Ensino 
do Esercito, para a Escola Militar. 

Dem'tindo Silvano de Oliveira 


Exército, e Manoel Leontino dos 
“»s do cargo de Artifice clas- 
se D. 

- ignando o bacharel Alberto 
Nunes Brigarão, promotor substitu- 
to ra Justiça Mil trr 

Na pasta da Marinhas 

Reformando os fuzileiros navais 
Perro Jnsê de Sant'Anna e Luiz 
Alves Lustro, 

Demitindo, a bem do serviço po- 
blico, Lourival Soares de L'ma. do 
cargo de Operario de Armamento, 
clase E, e Waldemar Carlos da 


| Silva, do cargo de Operario de Ar- 


mamenio, classe C, R 

Aposentando Antonio Augusto de 
Lima Junior, no cargo de Procura- 
dor, padrão P, e Estevão Luiz de 
gs no cargo de Foguista, clas- 
se Fr, 
khemovendo, por permuta, Otavio 
Reis da Silva, servente, classe B, 
do Tribunal Maritimo Administra- 
tivo, para o Laboratorio Farmaceu- 
tico Naval, e deste para aquele Jo- 
sé Silvestre dos Santos servente, 
clesse D, 

Na pasta do Trabalhos 

Nomeando Helion de Menezes 
Povoa, professor catedratico, po 
drão M, da Faculdade Nacional de 
Me '(Cinlã, fara exercer o cur,o, en 
comissão, de diretor do Serviço de 
Alimentação da Previdencia Social. 
Can pe 


HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedolas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. 
RIOS ASSOCIADOS 











Uma lei que autoriza 
aproveitar aposentados 


Dispondo sobre o aproveitamento 
dos capitães de longo curso e enbo- 
tagem aposentados, o presidente da 
República assinou o seguinte decre- 
to-lei: 
| “Artigo 1º — Aos capitães de lon- 
go curso e de cabotagem aposentidos 
na forma do decreto-jei n. 78, de 17 
de dezembro de 1937, será perinitido, 
enquanto permanecer o estado de 
! guerra atual e de acordo com as ne- 
| cessidades, o exercicio das funções 
de comandantes e imediatos de na- 
vios naclonais, mediante solicitação 
dos armadores, em cada caso, € com 
a aqulescencia dos interessados, 


Artigo 2º — A partir da data do 
| seu embarque, os capitães deixarão 
p de receber os proventos da aposen- 
tadoria enncedida pelo Instituto de 
| Aposentadoria e Pensões dos Marfti- 
mor e passarão a contribuir na qua- 
ldade de associados ativos, na forms 
do decreto n. 22.872 de 1933. 

Farágrafo único — Enquanto esti- 
ver em suspenso o pagamento das 
aposentadorias de que trata este are 
tigo, os capitães do Lloyd Brasileiro 
não perceberão a diferença de sol- 
dadas a que se refere o artigo 3º do 
decreto-lei n, 78, citado. 
| Autigo 3º — Em todo o tempo em 
ique se verifique, por qualquer mo- 
itivo, e dispensa do capitão que te- 
|nha embarcado na forma deste des 
creto, ou quando tenham cessad? as 
causas que motivaram sua velta & 
atividade, ficará restabelecida a npo- 
| sentadoria em culo gozo se encontra- 

va é data de embarque. 
| ártigo 4º — O Instituto de Apos 
sertadoria e Pensões dos Marftimos, 
antulmente, fará a apuração das fm- 
portancias correspondentes és apo 
sentadorias que não foram pavas em 
virtude do embarque dos capitães 
apcsentados, afim de ser o total de- 
duzido das reservas a que se refete 
o nrtigo 3º do decreto-lei n. 997, de 
8 de dezembro de 1038, 

Artigo 5º — O presente decreto-l4 
entrará em vigor ra data da sua pu- 
bilzação. : 











Os orçamentos não estão 
sujeitos ao imposto 


O diretor das Rendas Internas do 
Tesouro aprovou um adecisão decla- 
rando que a ficha apresentada como 
modelo e usada nos gabinetes odon- 
tologicos, objeto da consulta, nada 
mais é do que um orçamento dé 
serviços prestados pelos respectivos 
profissionais, 

Assim sendo, d aludido documento 
equivale a uma Incnção ide serviços, 
na qual o profissional fornece dire- 

| tamente o seu proprio trabalho, es- 
tando, par isso, isento do imposto 
do selo do papel. 

Os lançamentos de recebimentos, 
feitos na referida ficha, tambem 
estão isentos do aludido Imposto, 
por serem as quitações praticadas 
pelos proprios profissionais, 

Com relição ao modelo de rect- 
bo, enviado com a consulta em lido, 
está o mesmo sujeito ao selo esti 
pulado no n, 7%, da Tabela B do 
referido decreto. 
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Comodoro He E 
honra É 


Os clubes náuticos do Rio de Ja- 
neiro prestaram ontem ao présiden- 
te Getulio Vargas uma homenagem 
merecida, concedendo-lhe o titulo de 
Comodoro de Honra, A 

Realizou-se mais tarde um grande 
desfila de barcos de toda a catega- 
ria para saudar o chefa da Nhção. 
Esse preito justifica-se pela, co 
tanta simpatia que o srs 
Vargas tem demonstrado 
portes em geral e multc pa 






cod id 


mente pelos esportes: náuticos, >: 
Nunca foi procurado por qualquer 
das entidades que não as atendesso 
nos seus legitimos Interesses, com- 
preendendo o que representam como 
tradição desportiva brasileira, espe- 
clalmente carioca -+ a Importaticia 
dos tornelos náúticos como» prepa- 
ração fisica da juventude, 
Ainda agora, o presidente da Ro- 
ública assinou um. decreto; rogu- 
Lido a queslho do foro dos terre- 
nos de Marinha ocupados pelos «lu» 
bes náuticos e dispondo que não pr- 
garão nonhumia taxa e ulnda que;mna 
hipótese de que o governo venlia a 
dasapropriar os seus 
obrigado & indenização e aínda: 4 
dar-lhes ontra situação egulvalento, 
Essa boa vontade do sr, Getulio 
Vargas manifóstada em varias upor- 
tunidades comoveu: og rapazes p di. 
rigentes dos espurtes náuticos é jus: 
pirou-lhes essa singela homenagem, 
que a opinião recebeu cui toda a 


O JORNAL Às zonas sereas 


ide todo o pais. 


«4 


Criando es Zonss Aereas de que 
trata a Lei de Organização do Minis- 
terio da. Aeronáutica, 
da República assinou o 
creto-lel: 

- “Considerando o 


o dida essencinl 4 coordenação de to- 
das as forças, serviços, estabeleci- 


mento 


te suboritimadas à autoridade do mi- 
nistro da: Aeronáutica, decreta: 


s 


Aereas (Z. A), 
territorio nacional 4 espaço sereo 
Correspondente, como a segulr: 


Ceurá, Rlo Grande 
ba, Pernambico,- Alagoas, 
Bain. (Sede: Recife). 


rito Santo, Fio de 


lo, Minas Ge A 
locais, será | ralis e Golax: 


ná, Sta. Catarina 
Bul (Sede: Porto 








Sediadas em Belem, 
-« Recife, Rio, Porto ' 
- Alegre e €. Grande 


o presidente 
seguinte do- 


estabeleco a 


e-satividades aeronánticas, 
distintos e diretamen- 


Art. 1º — São criadas cinco zonas 
abrangendo todo o 


1º Zona Aeren — Estados do Ama- 


zonas, Pará e Maranhão, Territorio 
do Acre (Sede: B.lem). - 


2* Zona Aerea —. Estados do Plan, 
do Norte, Paral- 


Sergipe q 


3º Zona Aereas — Estados do Espl- 
Janeiro, São Pau- 
O Distrito 
ederal (Sede: Capital Federal). 
4º Zonu Aeres — Estados do Para- 
o Rio Grauds do 
Alegre). 
v* Zonk Area — Estado de Mnto 


Grosso (Sede: Campo Orande),” 








— 


À regulamentação 


impatia, h é 

5 O presidente terh prestado aos es: lei de proteção 
portes outros servigós, A muineação - 

de um Conselho National. destihido | Oy familia 


uperintendê-los, a: dar-lhes dise 
o sadias, a encaminháailos, de 
maneira a que salat -do. cifeulo das 
competições privativas para um-am- 
biente mais nobrk de'emulação cofs- 
trutiva, dará, sem dúvida, ótimus 
resultados para q futuro, no sentido 
do aprimoraméfito desportivo. do 


5. Eq 

Podemos esperar agora que, com 
tão alto patrono;-os esportes náuti- 
cos entrem num -perlodo-da "renusci- 
mento. Ne 

Durante muito tempo as compell- 
ções do remo constituinm a muls 
atraente diversão do povo carioca. 
Devemas examinar as causas da de- 
cádencia desses esportes « remedias 
lia para que voltem a gosar do sou 
abtiZo esplendor, 


O progresso aéreo 


do Brasil | 


já uma coincidencia sugestiva na | 
pomenioração simultanea, esto Rno, | 

1. cEemana da Asa” e do detenin 
“da Revolução que, vitoriosa em 30 e 
consolidada 'em '37, elevou e conser- 
vaihis poder o so. Getulio Vargas. ; 

raio que lembrar, impôs essa; 

déncia o exame,. o e Td Po 
ro, "do. desenvolvimen ayia- | 
no Brasil, durante este período 

trução nacional. f 

) entro. e fora do país é por 
demais . conhecido o empenho do 
atual govérno-“pélo" nosso progresso 
aeronáutico. Parto o exemplo do seu 
proprio chefe, que só viaja de avião 
patatas: grandes distancias, demons-= 

O assim Aa sua confiança e en- 
e prpradhg quer no mais moderno e 
rápido meio de trensporte, quer na 
capacidade e perícia dos brasileiros 
us pele so dedicam, sobretudo nas 
“armadas, Por isso mesmo, 6 0 
er, “Getúlio Vargas proclamado, até 
ns imptensa estrangeira, como “o 
amigo da aviação”, Me 
“2 Em'ves de citar fatos ou Iniciativas 
governamentais a favor da aviação 
é da: aeronáutica civil, deixemos que 
falém as .cifras. referentes aus seus 
gurtos, -no-ano de 1940, comparado | 
om o de 1930. Assim é que o al 
ro deseétoportos se elevou de 31 a 
040;0.de aero clubes, de 2 a 81; 0 rã 
pilotos mercantes, de 27 a 160; o de 
Pilotos de esporte, de 139 a 1.01%; o 
de mecânicos, de 4a 297; o de ra- 
dio-telegrafistas, de O n 114. 

Não menos expressivos são os da- 
do4 “estatísticos que refletem o mo- 
piipeiigo asrodioo do país em 1990 
e, gm 194), O número das Compa- 

| dedicadas no transporte aeteo 
suhlir Ye;4'n:9! v de quilômetros das 
exploradas, de 19.903 a 68.823; 

tdo -võda, de 1.707 a 7.900;'0 dos 
quilômietros:percorrídos, ds 1.707.977 
“a B.839.687;-0 de horas de vôo, da 
14.013 n. 32,313; o de passageiros 
rtados, de 4,667 a 70.734; o 

O quilos ds bagagens transportadas, 
de 93.894: n a da areia 
ransportado, de 31,968 a 204.420; o 
db cargts transportadas, de 9,609 a 
440,155, 
umpre juntar a a essas cl- 
fras as que so relerem partiçular- 
mente ao Serviço Postal Aereo, con- 
correndo para acelerar as-comúniza- 
ções dentro do país e com q exte- 
Tlor. Contra uma” linha nacional e: 
duas internacionais, com 5.44) quiló- 
metros de extensão, em 1930, regista= 
vyam-se 47 nacionais e 7 Internacio- 
nais, com a quilometragem de 0.830, 
em 1940, Naquele ano, foram trana- 

das 48.888 malas postais, p= 
ando 29.249 quilos é com 1.585.700 
fRsoa: no último ano, 245.309 ma- 
das, com 209.229 quilos, correspon- 
dentes a-81:807/229 objétos. 
in8e algda fosse precisá justificar a 
criaçãosdo Ministerio "da Aeronáuti- 
ca, para isso bastariam os numeros 
ficima, porque atestam coro! se de- 
senvolveram no: país os serviços da 
aviação ctvil, ao. mesmo tempo que 
cresciam os dá aviação -mli- 
ltar, subordinada: ás pastas da Guer- 
ra 6 da Marinha, graças ao descor- 
tino dos respectivos titulares, pro- 
curando dotá-la sempre e vada vez| 
mals de pessoa! habilitado e de Epaã- 
relhagem aporteiçoada. Do futo, esa 
necessario - reunir essas forças gis- 
persas, tanta mais quanto as de ca- 
rater clvil eram auxiliares das de or. 
dem militar, sób uma só organiza- 
ção capaz de lhes imprimir a mulor 
homogeneidade, disciplina: e-eficien- 
cia, constitundo-as a verdadeira ar« 
madura aerea do Brasil. 


O Ministerio da, Avronáutica é, 
com efeita,.v coroamento das obras 
empreendidas pelo governo da Repú- 
blica, no sentido de resolver q pro- 
blema geográfico das distancias, que 
é um dos mais serlos para a manu- 
tenção da Integridade territorial e dn 
unidade nacional, promovendo a 
anroxlmação das popilações brasilei- 
Tas, por meio de uma rede crescente 
de transportes e comunicações ue 
Tens, que já agora são uma das rea- 
lidades mais vivas e palpitantes do 
Brasil. A melhor prova dessa rulida- 
de é o êxito nicançado pela Campas 
nha Nacional de Aviação Civil, es. 
sociando a Iniciativa particular au 
poder público no numento do er 
merondutico do país, porque reflete a 
convicção generalizada de que é pres 
eiso multiplicar as asas destinadas a 
engrandecer o Brasil, fazendo-o ca- 
da vez ma!s unido, forte, próspero, 
fespeltado Co prestigioso no cenario 
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mas na mi o e 

































O diretor geral da Fazenda Na- 
oloual resolveu, de acordo dum a 
Focumendação da Secretaria da Pre- 
sidesoia da Republica, designar os 
oficiais administrativos Evaristo 
Forroira da Velga, com exercicio na 
Diretoria das Rendas Juternas, Pas 
miro Afonso Guerreiro, com exerti- 
clo na Diretoria do Imposto e 
Nenda, José Francisco Barbosa cam 
exercleto maf Contadoria licral du 
Republica, Gilberto de Melo Ale- 
erim, chefe da Seção Economica e 
Financeira da Divisão do Materiul, 
desto Ministerio, e o sr. Oscar San- 
tos funcionario da Calxa Econo- 
mica do Distrito Federal, para, sob 
a presidencia do primely, const 
tuirem a Comissão do Mt isterio da | 
Fazenda que val estudar a regula- 
montação dos arts. 8º q 9º da Lel 
do Proteção 4 Familia (Decreto-lei 
n. 3.200, de 19 de abril de 1041), 


Tratado de 
Navegação do 
Brasil e Argentina 


O presidente da Republica assl- 
nou um decreto-lei aprovando aq 
Tratado de Coinerclo e Navegação. 
entre o Brasil e a Argentina, fir- 
mado em Buenos Aires, a 93 de Ja: 
neiro de 1040, | 








Os vencimentos dos 
militares da Armada 


O prasidente da Republica assi- 
nou um decreto aprovando e man- 
dando entrar em, execução o Co- 
digo de Vencimentos. e Vantagens 
dos Militares da Armada. 





Em São Paulo o sr. 
Lourival Fontes 


HOMENAGENS PRESTADAS NA 
CAPÍTAL BANDEIRANTE AO 
DIRETOR GERAL DO D, 1. P. 


8. Palio, 25 (A. N.) — Cho 
sou, hoje, A$ 16,4) horus, a esta vl- 
dade, viujaudo pelo ultimo uvlão du 
VASP, u ar, lourival Fontes, divo- 
tor geral do Depuctamento de Im- 
prensa o Propaganda. O diretor dy 
DIP, que viujon em companhia ie 
senhora, a poetisa Adalgisa Nery 
Fontes, e do sr. Jorge Santos. velo 
a S. Puulo afim de receber uma hos 
menagem que lhe será prestada, hem 
cómo ao sr, Antonio Ferro, pela 
Cisa de Portugal, Au desembarque 
do sr. Lourival Fontes compareve- 
râm os srs, Celsy de Azevedo Mur- 
ques, representante do gr, Feroan- 
do Custá, Interventor federal, Syl- 
vio Rodrigues, representando o ar, 
Abelardo Vergueiru Casar, secreta- 
rio da Justiça, Walter Pereira de 
Queiror, pelo sr. Aceaclo Noguefra, 
secretario da Segurança Publica, 
Augusto Meireles, Reis e Waldemar 
Nodrigues Alves, pelo ar,. José Ros 
drigues Alves Sobrinho, secretario 
da Educação, Candida Motta Filho, 
diretor geral do DEIP, e outras per- 
TA 
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Oportet illum regnare 


Tristão de ATHAYDE 












O TROPEIRO DA ORDEM EESmAst 


Mô datimo 
do 'peios sra, 
soa, na Paraiba 
dente Epttacio 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


do avião “Campos Sales", ojeracie 


Adhemar, Oswaldo, Antonio e -Geral- 
Pereira de;Barros ao Aero Clube de Jndo Pes- 


« 4 do qual fot padrinho o presi- 
Pessoa, o sr. Assis Chateaubriand 


projeriu-estas palavras: 
“Não presiso de multas palavras para descrever a 


ma da 
à 
tão diretá e 


-Adoravel simplicidade da conquista deste navio 
E Agradeço aos irmãos Pereira 
rogo pensamento, que os liga de modo 
Fo Íntimo á gratidão da nossa terra po- 


bre, petulantk“e pequenina. Eu desembarcava do Rio 
de Janeiro; no último avião da Vasp, em abril último, 
Um autómovel do então interventor me aguardava á 
porta do nosso escritorio, Havia mais de seis meses 
— que digo? —, quase um ano, que não ms avistava 
com o sr. Adhemar de Barros. Fui ao Palacio dos Cam- 


pos Ele me 
disse da intenção 
waldo, Amtonio é 
& João Pessoa” - 


convidou a jantar, e, Á sobremesa, 


ue o animava, a si e aos irmãos Os- 


raldo, de doarem o primeiro avião 


Se a nossa provincia não tivesse razões poderosas 


de bem querer São 


Paulo — São Paulo que tanto aju- 


dou a erguer um dos seus filhos em 1919 á presidencia 
da República — encontraria na gentileza e na espon- 
taneldade' dessã lembrança outro motivo de identifica- 
ção da sua alma com a alma patlista. Sejamos irmãos 


em torno das raizes 


do Brasil e suas províncias, Os Ir- 


mãos Pereira de Barros revelaram, na dádiva de hoje, 
essa delicada capacidade de serem fraternos, e com 
quenta fineza de sentimentos! O instinto de fraterni- 


dade é uma das fo 


rças decisivas para fazer solidarios 


e Indissoluveis gerações e povos. Um Estado será café, 
algodão, mate, gado vacum e cavalar, peles, mínerios, 


cucau é borracha, 


Mas, para cristalizá-lo, lhe faltará 


ainda qualquer colsa, A muralha será amanhã rulna, 


se, dentro do edific 
ma. Essa” alms, els 


mento da patria, Ela 


lo, não viver a chama de uma al- 
o que alimenta a idéia u o senti- 
& lenha que arde naquela fia- 


ma. Quando os indivíduos se amum dentro dos iauros 
de wma civitas, suspendendo o pensamento nas colsas 
e nas necessidades distantes uns dos outros — esse 
traço nobre do dever bastará asétm indicar o yrau da 


elevação dos seus c 
coletividade cujo mn 
assim altos. Um ga 
Paulo, como um pa 


imos imorais, Não pode sucumbir a 
Ivel cívico se exprime por indices 
ticho é hoje um brasileiro em São 
tilista não será menos brasileiro na 


Paraiba ou: Pernambuco. Varreu-se aquele Ideal seden- 


tario do homem de 


tuna provincia insistir em interes- 


Bar-se pelo que é exclusivo da sua paroquia, Só precl- 
samos agora de um cidadão; aquele que se alista no 
serviço deste “charmetur” que é o Brasil. Fora dessa 
tipo de cidadão o que existe nos troncos desenraizados 
que não dão frutos, paus secos que não dão sombra, 
Meu caro Oswaldo de Barros: deliberou o ministro 


da Aeronáutica que 
band: 


o nome de Campos Sales seria a 


elra desta nave com que vosso patriotismo e o dos 


vossos Lrês irmãos presentearam a cidade de João Fes 
sus. Transmiti ao meu prezado e velho amigo Adhemar 
de Burros uv profundo reconhecimento que nos domina 
pelo espírito público de que vem ungida essa dádiva, 


partida do Íntimo 


dos vossos corações de brasileiros, 


Campos Sales era um desses cidadãos que rece- 


blam o poder como 


um dever, Fol ríspido e severo con- 


sigo mesmo e as paixões dos homens, Não transigiu 


nunca com a rua. Não se nrreceou jamais da impressa 
desorientada e desabotinada. Sua disciplina Interior não 
se julgava rota nem mesmo abalada, porque u nposição 


o Invectlivava ou q 


cido para comandar, eram apenas magníficas as suas 


sobras de desdem 
exaltados no sentid 


Pavão chamavam-no, e ele de tato era olímpico, na 
majestade das atitudes, inspiradas na honra cívica e 
na sobranceria pessoal. 


Jornalismo malvado denegria. Nas- 


pela mediocridade dos sentimentos 
o da crítica negativa e destrutiva. 


O perfil de Campos Sales se esbate na historln em 


uma ambiencia de 
como um consul ro 
mercantilista. Sem 
da primeira década 
não se teria consol 


serenidade eterna. Sentia o dever 
mano, anterior 4 decadencia da era 
& inflexibilidade desse aristocrata 
da República, o regime republicano 
idado. Era o manufaturelro de or 


dem, e precursor da democracia autoritaria aquí, no 
povo e nos espíritos. Tecla a ordem nos tenres da sua 
rígida “política dos governadores” como o industrial 


no seu parque de ! 
o pano. 
O pensamento 


ndustria ajunta as fibras para fazer 


político e administrativo de Campos 


Sales oscllava entre estes dois polos: a preservação da 


ordem e o saneam 
em 1898, afirmava 


Campos Sales, presidente 


tido de um 


ento financeiro.. 


Quem, dizia ordem, 
tranquilidade, 


paz e boas finanças, 
da República, agtu no sen- 


grande fim, e a clencia do seu sucesso 6 


que subordinou tudo a essa finalidade, Saíamos da de- 


sordem 
origens 
era ele 


nacobina e 
os males 
abominave 


mas á inconciencia 


da inocencia travessa quanto ds 
que nos atormentavam. Todo o dia 
lmente indicado não & conectencia, 
popular, como o plor dos déspotas. 


Essas almas de caverna executavam um bravo, O qual 
procurava concertar erros da minoridade do regime 


com a disciplina, sem & 
Vimos, no penúltimo 


Avellaneda decidid 
argentino para nã 
serviço da dívida 


nos proporcionar esse prodigioso 
macla cívica e-de recuperação moral, Vimo-lo, corajoso 
abolir com. Joaquim Murtinho 


qual não existe o progresso. 

quartel do século passado, 
o a entregar a camisa do último 
o deixar de embolsar o coupon do 
externa. Dispôs-se Campos Bales & 
elemento de supre- 


a desordem financeira, 


mostrando ao mundo que o Brasil tambem estava ma- 
duro para a moralidade, & pontualidade e o bom go- 


verno, Este piloto conhecia o 


“seu navio, 08 seus mares 


ea sus rota E não descria da selva da nação, do seu 


puder de crescimen 


to, do que vu melo calmo poderá dar 


de nbil e de seguro ao bem coletivo. À matéria prima 


com que trabelhay 
dotar esta gleba hi 
atmosfera o filho 


& sendo a ordem, ele começou por 
imana de clima são. E dentro dessa 
rude de tropeiro restaura o crédito 


público, enceta a codificação civil, opera ta excelente 


reforma de ensino 
comprometida do seu nome, 


tualidade, e intern 
clvil. 
As dificuldades 


pública no início da sua 
solvé-lus, não & custa d 


cabedal de riqueza 


verno, Sofremos ef 


» restiltue ao Brasil a majestade 
externamente pela jinpon- 


aumente pela cruecktade da Euerra 


flnancelras, que sobrevieram 4 Ro- 


ellvamente de males que não eram 


só a cilpa do regime, como bor exemplo a baixa do 


Pleço do café, Destituidos 


da vida, deliberainos curá-los, com medidas de espe. 


concessões, privileg 


Antes de voltar As Iclras palrias, depois dessa 


pelo domiulo das velações Internuclanais — «ediquemos ainda este Do- 
- Os pagâus 
A vautagem dus homes 
Uns. Pára o cristianismo, a figure dus lins 
tantos humanos o sim qa questida das fentau 


amingo À iueditação. dele mesmo 


fustos & nefastos 


divic! 


se lruça 
divinas, 


homem é que passa user q corito do calendário, Deus 


é Queccomuntos nos aus, sos leres, às estações u sus culfiguração li- 
tusica, Viveiuus, porto, teu triplice 


civil é o litúrgico, Alem daqueles, 
tribuem nossas ocupações funvivual 
memoramos a gluriu 


ela Igreja cimo o dia por 


eza do Seuhur de todos us sntos, 


templos, nos coruções mas ainda 


homens, das famílias, “dus nacionall 
capim, direta vm aedipelsmente, e supremacia do Cristo, Nãy lá res 
Nossa atividade, seja ele politica, tecnico ou cul- 


! » seja de um mudo oy de outro 
por essa supremunia de ordem matural e sobre 


canto particular ee 


tural, clentífico ow literário, Die mia 


atingido 
depende, em ultimi “tuulise, toda 
homens, Idea «grandeza, 
dos “púvois, Vi 

No dia doCriste-lel osso 
dos gráudes esquectmiíntos que 
Fes CUJ, aLscnçia em vais pos 
emique o Homem sempre vivelt, 
nulção. das 
vida, “UM dos setores ancaçados 


ou rentas essa estribulção ceu 


ela de ml mesmo ou de sens 


esse primado do Cristo afetar q 


Dai teia is Ti Quis djs de AS Bs died sc! pts! 


tus afligem 
dor da grande 
Como é q 
Braudes teidades au existencia, 


profissionais — 


que pregede 4 fe 


MH de teus us Santos — de tudos 
Bau para O mundo mas pura qeternidade — fol declarado 
excelencia de consagração À glaria 


E' 
Pé de que o Cr 


a puz estoda q 


é loin a estabilidade dus elvilizações é 


pensamento deve restaurar, em facs 
essa llerarquia de valos 
paixão em que vivemos, 
causa tumbem da dinl- 
& literatura é sem du- 
por essa apostasia que desconheço 
| res e essa primazia d 
todaia natureza e toda a sociedodo. : 

Em que padeco. primado do Crido — que a festa do hoje exalta 
masa homemmndorno rejelia, prociamando 
mitnas 


em sem 


aram 316 
com capitais vrçando. por 
se sucediam nos decretos. Os avisos ROS avisos, 


é que ery a médica dus 


calendário — q autarca), q 
de ordem particular, em que se alis- 
3 uu 
gumentário, à esportivo, o académico. 

Este ultinio domingo de outubro, 


É u dia do Cristo-Rel, 
mação da realeza dy Cristo, feita por Plo XÍ 
1925, EU grange alivmsção de sussa 

apenas na ecrernidnde, taum ginda no tempo, não apenas gos Céus, NUS 
na vida terrena e lemporal dus 
dudes, ias civilizações, Nada es- 


o Estad Tecnica, ão, 
Povo, a Clonela, o Numero, o Sexo, o omtros pelár nto rodo aa 
dominio 


contemporaneasT 


que só no ano 
bancos e companhias no Rio 
contos. Os decretos 
dando 


tos, amon- 


Eurantias de juros a um 


Afeta-o em 


sentido estético, 














































toado de empreendimentos, .enjos incorporadores, na 
Sus quase totalidade, não passavam de falcatrueiros 
desse Monte Carlo em que se transformara a pacata 
metrópole de Pedro II. Na bolsa imperava a jogatina 
financiade com caução dos proprios títulos de compa- 
nhias da jua, encabeçada por homens de palha, ergtl- 
dos do dia para a noite em chefes de finança e dire- 
tores de sociedades anônimas. Os bancos dz emissão 
exprimiam as fraudes de uma época em que o dinheiro 
era o estalÃo único da vida e medida suprema de todos 
os valores, Aventureiros, celerados, “declassés", na in- 
solencia dos “parvenus' e dos egoismos ignobels, ex- 
pulsavam, desse mundo em decomposição, os últimos 
vestígios de nobreza e dignidade dos negocios, para 
afrontá-lo com o venenó das suas manobras corrupto- 
ras. Em seguida a tão coplosa e macabra colheita de 
malversações, ou o Brasil voltava nos padrões de vida 
antiga, isto é, à sus existencia laboriosa e nonesta, ou 
o cérebro da República cairia fulminado pela conges- 
tão de tantos vasos rotos. Prudente começa a baixa 
dessa hipertensão arterial, que Campos Sales remata- 


“ria, Todos dois, filhos de tropeiros, trariam para o ca- 


nesmento financeiro do país as virtudes simples de la- 
bor e de disciplina que a vaga demencia nos Homens 
da província e da sociedade antiga não lograra sub- 
mergir. Depois do essalto da minoridade republicana 
ao patrimonio público, verifica-se a reação da terra, 
do individuo malubre do campo contra a febre alta de 
cinismo e de venalidade. Prudente a Campos Gales res- 
tatiraram es noções do bem e do mal, que nú frenesi 
da luta civil e no engatinhar das novas instituições se 
viram devoradas pela violencia dos apetites privatis- 
tas, 


Campos Bales constitue uma lição para a juven- 
tude brasileira. Ele assume o poder quando a velha | 
sociedade carioca, paulista, fluminense, abalada pesa 
co uencias econômicas da abolição e do paroxismo 
do delírio do ensilhamento, apodrece na cupidez, na 
preguiça e na dissipação. Em nossa historia do «quadro 
social de uma nova ordem de coisas Jamais revestlu a 
profusão de desperdício de riquezas e de quinicras, que 
exiblam os “parvenus”" do jogo de bolsa, no primeiro 
quinquenio do regime republicano. Indivíduos de baixa 
extração, associados a fidalgos de velhas famílias con- 
servadoras mas de alma plebéia, inundaram o Rio de 
Janeiro ds imprudencia da sua avídez e do seu cinis- 
mo. Floriano, encerrado no ciclo de um apostolado dou- 
trinario, agressivo, defendia a armadura do regime, 
educando a elite militar na defesa contra a hipútesa 
restauradora, A expansão desvirtuada do espirito incr- 
cantil, do jogo dos negocios, se fazia á custa da esta- 
bilidade coletiva, da pureza dos costumes rústicos e de- 
centes da antiga sociedade escravagista. Eni três anos 
mudara a fisionomia da corte. A sede de emoções vio- 
lentas, a volupia edonista, o apetite do gozo facil, al- 
teraram os hábitos do Rio de Janeiro prudente, reser- 
vado e rotineiro da era imperial. Perdera-se a tradição 
de sobriedade, de simplicidade, das coisas oblidas com 


o labor continuo e proficuo, A fortuna passul a ser! 


corolario da especulação. A prosperidade, o fruto do! 
Jogo de bolsa, e as glorias do triunfo caberiani RO te | 
sado que pretende vencer pondo fora o lastro dos es-| 


crúpulos e da honra. Não foi outro o itinerario pelo | 


qual chegamos do ensilhamento à banca rota. Pruden- 
te de Morais e Campos Sales significam a resistencia 
do tropeiro, quando o ocaso do descrédito e da Impon- 
-ualidade se espalha sobre o Brasil da primeira téca- 
da republicana, Ambos encarnam a reação do espirito 
de ordem e de disciplina, surgindo num meto que o 
desprezo dessas duns tradições corrompera » abandas 
lhara. Reagiram contra a cupidez, o relaxamento e a 
ansia de obter as coisas pela aventura da especulação 
em vez do suor do trabalho. 

Representa o meu velho e caro amigo de infancia 
general José Pessoa, nesta solenidade, o presidente Epl- 
tacio Pessoa. Deveremos agradecer no eminente homem 
de Estado que, por motivo de doença, se encontra at- 
sente, hoje, neste ato, a preferencia do mandato con- 
ferido a tão completo soldado. Nenhum filho da nossa 
aldeia pequenina, meu caro José. possue o amor do 
Brasil, o amor total de cada um dos trechos da grande 
patria como o tendes imerso nn coração. Umbuzeiro 
deu em vós o soldado que sabe comportar-se como cl- 
dadão liberto dos preconceitos provincianos, Quereis a 
Paraíba possuindo os mesmos deveres e os mesmos di- 
reitos que teem Gofaz, São Pnrulo. Amazonas e Rio 
Grande. E sois um militar assiduamente absorvido em 
vosso labor profissional, no labor desse exército que se 
distingue pela sua força de assimilação das virtudes, das 
tai ec e do sentimento do povo cuja defesa lhe 
compete, 


No curso da trajetoria de homem público do presi- 
dente Epitacio Pessoa, olhando as nascentes desse rlo 
maravilhoso, encontramos Campos Sales. Deve a Fa- 
ralba ao fazendeiro do Banharão o forte impulso que 
revelaria ao país na pasta política por excelencia da 
presidencia de 1898, os atributos do professor de direito 
o do parlamentar Epitacio Pessoa. Não é só n Paraiba 
que se envaldece no lustre desse filho, O Brasil tambem 
se orgulha da sus gloria, das prendas da sua atividade 
Intelectual. A paisagem do lutador, há 11 anos recolhido 
voluntariamente ao fundo do cenario político, é um tre- 
cho esplêndido da vida brasileira, que ele encheu de 
gestos consoladores, de coisas magníficas, de pulsações 
enérgicas e de centelhas fulgurantes, Nada mais paté- 
tico do que o triunfo cívico e a vitoria espiritual do sr. 
Epitacio Pessoa. O estudante pobre da Paraíba conquista 
O Brasil com as armas exclusivas da inteligencia. A 
charrua com que corta as terras áridas da Indiferença 
humana é o seu genio intelectual. Mas ele não tem sipi- 
plesmente o poder da ação -no talento peregrino do ju- 
risconsulto e na Inteireza do magistrado, dos quais é a 
Incaruação completa. Em Epitacio Pessoa, n palavra é 
um dom, a voz uma expressão, o verbo à vibração au- 
gusta dos lances divinos que cantam dentro da sua 
Alma Ouvi-o poucas vezes, mas, nos três ou quatro mo- 
mentos que o escutei, dois na praça pública, sent! no 


ar esse frémito de asas de que só os Íntimos das cor- 
áilheiras sabem inundar as altitudes. 


Equipararam-lhe a eloquencia ú dos pássaros canoros 
da mata do nordeste; e, de fato, essa eloquencia cur-= 
rega qualquer coisa do vôo e da música dos nossos ni- 
nhos silvestres, Senhores: a inteligencia do paranisito 
do “Campos Sales” encanta o Brasil e seduziu as con- 
ferencias e os gerópagos do mundo, para os quais ele 
falou, porque ela é clara e luminosa e nunca faltou ao 
serviço das grandes causas da patria, Esse titan da 
ação, nos itinerarios perigosos que algumas vezes teve 
que tomar, é iluminado pela tocha de uma conslenela. 
E essa conciencia é alada e apolinea, 

Simples 0 dever do ministra da Aeronáutica hoje: 
tr buscar q albatroz solitario, no ninho de pedra do ro- 
chedo distante, para ajudar a implunar os “alglons” 
da Paraíba — a Paraíba do amor da qual aprendeu 
Epltacio Pessoa a amar a patria e u humanidade, a 
Paraíba sua professora pública de virtudes clvicus, à cas 
pélinha ds nossas primeiras devoções, quanto mais fra- 
gil e pequenina, mais adorada! 


sentida metafísico em sentido moral e mesmo em 


«A literatura 6 uma filosofia da vida ou é um passatempo sem 


tuada, entre as 


ligeira excursão te do que os vê 


um os dias em 
uão. segundo us 


Deus é nãy q 
e tão O lutei 


como a filosafla 


que genero tor, 


O estulur, uy vr= 


quando assumiy 


natural, de que 
felicidade dos 


cin de Deus, em 
Força e du 
mente as letras 
Cristo sobre 
discutirmos 
que Marltalr =. 


luzar a prima- 


ma, Nem a nrte 


Importancia. Como filosofia da vida -é 
pensamento contemporsneo, Há uma tendencia, cada vez mais acen- 


obsessão dramática e q defesa contra Deus, 
mesmo de um Shaw — são expressões metafisicas da Bteratura que 
rejeita a realeza do Cristo, 
nada, E por isse mesmo colaboram no grande vazio 
Dinhetro em que vivemos, Z 
O desconhecimento da soberania do Cristo tambem afeta moral. 


arte mad tem aqua ver com à meral; 


eis a triplica solução que em rogta se apresenta para esse delicado 
probidena, mais ptual do que 


glstraimente ese enredo, 
dadeira do problema 


a moral, resolvem q problema, O 
o A de ni pads «SS ASDG dp a e Ti A, 1657 e a a a ste, e 


ue a entende, em geral, o 


correntes fllosóticus mais modernas, a fazer da arte 


—» portanto das letras —, não apenas um devaneio, mas ainda e aci- 
“ma de tudo uma forma de conhecimento, O poeta e q filósofo camy- 
nham no mesmo plano, E 
— práticas para o poeta, 
netração no amago das coisas. Quando um romancista nos dá uma 
imagem flagrante da vida, que nos faz ver os homens mais fartemen- 


o essencia) de sas respectivas operações 
especulativas para o metafisio — é à pes 


rormiimente n nossa desalenção, está praticando uma 


operação metafísica lão poderosa e importante como o filásatn que 
nos destrinça um nroblema intrincado de epistemologia. A literatura 
é mesma, nos tempos que correm, a filosofin do grande numern. E 


não é privilegio dos “happy few”, mas deve alcançar 


o homem em todos os planos de sua posição social, — bem vemos o 
aleance metafísico ue possve veda literatura autentica, seja cm de 


Ora, o que a realera do Cristu nos traz É q comunicação do gran-= 
de uistério da uulão hipostática, da Incarnação do Eterno na figura 
luutiata, que vem alargar so dotimto us limites de nossa vida, A su 
craimpentalizução do universo, que essa Incarhação velo Irazer, é uma 


sta em que co» condição de tul distensão de vossos conhecimentos, que tudo o que 

Os que viveram ficar par quem dessa revolução transqendenta) é a major dus dimi- 

ha lã unos nuições Imuginavels, E" por isso que as correntes Iterárias mais 

a t À reu- miodernas, voltando so eue terteram o simbolismo « muito antes o 

E a prucla- remantimuo, — procuram tocar simultaneamente o objtto mais con- 

em 17 ae dezembro de certo e-presente — o quoliano, o feio, o aparantemente inutil e 
istu reina não secundário = e o mistério, a linacem, pn resíduo, a decomposição, a 


sombra do suleconciente c os mendos oculine e supostos, A litera- 
tura cedo um Joyce, estranha flor desta terrivel floresta da 
temporaneo, € a exploração indefinida desan 
Mas que falta nela? Jestamente q 


genin enn- 
imensa complexidade. 
que o Cristn veio trazer, ao homem, 


a figura banana, o sentido da unidade profunda das 


coisas e da sua distribuição por uma hierarquia de valores, A ausen- 


penios da altura de um Proust ou de ym Javee, a 


na obra de um Gide ou 
São filosofias da vida que terminam nó 
do mundo da 


contemporsnçar, A arte tem por fim a moral; 4 


a are deve repelir a mora) — 


nenca, Não é o momento, aqui, de c 


Nem teria mada É id Rg às páginas adintravels em 


n grande e eslunindo Marltain — desembaraçon na 
Desejo apenas lembrar que a solução vers 
não está em menhum dos membros desse trile- 
moral, vem a arte pela arte, nem a arte contra 


concelto -— COMO quer ua 


pela 





Declarações do sr. 
Cesar Vasquez 


O Jornal argentino “El Pampero” 
publica as seguintes declarações do 
sr. Cesar Vasquez, diretor geral de 
Educação Física, da Argentina, que 
acaba de regréssar de viagem Bo 
Bresil: “Volto encantado com a vi- 
sita realízada no país amigo e pos- 
so dizer-lhes que somos muito esti- 
mados e queridos no Brasil, pois as 
homenagens tributadas á minha pes- 
soa, eloquentes e magníficas, foram 
dedicadas à Argentina. E' extraor- 
dinario o progresso registado pelo 
Brasil em todos os setores de attvi- 
dades, de tal forma que essa trans- 
formação é facil de ser notada por! 
aqueles que visitaram o pais "com e | 

| 


e 1 CS ce 


em anos anteriores, O Bresil, com o 
governo do dr, Getullo Vargas, eli- 
ininou os problemas políticos inter- 
nos e tambem os problemas exter- 
nos criados pela conflagração euro-| 
rela; no Brasil, trabalha-se para 0| 
Brasil; o novo Estado brasiloiro, em | 
que não existem as câmaras legisla- 
tivas, tem sido preocupação constan- 
te a difusão da cultura intelectual, 
cívica e falca, e desse modo foi pos- | 
sivel conseguir s unidade nacional, 
sintetizada no primeiro magistredo 
da Nação, que conta com a amizade 
e a admiração do povo.” 


— ss me mms um ms 


A navegação no 
Rio Paraguai 


O presidente da Republica ash | 
nou um decreto-lei abrindo pelo 
Ministerio do Exterior, o credito es-! 
pecial de 500:0008000 para despesas | 
com os lres comissões brasilvivo- 
paraguaia que estaria na dos 
“paes tm tratado de comercio q na- 
Vegação. Os prolfimas di aves 
ção no Rio Paragual e a erlução te 
uma frota mercante braslleiro-para- 
guala, 





Viaja para o Rio o 
interventor 
amazonense 


De avião é esperado, aqui, no 
Ha 28 do corrente, o sr, Alvaro 
Mala, Interventor federal nn Ama- 
zonas. Essa viagem do chefe (o 
Roverno amazonense prende-se ao 
estado de saude 
família ora no Rio, 


Para maior conforto 
das senhoras no 
I, de Identificação 








de pesson de sua chefes dos governos aliados, 
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Dificil a: colaboração Franco-alemg 


O presidente Roosevelt fes ontem uma jo a eme 
veis 


A vos do presidente dos Estados a ese 
pstanda Da de que se acham possuidos os povos & 
dao de dam Pessoas inocentes Por UM crime ds Rates 
a pie semelhante coisa, ainda nos tempos mais obscures 44 
ria) nelas dos fuzilam levados a efeito na 
das conseque: dos entos os à 

república está psi o de congregar a opinião francesa e demenstrar-iha 
que é impossivel qualquer forma de colaboração com os dominadores. 

Logo depois da rendição, em junho de 1940, uma parte considerava 
da opinião da França acreditou que fosse exequível um entendimento eg] 
com os vencedores. 

trar-se niguma Justificativa para essa atitude, no 
pio ento da pior Mei da pe ace Pia que > 
éculos lançaram a Alemanha é 
dancer benaião tudo dependeria do procedimento do vencedor, By q 
governo germânico estivesse mesmo inspirado na intenção de aperiguam 
se para sempre com os franceses e tratasse o grande povo com o regpgle 
to devido no seu heroismo e à sua categoria no mundo, talvez essa san 
preensão houvesse sensibilizado os espíritos. Mes as autoridades de ncupas 
utro rumo. 

o O mancal Pétain procurou encontrar um caminho, pelo menos da 
mutua tolerancia, dentro do qual no futuro aumentassem sa possibilidas 
des de uma nova fase nas relações franco-germânicas. Levou o velho sale 
dado os seus esforços a extremos, que muito lhe devem ter custado á aims 
de patriota. que não se a pode negar. Mas todo esse trabalho, toda essa 

5 ta fot inutil. 
a sttiação atual está congraçando os franceses de todas as facções, 
Não haverá nenhum entreeles que possa aceitar o tremendo castigo pro» 
porcionado aos inocentes. Não haverá em nenhuma parte do mundo wm 
coração francês que não sinta nas suas entranhas o desespero do halo- 
causto imposto aos inocentes. 

ridades dé Vichy fizeram um apelo és de ocupação, mostran. 

socio que a continuidade do terror poderá tornar impogaivel daqui por 
diante a tarefa da colaboração e que se não me estancar essa corrente de 
sangue, o povo da França, num supremo gesto, como o faziam os rapa- 
nhóis nas lutas napoleônicas, poderá atirar-se 4º guerrilhas, como fas. 
temunho de que o brio nacional não se extinguiu na derrota. 

As palavras do presidente Roosevelt, secundadas pelo prim 
nistro Winston Churchill, « o clamor da opinião mundial talves tenham 


BiTO me 
forças para mudar a trágica orientação dos alemães noa paises ncupedos, 


capacidade de trabalho 
industrial vencerá a guerra 


e (DE UM OBSERVADOR MILITAR) 


k falou na Câma- o abandono da luta naquele momen. 
DR e feed um relato to crítico, seguindo o exemplo da sus 








pdos seus entendimentos e dos com- (aliada. As condições atuais oferecem 


com os, Sobre as da Grã Bretanha daquela 
dos ! época, a vantagem de ainda axei 

u, Jgualmente, o er. uma grande parte das suas indus. 
pri e dos Estudos trias afastadas de muitas centenas 
Unidos. Trata-se, nada mais nada |de milhas das linhas dos exércitos 
menos, de uma conferencia de gran- | atacantes, e de haver tempo suficien- 
des potencias — entre as quais n/te para remover algumas fábricas 
Grã Bretanha e a América do Nor- | importantes das regiões vilneraveis 
te —, cuja realização estava assen-| Para outras que ainda são seguras, 
tada desde a entrevista do Atlân-, Há no país o que se passou 8 deno- 


promissos então tomados 


O chefe de Policia ncaba de as- tico, entre O presidente Roosevelt o jminar “industrias moveis”, prontas 


sinar.a seguinte portarias 
“O chefe de Policia do Distrito 


Federal, efim de proporcionar 
maior conforto &s pessoas do sexo 
feminino que desejarem obter 


quaisquer documentos no [ostitu- 
to de Identificação, resolve deter- 
minar sejam designados pelo di- 
retor daquele Instituto dois dias 
na semana para que sejam atendi- 
das exclusivamente senhoras." 





Comemorado solenemente 
ontem, o cinquentenario 
da Faculdade Nacional 


de Direito 


Foi solenemente conmemorado 
onten o meio centenario da funda- 
ção da atual Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Bra- 


all 

Pela manhã, realizou-se a roma- 
ria aos tumulos dos professores e às 
11 horas houve míssa na Igreja da 
Candelaria. 

A's 16 horas e mela, ne salão no- 
bre da Faculdade. 4 rua Moncorvo 
Filho, realizou-se a sessão magna 
da Congregação, com a presença do 
representante do presidente da Re- 
publica, do ministro da Educação, 
ministros do Supremo Tribunal, 
magistrados, membros do corpo di- 
plomatico e delegações das nossas 
instituições culturais. 

O discurso oficial da sessão fol 
pronunciado pelo prof. San Tiago 
Dantas, tendo falado ainda, em no- 
me dos antigos o sr. Ildefonso 
Mascarenhas e pelo corpo discente 
os universitarios José Vila Nova é 
Emerson Lima, do Diretorio Acade- 
mico e do Centro “Candido de Oli- 
veira” e Consuclo Mota, pelo De- 
partamento Feminino do Diretorio. 

Encerrando a sessão, pronunciou 
um discurso de agradecimento & 
presença das autoridades adminis- 
trativas, magistrados e representa- 
ções das Faculdades e Instituições. 





Encomendados milhares 
de pares de “skis” ás 
fábricas da Inglaterra 


LONDHES, 25 (U, P.) — As fa- 
bricas brltanicas do ramo recebe- 
rum pedidos de cetnenus de milha- 
res de pares de “skis! para a ne- 
ve ignorando-se se so destinam às 
forças russas ou ás britanicas, 


CO SS o remada caes papa) 1 DU 2 
estreito moralismo, por mals bém, Intenclonado que 
minimo valor estético e que 
O segundo conceiln representa. 
pela arte, dos parnasianos, é um isolamento 
faz es virtualidades ca própria atitude 
elica é ums ntilude ineramente polemica, 


se quase sempre cm obras sem c 
como reação, às rupluras que 


chos de um momento. E cul rum 


Sô uma concenção tetal da existencia, 
posto no universo e fora dele, isto é, na 


supõe e demonstra 
rem muda destruir dos direitos da 
cor os seus limites, 


seu valor moral. Uma civilização 


seja apenas o privilegio de alguns iniciados ou um dao esquecido de 
— essa Penttra de Filho de Deus tem pois um sentida 
de presença, de mistério, de magnilude e de tragelia — que aumen- 


uma fé inerto 
ta ao infinito toda a complexidade 
ta apenas de zelar 
du censura, de 


ção oral em alto sentido, 
perturbam o jogo sereno das 


natural de suas inclinações. 
d* nos conformarmos com w 
tra as inclinações contrarias. 


cia literária 
do Crista 


Finalmente, é no proprio terre 


Cristo pode valer à literatura, 
como uma escada de Jaco, 

reslização de plesilude, Tulo q 
tra) À plonitudo é contribuir para 
Nteraturo, num mundo meramente 
da força, é uma flor esquecida a 
vivo mos dias que estamos vivendo 
do moderno? Nem sei que não há 
que mals se prevalecem cn 


Ins com eo se pretende 
trmnscendenriy, 


ver, em cargas cllasões 


y 
a 


nr «ua própria existencia —. sá 
em que a Nealeza do Verho Divino tenha a ama Colocação eminente, 


só ela pode dar à 
moral que não prejudique em mada o seu valor Intrinseco, Fº mes- 
mo pelo sey valor Intrinseco que a obra 


pelo decoro páblico — papel meramente policial 
ueihuma repercussão profunda 
Nesse plano em que as paixões já ni 
paixões já não 
; | faculdades, ] 
é w lei suprema da criação estética, 
decencia, que é a lej suprema da“dign 
y Se « literatura 
peito — que Kant colocava entre. 
é que 0 homem tomou gosta pa sua diminuição, Ora 
' sa diminuição, mas, ao contrario, de puxe 
narinas pela lei da capilaridade substancial do ser humano, que é a 
propria natureza de nossa Lumanidade, feita 
i A luta e não 
queda. é que fazem o que nã de mais dramát 
E esco luta é a crrdição normal da vitoria da realeza 


nos estética 
nãe como uma 


« Qual 


ue 1 orgulho 
num e seguromento nm sentido de Deys, Fº na terra 
p eneler uma vila que 
Nos artigos em eus 
grando elvilização da Norte do presa conti 
Me nulnges modernos, 
chegou » niundo de hoje, desde que lentoy rem 


inistro Winston Chur-| para serem transferidas mais para 

cnh. Usou ele da franqueza cara- | retaguarda, o qe certamente não re- 
cterística dós homens de governo do |Solverá completamente os dificeis 
seu país, quando teem que prestar | problemas que a invasão es- 
contas das suas atividades. *Deixa)- | tá criando, mas apresenta fá uma 
me dizer inicialmente, começou o|nova modalidade para suavisar uma 
ministro dos Suprimentos britânicos, | situação, que assim se afigura menos 
que sofremos Uma grande perda com ! calamitosa. Juntem-se [o isto o qu- 
a ofensiva alemã. Perdemos enorme | primentos assegurados pela Inglater- 
extensão de territorio aliado e ronsi- | Ta e pelos Estados Unidos, conforms 
deravel volume da industria; perde- | Acordos anteriores, 
mos as reservas de carvão, ferro e| Se, pois, do ponto de vista estra- 
aço. Desapareceram os centros de | tégico é, de fato, alarmante 0 quadro 
produção de alumínio, Com a queda | Para os exércitos alíndos, que já, 
de Bryansk, foi-se uma Importante | dentro de apertado cerco, enfrentam 
fábrica de locomotivas, ora transfor- |O Inímigo, e foram-lhe tomados 
mada para a produção de tanques''. | anrovislonamentos “valiosos, no que 
Acrescentem-se a isto as perdas de diz respeito á substituição do ma 
homens, elemento que há de sobra | flal perdido, ele não chegou ainda 8 
nos Estados aliados, mas sempre de | Sº tornar desesnerador. E isto porque 
dificil substituição, quando se trata ! é a lhe escorar, com todas ps 
de soldados experimentados desde o | Suas possibilidades de auxílios, au 
inicio da guerra e afeitos ao mane- | Srendes forças industriais, que se de. 
jo e ao emprego das armas moder- | Cldiram s levar até os maiores ex. 
nas; acrescente-se mais a vultosa Os O grande esforço que estão 
quantidade de petrechos bélicos, que | fazendo. E essim ainda havemos de 
as tropas em retirada abandonam | NF, reunidas como estão nesta Hr. 
sempre ao inimigo e que os alemães |me Eropósito, que elas mostrarão no 
arrolaram, perfazendo clfras quase | mundo o quanto é possivel fazer 
inacreditaveis, rel red inabalavel, organi o 

Se estas perdas são assim realmen- De E 
te graves, mem por isso o ministro 
inglés vê motivos para que sa fique 
abatido, E compara, com ânimo, a 
triste situação de agora com a da 
Inglaterra em mnlo de 1940, quan- 
do, após seu exército expedicionario 
ter deixado em territorio frances to- 
do o seu rico equipamento nesado, 
viu-se a industria, que o tinha de re- 
fazer, em condições de quase com- 
pleta inatividade, mercê dos bombar- 
delos aereos sobre os pontos vitais 
do país, que sucederam & catástrofe 
de Dunkerque. Aí se foram, segundo 
o relatorio oficial, as materias pri- 
mas de alumínio e as reservas deste 
metal existentes, e três quartas par- 
tes das de aço e de minerio de fer- 
ro. A navegação, grandemente per- 
turbada, ficou, de momento, Incapas 
para o transporte das madeiras, do | ds 
papel e, quando poude ge refazer, 
caem em mãos do adversario, um Boston, segue amanhã, pela “alip- 
um, os países que supriam a GrÃ| per” da Pan American Alrways, com 
Bretanha com as suas exportações. | gentino aos Estados Unidos, e ar, 

“E como enfrentaram a situação? | Edgard Tostes, ennsultor tecnico da 
E' aí que se vê o gigantesco esforço | Seção Medica da Panalr do Brasil, 
do Povo inglês, pouco conhecido até | medico especializado da aviação na- 
então, e a sua extraordinaria capa-| Val brasileira. 
cidade de trabalho e de Improvisa- 
ção, e s coragem com que o novo 
primeiro ministro — Lord Churchill 








O presidente Roosevelt 
vai aperecer num filme 


HOLLYWOOD, 25 (U. P.) — 6 
presidente Roosevelt deu autoria 
Ção para que um ator da “Warner 
Brothers!" o caracterise no filme 
“yankee doole dandy” cuja flima- 
Bem fol Iniciada, sendo a primeira 
Yez que um presidente dos Estados 
Unidos permite semelhante eaisa 
no exercicio do seu cargo. 


sa 
Vai participar do 
Congresso de Aviação 


Afim da participar do Congraas 
Medicins de Aviação, a reunir-se 
ha proxima semana na cidcde de 





Pedida a modificação do 
gabinete da Inglaterra 


CAMBRIDGE, 25 (U. P.) — O 
deputado trabalhista  Emmanuol 
Shinwell em discurso que prosun- 
clou nesta cldade atacou ogoverno 
exigindo certas alterações em sua 
organização, “pois em caso contra= 
Flo o país acobará desejando a sat 
da de Churchill", . 

O ar. Shinwel] nerescentou: Alm 
da estão no governo varios membros 
dos que atuaram quando as forças 
expedicionarias britanicas foram & 
França com o: desastrosos resulta- 
dos que revelon Lord Gort e esses 
homens devem sair porque nínguem 
tem confiança neles", 


= teve que resolver, de pronto, ter- 
riveis problemas de organização de 
Industrias, em condições de Isola- 
mento tais, que por aí justificariam 


seja — traduz- 
levar, 
A arte 
artificial e que não salts- 
artistica. A arte contra a 
qe não val alem dos capri- 
moralismo ás avessas. 


em que tudo lenha e seu 
Fonte do universo que ele 
uma enncepção 


Arte, mas tambem sem desconhe- 


Atividade estética um valor 





de arte marca 


o principio de 
em que a realeza 


do Crisln não 





O volante brasileiro 
Oldemar Ramos em 1º 
lugar na preliminar 


SANTA FE' 25 (1. P.) — O Gran- 
de Premio “Cidade de Santa Pé”, 
terá Início amanha 4m 14,99 quan- 
do alguns volantes levarão a cabo 


dos valores literárina, Não se tra- 
— trata-se de educa 


FP portanto a liberdade, que 
se encontra naturalmente com a 
Idade do homem e da hierarquia 
perdeu o sentido do .res- 
altos valnres humanos — 
+ não se trala 


or mais 


para subir e Intar eng 
e conformismo com q 
ten e forte na substan- 


que essa soberania do 
túnica de Nessug nas 


Beleza é Intalidade ordenada, Beleza é | Teffé, 
que seja mulilar essa tendencia na- O volante Raul Rigantf notou 
Que a expressão se amesquinhe, A algnns defeitos em sua maquina, 


dominado pela Jel 


do interesse ou 
esmagada, 


Temos q exemplo bem 
o sentido da vida no mun- 
Um, mas que há muitos. Mas, non 
de sua modernidade, esse sentido 
que vivem os ido. 


perdeu mn cominho da 


[inicia SE DE ST. FE' 
mais essa prova de boa vizinhança, 
sobre a pista que fo improvisada 
= Averida Argentina, nesta rida- 

e, 

Todns os corredores Inseritos 
teem efetuado treinos, contando se 
entis nº que participaram nas mes 
mas, os quatro volantas brasileiros 
que deram uma excelente Impressão. 
principalmente o ar. Manmel des 
esperando que eles sejam elimina- 
dos antes do momento da partida. 
OLDEMAR RAMOS EM 1º LUGAR 

SANTA FE, 95 (U, P;) — Na 
prova preliminar de clanificação 
Para a corrida de automoveis que 

procurel estudar Igeiramente a sorá disputada amanhã, e volante 
mente, tivemos negsiân da brasileira Oldemar Ramos elassifis 

o krande emos a qua | surse em primeiro lugar com 1 

unelar ao ponto Ind minuto, 45 segundos e tras quartos 

(Comtinta a duma média, de 9 muliometros é 

Diria dos Susi iDE ] 























o dE MSpasiçães 
AS E Sobre energia 


As atribuições da Divisão de Aguas e 
do Conselho — Íntegra do decreto-lei 
assinado pelo presidente da República 


consolidando disposições sobre 
aguas e energia eletrica o presiden- 
a da República assinou o seguio- 
te dacreto-lel: 

“art, 1º — 4 letra “e” do arli- 
gn Jdd, e artizo 178, 03 parâgra- 
tos 1º c 2º do uriiso 179 e o arti- 
;o 15! do Código de aguas (de- 
eretu D. 24.643, de 19 de julho de 
try+1 passam a ter a redação se- 
quinte: 

art, 144 — “e; — fiscalizar a 
produção, a transmissão, a trans- 
formação e a distribuição de ener- 
aja hidro-eletrica. 

Act. 4793: No desempenho das 
atriouições que lhe são conferidas, 
a Divisão de Aguas do Departu- 
mento Nacional da Produção Mi- 
neral fiscalizyrá a produção, a 
transmissão, a transformação e a 
distribuição de energia hidro-ele- 
tica, com o tríplice objetivo de: . 
3) — assegurar serviço adequa- 


do 





E. E... ao qual serão presentes os 
estatutos, projeto e planos referen- 
tes a qualquer aproveitamento de 
tal Natureza, suas modificações « 
ampliações, quer elaboradas por or- 
sãos fqderais, estaduais ou munt- 
cipais. quer por particulares, ca- 
bendo-lhe, outrosim, apreciar todos 
os processos relativos à produção, 
exploração e utilização de energia 
eletrica em todas as regiões do pa.s, 

$ 1º — Quando os estudos provie- 
cem da iniciativa de particulares, 
que pretendam concessão ou autort= 
! eução, à instrução técnica e adml- 
uistrativa da Divisão de Aguas ou 
Serviços estaduais seguir-se-á pare- 
cer do Conselho, que poderá deter- 
uinar estudos ou instruções com- 
plementares, encaminhando todo o 
processado ao ministro da Agricul- 
tura, para os ulteriores de direito, 

$ 2º — U Conselho organizará 
planos de aproveitamento das fon- 
tes de cnergia no territorio macio- 
ual, que serão submetidos & opro- 
vação do presidente da Republica, 
Aprovados esses planos, providen- 
ciurá o Conselho a execução , por 
ele orientada, dos projetos resultan- 
tes pelos orgios proprios, determi- 
nando as fontes de energia a utlli- 
rar, suas zonas de fornecimento e as 
interconexões, coordenações e inte- 
grações consequentes, 

art. 6º — Para as modificações 
' ou ampliações autorizadas na forma 
do decreto-lei n. 2.059, de 5 de mar- 
ço. bem como para o estabelcc!- 
rcento de linhas de transmissão ou 


hi — fixar taritas razoaveis; 
c) — garantir a estabilidade e! 
nancetra das empresas, 
parágrato único — Para a reiu- 
. [zação de tals fins, exercerá a tis- 
eslização da contabilidade das em- 
presas. RE 
Art. 2179 — 9 1º — A Divisão | 
ge Aguas representará ao Conse- 
lho Nacional de Aguas e Energia 
gietrica sobre a necessidade de 
troca de serviços — interconexau 
— entre duas ou mais empresas, 
«empre que o interesse público o] 


ulete, 
; Art, 179 — $ 2% — Compete ao 


Cc N. A. E .E.. mediante a re- i e 

nresentação de que trata o pará-j redes de distribuição, gozarão as 
erato anterior ou por Infelativa | empresas respectivas dos direitos 
propria! uutorgados pelo artigo 151 do Codit- 
a» — resolver sobre Interco-| ga de Aguas aos concessionarios de 

nexão: nproveitamento hidraulicos. 


bj) — determtnar as condições 
de ordem técnica ou asdministratl- 
vz 6 a compensação com que A 
mesma troca de serviços devera 
ser teita. 

art, 15º — Reltalfvamente à fls- 
entização da contabilidade das em- 
presam, a Divisão de Aguas: 

a) verificará, utilizando-se 
dos metos que lhe são facultudos 
no artiço seguinte, se & feita ds 
acordo com as normas resulamen- 


tores Baixados por decreto; 
' 
| 
| 
| 


Art. 7º — Independentemente de 
revisão ou assinatura de contratos. 
previstos mo artigo W2 do Codigo 
de Aguas e artigo 18 do decreto-lel 
Dn. 852, de 11 de novembro de 1978, 
poderá a União encampar as tnsta- 
lações das empresas que exploram 
a industria da energia hidro ou ter- 
mo-eletrica ou tecretar-lhes a cas 
qucidado das caplorações, nas ha- 
ses c nos casos, no que lhes for 
aplicavel, do disposto para conces- 
sues nos artigos lj. 168 e 159 da- 
nuele Codigo. 


Art, 8º — O estabelecimento Je 
redes de distribuição en comercio 
de energla eletrica dependem esciu- 
sivamente de concessão ou autor- 
zação federal. 

Paragrafo unlco — Os forneci- 
mentos de energia cletrica para ser- 
viços de iluminação, ou para quais 
quer serviços publicos de carater 
Incal explorados pelas munlielpalidas 
des, serão regulados por contratos 
de fornecimentos eutro estas é os 
cencessionarios ou contratantes. nb- 
servado o disposto nos respectivos 
contratos de concessão nu de explo- 
vação, celebrados com n Governo 
Federal, para distribuição de encr- 
ela eletrica na zona em que se en 
contrar o municipio interessado, 

Art. 0 — Revogamese ns dispo- 
sições em contrario”, 


— 


bj — poderá procedor semes- 
teaimente, com a aprovação do mi- 
nistro da Agricultura à tomada de 
contas das empresas. . 

Parágrafo único — Os dispositt- 
vos alterados estendem-se Jeunl- 
mente à energia termo-eletrica e 
A« empresas respectivas, no que lhes 

em aplicavels 
au no — Os artigos 1º e 2º do 
Decreto-tet n, 1.445 de 14 de Ju- 
nho de 1939, passam a ter a reda- 
são seguinte: 

art. 1º Independentemente 
As assinalura de novos cantratos 
au da revisão dos esistentes O 
Conselho Nacional de Aczuns 6 
Encrêia Fletrica poderá determi- 
nor. quando Julzar necessario OU 
conventente, e sem prejuizo de 
outras atribuições previstas em Jel. 

nj-— a Interligação de usinas 
eletricas ou o suprimento de ener- 
eia de uma empresa de eletricida- 
fe 3 outra ou oulraz empresas COon- 

eneres; 
“) — as reservas de agur e de 
encrgia eletrica a serem entregues 
an Poder Publico, de acordo com 
nº artigos 133. letra “elc e 15 do 
Codigo de Aguas. inclusive sua par- 
filha e remuneração correspondente: 

ce) — a enlresa das reservas de 
agua e de energia no ponto que thr 
“ixado. de acordo com o artigo lãs 
do Codigo de Aguas. 

Art, 29 — Os fornecimentos de 
enorgia eletrica, entre empresas de 
vetricidade, não poderão ser inter- 
rompidas sem previo c expressa au- 
tufização do GN ABES 

At. 7º — Para o estubelecimento 
de usinas termo-eletricas, mos tut- 
mos do artigo 10 do deereta-ler 
n. 2.981. de 3 de junho de 1H0, € 
necessaria expedição de decreto, mu- 
vido o Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Eletrica. 

Art. 4º — Os prúcessos que dl- 
gam respeito & mutorga, encamun- 
ção, reversão, transferencia ou de- 
claração de caducidade de concos- 
sões e de contratos, relativos a apro- 
veltamento  hidro-eletricos ou ex 
plorações termo-eletricas, estabele- 
cimento de linhas de transmissão e 
redes de distribuição, e quaisquer 
nutros cuja solução deva ser expe- 
dida por decreto, alem do que é 
previsto na legislação em vigor, te- 
rão, tambem, parecer do Conselho 
Nacional de Aguas e Encrgia Ele- 
trica, 

Paragrafo unico — Cabe ao Con- 
selho a Indicação de substitutivos 
és soluções propostas. 

Art. 5º — A coordenação do va- 
clonal aproveitamento dos recursos 
hidraulicos Incumbe ao CG. N. dA. 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe do Ambulatorlo de Gi- 
necologia do H. Gaffree-Guin- 
le - Clinica Geral - Molestias 
de senhoras - Partos - CINE- 
LANDIA — EDIF. GLORIA, 8º 
andar — Telefone: 22-7247 — 
De 1 às 4. Residencia: CONDE 
DL BONFIM 613 — Telefone 
38-0810, 


CABE UM MUNDO 


de Alimentos 
num Refrigerador 


FRIGIDAIRE 


dis “Min” FRIGIDAIRE 






















So e legitimo 


Pragidaire 
o refrigerador fubricado 


e gorantido pela 
GENERAL MOTORS 
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CRÔNICA DOS MUNICIPIOS 


| MINAS GERAIS 


Para favilitar os avindores — Beto 
Horizonte, 23 (A. N,) — Afim ce 
' Facilitar a orientação dos aviadoren 
em territorio de Minas Garals, Ins- 
creveram os nomes nos edificios mais 
altos, de modo leglvel, mais as nes 
Eguintes cidades; Abaeté, Andradas, 
Bivas. Cuncelião das Alegoas Eloi 
Mendes, Gimirim, Guauhies, Gualra, 
Guaxupé, Laranjal, Passa-Quatrro, 

Pedro Leopoldo, Poços de Caldas, 
Porteirinha, Bio Espera, Trés fora- 
"ções e Virginia, 

Rentizaran: evoluções sobre m cl- 
dade — 15 (A.N,) — Varios aviões 
do Aero-Clube de Minas Gerafs, rei- 
lizaram ontem evoluções sobre uu cl- 
dade. A' nolte, as radio-emissorus 
Incals fizeram difusão sobre geronat- 
tica, dedicadas à mocidade mineira. 

Patronato Agricoly — 25 (A,N,) 

— Em Uberlandia vem sendo falio 
um movimento no sentido de cer 
criado o patronato agrícola para os 
filhos à, pobres e para os tneninos 
desocupados que psrambulam velas 
ruus, 
5 Concurso de monografias — 25 (A 
N. A prefeitura municipal ge 
Frutal abriu as inscrições para um 
Interessante concurso «de monogra- 
tias sobre a historia 4 a geografia 
do muníciplo, Este certante esty reh- 
do realizado sob o patrecinio do [ns- 
tituto Brasilesro de Geogrutli e His- 
tatística, 

Leite a seiscentos réls — US (A 
N;)j) — A prefeitura de São Juão 
d'E] Rei acaba de tomar energicas 
providencias, de acordo com a ll, 
não permitindo a venda de um litro 
de leite pur mails de seiscentos cSis, 
EM BENEFICIO DO HOSPITAL 
TRES CORAÇÕES — (Eh vorres- 
pondente) — Iainha da Primavera 
— Encerram-se os festejos que ti- 
veram lugar nesta cidade em bans- 
tício do Hospital S. Sebastião, com 





J — 


a solenidade da coroação das 
Rainhas da Primavera e Rainha 
Operaria da Primavera, senhorita 


Ing Teixeira e Nuná Silva. Fot tam- 
bem coroada Ralnha Anfantl da 
tada à menina Dorinha Avel- 
ar, 

Aniversarios — O prefeito munl- 
cipal Francisco Franqueira e sua 


esposa Magnolia Franquelra, fos- 
tejaram ha dias seus aniversarios 
natallcios, recebendo  espontaneas 


munitestações de carinho e 
tria da sociedade logal. 

Escola Pratt — calizou-se na 
sede da Escola Pratt o concurso de 
provas dos ulunos que terminaram 
v curso datlilografo. Foi a se- 
Euinte a classificação dos concor- 
rentes: 1º lugar Ell Ferreira; 2º 
— leda de Suuza; 4» Sylívio Torres 
e 4º José Lulz Goulart. 

Nova professora — Por decreto 
do governo do Estado, foi nomeada 
professora do grupo escolar “Bueno 
Brandão”, desta cidade, a senho- 
ra Jandyra Olivelra Franco da 
Bora, 

Ma- 


Nolvor — Com a senhorita 
Fla Apparecida Costa Pinto, contra- 
tou casamento o sr, Clovis de Mel- 
lu Almeida, 
Enfermus — “Pest 


simpa- 


e ——— e e eee eee e TO ET - e E —————— e 


estado grave- 

mente enferma a sra Francisca Xt 
menes de Barros, esposa do sr, Be- 

Uevenuto da Costa Barros funciona- 
Fio da Prefeitura local, 

| — luarda q leito, tambem, a sra, 
Adelia liezende da Fonseca, esposa 
do ar, José Costa da Fonseca, 
Varias notícias — Leopoldina, 25 
tdu vorrespondente) 

Sociais — 

Transvorre no dia 20 do «orrente 
a daia do aniversario natalicio da 
senhora Virsinia Verardo Vitoi, di- 
Enlssinia esposa do sr. Fernando Vi- 
tol, neguciante por grosso de sehi. 
das, nesta cidade, 

E Casamento — Iealizou-se no dia 
20 do corrente, na residencia do sr, 
Milton Rames Pinto, distinto escst- 
vão de paz desta cidade, o «placa 
matrimonial do Jovem Floriano Pei- 
Xoto de Norunha, moço que destruta 
9 ninior conceito nesta cidade, com 
R senhorita Angelina Assis Barbosa, 
ornamento de musaa sncledado e fi- 
lha de d, Maria Francisca de Assis, 
residente em Mecreio. Servirsm de 
Gadrinhos, no Civil, os grs, 
Ramos Pinto e sua senhora, 
Esangelina Augusta Pinto, Abdon 
Fajardo Barbosa e sua esposa, d 
Marla Barboza Fajardo, 

No ralleloso os ars. Jéu Faria a 
aua senhora, d, Angelina Machado 
Faria, Miltun  Ramus Pinto e d, 
Evanselina Augusto Pinto. 

Festa religiosa — No dia 12 deste 
mês Fal feita uma procissão, per- 
correndo as ruas desta cidade, Intl- 
tulada Procissão de Penltencia, pela 
paz universal, Atendendo ao apelo 
de DD, Helvecio, nosso arce-bispo, 
fol veulizada esta grande prece, sen- 
to transportada a imagem de N. S, 
Jesus Cristo Cruclfleado, da capela 
da firama para à lereja do Rosario 

Podia-se catvular mais de 

| “009 pessoas, E 

A direção que procissão fol progiue 
vida aqui pola distinto vigario, pa- 
gre linul de Faria Cunha 

MIRAS, 25 — Escotismo — (Do 

*oenrtespondente) Acaba de ser 
fundada nesta cidade a Associação 
Escoteira “Dr, Justino Alves Pes 
vejra”. tendo como Instrutor o cabo 
Celso Eilva, 

Atletico Clube Miro — Mais uma 
assotlação esportiva von! de ar 
criada, alem das demais existentes 
ent nosso muntuiplo, 

O Atletico Clube Miraí, ora or 
ganizado, muito promete com a sua 
diretoria, onde se acham elemeéntus 
prestiglousos, como: presidente dm 
honra, sr, Henrique Alves Pereira; 
presidente efetivo, sr, Abraão Osia; 
vice-presidente, José Fontes; 1º se- 
eretarlo, Decio Teis; 1º tesoureiro, 
Francisco Werneck, 2º tesoureiro, 

João Bana; orador oficial, sr. Puu- 
ln Pacheco; diretor esportivo, sar- 
gento Augusto Affonso de Souza, 


| ESTADO DO RIO 


| NITEROI — Enecerrousse o dt Cote 
aresso das Acndemios — (Da auc- 
(cursal dos “Diarios Associados” 
| Encerron-se em Niterol o JIL Con- 
| gresso das Academias de Letras do 
1 Brasil, o qual teve a patrocina-u 
io governo do Estado do Rly, Na 
jseresão de encerramento, todos us 
congressistas tiveram palavras ie 
louvor pela obra de renovação qua 
ie comandante Ernanl do Amaral 
iJRikoia Mit realizando na terra 
uminense, tendo, por fim, aprova- 
da. por aclamação, uma moção de 
aplausos, 

1 Uma festividade religiosa e es 
(eolur em São tionçalo — O tesirctco 
da 5º região escolar fluminense, cor 
o apolo das professoras das varias 
unidades escolares de São Gonçâlo, 
promove para hoje, às 10 horas da 
manhã uma grande solunidade re- 
ligiosa, em frente ao edificio du 
novo ginasio municipal, 

O bispo de Niteroi celebrará mts- 
az campal, dando em seguida co- 
munhão a cerca de 1.390 crianças, 
pm desfile geral encerrará as fes- 
tividades. 

Promovendo an conservação dos 
| ediricton publicos — Pelo Interven- 
tor federal fol baixado um decroto 
dispondo sobre a conservação dos 
edificios estaduais utilizados pelo 
i serviço publico, O novo texto legal 
ronata de 14 artigos, onde estão 
discriminadas todas as questões re. 
ferentes ao assunto, Entre outras 
ecnisas, estabelece que todo prediu 
do governo deverá ficar aos culda- 
dos, para a respectiva conservação, 
de funcionario especialmente desi- 
gnado pela autoridade a que esu- 
ver subordinado o Imovel, sendo 
disso informada a Divisão do Do- 
mínio do Estado, dentro de 30 dias, 

4o funcionario assim designado 
caberá zelar pela vonsservação do 
predio, providenciando pela sua re- 
paração, sempre que se fizer pre- 
ciso, em ofício ao Departamento 
ide Engenharia .declarando-se a ori- 
gem e natureza dos estragos, 

Não sendo pedidos os reparos ex!- 
gidos. o funcionario será passivel 
de pena da perda de um terço dos 
geus vencimentos, . 

Telefone entomático para Niter6! 
Niterói vai ter, afinal, o ceu ser- 
viço de telefones automáticos, o 
qual será inaugurado. ás 22 horas 
do dia 1º ,de novembro próximo, 
Ontem, a convite do superinfen- 
dente da Companhia Telefônica 
Brasileira na cidade, os jornalistas 
focais e os do Rlo vizitaram, demo- 
radamente, as novas instalações, 
situadas num predio recentemente 
construldo para recebe-las, A apa 
relhagem aludida € de tabricação 


Milton 
d. 


en 


— 








Falem3 
| Mições para a realização do servico, 
feito por intermedia de cabos zude 
terraneos, O pessoal que trabalha- 
rá ali terá todo o conforto neves- 
sarin, Inclusiva ar renovado, por 
um possante magquinismos, alarme 
automático contra iIncendios e ou- 
tras inovações. 

O serviço de talafones. automá- 
ton enmpreenderá toda a zona ur- 
bana da eldade, efetuando tambem 
ligações interurbanas, . 

O Dia do Funclonario público, no 
Estado do Rio — Com a presença 
So jnterventor fluminense e ds to- 
dos es secretarios, serão realizadas, 
en Niterói, no estadio Caelo Mar- 
tina. as festividades comemorativas 
do Dia do Funcionario Público, 
terça-feira, dia 48, 4 

Haverá um grande torneto espor- 
tivo entra as diversas repartições 
do Estado, disputando-se uma taça, 
que terá o nome do comandante 
Ernan! do Amaral Pelfoto. A's 

será Iniciado um churrasco, 


11,30 

ouvindo-sa, go meio-dia, a irradia- 
cão da discurso que será pronuncia- 
do pelo mresidente Getulio Vargas, 
sobre a data. 

Os funcionarios estadyals convi. 
dum tambem os servidoras federais 
para tomarem parte nas festivida- 
des, promovendo assim um congra- 
camento, 





A posse não fol regular — No 
processo en que Moises Padilha 
Vaz, professor do ensino pré-prima- 
rlo e primario, pleltela promoção, 
o interventor federai no Estado do 
Pio despachou negativamente, nos 
seguintes termos: “O requerente fo! 
empossado no vargo de professor 
irregularmente, visto não estar, na 
época, quites com o serviço mill= 
tar. A sun readmissão, depois de 
epresentar a caderneta de reservis- 
ta, não lhe dá direlto a perceber 
vencimentos relativos ao tempo em 
que esteve afastado e já fol um 
favor que o beneficiou.” 

Substitutas do ensino, primario — 
O chefe do governo admitiu as se- 
guintes professoras prímarias subs- 
titutas, es quais deverão ter exer- 
cleto nas escolas dos diferentes 
municípios do Interior abaixo cl- 
tados: Maria da Glorla Castro de 
Angra dos Reis; 
Maria Nazaré Lopes, Nair de Mo- 
ralis Cardoso, Dila da Silva Pinto, 
Mantza José, Otilia Matos da Cilva, 


Oliveira, para 


'i Amir Ferreira Monteiro e Carolina 


Eutalia Moreira, para lIguassó, Ma- 
cai, Santa Mária Madalena, Traja- 
e Cambucl, a Mariá 
Pilar 


no de Morais 
da (uicelção 
São Fidelis. 

Muuus de amoretras para os ja- 
vradores -— Tendo chegado & «paca 
do plantiv da amoretra, a Secruuiria 
de Agrvuliura vem daesenvolvemio 
os seus esturçus no sentido da Inte- 
ressar os lavradores fluminense: na 
cultura eiu upreço. Com esse ubju- 
vo e no Intuito do auxillá-los 
aquela dependencia da administração 
publica estaduc] fornecerá, gratuia 
mente, qua.quer quantidade de mus 
das da Feterido plânta a tudos quan- 
to sulicitarem. 

Bnrracas (o petxe vu entrepuaio 
de Nitergl — Após realizar unit vi- 
stta uu bntreposto de Frutas « le 
gumes de Niterol, o cte, Ernani do 
amaral Peixoto ordenou estudos pa- 
ca a instalação, alí, de bancas para 
a venun de paixe, o qual será rece 
bido, divetamente, das colonias vxis- 
sentes no Estado, Isto porque, se- 
rundo o interventor federal poude 
veriticar pessoalmente, u peixe vom 
vido hoje na capitul fiuriinense pro» 
cede do Rio, o que multu encarvzs 
cese artigo de primeira necesstdale, 

agora, porem, o problema fiunca 
definitivamente resolvido, E' que, 
em virtude das jeccmendações Let 
tas, nessa sentido, pelo cheis du Go- 
verno estadual, n-secretario da Agri- 
cultura acaba do auteriminar ao mer: 
viço de Caça é Prsiu a crganisação 
de uma barraca de peixe naquele 
entreposto, entrigando- q uma us 
vulonias de pescadores das proxini- 
dades da cidade, us quais deverão 
abastecer, do sisferevula, OU postos 
ve venda já existentes, 

Para n instalação de uma untiia 
a mandieca — Contu 


Barreto, para 


de beneficiar 
cem sido  divutsado, uv Interventor 
Amara) Pelxuto estã Interessádo nov 
sentido de increnentar a cultura Ga 
auundivca du gates do lisumo du 
Niu, priucipitipiia qd região El 
cenuu, para ass, Tecumendico w qdo 
cão qe diversto providencias à 3º 
critaria de Agel! tuto. Ablria no: 
ra atendente qr delera liaçea-h ds 
interventor, aquela repatrigão resci- 
veu conveder favores à que se pro- 
puser montar, em Parati, uma usika 
ae amido, Lipo expurtução, capaz du 
prouuzir duas toneladas, em vito ho 
ras de trabalho, 

As taclligades que serão proporeio- 
nada são as seguintes: isenção de im- 
posto e taxas astaduais e municipais, 
durante vitico anus; doação pelo Es- 
tado ou Municipio, do terreao ques 
tinndo a instalação dd wsiiin, Elaum- 
porte, ais Parati, das inúmuiiis é 
vutrus peateriale destinos 4 quotas 
gem; todu q apoio gunto 43 Aautork 
uades federais e, finaimeuto, questão 
tencha no que diz resprte à curtura 
ua mandioca e sua ludustiia, 

BANRA MANSA — ELnmentam a 
extinção da agencia do Correlro, 45 
— (Lo correspondente) — Us mora- 
duras de Rio Alto, distrito desta vl- 
dade, lamentam a extinção da agen- 
cia do vorreio que ali tuncionara, a 
solicitam ao diretor dos Correios “ 

a 


Telegratos por intermedio 
daquela 


JORNAL a restauração 
utllissima agencia, 


GOIAZ 


GOIANA —- 12.000 pessoas amala- 
rom na provas, 25 (á. N,) — Re- 
vestiram-se de excepcional brilhan- 
tismo as provas de bicibletas e mo- 
tocicletas, que se realizaram omu- 
tem nesta capital, na pista do Cir- 
eutto de Goiana, Este certame fal 
assistido por mais de 12.090 pes- 
seas. consegulu O primeiro lugar, 
na prova de micicleia de corrida 
Frederico  Gullherme  Hochratilar, 
alino do Liceu de Goias; da prova 
de bicleta de passeio obteva q pri- 
meiro lugar Fritz Ving:. Na de mo- 
to leve até 3 H, P,, fol vencedor 
Neide José Abrahão, desta caultal, 
Na de motor pesado até UN, PP. 
sagrou-se vencedor Fuad Avrahão. 
tecentemente da Federação 
lista de Motocicliamo. 


SÃO PAULO 


8. Paulo — Em relação no pros 
blema nigodoriro, 25 —4A, M.) -« 
“Pelo Cruzeiro do Su! regresseuy, hos 
je, do Rio, o sr, Coriolano de Góes, 
“secretario da Fazenda, 

Falando a reportagem, logo ap4s 
o desembarque, o sr. Corinlano Je 
Góes esclareceu que o ministro Sou- 
sa Costa, tornará pública, segundi- 
folra próxima, és medidas tomadas 
pelo guverno federal, em relação ao 
problema algodoeiro em São  Pan- 
lo sobre o qual o titular da Pasta 
Financeira deste Estado manteva 
conversações com as altas autorida- 
des da república, 

— Nova diretoria, 25 (A, N.) 
Tendo expirado o prazo de três 
anos, fixado pelos estatutos, para o 
mandato da atual diretoria do Ins- 
tituto Historico e Geogrufico de 
São Paulo, essa entidade fará rea- 
lzar, hoje à noite q eleição da po- 
va diretoria, para 
142 à 1944, 


PERNAMBUCO 


RECIFE, — Os primeiros 
tadores, 35 — Meridional, 
Aero Cluba brevetará hoja com a 
maior solenidade, os três primeiros 
pilotos pernambucanos. 
Lourenço Miranda 
Amorim Pontual 
Pontual, 

às festividades comemorátivas da 
“Semana da Asa”, que veam se ras 
vestindo de grande êxito, deverão 
encerrar-se atmanhã, com o batismo 
dos novos aparelhos de treinamentyu 
"adquiridos pelo Aero Clube. 

— Negrensam os oficinis da EB. 
do E, Malor, 23 — (Meridional) 
Regressan ao Rio, a bordo do “Ita 
na 8é”, ou“ oficiais da Escola. do 
Estado Múior do Exército que ”vie- 
ram tomar parte nas manobras do 
quadro da região do Nordeste ,- 

— Chegou o professor Ermuiro 
Lima, 25 — (Meridional) — Vintan- 
do a bordo de um avião de 
chegoy o profentar 
Ramos. 

Zarpou o petroleiro — (5 «Meri- 


Pau- 


o veriodo «de 


breves 
o 


eloa; 
Arlindo 
Amorim 


São 
Netto, 


e vaio 


Panair 
Ermiro Lima 


contando com todas as con-| dions!) — Rumo as alto mar, zaz-| 


pou n petroleiro da armada norte- 
americana “Patoka”, 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 25 — Homena- 
&em no primefro aviador desapare-| 
cido — IA. N.) — Realizou-se on- 
tem, na Base Acrea de Canos, ex-| 
pressiva e significativa homenagem 
Ao Correio Aereo Nacional, pronio- 
vida pela Liga de Defesa Nacional, | 
com a inauguração ds um granito 
com o nome do primeiro aviador | 
desaparecido naquele Serviço, al 
homenagem foi prestada na pessoa | 
do coronel aviador Eduardo Gomes., 
organizador das rotas do (Correio 
Aereo Nacional, A essa solenidade 
<ompareceram altas autoridades cl- 
vis e militares, representações de 
entidades asronauticas locais e ex- 
mas familias, revestindo-ss o ato 
de grande brilhantismo. Para ama- 
nhã, fol euaborado vasta programa 
de festividades, com as quais se- 
rão encerradas, nesta capital, as 
comemorações da “emana da Asa”. 

Carvão parn as Republicas Piati- 
nas — 95 (A, N.) — Segundo fo! 
apurado nos mielos exportadores 
locais de carvão, mais uma reguiar 
partida riograndense acaba de scr 
enviada para as Republics platt- 
nas: desta vez rnube ao Urugua!, 
uue por intermedio do seu Banco 
da Republica, acaba de Importar 
1.200 toneladas, Conforme aluda 
fol apurado, o aumento da exporta- 
cão desse combustivel depende, £o- 
mente, dum melhor serviço de 
transportes entre esta capital e os 
portos platinos. 


BAÍA 


SALVADON, 25 e. Emponsado o 
novo desembarpndor — (A. N 
Foi empossado ontem, no Tribunal 
da Apelação do Estado, o desem- 
bargador Manoel Ferreira Coclho, 
recem-nomeado para a Alta Corte 
de vustiça. O desembargador Fer- 
reira Coelho foi saudado, em nums 
do Tribunal, pelo seu presidamto tn- 
torino sr. Demetrio Tourinho e pe.- 
lo desembargador Epaminondas 
Berbet de Castro, procurador Geral 
do Estado, O novo desembargador 
discurso, agradecendo a acojhida. 

Contra o analfnbetismo — 25 (A. 
N.) — Prosseguindo na campanha 
de alfabetização, o delegado da Ll- 
ga Brianna contrao Analfabetismo, 
em Santo Ignacio, acaba de fundar 
naquela cidade um colegio prima- 
rio que já se acha funcionando com 
grande frequencia, 

Sociedade de Medicina Veterina-, 
ria — 25 (A, N.) — Os vaterina- 
rios residentes neste Estado aca- 
bam de fundar a Socledada de Me-| 
dicina Veterinaria da Bata, cuja 
finalidade € desenvolver e divul- 
gar em nosso meio os problemas 
relativos 4 patologia animal e us 
metodos modernos referentes à In. 
dustria pastoril, A nova socledade 
vat pleitear a Instalação do ensino 
da medicina veterinaria nesta ca- 
pital. 


RIO GRANDE DO NORTE 


NATAL, 25 — Trabalhos do Foço 
Santo Alberto” — (4, N,) — O fn- 
terventor federad recebeu comunt- 
cação do sr, Tomaz Cantuaria Bar- 
reto, fiscal de poços, de terem sido 
concluídos os trabalhos da perfu- 
ração do Poço “Santo Alberto”, no 
munteinia de Baixa Verde, cuja 
profundidade atinge a sessenta € 
um mentros, | 


| 








+ | 


terá 





ANAMUL 
MOURA BRASIL 


——— 


até que mamão me deu QUARER OMS 


...€ como ele, outras crianças fracas e cho- 


ramingas podem 


bustas, pelos beneficios incomparaveis da 
deliciosa Quaker Oats. Seu conteúdo de 
Thiamin (Vitamina B-1), nutre os nervos, 
auxilia a digestão e contribue para o cres- 
cimento. Suas proteinas desenvolvem os 
musculos, o ferro enriquece O sangue, o fós- 
foro fortalece os ossos. “Quaker Oats é de 
gósto agradavel, economica e de facil prepa- 
ro. Sirva-a, regularmente, a toda a sua fa- 
mília Compre Quaker Oats e receberá o 
pêso integral — s67 gramas em cada lata. 


QUAKER OATS 


Mais pêso e melhor qualidade asseguram 
maior rendimento por lata. 


—. 


tornar-se sadias e ro- 


Misteriosos desasres causam mOres 


estroem aviões militares nos EE. UU. 





Nove aparelhos abatidos por forças 
estranhas e diversas — Desaparecido um 


bombardeiro com o coronel Gill 


NOVA YORK, 25 (U. P.) — Regista- 
se no pais uma súbita onda de desastres 
de aviação, a basc dos quais foram mor- 
tas varias pessoas. Cinco aviões do Exer- 
cito e três aparelhos civis desapareçce- 
ram ou sokreram acidentes esta NianNA, 
Dois aviõea do exército cairem, em ter- 
ra resultando fatal para os cinco tri- 
pulantes ds um deles. ' Umas tortalesa 
voadora aterrissou em Charleston, Garo- 
Ena do Sul. depois que o plioto ore- 
nou que três, dos nove tripulantes, dese 
cossem em seus paraquedas, visto que 
um foguete de bengala, que ficara pre- 
so à cauda, amençava incendiar o apa- 
relho. Os seus tripulantes que ficaram 
a bordo conseguiram apágar as chamas. 
Dezenove aviões de caça mocoplsuos, 
que realizavam um ralde de Marchfleld 
rté Sacramento, na California, viram-sa 
ol-rigados ns romper & formação ao serem 
surpreendidos por uma tormenta nas 
montanhas de 'Tehachapl, na Cal!for.ila 
Central. Até ngora sabe-se que quiutor- 
ze destas máquinas aterrissaram sem 
novidade. Umn delas caiu por icim eo 
Plioto lançou-se em paraquedas. Os ou- 
tros quatro estão desaparecidos. 

Um avlão de bombardein do Fixército, 
que, segundo se informa, era pilutado 
pelo coronei Gill, com um númeto não 
determinado de pessoas a bordo, dera- 
pareceu, depois de levantar vôo em Ya- 
kutat, no Alaska, na últimas terça-feira, 
Cinco ariadores do Exército morceram, 
ontem, no arrojar-se um bomva:deiro 





ECONOMIZE DINHEIRO 
enriquecendo sua cultura 


6 LIVROS NOTAVEIS POR 50$000 


1, — FISIOLOGIA DA VINDA SEXVAL, pelo Dr. 


Otto Sehwarta —— 


O ser humano só & verdadeiramente conciante quando se conheca a sl 
| mezmo, A fisinlozia da vida sexual deve, pois. ser conhecida por tndos, 
através das diferentes idades, Puberdade, Modificações devidaz & puher= 


dada, Doenças da puberdade. 
nismo. Impotência. Esterilidade. 


Nas Livrarias, $$000 


Maturidada sexual, 


Fecundação. Meca- 


Decadencia da vida sexual. Etc. 


Pelo Correto, 28000 


32 — O DESPERTAR DA SEXUALIDADE, pelo Dr, Roberto Jahr — 


Estudo sobre as primeiras manifestações da sexualidade, 


Os vícios ga 


xuais. Meins da combatê-los, Iniciação sexual normal. Por que sa pros 
duzem on desvios da sexuaildade. O que 4 o amor. Erros graves. Abstle 


nência «e continôncia. 
suas consenuências, 


Nas Livrarias, 10800 


Como curá-la, 


t=FISIOLOGIA DO PRAZER, pelo E 


Fricza e impotência precoces. 
Etc. 


A masturbação e 


Palo Correto, 11g000 


Smnlensky—EstMo Tas reina. 


qres sexuais, O prazer permitido, Sua Importância mora! a social. Os 
erros do prazer. Como a proibição do prazer norma] provoca n prazer 


anormal. Os solitários, O cúmulo da 
prazeres infames, 


corrupção masculina. O castigo dos 


A necessidade sexual, Anomalins masculinas « feml- 


ninas. Obstáculos no caminho da felicidade. Frleza sexual, Perversões. 


Esposos Inadaptados. 


Uniões desgraçadas, 


Adultério. Vicio. Libertina- 


gem. Os caminhos da felicidade. Ou fins admiraveis do amor, Etc. 


Nas Livrarias, 10$509 


Pelo Correto, 11g000 


4. — A EDUCAÇÃO SEXUAL, pelo Dr, Jenn Mnrentan — O amor e q 
prberiade, Da higiene em geral e da higiene soxua] em particular, 


Liberdade 
cliências. Moralidade nefasta. 
mtentífica, destinada a ilustrar 


Etc. 


de amor a maternidade conclante, 


converslentemente a 


O aborto « suas conse- 
Obra moderna, clara, puramente 
todos, Tradução e 


anotações do saudoso Prof. J. P. PORTO-CARRERO., 


Nas Livrarias, 129009 


Pelo Correio, 133000 


5 — O MISTÉRIO DO SONHO, pelo Dr. Gomez Nerea — E' preciso 


penetrar mo significado dos 


sonhos 
que eles exercem sobre ar nossas paixões. 


* desentranhar 


Foi | 


a Influência 


que Freud conse- 


Eni obter, chegandh à nos dar uma chave explicativa da qua] extraimos 
revelações tão assombrosas quanto inquietantes, O significado « o sim= 


bolismo dos sonhos, etc. 


Este Jivro 
cance de Todos”, - 


Nas Livrartas, 38000 


[) ; 
ão ladb do 


faz parte da colação “Freud so Al- 


Pelo Correto, 98500 


A VIDA AMOROSA DE SAPOLEÃO, por Emilio de Girardin — 
Napoleão guerreiro corria paraleiamente q Napoleão senti- 


mental, senhor de um temperamento ardente. Era ele um grande amo- 
roso, ao mesmo tempo que um gênio militar. E justamente por isso — 


todos sabem da influência da amor 


amores do Corso de reunir em um 


na vida humana — foi que Emilo: 
de Girardin se entregou à obra paciente e 


elevada de colecionar os 
só volume todas aquelas mulheres 


umas famosas e outras anônimas, que passaram pela sua vida, ora ver. 
tiginosamente como as cidadex que as suas legiões iam conquistando, ora 
profundamente como os próprios golpes que os seus soldados recebiam 


em combate, 
Nas Livrarias, 129000 


Pelo Correto, 138009 


IMPORTANTE 


1º — Remeta-nos em vale postal, carta con: valor declarado ou cheque 
bancário a importância de 508000 e lhe mandaremos todos esses livron pein 


rorrelo, sob registro, 
* — So V. S. já possuir algum 


dirição por outro de Igual valor, de nossa edição 


olana de venda. 


dos livros citados, peça a sua subs- 
o que não alterará o 


3º — Peça nosso entálogo complato, sem compromisso, 
** — Todos esses livros são vendidos isoladamente em qualquer ll- 


vrar.a. 


Editorial 
RUA DE £. BENTO, 25 


CALVINO Limitada 


RIO DE JANEIRO 


B-18 contra um pico do Vale de Sul- 
son. na Californis. Ainda, as vatações 
guarda-costas do Alaska Informearata que 
nutros três aviões desapareceram. 


INCENDIOU-SE O BOMBARDEIRO 








Para maior valor — insista 
wm QUAKER OATS 


Nem toda aveis é Aveia 
Quaker, As palavras 
“Quaker Osts” 1a a mar- 
ca registrada que identifica 
unicamente « original e te 
gitima Aveia Quaker, As 
adquiri-la, veja si 4 lata 
traz estas duas palavras e a 
figura do Quaker. São a 
garantia da mais alta qua 
lidade e do mator valar 


nutritivo, Insista ma legéti- 
ma Quaker Ostr, em lata 
berméticamente fechada, 





BOLETIM DO FÓRO 


FALENCIAS E CONCORDATAS 


Decretada a de Coutinho & Sons «e 
confessada a de Sousa Agares & €. 


A requerimento de Sousa Ribeiro, era- 
dor da quantia de 26:3188, o juis da 
14 Vara Cível decretou a falencia a 
Coutinho & Sousa. estabelecidos À rua 
da Constituição. 15. 

Designado o din 23 de dezembro vim- 
douro para a assembiéis de credoros e 
ça síndicos Miguel  Laginestra 
& o 








Os comerciantes Sousa Agsres & Ols., 
estabelecidos à Avenida Nilo Peçanha. 
38, D. 1º andar, sala 102, confessavebs, 
no Juizo da 7% Varas Civel, a sun-ia- 
solvencia, requerendo a documenta 
da falentin. Passivo decinrado de 
111:8388150, 

Assemblétas de Credores 

Está marcada para anianhá, na 

Vara Civel, à assembléia de credores 


NOVA YORB, 25 (U, P.) — O avião | Mesquita & Oliveira. 


de bombardeio do exército, do tipo “Fcr- 
taleza Vondora”, a cujo bordo trroin- 
peu um incendio em consequencia de 
uma peça de fogo de bengala que se en- 


redou nã cauda, desceu em Chatleston, | nho x 
Carolina do Sul, depois que os tripu- | 
lantes que permaneceram a borla vou- | 


seguiram extinguir as chamas. 

Três tripulantes se lançaram de para- 
queda logo que o aparelho começo a 
Incendiar-se. 


MORTOS CINCO AVIADORES MILI- 
TARES 


SUISON, California, 


avião, um bombardeiro B-18, com timiu 
montanha, a meia distancia entre Frtr- 
co e Sacramento, O aparelho voavs com 
rumo a Fort Douglas, Estado de Utah, 

Os cadaverea de dois dos asiadores 
foran: encontrados junto so uosrelho 
que fo! presa das chamas, RO pêss2 uLS 
os três restantes ficaram carbunizados 
dentro da cabine. 

O aparelho não era do tipo Usugias 
B-19, de 80 tonelades, como erronta- 
mente informou outra agencia telegiá- 
fica, e sim B-18, 


ENCONTRADA A CARCASSA DE UM 
AVIÃO 


FRESNO (California), 23 (A. P.) — A 
carcassa incendiada de um 3 cinco 
aviões do exército desaparecidos, fol 
avistada, do ar, na vertente ocidental do 
ESTO es Gray, na floresta da Berra Na- 
clonal. 


ESTAVAM EM V00 DE TREINAMENTO 


“SACRAMENTO (California), 25 (4, P)| 


— Dois dos cinco aviões militares de- 
saparecidos parecem Já ter sido localiza- 
dos, enquanto que 13 outros aviões cor- 
taram em todos os rumos os céus da Ca- 
Hfornia sobre o maciço da Serra Nerr- 
da em busca de seus compadastros 

Foi localizada a carcazsa incendiada 
de um dos aparelhos, que se fulgm ter 
sido obrigado a uma descida forcada, 
durante a tempestade de ontem, préxt- 
mo da Floresta da Serra Naciooul 

Em Reno, o major G, E. Huglus, de- 
clarou haver sido Informado que o te- 
nente J. H, Pease, sm dos cinco pí'o- 
tos, conseguira maltar em paraquedas, 
-rred Montanhas Tehachapl, escapando 

eso. 

Os aviões pertenciam a um grupo de 
19 aviões de caça que faziam um vôo de 
treinamento entre March Fleld e Mc 
Clelan Pieid, próximo desta ciiade. O 
comandante do grupo, major O. E. Hu- 
ghes, relatou que a formação sº Éept- 
rou no meto do nevoeiro, sobre ns mon- 
tanhas. Ele e mais sete pilotos desceram 
em Smith (Nevada), cinco dos aviões 


conseguiram alcançar Bacramento e um * 


outro piloto desceu em Tulare, 


TURMAS DE CALVAMENTO PRO- 
CURAM OS AVIGES 


NOVA YORK, 25 (H. T.) — Tuimas 


de salvamento partiram kb procura de)" 


cinco avifes de caça tipo P-40 de ums 
esquadrilha de dezenove, que se perdeu 
ontem em consequencia do espesso ne- 
voeiro. 

As autoridades militares declarar que 
há muitas horas os aparelhos desaoare- 
cidos devem ter esgotado toda a essen- 
cia que tinham a bordo. 


NOVE AVIÕES DESAPARECIDNS 


NOVA YORK, 25 IH. T) — Sate-ge 
agora que se eleva » nove 0 mimsra de 
aviões desaparecidos desde ontem, quan- 
do efetuaram um vôo em conjunto, 

Trata-se de cinco aparelhos inllitaves 
desgarrados na Californta, um susro de- 
saporecido no Alaska e três aviões civis 
perdidos entre o Alaska e o Pacifico 

Prosseguem ativamente as pesquisas 
para o encontro desses aviões. 

a, 


ON 


Ex Purgovolte 












Regulorizgcoo positiva do, in 
Htinos, sem viciator + 


qu 


totm 


quer iutoção 


! RC! 


COFLHO  BARELISA 
R CARIOCA, 32 


| 
cair ces toa nte rare» 





as (VU. PP —1 
Cinco asiadores militares morrsam em | 
consequencia de um choque de seu, 


SENTENÇAS PUBLICADAS 
Na 4º Yara Clrel 


Ordinaria — Dr. Jocá Salazar Bokri- 
8, Rosemberg — Julgada proca- 


dente a ação. 
EXTIRPADOS COM No 


CÁLOS Gra? RICINO 


NOVO liquido que anestesip seus 
calos em A0 «egundos, seca-ns em tal 
forma que não saem mais. Contem 
oleo purn de ricino, tndo é canfóra 
Completamente inofensivo Facelo 
emstruções em cara frasco. Um 
wdro de KALOREI evitas grandes 


snlrimentos: KALOREI ' 








Comissão para a tomade 
de contas dos SNAPP 


O comandante Bulcão Viatins, di 
retor gerai dos Serviços de Navegar 
ção da Amazonia e de Administraçao 
do Porto do Pará (SNAPP), dentfa 
do estabelecido no artigo 18 Go de- 
vretolei n. 2.154, de 27 de abril as 


4940, solicitou do ministro da Viação. 
o Obras Publicas a nomeação de uma * 


comissão para tomada sãe contas as 
sua gestão, que já completog um 
ano. 


Ouça a Radio Tupi - 1.280 Kle.. 











Sinta-se sempre bem dis» 
posto. Evite o mal-estar 
causado pelo mau fun 
cionamento do aparelho 
digestivo, tomando o 
Elixir de Cabo Verde. 
O Elixir de Cabo Verde 
evita e acabo com os 
moles do estômago, fl- 
gado e intestinos. Coma 
à vontade mos tome e 


ELIXIR DE 


. Distribuidores garais, 
DELFIN BLANCO & CIA, LTDA, 


Av, Ipirunga, 480 = $, Pouis 








Or DIS 


asa éra é ads 
a dire) EE +20 mm. 


ari a 


A a SRA A O ei It TIS A 


“ada Sitio ÃO 


eis a e a rd A Te al SA (1 DÁ AUT 





SC ES cais. 
base 





Meia Sel ea! La (o PL a A EN TI 












JUMA PLANTA 
BENEMERITA 


Mnlaria, sesões, maleita, febre In- 
termitente, etc., são outros tantos 
nomes com que é designada uma 
doença que castiga as populações ru- 
tais e que, desde a mais remota an- 
tiguidade. é conhecida como uma 
entidade mórbida definida. Séculos 





portrona | ASSINATURA PERMANENTE 
ESPECIAL A FILA 


ÁGULOS 
RR s MAIORES ESPET 
































eua pe g perarrenirerar MONITOR Ra] di via LI , : antes de se descobrir o parasita cau- 
E: is ES E DV VA O NA ih, Ni) id | a Com um simples girar de dedos estão ao seu . sador dessa doença, já se empregava A CERA MERCOLIZADA (MERCOLIZED WAX) dá à cutis ums 
p ay! CURIA AMA RA RR NR À mi | is bel e. GENTa empiricamente, como meio de com- suavidade de veludo e uma alvura imaculada. Faz com que im- 
o RR É 2 di alcance as mais belas páginas musicais, os gran- baté-la, a casca de uma planta orl- perceptivelmente se desprenda em particulas minúsculas a velha 
| HR o | des espetáculos de arte, as notícias de sensação... praça ibeádica dra SA camada externa da pele. Todas as ado e eajçoeta COMO, Panos, 
E i i “dial” espera, QUE SE di ueimaduras do sol, espinhas e cravos são eliminados. A sus cutix 
é Sto novo rádio Gon! Bo e cego o CR qd) o Pe a fe AA DR 
* Ondas curtos e ei nes à “Em torno dese alcaloide, que é a O ps das pernas sem meias nãa 
| longas ! receptor possante, nítido e seletivo, construido à quinina, ou de seus derivados, pi pd ve Pia a Feder de gilete. Para eliminar n 
a ml * Sintonia de preci. Pesa por peça para o nosso clima. E tem a sua S cam todos os específicos atualmente pelo superfluo das pernas, braços. axilas e rosto, use PORLAC .. 

E ão “V » E ê à empregados contra a doença que te perfumado. 

“são "Verier alt ualidad tid 1 depllatorio inofensivo e delicadamente p 

Ya itoP letar” a qualidade garantida Pelo monograma uni- mais persegue o homem do campo. SHAMPOO STALLAX. Depois de uma lavagem com Shampoo 
tenpo Fresajo versal: G.E. Ouça, compare... e preferirá o JL-63! atue Os parasitas da malaria é mais Stallax o cabelo fica *absolutamente limpo e o couro cabeludo 


* Compensação auto. 


ativa quanto adicionado a determi- 
mática de volume 


Perifica-so, entretanto. mie sua acão 
nadas substancias químicas. Assim. 
da combinação da quinina com 12- 


É ted CERA MERCOLIZADA 

PN , * comprovado valor terapéutico, que 

O(S) ELE CTRIC reune às vantagens de emprego prá- L 

Neal tico e econômico a de não ser tá- AS . 

Xico, podendo ser empregado mesma re Condetua ? Q y 

sem vigilancia médica, nas diferentes 1 TR a: fa À 
= to de 


formas clínicas da malarla, sem 17e- 


ceio de acidentes. 
O resorcinol-quinina. estudado e 


elaborado nos Laboratorios de Pes- 
Quisas do Tnstituto Medicamenta, é a Ss um an as 
encontrado em todas as farmacias e 


drogarias, sob o nome de Maleitosan 
Fontoura, privilegiado sob o ntmero 


livre de toda casva e gordura. V. ficará encantada com ca 


COMPRE UM RÁDIO G.E | CONCORRA AO soRTUO MENSAL resultados obtides cem Shampoo Stallax. Obtenha-o hoje 
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senatorio de Correias 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO APARELHO RESPIRATORIO 
Higiene lrrepreensive] — Conforto miximo — Instalação modelar 














Com A Saude Não se Faz 
Experiencias! 
IMPUREZAS DO SANGUE ? 

Elixir de Nogueira 
Conhecido Há 63 Anos 


Srs, dentistas, aperfeiçoem sua técnica 
e adquiram novos conhecimentos ! 
O QUE O INSTITUTO DENTARIO SÉCULO XX POE 





















































AIXA DOS ADVOGADOS 
| A" SUA DISPOSIÇÃO | Diretor: DR. VALOIS SOUTO. — ESTAÇÃO DE CORREIAS 25.95. em 8 de março de 1938. | ANIVERSÁRIOS Realizar-te-d, qquintaseira — presima, 
TESBE Ta je - d nte. 16. Oras, no Cassino 
gito-centista Deodarno mp todos Os dis gr Ãgrorá OS sob pone ária io Ut ENDEREÇO TELEGRAFICO: SANA - É Senkieg: Ageu dentes Tinoco, Bell: | de Urca cum testa ora pn EAR 









Estado do Rio — E. F, LEOPOLDINA — 15 minutos de Petrópolis 









ver relegado » plano inferior aq de seus colegas mais avisados. 

O INSTITUTO DENTARIO SÉCULO EX. Rua Araujo Porto Ale- 
gre n. 64, 2º andar, oferece a todos os dentistas excelente oportunidade 
pera se aperfeiçoarem, adquirindo o conhecimento prático dos mais re- 

tes métodos 










had pa 7 

 U aindo, Lunercio Ca- | “Caixa dos Advogados". Haverá cha 
sda Dintma pisca da Motta, Re- | dansante com duas orquestras q exibição 

rafim Couto Lima. Merio Paulo de An- | do “show” dom espetáculos comuna ca- 

drads Costallat, Manuel Felicisno de Al- | quela casa de diversões, As uletrona me 


* « Pereiry ae 
Araujo Coideiro, Saul | sas encontram-se com o ar 
| beta eg dad antonio Amarente, 14 | Cordis, à Avenida Graça Aranha, 2, ta 


a O] = 
| titar do Distrito Fe- | lefone 42-7854. Não se vendam mesas A 
) É ) ventre Fê ii IR Ú Sell TT dNISIMO io raras silva Medella, qui- | porta do Cassino, nem haverá donativos 
6 mico « pedistra do Abrigo o oe durante a festa. 
G | serv: stin tor, escritor Luly Edmundo, Alexandrin 
L Pal N D) | Ry Conserve os seus intestinos sempre | testinal. Expulsam vs gases e des- ANS. ClcUrRiAo den ERA, comendador Ai- | HOMENAGENS 
limpos. Todos «abem que um grande | congestionaim o figado fredo Bittencourt, comerciante nesta ca- E o E SAP a 


imero d ? ? cor - evacuações roduzidas pelas| pítei e secretario da Ordem 38 de pa ds Urca, o Jantar qua caga 

SABOROSO O Noeli Toldo, ed ASIA oa VEdIdo) bad e ei e PEDUAS ALOJICAS não são Fhimiro Nitencia; Ê E ng do professor Adilbera 
o ção intesilnl. As indigestões, | panhadas de cores, score) Ono res: Macio da, ta MSTONS | pinto de Mattos Jhê oferecem par mo- 
:R ANCISCO GIF FONI & CIA-RUA 1º MARÇO, 17-RIC! Flstúlencias, Hemorroidas, Dispe-| mal estar. Sua ação é branda e ag Dede Rods Cansado, esposa au a oba sir Ce destes ns 
+ Vertigens, Neurastenias, Las- | complete. Não se aventure no riscc sr. Fernando Duarte Cansado, Meivtá Licor de Artes a Oflclos, Instltuts ms 
sidão, Insonia, Perda de Apetite, Dor | de agravar um doença JÁ pur si tão | modrigues Pimenta, espoma do sr, Iran | dUttl de Cairid o Instituto de Educação, 


RIO DE JANEIRO 
de Cabeça, Pontadas nas costas [grave, usando purgantes Volentos e | cisco Carlos da Silva Pimento, Isolfa 


n Ed s | 
ç gloria doTráfe | coceira Ê di ol TIN Palpitações, Máu hálito, Espinhas no | irritantes aii Ão dnvos de tegulari- | Menezes Cotrim. esposa do ar. Lauro | MIA JANTES 
À E e “ . N esto, Ulceras nu boca, Apendicite, | zar os intestinos Selado Do DE do Pa nt a a Alim de assumir o poito ide vice-conmai 
pes Sah pronta Ê a | er Gr IG j Congestão hepatica, etc, são mani- | vez mais. Recorra sempre às PILU- Pon st Egg ei lhos DA pai 
- 


tConclusão da 8! pagina) 





P hoje mesmo informações detalhadas ou visite essa organi- 
SáçãO, ndo erá rg de apreciar os últimos adiantamentos em Ins- 
Arumental, processos, iteratura, etc. 


INSTITUTO DENTÁRIO SÉCULO XX 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 64, 2º ANDAR 
elefone 23-5258 



























sy Motoristas chamados estomago, f'ado e trincipalmente Por antiga ou rebelde que seja Cóndeixas, filha do sr, Prederico Alves | amanha, a hordo do "Del Mundo”. pars 




















nidoheto Thomasellt, Bruno Adolf ZINE é um remedio que tem dado 


Ke Mtthold fino a eat aba ótimos resultados em 90 entre 100 | essa quimica misteriosa dos roctas. 


, “isica, como ma ordem moral e no proprio 
/ oão dos Santos Junior, | Casos. E" encontrado em qualquer Tanto na ordam metalisica, co: 
ç, E % Echermann, Francisco farmácia ou drogaria. Experimen- | terreno estética -- só lá pura a literatura a ganhar em ascensão, ao 


Gues de Brito e ssa. Maria do Carmu 
Penna Rodrigues de Brito, 4 do noixa 
o ar. Carlos Beptista dos Bantos e gra. 
Helana Marins Baptista dos Bantos. 

Na cerimonia religioss, que tera Jugar 


Leite de Magnesia de Phillips, que neu- 
traliza os acidos, allivia o estomago, es- 
timula a digestão e auxilia a descarga 





EM AÇÃO D: GRAÇAS 


Amigos do ar. Washington Luis pa 
Feira de Bousa. ex-presiáinio da Repr 


“| festações do ma: funcionamento do | LAS ALOICAS. Silas hunsa falham do sr. Renato Mario Nogusita, Zilan | toi recentemente designado, parte 

q w Ch corsente, én BEsE : RS os inte : LULAS | - | à sua molestia. À venda em todas| condeixas Nair Rego Barros filha do aquela capital, o conaul Sanuel Anton 
4d Rocas ara: A) — Amadeu feetivol de relerencia, que faz do Caos um Cosmos. Fulton Sheen CAS aus Pd pr as farmacias € drocarias do Brasil, | critico teatral João Rego Barros; de Pimentel Brandão, 
E: eliiano Barbedo Junior, Laurea- de cristas ul como a ruptura da unidade católica; depois a da nda” À rálticos dos ins nticia regularizan- | (Aprovado jieja Censyra sob nie | Meninos: Lourival, filhn do ar. Lourt- COMEMORAÇÕES 
a o Baltran, Renan do Azevedo Cos- de cristã; « em ceguida 4 Ja unidade teista, levou o século XX... ao do-os Desinfeina õ tubo gastro-in- | mero 170, em 21.9-41) ) val Costa, Newton, filho do sr. Julio é Anália Since, os 
h Ha. Diogunes dos Santos Pontes Fi- A fórmula deste novo remédio! “eiizeu ane”, esse tertivel simbolo luminoso do vazio do homem ; E é ; j pa Pao aa gr do sr. Clodoatso | qo, Attio de Pe Es To Rocks, co 
E 9 Francisco Costa Palma, An- chamado SKINIZINE Jhe dará o| sem Deus, que perdeu até u sus própria infancia, ultimo refugio de mi Eneida, filha do sr. ade a ie Caia "um aniveriário de 
tonio Ferreira, ervas meio facil e rápido de se livrar da | nossas grandes e imperdeaveis cpostasias. - E e hoje: o: ahiversario natalicia fundação: 
y vg Pera A de Castro frieira, comichão entre os dedos « A literatura sem Deus, sem o Cristo, sem a Igreja, sem tudo | do sr. Washington Luis, expresidente ds | gravers, por esse motivo, Uma fl : 
E o Mara o erpteintd Martins | ardor 'dos pés, infecção comumen- | aquilo que traz ao tempo a presença Pa raspas é ara da p República. Mterormuiea), em sua Evo od 
S. , e K diminuído, em suas próprias fontes de renovação e de mistério, rarios elei b 
E porno Regulamentar: — José nego TE a ua ed Mauriac mostrou, em relação À natureza do romance, essa indistinção NUPÉCIAS sitauies rar Rida rd Espe PAO 
Na ngales Rodrigues. meira aplicação de SKINIZINE ad de valores em que se cai quando rejeitadas as grandes opções entre ESTOMAGO : Berá pare A ag ALA comemorar a passegem de mais um am 
a E re ê NE À ace matrimo escolhe! 
Ê Am temer Sri aj ba-se a coceira e o ardor dos pés, | * Rem aaa) » : : ne Brito com a senhorita Magdala Fer» Mb rd yo peito dio EPIPA na 
Ee y Aa rg Vicente dos San-| e em poucos dias SKINIZINE ma- Uma das grandes pobrezas de literatura: moderna é ter perdido a difficuld d aandes Lobo, filha do falecido coman- P trt 
:; Espe do Súntos; tará completamente o germo que! a noção do Pecado Uma das grandes consequencias vitais de uma oppressão no peito e difficuldade no cante Henrique Ferreira, Lobo doe Me Dia vas acuitás ão ceara 6 au: 
DE LN turacto para 9” do corrente, dm | provoca essa aborrecida infecção. | No ento ga enleza do Cristo seja are e vivida, é É Spa respirar são signaes de excesso de aci» ; ip E nigiee civil, or | Josição, dor imteretados na aseretarm 
| “b rma B): Faci ' INI- belecintunta dessa Cuncioncia. que angustia os omens, mas os liberta , ai : tavisno Hodri- o Eindicato dos Medicos - ' 
ab “boras (ty acil e agradavel de usar SKINI d si Mesmos e cem isqu fornece 0L elementos mais poderosos para dez no estomago. E tempo de tomar o parte da noiva, o sr. Octaviano melro. 4 As. Rlo Branco, 133, 49 amas 






= Realizar-se-á no dia 14 de novemaro 
Próximo o enince matrimonial da senno- 


“a : - A jo! 1 ai ia de . “a . ' Jesus. f sagem de 12) 
| Jealha, Abtonio Lota Carvalho: Lala | (oc? * Verifique ou seus bons efei 06 16 dal para sat mo cperção  pittido, como o da anarquia do do organismo. O Leite de Magnesia de pet padcinhas a oito Ec edi, | dl, em recuo pa paragem de Ze 
ppm Pon ana da Om im é olhar para o horizonte solitico, o espetáculo mão é outro senão o Phillips é aconselhado por medicos em Valente ds Silva giriet, Qutomar Roari- amanha, da JO oras. missa de acto de 
] nando e Cide iii os da anarquia provocanda a pressao. , todo o mundo, ha mais de 50 annos, Ultmercindo Alvim de Manta é ara. Zul- : 
5 éS dia 25 do corrente: E E" do individualismo que saiu o totalitarismo, E' da falsa liber- mira Castellar de Moura. MISSAS 
4 




















""Aprovados: Francisco de Assis tação d> homen, que deriva a sua escravidão, E' esse qu espetáculo & 
avel, Alvaro Macarlo de Oliveira, « Esgotados, nervosos, desanima- que estamos assistindo, Os aceoniccimentos se precipitam, de dia para 
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Erção rendas amanhã as esguinter 
meras fúnesres 
vanyra Senna Valonte, O horas tigres 


de 5. Francisco de Paula; Alfredo Jos 
Borges da Costs, 9,30, igreja dn Candoe 
larin; Edusrdo Mertelotta, 10 horas, Igro- 
Jn do Bagrado Coração de Jesus; Maria 
Torres Ferreira, O horas, igreja de & 
8. do Carmo: capitão de mar a Buurre 
Affonso Pereira de Camargo, 10 horas 
igreja de 8. Francisco ce Paula: Jor 
Gallo, 9.30, fgreja da Candelaria: Fore 
tunsto Ferreira Neves, 8 horas, matrir 
Sr dosé Alves Ferreira Mntitinho e na de N. B. de Copacabana: Carlos Teixe!- 
nhorlta Carmen fGoares Brega, filha qo FA de Magalhães, 8 horas, Igreja de N. 
sr. Lourenço Ramos Braga; 8. do Rossrlo a São Benedito; Damas 
— 10 tenente Aloysio Rondim Gulmas Pranco de Novalx Machado, np horas, 
rdes.e senhorita Msrthes Coelho de Bou- | matr de Irajá; Zinha Pitta de Castro; 
e, professora municipal, filha do tuite 9.30, Igreja da Candelaria. 
eldo sr. Oscar Coelho de Sousa, mtu= :01 
Inspetor da Policia Maritimn, e ara. Rosa Ca e ee 


«O espirro... O tresfria- Cnelho de Eonta, 
|GINOSEDOL 


do... a tosse... e depois? FESTAS 
Para elimina-los, tomo CLUBE GINA'STICO PORTUGUES — 
Ainda como parta do Programa ds testas is ás 
Comemorativas de seu aniversario, uy - GRANADO 
Clube Ginistico Portuguas otereca hoj 
aos associados e san familias uma unt- 
mada reunião dansanta. 

& Testa terá inicio As ta horas a ne 
Prolongará atá ds 23, devendo contar, 
para es major brilhantismo, com a par- 
cicipação de alguns numeros artísticos 
E orquestra, 

E BELGA — A delegação gu- 


rita Petronilha Lopes com q ar. Candi- 
fo de Oliveira Cris Lessa, funcionario 
da Sociedade Nacional de Transportes 
Aecreos “Santa”, 

O ato civil terá lugar na 5a Pretoria, 














| tarte do 1. amor, senão cim poucos meses, sá subsistirão das formidaveis divisões r , . Contrataram eosanento: 
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y ee de velocidnde:; “Exp. 133 de ago io Exército Verinelho, esa capardos (é perse io sm 
k . o valor militar ou politico de tspecie alguma, E sobre as ruinas do Im- 
Eno animal o marcio Diabo perio Sovistiva de Sialin — que aliás está dando ao mundo um exem- 
bs 2.0. 20156 u- 30856 — R. 8.; plo admirave] de vontade heroica de viver e de despreso simultaneo 
FU7O64 — 5594 — B1917 — 6550 — so pela morte -— se estenderá, como sobre toda a rg ne a mão de fer- 
À5 — 7814 — 10476 — 13333 — 8) ro é à aguia adunca do novo Imperio Socialista de Hitler, E com 
“ T isso começara pura o mundo cristão uma Nova cruzada, Mais dificil 
Silva Gomes talves du qua a precedente. Mais dificil, digo, porque o comunismo 
— Agora está pintan- 
do o SETE... vendendo 
camisas, só tamanho 
Silva Gomes 
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era vim udversaria franco « confessado, que não escondia Os seus pro- 
positos nam os suns Wrincipios, radicalmente anti-cristãos, — ao pas- 
so que o socialismo xaciupalista dos homens da Ordem Nova assume 
disfarces e mascacas fão sutis, que iludem a muitos espiritos de hoa 
fé e a muitos corações ardentes e generosos, Basta dizer que a des- 
peito das formais condenáções da Santa Sé, de toda a perseguição | 
religiosa mo Reich e de todos os crimes que o Eixo tem cometido, | 
— hã ainda, entro calélicos, quera acredite sinceramente nas vanta- 
gens da Nova Ordem totalitária. Está sucedendo com o Socialismo do 
século XN, o que sucedeu com » Liberalismo do século NIX, Houve 
então católicos-liberais, como hoje hã católicos-socialistas. Houve 
quem então se insurgisse contra 6 Sylabus, como hoje há muitos que 
se iusurgem ou pelo menos silenciam o “Mit Brennender Sorge”, com 


a da ti Vermelha da Belgica no 
t rasil realizará 6 a 

que Pio XT condenou o nacional-socialiamo, Úra, o nacional-socialis- Automoval Clube do Brasil too o pútsos 
Doenças do aparelho Digestivo e mo. que está liquidando com 9 comunismo, é'apenas uma nova mo- qu es cinlo do embaixador Maurite Cuvelter, 
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nervosas — Ralos X — Professor dalidade de materialismo pentico. Quando ey vejo em Portugal, no Uma festa de caridade, denominada 


À, Falta do atenção e enutelas — P. | À Renato Souza Lopes — Obesidade primeiro dia de uma canpanha nacional e oficial em favor da “neu- “Kermesse belga”, I 
E80OS — 30757 — 2o924 — gasta. | Dn Diabetes — Regimes dieteticos || Lrulidade no exterior e unidade so interior” im orador oficial dizer Está servido Jantar as 20 horas, e 
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“rrecesertira P. 6217 — 10580 — Novos tratamentos físicos que o Comunismo é a grande Inmvigo contra o qual não há neutras Cris Vermelha da” au nadês na En 
EA, PET o P. 3913 — (ondas curtas), ete, lidade possivel, mas silenciar totalmente quanto ao nazismo, tenho tanda, 129. ; 
RSS — 11503 — 23750 — 26351 | À Rua México, 98.20 . Tel. 22-7227 || motivos para afirmar quo q tarefa mais urgente das conciencias ca. SA RE DE REGATAS GUANABARA — 
933. tólicas é hojo mostrar que o perigo do germanismo nazista para a Rae aenhinado ole DOR este clune, em 
dntrias pratameirom ne O [ppa e civilização Ea D hnje a grave quanto foi Xe rode nos tem- e ri pag a lag ir 
me, 16559, O S LA Pos cin que Lenin e Vrotzkl se projetavam sobre o ocidente é foram A fest | o 
err pair no ate Cate 463 B A ESCO S, detidos em Varsovia pele Vereisme da Polonia e pelo genio militar tazá com O Como q RR “a (6) “Remedis dos Senhurai” 


À poleão Tavares, 
TOOS == 97) — 10345 — 10905 : 


de Weygand. 
BONS CADERNOS Há uma lerríve) intoxicação que atingiy todas as counciencias: e 


; ” pd mm EM BENEFICIO DA CAMPANHA LA : 

97 mm SESA 6726 — qr 2H ; à : BAUDE — gerá realizado no próximo MOCIDADE ! r 

BB =—.11 62 — 13144 — 13008 hão isentou os proprios meios que mais deviam estar prevenidos con- dia 7% no Cassino da Ures, um grande SAUDE! 
BBID mm 14272 — 16950. — 17398 O ambiente escolar tem melhorado | tra q mal, pois Pio XI e Piu XII não se teem cansado de advertir baile em beneficio da Campenhs uu é 


18407 — 23537 continua e sensivelmente nos últimos | contra us erros ds, apreciação e as simplificações precipitadas. Saude, promovida pela Instituição Carios ALE GRIA! 


098 ou 25604 Em 25705 — 25812 anos, em que multa coisa se tem A licã , o ' p Cha . r 
RE: aa ' são pilica que q Resleza do Cristo nos dá neste momento nazas VI ] 
ae ira he, Sb E Ha aperfeiçoado, Agora, é a vez do ca-| é que toda Ojdem humana buscada na exclusão do Cristo será uma CLUBE DOS CONTADORES — maix GOR! 
3 — 300% — 30343 — 31798 derno “Pif-Paf”, o moderno caderno | Desordem epressiva, mais perigosa que a anarquia, Será a negação 
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Clube dos Contadores, no Cassino as 
Urta. com todos os atrativos dessa con- 
tro de diversões. 

À reunião terá Infeio às 16 horas. 


! 33714 — 34276 que o Est. Gráfico Mangione, de São de toda dignidade, ae Loda honra, de toda liberdade, de tudo aquilo - 
LO 1 35565 — 35785 — 35958 — | Paulo, acaba de apresentar, com nU-| que mostra no homem a imagem de Deus, A liquidação do comunis- 
Pe 104-M7 — ER. 3. 500. merosas vantagens sobre os cadernos mo é um grade bem para a bumanidade, Mas a supressão, rápida 


comuns. Prático, elegante, com lom- demais, da Hussia c um adversario val Ferária s 
JOSE" DE ALBUQUERQUE I e omo um O Wiuoroso e tecnicamente pre 


bo de metal in vel, em Yvarias| ,. : : ; 

apitar . parado, como mostrou ser — será um grande perigo para a vitoria 

nbro efetivo da Sociedade da ÃO Ee que ab nor caderno dos que devem vencer Estamos assistindo a um espetáculo de obnu- 
Sexologia da Paris ceu. Os pedidos nesta praça E sin bilação vcs concicucias que nos mostra nté que ponto a [llosofia do 

: ser feitos à firma E. Barbosa & Cla, | SUPer-homem conseguiu apagar, no homem moderno, a figura do 

Poenças Sexuais do Homem à Avenida Tomé de Sousa 185, tele” Homeim-Deus. Dizem que Nicizsche, como Juliano, morreu convicto 
€Rus do Rosario, 172 — Delàs7 |fone 23-2712. vEas da vitoria do Cristo, “Vencesle, Nazareno”, Nós sabemos perfeita- 


, vencendo a este, como devia, — embora mais depressa do que fôra 
desejavel para o triunfo da boa Gusa — mas vai procurar corrom- 
] per as conciencias como ;ã consezeiu Inquietar ou mesmo conquistar 
muita gente de bra “e. À cevzada anti-comuniats é hoje a pele de 

, ' carneiro co; que o lobo so veste. Hitler sá 5 


"REVISTA DO BRASIL 


Uma reunião dansante realiza hoje o | 
Letras, cultura, humanismo 





Larga-me |... Deixa-me gritar 1... 








Não queima — não fu- 
é separou de Stalin e mego! 
lançou-se contra ele, Porque estu se recusog a uma aliança dé parti- 


U S EM cipação e não apenas de puavras, Stalin julgou servir-se da aliança 

hitlerista btra esmagaç a Polema, a Finlandia e os Estados Balticos. 

. Quando Hitler exigiu U prega de sua cumplicidade, quis protestar ou 

DAS MA negaçear. E toi polido, cenio em Justo, Amanhã, o Fuehrer estará 
AS sozinho no Continame, Sá terá contra si, no campo da luta armada, 


a flevgma heroica do inglis c q esforço titanico de Roosevelt em 


vencer uma opinião núlvica enrrempida pela filosofia da “good-life”, E 
: Ora, tanto um cono cutro vivém na ilusão de que a Realeza da De- 
E india sm PRESUNTO Pára a repudiada Realeza do Cristo... Nos 
Proprios Estados Unidos, 9 veneno nazista já começa a enetrar, Um r opti 
Hivm recente ce Lawrence Dennis — “The dynamics de md and' re- pt, fem 4Mra: sm opfirio 








Não toma o gosto dos 
alimentos! 
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O mesmo oleo póde sar 
usado muitos vezes! 










volytion" (1840), autor do “The Coming American Fascism”, sobre meio de reduzir as des; Ê 
o qual voltarei em tempo a falar, é a expressão muito inteligente des- da cosinha — prepare as fritu- 
“e dinamismo nietzseleano que fala aos americanos cansados das 


“ " “ +. , “ 
: “slogans” democraticos, a mesma linguagem do realismo enfático ras com o finooleo “A Patrãa". mais Puro, inodoro e limpido — 


Enfi que Killer. conseguiu levantar, Kenialmente, a Alemanha de 19I8. Fabricado segundo um processo faz in cd 

: cutim. como dissemos cronicas traz, — ny a Democracia se moditi- especial, o oleo “A Patrôa” & sabor dos alimentos. Comece 
ca radicalmente, “abandonando unia filosofia individualista da vida . hoj i 

por uma coicepção verdadeiramente cristã, — ou a mancha de oleo ho onda enc Pes 


do Socialismo-Nacianalista será a grande heresia do Nosso sécul 

Tá é o. É 
“ realeza do Cristo voltará és catacumbas para o grande mistério da 
semente que precisa Epolrecer para reflorir, “Nisi Eranum cadens 


sa ao seu emporio uma lata de 
oleo “A Patróa”, 


YPIRANG 


= Im terram mortunm fuerit ipsum solum manet” (Joan, XII, 24) 
S pal 0) 0) S M E LL H 0 R - S E não ser que estejumo: nos aproximando da “plenitude dos emposr; 
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O que só Deus pois saber, 


0) T + Trabalhemos, pois as conciencias, começando pelas nossas pros E S e 
S PR EFER | DIOS pras que são sempre as mais necestitadas desse esforço, que tan- 
| N - to na ordem politica coma na ordem literária, não nos - reina iu. 





E* Indicado Para Tosse q Doenças do Peito 


| Com O seu uso regular: 1 —. A tosse cessa rapidamente, 3 — As 
efluxo cedem e com elas as dores do peito 

de prontamente as crisos (aflições) dos 

RCessos dá coqueluche, tornando-se mais ampla e 

ção, 4 — As bronquites cedem e suavemente, assim 

da eargante. 5 — A insonia, a febre e os suores 

-— Acen "Se as forças e normalizam-ta 


Ag a si do ano o Cristo é rial, Só Ele nos salvará. 
caçam Cumanes que fulgam protegeto eu salva] 
mals ameaçam, por vezes, a Eus verdadeda Pa id são as quo 


y 
orgãos Pespiratorios, 


k tida edito E TD PART NÉ E Ad a e o, ri" A idos bota Ls Exãs Da o z mica iai ride adido a it ea Essa il PE SO AT TF, PD? PR e 
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Dos cadetes dos E. Unidos aos cadetes brasileiros 





A cerimonia da entrega do espadim 


da Academia 


à Pa é e 











Estreitando ainda mais os lagos de 
tameradagem entre as noesas For- 
ras Armadas e as da- grande repu- 
hlic americana, os Estados Unidos, 
realizou-se ontem, pela manhã, na 
Escola Militar, a solenidade da en- 
trega do espadim usado pelos cade- 
tes da secular Academia Militar de 
West Point. 

Prepentes viam-se 
tsoes Monteiro, efe 
Maior do Exército, Isauro Reguery, 
Inspetor do Ensino, tenente corontl 
Henrique Fontenelle, comandant. du 
Escola de Acronâáutica, Lodos os pru- 
fessores, oficiais e familias, 

A entrega do espudim foi feita pelo 
curoncl Edwin Sibart, adido milita: 
norte-americano, que antes de se 
desincumbir dessa missão prestou 
nima homenagem ao Duque de Ca- 
xias, colocando em seu busto usis- 
tunte no paleu em que se realizou 
e solenidade, linda coroa de flores 
naturais, 

Esse local apkesentava uma deco 
ração interessante. destacando-se à 
allura do monumento do Patrono do 
Exército, em ponto grande, as han- 


os 


deiras brasileira e norte-americina. | Brasil. 


áspectous fixados quando falavam 0 coronel E 
Moacir Barreira. 


de West Point | 








NPR a 
dwin Silbert e o cadale 





do país, reunidas, e mais uma vez, 
com a mesma modestia, gostaria de 
mencionar que nos últimos cem 
anos os alunos de West Point teem 
conduzido as tropas regulares da 
sua patria sempre à vitoria, 
Menciono estes fatos com o orgu 
lho natural de um aluno dedicado 
& sua alma mater, mas tambem os 


gensrais | menciono com a segurança de que 
do Estade | identicas declarações gerais podem 


ser feitas em relação á Escola de 
Realengo. e na convicção de que 
os srs. jovens cadetes, por sua vez, 
figurarão ilustremente nas páginas 
da historia da sua patria, e darão 
tambem aos seus exércitos uma úni- 
ca direção — a da Vitoria! 

West Point sabe que foram os 
Estados Unidos a primeira nação 
que reconheceu a Independencia do 
Brasil e que, desde esse momento, 
na paz e na guerra, as duas nações 
amigas estiveram invariavelmente 
juntas à serviço das causas nobres 
e justas. 

Por isto. o espadim do cadete bra- 
sileiro na Academia Militar de West 
Point e o espadim do cadete norte- 
americano na Escola Militar do 
simbolizam sentimentos de 


Rendida aquela homenagem, 0 co- | amizade sincera e indestrutível. 


ronel Sibart pronunciou expressivas 
palavras realçando a significação da 
oferta que fazia à nossa Escola Mi 
litar €,-ao concluir, entregou 0 €s- 





Com estas palavras, em nome do 
general sunerintendente da Acade- 
mia Militar de West Point, tenho 
a honra de trazer an Realengo e 


padim -de West Point ao corvsel | depositar nas mãos do comandante 


Alcio Souto, comandante da Essola da Escola Militar 


Militar que o entregou a uma guui- 
ds de honra de cadetes que o con- 
duziu ao salão nobre do estabeleci- 
mento onde ficou guardado. 

Terminada essa cerimonia, falou 
cadete Raimundo Moacir Barreira 
Alencar Matos, que agradeceu a ho- 
menagem da Academia Militar de 
West Point aos cadetes brasileiros. 
A seguir, toda a Escola Militar, for- 
mada ao longo do pateo, atendendo 
a uma ordem do capitão ajudante do 
estabelecimento, profériu três “hur- 
ras” à Escola Militar de West 
Foint, 


Como complemento à linda e ex- 
pressiva solenidade teve lugar a 
apresentação às autoridades presen- 
te; dos cadetes vencedores das últi- 
mas competições esportivas, tendo a 
seguir o coronel Alcio Souto entre- 
gue nos cadetes Mario Marcio e Air- 
ton Matos a taça “Henrique Lage”, 
que us conduziram ao salão nobre, 
passando por entre alas do C. G. 
ao sum da canção “O meu brazão”. 

Finalmente foram executados os 
Hinos Norte-Americano e Brasilei- 
ro, verificando-se, após o desfilo do 
Corpo de Cadetes, a recepção feita 
pelas autoridades militares presentes 
e suas familias ao coronel Edwin 
Luther Sibert e sua esposa. 


O DISCURSO DO CEL. SIBERT 

Foi o seguinte o discurso do coro- 
bel Sibert; 

“Como símbolo duradouro, o es 
padim de Caxias já se encontra 
nos salões de West Point, cujas tor- 
res massiças de granito se erguem 
acima do rlo Hudson. Gomo oficial 
formado em West Point, e como 
representante do Exército de meu 
país no Brasil, torna-se meu de- 
ver e ao mesmo tempo, um prazer, 
completar esta permuta de sfmbi- 
los de amizadé entre as mossas res- 
pectivas escolas militares- 

West Point, através dos cento e 
quarenta anos de sua existencia 
como Escola Militar, tem sido mais 

que um centro de instrução 
para oficiais; tem sido o templo 
sagrado de ensino, onde é alimenta 
da em nosso país a chamu de devo- 
ção firme ao dever, de honra pes- 
soal que jámais se compromete, é 
de amor desinteresado á patria. Os 
filhos de West Point, através dos 
anos, teem se esforçado para cum- 
prir estes três yreceitos — Dever, 
Honra e Patria. Teem levado estas 
trás devoções aos campos de bata- 
lha de sua patria, não só neste he- 
misferto como tambem contra os 
exércitos profissionais da Europa: 
Como prova de que a sua lealdade 
a estes principios não tem sido em 


vão, desejo frisar, com toda mos 
Mestia, que West Point forneceu, 
durante op primeiros cem anos de 
sua existencia, malor múmero de 


homens de projeção nacional do 
que todas as demais universidades 


do Brasil, esta 

oferenda dos cadetes norte-ameri- 

canos aos seus camaradas do Bra- 

sil. 

O DISCURSO DO CADETE EBRASI- 
LEIRO 


O cadete Alencar Mattos pronun- 
cioy o seguinte discurso: 

“Exmo, sr. general Góes Montei- 
ro, chefe do Estado Maior do Exercl- 
to: Exmo. sr. geral Isaúro Re- 
guara, inspetor geral do Ensino 
Militar; Minhas Senhoras! srs. ofi- 
clais; ar. coronel Sibert, adido mill- 
tar dos Estados Unidos da America 
do Norte: 

A- Escola Militar se engalana no 
dia ds hoje. 

Revivem-lhe, no peito jovem, as 
glorias de um passado grandioso; 
seu coração vibra, num fremito de 
amor e redobra-se-lhe, na vontade 
terrena, o desejo de prosseguir na lu- 
ta gigantesca pela conquista de altos 
objetivos. 

Sim, cadetes do Brasil! Incumbe- 
se-nos uma missão altamente migni- 
ficativa; conflam-nos o zelo de uma 
relíquia historica; o espadim do Ca- 
gesto de West Point! 

Concentremo-nos e reflitamos so- 
bre a grandeza 'o eloquencia deste 
momento, em que os ceus e as ter- 
ras americanas se enlaçam através a 
chama ardente de suas mocidadeas 
militares, nesta imenso, neste Infi- 
nito abraço de solidariedade e de 
amor Continental. 


Recebemos um simbolo e uma ar- 
ma. Simbolo sagrado, eêrano como 
as aguas do Rio Hudson e eterno co- 
mo o granito das terras de West 
Point. Arma valorosa, em cuja lami- 
na historica se roflete a vontade do 
Cadete norte-americanó, guiada pera 
o cumprimento da legenda Inconfun- 
divel: Dever, Honra, Patrla. 


O espadim ds Caxias já fôra o 
mensageiro da nossa estima, do 
nosso tributo à memoria de Wash- 
Ington e transportara aos salões de 
West Point, com a força de nossa 
alma, o coração do Cadete do Bra- 
sil. 

Transpõe, agora, os umbrais deste 
templo sagrado, onde ne forjam os 
carnoteres do país da amanhã, o es- 
padim do Cadete de Washington, 
arauto espontaneo e sincero de apre- 
co dn mocidade militar dos Estados 
Unidos. 

Realizamos, assim, & permuta de 
simbolos de amizado e nos propo- 
mos velar, com toda devojão, eter- 
namente, as grandes virtudes clvicas 
e morais que as figuras de-nossos 
malores Infundiram na alma da raça 
e que hão de fazer de nós as nações 
mais felizes o mais gloriosas do 
mundo! 

O espadim de West Point ha de mer 
mais w mincentivo para as lutas 
dos nosnós cerebros o dos nossos 
corpos, irmenado so espadim de Ca» 
xlas, traduzindo os deslgnos subli= 
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Como será festejado o 
Dia. do Funcionario 


Nesta capital e nos Estados. pre- 
param-se expressivas solenidades 
para a comemoração do “Dia do 
Euncionario Publico”, que transcor- 
re no proximo dia 48. Funcionarios 
federais, estaduais e municipais 
vão congregar-se para solenizar a 
data da assinatura do Estatuto, que 
lhes traçou os deveres ce lhes ga- 
rante os direitos. No Rio, entre ou- 
tros atos, realizar-se-á um grande 
almoço de confraternização da nu- 
merosa classe, para o qual foi es- 
pecialmente convidado u presidente 
Getulio Vargas. 


Estarão presentez ao agape, que 
terá lugar no Automovel Clube, as 
figuras de maior relevo da adminis- 
Liução.. 

Como um dos alos comemorail- 
vos, o presidente do DASP entrega- 
rá, em sessão solene a se realizar 
na sede da Divisão de Aperfeiçou- 
mento, os certificados aos funcio- 
narios que terminarem os cursos de 
Administração de Pessoal e de 
Formação de Bibliotecarios. 


O CONVITE AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


Esteve, ontem, no Palacio do Cas 
tete, a Comissão Organizadora dos 
festejos do “Dia do Funcionario 
Publico”, afim de convidar o presi- 
dente da Republica para o almoco 
que os servidores do Estado lhe ote- 
recem no proximo dia 28, 





Velho aos 30 annos? 


Não! São apenas 


CABELLOS BRANCOS 


NÃo renuncie é sua ju- 
ventude: “rejuvenesça” 
seus cabellos brancos zom 
Carmela para não parecer 
“velho” tão cêdo, Carmela 
não noge. Restitúe scienti- 
ticamente a côr primitiva 
mos cabellos brancos. Não 
mancha as mãos nem as 
roupas e usa-se como loção. 
Mesmo que tenha usado tin- 
turas, experimente Carmela. 


Distr Araujo Freitas & C, — Bio 


CARMELA 


mes dos altos destinos de nossas Fa- 
trias. 


Dizel, pois, «r. representante do 
Exercito norte-americano, dize! aos 
cadetes da vossa terra, que o aspa- 
dim ds Washington ficará guardado 
pela honra de nossas armas é amado 
pela veneração de nossos corações! 


Dizel-lho e tambem ao ixmo. sr. 
general superintendente da Acade- 
mia Militar de West Point, no Rea- 
lengo, e o de Caxias, em West Point, 
esrão simbolos eternos de sentimen- 
tos de amizade sincera e indestru- 
tivel, como eternos são os simbolos 
comuns das nossas bandeiras: as os- 
trelas que representam os 1 nssos Es- 
tados. 
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APROVEITE OS ÚLTIMOS CARROS A PREÇOS BAIXOS 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: RIO « S. PAULO = MINAS 


e UM CARRO INTEIRAMENTE NOVO 
o DUPLA GARANTIA 

o 12 MODELOS DIFERENTES 
o COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS 





«A confiança nas proprias forças é 
indispensavel á grandeza dos povos” 


Iniciaram-se, hontem, as come- 
morações da “Semana da Econo 
mia" tradicionalmente festejada pe- 


de Janeiro, com o objetivo de In- 
centivar a população á prática da 
previdencia. 


FALA O MINISTRO DA FA» 
ZENDA 


Abrindo as solenidades, o sr. Sou- 
za Costa, ministro da Fazenda. pros 
nunciou na “Hora do Brasil" as se- 
guintes palavras: 

“Inicia-se neste momento a serie 
de comemorações promovidas pe- 
la Caixa Econômica do Rio de Ja 
neiro com o fim de exaltar as van- 
tagens da economia e estimular us 
habitos de poupança entre os bra- 
sileiros. 

Pode parecer ao observador su 
perficial que o motivo é por de- 
mais modesto para justificar a im» 
portancia que lhe estamos  atri- 
buindo. Não zei de outro, no en* 
tanto, que o exceda em magnitude 
€ interesse nacional. 


Não deve ser encarada a pras 
tica da economia apenas como o 
meio de aumentar a fortuna indivl- 
dual, conferido ao seu possuidor a 
tranquilidade de uma velhice sem 
privações — o que constitue so- 
menie o estimulo imediato que ser- 
ve ao egoismo de cada um. 

Mais importante é o seu efeito so- 


bre as qualidades da vontade, re: 
temperando a fibra do proprio ca- 
rater e emprestando-lhe a firmeza 
de conduta que é a base da moral; 
a vontade firme. alheia a vaclla- 
ções, expressão da posse plena da 
personalidade, é condição existen- 
clal do homem livre assim como a 
sua falta o torna escravo. O habito 
da economia confere ao homem ersa 
conciencia da vontade que asstgu- 
| rã na jornada da vida, a juventude 
do espirito; ensina-o a querer com 
firmeza e protege-lhe o destino 
contra os Interesses criados. 


CONFIANÇA NAS PROPRIAS 
FORÇAS 


| A confiança nas proprias forças é 
indispensavel ao progresso, ao aper- 
feiçoamento, 4 grandeza do indivi- 
duo e à (los povos. 

 Econemizar é adquirir essa con- 
| fiança de que nós brasileiros preci- 
samos para servir ao Brasil. 

Se o trabalho contem as forças 
murais que dignificarão o homem 
do futuro, como já se afirmou, o 
acúmulo dos seus resultados cuns- 


a SL ce o e ms ir a: 





) 


titue a reserva moral em que se 


fundam os alicerces da grandeza 
das patrias. 
O Brasi] não te nede apenas 


brasileiros que me ouves, que te- 
nhas em teu coração a decisão de 
morrer por ele como expressão do 
teu amor. Exige ainda, e o que é 
muito mais, que vivas para ele, 
que trabalhes para ele que lhe 





concurso de ontem 
Imprensa Nacional 


Realizou-se ontem, 
habilitação para  extranumerario 
tarefeiro (revisor de prova) da 
Imprensa Nacional, com a presen- 
ça de conto e vinte e oito (1258) 
candidatos, dos cento e trinta e um 
(131) previamente inscritos. 


a prova de 


prego dos 
mesticos SHELL: 


Limpa Vidros Shell 
Lustra Moveis Shell 


Tira Manchas Shell 
Oleo Domestico Shell 
Inseticida Shell Tox 

Peça hoje mesmo ao 


seu fornecedor os pro 
dutos SHELL, 
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É tacil hoje em dia 
manter o seu lar limpo 
e atraente com o em- 

rodutos do 





Como falou o ministro da Fazenda na 
abertura da “Semana da Economia” — 
A entrega dos premios aos alunos 
dos cursos intermediarios | 


consagres tudo que a tua inteligen- 
cia puder produzir. 
O amor da Patria não se satis- 


ja Caixa Econômica Federal do Rio | faz hoje com o sacrifício de um 


instante numa exaltação de entu- 
siasmo e ele exige da nova gera- 
ção o sacrificio continuo de todos 
os instantes de nossa vida, para 
forjar-lhe a grandeza e permitir- 
lhe que quando a vida O seja para 
construir com o nosso sangue a sua 
gloria e não para nos imolarmos á 
sua derrota- 


&ACRIFICIOS NECESSARIOS 


Ainda ontem tive oportunidade 
de dizer á gente de nossa terra o 
que o governo tem feito no sentido 
de assegurar á nossa soberania um 
programa sistemático de organira- 
ção da defesa nacional, adquirindo 
armamentos. c abrindos estradas, 
dando aos que teem a responsabi- 
lidade de defender a Patria os 
meios de que carecem. 

Tods essa obra só pode ser rea- 
lizada com os recursos que lhe 
conferem as economias dos brati- 
leiros. E assim os sacrifícios que 
fizermos para constituílos se vão 
transformar no aço de” nossos ca- 
nhões, de nossos navios, de nossas 
estradas de ferro, nas asas de nos* 
sas forças aereas, que no vigor tita- 
nico de seus motores, alcançando q 
vôo para o azul infinito dos céus 
do Brasil, serão bem o símbolo do 
trabalho, do esforço, elevando-se às 
regiões purissimas do ideal — e só 
assim ficaremos bem com a nossa 
conclencta cívica e seremos dignos 
de nossa geração.” 


PREMIADOS OS ALUNOS DOS 
CURSOS INTERMEDIARIOS 


Como um dos atos da “Semana 
da Economia”, realizou-se tambem 
ontem, no auditorio da Escola Na- 
clonal de Musica, a solenidade de 
entrega dos premios aos alunos dos 
cursos secundários complementa- 
res, tecnicos-profissionais e comer 
ciais, que se distinguiram nos di- 
versos concursos de redação e de- 
senho. promovidos com a colabora- 
ção do Ministerio da Educação e à 
Preefitura do Distrito Federal. 

Dando início à cerimonia, o sr. 
Carlos Luz, presidente da Caixa 
Economica, passou a palavra ao sr. 
Bernardino de Almeida, que. em 
mome da instituição, salientou o 
merito dos alunos premiados que 
tão bem haviam expressado a sig- 
nificação da economia para a vida 
individual e coletiva. 


Logo após, a grande assistencia 
presente aplaudiu  entusiastica- 
mente cada um dos premiados que 
receberam a sua caderneta de eco- 
nomia dos representantes das altas 
autoridades municipais e federais. 

Seguiu-se um interessante pro- 
grama musical, em que tomaram 
parte artistas do palco e do radio, 
como os “Anjos do Inferno”, Lau- 
ro Borges, Grande Otholo, Bene- 
dito Lacerda, Sylvio Caldas, Linda 
Hatista, Alvarenga e Ranchinho e 
Emilinha Borba. 


FESTA DE HOJE 


Hoje às 9 horas. serão entregues, 
no Teatro João Caetano, os pre- 
mios aus que se destacaram nos 
concursos de desenho destinados 
aos alnos dos jardins de infancia e 
series prímarias. 
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organização NASH, pressentindo as dificuldades cres- 
centes da lépoca, antecipou-se aos seus problemas. 


Gastando 7 milhões de dolares, construiu um carro capaz 
de contrabalançar os efeitos do racionamento da gasolina. 
Aproveite-se deste esforço que NASH fez em beneficio de 
todos. Concorra para a economia do Paiz e da sua pro» 


pria, comprando um carro economico, 


MOINHO MANUAL 


"COLONIAL! 


MAQUINA MANUAL 


“BELO 
AMIGO” 
PARA 
DESCASCAR 

ARROZ 


Capacidade 
por hora : 


3as 
quilos 


EXTINTOR DE SAÚVAS 


"Z. WERNECK” 
E' A MELHOR ARMA DE DEFESA AGRICOLA... | 


Capacidade 


por hura 3 


Grande Premio na Exposição Inter= 

nacional do Centenari» da Indepen- 

dencia, 1822.1922, MEDALHA DE 

OURO na Exposição de Belo Horl- 
sonte - 1927 


Cr: 
tera 


Usado com grande sucesso em todos os Estados do Brasil no combate 
decisivo e econômico às formigas saúvas. 


INDUSTRIA BRASILEIRA 
Fabricantes : 


Z. WERNECK & CIA. LTDA. -.. 


Fabricantes e exportadores de Máquinas para Lavoura e Industrias 


RUA DOS ARCOS N. 27 — RIO DE JANEIRO 


Exposição brasileira 
de gado “Jersey” 


A Comissão Executiva da primel- 
ra Exposição Brasileira de Gado Jer- 
sey promovida pela Associação dos 
Criadores de Gado Jersey em reu- 

[o a que compareceram tambem 





DO SEU FIGADO 


, Sem colomelanos— E Soltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Eeu figado deve derramar, dinrlamenta, 
to estomago, um litro de bílis, Se a bills não 
corre liviemente, os alimentos não são 
digeridos e apodrecem. Os gures incham o 
estomasg + Bobrevem a prisão de ventre. 
Você sente-se abatido « como que envene- 
mado. Tudo é amargo ea vida é um mertyrio, 

Uma simples evacunção não tocará s 
causs, Nada ha como as famosas Píllulas 
CARTERS para o Figndo, para uma acção 
certa, Fazem correr livremente essa litro 
do hills, é você sente-se disposto para tudo, 
Não causam damno; são suaves e contudo 
são maravilhosas para faser a bílis correr 
Hyvremente. Peça as Pillulss CARTERS 


LIVRARIA ALVES | vara o, Fistão. Não aceito imtaçõs 
Livros escolares e academicos Preço 49000 
RUA DO OUVIDOR, 166 y 


os srs. Rubens Farrula, secretario 
da Agricultura do Estado do Rio, e 
Mario de Oliveira, diretor geral do 
Departamento Nacional da Prodiição 
| Animal, assentou as bases para esta 
próxima Exposição. 

O Governo do Estado do Rlo de 
Janeiro e o Ministerio da Agricui- 
tura, conforme ficou assentado na 
reunião, colaborarão com a Ássocia- 

| dos Criadores de Gado Jerscv 
Y 
! 


para o completo éxito da Exposição. 








Acabe com 
as noites de 





Jd N G f6 N TI L F I LH 0) RIO: AV. AUGUSTO SEVERO, 72 - R. SIQUEIRA CAMPOS, 97 - R. HADDOCK LOBO, 127-B 


S. PAULO: RUA 24 DE MAIO, 41 — RUA VITORINO CARMILO, 101 





time 


JUSTIÇA MILITAR 


E' crime empenhar 
objetos do Exército 








O chefe do ministerio publico 
Militar, sr, Valdemiro Gomes Fer- 
reira, chamado pelo Supremo Tribus 
nal a emitir parecer no processo 
instaurado contra o civil Homero 


| Marson Ferreira, foi de opinião que 





que ele deve scr condenado pelo cri- 
me «de comercio Ilicito, 

Salienta que um dispesitivo legal 
pune todo aquele. militar ou civil, 
que receber em penhor objeto per- 


| tencente à Fazenda Nacional, tendo 
| Ciencia de sua origem e proceden- 


' 


| 


| 


t 





DESPERTE A BILIS | 





cia e que, a lei incrimina, o ato em 


"se mesmo, para evitar os riscos a 


quo estariam sujeitos ox bens de 
propriedade da União Federal, se 
fosse possivel empenha-los, 

Por ultimo. o procurador geral 
declara que o reu não podia desco- 


inhecer a origem do revolver, que 


trazia gravadas as armas da Repo* 
blicu e escritas. logo abaixo, as pa- 
lavras: “Exercito Nacional”, 


EMPENHARAM-SE EM LUTA 
CORPORAL 


Está em pauta para julgamento, 
no Supremo Tribunal Militar. o pro- 
cesso instaurado no 1.º R. A. Ma 
contra Pedro Nunes de Andrade e 
Olimpio Bizarro de Melo, tendo o 
promotor da 1.º Auditoria se ma- 
nifestado pela absolvição de ambos, 
“homens simples e bons que exal- 
taram-se por nobres motivos, e, nes= 
sa exallação, praticaram a agressão 
que lhes imputa a denuncia, incas 
paz de produzir alarma. quer na ór= 
dem ou na disciplina, em razão de 
siluação militar de cada um deles”. 

O procurador geral, porem, foi de 
opinião contraria, achando que eles 
devem ser condenados, pois dos qu” 
tos se infere que os reus não esta= 
vam privados da capacidade de en» 
tendimen e vrtoE....En-esari fel 
tendimento e de livre determinação 
no mómento ém que delinquiram, 


PRETENDE REVERSÃO AO || 
BERVIÇO ATIVO 


O 2º tenente reformado Luis 
Barcelos Ferreira acaba de reque- 
rer 4 Auditoria de Correição, o fore 
necimento de uma certidão sobre O 
processo a que respondeu, para fins 
(le sua reversão ao serviço ativo, que 
vai pleitear, 


SUMAPTO NA 2º ANDITORIA | 


O capitão Osman Lopes 1º tes 
mente Artur Castro de Freitas Cos 
ta e sargento Jose Loureiro estão 
intimados á depor amanhã, na 2+ 
Auditoria no processo instaurado 
contra o temente Vicente de Pauja 
Oliveira Dias e civil Mario da Cóa- 
ta Perelra. que leriam negociado ob- 
jetos pertencentes ao Regimento 
Sampaio. 
| 


VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 
Técnicos especializados em 


— FODparaÇÕES um 
R. Marangunçe, 10 — Tel, SE4TTO 


Não arrisque a saúde! Exija Flit para matar 
os mosquitos. As imitações são geralmente, 
ineficazes — muitas vezes perigosas = E, 
quasi sempre, dinheiro desperdiçado, Flit 


é vendido sómente em lata amarela, invio- | 


lável, com o soldadinho e a faixa preta. Flit 














PARE Peg cá a DES af 


“4 VR |U DO dy RUI LA ubitaÉ idade t 
sum “« Tide q 






FAVORITOS OS BRASILEIROS 
| NA DISPUTA DO «TERCEIRO CIRCUITO DE SANTA FÉ» 
| [Oúltimo programa destatarde 


ESTA ANÊMCO E DERNLTADO 3 
Aguardada com ansiedade a prova básica da festa, na qual se homenageará o 



























REMOSAN-ATLETA 


f À o Por que não fortífica u seu vrganismo pur 
o) meios naturais, para evitar males futuros, em 


voz de entregar-se a pílulas e drogas? Procure 
compreender a finalidade da cultura ft 
sica e ponha de parte n Preguiça, que 





REMO/AN 


ATHLETA 


“a rEnTr ape 
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Recora a Dynamogenol, 

















4 0 seu principal obstaculo, Faze; 4 
que lhe dará forças. Dyna- E : : = 00 "REMOS ANDO 6 Aaramenta 
RS mogenol é considerado nar maior proprietario e criador brasileiro, sr. Linneo de Paula Machado — Palpites 






vitalidade, fortificar os musculos, 
eliminar a obesidade sem regime 
* dar ótima disposição go fisvo 
N. B, — O “REMOSAN-ATLETA" 
é usado e recomendado por Vertas 
sumidades médicas e enconrrr-se 
à venda com facilidade de paga- 
mentos ons 


“CASAS MESBLA” — R. do Passeio, 48 — Rio 


RUA 24 DE MAIO, 141 — SAO PAULO 
| reços a J. GIRARDELLI 
OA 1 DE MAIO 4 EE PALO 







e montarias oficiais — A corrida de ontem — Em São Paulo — Outras notas 


À todos o remedio-alimento. 
: ng Para a reunião desta tarde, no | Zuniga, 34; 5 Septro, R. Urbina, 58; 7 Victorloso, O, Coutinho, 10; 8 As- 
VIDA DO CEREBRO Hipodromo da Gavea, na qual o Jo. |-6 Darte, W, Cunha, 50; 7 Acaraú, | pasie, J. Zuniga, Bt; 9 Honbis LD, 
; ckey rr E TeDO, PomenageRrA R. Freitas, 54, lab 52.5 apo o Brito, 48. 
o 5. Linneo de Paula Machado, u al en - Tv páreo — Grande Prtylo nf, 0 
VIDA DOS MUSCULOS bre crlador e proprietario do nos: 8º Páreo Ri A ad neu de Paula Machado" — (Srunde 

premio com o sey nome, O JORNAL J. Canales, 54; 4 Bracobl, A. Brito. | ting). 

indica à seus leitores os seguintas | 4z, C E dE Arara iEnton, 48; 6Ca- | 1 Criolan, S. Batista cs pa, 4 


*o país, sr. Linneo de Paula Ma- horas — 1.600 metros — F:DVOSOUO. 
a PALPITES tocho; A, Medina, 50: 7 Aventureiro | Nleta, A, Araujo, 5%: 2 fase "m 
Haba — Acará — Dina W. Cunha, 50; 8 Tambor KR, Urbina, Soares, 33: 4 Rockmoy, J, Canales, 
E Alealino — Tralpá — Recitn 50, O Guaira, D. Ferreira. 50: 1U 5%: à Ballerine, NR, fruta aj; ta 
| inronsito — Tupan — Codtesinia Barreira, H.-Soares, 48;-1) Vuitalra Spitlre, L. Benitez, 55: 7 Exeter, 
Thankerton KR 
e ao ini 


o "a 











5 Athleta J. Zuniga, 48: 6 Rami, D. 

Ferreira, 49: 7 Corena, J. Canales 

59; 7 Paulista, J. Morgado, 56. 
HiPODRONU PAULISTANO 


Para o “mecting" de hoje mo Hi- 
Podruino Paulistano apresentamos + 
estes 
















































VIDA DO corpo 





à Buritt J. Zuniga, 54 lis., 2re- |) Critérium) — As [hM horas 


chado, fazendo disputar o grande dro, O. Fernandes, 50: 3 Vumosxa, | 2:000 metros — 50:000$ 100 — (But- 








|] 
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! 
red PALPITES ] 
Cubory + Luntam — Eleito | 
| 









Carboncita — Ciuann — Daábuta 











Oberty — Geunro — Aprllo ER E a 
Acarad — Palhaço » Freitas, 54, G. Costa, 53; 8 Boun:y, *V. Alias Trunto — Zeppelly — Dual o 

é Bracobi — Tamoyo — Huritt 6º preo — “Fynny Boy" — 4t's| de, 53; 4 Ugelo, J, Morgado, 53: 10 Memete-vi — Envaria — Minha" 

q Cadenex — Pintino — Indivntuho Ciro Po ph e 1.600 mta, Pc pipa SA hão 99; 10 Car. Pica std — taça — Envia 

EU URIOLAN — TiCOo ROCKMO1 :000$000 (“Betting) — tcom des- | pincho, J, Zun Eu, 53. run Slam — Soloma — “Tenor 

E: Guanabara, Flamengo e Vasco Hurrra m Teolda — Cora carga para aprendizes), Mo Páreo — “LrAtiauigs* . Ae] Valonta — Neurgilé — Perdalario. . 

1 H ' O PROGRAMA E AS MONTARIAS 1 Cadenera, O . Fernandes, 5% ks; l7,20 horas — 1,50) meros — O PROGRAMA “1: 

] credenciados para a conquista OFICIAIS indicar W. Andrade, 54: 3 Pla- | LOUMSODO — (Betta). Ro | Observações sobre as possibilidades 

) do título má imo I Com as montarias uficiais, eis o ão R. Grbina: Bos É Indayatuba, à, ie She Costa, 58 ua,; 2 |n. ly grid O programa a scr E 2 

E ax Programa a ser cum rido ; - Soares. nd; 5 Azteca, J ana: viera, R. Freitas, 51; 3 Zurtu  W. ê dao o : H 

mM : x I" páreo — amtrevam — A's 1300 [les GS; 6 Miss Funy, P, Costa, 53..| Andrade, 52; 4 Haul, H, Soares, 45: ie hide cais E 4 q A'a dos volantes brasileiros na Argentina 

Sup E renliza anhã u com- — E R: Bi — “[rl-| horas. 1.500 me — 10! ER ; DPS) pre Ra . 3 A OH 

RR petição maia do tema! carioca,| quiz So Re Uuanabara 1 Ttaba, do onte 5 PERO TO:0U0$000 E ad CO 2! SANTA FI! $5 (O JORNAL) mb unir nico volante argentino core 

Ny Nus constitue o Campeonato da Res! 4 À C. R. do Flamengo — “Su. | 4, Araujo, 53: 3 Dina, RB, Freitas: . , . : PE E Pi Ta Ta dO Vista “es | Reina q mal; viva espectativa em | unico capas de entravar & vitoria dog 
E mo do Rio de Jazeiro, pelo sistema | mara”, 53; 4 Edílis, w, “Andrade, 36; 5 Ú Fluminense esta a lideran q la ç Ú RR 53 E ngm PA torno da sensarigarl prova automo- | brasileiros ou seja, a classificação 

! eps RE) RR ta És qe EH enria E ERERREA das Siva TAS pe Pro ç egua | 2º páreo — «[nitium" —- Av 14,39, bllistica que ser Lilsputada rp Ro quatro volantes brasileiros os 
| UR : pás 3 ; . 93] à, d.C Ss 


A O certamen de hoje da entidade 83 — E, KH. Vusco da Gama —|S Xiúyi Boneca, 8, Batista, 53. 


horas — 1.609 metros -- IW-QuySyoy [4 tarde nesta cidade com a partl- | primeiros postos, é Riganti, que pi. 














= ” . . 

x : , ; ' .! ossante Maserati gun 
- Nautica estã sendo aguardado com “Amazonas”, 2º páreo — “Ribeirão” — As Ti competição preparaloria Para 0 Pail-aMericano y Ea ks.: 1 1telgondo sã; | Ciasão de quatro volantes brasilei sig pands Ps que participoy A 
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pra, 47: 8 Good Gon, 33: 7 Persam-| 5º — Alagots x Sergipe — Em a EP il Ad 
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1. Tamboril, 50 ka, : 2 Makatê, 58, | para 1 de novembro proximo, dade de deixar Lransparecer a ata 

, netiônia, 50; 4 Ecirptico, 40; 5 Per. = — = Veonflança de figurar com destaque 

y "E Kidd DI paes Raia pna importante corrida, em virtude 
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de Jocelino, Valido e Nandinho, o A Federação Paulista de Football 

Flamengo, por sua classe superior fez realizar domingo os jogos de 

e pela uniformidade de suas “per- | encerramento do Campeonato de 
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Mackenzie levara a cfelto u sua | tes contendores um maior esforço e, 
prometida festa que sera em bu- ! por conseguinte, uma exibição mais 
menagem aos seguintes esportistas: | ampla de suas capacidades. 

Eugenio Fernandes da Silveira, 1.º 
vice-presidente — Joaquim Alves) Na verdade, todos os nossos se 
Fernandes, diretor geral de esportes | conduziram erfeitamente á altura 


a 3— CR. Vasco de Gama — 
pe “Pedro Novais", 


Ee = Lutará por uma ampla revanche 


m 68 — C. Liternacional de Regatas 
É “Campista”, 











1 : 20 games, Ai então, alegando fadi- 
, * , Ruhem Azeredo Coutinho, diretor | das egpectativás, a “principiar por |“ > : 5 

“dê T— CR. do Flamengo — » . « y : atand : ga e o necessidade de intervir no 
va , uni basquetebol. que veem prestando | Florence Teixeira que teve de lutar Pina E 
E evna”, O Vasco receberá, em sua casa, a equipe do Fluminense — Mesmo desfalcado de Pa gl A o | tato Jo0mo. as ineo eeniõas Ita mateh que se ja segiio os de du- 
-/ A's 10 horas — 5º pareo — Prova Fi li | . t [ti Ed d me ' t ic | E he. Mackeniie, serão oferecidas aus | cenicas de Dorothy Bundy como com Hà u rd 4 ars sd ana 
É gisgica “Dr Lito aramtar — Sos iglicia, O conjurto cruzmaltino é uma grande ameaça para o tricolor, homenageados singelas lembranças. | sua Juventude, contra nl ENO COM | imar, pardos” ic pistia de e 
D. s o — OQut-risgera à q a, “ 


a . A : Tretr dono, atitude que voltou-a ter no 
) | y “p ja em esa cial será impuisio- | Lusiasta “Fai podia d 

E 1 CR, Ho Fininengo Pt- que jogara integrado de todos os seus titulares Es Rena, RE N ido - e ç nao o ia lepor a 
dl ratininga” (vom flamula), 





a 0; “mi A 1) 
. nata por uma tim orquestra, Int- recursos, Não «gbstante ainda de- Do on ao de a a 
a EC, avabara — spt. |. A ! , iando-se às 20 horas. ; Monstrou que “quem foi rei sem- | PO ilei . 
ú palito Doançém. UATadAra sá 4 ninguem é dado negar o brilho | lhe Possa trazer vantagem de ordem | concurso de um de seus titulares — | luta apresentará, «ornando-se nu- | ciand DE DOS PASSOS F. CG. | pre tem afetado” e arrancou se- | NOVO sucesso dos brasileiros, repre 
po 4=.CR. do Flamengo — “Ara. le a expressão do feito realizado do- material com relação ao campeona- | Cigliola — enquanto seu adversario | ma das mais sensacionais do ter- SEN - 7 


sentados por Jorge Salomão e Sos 
fia de Abreu que marcaram 10:8 na 
primeira e unica serie disputado. 
Jorge voltou a brilhar coma jo 
havia feito antes tendo recebido per- 
feita conperação em sua joven “par- 
tenaire”. 


Os RESULTADOS GERAIS 


guala", 
. 5 — C. R. Visca da Gunma — 
E: “Oswaldo Aranha”, 
x» Meme CS fts lotufogo — "Seor- 


guidos aplausos com os belos pontos 
que conquistou, 

im. seguida, Procania e Silomão 
empolgaram a assistencia com a re- 
sistencia e o briv com que eniren- 
taram McNeil e q bi-campeão' yan- 
kee de duplas, Kramer a quem for- 


x ESPERANÇA F: C., HOJE 
A! TARDE 
Os rapazes do Sonhor dos Passos 
F. C., terão tontato hoje com o 
seu novo gramado, o campo da Por- 
tuguesa re e gentilmente pisa 
1a diretoria, para servir de 
foj Et diante ptb campo oficial | faram Ir ao terceiro set, depois de 


mingo passado pelo Fluminense, ao | to, nem por isto'o Vasco se mostra estará “au grany complet”, Isto, | tame. 
abater de maneira positiva o seu | enchos empeihado em obter esse entretanto, não poderá servir como OS TEAMS 
tradicional rival o Flamengo. triunfo que, quando mais não «cja | um argumento de maior força, ale- So 

Graças à essa vitoria, lograda, co- comportari a grande satisfação dr sendo à classificação do substituto Os quadros deverão ter à seguln- 
mo já ficou dito, com todos os me- | se desforrap dus revezes que sofreu | do uusente. Efetivamente, Argemi- | te forração: E - 
ritos. pode o tricolor igualar-se com | uus oportunidades unteriores e já | ry está em niuito boa forma e ple- | VASCO — Chiquinho, Florindo e 
o rubro-negro na leaderança da ta- | são contando com q expressao ino- | no do anselos por reconquistar qm Oswaldo: Dacunto, Zarzur e arge- 


GC, Intoryacional Aa Rega- 

fas — *Presldonte Gerson”, 
a A'2 10,20 horas — Go páreo — 
1 Campeonato de out-riggers a dois 


S 

E 

po 
E 


o 


j bela, colocando-se. desta maneira, | ral que ele, igualmente, trará, ingar que já foi seu. miro; Alfredo [E Moacyr, Villado- lube da “zona arabe," lhes haver arrancado o primeiro set | Og resultados gerais foram os se- 

o e O NA e Regatas — | em superior posição para alcançar E desnecessario se torna ressal: Muito diversa é, porem, a situa- | vica, Gonzalez e Orlando, ” ES que se verificou nas cama- roi um Adinentival 63. a bem ver- guintes: Dorothy Bundy venceu 

“Duque de Caxias”, Fetine | ” titulo maximo. tar que no quadro da Cruz de Malta | ção do Fluminense, Par ele a vi-| FLUMINENSE — Batataes, Nori- das desportistas das Senhor € que às duas seguintes se mar- Florence Teixeira por 2x0 (62 e 
4— C. R. Guanabara — “Fe pe ruas 


Todavia, do mesmo modo que nin: | não falta capacidade para tanto. torla não vale tão somente pela sua | val e Henganeschi; Malazo, Spineli 
Ruem pode desfazer dessa conquista | Ao contrario, forçoso se torna reco- expressão moral mas sim e muito | é Afonsinho; Pedro Amorim, Ro- 
6 — C R. do Flamengo — | tricolor Impossivel será negar que nhecer essas capacidades, demons- Principalmente pela manutenção co meu, Russo, Tim e Carreiro. 

8 — C. R. Vasco da Gaia — fodo esse grande esforço de uma se- | tadas não somente pelos seus valos posto em que sc colocou e de que 


“Znlro”, mana atrás estã sul seria aucaça | res individuals como Pela ação to- | «e verá despojado, talvez, defimt;- 
As 1040 horas — qo pareo — y 


Camp to de ont-riggers a quatro | de se anular. ameaça estu represen- fetiva que vem realizando em seus vamente se vier a perder on mesmo DR. DUARTE NUNES 
mpeonnta d o - ua 


caram 6/1 e 6/2 para os contrarios. 

Ss não foi sem ge empregareni 
com empenho e esforço que tais es- 
cores foram marçados. Quer Salo- 
mão como ' Procopio fizeram uma 
excelente demonstrã 


de Oliveira”, 


dos Passos, Alfandega e Buenos 
“icema”", 


Aires. o encontro do Senhor dos 
Passos F. CG. com o Esperança F. 
C: terá um transcurso brilhante e 
digno de ser apreciado por todos 


6/2); McNeil e Kramer a Procopio 
e Salomão por 2x1 (2/6, 61 « 82; 
Humberto Costa a Cook por 26 0 
119 e abandono e Sofia e Abreu 
€ Jorge Salomão a Sarah e E, Cook 
















Ca is me 








[ 
o de “cran'" e 
Capacidade, mantendo sempre luta 


; 108 e desistencin. 
que gostum da pratica do esporte por, Na 
gomos sem patrão pda pelo Vasco no imalch desta | uitimos compromissos, : empatar, Vias vurinarias — Memorroldas | breção, Os motivos que determina- | ativa c cheia de brilho, Foram na emIDIçÃo era rg pe 
rg Taternacional de Regaten ! tarde, E' bem verdade que no jogo de Por tudo Isto não se forna dificil Doenças ano-retals ram a transferencia do gramado, do evidentemente superados, Não: Po- | terminou com & vitoria do segunda 
p “Paulr, É De fato, ainda que a vitoria não | hoje cle não poderá contar om o | untecipar o grande aspecio que a |, PENRRO, 643 — DAS Y A'S 4 HS Lloyd F.C. para o da Portuguesa Fem, com a amplidão e facilidade o” 


por 6!t. 








—e—ee 


Ministerio da 








Guerra 


submisso, aproveitem 





À comissão presidida pelo 
do Serviço Militar — O. 
de Santos — Vai ao Sul 
e — Os 


Diretor de Saude 


— Notas dos Boletins | 


Os sorteados. convocados para a 
incorporação no corrente ano estão 
so sprosontando aos Pontos da Con 
contração organizados nastá capital 
ano Estado do Eto s sando. enesmi 
nhados para as unidades em que 
foram classificados. ; | 

Já é 2vuitado o numero de jovens 
que ss apresentaram. Entra eles 
tambem so contam insubmigaos. 

à estes principalmente, 9 momen- 
to 4cnortunissimo para se degobriga.. 
ram ds seus deveres militares. Nun- 
ca mais =8 lhes proporelônará gca- 
sião vão própicia coma E -qué a pra- 
sento lei lhes oferecem. E essa lei, 
á cendo aido revitta para ser atua- 
ada. dentro em pouco será revo. 
grda à disposições multo mais. ri- 
gorosas incidirão sobre os que se 
furtaram ou vlerem a se furtar ao 
Serviço Militar. -- 

A propósito publicamos abaixo um 
esclarecimento que aos insubmicós 
t43 0 tenente coronel Raul Tavares, 
Ninçiem mais autorizado para fa- 
lar ctobre o assunto Do que essa ofi- 
cla! que Já cheglou q 1º C, de Re- 
erutamento e agora dá 4 dus colá- 
boração ao  ministró da Guerra, 
sendo um dos oficiais que Integra 
o seu gabinete, / 

R3n estes os enclarecimeantos: 

“Para quantoá astivarem em falta 
som o Serviço Militar, vale por um 
verdadeiro indulto à apresentação 
duranta esta mês, 

E isto, porque pela lei am vigor 
e insubmisso Qua se apresentar até 
o proximo dia 3, contará seu tem- 
po de serviço 4 partir do primeire 
dia util de novembro vindonro, ta- 
sim eje terminará esse tempo (já fl- 
sado em 1 ano para todos os sortea- 
dos) em novembro dé 1943, Em ou- 
tubro dasse mestho ano éerá portan- 
to licenelado, como agora “mesmo o 
ministro da Guerte acaba de rezol- 
var mandando dar baixa, imedinta- 
menta, a todas as praçãa que carmi- 
nam o tempo de serviço no ano em 
curso. Nessa ordem foram contem- 
plados todos os Insubmissos que Ín- 
salicanremente se apresentarem em 
outubro da 1940, 05 qunis estão esn- 
do licenciados com os demais sor- 
teados que Fa apresentaram em ou- 
tubro e novembro de 1540. 

E' evidente, pola, que a apresen. 
tação até O dia 31 desta mês é da 
maxima vantagem para quantos te- 
nham pressa da retomar suas ativi- 
dades: na vida clvlt, 

Chamando a atenção para tão pus- 
plelosa perspectia, notamos aqui que 
os insubmiasos ss encontram preci- 
samenta entreos individuos que nun- 
ca procuraram saber de sta situa- 
ção em face do sortelo militar. Por 
varias circunstancias núnca foram 
procurados pelo pessoal da escolta 
da captura. Isto, entretanto, não os 
deve tranquilizar visto que: de um 
momento para outro o olho polleisl 

poderá descobri-los., í 
A esses, principalmente, =: tiverem 
menos ds trinta anos de Idade, cabs 
a presente advertencia, Se nanca 
soubsram ter sido sorteados, ma ja- 
mais se interessaram por conhecer s 
sus obrigação perante a Lei do Ser- 
viço Militar, não hesitem: apro. 
veitem a oportunidade desta tora, 
que vale por um verdadeiro indulto, 
e, sem demora, compareçam na Junta 
de Alistamento Militar ou na Ctr- 
cunscrição de Recrutamento pars co- 
nhecerem e regularizarem sua situs- 
cão, 


Lembrem-se de que foda hesitação 
Izos podes ser muito prejudicial, 

A nova Lét do Serviço Militar não: 
dá quartel a quem não tiver ainda 
amtisfeito as cbrigações que ha 25 
anos exige do todos os- brasileiros, 


4 NOVA LEI DO SERVIÇO | 
MILITAR 


Em virtude de falhas e de fão 
corresponder . mais no momento 
atual, a Lei do Serviço Militar toi 
mandada rever pélo general Eurico 
Gaspar Dutra. 


Desse trabalho o, ministro da 
Guerra Iincumblu uma comissão, 
presidida pelo general Eduardo 
Guedes  Alcoforado, sub-chefe do 
Estado-Malor do Exército, e Inte- 
grada pelo coronel Lourival Duarte 
do. Carmo, diretor de Recrutamento, 
e outros oficinis do Exército, co- 
nhecedores do, assunto, devido as 
longo trato que com ele tem tido, 
os quais tiverem a colaboração de 


um representante da Marinha e um |:p 


magistrado. nata 

Apesar do vulto do trabalho, de- 
vido. 4 superior orientação com que 
fol encarado, essa comissão já o 
concluiu, organizando “um projeto 


que já enviou à: apreciação dq mi- |, 


nistro da Guerra. 


FOI À SANTOS O MINISTRO DA |' 
(0 GUERRA 


O general Eurico Dutra, miniz- 
tro da Guerra, partiu ontem, pela 
manhã, para Santoz, atim de ina- 
poclonar as guarnições daquela cl- 
da , 


O ministro, que viajou em um 
avião Lockeed, da Aeronáutica, del- 
rou esta cepital áz 6,35, alcan- 
cando a cldade paulista às 8,5, re- 
gressando & tarde ao Rio. 

Acompanhou o ministro o tenen- 

ronel Paulo Mac Cord «e o ma- 

r Atngusto .Imbassal, seus oficiais 

gabinete, e Alceu Linhares, seu 
Ejudante ds ordens. 
À CHEGADA E ESTADA EM 
SANTOS 


E. PAUTA, 35 (Agencia Meridio- 
nal) — Viajando em avião da F. 
4. B, chégou hoje, às 8,30 minu- 
to, o general Evrico Gaspar Dutra, 
ministro Guerra, acompanhado 
do varios membros de seu gabl- 
noto, 

4 viagem tem como objetivo a: 
inspeção de diversas obras dos for- 
tos da Itaipá e Monduba, 

O ilustra visitante “ fal” recebido 
no campo de pouso da Prala Gran- 
de pólo general Mauricio Cardoso, 
eomandante da 2º Região Militar, 

lo representante do interventor 

ernando Costa e outras altas au- 
toridades estaduais e do vizinho 
muntcipto. EO o 

Depois de prestadas as continen- 
elas de estilo, o general Dutra eq- 
guiu para os referidos fortes, , 
tlando-se sua inspeção, de caratsr 
reservado, áquelas praças de querra. 

A's 13 horas fol servido o almo.: 
ço, 
em homenagem ao ministro da 
Guerra, cujo regresso ao Rio dar- 
te-4 hole mesmo, &s 15 horas, por 
via aerea, 


O EXÉRCITO An AMIDO DO 
URUGTAI 


Realizar-se-a quarta-feira, 29, q 
fimoço de cordiaildade que o ge- 
neral V. Benícin da Silva oferecerá, 
em nome do Exército Brasileiro, no 
Forte da Copacabana, no coronel 
Tomas Antonia Manzino, adido mi- 
Mtsr á Embaixada do Urugual, que 
us retina para qua patria, 


VAI AO SUL O GENERAL JOSE! 
PESSOA 


O ganera] José Pessoa, Inspetor da 
Arma de Cavalaria, vn viajar para 
3 *ul, em inspeção 4x unidades dea- 
*3 arma, all acquarteladas, 


ADJUNTO DO GABIXÉTE DO D.A. 


O capitão Aurelio Valporto de S4 
fel designado para servir como ad- 


Junto do gabinete do diretor de Re. 
erutamento. 


À VIAGEM DE INSPEÇÃO no 
DIRETOR DE SAUDE 


proxima terça-fel- 
Pedro 1, do Lloyd 
com destino a, Recifa, 
hà R. M., o general medi- 
O João Afonso de Sousa Forreira, 
ao *iagem de inspeção ao serviço 
* Bando dos corpos a estabeleri- 
Bientos milltnres daquela Reglão, 
Pl todo Sousa Ferreira preten- 
na evar a efeito uma demorada 
To Peção nos servicor que estão afe- 
Pat aus Diretoria em todas as 
Rita Nições da 7º Reglão Militar, vi. 
ndo Recife, Natal. João Pessoas 
Lula, Fortaleza, ato, 

E POL A ST 


E 












“Inspetor 


no Grande Hotel de Guarujá, 


“ 


Beguirá após, para Belens & se o 
tempo permitir, catenderá a Inspe- 
ção a Óbidos s Manaus. 

Dá regresso, inspeclonsrá os sér- 
vicos sanifarios da Ge R. M. 

O gonera) Sousa Ferreira segui- 
rã acompanhado da sua senhora é 
de seu ajudante de ardens capitão 
medico Tales E, ne Oliveira, esta 


acompanhado, tambem de apa so 
rhOrS,. == perros : 
INAUGURADA CYA E. 1: HM. EM 


COPACABANA 


Recentemente criada pelo mínia- 
tro da Guerra, instalou-se, ontem, 
sajenemente, a E. 1, M, 4, de Cn. 
patabana, anexa 4 Associação de 
Cidadãos Martina Hamos, 

A sessão fol prestdida pelo cora- 
nal Raul Tavares, A' mesa tiva- 
ram lugar, alnda, o capitão Alceu 
Linhares, representante do minig- 


“tro da Guerra, A CAPITÃO Andriuial 


Castro, repregentante do 
Lourival Duarte, diretor de 
tamento, 


curonei 
Kecrus 
o capitão Jansen de Melo, 
r Fegtonal dos Tiros da 
Guerra, o tenente Guilherme Modri- 
“mes, representante do coronel cre 
mundante do Forte de Copacabana, 
9 tenente Fello Matrr, instrutor ga 
novel E, 1. M. “o tenente Urian- 
do Gonçalves, instrutor da E, |. MM. 
352. Estiveram presentas diretoras 
n representantes de varias imatitiso 
nhes de ansfno, dá entidades euitu- 
Fafs, dá socladades civis é militárga 
e jornalistas, alem de vultosy nu- 
mero de pessoas na grande destas 
úus mocial, 


CONCEDIDA A MEDALHA A, 
MARTIM A OFICIAIS BHA- 
: SILÉIROS 


Estete em visita ollcial uo gena- 
Fai Benjcio da Silva, secretario ga 
rui do Ministerio da Guerra, o adi- 
do militar argentino tenente-corus 
ret Camilo A, Gay afim de conu- 
nicar que o governo de seu país re- 
solveu distinguir com a medalha ce 
curo da Sam Martim ns oficiais bra- 
atlelfoa general Josá Pessca, caps 
tãas Frederico Trutta, José Maria 
du» Morais Barros, Quiso Alvas Je- 
raldo, 1º tenente Qulran Sehastiau 
Finhalro' de Almelda, a ne otticinia 
mrgentinos tenenteê-coronel Camilo 
A. Gay, tenente-coronel Haul J, 
Sola « conciler do Consulado ar, 
ltafae! Casa , 

A medalha do general José Fes. 
noa e a do eapitão serão entragyuas 
na segunda-feira, 97, ás t4 noras, 
um Inspetoria de Cavalaria, 

Comuntcou | alnda aqueles adido 
militar que o general Tonazzl, mi 
mistro da Guera da Argentina en- 
viara um relogio pulseira como pre. 
sente no cadete Marcel Padilha a 
uuem fizera entrega no dia 4 de 
setembro do espadim de Caxias, 
Essa lembrança da tlular da pasta 
da Guerra da republica platina será 
entregue pelo tenenta-corone! tjay 
ao destinatario, na Escola Militar, 
em epoca ainda a marcar, 


OFICIAIS CONVOCADOS CHAMA- 
Dos A DIRETORIA DE FUNDOS 


Todos os oflciats convocados e 
designados para a Diretoria de 
Fundos deverão se apresentar ata 
o dia .31- do corrente, * 


OS PAGAMENTOS NA DIRETO! 
DE RECRUTAMENTO A 


O coronel Lourival Duarte do 
Carmo diretor -de Recrutamento, or: 
ganizou a seguinte tabela para q 
pagamento de oficlals de Reserva q 
Reformados; 

Marechais ministros e 


generals 
— Dia 27 


8 outubro das 12,30 às 


“15.30 horas. Coroneis, professores s 


tenentesa corqneis -— Dla 25 de ou. 
tubro dad 12.30 4s 15.30 horas. 
tenentes coroneis* — Dia 23 de ou- 
tubro das 12,30 &s 15.20 horas, ta, 
e às. tenentes — Dia 30 de outubro 
das 12.30 ds 18 horas, * 

NOTA — A distribuição de fichas 
começará uma hora entes do Ínicio 
do pagamento e cessará meia hora 
antes do seu termino : - 

Pagamento de Pensões -.. Dias q 
e le de 31-X-941, de 14 4s Ji Noras, 
94812 a 


Pagamento de alugueis — Dia 


8 e 4 de novembro de lé Gu t5 
nras. x Sa | 
Os' vencimentos, pensões e alu 


-Eueiz, não procurados nos dias mar- 


cados na tabela, publicado nos jor- 
hais matutinos, sô serão pagos de 
cada mês, pur cheque. 


A SEMANA DA ECONOMIA 


O general 8. Junior ordenou: 

As unidades desta Região sedia- 
das nesta capital façgain-se repra- 
sentar por Lofictal: na solentánudo 


] indulto, apresentem 


general Alcoforado concluiu a revisão da Lei 
ministro da Guerra inspecionou ontem a guarnição 
y em inspeção, o general Pessoa e, co Norte, o 
pagamentos das reformados na Diretoria de 
Recrutamento — Homenagem do “Exército ao adido 


do Uruguai — 


CHEGOT O coMANDANTE DO 
* B. FERROVIARIO 


A servido encontra-se nesta cab!. 
tal o tenente corónel Luiz Felipe 


“de Albuquerque comandante Lo 2a 


m 


“da distribuição dou premios aos mi- | 


Utares (Sargentos), no dia 27 - do 


"corrente, ás 15 horas,-no Auditorio 


'da Associação Brasileira de Impren- 
sa, em comemoração da Fenana da 
Economia do ano-de 1941, Institulda 
pela Caixa Econômica .Faderal do 
Rio da Janeiro, 

Unlformea: - 

Oficiais — cinza calça e des- 
armado. ! 

Sargentos be 
boné. 


OS OFICIAIS DA RESERVA 


Por ter sido convocado para o 
serviço ativo do Exéreito e manda- 
do servir hesta Reglão, apresentou- 
se ontem ao Q, G., O 2º tenente da 
Heserva de 2* classa do Exército de 
I* linha, da arma de Infantaria, Al- 
mip Metrelea Carneiro, o qual é 
classificado no R. Sampalo, .. 


(verde-nliva), 


tó 


B, Ferroviario. 


UMA ESTRADA CONSTRTIDA 
PELO 1º RODOVIARIO 


do general Ralmunsdo Sampalo di- 
retor de Engenharia, ochsfada Cc e. 


Mo POE do srrcin-y qua tes 
entrega, do governo de Fanta Cata- 
PERA dO VrEUGio = ms ese vquielra 
Paraná construido na estrada 


Curitiba-Joinvila pelo 1º Br. Rdv. 
ficando gs despesas de conserva a 
cargo da comissão até o fim do cor- 
rente ano, 
Participou, ainda, qué com a en- 
trega des4s trecho, flcoy ultimada a 
entrega aos governos do Paraná a 
Santa Catarina, de toda. estrada 
construida gelo 1º Btl. Rdv, 


O ENCERRAXNENTO DO CURSO BE 
APERFEIÇOAMENTO DA ESCOLA 
DE SAUDE 


O general Sousa Ferreira, diretor 
do Serviço de Saude declarou que o 
Curso de Aperfeiçonmento de AI4- 
dicos ds Escola de Zaida seja em- 
CE ETAdO no próximo dia 31 do cor. 
ente, 


APARELHANDO A 7º REGIÃO 
MILITAR ' 


A pda de Saude já tomou to- 
das an próvidencias imprescindiveis 
para o bom funcionamento dog ser- 
vigos que lhe estão afetos nas ual- 
dades da 74 Região Militar, 
"Ainda ontem o general Sousa Fer- 
Feira ordenou a |, M. B., L. Q. 
F.M. eD. C. M.s, E. providen- 
clem à remessa, com a máxima ur- 
encia, para dê 21º e 23º Batalhões 
* Caçadores, como primeiro praovi- 
mento, dos medicamentos, drogas, 
aparelhos, sorós, vacinas, eto,, cons- 
ess das tabelas 1, II, IV, Y, VI 
e publicadas no B. E. n. 13 
de 22 de março de 1941, e material 
sanitario clrúrgico e acessorios, 
constante das tabsias publicadas no 
- E, n. 28, de |5 de fevereiry de 
193%, levando em conta, ainda, o diz- 
posto nos Boletins na, J1!3 e 159 
desta Diretoria, da 2% de junho és 
1941] a 5 de agneto de 1041, respe- 
ctivamenta., 

à D, de Saúde deverá ser ciênti- 
ticade do cumprimento desta ordem, 


. ATOS DO MINISTRO 


sidada do serviço, os capitães: 

Luiz Miranda Letl, do w. 5. P, 
para o Q. O., sendo classificado n9 
1º Batalhão -de Pantoneiros, Caata- 
no. Sabola- de Albuquerque Figuel- 
redo e Ariovaldo da Costr Araujo, do 
Q, O. para Q. 5. P,, sendo desi- 
gnados, o primeiro para adjunto do 
Serviço de Engenharia da 4.º (Quar- 
ta) Reglão Militar e o segundo para 
servir na Subdirestoria de Transmis- 
sões. Do Q. S. G, para o Q. O, 
sendo ciassfficados nas unidades que 


«| abaixo se menciona: João Carlos Pe- 


relra da Melo, no 4,º B. Rodoviario; 
Armando Faria da Silva Pereira, na 
8, C, J. de Transmissões, como co- 
mandante; Josá Nogueira Paes, nº 
2.º B, Ferroviario; João Lindolfo 
Costa, no 3,º Batalhão Rodoviário: 
Dirceu de Araujo Nogueira, no 1.º 
. de Pontonalros; Mario Nobrega 
Brasil da Silva, na 4.2 O, 7. T. co- 
mo comandante, 

Feram exonsrados das funções 
que vinham exercendo na Escola das 
rmas o major Oswaldo de Araujo 
Mota e.o capitão Hoche Pulquerio 
por conclusão do prazo de momes- 
ção, 


“Fol transferido, por necsssida- 
de do servido, da 1.º (Primetra) para 
a 7.º (Sétima) Região Militar, o 2.º 
tenente da 2,* classe da Resérva ce 
1.2 linha convocado, Joto Amancio 
de Souza Queiroz, 


DIVERSAS NOTICIAS 


CApresentaram-te ontem à D.M.B., por 
ter de regressar a S. Paulo, o capitão 
Gebastlão Machado. Barreto, e por ter “te 
regressar a Itajubá o capitão Milton ds 
Lima Arqulo. 

e Apresentou-se ao aub-diretor Os 
Transmissões o capitão José Biqueira Je 
Menezes Filho, em 21-10-0461, por ter 
sido designado para acompanhar a man- 
tagem dos eparelhos de radio nos car- 
ros: de combats « tonks. 

— Pura os devidos fins, o administra- 
dor do edificio. da Guerra comunica que 
a Portaria do Q.G. dispõe do aparelho 
tefefonico nm. 23-1336, que poderá atender 
a todos os pedidos de informações, ceic.. 
das:? às 17. horas, nos dias uteis e da 
aparelho telefonico n. 43-8708, na cor 
mando da guarda do edificio, qua aten- 
derá fora desse horerio. 

O ministro expediu im aviso aprovan- 
do os Instruções rera o funcionamento 
das Unidades Quadros, 

— O 1º tenente intendente do Exército, 
Abelardo de Medeiros Galvão Raposo, to! 
posto à disposição do Ministerio dm 
Aeronautica, em aubstituíção no 1º te- 
nente Dulcídio de Barros Moreira, con- 
forme solicitou o mesmo Ministerio, 





TOSSES? BRONQUITES? 


VINHO CREOSOTADO 


(SILVEIRA) 


o 


2 
a e E EA DE E EDS a e ia e mia e ça ee ea a a 
a. a et pata j 
soro a 
ss8s 
FIT : / 
+. 


EMISSÃO DE APOLICES 





s 


O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 1941 


facilita o acesso às zonas 


x produtoras diminuindo o 


ao alcance 


O Gasogênio Fertá, a 





custo da vida. 


1 


NASÃo de imensa área territorial, o máximo problema do Brasil 
consiste em penetrar os sertões, desbravando os campos e 
conduzindo para a cidade os produtos de primeira necessidade. 


Dos logares mais distantes, das zonas menos acessíveis aos 
centros consumidores, pode ser transportada facilmente, graças 
ao Gasogênio Ferta, a produção das nossas ricas terras, a preços 


de todos os consumidores. 


lenha, proporciona, além de todas 
as facilidades no seu manejo, 90 º/, de economia. Enquanto um 
veículo ou óutra qualquer espécie de máquina trabalha um dia, 


POR SER MAIS ECONÔMICO, O G 


ASOGÊNIO 





é mesmo veículo ou máquina, equipado com Gasogênio Ferta, a 
lenha, trabalha 90 dias, gastando a mesma importância. Essa 
diferença enorme representa a facilidade máxima na produção e 
no transporte, redundando na expansão maior de nossa lavoura 
e de nossas indústrias e, consequentemente, na diminuição sen- 
sível do custo da vida, 


Envie-nos o “coupon” abairo, devidamente preenchido, e 


GASOGÊNIO FERTA LTDA. 


Rua do Candelaria, 9-10.º andar — Caixa Postal 3534 — RIO 





lhe remeteremos, pela volta do correio, informações com- 
pletas para adaptação do Gasogênio Ferta aos seus veículos 
e máquinas de lavoura e indústria. 


Srs. Gasogênio Farta Lida, — C. Postal 3534 — RIO 
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O MINISTRO SOUZA COSTA FIXA UM QUADRO mma 
EMPLO DA SITUAÇÃO DO BRASIL 


(Continuação da 4.º pas.) 


rizar a situação do país, nos setores 
tinanceiro e cambial, em colseguen- 
via da desorientação dos governos 
anteriores. Note-se que a importar- 
cia mencionada como responsabili- 
dade em francos-ouro e papel foi 
objeto do acordo de regularização, 


Governo Washinston Luis ., ,. 
Governo Getulio Vargas .. ., .. 


Diferença para mais .. as 


.. 


Em 1930 a 2.850.000 contos 
Em 1999 a 4.957.150: contos 
Em 1940 a 5.185.000 contós 
Atualmente o' saldo em circulação 
maior, malgrado a constante pre- 
ocupação do governo, 
esforços envida 
agravação; é mal generalizado a to- 
das as nações e por todos os lados 
combatido. Alrida há pouco, 


que todos os | vos posso afirmar é 
para evitar-lhe:u | com o balanço 


nos | de 


assinado com a França e já publi- 
cado, 


Do sans de seas DECADA 


Francos-ouro ........ 429.185.) 
Francos-papel ,....... 

&o acervo encontrado pela Kevu- 
lnção no que toca a emprestimos 
externos, eujos compromissos acima 





Into — Em circulação ., ,, ce cce ve v. 925.000 contos - 
Fol transferido, por necessidade do BR er; ” n 
Meiriso do O. 8 para or OrAlmao: 1919 E! o a minaida qa aa rea Rd aumento 84 % 
asndo classificado no q” R, Lo “ ” pe A Aa dr QU Pd in já 
capitão Ponçalino Cardoso da silva, E g 00 00 co ses vo SIM.N0O gumento 84 % 
Bt Foi asdido publicas quero o cuco rr co so so vo 4.845.000. ** 
ministro, solucionando um pedi- creo oo 0a co 04 4» 4.970. e umen 
e de Spa rer 7 Pe 4.970.000 a to 79 % 
pélo capitão intendente do Exército Non periodo de 
Corintho Brissac da Lucena, datado | + A 
do 267-1941. exarou o seguinte des- | 1926 — Em circulação .. «use cv su vu «. 2:589.000 contos 
pacho; “Indeferido. um vista das In- | 1829 — eme re vero os 3.394.000 -*! aumento 31 % 
Cormações do comandante da Ba He- mo — o x ZOO EEN TO 4.050.000 
glão Militar! — ss) SAC ÔNGO ha salço 4º 
— Poram cteqnateridDa: Dor) necás- core ra 4.870.000 aumento 23 % 


= 17.080.000 (estabilização) 
22.500.000 (congelados) 


re eu 





,., + 





2.547.274:6008, que & o aumento efe. 
tivo, e não 3.217.000:0003000, 
Quanto às responsabilidades n9 
Banco do Brasil, não sei de vnde 
surgem 'êsses dados; apenas > que 
que, der córdo 
publicado pela Conta- 
doria Geral ds República,,o credito 
do Tesouro, ao termo do exercrvlo 
1939, junto a Bancos e sorrespon-. 


Estados Unidos, o ilustre Secretario | dentes, inclusive o Banco do Brasil, 
o Tesouro, sr. Morgenthau Jr., lan- | se elevava a 492.142:6028800 (vide 


cava aos quatro ventos do país um | Org, é Contas da Repúbiica, 


&rande apelo aos seus compatriotas 
no sentido de uma colaboração 


pag. 103). 
Dedurzindo essa importancia da de 


tom a 
o tim de altançãr as mesmos abje- 1.400.570:28848, correspondente so 


tivos que norteiam a nossa política. 
Não obstante, os -detratores do go- 
verno pronalam o aumento verifica- 
do como fato gravissimo e indice do 
descalabro financeiro em que vive- 
mos. 

Às emissões de papel-mocda, em- 
tretanto, foram relativamente redu- 
zidas no periodo de 1930/40. . 

Examinando por periodos decenals 
o aumento na circulação do papel- 
moeda, podemos assinalar: 
emissões de apolices justífica, por 
si só, tais emissões, 

A este respeito, no entanto, a cri- 
tica forjou tambem o seu confronto 
com os seguintes mumeros: 


BANCO DO BRASIL 


1930... 200.000 contos 
1999. , « 1:829,0009 d 





Total , . 1.729.000 contos 


HO. +. 
1940, 


2.553.090 contos 
5.750,000 





Total . . 3.217.000 contos 


Preliminarmente, acertemos 
meros. 


à emissão de apólices em 31-12-9399 | Divida era 
olevava-se a 5.091,188:9008 e não a | do 


D+ 150,000:0005 e, em 1990 a réis 
2,544.914:0008 e não a 2.553.000 
contos. 

Logo. temos: 
nos 


5.081.188:9002 me- 





débito do Tesouro junto an Baneo 

do Brasil na mesma data, em conse 

ncia de promissórias emitidas 

v. Org. e Contas da República, pa- 

ina 177), temos o saldo devedor do 
esouro de 


1.400.570:26884 
* 492.147:60288 





908.427:66588 em vez de réis 
1.720.000:0008000. 


O aumento no volume das respon: 
sahilidades do governo na Divida in- 
terna em confronto com a menor 
intensidade das emissões de papel- 
moeda, demonstra, como É disse, 
que o governo procurou mui regular- 
mente contrahalançar os “deficits” 
recorrendo a empréstimos “espontá- 
neos', de acôrdo com as possibilida- 
des de nossa economia e não a em- 
préstimos “forçados” pelo aumento 
do meio circulante. Já que ssthmos 
falando do aumento 1) volume da 
Dívida Interna, cumpr> tambem ve- 
rificar qual a modificação havida na 
Divida Externa e vamos encontrar 
em favor do governo o primeiro mo: 
vimento de redução da Divida Exter- 
na jamais registado em nossa vida 


os nú | financeira. À vazão é muito simples, 


pois antes de 1930 o serviço de nossa 
sistemáticamente atendi- 
por meio de novas empréstimos 
pedidos ao estrangeiro, 

Sobre Divida Externa, como o mé- 
todo de confronto não convinha, 
procura-se fixar outro aspecto e per- 


2.533.014:3008, o resultado del gunta-se quanto somaram os empréa- 
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d2, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esqui na da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro - 


Caixa Postal 393 — Endereço Telegra phico: FERRO —— Telephone: 23-1741 


FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES 





Déposito de Ferro, Aço e Metaes — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 - Telephones: 43.62822 e 43.0395 


Grande deposito de: ferro e aço em barras, verzalhões para cimento armado.-vigas Ge aço, 


chapas de ferro pretas e galyãs 4 
nizadas, chapas de ginco liso. telhas de zinra, 


folhas de Flandres, eixos poilidos nara transmissão, latão. cobre, estanho, chum- 


bo, tubos e connexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras a vapor, téla para esturme, cimento, alyaiade, oleos e tintas, 
arame liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, soda caustica, carbureto, arsenico, enxofre, créo- 
lina, pedras para moinho, ferragens em geral para construcção, uso domestico, etc,, ete, 

Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, com Altos Fornos para a producção de ferro gura, 


grande laminação de Ferro e Aço em barras. vergalhões e cantoneiras, Fundição de ferro e hronze, fabricação de parafusos, 
rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, panellas de 3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros 
de engommar, louça de ferro fundido, lavatorios e pias de ferro fundido esmaltado, fogareiros de ferro, 


' debulhadores para milho, cano de chumbo, etc. 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 202-209 — Telephone : 28-2787. 


“Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão, lonça de ferro batido estanhado e esmaltado, bacias estanha- 


das, torradores, dobradiças, etc. 


TODOS OS EFOLUCTOS LEVAM 


ESTA MARCA REGISTRADA ES 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 
Oleo dg linhaça crá e fervido — Coalho JACARE — Enxadas MINERVA e GARGULA — Cimento — Dynamite e Gelignite di .. 


Nobel — Ferro guza da 


Usina Morro Grande 


bombas para agua, 3 





- Filial em São Paulo : RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS 08 ESTADOS DO NORTE E DO SUL 
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timos externos tomados pelo gover- 
no Vargas e pelos governos anteria- 
res. Respondendo 1 critiras 
enumeramos, ha que acrescentar as 
parcelas do Funding de 1931, a sa- 
ber; 


Francos-papel ,,..1..+ 200.015,21 
de que o governo já resgatou; 
[j 


Peça PR PES DE SIS SAE 1.540.012 
DU OcaGua sonoras co pao a 7.703.900 
Francos-papel seres 23.288.250 


às operações chamadas de 'con- 
gelados”, sobre as quais já teem 
sido dados os mals amplos esclare- 
cimentos, foram compromissos que 
firmamos para facilitar a liquidação 
de atrazados de comércio, isto é, re- 
Fularizar créditos que se achavam 
congelados no Banco do Brasil, em 
(933, com os Estados Unidos e In- 
Elaterra, em 1934 com a França, em 
1935 com os Estados Unidos, Ingla- 
terra, Suiça, Belgica e Portugal 

Essas operações, como tambem é 
do publico conhecimento, acham-se 


integralmente liquidadas. Ha, por- 


tanto, nesse confronto uma cireuns= 
tancia digna de nota. As operações 
realizadas pelo sr, Getulio Vargas O 
foram a prazo curto, serviram para 
Peri as condições do comér- 
cio e já estão liquidadas. As do gor 
verno passado foram destinadas a 
uma estabilização malograda e a 
despesas ordinárias. Delas fleou, eo- 
mo recordação, não ouro, nem di- 
visas, nem serviços, mas uma divi- 
da que vimos amortizando e que as 
gerações futuras continuarão a pa- 
gar. 


A COTAÇÃO DE NOSSOS TITULOS 


A cotação de nossos titulos da Di- 
vida Externa é um dos indices que 
a má fé encontrou para seus ata- 
ques à política do governo, 

A' cata de resultados fasem 
o confronto entre 1980 o 1939, 
abandonando a repereussão bená- 
fica que teve sobre os nossos t- 
tulos o esquema de 1839. Esco- 
lhido o momento em que; forçados 
a modificar as linhas de nossa po- 
lítica do café, tivemos de suspem- 
der o esquema das dividas de 
1934, era natural nos fosses desta- 
voravel o paraledo nessa neastão. 

Hoje e cotação de nossos tftu- 
los é sem comparação muito mais 
favoravel, 

Não surpreende que se tenha 
utilizado tal recurso, els que to- 
do o articulado é feito de mã fa, 
mas o que excede a todos os ll- 
mites é a audácia de se querer In- 
verter os fatos, a tal ponto que 
&s pretende responsabilizar pelo 
descrédito imaginado. exatamente 
um governo que não aumentou da 
uma libra. a responsabilidade de 
nossa Divida Externa, antes a ro- 
duziu, que, à custa de entendimen- 
to com os credores externos e aa- 
crifícios impostos à Nação, vem 
procufando reduzir esses compro- 
missos bastando, para exemplifi- 
car, aludir ao caso dos - françcos- 
ouro por ele resolvido msatisfato- 
riamente quando se sabe que, fel- 
ta à conversão & taxa de 500 ráia O 
franco, se elevava em moeda bra- 
Sileira 4 cifra gastronômica do 
cerca de dois milhões de contos de 
réis, 


Todo e. qualquer descrédito que 
recaisse sobra o nosso país 46 po- 
deria atingir logicamente âqueles 
que contrairam os empréstimos, 
aos que foram pedir no estrange!- 
ro dinheiro a qualquer preço hi- 
potecando as rendas de nossas al- 
findegas, penhorando todos as 
impostos que existiam e mais os 
que viessem a ser criados, e nun- 
ca aos que teem tido a serena al- 
tivez de pôr ordem nessa anamula, 
definindo as nossas responsabili- 
dades e por melo de acordos bila- 
terais. reduzindo-as As proporções 
da nossa capacidade. 

Muito ao contrário do que 
se insinua, o governo do senhor 
Getulio Vargas afastou o Brasil 
desses humilhantes extremos a que 
o levaram as facilidades do pas- 
sado, e de que o tem consegoldo 
dizam-no os verdadeiros intarea- 


sados que são os portadores de tf- 
tulos, , 


Leia-se o que dapõe em abono 
do nosso crédito a Corporação de 
Portadores de Titulos Ingleses 
“Council of Foreing Bondholders) 
no seu relatorio referente & 1939, 
e no qual assinala a diversidade 
da posição dos palses devedores & 
espera da ruptura das hostilida- 
des em 1914 e em 1939, 

Então. nequela emergencia, o 
Brasil havia suspendião por treze 
anos a amortização de niimerosos 
de seus compromissos externos. 
Atualmente, into &, pouco entes de 
trrompida a guerra, abriamos os 
entendimentos com os representan- 
tes diretos dos credores, laso em 
julho de 1939. para retomar o ser- 
viço das dividas: em plena Jutn 
européia tornamos efetivo o propó- 
sito de retomada e até hoje conti- 
nuamos » manté-lo, 

O crédito e o bom nome do 
Brasil não tiveram 
Micro na der 









nelhor detem- | to ja-crítica teve de recorrer a 


Não fez novo empréstimo no es- 
trangeiro e está pagando — ape- 


sar de todas as dificu dades, em, 


dividas que lhe leguram, 
A TAXA DE CAMBIO 


Ainda há pouco, apresentei a nos- 
sa situação camím=! como corolario 
da firmesa com que 0 governo vem 
considerando a questão orçamentá- 
ria, do seu respeito aos compromis- 
sos assumidos e das soluções ade- 
quadas, que teem sido tomadas pa: 
ra defesa de nossa econômia. 

Afirmel, sem receio de contesta- 


ção, que a situação é excelente; a! 


obra do governo, no setor cambial, 
se resume, dizendo que o pais não 


| 


tem atrazados de qualquer especie | 
Além das disponibilidades do Banco. 
do Brasil como fundo de equaliza-' 


ção do cambio, o gaverno dispõe de 
99.246 quilos de ouro, sendo 19.94 
quilos depositados no Federal Re- 
serve Bank 
39.299 quilos, depositados no Banco 
da Brasil, correspondentes a um to 
tal de 366.603.227,25. Apesar das 
graves dificuldades criadas pela 
guerra, mantemos os nossos com: 
promissos. 

Afim de lançar a duvida na opi- 
nião, a respeito da incontestavel 
excelencia das condições de tal si- 
tuação, engendrou a crítica um 
confronto, o do valor do mil-réis 
em 1930 com o do atual, dizendo! 

“Considerando que o cambio é um 
dos indices mais importantes para 
julgar das condições financeiras de 
um país, qual foi a cotação média 


da £ e do dolár ? 

1930 , . . 413000 83360 

1999... .. 85860) 19530” 
como se fosse possivel comparar a 
situação de nosso mil-réis, em 1990, 
mantida artificialmente, à custa de 
emprestimos externos, cujo produ 
to ouro era, de ano em ano, reme- 
tido para assegurar a cotação de 
nossa moeda, com a situação atual, 
em que o valor real se apola em 
disponíbllidades que possuimos « 
lho garantem a estabilidade. 

A propósito dessa taxa de 1930, 
é bom que se recorde o escre- 
veu q ilustre dr. José Maria Whita- 
ker, em sua obra sobre as finanças 
da primeira fase da Revolução: 

“Seria facil persistir no mesmu 
artificio de manter o Banco do Bra- 
sil arbitrariamente, uma taxa alta 
im a compra de cambiais, que, por 

|, lhe competia privativamunte, sô 
fornecendo ao mercado o que so 
brasse de suas necessidades e das 
do Tesouro Nacional; mas os incon- 
venientes que afinal resultariam des- 
ta falsa situação, sobrecarregando 
Os nossos artigos exportaveis des 
truindo o credito de nosso comér- 
clo e obstando 4 entrada de novos 
capitais, pareceram-me mais temi- 
veis que o momentaneo desprestl- 
circunstancias então Irremovivels 
tornavam inevitavel, e cujas cau- 
sas só lentamente poderiam ir sen- 
do corrigidas." (De “A ndministra- 
ção financeira do Governo Provivó- 
rio”, de J. M. Whitacker, pag. 26), 

A verdade, em relação ao mil-réis, 
é que x sua depreciação vem de lon- 
8% data é em fórma continua, 

E' de ne notar, entretanto, que 
de 1929 para 1930, o mil-réis so- 
freu uma depreciação de 8%, e 
de 1080 para 1931, “periodo de ri- 
glda deflação e estoica politica de 
pagamentos de dividas ao estrans 
geiro”, a depreciação do mil-réis 
no cambio, foi de 35%. à que evk 
dencia o quanto era artificial o 
seu valor em 1930. 


- As causas da depreciação da moe- 
em nosso país são bem mais pro- 
fundas, e para reagirmos a essa ten- 
dencia, mister se faz reapareihar 
todo o nosso parque industrial,to- 
da a nossa produção agro-pecuaria. 
E' uma obra de transformação es 
trutural em nossa econômia a que 
o governo está atento e que se te- 
rá de completar no tempo, através 
de uma sucessão de esforços cons 
tinuos em tal sentido orientados. 


COMERCIO EXTERIOR 


O comercio esterior do Brasil 
cresceu de 7,007.603 toneladas, em 
1930, para 7.573.049 toneladas, em 
1940, apesar do periodo critico que 
esse ano representou, devido á re- 
percussão da guerra. O valor da 
tonelada exportada subiu de réis 
1:2788000 para rs. 1:5338000, no 
mesmo periodo, 

Em 1030, a exportação montava 
em 2.273.689 toneladas e 2.907.953 
contos de réis. 

No ano findo malgrado a guer- 
ra, os totais são: 3,240.028 tone- 
lsdas e 4.966.518 contos de réis. 

Em 1941, devido 4 pralica segul- 
da pelo governo, no sentido de pre- 
servar 0 café e de conquistar outros 
mercados internacionais, para com- 
pensar a perda do consumo euro- 


peu, a sapo agi Já cresceu, até 
e 


agosto, 218.932 toneladas e de 
809.537 contos de réis. O valor mé- 
dio de tonelada aumentou de réis 
45MeiDo, no confronto com os mes- 
mos oito meses de 1910. 

Para armar ao efeito, neste pon» 
novo 


ouniranto 
teta! my 
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no periodo, 





TERRIVEIS como as picadas 

mortais de uma aranha vê 
nenosa são os males do fígado, 
Males perigosos, acompanhados 
de sintomas alarmantes, eles BO 
rofletem em todo o organismo é 
perturbam seriamente » saude. 
Trata-los com rapidez e energia 
recorrendo a um remedio segue 
ro e eficaz, é dever de quem pros, 
za a saude e o vida, O HEPAs 
CHOLAN XAVIER, á base de nica», 


chofra, combate eficazmento as! 


molestias do figado: letericias, 
cólicas e congestões hepaticas, 
angio-colites, colecistites, etc. O 


HEPACHOLAN aumenta notavele| 


mente a ação antitóxica do fígas 
do. rs LIQUIDO QU EM Dão 
GEAS. . 


HEPACHOLAN 


A Saude do Figado ! R 


a A tn 








libros-ouro, para conclulr que “en- 
quanto os lavradores e industriais 
brasileiros em esforço heroico con- 


seguiram produzir e exportar dois . 


milhões de tone-das a mals, a 
desorientação financeira do governo 
Getullo Vargas transformou esto 
esforço no sacrificio de vinte e oito 
milhões de Jibras-ouro recebidas & 
menos pelo Brasil, em pagamento 
de seu trabalho. Trabalhamos mais, 
para sermos mais pobres!” 


O que deixou de dizer é que ema 
é precisamente a sims ri o com 
junto do comercio mundial, ou seja, 


o comercin exterior de todos os pal- 
ses, considerados englobadamente, 
acusando, Dos últimos anos do po- 
rlodo 1930-1939, uma situação pre- 
acria em relação a 1930, E us es 
tatísticas internacionais, mostram, 
particularmente a desvantajosa posi- 
ção das exportações de generos ali- 
menticios e de matérias primas, ex« 
tamente a especie que prepondera 
na exportação do Brasil. Nada de 
extraordinario, portanto, em assina- 
lar uma desfavoravel situação do 
comercio internacional brasileiro en= 
tre 1939 a 1030, 

Extraordinarlo é o processo de 
alinhamento dos dados estatísticos 
apresentados: ou unilateralmente, 
como no caso da quéda do valor da 
exportação, sem Indicação do con= 
trapeso da desvalorização das mep- 
cadorlas importadas: ou concatenas 
dos sem a necessária homogenel- 
zação, reduzindo o mil-réis a ouro, 
para medir o esforço da quantidade 
exportada. quando os deixou sem 
correção alguma na comparação dos 
“deficits” orçamentarios; ow final- 
mente, o que é mais grave a 
sentando os resultados estatisticos 
Comprmádos do ambiente que o im 
egra. 

A se julgar aceitavel esse critério 
simplista de crítica, de méra enumo- 
ração de algarismos, segregados, sem 
maiores explicações, do: conjunto da 
circunstancias economicas, não has 
veria, no Brasil, governo que esca- 
passe aos mais terríveis líbelos mus 
mMéricos. Comparemos, por exemplo, 
entre o ano de 1930 e o de 1928, 
a importancia das remessas para pa- 
gamenito de serviços de dívidas ex 
ernas: 


Libras esterlinas 


15.077.745 
21.641.950 


Conclusão: aumento de 4% ma 


encargo dos compromissos cam- 
biais, 


Ponhamos lado a lado as cifras 
de exportação exterior no mesme 


1926,, «+ 
1930,. «s 


periodo: = 
onelndas 
1028 ,, cre res. 1.858.000 
SONO o masa iç! 3.274.000 
Valor em libras esterlinas 
OM Feras, patas 94.254.000 
SUDO nico dao es 65.748.000 
Conclusão: aumento dé exporta. 
ção em toneladas, para receber 94 


milhões de libras a menos. 
E, assim poderiamos prosseguir 
num Jóngo rosario de confrontos, 
Nara mais queremos, no entanto, 
senão evidenciar, mais Uma ves, que 
casas estalisticas, sem detalhes de 
outros elementos, não permitem 
conclusões sérias, 
De outro Indo. se fizermos wm 
quadro da posição do comereto jy- 
ternacional de qualquer entro: 
veremos que menh 
+ é : ud 
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O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 1941 









] ope CAFE? PRINCIPALS 
Rua Araujo Porto Alegre, 56 - 2º ondar| exis: DEACHDRS 


ae nd Members 
Escritura de constituição || Para dezembro é soco 850 81 EMEA 


+ ) ! 
, Para março .. vs o. 8.40 ar o/ the Board 
presidente, sendo as deliberações | selho Fiscal. Artigo 24º — A as- ua Farol aan Daio Di da - 
tomadas por maioria de votos, Em sembléia eclegerá, anualmente, em Para setembro .. ss = 
caso de empate, o presidente exer- | Conselho Fiscal, composto de três — Desdo o fechamento anterior 
cerá o. voto de qualidade, para | membros e'e'tyus e três siplentes alta de 5 a 11 pontos,. 
desempatar. Parágrafo único — | os quais poderão ser reeleitos. Ar- Mercado. — Calmo — Acessível. 
Dus reuniões da Diretoria sera ta- [o TA ET FECHAMENTO b 
vrada ata minuciosa, em livro pró- | outorgadas as atribuições que lhe NOVA YORK, 35 de outubro. 
pro. Artigo 13º — Cada diretor | cmucre o Deseo dos mi seio Meses: Hoje Am. 
cauclonará cem ações próprias OU | centn: e vinte e sete, de vinte e Para dezembro .. .. 8.14 8.19 
de terceiros, para garantia de sui seis de setembro de mil novecentos Para março .. «eo. 8.30 8,35 
Gestão, subsistindo esta caução ate | e quarenta. Parágrafo único — Será Para maio .. voou 8.44 8.4) 
que sejam definitivamente presta: | lavrada uma ata relativa à cada Para Julho .. casa 8.65 8.5 
das e aprovadas pela Assembléls | se:são do Conselho Fiscal. Artigo Para setembro .. ... 8.64 8.69 
Geral, ns contas de sua admints- | 96º — Os suplentes substitulrão Mercado — Calmo — errada dé 
tração. Artigo 14º — Os direto | oy conselheiros efetivos na ordem | — Desde O fechamento anterior, 
res eleitos e empossados ficam | de colocação. Parágrato ânico — | baixo de 4 a 6 pontos. Bolo “Aus 
desãa logo ánvestidos de plenoy | Nãd' é necessario ser acionista PATA | vendas Doces amado NI UO0O 
Poderes de adminisiração e gestão | fr=sr nte do Ernselho Fiscar. Conti 


ESCRITURA de constituição da Bantos com duzentas e cinquenta 
SOCIEDADE ANONIMA “GELO- | ações; Manoel Silvino Monjardim 
SECO", na foima do Artigo qua-| cum duzentas e cinquenta ações; 
fenta e cinco, parte final do Decre- | Olyntho Pinto de Mendonça com 
to mumero dois mil seiscentos e | duzentas e cinquenta e cinco nçoes; 
vinte e sete, de vinte e seis de se- |J. M, Magalhães & Cla Limitada 
Lembro de mil novecentos e quaren- | com cento e setenta e cinco ações; 
ta na forma abaixo: Josó gro eu pes idem 

BATTAM quantos esta virem que | “l açoes; M. F, nto com des 
Bo ano do nascimento de Nosso Be- ençA Secr & es, A 
nhor Jesus Cristo de mil movecen- flão COM babe ns neo éd 
tos e quirena e um, aos vinte e Fig Al ei ia rd pro Jo à 
olto dias do mês de julho, nestn ci- tp Pat pot raiado ino 
dade (do Eio Janeiro, em o meu care ações: O AM o é Com per 
torio e perante mim, Raul Sá Filho, aa des a Des: Jook Na jeão Ma- 
tabelião interino do Decimo' sexto Papa Sao ç Diaoo ode rt 
Oticio de colas na conformidade E erva do P Nebh eo : mt 
do paragrafo segundo do a: tigo | “º aço iguelredo com vinte 










































































































meet the 
new members of the 


Mimeograph 
family 








' ntrato de Santos 
quarenta, compareceram, coma ou- ps ia tr dos negórios socinis, na contor- | Artigo 27º — A cada membro ete- Co ABERTURA 
torgantes e reciprocamente nutor= cinco ações: Fernando Vi dal Leite midade do que está expresso no | tivo dn Conselho Fiscal será paga, NOVA YORK, 25 de outubro, 
gados, todos os subscriores abuixo Ribeiro, com vinte e cinco ações; | Cânítulo Quarto; com relação 4 | anualmente, uma gratificação de! Menem: Hoje Amt 
na seguinte ordem: PRIMEIRO — ! o 


discriminação de atribuinões: Pa- quinhentos mil réis. Capítulo quar- Para dezembro, ., «. 1L.5 13.13 
grafo primeiro — Todas as ques- | tn — Das assembléias gerais, Ar- Para março ,, «. «su Ras Er 

tões de alia relevancia, Mui co | tigo 28º — As assembléias gerais Peán Grao ces ss ERR 12548 

, mo as deliberarões que Importem | serão convocadas na forma esta- gia Ada ; Ê 

gre cinquenta seis, apartamento vin- o ginantata + ações: op na crinçto de encargos e respou- | tulda pelo Decreto que rege as so- | Fara serem Rena stavel oo Acaualo 

to e três; Segundo — Genesio Gun- Clementina Sisto de Carvalho com | Sabii'dades sociais e não sejam | ciedades anônimas, ou pelo Prest- | VaÉ: 

galves dos Santos, contra-almifan- dez ações; Orlando Sisto com dez | Simples atos de administração on | dente da Secindado: mm forma do” É posde o fechamento anterior 

tes hossini=n, crendo, industrial, re- ações; Bartholomeu Sisto com des gestão, ou não estejam contidos 

fldente 4 rua Pais de An“rade, nus g: 


p Daniel Corrêa da Silva com “duas 
pachante da Altindesa é aloja. | aos; Eonry Eigara Aupetit, Darlot 
residente 4 rua Araujo Polto Ale- | Com dez ações; Luiz Sisto com 



























































































































artigo 12º, destes estatutos, Pará- baixa de 7a l7 pontos. 

























































































































des: At. : | nas atribuições dos diretores, de- grafo único — As À sem" tnu tipo FECHAM La O 
meru sessenta e dois; Terceiro — sc pe qm ide raca nr verão ser resolvidas ou tomndas rais ordinnrias deverão realizar-se NOVA YORK, 25 de outubro, 
Manoel do arena rata devia oito ações; Maria Elfrida Pe.son poe mia intra de votos dos diretores | no mês de janeiro de enda ano. Mesest o ad 
ro, casado, medico e proprietario, , arâgrafo segondo — Cy las serem tratados os 
residente à rua Visconde Silva, cen= Machado com três ações; Daniel de A oi ompete 4 | afim de nelas ser Para novembro .. «e 12.17 19.13 


Diretória -crlar agencias e sucur 
sais, ficando os ordenados dos rem 
pectivos funcionários. bem como 
do todos os empregados da Sacte- 
dade. Artigo 15º — No censo de 
frita ou imoedimento de um dire. 
foro presidente desiznará um 
dos outros diretores para substitus- 
lo. Artigo 16º — No caso de va- 
Ha do um d'retor, a diretoria ele 
Será o aubstituto, podendo a es- 
colha recalr em alrum de seus 
membros, o qual, então, acumula- 
ra. as duas  funcões: Parágrafn 
nico. St fa”tar ao substituto mala 
de metade de tempo para com- 
pletar o seu mandato, essa eleição . 
será provisória, devendo a pri- 
meira assembléia ordinária que se 
sd eleger o substituto efe- 
vo, 


Carvalho com dez ações; Nelson Gaf 

+ ul CINCO ações; Myrna 
Katona Farla com uma ação; Ber- 
tholdo:V:. : Schaitza - com: duzentas e 
cinquenta ações;. Alice Effantin, 
Lopes Pinto com dez ações e Lou- 
renço' Julio: Teixetra' com dez ações 
o que perfaz o total de quinze mil 
uções, no valor total de três mil 
contos de réis. 


Declaram mais que dito capital 
é constiuido pelos direitos, mar- 
cas, contratos e beny pertencen- 
tes aos mesmos subscritores por 
força do instrumento -particular de 
oito de julho do corrente ano, pelo 
qual todos se associaram aos ditos 
direitos, no valor correspondente 
ao número de suas ações, .Que se 
tratando assim' de bens e direitos 
pertencentes em comum a todos 


assuntos” previstos por tel. AMO o aembro co. 32.36 13,97 


29º — Sendo sempre molivada, eX- | para março 1042 .. ss 12.35 12.35 
pressamente, a convocação da as | Para malo .. «avo. 12.44 12.43 
|] 


to e dois; Quarto — Olyntho Pinto 
de Mendonca, brasileiro, casa- , vor 
merciante, residente à rua “unto 
Amaro numero quatorze A, nesta 
cidade; Quinto — J, M, Magalhães 
& Corpanhia Limitada, com sede á 
rua Frei Caneca numeio duzentos 
o trinta e oito, nesta cidade e res 
presentados por seu socio gerente 
Waldemar Franco Belmiro; Sexto 
— José Gobat, brasileiro, vusado, 
advorado e proprietario, residente 
, nesta cidnde é rua Sá Fer:eiry se- 
ten.a e seis; Setimo — M, F Pine 
to firma comercial desta praça, & 
rua do Catete numero dezesete, re- 
presentada por Manoel Ferreira 
Pinto; Oitavo — Venerando & Al- 
varez Limitada, firma desta praça, 
representáda pelo socio Vene:ando 
Alvarez Coelho; Nono — Fred Fl- 
gner, brasileiro, viuvo, comercian- 


MIMBOGRAPH BI AND 93 


want to enroll (one or the other, or 
both) in your school... they are brainy 
and brawny; streamlined and willing « « 
They complete the modern Mimcograph 
family-a complete line of duplicators 
to do the work schools need, the way 
schools want it done, ut prices to 
meet budgets of schools 
large or small. 





semhléia gerrl. não será, absolvia- | Para julho .. 2.0, 
mente, permittão. nelas se tratar Mercado — Ap. Estavel — Aces- 
de assunto diferente ao da ordem | sivel. 
do dia, publ'cado no aviso da con- — Desde o fechamento anterior, 
vocação. Parfgrafn único — Tan- sita parcial de 1 a baixa parcial de 
to as assembléias gerais ordinarias | 2a 6 pontos. Era IDR 
como ns extrnordinarias SÃO Pri 1 a o IODO BO NDOS 
sididas pelo acionista arlamado DISPONIVEL 
pelos nresentes para tal fim, con- NOVA YORK, 35 de outubro, 
vidando o eleito ontro ou outros O mercado de café dispur.vel de 
que o auxiliem, Nova York funcionou fnalterado pa- 
Artigo 30º — Somente tomarão ra Santos e Kilo, cotando-se por li 
parte nas assembléias gerais ou ex- | ta DS , 
traordinarias, os acionistas que cs- ; E am 2.00 0.00 
tiverem rei a ste " N, RR P.00 9.06 
livro especial de registo de ações a ipo Bantos ; 
trinta dias antes da primeira cone N. E ccse reco 151/4 15 1/4 


votação, ficando, com 'a mesma, am | Mus 2é ce co co 13 MA UE SA 




















RE: Mimeograph 91: Price, lower middle, 
Lote won'tshow dust. Red 
accent, nickel trim, Power, motor or manual. 
Feed, automatic and expert. The Mimeograph 
distributor has many more features to show yoiz. 







Artigo 17º. Os membros da direto- 








E tomaticamente suspensas, as trans- MERCADO DE SANTOS RE: Mimeograph 92: Price, upper middle. Capao 
k os subscritores, independem os receberão os honorários fixudos| ; Es te- N É 
+ lt penis Pato, prod Di carmo | mesmos da avaliação estabelecida | pela assembléia geral, cujo totai não | terencias de ações, até que se te DISPONIVEL ity, 500 sheets 20 Ib. substance stock. Feed, auto 






nham ultimado os trabalhos da As BANTOS, 25 de outubro. 

aembléia convocada. Paragrafo uni- Eai t mole , .. . breed hrohéd 
co — Os possuidores de ações ao Tino »y Pad ERCERRO 253500 154300 
portador, para que possam tomar Despacho so ve eo 11.208 39.320 
purte nas assembléias, deverão re- rercado — Calmo — Calmo. 
positá-las ma Caixa da Sociedade ESTA'TISTICA 

pelos mesmos dois dias antes: da “SANTOS, 25 de outubro. 
realização das mesmas, que serão E CaRRRnE: .... ipod Pa 
convocadas com quinze dias, no mi- ee ge ta pia 
cat to ge Ro Vi Estoque +. ve vu 600.819 800635 
Oficial” e outro jornal de grande e 
circulação, Artigo 31º — cair e E OVA POR 

ções por procuração são permitidas. a 

desde que o procurador seja, igyal- NOVA TORE. 45 (U. P.) — O 


á mercado de café fechou em ba! 
mente, acionista da sociedade. Pa- vigararam as seguintes cotações: 


PsERiO. inc Poderão votar us io Bojo Amt 
pais pelos filhos menores, os mari- : - 
dos pelas mulheres, um dos socios Bi E a o» lêo 887 O 
da firma comercial por esta, ou dl- Tipo 4 A vista, .... 1387 8 
retor de sociedade anonima pela MEVELLIN EXCELSIU:- ; 
mesma, Artigo 32” — As delibera. 4 vista... ee emas aa 16.75 16,75 
ções serão tomadas, nas assembléias: Ei para “entrega 

gerais, por maioria de votos, Artigo, novembro or o. Blá 9.18 
d3º — Todos os casos omissos nes- 


40: MERCADOS DIVERSOS 


no artigo seis, do Decreto dols mil 
seiscentos e vinte e sete, citado, 
bastando a estimação feita pelas 
teme Loo Muiy E EX: 

presso no mencionado artigo seis, 
Declaram ainda quê, deste modo, 
preenchidas as formalidades leguis, 
teem por constiluída a mesma su- 
cidade anônima “GELO-SECO" 

iecpoudendo vs seus fundadores 
pelas responsabilidades meinc.uiu- 
das no artigo quarenta ce nove do 
Decreto dois mil seiscentos e vinte 
e sele, Declaram finalmente, que 
entre si, e-de comum acordo, nos 
termos prescritos nos mesmos es- 
tatutos nestes. nomeada a primel 

ra Diretoria e o Conselho Fiscal e 
SCUS  SUPCHtes, CUuas sé Segue! 
Presidente — Genesio Gonçalves 
dos Santos; vice-presidente - Ma. 
nuel Silvino Monjardin; Superin- 
tendente — Josa de Brito Costa; 
Tesoureiro — José Gobat e Geren 

te — Olintho Pinto de Mendonça, 






do, do comercio, residente nesta ct- 
dade; Decimo primeiro — C, Affon- 
So & Companhia, firma desta praça, 
4 rua do M'xico cento e sessenta e 
«quatro, representada por sey socio 
vosé Cardosa Affonso, portugues, 
soltelro; Decimo segundo — Josa 
Napoleão Macahubas, brasileiro, cu- 
«do nifaiate, residente nesta clda- 
fe; Drelmo terceiro — Francisco 
Antonio Figueicedo ,brasileiro. ca- 
“SM do comercio, residente nesta 
pese Sem guarita — Manoel 
Gonzales Fernandez, espanhol, ca- 
Seu tr qecstrh Trealeato mese 
la ecideter  Derimo quinto — 
J. BRodricnes & Gonzalez, fir: 
mo derte praça com sede 4 pra- 
ga Dunve de Caxias sete, Te: 
presentada por Manoel Rodriguez 
Conzalez; Decimo sexto — Affonso 
Deulefev, brasileiro, casado, do cor 
mercino residente mecto qjindo: Des 
“uno setimo — Fernando Vidal Lel- 
“e Ribeiro, brasdeiro, avaliador da 


poderá ultrapassar de vinte o dois 
contos mensais, e a percentagem es- 
tabelecida pelo artigo trinta e cinco 
Puráprufo únco — Os nonorar:os 
dos diretores só poderão ser elova- 
dos até o dobro, depois do primeiro 
balanço, si o mesmo demonstrar ju- 
cros regulares; A) a diretoria pos 
derá contratar com Banços, Empre- 
sas congencres, ou particulares, a 
colocação das ações, pagando umu 
comissão nunca inferior a vinte É 
cinco por cento, Das atribuições dos 
Diretores. Artigo 18º — Ao Diretor 
Presidente compete: a) representar 
a sociedade oficialmente nas relações 
com os poderes públicos e em Jul- 
zo ou tora dele, ativa e passiva- 
mente; b) convocar as reuniões da 
diretoria e assembléias gerais e pre- 
sidir as da diretoria; c) assinar com 
o Diretor-Superintendente us escri- 
turas de aquisição, oneração ou alie- 
tação de imoveis, valores, etc., e 


matic, with important new lateral-vertical print 

adjustor. Many more highlights, too, plus all the 
other Mimeograph features offices have learned to 
know and love, improved and further refined, Stands 
shown are opti A. B. Dick Company, Chicago. 

















MIMEOGRAPH ls tho trade mark 
of A. B, Dick Co., Chicago; regis- 
tered im the U, S. Patent Office, 






Vejam estes dois novos membros da familia EDISON-DICK, com 
+eUS numerosos dispositivos aperfeiçoados e, ainda, refinados. 


' Um assombro de engenharia técnica especializada. 

Único concessionario: 
JOHN ROGER, RUA BUENOS AIRES, 59 - RIO - T. 23-3760 
JOHN ROGER, RUA ALVARES PENTEADO, 205 - S. PAULO 





















é i [ripo 7 para entre 
der oo cao residente nesta ef: | Conselho Fiscal: Francisco Gon | com o Diretor tesoureiro, as caute-| tes estatutos, inclusive e principal-, Fipo 7 p = ERA CAMBIO LIVRE — O Banco do Bru 
inde; Dechno oltavo — Daniel Cor- | calves de Abreu, Alberto Dourado | las de ações; d) cumprir as desne-| mente os referentes a assuntos re-: em dezembro ,. ., 8.50 8,35 
fo dn Bites. heasiteira, cnsada, fun 


rações das assembléias e das direto- 
ria; e) fazer publicar o DIUUÇO 
anual, Artigo 18º — Ao Vice-Presi- 
dento compete: substituir q Diretor- 
Presidente nos seus impedimentos. 
nos limites das disposições legais e 
deste estatuto; a) minutar e redigir 
as atas das reuniões da Diretoria é 
do Conseiho Fiscal; b expedir e fis- 
calizar o cumprimento das ordens e 
deliberações da Diretoria; c) terá Ro 
seu cargo os livros que não forem 
mercantis. Artigo 20º — Ao Dire- 
tor-Superintendente compete: a) di- 
rgir, orientar e fiscalizar a expan- 
são comercial da sociedade, determy- 


Lopes e Amilcar Boni; Suplentes 
— brederico Figner, Arthur Cum- 
alido de Sur ua e yenlusyr ur- 
dallo, os, quais se consideram des- 
de já empossados em seus respes 
velivos cargos, devendo proceder a 
caução das ações a que estão obri- 
&ados, ficando o presidente encar- 
CEL HR predito sis also tio 
des legais pó o soy fenciona- 
mento, expedindo-se as ações que 

no) p ATIRA fa 
fores e tomando as demais provyi- 
dencias necessarias, Transcrição 
dos Estatutos do “GELO-SECO" 
S/A. Capitulo primeiro — Da de- 


comrfro retMon, residente nesta ci- 
dade; Decimo nono — Henry Ed- 
avd Avoelit Da lot, hrasilelro na- 
turalisado, vinvo, canitalista. reci- 
dente 4 run Volentarios da Patria 
auntrncentos e quinze; Vigesima — 
Luiz Sisto, brasileiro, casado, de co- 
merein, residente nesta cidade. A 
rua Lobo Junior duzentos e novon- 
te e nove: vigecimo primeira — Mi- 
suel Anvelo Sisto, brasileiro, cena» 
do do comercio resilento 4 mta Los 
ba Junior numero duzentos e no- 
-"enta e nove: Viresima semunda — 
lementina Sisto de Carvalho, bra- 
Neira, casvida, de prendas daomesti 


; BANTOS: all, no fechamento, cotou a libra arc; 
Intivos ás assembléias gerais, quer | Cpo 4 para entrega 8 799720 e o dolar a 195690, 
quanto à sua convocação regular, em novembro .. .. 13.07 12.12 CAFE' NO RIO — No fechamento, 


funcionamento legal e ás suas deli- sea dei calmo, com o tipo 7 & 309000. 


õ a ipo 4 para entrega Em Nova York — No fechamento, 
herações, serão trafados de acordo , em dezembro .. ., 12.45 12.97 | baixa de 4a 5 pontos. 
com o decreto dois mil seiscentos e CACAU: ALGODÃO NO Blu — So fechamento, 
Vinte e sete, de vinte e seis de se- | para entrega em demem- calmo, sendo o tipo 3, Seridó, cotado 


tembro de mil novecentos e quaren- DrO ese ru eres  T.B4 7.96 [co TIP 8 TISO0O, 

ta. Capitulo setimo — Dos lucros e | . CACAU: Em Nova York — No fechamento, 
do seu destino, Artigo 34º — O ter- Sara ca acao 7.89 qm mr Rg! o No fechamento, 
mino de cada ano social, que ser a! POr tree cem 1. z Pe ram o tipo branco cristal cota- 
trinta e um de dezembro, far-se-á ACUCAR: do de 658 a 689000, ç 

um baninço geral da Sociedade, afim | Contrato n.º 8 para en- Em Nova Tork - No fechamento, 
de se apurar o resultado economico | pb a novembro 3.65 9.65 | baixa parcial de 1 ponto. 

e financeiro respectivo. Artigo 35º PER, fes nº $ para en ESSO SE 
— O lncro será distribuido pela se- trega em janeiro ,. 29.88 3.90 Desdo o fechamento anterior, 





Funciona até ás 7 horas da noite 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
ALFANDEGA, 50 














- e guinte forma; a) vinte por cento RUA é on balxo de 10 a 18 pontos. 
cas, residente Á run Loho JInnnr, | Mominação, séde fins e duração: | nando as despesas necessarias, coin | como gratificação. serão divididos tip red a ç ROLAMENTO 
duzentos e noventa e nove: Vivesj- | Artigo 1º — Sob a denominação | assentimento da Diretoria; 0) repre-| entre as membros da Diretoria; b) Dia GO RR 19 ada en juros o Vs 
o + E : .. .. .. , map. 
feira eita, Ortndo Sisto. brasi- | tuiga na cidade do Rio de rito | sentar a sociedade em todas as suas | cinco por cento para gratiiicação No que de hole 6.765 | American Sport ata. “UP NOVA YORK, 25 de ontubro. Loew Inc... o. 38.50 38.50 
lelro, solteiro, dn comercio. rest- pda na cidade ne Rio de Janeiro | rejações comerciais; d) intormor 2) nos auxiliares e operarios, propor! Noguid, AMtOTlor as «e as i Se Doo eso OUR FECHAMENTO | Ve le tiene! NDBGSO Ee 
dente A rua Toho Junior numero Distrito Federal) pr dos | diretoria, apresentando relatorios « clonalmente aos seus vencimentos, No dia de hoje ., re us 316 “American Futures” Hoje Ant. | Missouri Kansas 
duzentos e noventa e nove: Viresl- | Estados Unidos do Brasil, com a estatísticas, sempre que se fizer pre-| q Juizo da Diretoria: i No diu anterior «e ms es — | Dezembro .. «s «s «» 16.23 16.40] stock Exchange: and Texas .. .. Nicot, 4,1% 
mo eunrio —  Partholomeu Sisto, | faculdade de operar nos demais | «o dos serviços a seu cargo; €) 5/6) 6ihco: por 





Cabotagem: Janeiro, 1942 ,. «e vo 16,29 16.46 


Estados brasileiras, muLu so ti No dia de hojo « pe ss 780 | Março, 1942 .. so oo 16,52 16.64 


cento para fundo de reserva; d) cin- 
de anônima para a produção de 


brasileiro, solteiro, do comercio. re- 
nidente à rua Lobo Junior, numero 





Allied Chemical, .. 152 152 Montgomery Ward. 31.87 31.6? 
American Can,, .. 42.14 s2.12 Natlomal Cush He- 





assinar o expediente e toda à cores 

































Ê A e to por cento para depreciação de No dia anterior PR — | Maio, 1942 ., a 16.67 16.83] emerican Foreign gistor ,. ,, .. .. 13,62 18.7 
rat t : Vigest- | Eelo seco, bem como para explo- | Pondencia da sociedade; £) assinar | motoria] e seu desgaste; e) cinco  Exteom *!* Julho; 1948 co cor cas LATA DOUB] POMAR io es cm e | Lead Cla. 15.13 16,54 
uzentos e noventa e nove: Viges ] t d á com o Diretor-Lesoureiro cheques, 1 por cento para conta No dia de hoje 500 | Outubro, 1043 .. .. 16.88 17.04) American Metals .. 19.87 30 Now-York Central . 10.87 10,8; 
mo quinto — Attilio Sisto, hrasilof- | rar qualquer outro ramo de indus Lulos € outros valores para movimen- pa s suspensas ou .. 1 AMA 2) America Podia. Ras ras | AO 
| ! ] Pp suspeitas; t No dia anterior , — Mercado Acesnivel — Ap, Es North American 
e at a pç fr O di é lhe | tação dos fundos sociais; g) assinar | SusPeitas; sessenta Pra sao o o tavel. american Smelting Corporation .. 2. 12.12 12.8 
Da ocre aa qinentos: ei novem- | PEeEantas Tatatitos rio qua Th a emo O Do E Os válera do Paco rt Sopi ata O Oda es sa cvar IRIS) Onda O fasiniaénio anterior, | and Refining. .. 08.75 38.76 | Otis Elevator 1.00 Iodo dEE 
ta é nove, nesta cidude; Vigestmo | ferem ap semi A cgm yo — a reiro, 03 balancetes de Caixa; h) tus- | 8º — Os valores do fundo de reser- No dla anterior ., «e ve 184.480 | alta de 16 a 31 pontos.” American Tel, and. 29 Pacific Gas Ele. 
sexto — Nelson Dantas, brasileiro, | duração da sociedade nerá por calizar os serviços financeiros e q | VR serão convertidos em apolices da Tipo 7/M1 Vendas — 212.600 fardos. Teleg.,, ca co »o 159.27 133,37 QUIS coiriça res odA 94.6: 
advogado, casado. residente nesta |. : D Mg ré E ole "| respectiva escrituração; 1) elaborar o | “ivida publica ou em instalações de na aa do invios TO Po bo MERCADO DE 5. PAULO Ane cas branco 69.26 68,12 ass sd 1? 11,8 
cidade: Visesimo eetimo — Maria com O Mecrelo que rege -fs socie- relatorio anual que deve ser apre | Novas fabricas e serão suspensos > Ma antor OPico! pá iiao 000 Contrato A American Woolen . Nicot, 6.62] res coco Ut 14% Mo 
Elfride Person Machado Bastos, us o as R senado 4 assembléa geral, pelo Di logo que atinjam o valor do canttal wo dim do hoje Calmo UNICA CHAMADA Anaconda Copper . 28 36.50 | Paramount Pietu. 
e idem ri se O capital social; das ações retor-Presidente; 4) ter sub sua Eguar= oder DISPOSIÇÕES GERAIS E No dia anterior end nes Firme A PAULO, 95 de Samalto, ei riem! rr rios Patino Minos ,. .. Nijcot. 5 
e a nz e Barros m "sb » +8 R Er, ne oo au qu eseg emp, en rmour nois sylvani tall- 
cinquesa e oito: Vizesimo oitavo | capital social é de tres mil contos | da e responsubilidade og arquivos da aieiadêr opel VA | da ALGODÃO Para outubro .. s 425000 425300] Pref, ,. vo neo, Njcot. 111 Ed RR 22.50 qe.» 
Danlel de Carvalho, porturuês, sol- | de réis, dividido em quinze ações | sociedade. Ariigo 21 — Ao diretor- ão da fabrica fi + tente NOVA YO Para novembro «. 413800 413900] aqu te ve coco CO 4.87 | Philips Petroleum, 447% Ms 
telro, do comercio, residente é rua | de duzentos mil réis, representa- | Gerente compete; organizar, submu-| São da rica fica a Diretoria au- MERCADO UR Pei torm Para dezembro 42300 429600] Armour “Illinois Public Servico of of 
do Catete cento e noventa e oito, | do pelos direitos, contratos e bens | tendo-os & aprovação da diretoria, | torizada a emitir debentures com ABERTURA Para janeiro .. cu 435400 435500] Prof... ces, oo - New-Jermey .. ce 17.37 Tm 
olto, nesta cidnde: Vizecimo náo R ; os regulamentos internos, reclamu- | Yálor até a concurrencia do seu ca | Para fevereiro ".« 445300 448400 | atinntic Gult and Radio Corporation , 3.50 3.50 
— Nelson Cafrée Riedol. brasileiro, por eles estimados neste valor; | los para o bom andamento dos ser- | Pital, com ou sem especificação que NOVA YORK, 35 do outubro: A Para março .« «s 445600 455500 A fi Indies poe 43.37 44 Reo Motors VTC +. 1.50 It. 
casado, quimico-industrial, residen- | Artigo 4º O Chagas VUC ; viços da sociedade: a) organizar un| consultem aos interesses sociais, po- Desembro e QUO TE 16.30 Hg pera saia Des Postas =y is Ep Pi pa Rr 31.08 tato AR E = E] A 
to hrua Visconde Silva, numero | poderá ser elevado até dez mil | agencias e sub-agencias Juntamente | dendo dar em garantia os bens so | Janeiro, 1942 :. eo te 18:80 16.40 Qura julho 1... .. 49100 459400 | Betilehem Steel. .. 69.47 69.76 | Standard Oltut cal y 
cinquenta e cinco; Trigesimo — | contos de réis mediante nova | «vai v superintendente; b) nomear, | clais; Artigo 40º — Para, adminis- Março, 1942 «4 es oo 16.54 16.68 Vendas — 8.000 arrobas. Canadian Pacifle ,. Njcot. 4.62 Htornia .. .. .. 23.95 3a? 
Myrna Katona Faria, brasileira, | emissão de ações. Artigo 6º — | contratar e demitir agentes, ruu | trar a sociedade fica eleita a pri- Maio, 1941 ., «. «. 16.67 16.84 Contrato G Chire Preshing Ma- Siundard Oll of fn- 
. menor, representada por seu pat | As ações serão nominativas, trans» agentes, inspetores; c) admitir, con-| meira Diretoria, constituida pelos Julho, 1942, ,, 4, «. 16.67 16.83 UNICA CHAMADA Pe op co 80.25 SO dianna .. o 82.37 3243 
Octavio Faia ,residente nesta cida- formaveis em ações ao por | krutar, demitir operarios, fixando- seguintes acionistas: Diretor-prest- nidaro rn48 As: Mana ba 8. PAULO, 95 de outubro, Chilo conhe .. 30,50 quis Eiidara ot of. lhes 
de; Trigesimo primeiro — Berthol- | iador, após o seu integral pa- | lhes atribuições, ordenados e diarias, | dente, Genesto Goncalves dos San- D. Vel — AD: | Meses Chrysler Motors... 56.15 58.8 RO crer o 48,87 48,7% 
i Estavel, Co Vena ry 56.87 | Swift and Cla 3.35 23.31 
do V. Schaltza, brasileiro, solteiro, gamento, na fórma da lei; Arti- | empre com assentimento da direto» | tos, Diretor-vice-presidente, Manuel [[————— —— e | Para outubro .. .. 433700 441500 | Columbia Gaz Ele- Swift International 03. EN 
Industrial, residente á rua Ataulpho go 6º — As ações serão pagas pe- | ria; d) autorizar e visar despesas ne | Silvino Monjardim; Diretor-superin- E Para novembro , .. 433390 443000 |  Strlc ac cc. 8 2 Texas Corporation . 43.87 431. 
a Paiva, numero ie e eo los subscritores, é medida que to- | cessarias no expediente e pagamen- | tendente, José de Brito Costa, Di- Companhia Brasileira Para dezembro , .. 459300 453500 | Consulidaded Edt- dO Texas Gulf Sul. 
rigesimo segundo — Alice 15 fan- rem sendo feltas as chamadas, nu | to de despesas autorizadas, junta- retor-gerente, Olyntho Pinto de d Mi “- Si Para janeiro ,,, 45$700 45$900 ContcCai O .. qu Eb a phur aa ade SMA s4.br 
tin Lopes Pinto, brasileira, viuva, proporção de vinte e cinco por | mente com q diretor-superintendun-| Mendonça; Diretor-tesonreiro, José | € Mineração e d5i1- Para-fovereiro . ,. 463300 463500 sd ipa oe s. Rio» a v Union Carbid ,. .. 72.970 Mid 
domestica, residente 4 rua Apery | cento de cada vez, com O espaço | te; e) assinar com o diretor-su-| (jobat, Conselho Fiscal: Franci d ia S/A Para março .. «me 465800 463800 CUBA Amariaos ooo . Union Carbid .. .. 4,25 ME 
mumero qua:enta e três: Trigesimo | minimo de trinta dias entre cada | perintendente os contratos de nu- Gonçalves de Abreu Alberto Deo: | erurgia , Para abril .. «sv. 463400 463500] quenr ER 7 7,35 Carr Sds ça E AE + 5 
- ipi ag chamada, podendo tambem ser pa- | menção dos operarios e demais em-| rado Lopes e Amilcar Boni. Suplen- (E. F. Vitoria o Minas) ado maRio ETR serto pps Dupont de Neumorã 146.50 147.50 | Urited ma Irinros ? E 
; a A: &as de uma só vex, sendo a presta- pregados; b) informar a Diretoria “eo. 
afdente é rua Felix da Cunha. nu- , 





o Ro AM ç Eastman Kodack .. 135 135 vement o E .” 
Figner, Artur Cum oao Power and Fi Fam n 5. Leather, ,. Nicot. Not. 
PEDIA o pe “ : - », Smelti - 

General Electro! ,. 28.62 28.97 tining.. bl e 55 Niror. 
General Foods Cor- UC. 8. Steol,, Es “ 63,35 “so 
Doratton .. .. .. 40.50 40.50 Warner Bros ,. «u 6 5 
General Motors, .. 39.50 39.50 | Warren Bros .. Nijcot, tu 
Gliletto Safety Ra. Westinghausa Ele. 
BOF.. co ja ho ;, 4.12 4.13 Ctric .. cao. T202 4, 
Goodyear Rubber |. 18 18 Woolworth.. 30,63 30.63 

Free aa LÃ Tê 3.13 3.13 Cnrh Stocks 
on usl- American Gaz Ele- 
nessa Machine. .. Nicot, k 
Enterratioaas ras M 158 cetro. v; 23 22.8" 


Brusillan Tration .* + Nicot. 
venter,, .. 50.50 50.50 Electrto Bond pia gas Ear 





Impro- 
i ' Vendas — 34.000 arrobas, ther. 
blido de Santana e Waldemar Bor- | o unas M lisa PREÇO DISPONIVEL 

dalo, Por todos os outorgantes « ariue mes Moreira q com- prio e 


reciprocamente outorgados foi dito, parecer ao escritorio da Com-| ZiPo & -+ m «x = 458000 478000 


Tipo 6 ear ou vo 438000 455000 
um por sua vez Í i | 
cáltura a presente” me panhia, à rua Teófilo Otoni| Tipo 8 2) Ji iii áissoo 439000 


Paga de selo dez contos aticonátos Lh 72, para assunto urgente de| MERCADO pE PEASAMErCO 
mil e duzentos réis, inclusive a da Seu interesse, soar o Re oia DEE 
1 Rio de Janeiro, 20 de outu-| Anterior .. Li coli ll gia 
Declaro em tempo, Z Eat 
ef Pame o senhor bro de 194], Bofete vos ai os EAÁATUSS 
neste Ato nor seu bastante procura-, Comp. Brasileira de Minera- e da v0.0» 5.620.795 


ção inicial de vinte e cinco por | upresentundo relutoro e estatise 
cento; Artigo 7º — São indivisi- ticas, sempre que Ee fizer me 
veis as ações, em relação a socie- cissurio, dus serviços q seu cargo; 
dade; Artigo 8º — Nenhuma ação Artigo 22º — Ao diretor-tesou- 
nominativa poderá ser transfori- reiro compete: a) zelar pela fiel 
da. sem assentimento expresso-es guarda de valores, dinheiro ou 
erito da Diretoria, cujos membros documentos da sociedade, deposi- 
tem a preferencia na aquisição | tando em banco toda a Importan- 
respecciva, em igualdade de condi- cia que exceder de um couto de 
Gões. pre.erencia que será assegu- réis; b) asstiar com o direior-su- 
rada pelo prazo de oito dias, con- perintendente de cheques, titulos e 
tados: da comunicação; Artigo 1 demuis documentos da tesouraria e 
— As ações nominativas ou as as da contabilidade, c) em virtude 


mero vinte e quatro; todos os pre- 
sentes reconhecidos como os pros 
prlos das testemunhas abalxt no- 
meadas e assinadas, as quais tam- 
bem conheço, do que dou fé, bem 
como de que farci comunicar a pre- 
sonte ao compelente distribuidor, 
dentro do prato legar. E na 
presença das mesmas testemunhas, 
todos os cutorgantes e reciproca- 
mente outorgados, uniformemente 
disseram, cada um de sua vez. de 
acordo com o Decreto Lei, numero 
























ã í : International “Ni- 8h - a 

; R 5 os senhores Mi ção e Siderurgia S. A. — AL REIS SE ds ão, nei v4:/0m 48.000 | "apa Stlonal Share co. 1.75 1% 
dois mil seiscentos e vinte e sete, de de rn padre proa Voto | das suas funções, inspecionar 4 Clementina cida cantão, Sat VARO MENDES DE OLIVEIRA REI R es 1 idos 48.000 international Tel. HR Mem aa Hudson and 
vinte e seis de setembro de mil nos Dor ação, observadas as di.posições coniabilidade, que lhe fica subor- tida de seu marido Aristides de € CASTRO, vi t Hoje ro cão: and Teleg. .... ag7T' q 27 | unitoa Ea es cos oo $ t 
vecentos e qua-enta, e mals legisla- | expressas em outro capítulo, so-| ginada, zelando pela sua perfeita | velho, Orlando Sisto + Res far- ' vice-presidente. A ntérioe “e escaalios = | International Toi. ; nc de volgo (ma = 
São aplicavel, haviam resolvido, en- | bre assembléias gerais da 'Socieda- | grdem e ef.ciencia: d) assinar com Sisto e Attillo Sisto PA do | CEO sa E oloR o Cort: oé do 289000 | ENG o coco 2,50 275] Paio nad! NS 44d 
tro si constituir uma Sociedade | de; Artigo 10º — Além do direi: | q diretor-presidente as cautelas | representadas a e Es y pesso tas d O PE sniiaGotE Copper . 43 83.25 | Chasa National ' ; 
Anonima, denominada “GELO-SE- | to do voto, na conformidade do | das ações; e) apresentar mensal. tante pro titdor, pai é sopa Peso Lo Sisto io pepete, Darkobs | ide soca ad aos 388000 | Caribe Srocery .. 29 28.87 | Bank........ 9 s 
CO" com sede, foro e administra» | artigo nono, tem o acionista o de mente os balancetes de Caixa, e | Sisto nos PSB dá ORSo,. Luis the lã sto. p. p. Luiz Sista, Her- Anterior ., se e. .. .. 583000 er Corpora. First Natlanal 
são, nesta cidade, 4 rua Araujo | Perceber o dividendo, distribuido semanalmente, nos sábados, o mo- procuração que oldo V. Schaitza, Lourenço . Julio Rertõess .. 
Porto Alegre, numero cinquenta e | é conta de lucros, mas proporcio- 


tlon vo Secos N A ç! A 
me foi exigida Lehman Corporal Nlot. Nicot. | Bank of Boston.. 42,35 41,5% 












f é se registra nesta Teixeira, Vencrando & Alvarez Ltda, | Hoje .. .. as R 5 Natura: Cy Bane 

seis, segundo andar, nara os fine de- | Balmente & quota integralizada das eato E E ipri ee Pa oo nO ta cartório, Venerando Alvarez (ivelho, Juré Al-, Anterior +, - .. EA 81000 Mon sm oe vo o. 2287 92.7 of New-York. vo 26 E 
finidos em setis Tetatutos. adionte | Suas ações; Parágrafo ânico — | existente em Caixa, estabelecimen- | Assim disserem, do ot ini Ribeiro ioia eruando Vidal Leite AÇUCAR Rare ' 
transcritos em três vias datilo- aa pi rot e acionista | tos bancarios e outros depósitos: diram-me este instrumento que” fiz Faria Octavio Faiá Nelson dy sp poa tera Hoje 1.251 CACAU 
poi Rg e Es dd as Gisial pi lo st or dA ds ga a lavrar De E meu es- Manoel Gonzalez Fernandes, M. P. NOVA YORK, E/de outabis prestar a DAS y és MERCADO DE NovA TORA 

E : i é õ : : c | evento juramentado Mauro Fon- Pinto, Manoel Ferreira Pinto, Fran- | Meses: ; “xistencia fo dimr ABERTURA 
quivada neste cartorio, regendo-se | Eulador das sociedades anônimas, | mente o balanco da Caixa a ser | tainha de Arsujo, out pão nto, Fran Mota SS de Drs o p NOVA YORK, 35 de outubro. 
a dita snciodade nro eferida Pe. | bem assim, o de se fazer represen- submetido à assembléia geral, Pa- tatum e casino don atari ari E Cia io pad atoa Para setembro .. .. e oi Anterior ciel, am ltda Na má 
ereto lei numero dois mil s:iscentos | tar nas assembléias por procura- r'g.afo único — O Caixa será de | lido e ás a y oso Affonso, Nel- 
o vinte e selo, pelas leis que disci- 


dor bastante, desde que seja" acio- 
nista; Capitulo terceiro — Da ad- 
ministração — Artigo 11º — A 
sociedade será administrada, ' por 


testemunhas Edson Tavares son Gaffré Ricdel, Daniel de Carva-; Dara dezembro .. ., 2.85 2.85 
Fundo qu vebiteveo Moreira, dele lho, JM. Ma alhães & Cia. Ltdn.. | para macoo, 7." te RBS 285 

in CPO que à procuração pelo socio Waldemar Franco Belmi.| PA ie Ae à 
do sr. Luiz Sisto foi lavrada nestas ro, Edson Tavares, Bertholdo Estevel | Desdo o Estatal — Calmo, 





Para dezembro . 
bem exporindos Para janeiro .. “e 


Rules los os vim 301.505 | Para março .. 
Anterior coco setor os 943/088] Pari Maio E 





sua direta confiança e nomeação e 
servirá sob sun responsabilidade. 
Artigo 23º — “Fica expressamente 


mo 7,83 7.5 
e. 7.88 7.91 
. 7.98 8,02 
coa o. B.0b 8.1! 





plinam as socicdaties snonimas e pe- 
los mencionados Estatutos. os quais 
os outorgantes e reciprocamente ou- 






















Fefinado de ja Para julho ,,. 8.14 8,% 
outursndo À Diretoria, o poder de notas, livro cent E Desde o fechamento anterior, | Hoje, rea a. ' . 
ends ae a ri ineo fem gm pa cinco | celebrar con'ratos, pia! a lhas dez VÉIO, perania ai RS) raia colada, E cateor me O ENC Anterior... y o 7 box Pta ep pedia Pr násto ata 
eclaram conhecer p ente + com curso de um | gos e obrigações pela soc edade, in- | Sá Filho, tabelião Interine |) lusi da tai E 1 Nova YORK, 35 d Falna de qo E baixa de $ a 6 pontos E 
todos os seus artizos e estarem com | conselho composto de tres fiscals clusive em títulos de crédito e de | vo, Rio de Janeios * Bubsere- Clusivo a da inxa de Educação e Sau-' 1 º outubro, RASa us , ARA 
, 0, Meses 010.0 so 00 vp FECHAMENTO 
sz» conforme. Declaram, aínas, os | e tres suplentes. Parágrato Único comercio, pela forma, condições | julho de mil pita ár 4 Ca em der Nada Pri potinta em o livro e ' Hole Amy | Anterior .. teto GO] NOVA YORK, 35 de outubro. 
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avel e dose minima; 
para a saude. E' 


VERMES ? “HOMEOVERMIL” 


Efeito seguro e rápido; gosto agrad 
ração homeopata isenta de riscos 


do grande Laboratório de 
DE FARIA & CIA. — Rua de S. José, 74 — Rio 


A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS 


ss 


Prepa- 
um produto 





Prefeitura do Distrito Federal 


SECRETARIA GERAL DE EDUCA- 
CÃO E CULTURA 


BERVICO DE EXPEDIENTE 


Exigencias do, chefe: 

Compareçam para esclarecimentos: 

Alico Antunes da Silva, Clodomira 
Barbosa, Josefina Maria da Conval- 
cão. Rosalina de Olivélra Aguiar, 
Irlde Rossettl, Iraceme Massena de 
Carvalho, Josefa Florinda de Limas 


SERVICO DE ADMINISTRAÇÃO 
Expediente do chefe; 


Aprasentações; 

apresentaram-se para reassumir o 
exercicio, no “corrente mês: 
Dis 22 — pn professora det 
primario Celina Pinto Guedes e uo 
nas a SA Ped | o Imaculata 
avon raba o | 
da Silveira Martina, a raia 
Exlgencia; 

Responsavel pelo nucleo 
Compareça, com urgencia, 


CAIXA REGULADORA BMPRE/'S- 
TIMOS E 


curso 


533 — 


Berá seftuado amanhã o Dagamen- 


to doz empréstimos das 
matrículas; : ns seguirítes 
9 — 13966 — 2917 — 
193 — 13983 — 23801 — 
150 — 14974 —. 29898 — 
1:34 — 14634 — 23859 — 
1041 — 15195 — 74045 — 
1655 — 15200 —' 24800 
1889 — 15406 — 24801 — 
20588 — 15851 — 24918 — 
22163 — 16540 75050 — 
8944 — 16691 — I6115 — 
8988 — 17095 — 26141 — 
4L7l — 17058 — 20497 — 
di — 17279 — 275% — 
4513 — 17409 — 27346 — 
5053 — 17743 — a75ap — 
B79O — 18458 27687 — 
8252 — 10590 — 25018 — 
7067 — 18800 — 28082 — 
7604 — 20615 28650 — 
Bo — 20928 — 29836 — 
6335 — 20938 — 30601 — 
D654 — Qiliz — 30640 — 
10083 — 21114 — 31969 — 
0624 — 21226 — qagus — 
19813 — 22003 — 41090 — 
ass O iodo qué — 
— 22529 — 4 E 
13662 — aósoo 421 
ATRASADOS 

216 

3207 

443 

5654 

2551 

22768 

24601 

26163 

27607 


ho bo 

Os motoristas udverko apressntar 
9 respeitivo título de reprovimento 
eras P que não receberão o emprés- 

-— Virgilio Bruno — Pod, 3754 
— Victorino Nogueira Lira — Ped, 
37.377 — Agnelo Glla — Ped. 37707 
— Aloldos Galvão — Pad, 97.654 — 
Florisbela Silva — Ped, 87.053 — 
Juvenolo Peraira da Fonseca — Pad, 
37.740 — Epifanio Torren da Sllvk 
— Ped. 87 — Jos& Simões da Rocha 
— Ped. 37781 — Augusto Bengo — 
Ped. 27420 — Luis Mathias dos San- 
tos — Ped. 37.658 — Candido Mar- 
otlino de Araujo — Ped, 37.667 — 
Camilo dos Santos Braga — Pad, 
37,681 — Cella de Abreu — Apre- 
sentem título nomeação. 

— Zuleide Amaral — Apresente tl. 
tule de reprovimento, 

-— Miguel de Lima Pitta — Pad, 
37.890 — Sebastião Josá Soares. -- 
Ped. 37,767 — Gernldo dos Bastos 
Braga — Ped. 27.661 — Oscar Fon- 
tos Tomás — Ped. MIN75 — Apre- 
sentem último c/cheque., 

— Virgillo Bruno — Ped, 37534 
— Compareça. 

APRESENTAÇÃO DE TITULO 

O diretor do Departamento do 
Pessoal fas clente nos funcionarios 
possuidores das matriculas abaixo 
relacionadas, que devem apresentar 
até ao dia 31 do corrente mês de 
outubro, o titulo da nomeação do 
cargo quo efetivamente exerciam 
om; 30 de dezenfbro de 1939, 


A não apresentação do referido 
titulo, necessario ao reprovimento 
nog termos do decreto-lei 1,044 ne 
30-13-1939, importará na suspensão 
do pagamento do servidor, nos Ler= 
mos do artigo 243 do Estatuto, 

A entrega do titulo deverá mer 
feita, na sala 619 do Editício Co- 
morcisl à Avenida Graça Aranha n. 
82-6º andar, das 11 ás 16 horas, 
00,032 — 00,095 — 00,110 — 00,114 
00.185 — 00,188 — 00,244 — 00,981 


00,847 — 00,338 — 00,531 — 00,535 
00,538 — 00.539 — 00,544 — 00,545 
00,551 — 00,694 — 00698 — 00,704 
00.708 — 00.707 — 00,708 — 00,718 
00,828 — 00,829 — 00.936 — 01,048 


-— 01,091 — 01,194 — na,a60 
— 01.297 — 01,300 — 01,346 
— 01,489 — 01,498 — 01,500 


01,626 — 01,684 — 01,717 — 0. 743 
02,093 — 02,295 — 02,340 — 02,364 
03,402 — 02.441 — 03,454 — 03,508 
02,540 — 02.740 — 03.788 — 03,789 
N2.R85 — 02928 — 03,034 — 03,090 
03,092 — 93,150 — 03,264 — 03.415 
03.545 — 02.764 — 09,765 — 03.786 
04,757 — 03,768 — 03.770 — 08,77 

03.828 — 03,832 — 08.833 — 03.884 
03,842 — 03,865 — 03,980 — 04,014 
04.807 — 04.071 — 04,097 — 01,108 
DALI — 04.113 — 04,278 — 04,283 
04,340 — 044534 — 04,579 — 04.583 
04.620 — 04,633 — 04,639 — 04,754 


BA,TOS — 04,756 — 04,755 — 04.761 
04,765 — 04,797 — 04,202 — 04,508 
D4.804 — 04,806 — 04.827 — 04,831 
04.566 — 04.574 — 04,877 — 04,873 
06,883 — 04.916 — 04,991 — 04.939 
04,074 — 04,085 — 05.510 — 05.950 
05.987 — 06,153 — 06.254 — 08,459 
06.464 — 06,465 — 06,479 — 06/8383 


06,708 — 06.725 — 08,726 — n6.734 
8.846 — 08.850 — 08,915 — 06.917 
0i.136 — 07,266 — 07.847 — 07,418 
746 — 07,408 — 07,409 — 07,508 
07,671 — 07.804 — 07,816 — nT.A2n 
07,839 — 07,85) — 07,04 — 07.984 


07.940 — OT,979 — 08,080 — 07,058 


— 
——e e e 


08.058 — 08, 
08.164 — 08. 
De.a74 — 08, 
08.394 — 08, 
CB,964 — 08, 
09,040 — q9, 
03,145 — 09, 


79 
vão 
042 
209 


09.373 — 09,497 — 
S8.707 — 09,747 — 
10,165 — 10,204 

lu ç272 — 10,277 — 
10,760 — 10,950 — 
b,230 — 11.233 — 
41,720 — 11,797 — 
11,264 — 11,064 — 
13,091 — 13,160 — 
2,351 — 12,582 — 


13.656 — 12,671 
12,591 — 14.012 
14,112 — 13.151 
13.278 — 13,253 
12.447 — 13,447 


13,754 — 13,818 — 


13,911 — 14,17 


| — 


14,467 — 14,502 — 


099 — 08,149 — 08,153 
201 — 08,327 — 08.368 
378 — 08,387 -— 08.389 

— 08.885 — 08,937 


09,006 — q9,u2s 


qg 
10 


«873 


14.490 
13,527 
14,226 
14,619 


1,603 — 14.636 — 14.708 
M.74S — 14,759 — 


14.518 
150.82 
15.439 
15.631 
15.868 
L6.3 


15.11 


17.89 


— 


18,04 


— 18.55 


— 15.035 


— 15.512 
15.640 
- 16.574 
— 16,304 
— 16.385 — 
— 16,545 — 
18.60) — 
17.023 — 


4 — 


1 — 


— 17,509 — 
— 17.702 — 


— 


18.262 — 


1 — 


1d,837 — 18.850 — 
18.947 — 18,968 — 


19,018 — 19,07 
12.393 — 16,51 


T— 
4— 


20,074 — 20,206 — 


20.404 — 30,64 
30,599 — 20.71 


20,817 — 20.829 — 
31,089 — q1.250 — 


T.to — 21,54 


o-— 


21.753 — 21,963 — 


22.079 — 23,15 
.2,055 — qu.2o 


1-— 


32,805 -— 22.306 — 
34,317 — 22.324 — 


32,337 — 22.36 


1 — 


ai.dia — E — 


22,379 — 22,38 


22,398 — 22.553 
22,684 — 22.701 
23,933 — 22.937 


32.987 — 22,95 


1779 
15.071 
15,147 
15.593 
15,775 
15,876 
16,355 
18.488 
16,551 
16,910 
17.034 
1.7387 
17,667 
17,801 
18,053 
15.388 
18.594 
18.904 
189005 
19.120 
19,763 
20.252 
20,647 
20.752 
20.857 
21,380 
21,691 
21.993 
24.161 
23.301 
22.313 
32.328 
22.305 
22.476 
23,381 
22.658 
22.759 
22.446 
23,181 


23.045 — 23,384 — 23.452 
23.580 — 23,710 — 23,782 
23,828 — 23.870 — 23.872 
34,075 — 24.083 — 24,185 
34,338 — 24,400 — 24.420 
24.512 — 24,556 — Cé.715 
24,727 — 24,795 — 24,828 
24,974 — 25,054 — 25.058 
25,264 — 25.547 — 25,078 
25,648 — 25.673 — 25.700 
25.954 — 25.955 — 26,028 
26.157 — 26,170 — 26.171 
26.413 — 26,478 — 26,458 
26,579 — 26.707 — 26.711 
27,117 — 27.127 — 27,185 
7.250 — 27.257 — 27.204 
27.828 — 27,731 — 27,7% 


7.036 — 87,951 — 28,103 
32.105 — 28,274 — 28,327 
28.440 — 28,500 — 28.572 
25,669 — 28,677 — 38,674 
18,684 — 38,757 — 258.809 
24.874 — 29,148 — 29.154 
39.206 — 29,212 — 29,204 
30.359 — 29,376 — 20,483 
20,854 — 208.93 — 29.898 
30,106 — 30.243 — 30,396 
30,456 — 301405 — 30.598 
30.864 — 30.975 — 31,001 
31.084 — 231.094 — 31,096 
31.266 — 31,259 — 31,260 
31.263. — 11.26) — 31,084 
31.289 — 31,393 — 31,204 
31,297 — 1,30! — 31 406 
31.326 — 31.326 — 31,327 
31,332 — 31.334 — 31.236 
21.343 — 31,340 — 31,744 
31.347 — 31,350 — 31,958 
31.360 — 31,368 — 31,309 
ul, — 31.372 — 31,374 


31,379 — 31,334 


31,389 — 31,390 — 31,391 
81.394 — 31,395 — 31,997 
21,400 — 31,403 — 31.404 
31.406 — 31,622 — 31,661 
31,722 — 31,724 — 31,797 
81,759 — 31.910 — 31.12 
02,238 — 22,296 — 32.2 
92.490 — 32.506 — du, 50 
32,105 — 32.857 — 32,551 — 32,44% 
33.001 — 38,288 


E PARA ESCLARECIMENTOS 


00.253 — 00.258 — 00,316 — 00,322 
00,878 — 00.974 — 
01,203 — 01,207 — 
02.402 — 02,54 — 
03,088 — 03.095 — 
03.106 — 08,109 — 
03.454 — 04.003 — 
04,823 — 04,328 — 
04,577 — 04.591 — 
04.695 — 05.766 — 
06,580 — 06,951 — 
04,595 — 09,022 — 
02,591 — 09.669 — 
10,274 — 11.327 — 
13.868 — 15,933 — 
16.120 — 17,133 — 


17.701 


27.81 
35.602 


— 


— 18,704 — 
— 19.735 — 
— 20.954 — 
— 23,060 — 
-— 28,647 — 
— 05.853 — 


4 — 


28,626 — 


20.613 — 30,066 — 
s1.a7a — 21.353 — 


32.102 — 82.780 — 32,001 — 32,977 


11,405 
12.024 









— 09,058 — 09,083 
— 09,234 — 09,284 
439 — QU 645 
067 — 10,143 
— 10,243 — 10,269 
1440 — 10,457 
«075 — 11.425 
«238 — 11,654 


— 12,556 


— 


12,413 
12,723 
13.095 
13.233 
13,315 
13,604 
13,840 
14.371 
14.631 
Milo 
1,745 
15.051 
15,358 
15,821 
13,779 
15.930 
16,349 
16,505 
157576 
16,55 
11,074 
17,419 


17.690 | 


Wesi7 
15,057 
13,310 
18,705 
14.929 
19,015 
14,475 
19,91, 
211.452 
20,075 
2u. 753 
21,078 
2t.006 
21,695 
2.045 
22,170 








ano 


O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 1941 
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É êsse o período em que mais necessário se 
toma o uso de um fortificante como o Biotonico 
Fontoura. Clentificamente dosado, o Biotonico 
Fontoura auxilia o crescimento harmonioso, to- 
nificando músculos e nervos. Estl- , 
mulaonte do apetite, concorre tam- 

bém para melhor assimilação dos 

alimentos. Bom para todas as idades, o Biotonice 
Fontoura revigora a saúde como 15 dias de férias. 
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O MINISTRO SOUZA COSTA FIXA UM QUADRO) último programa desta tarde 


(Conclusão da 11.% pag.) ) 
conseguiu manter q antigo nivel de 
Seus preços em outro, 

Na Argentina, por exemplo, a ex- 


— 24.302 | portação em libras-ouro, no ano de 


— 22,316 1 1930, foi de 105.193.000 e em 1438, 
— 32.332 | de 50.000,000. Diferença a menos, 
— 22,370 | 55.000.000, Em volume 11.027,43 


24.373 


toncladas, em 1930, e 12.875.1M), em 


— 32.384 | 1039, ou sejam 1.800.000 toncladas 


— 32.671] à mais, 


produzindo 55.000,000 de 


— 22,929 | Iibras-ouro a menos.. 


-— 


— 


— 


— 


2,949 
41,304 
23.520 
24,813 


23.395 
-= 24,283 Um homem de Estado que o desco- 


24,494 
24,718 
94,964 
25.05) 
25,620 
25.940 
25,097 
26.174 
46,503 
26,717 
27,336 
a7.5t0 
27,195 
28.119 
23,37R 
22,610 
24,675 
28,508 
20,139 


RE 


01,065 — 01.098 
01,201 — 01,310 
02,749 — 02,955 
03,096 — 03,099 
03,443 — 08,451 


04,174 
04,352 
04,594 
06,579 
074263 
04.308 
10,150 
1,Mi1 
14,379 
17.329 
19,517 
19,901 
21,133 
23,130 
23,648 
25.951 
28,041 
23,780 
30,242 


— (94,231 


04,955 
04.597 
08,825 
07.688 
09,539 
10.245 
13.158 
15,455 
17,397 
13.941 
20.109 
31,337 
23.169 
24,651 
97,107 
43,506 
29,511 
30,232 


31,096 — 31,733 


38.007 — 38,145 — 33,207 


DESPACHOS DO CHEFE DO SER- 
VIÇO DE CORRESPONDENCIA 


João de Asnis Mafra — Compa- 


regn, 









A eee e 


DIRAJAIA 


Expectorante indicado 
mas bronquites o tossen, 


por mails rebeldes que 
sejam, 








GHA' ROMANO 


Laxativo brando, ntil nas 
prisões do ventre, Pods 


ser usado diariamente 
sem nenhum inconvos 
nlonto, 


VENDEM-SE EM 
DU BRASIL 
















TODAS AS DROGARIAS 
-— OUIDADO QOM AB IMITAÇÕES 
m FALSIKFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA S, PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


rins. 


cálculos 
toterlcla. 


PRODUTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


CHA" MINEIRO 


Indicado contra o reu- 
matismo gotoso e artr)- 
tismo, molestins de pe- 
la e, por seu muito diu- 
rético nas doenças dos 


JURUPITAN 


Combate as cólicas e 
congestões de fígado ,28 
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FARMACIAS 
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o e É O a a e e em 


- Interessados 


O fenomeno da. singular valoriza- 
ção desse metal é no entanto sobe- 
jamente conhecido para que haja 
necessidade de insistir a respeito, 


nhecesse daria de si mesmo horri. 
vel atestado de ignorancia, 


O CAFE' 


Perguntado sobre o que fez o Go-| 


verno Getulio Vargas em dez anos 
em favor do café, uma resposta se 
impôs com duas palavras para as 
quais os fatos servem de lastru Je- 
Eitimo: fes tudo. 

Em 1830, a economir cafécira es- 
tava agonizante. A historia é de 
ontem não precisa ser revivida, O 
que o Governo tem feito para enlvar 
a economia caféeira cabalmente jus- 
tifica, por si só, o aumento da di- 
vida pública, o acrescimo do meio 
circulante, o peso dos “deficits” or- 


camentarios, 
Nenhuma herança legada pelo 
passado ao alugl Governo fol mais 


característica dos seus erros do que 


essa. ' 

Não obstante, a eritlca clandestl- 
na sussuira como resposta áÁquela 
pergunta: “Que fez o sr. Getulio 
Vargas em 10 anos de Governos em 
materia de café? 

“a) Destrulu 68 milhões de sacas 
na loucura de um “equilibrio esta- 
tistico”, jâmais alcançado, cujos 
fracassos agora se quer Imputar & 
guerra européia; 

b) Arrecadou mais de cincco ml- 
lhões de contos em taxas especiais 
e perto de um milhão de contoa 


com os celebres confiscos cambiais, : 


prometendo que tais medidas Lra 
rlam a salvação da lavoura.” 

E depois: 

“Quais os resultados dessa “po- 
litica"? y 

a) A continuação de um forml- 
davel “stock” de 20 milhões de sa- 
cas de café retido e Invendavel; 

b) A ruina dos Invradores asfl- 
xiados pelas regulamentações: do 
DNC, peles “quotas de sacrificio”, 
pelos impostos e taxas, pela falta 
de crédito, pela quéda vertiginosa 
dos preços; h 

e) O aviltamento, sem preceden- 
tes, dos preços-ouro nos mercados 
exteriores; 


PREÇOS OURO EM NOVA 
YORK 


Tipo 7 


Tipo é 
1080: es j06 co». LSTIB 8,5/8 
1980) có oo «ms Jobia 5.3/8 


4) O desfalque na economia bra- 
sileira de mais de 40 milhões de 
libras-ouro, recebidas a menos am 
cada ano dessa nefasta obra de 


destruição: 
RENDIMENTOS EM JTIBRA- 
OURO DA EXPORTAÇÃO 
DE CAFE' 


1030 2. co co o. E 58:212.000 
1099 deco ro vo £/15,235.000 


No que diz respeito É queda do 
valor ouro, já em grande parto es- 
tá explicada pelos esclarecimentos 
que del no falar sobre o comaário 
internacional e a queda geral do: 
preços. Sobre os outros aspectos 
não me parece necessário insistir. 
A política do café constitua as- 
sunto de tantas discussões, tantas 
exposições, que todos a conhecem, 
Ela se desenvolveu sempre de 
acordo com planos traçados pelos 
Convênios dos Estados Cafeeiros, e 
não creio que haja alguem. em 
boa fé, que não reconheça o que 
ne fez nesse parcicolar, 

Repetir-vos o que Já está Aito 
nesse sentido seria fatigar-vos inu- 
tilmente a atenção .Nunca ne fes 
tão larga publicidade em torno de 
atos do governo, explicando-os"dls- 
cutindo objeções, esclarecendo di- 
vidas, como a que consta do Rela- 
torlos do DNC, discursos na CA- 
mara. mensagens presidenciais, pu- 
blicações e estudos especiniizados, 
documentos a que se ponem repor- 
tar todos na qua desejarem conhe- 
cer o que tem sido a ação governa- 
mental nesso setor, 

Ainda há pouco, a significativa 
homenagem que as classes conser- 
vado prestaram an governo na 
minha pessoa, nas cidades de San- 
tos e São Paulo traduzem com 
rara echoquência a aprovação dos 
legitimos 4 política 
que seguimos, 

E para que se nÃo crefa ver tesao 
obra da alta de preços eventual 
fazendo esquecer erros que se l- 
vessem praticado anteriormente, 


af vala palavra llustro do dr. Ar |d 


ando de Gales Oliveira: em plena 
iposa de alticulândos (Diério Ofl- 


cial de 11-11-9803: 


“itals do uma voz mo tenho |f 


| 


| 


referido & obra que o governo 
revolucionario realizou nu 
questão do Café, Não seria lt- 
elto megar o valor e alcance 
dessa obra, sem «adullerar 
uma verdade, que se imple nos 
espíritos imparciais, Obra lan- 
to mais digna de respeito quan- 
to é certo que ao fato da su- 
per-produção se juntava o ta- 
to da economia. cada vez muls 
rigidamente dirigida das ous 
tras inações, Em frente das 
cordilheiras de café que se 
formavam em nosso solo, apa- 
reclam os outros palses com, 
medidas de restrição « de con- 
lincencia: quê agravavam w 
problema brasileiro, A lavou- 
ra de onfê ainda não recune 
róu o sem antigo vigor; mu, 
quem poderia prevêr, naqueles 
sombrios dias de 1929 
sete anos mais tarde ela aim- 
dn estivesse de pé, Mas quam 
poderia afirmar que, após tan 
tos anos de luta, os mesmos 
lavradores, salvo raras exce- 
ções, continuassem a lavrar 
as mesmas terras?" 

E aínda a palavra do emnente 
ar. José Maria Whillacker. descre- 
venda a situação encontrada em 
1930: 

“Formara-se, então, em 8, Paulo, 
um grande “stock” de café, que im- 
pedia, como uma muralha de barra- 
gem, n livre saída da produção des- 


se Estado, Atrás dessa muralha de-, 


batin-se a lavoura, na altuação ter- 
rivel de não poder nem vender o 
seu produto, que nó chegaria a 3an- 
tos depols de dois nnos e mulo de. 
retenção, mem levantar sobre ele 
qualquer quantia, que os partienla- 
res lhe negavam e os Institutos ofi- 
cinis Já lhe não podiam fornecer, 
Em consequencia destu situação ves- 
saram de ser pagos regularmente os. 
proprios colonos, e como, com Isso, 
não recebessem os comerciantes do 
interior,o que Já lhes tinham adian- 
tado, deixaram, por sey turno, de 
pagar nos atacadistas e Importado- 
res, refletindo-se, naturalmente, tais 
dificuldades nas Industrias, que tl- 
enram inteiramente paralizadas, 
Resolvida, pelo governo, a demno- 
lição daquella barragem, Iniciaga, 
por outras palavras, a compra do 
“stock”, a produção pôde escoar-se 
normalmente, restabelecendo-se, as- 


sim, o ritmo interrompido da vida: 


econômica em todo o país,” 

Poderia, para completar, dar-vos 
quadros demonstrando que os pre- 
ços já estão acima dos de 1930, Que 
a destrulção dos 68 milhões de sa- 
cas de café, pagos com o produto 
da taxa arrecadada e alndu com a 
contribuição da União, fol a me- 
lhor solução encontrada para resol- 
ver esse problema que nos legaram. 
Que não é verdade haver tal 
“stock” de 20.000,00 defsacas; que 
o “stock” que existe é o apenhado 
ao emprestimo realizado em 


menor influencia nos preços, por- 
que está fora do mercado, ete, ete, 
mas deixo de fazéllo por me pare- 
cer desnecessario, 


O CUSTO DA: VIDA 


O confronto do custo da vida an- 
tes da Revolução com n de agora 
é a última pedra que se atira ao 
Rovernn . como fecho de todos ox 
ataques. E Já vem o confronto; 
“Custo da vida no Rio de Janeiro 
para ume familia de 7 pessoas: 

AOS pas is 1:6783000 

1989... .. 2:5468000," 


Para completar esse quadro, as- 
sim como se comparg o custo en- 
tre 1930 e dez anos mais tarde, é 
evidentemente necessario que se 
compare com dez anos antes, e as- 
sim teremos, de acordo com os da- 
dos do Serviço de Estatistica Eco- 
nômica e Financeira, publicadas em: 
30 de janeiro de 1941: 

Custo da vida na cidade do Rio 

de Janeiro 
192 .. .. 1:157:2400 
1930 .. .. 1:67884200 aumento 45% 
1999 -,. 2:41 58800 anmento 4% 

Não parece extraordinaria que, 
apesar dos encargos que a Revolu- 
ção recebeu, com problemas de 
toda a ordem a exigir gastos, O 
Banco do Brasil sem encaixe, sem 
credito, ameaçado de falencla pelos 
saques emitidos' a descoberto para 
defesa de um plano monetario des- 
tinado no fracasso; que ela tenha 
vivido dez anos, conservando o mes: 
mo ritmo de aumento do custo da 
vida verificado no periodo anterior, 
apesar dos gravames que lhe acar- 
rotaram todos os elementos de de- 
preclação orlundos da situação In- 
ternacional 9 

Os argumentos que apresentei an 
tratar dos defícits orçamentarios 
são aplicaveis aqui e si quizermos 
alinhar as somas empregamos em 
todas essas realizações que se afim 
mam nos navios mineiros construl- 
05, mos cortra-torpedeiros saldos 
de nossos estaleiros de comatrução 
naval, nas locomotivas, nos vagõer 
enos trilhos de nossas estradas de 

mutorial 


erro, mo quirido para q 


que, 


1930 + 
pelo governo passado e não tem a | 


Exercilo, nas obras de arte que nes- 
sa engenharia civil e militar cons 
truiu, na realização do plano de 
orientação politica e economica de 
nossa rede ferroviaria, nos quarteis, 
que se levantam, nos hopitais nas 
vilas militares, nas escolas, fabri- 
cas, arsenaís, parques de acronauti- 
ca, nos edifícios públicos construidos 
que dão ao sérviço a ordem e a dis- 
ciplina de que carecem, nas obras 
de saneamento da Baixada Fluni- 
nense que por si só constitulriy a 
Eloria de um governo, na constru 
qão de açudes contra o flagelo im- 
Pledoso das secas, e nas de estradas 
de rodagem que se abrem em Lodos 
os sentidos da vastidão do nosso 
territorio. Si alinhassemos las 
essas aplicações feitas e mais as sa- 
mas despendidas com a defesa da 
lavoura, renjuústamentando-lhes 4 
economias, quando todo esse pro- 
Erama se vem cumprindo sem” re- 
curso do credito estrangeiro, mas 
apenas com a nossa prata de cava, 
e em confronto a todo esse ncervo 
de realizações surge um aumento no 
custo da vida que aínda é Inferlor 
ao verificado no decenio anterior, 
que melhor argumento em favor da 
política do governo Getulio Vargus? 

Ató este momento esboroam-se 
contra a muralha dos fatos reais 
essas afirmativas que tendem a con- 
elufr por um encarecimento que em 
periodo normal seria Indice de im- 
enpsciiado governamenta], . 

s 


questões financeiras sabem da ex- 
trema importancia que se lhes liga, 
sobretudo nas horas dificeis. 

Nos Estados Unidos previnc-se 
por todas as formas a opinião pú- 
blica contra o perigo da Inflação. 
Na Inglaterra, a preocupação funila- 
mental do governo é atender ás ne- 
cessidades da guerra” recorrendo ao 
credito, mas fugindo da inflação, 
Na Alemanha, criou-se o “slogan” 
“manteiga ou canhões" "evidencian- 
do a necessidade da privação de co: 
modidades, mesmo as necessárias, se 
a nação .se quer armar. 

Lundendorff, ao tratar-da guerra 
total, considera o equilibrio das fi- 
nanças públicas condição indispen- 
savel de vitoria. 


A moeda e a bandeira integram-se 
como expressões da soberania na- 
cional, ' 

A emissão de papel-mocda em de- 
terminadas circunstancias pode ser. 
compreendida como um sacrificio 
imposto 4. Nação e & economia pri- 
pvada pela necessidade coletiva, mns 
sempre se deve ter presente que esse 

[processo é Injusto porque desigual e 
mporta no deslocamento dos bens 
daqueles que economizam ou pou- 
pam, em beneficlo dos que esban- 
jam e se acham Individados, antl- 
economico porque a desvalorização 
excessiva da moeda faz com que o 
trabalho nacional tenha equivalen- 
cin menor em produtos estrangeiros 
e finalmente com a elevação do 
custo da vida, das materias primas, 
fica a produção nacional em nivel 
«mais alto de preço que a estrangel- 
ra nos mercados internaclonats. Para 
prevenir a Infiação é necessario que 
tem cada setor da administração pó- 
blica o privada se evite a formação 
do ambiente que a determina, 

Repisar essas verdades como uma 
profissão de fé é ato de sabedoria 
e verdadeiro patriotismo. Que essu 
é o ponto vital da resistencia pro- 
va-o, mais uma vez a incidencia 
desses ataques. : 

O governo do sr. Getulio Vargas 
tem se caracterizado pela compreen- 
são dessas verdades e dal o ter con- 
seguido realizar uma grande obra. 
Prosseguindo nessa orlentação, não 
deixando “abalar as nassas convi- 
cções, em qualquer época os fátos 
destruirão sempre as argumentaçõen 
capciosas. A' medida que as condi- 
ções gerais se agravafh, mais fortes 
razões temos para persistir, dizendo 
ao povo a verdade da nitunção, indi- 
cando-lhe o caminho a seguir, que 

óde ser aspero e difícil mas condnz 
É grandeza do Brasil, 


86 assim 
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por mtanos proseguir na 
obra encetada e com uma simples 
exposição dos fátos quebrar os den- 
tes a todas as calunias com que se 
procure abalar os fundamentos de 
nossa estrutura financeira para de- 
pois, como corolario, atacar no setor 
político a ação interna e externa do 
governo, 

Os pontos em que, em gera), a eri- 
tica pretende ferir-nos no setor fl- 
nancelro são esses q que me referi, 
De todos, mada resta senão o travo 
amargo que deixam as manifestações 
de tanto impatriotismo nesta hora 
de exaltação nacionalista que o mun- 
do vive, 

As críticas À política Interna do 
goverrto da olução desfazem-se 
ante a realidade de nossa expansão 
econômica. Elas não ressumbram «ó- 
mente dos aspetos que à cada passo 
68 apresentam gos nossos olhos, cos 
mo o desenvolvimento urbanístico 
das grandes capitais do pais, o surto 
da produção algodosira, culo valor 
excede a um o dé qontos, mas 
tambem de todos os setores da ecos 


poiia, 
pródução do carvão, que em 
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1990 era de 395.148 toneladas, atinge, 
em 1999, a 1.046.975 toneladas; q 
ferro gusa, de 35,305 toneladas pas- 
sou para 160.016 toneladas; o ferra 
laminado elevou-se de 25,895 para 
100.996 toneladas; o aço do 20,443 
subiu a 114.095 toneladas; q cimen- 
tem sido parte magna, inspirado q 
governo pelo pensamento profundo 
de unir a América em torno de s* 
mesma, as viagens do presidente 
Getulio Vargas a quatro países ame- 
ricanos, definem as diretrizes pan- 
americanistas da nossa politica ex 
terna, Nenhum chefe de Estado, nu 
Brasil, compreendeu mais, nem ines- 
imo tanto quanto o atual, us (inali- 
dades continentais da politica veo- 
nomica, social e cultural do Novo 
Mundo, para forjar, no blúco de uma 
Indestrulivel solidariedade das nos- 
sas nações, sem hegemonias «le umas 
sobre as oulras, um destino patífico 
e feliz pura as Américas. 

lo, cuja produção era de 87,160 to- 
teladas, alcançou 697.79), 

A energia elétrica utllizada pelas 
Industrias elevou-se, na cidude de 
3, Paulo, de 146.857.000 K. W. ll. 
para S70.009.000; no Distrito Fe- 
deral, de 114,935.000 KW, H. para 
194.1453.000, 

Nesse nimblente de Inconteslavel 
progresso, compreende-se que aus 
alnques feitos ao se. Gretullo Vargus, 
Du política interna, se contraponha 
o prestigio popular do nosso grana 
chefe, em nada desmerecido das gl 


que acompanham de perto na | Einlescas pruporções de sua entrada 


triunfal na Metrópole da República 
para dar começo a uma fase dé go- 
verno único na historia nucional, 

A série de tralados, conferencias 
e alos Internacionais «e que o Lrpsil 

Em conclusão desta palestra de 
confrontos e de contrantes, permiti 
que acentis o que existe entre a 
atitude daquele que se pretende 
apresentar como o destruidor das 
tradições liberais do Brasil e a da 
meus inimigos, 

Na mesma hora em que estos bus- 
cam estabelecer divergencias entre 
os brasileiros, propagando entre as 
classes armadas e os trabalhadores 
no interior dados estatisticos com- 
parados, inadvertida ou perverilda- 
mente, para Intrigur, lançar a dia- 
cordia e enfraquecer a resistencia 
da Patria em tão grave Instante uu 
vida nacional, o sr, Getulio Vargas, 
sem preocupações pessoais, apula 
para todos vs brasileiros, no senti- 
do de uma colaboração ampla na 
grande obra de restauração naclu- 
nal, Els, senhores, as suas palavras 
no reconte discurso de 7 de setem- 
bro: “O imperativo da união na- 
cional continua sendo a nossa pa- 
lavra de ordem, Não ha, na conjun- 
tura dificil de nossa época, lugar 
para as salvações individuais, para 
os privilegios de poucos, para as 
vantagens de grupos ou facções. Ou 
intoresses da coletividade msobre- 
põem-se nos Interesses pessonia, 
Quando existe a iminência do pe- 
rigo, não é possivel atender relyin- 
dicações particulares nem admitir 
situações excepcionais edificadas & 
custa do sacrificio da maioria da po- 
pulação', 

Não se pode encarar o amblente 
de transformações profundas que 
marcam a vida do Brasil, no deio- 
nio decisivamente aberto em 1030, 
& historia dg seu destino político e 
administrativo, sem articular essas 
transformações com os aconteci- 
mentos de que tem sido cenario o 
mundo, 

A grande guerra, operando mu- 
danças fundamentais na ordem so 
cial da clvilização e a crise irrom- 
pida no crepúsculo do ano de 19209, 
desencadeando uma serio de conse- 
quencias econômicas cujo ciclo pa- 
rece não se haver aínda encerrado, 
esses dois imensos episodios unt- 
versais constitulram os germes de 
novos regimes políticos, 

Forças renovadoras passaram a 
exercer a sua enorme influencia na 
existencia das nações, Seguiram-se 
reações proporcionais 4 amplitude 
de ação desencadeada por aquelas 
duas grandes causas. Todos os fa- 
tores começaram a agir em busca 
de soluções capazes de libertar cada 
pais dos perigos emergentes; q onde 
tais reações ocorreram, o organis- 
mo coletivo dava sinais de vitali= 
dade, empenhando-se em lutas pro- 
fundas para aalvar instituições, 
costumes, tradições, Interesses mo- 
rais e materiais, 

Corresponde a fornecer provas de 
lastimavel miopia não compreender, 
em primeiro lugar, que, sofrenao 
os efeitos sociais da guerra de 1914 
a 1912, por um Jado, q as dramat!- 
cas repercussões da crise econômica 
de 1929, por outro lado, o Brasil 
não poderia cogservar-te como uma 
nação protegida por uma ingulari- 
dade privilegiada, Imacessivel, por» 
tanto, sos influxos reformadores 
vm ueles dois acontecimentos mun- 

ado, 

Alnda mals míope seria não 
compresnder que, se o Brasil não 
demo sinais positivos de reação — 
e o vocábulo Ji fora empregado 
sintomaticamento nas lulas travar 


€Coneclusão da 10º png.) 
serão disputadas na pista de areia, 

— Os três ultimos páreos são va 
Indicados para us “bettings”, 

a NOTICIARIO 

Foram entes os resultados dos 
concursos do Jockey Clube Brasllei, 
to na reunião de ontem: 

Bolo simples — 1 ganhador com 
6 pontos (11;992$000); 

Bolo duplo -—= 1 ganuador com ii 
pontos (LOSBOFÓNU); 

“Betting” de 10$000 — 1 ganhas 
dor (TO:DO4gnNA):; 

“*Retting” de 59000 — 38. ganha- 
dores (UASTEN0O mn cada); 

“Betting” duplor-— não houve 
ganhador, fenda o Hquido 
(77:5084000) para ser adicionado no 
da prexima sattina, 

A CORHIDA DE ONTEM 

4 maballna de ontem, que se ro- 
vestin de êxito flnancelto, ularecen 
uv segulite « 

MUVIMENTO TROXICO 

72 — Pureo “DMandão” — 1,500 
meltus — BuUVS, LiulvÊ o dUvquul, 

1º, Nlekel, Ga/djz Ks., O, Macedo, 

2º, Counjurada, 45/44 Km, MH, Ure 
Lina, 

SA, Descluldo, 56 ks., E. Bilva, 

4º, Cumíuu, 52 ks. A. Guiman, 

5º, Garyu, St ks. QU. Buntus, 
Men Bol burtuso, 50 ks., M, Me. 

Ms 
qecs Marumbi, 64/51 ka., J, Mar- 
tua. e 

Não correu Kisber, Tempo: 104”, 
Diferenças: various corpus e varius 
vurpus. Hatolus: vencedor, 264000; 
dupla (14) 459000, Placés: 12$100 q 
Ioguno, Movimento! 3E;d4ugiAs. Eu 
trmuenro EP, BSehnelder, Crladar; 
Rodolpho Tara Campos, Proprieta- 
Flu: A. GQ, Fnhaeca, 

Em seguida a uma partida falsa, 
por ler flendo parada s egua Cons 
jurada, o atarter deu a verdadeira 
com (desvantagem para (Garço e 
Marimbi, Cassino fyl o primaitu a 
aparecer, mas desenvolvendo uma 
merivel velocidade, quatrucentos 
metros depois do pulo, Garço amsu- 
miu o comando do pelotão, no pus 
mu que Conjurada vinha postar-se & 
aum retaguarda, enquanto Nickel 
progredin rapidamente, Au girar a 
curva, Uurço o Nickel desgarraram 
algo o enquanto o primeiro ficas 
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do Rio dê Janeiro 


DR. PÁULO ZANDER 
Avenida Rio Branco, 243, 2º — 


Telefone: 22-0328 — Em frente 
ao cinema Gloria. 
———eeeeeeee e 
das em torno da sucessão prest- 
dencial anleçior À de 1930 — esta- 
ria, quando não Irremediavelmente 
perdidu, porque não se faz previsão 
assim peremploria sobre o futuro 
de um país pelo menos sob a 
ameaça de apodrecer na inercia, na 
imobilidade, no marasmo de aguas 
que ae não movimentam nem re- 

novam, 

Fol esse o amblento de que re- 
sultou o episodio de 24 de outubro 
do 1930, 

Getullo Vargas 4 e homem que 
o destina reservou para exponen- 
ciar as aspirações do Brasil, ansio- 
Ho por alcançar um progresso ba- 
sendo numa estrulúra política se- 
Mura, lberto 'das preocupações q 
vicloa com que o personalismo pro- 
curara tudo comprometer no pas- 
ando, , ' 

* Entre as ideologias que desde en- 
tão começaram a fazer a sua In- 
cursão pelo. munido afora, Getulio 
Vargas sempre ficou como o aim- 
bolo das aspirações proprias do 
nonso pala, recusando do passado 
tudo quando devera ser destruido 
para lançar as bases de um futuro 
imune dos erros que, por muito 
pouco, não destrulram a propria 
seiva do: Braull, é 

facil perceber como, nessa 
conjuntura, tudo Iria, afinal de 
contas, depender. do homem que o 
destino entendesse de resorvar— 
nos. AUTO 

Podem, por vezes, an palavras so- 
pradas pelas paixões procurar ex- 
ternar coisas contrarfas À essencia 
da . natureza dos acontecimentos. 
Não resta dúvida, porem, de que, 
no julgamento Íntimo, todos sen- 
tem. que, se a nação transpôs incd- 
Inme os escolhos que tem atra- 
vessado, fe-lo porque a ação pes- 
sont do «seu gula supremo, fnspi- 
rada por um temperamento desa- 
paixonado e Impeliãa por uma 
Srrestotivel vocação para realizar 
uma. obra construtiva; soube 
apoiada no prestigio da Revolucão, 
condust-ia através do tantos obs- 
tárulno. .. à 

Aa comemorar o décimo primel- 
ro; aniversario da. Revolução, po- 
demos verificar que o espírito do 
neu chefe não;se alterou com » 
exerclelo do poder, É o mesmo 
deserento da violencia. que sá gera 
a vinlencia “o reconhece a bondade 
como base de foda a felicidade 
humanas Confia nas possibilidades 
do Brasil, no potencial infinito das 
suas plqueras q no valor de seus 
filhos: contla ma foros da eua ju= 
ventnde na união de todos es 
arariaAçãs em torno do lides] ca- 
Riad, &o uma Patria forto q 


resesees 


. 


va, Nickel vançava ameaçadora 
mento até que nas especiais tinha 
garantido o triunfo, 

Ta — Pareo “Thankerton"-=1.400 
metros — T:N008, 1:4008 é 7008000. 

1º, Cabuassi, 56 ksa J. Morgado, 

2", Otarlo, 56 ka. 1. Bousa, 

3º, Dalita, 54 ka., D, Ferreira, . 

4º, Duleina, 64 Km, R, Urbina, 

5", Geniparana, 64 ka, J. Cange 
les, 

6”, Quatiny, 56 km, C. Brito. 

7%, Velhinho, 56 ks., W. Cunha, 

Tempo: 95" 25. Diferenças! vãs 
rios corpos.e melo corpo, Ratelos: 
vencedor, 198800; dupla (34) 248800. 
Platén: 138700 « 18$800, Movimone 
to: 48:610$000. Entralneur: Eulde 
gio Morgado, Crindor e proprietas 
rlo: FP. J. Lundgren, 

Em segulda a uma partida falas 
por ter fieado parado o cavalo Ca= 
bussi, o sinvier deu a verdadeira 
ent Lont mumento, surgindo Gonle 
parana de ponta, mas Jogo deixans 
do passar o Cabuasay, Dalita a Vos 
Hino. Uma vez no ponto de honra, 
Cnbumssu” não «e deixou mais abas 
ter e embora em toda a reta Ota= 
Flo fixesso Ingentes enforços para 
alcança-lo, o pernambucano qo 
manteve varios corpos na ata frene 
te o faclimento atingiu vitorioso & 
meta final, 

74 — Pareo “Mulata” — 1,90 
metros — Gr, 1:2008 a BONFO0O, 

1º, Opala, 56 ks,, 3. Zuniga, 

3”, Doneninvilio, 56 Ka., À, Brito, 

4º, Brise Coeur, 54 Kka., O, Fere 
nandes, 

hº, Campista, 54 ks, R. Silva, 

0º, Anira, 54 ka. E. Silva, 

Tempo; 80", Iiferonçaus cabeça 6 
dois corpos. Tatelos; vencedor, 
S)F600; dupla (24) 4149200, Placêas 
TASG00 a 215000, Movimento: 55:5608, 
Entralneur; Manuel J, de Oliveira. 
UÚrindor e proprietario; Sylvio Pane 
tendo, 

Partida rapida e boa, Brisa Coeur, 
Opalz e Marcelina sairam namaa OF. 
dem e nssim vieram até 4 neta dos 
600 metros, quando Orpalz e Mar= 
celina dominaram o ponteiro e vite 
ram em luta ata o disco, conseguine 
do sempre Opaix manter alguma 
vantagem sobre n pernambucana e, 
no final, com usa cabaça de vane 
tagem sobra Mur ima, o Opalz cry= 
sou a meta final . 

ss — Pareo “Barulhento"—1.408 
matros — 6:090$, 1:200$ e G00g000. 

1º Inhanduhy, 56 ks, D. For 
retra, 

2", Ampel, 54 Jem, T, Sousa. 

3º. Telda, bt ka. J. Zuniga. 

Não *%orreu Moleador, Tempo: 98” 
a |[lh, Diferenças; focinho e dola 
corpos. Iatelos; vencador, 428500; 
dupia (14) 190gnno, FPiacáa: 128100, 
338700 e 123300, Movimentas 4:0908, 
Entralneur: G. Feljá, Criador: Bar. 
viço de Temanta do Fixarolto, Prós 
prietario: Brnento Plecoto. 

Não tardaram multo tempo na fita 
on concorrentes 4 quarta prova, 
Colocado funto À cerca Interna, Blã- 
vicf aalu na frente, mana imediatas 
mente Inhandul por ale Passou, o 
mesmo fazendo pouca adianto o 
Ampel, Esta ultima megulu o lider 
e mal ae vin na reta o ataca, En.. 
tretanto, Inhandul dafandan-aa vãs 
lentemante a ao atingir a meta aíns 
da trazia um focinho da vantagem, 
o mus lhe vala n triunfo, 

sra — Pare “Gurjahar — 1,400 
metros — S:0NN8, 1:0003 a 5nNFnHo, 


1º, Valmy, 5854 ks., A, Araujo, 
2º, MandÃo, 52 Ka,, D. Forrioa: 
*º*, Marabout, 5755 ka, O. Pere 
nandes, 
Diferenças: varios é melo corpo. 
Ratelos: vencedor, In5gaMn; dupla 
(14) BT$00O. Tncãa: 455600, 298700 


e 269700. Movimento: 73:3408000, 
Entralneur Mario da Almeida, Cria. 
dor: Tinneu da Paula Machado, 
Praprietario: EB. T, Fernandes, 


Partida boa e dada com presteza, 
Valml escapullu na dianteira ce, 
nempre seguido de Mandão, ecum= 
priu todo o percuran na porto de 
MORA, Atf cruzar a meta com vãs 
corpos na fren - 
aa dp frente daquele a4 
677 — Paren “Cadenarar 1.406 
metros — 5:M0N$, L:nnof q RONgO0), 
Iº Blenvenua, 54 ks, R. Ure 


na 
3º Sonata) 1/49 ka, 
8º Monta Alvo, R 
Lima. 


qe Sto Gntenda. 
o o erenças: dois eo 
dolm corpos. Pntalos: VODCAdORS 
028000; E da (11), 1414200, Placêss 
429500, 758 o 2ag700, Movimentor 
B4:010$000, Entraineur Albert, Core 
Rino. Importador; João Rangel Pliso 
Pino oPrietario: Eugenio Ferreira 
Bempre com ação fast], BI o 
nus cumpriu na vanguarda todo 6 
Percurso e, no final, mantendo dola 
corponr na frente de Bonata, cruzom 


facilmente a meta 
pinças em primeiro 


578 — Pareg "Lido"! — 1,400 mos 

tros — 5:0003, 1:0N0$ + GONgO0O, 
1º Chipletro, 51/40 ka, Ba 
Bilva. t 


&º Susan, 40/47 ks. W. Lima. 
Maroim, 49 ks, 3, Bam N 
Tempo: 942/65, hos 
sorpo 6 dois corpos. 
cedor, 493000; 
Placés: 179400, 
Movimento, 


o Silvas 
64/61 Ka, W, 


Tempo: 99” 


169700. 
atrai 


Menarco e Buster Honton difleul- 
taram muito tempo a partida 
Última prova s somente depois do 
toque da sirene conseguiy q “gtare 
ter” suspender a 
bom momento, 
dianteira, soguida q 


ta 
cerca PA dé sa çãp janta é 
à lider. O filho 


1, poucos 


ma prova 
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O JORNAL - — Domingo, 26 de Outubro de 1941 RE 
REX AMANHÃ . IRENE DUNNE e CARY GRANT no filme aristocrático da Columbia e ne a a 
| » “Serenata Prateada 540 = 75 
' IPANEMA apresentam Nacionais: CINEARTE N. 10 e COMBATE A' MALARIA NA BAIXADA FLUMINENS 








COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS” 










































Idem, 4 serio . 
Cnbos dem .. E o) 
Ea “ne q. nu au 


19142 - 808 





793730 798730 9842 804 15847 —. 1008 


1 Pernambuco. % Bm 





NOVA YORK, 35 de outubro, FEOP * SENTO , . : - 1 EzA Von Borvarr » 
trio do prio Guaira ao vai ez no lia Cine jornal Brosileiro (DID) e Ufa Jorral.comas ultimos acontecimentos europeus - Direção DE Q R 
Bmprestimo Braticiro, 6 ia dp Losi dio ação | 
Emprestimo Erastiéiro 6% &;, 1947 a E = Fi Da: a CLICA 
to Quando Go Bala ani ae eae CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUB 
apanicipantada de S, Paulo, 1952 15.75 15.50 - x a 
Roya Bank of Canadá ,. .. picado Nicot, 
Atantic Refining .. 2. ces sa as 25.25 25.25 : 
Corn Produta .. ,. ce ss ARS MO) Nicot, - 48.87 
Emprecimo do Homo de ala Net e 
Brasil Teáseii E UTI meet: Mode - ; 
Rio Grande do Sul, 8 Sh, 1948 10. 13.25 13.00 > 
Ste ao ronda ou Mo Paio, wicot Nicot Sato 
Fitulo do Estado ds Bão Paulo, es nes vá Contrato celebrado com o Gevcras da Unido em 24 de Dezembro de 1037 & vistu Gu Les W. RI14A, Go (9 do Cargo do 1938 
Titulos do Estado de São Paulo, X j . 
Mitulos” do Estado do Sao! Piuii e bdod 29.00 PREMIO MAIOR. 
1% 1956 0. core es or so 4 Njcot 25.00 9 Ei 
Bonus do Estado de Minas Gerala, , : D BP L A | O 
rã ta o" ds Milnas Gerais, Ejs A 393. EXTRAÇÃO 5 Q O Ó 0) 0) 5 O O O > 
Bonus do Estado da Minas Gerais, ” |] “a 
Bona dá Prnvinni dê Buinos” Al nico Erodts | 1941 
res 8 o va voos ou 55.25 57.50 = 
— Lista da extracão de SABADO, 25 de OUTUBRO de as 
- (Conclusão da 12º pag.) 63 Idem 1917 ,. = 1819 ; - 
COBRANÇAS. COBRANÇAS Dm o Decreto ads Es Fr p S 
donos E IDE | Borat | E 3.826 PREMIO 
os Eu os, - e 
Mora ares see as Tateso TRRsto * io ee 3 | Nogta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premíaus petos finaes duplos do 2.º ao &* gremio 
Toco co 00 04 Go fo A - p g q 
Erário tos oc qu «sto a prt E dora | Ds bilhetes sto ftogratados em papel branca, Cinta verde, fundo amarelo é numeração reta na lente, com o Inscrição EXTRAÇÃO EM 25 DE OUTUBRO OE 1049 
Penmario. penios senão sitio rpm a 1803 à ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES sem 
eso argentino , , 7 9 Td gaba 8430 
Peso uruguaio, ..  — 98150 669 Idem TEU a : ai 20042 . 808 À 22056... 1009 
sus 





19170. 1008 
19$700 195700 
































































































































9865 ... 1008 15657 — 1005 s 22998 . 805 
AR a es ea usas tom 17259. 19196... 603 
As SEGUINTES MARAS PARA | UE Tem oc am | 15608 2. “808 | 17208 = “608 | 191587 1006 
SONPRA DF: CANBIO LIVE a 1:004) 7. 803 19072 08 | Io = 004 | doi Ta 23 
BO d/v. A* visita Unha c. ve ces H - - = = 
E 0 Ações Comp, 97. 1U03 - Es 17320... 1 19233 ... 1008 
od bs il ib) am Eitesint ora, uu] G= na domo 2a | Jugs= de re lo | TIO 10 | Iii mê | ar aa |, a 
y mm. dm 0 - “ ce va us E - rt US o pus E - 
| Peso argentino — ág5o — do Idem Pref. .. .. 1805 96 BU5 ma O | cia ua Ira 808 | IG = 1008 | iozas= 1008 | 21042 "696 | aatoa= qt 
E Peso uruguaio em 83980 — 200 Minas de Butlá 12338 9942 .. 80S W7 = 805 23012. “OS 
| E Debentuios 107 B0S 15787 — 1008 | 172.1 9296 — 21072... ) 
o Peso chilenv,  — gozo — rest 142... 805 9988 .. 1003 15796 = 80% | 17396 19299... 1008 | 21098.» 808 | 23058... 1008 
MA O NANCO DO BRASIL AFIXOU 300 Bco, L, Brasileiro 2089 163... 500 ) 7 21107 — 808 25089.. 5005 
É AS SEGUINTES TAXAS DE W Cla. C, Brahma . 1:090% vm SOUS 15807 = 808 | 17401... 1008 - - DUO 
pi CONPRAS NO CAMBIO GRICIAS ro 77. 1008 15820. 1008 19321 - 1008 | 21142... us - 
bra «e «+». 658910 G6S410 GRS4DO MERCADO DE CAFE To... 808 15823. 1008 | 17408 1008 | .19336 = 1008 | 21164. 1008 | 29107.» 1008 
olar., .. .. 169450 163500 165520 O mercado de caté disponivel 207.. “0 15842 BUS | 17442... 405 | 19342... 808 | 21171... 1008 107 — 
Mm. so uruguaio , — 15620 “— | tuncionou ontem, calmo, com os 242... 1008 1 - BOS | 17452.. 1008 | 19461. 1008 | 21183... 1008 | 23142... 808 
E O BANCO, e EAR Pd id pretos inalterados e sam interes- 242... 805 15907 808 | 17481. 1008 | 19360. 1008 | 21196... 608 E 
a 3 CAMBIO LIVRE ESPECIAL À oonilsalio de preço sorteada de. b p” pi pt Pres OT 80% 10506“. “go 21202. 1008 E Og 
E 4” vistas clarou cotar o tipo 7, a base de 307. 8U5 14342 = 805 15987» 1008 17520 — 1008 19397 - 1008 | 21207... 23211 ... 3006 
po Abert Fech | so Por 10 quilos, na tabou e du. o 1342. 805 14355. 1008 PT 7542 — E Es 008 42 =» 808 
E Dolar (vond.) .. .. 204500 20sc00 32.. BU3 10074 .. 1005 ' 15993... 1008 | 17542. 805 | 19407. 808 | 91916...1 
y 10 sug1up | Cante os.trabalhos, não houve, ven- 356 , 11972... 100$ 4396 =» 808 1942 808 1008 | 23274... 1008 
| BM RM CUBE o -- dogi Wo | gas sobre o produto, Fechou, cal- 396 ia o jar 1008 1381... 1008 14407 = 805 Hc res pets 80g 19459. 1008 Sam Bos V3984 1008 
2 He O. aee ve. me - - o ad 
E OR dos sitio e [OE es o to | o da io Faso a | oc | de= dê | E os 
Er: po nO: du 04 d6 4000 A do e asa - “- 
DD e Tipo tr trre eo 31500 do6 805 Í [5 Vea O | ousa god | 2iitã= 1008 | 2882 S06 
o a Es 4 t5ESs po .. e. e. eu y er $ 17696 = as e 2008 —- 
| Best.. 169540 fsos Tipo € .. “e ce se 303500 528... 2003 17707 = HO 9507 = 2132 — 804 2H07 .. 803 
E Dolar .. .. .. .. 263550 169580 ADO Tee cr. as 308000 636... 1008 16007 17717 e 1008 | 19542. MUS | 21390. 608 | 23442. 808 
É A vistas Tipo $ o o. no vo 298500 808 9º E 17742 = 80 19565 — 1008 21404... 2008 2470. 1008 
EM Petra area (vend.). 789950 19g950 MOVIMENTO ESTATISTICO 688... 1008 Errei 17748 . 1008 | 19598. 808 | 21408. 1008 | 23496 
Po Jabra area (com.),. TEy450 785650 PAUTA MENSAL 698 .. 808 16096 =» 808 | 17708 7 19607 » 808 | 21407. 808 | 23500... 1008 
mM G Panco do Bras afixou us 87» E. Minas 8077. 16107 =» BUS 17807 > 80g 9642 808 | gis17.. 1003 4 23507. 808 
É, intes taxas de cambio para com» | aff fino .. eos ro o ABM er Eres 16125 = 1008 — 808 19650 — 1008 21420. 2003 | 23542. 808 
RE o Rireoç e Sm dolaras sobre lis: | caes “CRAUTA semánio SO e go 193 = 808 | Trago MOoS | 19668 = 1008" 214427 808 | 23590 80% 
y ; Livre One E. do Rio: 654. 1008 J18 Aê 27871... 1008 | 19686... 1003 | 21496... 808 | 23607. 808 
pi Vista. ao vs +. 198540 168500 | tagá comum .. nero o RESOO 78. 1003 18207 — 808 19687, 1008 | 21507. 808 | 23519... 1008 
O dias. «e eso. 105523 163487 MOVIMENTO BsTATII Ito 696. 803 ” 17891 2696 . 1008 | 21511... 2008 - 
PO WO dias .. ces... 103506 163474 ENTRADAS 16208 «3008 9608 = 808 | 21523... 1008 | 23533.. 1008 
Po O dias .. ., 2... T9F490 LGF4GU Pela Central .. ,e cos. 2.78% | + ——— 16311 1008 1:000$000 MM — BU8 21540 — 1008 2 m 
Na CAMANA SINDICAL Pela Leopoldina .. «a. — - 80 e 19742 OS | 2151977 808 | 23642. 
q DIA RE PSAR Le isagre 700 tod Eos cock 808 | 19798 - 808 | 2155821008 | 23690 .> 1008 
RE juice area... eo = TMO5O | Dando 1 do mig. co oo o7.817' Aproximação 6296 = 808 17911 E UR 9807 » 808 | 21598.. 05 rea 
7 lar .o ve se se oe 165559 195678 | Desde 1º de julho ,. .. 811.917 16308. 1008 | 17942. 805 ioeia o MOS | 21597. 1008 23707 — 809 
E pm liiiio Do om. ENBARQUES! 12:5008 lBiT = 808 | 170587 1008 | isioo = Mi | SiSoi= 808 | SU prá 
E Sbiga.. ocaso - — 43630 | Estados Unidos 4. 2, “L 10.200 |  cTTTT——— 16006 = 1008 | 17998 808 19907 808 | 216422 808 | 28742 608 
Argentina ,, se «us -— 455663 | Rio da Prata E des Lam = 16342. 805 19942. 808 | 21073... 1008 | 23798... 809 
4 ima op es ne nuas Cabotagem, .. us wu — pao is 19944. 2008 | 21698 — 808 | 23804 808 
E Alemanha POBRE bo Teaitanicãs logo 0 tis pa ê Tg = 108 ae a tm 
E Reichsmark .,.,.., -— Desde Tº do mês ,, «e. TT. 767 10450 1008 1007 mm 1008 Eai 25R84 — 1008 
E Nerrechungamark — = | Desde 1º de julho ., ..  S61 566 . 16180 — 1008 19980 .. 1008 | 21796 238967 808 
4 COBERTURA DO BANCO DO Consumo local... ... enn 500:0 0) 96 BOS 18007 8 808 | 19981 1008 | 21807. - 
É BRASIL Cafe doado pelo DN.C, 206 ; = sos*| 182% 809 E 21839... 1008 | 23906. 1009 
E Mbraarea., 0... — TODD]  gendo 1º do Julho 43.837 1652051 18080 1008 1842 - 808 | 23907. 808 
E A vista O hemes e vinjantes Di a E, 338.294 RIO 16549 À pos 18083. 1008 ; - 896 .. 008 a pra 
o DOIAF à, co co crio — 203339 , hn === 16544 1008 | 18090. 803 «| 21907. 808 = 
o Paso argentino ..  — 45903 Enpartadanco o dido 702 16594 = 1008 | 18107. 805 j ques a e - 808 
É Mscudo . 0» 04 eq sum, $90b Nova Orleanea: 16598 — aus 18142, 808 eo | CE ce 
Wo  Wnterstzungsmark ES SRIV AL ADOUR IG CIR. coro conicom TTTO Aproximação 16603 — 1008 | 18184. 1008 21996... 808 
E Jabra area ...... — MOS65O | Polix Fonseca B. A. ce. ITA 16607 — 18196 =» 808 | 20007. 21999... 1008 
pos FANCO GUIÇO ., q 63500 Rotundo e Cla. ,. cc cs. 2.140 12:500 16619. 1008 | 18208. 1008 | 20009.. 100 Premias 
RU ce mo ts asc ABUêO | Castro Silva Comp, B. A. 1900 19006 16612 808 | 18207. 808 | 200105. 1008 
Peso Uruguaio ,, «  — 8$%11 Nova York: DOES um 18242 08 | 20013 1003 
po Ralsemark ,, ,, +. — dado Comp. Brasileira: de Caté . 3.900 | TREE Joad m 1008 18245 — 1008 2º 80% Ea 0 ço 
—  Bevarere ia fimo — 8860 | Gostro Silva Comp. E.AS' 1.000 107. 808 18709 sos 18281 — 4 - 805 : CLSTE-R 
j Ta Banco do Brasil comprava Lvl 10.740 e 1008 16742. 803 lee = 1008 oiço 5 2007 Rd 
o m a grama our o, ne bon bond e 
É ae too por 1.000, em Sara eu | MERCADO DE AÇUCAR 387 .. 1008 16776 | 188077 506 | Doca dos | 22022-108 
o: amosdado, no preço de 334400, O mercado de açucar funcionou 198... 808 18322. 1008 20168 ... 1008 
y A Ouro comprado ontem firme e com os preços tnal- 808 :000$000 18H42... 205 20169. 1003 pao ; 
E” O Banco do Brasil efetuou as so | terados. « 32... 805 3 18318 . 1008 20188. 1008 ET 
a ódio aquisições de ouro-fino; Os negocios realizados foram re- 8 1008 16784. 1008 | 18361 2 1008 - 22061 —. 10U8 
va Ontem .. cer so os — | gulares é o mercudo fechou innlta- Ps so 183057 196 = 1008 A 
E Desde 1º de outubro .. 363.089$177 oi Pe ENS e E ças Oman 18396 7 Mia T= o - 808 S00:0008 
E Total, se va se «+ 369.059.177 PR fncoa A 1008 16796 | 18M07- su doa DRI 100 ; 
É MERCADO DE TITULOS | sagas sitio OB] dir aos 18442 608 | 2120-1008 | 2o1397 po 
E O mercado de valores esteve on- | Estoque .. co llt 58.087 964. 1008 30:0008000 18449... 1008 - Bo 242. 808 
EB bastante trabalhado e firme, Cotaçies por 60 quilos 996. 805 o 18156 — 1008 ve 803 22160. 1008 
E Mom negocios mais desenvolvidos, | aranco cristal,, «.« 655000 g8g000 é RIO 18496 7 8 20342 196... OS 
E Nomo so vê a seguir: hemerara,, ., ve 569000 G8gona - 808 2 — 1008 | 220077. 808 
a a DRT em | TRI o | SONO 208 | Doo am 
à no ne S a 22252... 21 16796 
E D INTERNA MERCADO DE ALGODÃO aro 1000 | Jet 808 | 200n- 1008 | Sisto dos | Y 
M 35.000 E] E O mercado de algodão em rima 2007 80$ 10607 “og 18607 2 sos rim Bu BT os 30:0008004 
E 1000 Prq e s:2303 tunolonçu nentem calmo e com os IB 2008 Ed cio 805 168130 1008 ROSS 1008 otros 1006 eloa ne h 
Ee Ê CEEE do ade ci renos inalterados " = Xá 3 eo nm FERE 22307. 
ram O. Interna — 85 negocios verificados foram ra- 1042... BUS nos ano Ro 16826 18642... 808 20164... 1008 | 223427 g0g EIÓ 
“MU laº, e Obrgs, 1 ti010 1008 12272 1008 16842 Bos 18660 1008 
E ds União: o e o mercado fechou inaite- 1078 12274 . 1008 6 a 18656 . 96 = 22396 .. 803 
: 3 Uniformizada, st0g | dou me | 122% 805 16843 =. 1008 - 808 | 205077. 805 | 224077 808 
q ne ri zadas , vs MOVIMENTO niilismo | ! 9 12308 — 1008 6889 » 1008 | 18707... 80 0542 224427 808 
TR .. é ques É) o — es - - o] 
q 3 Idem 5008 +... divs | Entradas... rm Farto 1:000$000 1104 1213 2 1008 penso Ed Morto MOS | 20576. 1008 | 224067 508 11042 
po 8 D, Emis. nom. 8115. | Saldas .. . cs ces a 636 1095... 1008 10:0008000 12307 «» 803 - - 20580 1 22507 = 803 Ri 
E: | Idem 5008 ,, .. 155% 5 ' 6942 . 808 | 18796... 80S 20598 E 
— . vo Estoque Ro 00 0004 04 00 17.609 ' — “OS 12323 1 5008 18800 - 225:H 100 
) 1 Idem 2005 ., .. 1553 Cotações por 10 quilna +06 1005 - 1008 | 20607 . BUS 22536 = 1008 TO:0008004 
73 D. Emissões Tipo 3 «ce. ++ 685000 695000 (1077 BO Meda = 1008 | 20638. 1008 | 255427 808 ' 
DOrte crer aro. 8138 | Tipo 4... sc. 658000 675000 “m 18807. 803 20642 7. 29593. 1008 
31 Idem,,.. .... B14$ sertões 142.. 808 18842... 808 20698 7 808 Eng e10 a 
820 Idem Cautelas. 7958 | Tipo 3... .. cu ve + 588000 598000 1164... 1003 18896 — 808 9704 7 1008 a 804 aa 
o 45 Renjustamento , 2688 | Tipo B..,. ce... 498000 503000 1191... 2008 18907 - 808 077 808 - 805 
Bá Idem GuO, ....  4%up n cenrãs 1193... 1003 15918... 1008 2 Som COR 
Obrignções» 100: E ónios do, Nominat 1196... 808 18942 7 808 20716 . 1008 DOAR Bos 11609 
t00 Tesouro 193) ., 1:0103 E dim oo co oo GBBO0O 408000) amo joe 169432 1008 | 2072 = 0 22673... 1008 
Poa on ripo 36 Bm = Nominal 1207. 808 962 1008 | 20795 = 1008 | Socio 1008 
70 Emprostimo 1906 Saeco pr Nominai rea o - 80 42 = 808 | 22707. 803 1:000$004 
RES SN O ARO |obipo 5 ortasa senado | IS 808 2O109 = 1008 DOM = 1008 & PAULO 
SETA AR CARNES VERDES 1307... 50 | 19 20781 — 1008 227% — y 
MATADOURO DE SANTA CRUR pr = 808 | 223987 1008 porra 
Ma'nnça gerais 62 1008 | - 808 | 22807. 80% 
Bovinos .. «e auueu as ve 188 1966 19017... dog 20831. 1008 | 22842 gos | 9580 
Vitelos .. cu ou pu nm. ue 36 1391. 1008 19049 80s 20812... 803 or 80s 
Bulnos .. . ne uu qa as 1 15007 Aê 19096 ;m 30g 20851 = 1008 290 80s 2:000$000 
Ovinos ou CO qu eu —. so 19097 — 1008 20896 Bos 22023. 1 
| Pregoái e o = Ros 19107 805 | 20907 808 | 220907 4005 | Sinta Cras 
AV NOS co co eu as mo és prq - DD qu 
Vitelos .. cera as os 23000 1426 1008 19127. 1005 | 20929. 1003 | 22942 7 “808 (Rio Brando go Bog 
AUINOS .. cu os uuss ss300 
ia PE RE DE NOVA CSS ao 
IGUABSU” “ ; 8 a 
fintança gerais FrmIna OS e 
Tp ; 
. “e o. cu qu su , 
Suínos 0 e. al ms ss 1 - 
Precos | 
Bovinos .. mo 18950 ! E 
CORATADOURO DE MENDOS rt DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 13 34 E DAS 15 34 ÀS 16 HORAS, ÚXCETO NOS DIAS FERIADOS E PA Es 
Watança geral: - A O PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PRENIADOS, DURANTE gramas. 
Bovinos «se com o 310 ADMINISTRAÇÃ .. 
STIVINO NETTO Aba vem so as us us 50 SntEgoR OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, & NÃO ATENDERA BECLA o q a ralar 
UINOS.. e ve co mw .. he o “ , pes 
U :AM FODOS q | e poeetecieeemcammeveçrer o ypressecosseme persa MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DB BILHETES o 0 pm 
DOMINGOS, A'R a VIADO co to ao cm ijom um . pt preces NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROÍIA $ É Essspico mmtemeemenidemss 
HORAS, NA Mainos iss E sepos es o É is e pm QÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM, SENDO SORTEADO | 
MATADOURO DA PENHA ai 17 frança Upa SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR £ O PRISEIRO, ISTO É, O NUMERO ô 
RADIO TUPI] vat-anm pes DO O 0 RR pu o ida o e out isa sai no Ro : 8 E qe 
“ OVINOR cerca co oq ou to O «am = Rm d tosco qu remos 
a Vitelos .. “4. 04 au au 13 ts om 
E OFERTA DO | gujtts access erares 3 an seso AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS x portes bt 
Re ? ] 
Roviniis ce qo su cu qo 19250 
ASTRUCO( Vitelos Dea dito As mio do Doro! PERNA O CALAZA 393º 
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A Grande Revista 
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TEATRO MUNICIPAL 
nos dias 28 à 30 de Outubro às 20,45 ha. 
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Bilhetta 4 venda dá Cáiá Moppin & 
Webb, Rua Ouvidor 100. Tel, di-8107 
o na bilheteria do Teatro Municipal, 
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HOJE — Às 16 horas 
Em Vesperal 


DEFINITIVA DESPEDIDA DE 


TITO SCHIPA 


Um gesto inédito do “Mestre do Bel-Canto”! 
" Organizará o pregrama o proprio auditório nó ato da 
concerto, solicitando as arias é canções de 
sua preferência 


Ô programa constará de tres partes: 
1 = Peças clássicas. || == Peças líricas. 11] — Canções 


Os permanentes da temporada Iírita não são válidos para 
esta concerto 
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Bilhetes R Pa um. Braco Frizas e FERA 1008; 
Poltronas e Balcões Nobres, 205. Balcões, 158. Gale- 
rias, 108000 (Selo à parte). 
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TRIVISTA DO BRASIL * Mo 
Letras, cultura, humorismo 


Uma revista ? 
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Dna 


decidiu pôr um fermo 
à ameaça de Hiller" 


E Mensagem de Roosevelt à Associação 
de Política Exterior - Aprovada no Senado 


Á uma emenda sobre a reforma da lei de Conidades aleteds de seuasedo 


q neutralidade — Pelo bloqueio do Japão Delas armaaso AD premia 


pelas armas. As possibilidades 

E WASHINGTON, 25 (De William B. Ardery, da Associated Press) — 

uia 13 votos contra 10, a Comissão de Relações Exteriores do Senado apro- 

E O parecer encaminhando so plenario o texto legislativo, recebido da 

dos Representantes, permitindo o artilhamento «dos navios mer- 
tes norte-americanos, e, ao mesmo tempo, declarando que lhe será per- 
Fumar para todo e qualquer porto. 

», O “leader”! democrático senador Barkley, que fol o relator da Co- 
fixou para segunda-feira o início dos debates em plenario. A esse 
to declarou que “é dificil adivinhar o quanto tempo passará até 

entrar em ação". . 
O senador Nye (representante republicano do North 
à oposição, falará tambem, apojando o projeto, nissão se- 
ter ampliado o texto recebido da Câmara, aprovando praticamente 
revogação da Lei de Neutralidade, com a permissão dada aos navios mer- 
te-americanos de entrarem em portos beligerantes e zonas desi- 
como de operações de guerra. 

à Os senadores Nye e Vandenberg (republicano, do Michigan), outro 

membro da oposição, declararam que não tinham intenção de ““flibustear" 

O projeto, acrescentando, entretanto, que “este passo é o último qua darmos 

e é, portanto, um ponto que 


tes de entrar definitivamente na guerra, 
Mermalmente deverá ser objeto de discursos por parte dos 96 senadores”; 
APOIO DE WILKIE. 


eba 
1 





Ralph Heizen, correspondente da U. 


tler poderá 


pols de havê-la ordenado o 
menos que sejam encontrados 


Não se sabe, com certeza, 
tregará, como refem, porem, 


tir, continuam eirculando rumores ins 


correr o risco de serem fuzilados, 


Dakota), que per- | jinha divisoria, entre a França 


visto a Comissã 
centena de franceses 


O Conselho de Ministros, 
mente, o problema e ouvido as 
lan, sobre os esforços 
tefens, deixou assentada, claramente, 
Os mesmos devem ser perdoado, 
diretamente, dos assassínios de 

Ao mesmo tempo, 
lei, apresentado pelo 
obrigando as 


Este apoio, aprovado 

etivos os pedidos 
recente manifesto do 
da República, 


Em ums declaração feita em Nova Tork, hoje, o er. Wendell Wilkle 


o Par- 


Republicano, no Congresso, apolariam o movimento em favor de uma 


da aprovação destas emendas". 

O sr, Wilkie reafirmou que a Lei de Neutralidade deve ser totalmente 
Bevogada “como uma afirmação da situação moral dos Estados Unidos”, 

O senador Gurney, representante republicano do South Dakota, que foi 


temente eleito, juntamente com os seus col srs. À à 
cano do Vermont) e serra ustin (repubii 











Bridge (republicano de New Ham; e) propõem a 
revogação total doitexto da Lei € disseram que : 
8o plenario da Câmara Alta. PS Ma Vando Prue 


AS ALTERAÇÕES k 
O texto, conforme aprovado pela Comissão de 
& os seguintes 
exportação de 
O aos cidadãos 


] Relações Exterlores do 
dispositivos da Lei de Neutralidade: 
munições; 


eder fi salvo em circunstancias 
antes; 
estrangeiros; , 

a da pandeira americana por navios estrangeiros, 


Os pontos a 
D Proibição do artilhamento dos navios mercantes; 
2) Prolbição de entrar nas “zonas de operações de guerra”, que, se. 
se sabe, abrangem o litoral! europeu de Bilbão na até Onega 
Russia (cidade situada no Mar Branco, no fundo do golfo de Onega); 
Proibição da entrada de navios norte-americanos no Mediterraneo 


3 
& de escalar ns parte oriental (costa at 
Os círculos costa atlântica) do Canadá 


a 


cutivas de 


MENSAGEM DE ROOSEVEL? 
NOVA YORK, 35 (A. P) — Wo 
eguínto o texto da mensagem du 

Bisaldente Roosevelt, à Associação de 


Silencio sobre as verdad 
base aero-naval do Mediterraneo. 


lítica Exterior; Pensar. Julgamos os fato LONDRES, 25 (A. P) — A 
“Qualquer criança de escola pri- rr a é decidimos sobre qua Royal Air Force bombardeou objsa: 
m sabe no que consiste a nossa | Atitude a adotar Chegamos vagaro- | tivos na Alemanha Ocidental, on- 


Mas, ves 
contam com 


d de america 
6 são irrecorriveis”, a 


“ pplítica exterior, Consiste em dete- 
dor à honra, a liberdade. os dineitos, 
é Dossego e o bem estar do povo 
amaricano. Não procuramos ganhos o 
& custa dos outros. Não ameaçamos z 
quem quer que seja, nem toleramys 
ameaças des outros”, 


“Nenhuma nação é mais profunda. 
mente aeroada: à paz do que a ore 
mas, nenhumas outra mação é n às outrr 
Saibeta fundamentalmente mais for- | resistem ativamente à agrecoço CUO 
te para resistir a agressão. Quando “Esta política Dileia cao aa ARDE 
erosas forças agressivas e acham | senso Comum, mas, representa ido 
Solta, tendo arrazado sem piedade | nas um Método e, “sam cana, es 
um continente quando sabemos que + 


constitus um abjetiv 
mesmas procuram em dpi tg E O objetivo real ; ineluta vel Eee: 


tem á noite, Os ataques foram di- 
rigidos de preferencia 4 Renania, 
Foram atacadas tambem as docas 
decidido e [do porto francês ocupado da Brest 
[e a navegação alema ao largo da 
costa da Noruega. 

A respeito, o Ministerio do Ar dis- 
tribulu o seguinte comunicado: “A 
despeito da persistencia do tempo 
desfavoravel sobreo continente es- 
quadrilha da aviação de bombardeio 
atacaram na nolte passada objetivos 
na Renania e outros pontos da Ale- 
manha. As docas:de Brest fambem 


t responsabilidade & 
passiva”, a dos Dovos que combatem e morram 


atacou a navegação ao 


lo mesmo 1 d sta da N da 

“Há sigumas pessoas neste paia | Pel RES argo da co a Noruega e 5 
rocuram inculcar-nos uma tal- Sabemos que o nosso pais não Tlhas Frislas. Um grande navio 

ra de segurança, dizendo | Sluivará dona responsabilidade, m fecha 


suprimentos foi atingido e deixado 
incendiado-se. Um avião do coman- 
do de bembardeio perdeu-se” , 


LUTAS AEREAS ENTRE POLONEs 
SES E ALEMKES 


é não estamos ameaçados, e que 
o de que necessitamos fazer 
/ m-de evitar a tempestada, & psr- 
NE: ecer na ociosidade — e subme- 
ou tambem se fôr necessario, O 
vírus fatal teem sido propa- 


nem recuars deante ds qual, - 
critioios Que se lhe postam Aeleiioo 
Sinceramente vosso” ta) Franklin 





“A o pelos agentes de Hitler o os ; «1 P)-—o » E 

A Quislings e tltoréa, em todos os nr red duobrou a To Pee tasas x a PARES captne cai frota 
s , eua con 

S de muito “lhe tem servidor. | Para dedicar todo uv" seu DO vados acima das ciuvens, sobre ter- 


ritorlo francês, na tarda de ontem, 
uma aim de "Spitfives", tripulados 
Por aviadores poloneses, aniquilgu 
foto caças gerinunicos, 


Um dos nossos aparelhos de com- 
bate foi avariado, mas, apesar dim 


vai pro- 
Marinha” 4 uus 
Contera decviara- 
Celativas À polfti- 


A AMEAÇA DE HITLER 


povo americano não se dsixa 
air facilmente; somos telmosa- 
realistas, e não nos arreceia 
ds quem quer que seja, Um po- 







Tesid 
Pruterir na segunda-feira par 


? ne & - 
É (Qpa cactos Dor" mitimo: Non | iza manileatação publica fo Qui: ) to, inda que ferido o iiioto ogro 
ç so Sola por sl mesmo. teia | £º do governo após o sou discurso | & sum base 
Do osso à livro discussão das coisys | ge li de setembro, no qual revelou POL CRETA 5 a a 
BI quo tinha dado orgena à Marinna em ros espe 







otadores que não aqueles tomando 
parte na mesma, acima do lençol de 
muvena; a unica mostra de batalha 
que os francezes, 14 nhaixo, podizm 
constatar, era o ronco possante de 
motores e o espoucar das matralhas 
doras, hem como a verdadeira pro 
elnsão de aviões germanicos, negros 
ds fumaça, que desciam rodopiando, 
Bea de esfacelarem da encontro ao 
solo, 


B'  Incontestavel que ambos os 
Contendores estavam bam empars- 
lhados, em luta igual, mas os ale- 
gem da altura. 


“para atirar" quanda avistasso cor- 
Barios do Elxo. 


OS TECIDOS MARCA 






fabricados pelo Cotonificio 
Behon Bezerra de Mello 
3. A. de Pernambuco, e pela 


Desceram am mer- 
mães tiveram a seu favor a vRita- 
&ulho, contra os poloneses vindo da 
sona do cannl da Mancha, 

Um após nutro, em uma medis de 
Quase um por minuto, os caças ale. 
mães foram abatidos ou feitos em 


com 
Marinha no pru- 
é rncil de do- 
















E . - são alterada, pelo proprio sr. RooEu- 

É | Componhia Fiação e Tece-|| voit para Belo PE Marinha e qa | Pedaços, entretanto, nem um apare- 
> ) Bezerra de Mello Es | Detesa Total”, lho miiado desceu para lhes fazer 
4 e , E" provavel qua o discurso dn pre- 7 prisma morte. 


do Rio, pola perfeição 
do sou fabrico, beleza dos 
sous coloridos e fixidez de 
suGs côres, conquistaram os 
: nacionais e dos 
peíses hispano-americanos. 
Nesta ade: à rua da 
Alfandega n. BI-A, 2º qn- 
dar, podem ser vistos e 
admirados seus magnificos 
mostruarios, 


Telefones: 33.4079 e 43-9297 
End. Teleg.: B 


exito completo,ão fas 
to de nossos seroplanos sereni supe 
Flores em qualidade” — adinnton 
dos chefes de esquadrilha polones 
fes — “E! verdada que eles acome- 
teram contra nós. vindo do alto, 
mas ta! clrcunstancia, unicamente, 
nes poupou o trabalho de procurá- 
los'%t — disse mais o aviador vito. 
rioso, , 

Ainda no mesmo algumas haras 
mais cedo, dois sargestos aviadores 
tehecos puzeram fora de combate, 
kor-S8", que se aproximava da costa 





sidante trace as diretrizes para aum 
maior desenvolvimento aa Prodiição 
Industrias de defesa, 

O discurso será proterido no Ban- 
quets do Dia da Marinha, que sora 
realinado no “Hotel Mayfiowar” q 
será irradiado As 22 horas (hora 1o- 
cal). 


Os outros oradores serão o general 
George C, Marshall, chefe do Estado 
Maior do Exército; o contra almi- 
rante Emory A, Land, presidente da 
Comissão ds Marinha ercante. Ane 
tes do presidente proferir a Bua oru- 
pe ação) Prradiado um alecurao, 

ertdo em Ca&o pelo almirante 
Harold R. Stark, chete das opera- 
ções navais, - : 

Durante o dia será irradiado um 
discurso do sr, Frank Knox, secro- 


(Continua us 2.º página) 



























LEIA aos domingos os pregões 
da Bolsa de Imoveis, na pri- 
meira página do Suplemento 
Imobiliario d'O JORNAL, 

















general von Stulpnagel, a 
os assassinos. ; 


se o marechal Petain se en. 
apesar de 
parte de seus auxiliares diretos de conti 


Pétaln pensa cruzar a 
ocupada e a não ocupa- 
da, afim de se entregar, num esforço final para salvar a 
do pelotão de fuzilamento, 


tendo examinado, «detida- 
exposições de Pétain e Dai- 
que teem realizado para salvar os 
sua opinião de que 
Porque não participaram, 
Bordéus e Nantes. 

o Gabinete aprovou o projeto de 
ministro da Justiça, ár, 
testemunhas a cooperar com as 


Durante quatro noifes 


consecutivas Nápoles 
esteve sob bombardeio com Hitler 


destruir os nossos direito truição da ameaça ds Hitler, N 1 b dã riacã 
9 8 o nosso bem estar, a now- | consecy : "oa | oram bombardeadas. A aviação do 
“política exterior são poda perina- SDTIgeRoe 4 Objetivo, a nossa | comando de costa durante a nolte, | 





Surpreende que o 


rmar uu desmen- 
Istentes 
a resposta alemã for desfavoravel e os 





ovo des EE Unidos DR ASTICAS RF 


o desejo do 


esta noi- do crime. Os 


execução, de- tos os atacantes, 


todos os esforços 


haver recnsa por | Militar alemã. 


de que, se 


refens venham a | lndamente 


Nem o 
recebe outra 


trangeiros que, 
cinquenta refens, 


um, que se 
Barthelemy, sabe ainda 


autoridades, 


não 





Rigoroso silencio vem sendo observado 
sobre as razões desse violento e 
prolongado ataque da aviação inglesa 


aquela base aero-naval italiana 


LONDRES, 25 (A. P,)) — Fontes bem 
poles é a cidade italiana que mais sofreu, 


informadas declaram que Na- 
depois de quatro noites conse- 


pesado martelamento pelos aviões de bombardeio britânicas, 
dizendo ainda que esses repetidos ataques levam a crer nas noticirs re- 
cem divulgadas de que alí-se achavam 
um movimento através do Mediterraneo. 

As autoridades militares e sereas,. entretanto, 
eiras razões desse violento 


concentrados 20.000 


“m bombardeiro inimigo, tipo “Jun- 
oriental inglesa, 


Os teltecos Interceptaram o avião 
Eermanico a 
milhas da 
deles dirigiu u mataque inicial cons 
tra o “Junkar", arrancando-lhe fra. 
Emeatos, v motor da popa come- 
cou a desprender rolos, de fumaça, 
enquanto que — presa fugia, bus- 


(Conclusão da 16% pag.) 


O 


teem coberto tão b 


* Os alemães teem dados 
rem, sem indicar de onde 


neamente, da tregua 


manteem um rigoroso | te Oriental. Fol dada é 
ataque contra aquela ! 


cerca de trinta g cinco | 
costa e, depois que um! 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 26 DE OUTUBRO DE 1941 





Todos os esforços da «Gestapo» eSucedem 


da polícia francesa fracassaram j 


VICHY, 25 (Exclusivo para os' “Diarios Associados!" — 
P) — O Gabinete 
francês contínua exercendo pressão consideravel sobre o 
general von Stulpnagel, sr. Otto Abetz e outras altas au- 
no sentido de evitar o fu- 
deviam ter sido passados 
de salvamento desses ho- 
mens, das represalias alemãs, são consideradas, 
te, mais auspiciosas. Somente a intervenção direta de Hi- 
salvá-los, definitivamente, do mesmo modo 
que a decisão pessoal do Fuehrer adiou ma 


afim de ronsegulr prender os assassinos. Isso demonstra 
governo de impedir o terrorismo, 
Desde o dia 13 de agosto, em que se registon 
meiro atentado, com o* assassínio de um alferes alemão, 
na estação subterranea de Barhes, 
lizado mais de vinte ataques e inúmeros atos de sabota- 
gem, sem que tenha sido capturado um só, no momento 
terroristas, em 
dado provas de uma preparação e organização munttciosas 
fe seus ataques, já que 


o pri- 


os Lerroristas teem rea- 


sua maior parte Jovens, teem 


apenas em dois casos foram vis- 
sem, no entanto, serem presos, Eles 
em seus rastros, que veem tracassando 


da policia secreta francesa e da Gestapo, 
assim como os da 


policia regional francesa e da policia 


os nomes dos executados, POr 
* como os prenderam, se iso- 


ou em grupos, e onde teem sido sepultaros. 
Governo de Vichy tem sido Informado e nãy 
notificação senfão mma copla das ordens de 
von Stulpnagel, que 
O comunicado da execução dos 
que se vrê teve Ingar, ontem, 
Vichy nas últimas horas de hoje. 

Um porta-voz oficial declarou aos Correspondentes ese 
agora que o 
fracassaram seus esforços para salvar o primeiro 
em Bordéus, 
atividade para salvar os dols 


é entregue, em París, a De Brinou. 
50 refens, de Dovdéus, 


pela manhã, só chegoy a 


governo tem a cerleza de que 
Erupo de 
está concentrando toda sna 
Rrupos de cinquenta, cada 


encontram em Nantes e Bordéus, e que se 


foram executados, Bozando, mumenta- 
que lhes foi concedida, 


Esteve em 
palestra . 





O conde Ciano foi 
inteirado de como 
se taem portado 


os fascistas no front 


BERLIM. 25 (A. P.) — O gr, 
Adolf Hitler e o conde Ciano, mi 
nistro das Relações Exteriores da 


alemães, para «Italia, conferenciaram hoje, no 


quartel-geeral do primeiro na Fren- 
publicidade 
uma nota do mesmo quartel-gene- 
ral, noticiando a conferencia não 
dando, porem. qual o propósito da 
conversa. 


A nota foi a seguinte: “O Fuherer 
recebeu o real ministro italiano das 
Relações Exteriores, conde Ciano, 
esta manha, no seu quartel general 
para uma conversação, que foi con- 
duzida no espirito da tradicional 
amizade e comprovada camarada- 
Eem de armas entre as duas nações. 
O ministro das R. Exteriores do 


(Continua na 2.º página) 


na Eslovaquia, Hungria e! 
outros paises ocupados 


Considerados refens, em virtude de um 

* — decreto, todos os presos políticos belgas 
— Recrudesce a perseguição religiosa na 
Polonia — Campanha do “V” na Holanda 





ROMA, 3 14, P,) — As “orga- 
nizações corporativas" do Partido 
Fascista foram alvo de uma “derru- 
hada” em regra no seu alto funcio- 
ualismo, sendo transferidas ou sub- 
stituidas 60 de suas principais au- 
toridades. ' 

Dezenove das vinte e duas “orga- 
nizações corporativas” da Italia, 
que controlam a produção economi- 
ca do pais foram afetadas pelas mo- 
dificações, a maior dos ultimos 
anos por elas sofridas, Somente es- 
caporam da “derrabada” os “lea- 
ders” das Corporações dos Hoteis. 
Teatros e Vidrarias. que são de im- 
portancia secundaria no momento, 

Como se sabe, o sr. Mussolini é 
““prosidente'' de todas e de cada 
uma das “orgarizações corporati- 
vas", mas os delegados do Partido 
nelas trabalham como “vice-presl- 
dentes” e conselheiros. Aos novos 
vice-prêsirentes e conselheiros pas- 
sou a maioria dos trabalhos nas 
corporações, 

Não se revelou a razão da “der» 
rubada”, mas a observadores pare- 
<e que o fim foi o de “tornar mais 
eficiente a atuação das corporações, 
em fnce das crescentes necessida- 
des de tempo de guerra” e para 
remover “certas causas de dercon- 
tentamento entre o publico”, 

MAIS EXECUÇÕES NA 
TORECOSLOTAQUIA + 
ZURICH, 26 (R.) — Mais nela 
techecosiovacos foram executados, 
acusados do crime da “alta tral- 
cão”, informa um despacho de Pra- 
Ga, qua adianta terem sido oz mes- 
Fios condenados À morre pela C6r- 
te marcia] de Brno-Bryenn, hoja. 
EXECUTADOS IMEDIATAMENTE 

BERLIM, 25 (U, P.) — Um des. 
pucho da agencia oficial alemA D, 
K. B., procedente de Praga, anun- 
cia que a Côrte Marcial de Brho 
condenou À morte hoje, sois pessoas 
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s italianos 


ousem ainda fazer-se ao mar 






à BORDO DO NAVIO ALMI- 
RANTE DE SIR ANDREW CUN* 
NINGHAM, NO MEDITERRANEO, 
25 — (De Larry Allen, da Associa- 
ted Press) — Sir Andrew Cunnin- 
Eham declarou que a Esquadra 
Britanica no Medilerraneo está 
destruindo ou danificando cerca 
de 50 por cento de todos os com- 
boios inimigos que tentam trans- 
portar abastecimentos para os 
exercitos do Eixo que combatem 
na Libia. 

Os submarinos britanicos e alia- 
dos, bem como as forças aereís 
afundaram cerca de 30 por cento 
dos navios italianos e alemães que 
eixaram os portos da peninsula 
or destino de Bengazi ou Tri- 
poli. 

Cerca de outros 20 por cento 
foram danificados ou avariados , 
vo! torpedeamentos e bombar- 
deios aereos e “Em vista dessas 
Pesadas perdas”, frisou o alm!- 
rante, “ainda me admiro que os 






marinheiros italianos ousem fa- 
ter-se ao mar”, 

O mês de setembro foi partl- 
cularmente daro para os romboios 

imigos, disse ainda v almirante 
britanico, ao mesmo tempo que 
aproveitou a nportunidade para 
elogiar o trabalho das forças na- 
vais dos gregos, iugoslavos, ho- 
landeses e poloneses, cujas unl- 
dades deram conta de muitos na- 
vios do Eixo. 

O almirante Cunningham mos- 
trava-se de excelente humor e 
como lhe perguhtasse se havia 
possibilidade de provocar a um 
combate à Esquadra Italiana, ele 
respondeu: — “E' um assunto que 
precisamos acertar com os italla- 
vos. A inatividade da Esquadra 
ltaliana é provavelmente devido 
ao nosso cansaço de guerra, mas 
até este momento estivemos mul- 
to ocupados. Não tenho duvidas 
que o moral das tripulações das 
pequenas unidades italiana; é mui- 


to melhor 
couraçados”. 

“A brecha no moral de uma 
esquadra sempre se verífica nas 
grandes unidades”, 

Sir Andrew declarou ainda que 
Sem duvida os italianos devem 
ter apressado a reparação das ava», 
rias sofridas no ataque de Ta- 
rento e no combate naval do Cabo 
Matapan e que possivelmente po- 
derão pôr em linha 4 ou 6 en- 
couraçados prosseguindo "não te- 
mos dados certos sobre o numero 
de cruzadores com canhões de 205 
milimetros em condições ds com- 
bater, mas supomos que"deve.ha- 
ver pelo ménos dois prontos para 
um embate e possivelmente de 19 
a 14 cruzadores ligeiros. A difi- 
culdade para calcular o numero 
de “destroyers” em serviço é ain- 
da maior « quanto aos submarinos 
penso que os italianos perderam 
um terço do numero de que dis- 
punham no Ínicio da guerra”, 


do que nos grandes 
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Paro não ficar assim, uso, 
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Desconfiança 

para com os EE, UU, 
— Ação nipônica no 
Extremo Oriente 


TORIO, 25 (Por Robert Guiltaln, 
da Agencia Havas, Telemondia)) — 
O agudo pessimismo que ressalta 
das declarações do sr, Frank Know 
secretario da Marinha dos Estados 
Unidos, é denunciado pesta capital 
como prova evidente do “dupla 
jogo norte-americano”, pois é con: 
siderndo diretamente econtraditoris 
com a vontade de pas proclamada 
em Washington, 

Essas declarações nada farão pa- 
ra melhorar as possibilidades de 
exito da negogiação nipo-america- 
“na — dizem os circulos politicos, 
que lançam nos Estados Unidos a 
responsabilidade das consequencias 
evemtuais. 

Os observadores neulhos saliens 
tam que o choque foi ainda mais 
sensivel em Tokio porque as pnla- 
vras do ar. Knox calram no momen» 
to preciso em que a imprensa nipo- 
nica se esforçava para tranquilizar 
a upinião pública quanto ás perspec- 
tivas favoraveis que se oferecism 
de novo nas relações com os Estados 
Unidos, 


A POSIÇÃO DE TORO 


Com efeito, abordando repentinamen- 
te o assunto, considerado “tabá'! há 
longas semanas, os Jornais de bata 
ncreditar/m descobrir na atitude morte- 
americana destes últimos dins serios in- 
dicios de uma vontade vo E cao 

LONDRES, :5 (R.) — Pod on | to. E atributam essa atitude à posição 
Presos políticos Velgas PP papoila | enérgica do general Tojo desde 8 eons- 

erados como retons de acordo | titulção do novo tamem À 
som um novo decreto firmado pelo | Os jornais sallentaya notadamente 
Governo alemão da Bélgica, escravo | 08 felizes efeitos da suspensão do trá- 
o “Daily Telegraph”, fico dos navios-tanques norte-america- 

Quando uma pessoa acusada da ter | nos para Viadivostok, ressaltaram ignal- 
atacado um suldado alemão não for |mente com vivo intercase a sugestão 
encontrada, aurascenta o referido Jor- | emitida pela Imprensa norte-americana 
nal, os mencionados refens serão | em favor dn remessa de uma missão di- 
Passádos pelas armas, Plomátics nipônica & Wnshington e afir- 


Outrossim, prisão com mavam Londres 
forçados « quitas castigos montada à influengia que 


sob a acusação de estarem prepa- 
randó atos de alta traição, Tndas 
Ou sentenciados foram executados 
Inedintamente. Um outro acusado 
foi absolvido 


INCORPORAÇÃO DO EXERCITO 
TCHECO AQ ALEMÃO 


LONDRES, 36 (R.) — Segundo 
acreditam os meios tchecos desta 
enpital, parece que a recente visita 
que monsenhor Tiro e nm de seua 
ministros fizeram ao quartel-gana. 
*71 de Hitler terá omo primeiro re- 
enitado a complata reorganização 
do exercito slovaco e sua Incorpo- 
Fação à Relchswehr. 

Os mesmoa circulos acreditam âue 
“ssa medida faz parte de uma seria 
fe outras destinadas a fortalecer s 
apertar os laços políticos e admin 
nintrativos existentes entra o Ralch 
e a Slovaquia, nos quais oa dirigan- 
tes da Bratislava deram q seu npolo 
mob E garantia da proteção da Hi- 
tler contra as pretensões territorias 
hungaras contra a Slovaquia, 


REFENS 08 prrsos POLÍTICOS 
BELGAS 





trabalhos 


mais ne- | representa na conciliação e na pruden- 
veron ainda serão Impostos de agora 
em diante a todos os que “pertyr- cia Dara com o Japão. 


An declarações do sr, Knox megua- 
do as opiniões manifestadas Desta 
tal — ameaçavam reavivar » 
de quando tudo se fazia para criar wma 
atmosfera fnvoravel, 

Os matutinos já 
rasos otimistas 
con às esperanças exageradas e oD- 
vidaram a Popuinção a desconfiar dos 


barem a pas interna nos territoriom 
ocupados”, segundo determina outro 
decretn recentemente divulgado mm 
Bélgica. 5] 

"A perturbação da pas interna — 
ls o aludido desreto — inclue E ra 
cura de vender gêneros alimentícios, 
encorajar o “boycott”, bem como a 


provocação da prejuizos motivados 


por considerações polttlcas”, pin de spariguamento, que poderiam 
ocultar b - 
A RESISTENCIA NA BE'LGICA americanos Ros Lo (parto! di ecos 
LONDRES, 2 (Do Reginald Con-| E: importante salientar — dizem qa 
rad, da R.) — Do acordo com am | observadores — que essas polêmicas jor= 
Informações fornecidas: pelo jornal | aslísticas Feperoutem aquí numa atmos- 
“Idbro Belgiquo”, que é Imprarao | fera Psicológica nova, que o atual go- 
clandestinamente na Bélgica, apesar 


das inúmeras prisõos o muitas exo- 
cuções, o povo belga continua fr- 
memento prejudicando o invasor na- 
aísta, com a prática de atos de sa- 
botagem, em grande escala, 


O general Tojo parece realmuito als. 
riar entra a opinião pública q 
O governo relações diferentes des que 
imieecm durante os gabinetes anterio. 
so espalhando tão intensas é 
mente essa-prática, que os alemies 
se viram obrigados a criar uma guar- 
da rura), para combatê-la, 


O “trabalho de tartaruga” tem 
tambem | dado grande resultados, 
principalienta nas minas de carvão, 
cuja produção sofreu um decréscimo 
de cerca de quarenta por cento, 

An aiministrações locais teem de- 
monstrado tão claramente não de. 
Sojaram executar os decretos ale- 
mães, que 3.473 conselhos comunais 
oleitos por mufragio universal foram 
dissolvidos, 


Disrlamente so 


REAÇÃO CONTRA A APATIA 


À efervescencis dos 


torno das relações 4 
incide de ç nipo-americanis 


agir contra 
da opinião 
Peito os Teguitados 
Anos, dufante on Quais 
Fodearam de um allencio na 
* pareciam contentar-sa em obter uma 


dão incidentes, o tos à morna e sem entus 


as manhãs às paredes aparecem 
cobertas do scrições, onde prado- 
minam símbolos de vitoria da demo- 
eracia o da alvilzação, 


Algumas veses, o bom humor bal- 
ga fez sua aparição, Num asrodro- 
mo militar alemão, alguns opersrioa 
fineram soar aíranes do alarme antt- 
Bereos, tendo om soldados úlemies 
fugido para os bosques ou “o refu- 
miado nou abrigos, Enquanto sto, os 
operarioa apo 


Faim-ds dna armas | (O Pala O sentimento de que vonsado 
* da munição dos moldados é dusa- | UI “ e forte d 
Entao pres Eta lrigo tinaimento ca 
Em outra ocasião, quando um trem Aselnala-so nte que e pre- 
condusindo gado estava Atrevessuudo | rio general Tojo responde a toda 
Pobre) a nelts, Lad belgas | Ques tivas nom negocios rar do 
Us by e 
rp neta vagões, tendo ex 0%, firmando dessa Lodo mm 


ado pelas ruas, 
Esperto A ame |O Jupão 
contusão, ndo | dois 

autoridades ala- | de agr quiante 


ser sd poderá 
OPOBÇÃO DO OPERARIADO ” Milada por muito tempo ainda. 


SOLIDARIEDAD 
Nas cortes inferiores de Justio E ENTRE OS BE. qr. 
reina uma gapecio do pet, Pe + A INGLATERRA ei 


escuras devido ao 
Provocou enorme 
grando trabalho às 
mão”, 


do encontra rh 


Unuando os magistrados a condenar LONDRES, 25 (De a 
os “rexistag”, pá , &rville Beache, da 
Pe ore DA dA são on lacalos bel AFI, para a Reu 


Dalo fato de nesta csfrital sesição) — Acompanhe na 


rs » maior 


uniforms, » que é Proibido pala 


atenção es 

Bcontecimentos do 

aisisção belga. Extremo Orients, eg 
O clero proibe a entrada nas igre- | QUS!s, segunda despachos chegadas 


' o 
jus o ne recusa a dar absolvi meia, À fardo, aqui, 
partidarios de Degprolia, o 


belga. 
do 


ção cos dia com mate E rg voltar & 
e estreita solida 
entro Loncirea a Pri pad pr 


que as in 


“Quisling” 

Por 
po 
americanas são punir uietações note- 


eperarindo 6 que 4 
mais mcentdada a repulsa ao inva- 
mor, 


Ha na Balgies um milhão q 500 
mil operarios dos quais 1 milhão são 
ainditalizados, A espaito de 
as tontativas alemãs, apoiadas pe- 

“quislings” locais de nasificar o 
aindicalismo belga, om nperarios con- 
tinuam fieis aos seus antigos sindi. 
catos. 

A corajosa resistencia do proleta. 
rindo belga tem se concretizado em 
muitas prove, que tiveram lugar 
Fecentements sendo uma das mais 
Importantes a dos mineiros de car. 
vãn do distrito de Robinaga, Tam- 
hem teem havido diversas graves 

Os sindicalizados então publicando 
clandestino, cuja 
etreulação é muito superior 4 do 
jornal gindicalista dos “quislings” 
ao Rr — p despeito de 
São O apóio que as autoridades do 
ocupação dão a .este, 

A deficiencia de Generos alimen- 
ticos tem provocado na Belgica 
Um grande aumento da mortalidade 
Infantil, assim como e aparecimento 
ds diversas molentiss produsidas pe- 
la falta do vitaminas entro as quais, 
meleatias ds pelo o do estimago, 


(Continta na 3º. pagina) 
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e à Missão Cultural ao Uruguai 


Palavras do escritor e diplomata Jayme de BARROS 


Embarcou ontem para Montevidéu a Missão Cultural 
Brasileira, recentemente nomeada pelo presidente 
da República, composta dos professores Henrique da 
Rocha Lima e Antonio Carneiro Leão, e do escritor, 
jornalista e diplomata sr. Jayme de Barros. A res- 
peito dos objetivos dessa missão, O JORNAL ouviu 
o sr. Jayme de Barros, que expôs, na entrevista que 
a seguir publicamos as idéias gerais das conferen- 
cias que realizará em Montevidéu, intituladas “A 
politica do Brasil na America” e “Poetas do Brasil”, 


"VAMOS ao Urugual, os profes- 
bw. sores Rocha Lima, Carnel- 
ro Leão e eu, para continuar, 
na honrosa missão que nós con- 
flou o presidente Getulio Var- 
gas, 2 obra iniciada por delega- 
ções culturais anteriores, resul- 
tantes todas do disposto no ar- 
tigo 2º da Convenção Modifica- 
tiva do Tratado de 22 de julho 
de 1918, entre o Brasil e aquela 
República. 
A secular identificação do 
Brasil e do Uruguai, no set des- 
tino comum através da historic, 
impõe aos dois paises uma €o- 
municação permanense de 
idéias. sentimentos e aspira- 
ções. que assegurem sempre, no 
curso do tempo, um perfeito en- 
tendimento entre suas elites, 
«ua mocidade, o seu povo. Des- 
de o episodio da anexação da 
Província Cisplatina, na época 
colonial, nenhum outro pertur- 
bou as nossas relações con O 
Urugual. Até mesmo aquele 
equívoco histórico passou a 
constituir mais um fator sentl- 
mental de união entre os dois 
paises. Sobre ele já se fez com- 
pleta luz e não se nega mails 
hoja que acabou assegurando, 
no determinismo por vezes in- 
coerente e caprichoso dos fatos 
históricos, a independencia de- 
finitiva do Uruguai, Historlado- 
res, sociólogos, escritores, críti- 
cos militares concordam, hã 
muito, diante dos erros pratica- 
dos outrora de parte-a parte, 
que do equivoco político da Pro- 
vincia Cisplatina o Uruguai saiu 
livre, o Brasil moralmente en- 


Dos limites: 
da educação 


rada para construir, sob novas 
bases, uma nova civilização, 


A UNIDADE DA AMÉRICA 


Pretendo realizar em Monte- 
vidéu, alem de um curso sopre 
a poesia brasileira, desde o 1 sé- 
culo da nossa formasão até a 
fase atual, destacando as maio- 
res vozes poéticas de cada pe- 
riodo, uma conferencia sobre 
“A Política do Brasil na Amé- 
rica”, na qual mostrarei & Im- 
portancia motel e juriaira da 
solução do caso da Cisplatina 
no desenvolvimento do pan- 
americanismo. Proclamada a 
nossa independencia, a diplo- 
macia brasileira firmou princi- 
pios que nunca mais foram des- 
mentidos. Não conservamos, das 
conquistas artificiais realizadas 
no periodo da nossa formação, 
uma só polegada de territorio. 
Não conservamos a Guiana ao 
Norte nem a Colonia do Sacra- 
mento ao Sul, embora a con- 
quista desta última, realizada 
em 1680, fosse reconhecida pelo 
tratado de Utretch, de 1715. A 
grandeza do Brasil é, assim, 
obra organica de desbravamen- 
to das bandeiras, de posse efe- 
tiva, na marcha dos povoado- 
res, que trabalharam a terra, 
fecundando-a com suor e san- 
gue, semeando culturas e espa- 
lhando rebanhos. 

Revestimo-nos, assim, de um 
autoridade sem par, para inter- 
vir no desenvolvimento da po- 
lítica internacional americana 


e dissipar, uma a uma, as pre-. 


venções'que contra nos se er- 


Fidelino de FIGUEIREDO 


(Copyright dos “D, A.) 


9º teltores, que sigam o desenvol- 

Pra minhas idéiss, 

hão-de recordar que is se de- 
| mile da 


pareco incapaz de instalar e prati- 
car uma estrutura 
i pad século XIX, de tipo do Mbera- 


brio de alternativos entre 

os hemisterios da conciencia 
curvar-se à realidado e 

vormsa de estilo político a esse 

da divisão abismal da alma es- 
Ol essa dor profunda de ser tes- 
unha do delírio de autofagiu 
im povo, que é um grande reser- 
o espiritual da humanidade é 

que eu ia pi por compreender 
fra simpatia, a estocada 

que em meu espírito Jevan- 

tou es Me pe nova a lapinrta e 
personal ", Com ela pretendia 
s um rumo de laboratorio & 
das nacionalidades, ' Le 


em 


afmanutençã 1 
ascenção da individualidade para 
se dignifique pelo conforto, pe- 


siste, aflita e chorosa, & Alma na 
sua viagem por córregos e ingremes 
e pedregosos e se entrega ao diabo, 
no delicioso auto de Gil Vicente. 
O comum dos homens não atinge o 
alto nivel da civilização de pensa- 
mento, sensiblildade e perplexidade 
crítica, erguida por alguns esp 
eleitos. A turba só é susceptível de 
o, só admira a técnica 
das veles e dos comutadores, & 
medicina facil dos comprimidos e 
das injeções, só tem duas virtudes 
nívicas, a desobediencia e a revolta, 
Jó compreende & soberania do seu 
tomesticador e a sua, que consiste 


em absorver e diluir em si todo O 
espigado da individualidade. 

O conjunto da vida contempora- 
nes oferece o aspectó duma chega- 
da ao fim de uma fase, ao conheci- 
mento dos limites humanos, isto é, 
do homem e do universo visto pelo 
homem. A noção de limite princi- 
pla a ser uma noção de moda. 

Antigamente, era noçia privativa 
das matemáticas, Depoissé om Kant, 
entrou francargente DR Jilosotia e 
constitue hoje peça mestra dum seu 
capitulo, a epistemologia, ênde se 
estudam os limites e o valor do co- 
nhecimento, Com Rutherford, Bohr 
e Sommerfeli entrog na física do 
infinitamente pequeno, ao farer-te 
a decomposição da estrutura do 
átomo. Com Einstein entrou na me- 
cânica do infinitamente grande, no 
delimitar-se o espaço de quatro di- 
mensões. E eu queria vê-la introdu- 
sida na psicologia social ou coletiva, 
no estudo da conciencia do inoder- 
no homem multitudinario. Propús 
até uma designação para esse co- 
pítulo novo dos estudos sobre os 
limites ou balisas de personalidade 
e do carater, termatologia, etimolo- 
gicamente “ciencia dos lmiies”, 

Vejo agora entrar esta noção na 
clencia da educação pela pena do 
eminente professor argentino Jian 
P. Ramos, que nos dá um vibrante 
ensalo sobre Los limites de la edu- 
caclón. cuja leitura vem corroborar 
os meus velhos sentimentos de sim- 
patia pela gente argentina, senhora 
já de um escol de homens de pensa- 
mento, ardorosos e incansaveis na 
luta por altos ideais, entre eles o 
sentido universal da cultura. Pode- 
ria dizer-se que a obra toda fôra es- 
crita só enquadrar as duas 
idéias díletas do mestre de La Pla- 
ta: conceito de cultura e limites da 
educação ante o problema da cultu- 
ra — como certos sonetos, cena 
tos para aproveitar a idéia do Wti- 
mo Verso. 

A obras não tem carater didático, 
não é um tratado pedagógico ou um 
compendio de técnicas metodológi- 
cas, é antes um ensaio intradutorio 
a toda a atividade educativa, previ- 
ne o educador das grandezas, difi- 
culdades e impotencias do seu Ja- 
bor futuro, da transcendencis da 
sua missão e das suas limitações 
jnexoraveis. Com elevado espirito 
filosófico e a mais ampla simpatia 
humans, o prof. Ramos deslinda os 
elementos constitutivos ds educação, 
o social, o individual, o seu espírito 
de conservação, de continuldade e 
de renovação, conteudos profissio- 
nais, teóricos e psícológicos, proble- 
mas de método. gradações da edu- 
cação, prospeção para o futuro, 
tudo que a distingue da CMiação in- 
fantil, da domesticação, ro adestra- 
mento e do ensino, Previns tambem 
de que o fim supremo de toda a 
educação, exercida com amoroso 
desvelo, é a aparição sucessiva de 

dades criadoras e renova- 
doras de valores, Mas a educação 
das grandes organizações escolares 
do Estado, sendo in nsavel e 
fecunda, não chega para determinar 
esse surto de personalidades obrei- 
ras da atmosfera superior da cultu- 


ra, nem para solucionar os graves 
problemas das Ê 

o o 
social. Será muito maior » lorça da 


e—ess mo = 


guiam. A nossa ação se baseou 
sempre na prática constante de 
uma intima colaboração com 
todos os povos do continente, 
afim de: construirmos deste Ja- 
do do Atlantico uma civilização 
propria e característica. Na 
marcha acidentada para a coe- 
são e a unidade da América, em 
meio de obstáculos e vicissitu- 
des sem. conta, de resistencias « 
incompreensões inevitaveis, es- 
ses principios foram mantidos e 
consolidados, sem que essa 
orientação Implicasse na dimi- 
nuição das nossas relações com 


os demais paises do mundo, nos f 


quais estamos ligados por laços 
indestrutíveis de sangue, de cul- 
tura, de solidariedade social e 
humana, 

Nos últimos dez anos, desde 
que o pais passou pelas profun- 
das transformações revolucio- 
narias iniciadas em 1930, até 
hoje, para conservar e-jiustrar 
essas tradições da nossa politi- 
ca exterior, procuramos inte- 
grá-la no ritmo atwal dos econ- 
tegimentos universais, Tais 
acontecimentos convergiram 
para precipitar a evolução do 
pan-americanisma, com a uni- 
ficação objetiva de todos os pai- 
ses do continente. 

Pode orgulhar-se o Brasil de 
haver desempenhado, nessa fa- 
se histórica da vida da Antérica 
edo mundo, ação preponderan- 
te nos esforços desenvolvidos 
para dar conteudo prático aos 
ideais americanos, que Jose Bo- 
nifacio já acalentava e que 
constituiram o sonho grandioso 
de Bolivar. Coube à diplomacia 
brasileira desenvolver, nos últi- 
mos dez anos, uma atividade 
fetunda, destacando-se 08 nns- 
sos: delegados: nas numerosas 
conferencias internacionais 
realizadas nesse periodo. 


O IDEALISMO URUGUAIO 


— Estou certo de que encon- 
trarei no Uruguai a maior res- 
sonancia para o desdobramento 
dessas observações sobrea nos- 
sa política no-continente, Ins- 
pirada pelo presidente Getulio 
Vargas e dirigida pelo chance- 
ler Oswaldo Aranha. Ali, onde 


trou ambiente propiclo para a 
expansão de suas idéias. "Lea- 
der” da: mocidade, sua voz foi 


um-toque-de mobilização” para: 


construir-se no Novo Mundo 
uma. elvilização independente 
do velho modelo euroveu, sem 
violar - os. imperativos do meio 
fisigo-s-o-determinismo-de-uma 
evolução social propria. 

Ao saudar Anatole France. 
por ocaslão. de sua viagem ao 
Prata, disse-lhe, então, o pen- 
sador uruguaio, reafirmando- 
lhe o propósito de trabalhar 
pela independencia intelectual 
de sua patria: “ouvimos e ad- 
miramos, pois, a vós, mestre, de 
longe, não como o servo que db- 
dicou a sua personalidade, ou 
como o discípulo hipnotizado, 
mas como o aluno atentn e re- 
fletido para quem a palavra do 
mestre, longe de ser um jugo 
que oprime, serve, ao contrario 
disso, de impulso e sugestão es- 
timulante a investigar e a per- 
sar por conta propria”, 

A coragem de ver com os pro- 
prios olhos, de sentir à sua ma- 
neira, de julgar por si mesmo, 
são características do homem 
americano, que não sente ain- 
da sobre os ombros o peso ea- 
magador de muitos séculos de 
civilização, Diante das nossas 


cados com os altos ideais dos seus 
educandos. . 

E' um livro nobre o do prof. Ra- 
mos, Impressionante e atual, muito 
atual para mim. Conforta-me ver 
que há mais alguem que ousa eliri- 
gir-se ao público por sinteses'e em 
pensamento abstrato. quem prefira 
ser quem é, sinceramente, rinda que 
a preço da sua reputsão de autor 
facil. Mas, afasto-me dele em dola 
pontos essenciais da sua obra: o 
seu conceito de cultura *» e seu con- 
ceito de limites da educação. Diria 
melhor: parece-me que no seu sis- 
tema de idéins esses dois conceitos 
se ampliam. Cultura não é ad & si- 
peração espiritual do individus. 
como ele eloquentemente descreve 
ao comparar o humensimo do 
século XV e a Renascença do XVI, 
não é só a sublimação individus! do 
anber na serena compreensão do ho- 
mem superior, tipo Erasmo. Não, é 
muito meis, é a humanização do sa- 
ber em conceitos de valor, em tdéias 
guiadoras, em gostos de opção que 
caracte uma época, todas as 
épocas, porque todas a necessitam e 
cairiam em maresmo sem ela. A 
cultura é um conjunto de valores, 
que a todos, inteligentes e estupl- 
dos, envolve e gula. O servo da gle- 
ba, da Idade Média, vivendo como 
vivia, e o proletario de hoje. escra- 
vizado pelas ditaduras, viventlo co- 
mo vive, praticam, sem o saberem, 
dois diversos estilos de vultura, em- 
bora muitas vezes essa cultura e a 
incultura se equivalnam.,,. Mas, eu 
não devo repetir apressadamente + 0 
que já expiús com vagar na Mena- 
ridade da Inteligencia e nas Últimas 
aventuras, Quanto ans limites: os 
limites da educação, sobre os quais 
nos adverte o prof. Ramins, são Os 
sinais da impotencia do educador 
para a realização das aspirações 
máximas da edtcação — criar gran- 
des homens, criar alta e original 
cultura, naquele sentido de exceção, 
admitido pelo sabio argentino. Os 
limites, que eu quizera ver estuda- 
dos e que me bailavam na mente no 
ler 6 seu livro, são os sinais da im- 


da educação alterar 
os limites ainda não determinados 
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Escritor Jayme de Barros 


paisagens sem historia das Ler-= 
ras virgens e livres da América, 
tudo é possivel construir. Por 
isso mesmo, Rodó mostrou O pe- 
rigo das imitações, e, embora 
compreendendo e admirando & 
civilização anglo--saxônica e 
germanica considerava um erro 
imitarmos a obra já realizada 
nos EE. U.U. Não lhe escapara 
ao espirito de pensador a diver- 
sidade de fatores que concorrem 
para impor uma civilização ca- 
racterística lbero-americana. 
Sem desconhecer os pontos fra- 
cos da democracia norte-amer!- 
cana, Rodó não deixava de re- 
conhecer que os Estados Unidos 
“ensinaram-ao mundo 0 respei- 
to pela República e pelo trabe- 
lho de uma Democracia”. ) 
Spencer, antes dele, ja havia 
feito uma profecia, ao escrever: 


- “Greto-que os americanos teem 


o direito de preferir uma época 
em que eles produzirão uma ci- 
vilização maior do que qualquer 
daquelas que o mundo tem co- 
nhecido"”. Rodó, apotado no f- 
lósoto - Inglês, proclamava, em 
“Ariel”, depois de prever O Apa- 
recimento, alí, “de um exeniplar 
humano, generoso, harmonioso 
e seleto; “esperemos que 0 es- 
pírito daquele organismo sccfal 
titanico — que tem sido até 
hoje vontade e utilidade somen- 
te — venha a ser tambem al- 
gum dia inteligencia, sentimen- 
to, idealismo”, 


Estimulado pelo ambiente sa- 
dio e pelo idealismo construtivo 
do Urugual, de onde partiram 
idéias de Congressos Pan-Ame- 
ricanos e Latino-Americanos, 
Rodôó levou longe a ideia da 
unidade continental. Em “Fl 
Mirador de Prospero”, acentua- 
va que “se hã algum sentimen- 
to essencialmente americano, é 
sem dúvida o sentimento do fu- 
turo aberto, prometedor e Ilimi- 
tado com que se espera ainda & 
plenitude da força, da gloria e 
do poder nas Américas”. 

E, mais adiante, no mesmo !l- 
vro: “Alta é a idéla da patria; 
mas entre os povos da América 
Latina bem podemos dizer que 
há alguma coisa mais elevada 
do que a idéia de patria — & 
idéia da América: a idóia de 
uma América concebida como 
uma grande e imperecivel unl- 
dade, como uma patria máxima 
e excelsa, com seus heróis edus 
cadores, seus tribunos, patria 
que se alonga desde o golfo do 
geo até aos gelos eternos do 
Sul”, 


A UNIDADE INTEGRAL DA 
AMÉRICA 


Podemos dizer, hoje, que & 
profecia do grande pensador 
uruguaio extá quase realizada, 
Vencemos dificuldades terríveis 
na longa Jornada. Obstéculos 
erguidos pela Historia e pelos 
erros do passado, diferenciações 
etnicas, antagonismos econômi- 
cos, rivalidades políticas, pre- 
venções sociais não puderam 
deter afinal a nossa marcha, 

“As nações americanas — es- 
creveu um dos nossos mais nu- 
taveis pensadores — já estabe- 
leceram, de fato, uma noção po- 
lítica inédita no planeta: elas 


já criaram a noção de “patria ' 


continental”, essa idéia em se- 
mente vislumbrada pelo genlo 
de Bolivar, corporificada pela 
energia pragmática de Monrce, 
e difundida depois pelas gran- 
des figuras políticas das duss 
Américas.” 


O continente americano inte- 
gra-se sob a pressão dos acou- 
tecimentos universais e no na- 
tural desenvolvimento de uma 
idéia, que não foi, a principio, 
senão uma idéia, na plenitude 
de uma civilização que assimila 
o que há de melhor em nutras 
civilizações, sem perder as caru- 
cterísticas modeladoras de uma 
fisionomia propria. De uma 
união imaginaria, contra & qual 
tudo parecia erguer-se, cami- 
nhamos da unidade Ideal nara 
a unidade moral, a unidade ju- 
rídica, a unidade cultural, a 
unidade econômica, a unidade 
integral da América” 
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(QUANDO Sergio Buarque de 
Holanda andou pela Amé- 
rica do Norte, recentemente pás 
o apelido de 'Mato-Grosso dos 
Estados Unidos na pequena e 
saudavel Laramie. O apelido 
pegou, porque sentava muito 
bem, guardadas as proporções. € 
claro. Não pegou somente entre 
os brasileiros que lá se encontra- 
vam, mas pelo menos entre Os 
trinta americanos que frequen- 
tavam o curso de lingua portu- 
guesa, 

Laramie, Estado de Wyoming. 
é uma deliciosa cidadezinha de 
mais ou menos des mil habitan- 
tes. K' terra de cowboys legiti- 
mos, de cavalos árdegos e bra- 
bos, de lenços vistosos e de cal- 
ças fofas. Isso é o típico, 6 & cha- 
mada cor local. E ao lado disso 
ostenta com justo orgulho a sua 
universidade ("Universidade de 
wyoming''), hoje famosa, e ruas 
bonitas, amplas; e casas chiques, 
de comercio intenso — tudo pa- 
ra o gosto da gente, fixa ou que 
passa, & mais simpática, amavel 
e simples deste mundo. O clima 
é ótimo, sempre frio e seco, e à 
cidade fica a cerca de três mil 
metros acima do nível do mar. 

Foi nesse recanto magnífico, 
confins do Mato-Grosso ameri- 
cano. que o admiravel William 
Berrlen instalou o seu quartel- 
general de professor-diretor e 
desfechou' a mais tremenda 
“blitzkrieg” a favor do ensino 
das linguas espanhola e portu- 
guesa, 

Dirigindo esse “Summer Insti- 
tute for Intensive Training in 
Portuguese and Spanish” — ins- 
tituto que obedece à orientação 
do “American Council of Lear- 
ned Socleties" — e auxiliado 
financeiramente pela Fundição 
Rockefeller, Berrien cercou - se 
de auxiliares os mais capazes e 
com eles realizou o milagre de 
encaixar o arcabouço das duas 
linguas na cabeça de sessenta 
americanos. O seu método é mo- 
dernissimo e prático: nove .5e- 
manas de estudo intenso, três 
horas e meia de aulas por dia. 
Como exercicios complementares 
tiguravam conversações diarias 
entre grupos, sempre orientadas 
pelos professores de cada lingua, 
audições pelo radio; filmes fala- 
dos: canções e modinhas, ora 
reproduzidas em disco, ora can- 
tadas pelos proprios professores 
a-estudantes. As canções: prefe- 
ridas eram. as, carnavalescas: 
“Aurora”, “Mamãe eu quero”, 


ete, 

A seleção dos estudantes se fer 
com certo rigor: O fato de ter ca- 
nudo de bacharel, título de dou- 
tor em filosofia ou graus de es- 
colas superiores não bastava. 
Exigiam-ne provas de competen- 
cla nas respectivas especialida- 
des dos estudantes e prova, ain- 
da, da necessidade absoluta da 
prática intensiva das duss lin. 
guas. Era preciso que o ensino 
estivesse ligado a estudos, já inl- 
ciados por eles, sobre questões 
sul ou inter-americanas. 

Da literatura brasileira não 
escaparam as seis moças e vinte 
e quatro rapazes. E lá estavam 
a serviço deles, entre outros, os 
bons livros dos srs. José Lins do 
Rego, Rubem Braga, Erico Ve- 
rissimo, Sergio Buarque de Ho- 
landa, Gilberto Freyre, Monteiro 
Lobato, Machado de Assis, Eça 
de Queiroz, Graciliano Ramos, 
Marlo de Andrade. Tambem es- 
tavam os livros do sr. Pedro 
Calmon. 

O objetivo desse curso a todo 
pano, em relação & nós, era for- 
mar nos Estados Unidos um gru- 
po de “brasileiristas” capaz de 
organizar e dirigir, nas Universi- 
dades e instituições culturais, 
trabalhos relativos ao Brasil. 

O trabalho mais importante, 
em certo sentido, já está feito. 
Não é brincadeira, por exemplo, 
assistir-se a um americano, em 
tais brenhas, dizer-se “desmilin- 
guido” com tanto estudo; ou 
uma moça confessar-se “encren- 
cada” com as páginas do ar. Pe- 
dro Calmon. À nossa giria, cor- 
respondendo ao gosto do ameri- 
cano pelo “slang”, era amada € 
praticada, Aquele gesto de pegar 
na orelha — a que Eça de Quei- 
roz já se refere, creio eu, em “A 
Tlustre Casa de Ramires” — e 
dizer que é da “pontinha”, lá em 
Laramie era “canja”, À palavra 
“formidavel" perdia 9 sentido 


inglês e adquiria aquele nosso, 


de conversa, melo vago e inter- 
jectivo. Formidavel! E'o que é 
bem curioso — para mostrar até 
que ponto o bom falar brasilei- 
ro penetrou na alma dessa gen- 
te — é que até nomes Ingleses 
se abrasileiraram em apelidos 
nossos. Vi Henry Faeth atenden- 
do por Henriquinho. Dean Phee- 
ters era Tonico, Alfred Hower 
era Alfredinho, Edward Colby 
era Dudú, Wingate Green era 
Chigulnho e Earl Tanner era 


Tião. Dudú p'ra 'qui. Tiao p'ra, 


'colá. Formidavel! 

Berrien era uma especie de 
pai-da-mata, dando jeito a tu- 
do. Cedo ainda, seia pesadão e 
de braços abertos, pisando mole 
como quem não conhecia o ter- 
reno, e dirigia e atendia, e orde- 
nava e desculpava, rindo seni- 
pre, não raro de boca cheia de 
doces ou biscoitos, como um 
menino glutão. Sem Berrlen, a 
despeito do valor dos auxiliares, 
pararia tudo. Mas Berrien, di- 
ga-se de passagem, não é um me 
tódico relativamente ás cousas 
práticas, O seu escritorio era 
ninho de ratos: cartas pelo chão, 
miquels espalhados, gravatas 


amarrotades e sacudidas atrás 
de moveis, livros derrubados. 
Seus bolsos tinham (e teem ain- 
da) vinte bocas, sempre abertas 
para qualquer auxilio. Folgazão, 
alegre, o dinamico Berrien se- 
meiava & lingua portuguesa € 
despertava o interesse de seus 
alunos pelas cousas do Brasil, 
A hora das refeições era uma 
verdadeira festa. Só se falava 
português e de ordinario acaba- 
va-se cantando qualquer marcha 
ou canção. Depois, sem treguas, 
vinha a tortura do estudo a todo 
custo: pronuncias que se corri- 
“glam, expressões que se explica- 
vam, palavras que .se esclare- 
clam. E lá ia o pessoal, de eito, 
entre glria e erudição, apren- 
dendo, falando, cantando em 
português. 

Alguns alunos ja falavam de 
estilo e um ou outro até se 
aventurava a reparos, às vezes 
justos, sobre os nossos escritores. 
Gostavam de Castro Alves, Gon- 
calves Dias e Olavo Bilac. Co- 
mentavam “A Carne”, de Julio 
Ribeiro, faziam observações so- 
bre passagens desse livro que 
lhes pareciam cruas de mais. 
Não tão cruas, entretanto, -- 
pelo menos no palavreado — 
como as de John Steinbeck em 
“Ot Mice and Men”. 

Tambem, diga-se a verdade, 
os auxiliares de Berrien eram 
uns terriveis professores. 'Terri- 
veis e bons. Destacava-se entre 
todos & sta. Maria Thereza de 
Oliveira Martins, graciosa, inte- 
ligente e viva e ativa e eficlen- 
te como ela só, Crelo que essa 
moça é funcionaria da Prefeitu- 
ra. Por melhor que seja a sua 
contribuição aqui. como funcio- 
naria: pública, será sempre me- 
nor do que se pudesse continuar 
nos Estados Unidos, ensinando, 
propagando e mostrando o que 
e o Brasil, Marla Thereza: não 
caçoava com o pessoal. “Era no 
duro”, como todos diziam. Rigor 
;& camaradagem Iguais tinham 
Flavio Nobre de Campos e Ma- 
rio Wagner Vieira da Cunha, 

(Continúa na 2º página) - - 
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João DORNAS Filho 


(Para: O JORNAL) 


Tarde fria de bruma em Quro Preta. 
Ha desmaios de luz na penedia.., 
Só a musicalidade de um soneto 

pode cantar esta melancolia... 


Num gelado painel de Tintoreto, 

“rio minguante dentre a bruma espia 
a solidão do vale. Erra um discreto 
serfume a embalsamar a Ave-Maria... 


E pelos alcantis e descampados | 
andas máguas de antigos namorados 
que sussurram do amor ardente homilia; 


“enquanto em moles contorsões nitentes 
vem se abrindo nos montes e vertentes 
» véu para o noivado de Marilia.., 


A comenda. 
de Phelippe Camarão 


Vicente RACIOPPI 
Diretor do Instituto Historico de Ouro Preto 
4Copyright dos "D. A.º) 


(QUANDO andava acesa & CAM- 
panha pela Aliança Liberal, 
excurslonaram por Minas Ge- 
rais Batista Luzardo, Assis Bra- 
sil e outros pregadores republi- 
canos. Em Ouro Preto, disse As- 
sis Brasil que pregar os ldeais 
políticos aliancistas em Minas 
era caçar num galinheiro. 

Em 1938, ao me honrar com & 
visita presidencial, o eminente 
brasileiro dr. Getulio Vargas ad- 


O Rio Paraná 


e a Geopolitica 
Oscar TENÓRIO - 


(Copyright dos “D. 4.º) 


À geopolítica, criação do genio 
de Frederico Ratzel, é uma 
ciencia de pouco mais de meto 
século. Ritter, Humboldt e Re- 
clus, como predecessores, esti- 
maram o valor do homem na 
luta com o meio físico, O sabio 
alemão, entretanto, em sínteses 
surpreendentes, pôs em eviden- 
cla o criterio de que o Estado 
repousa no vínculo organico dos 
homens com o solo, Essa noção 
velo permitir uma revolução 
nos estudos geográficos e tam- 
bem históricos. O Estado não é 
apenas expressão de convenios, 
E' uma entidade geográfica, um 
ser cuja existencia se passa na 
terra. - 
Essa revolução metodológica 
facilitou O rege de 
programas políticos realistas, 
esgalhados em. ação alem das 
fronteiras nacionais e em esti- 
mulo ás forças humanas para 
a ocupação e exploração do s0- 
lo. A Alemanha tem orientado 
o seu programa imperialista nas 
pégadas de Retzel. A geopoliti- 
ca do 3º Relch apoia o princi- 
plo do “espaço vital”, Q Estado 
Alemão não é apenas a comu- 
nidade germanica, mas O con- 
junto de todas as forças poli- 
ticas, econômicas e geográficas 
necessarias á realização dos 
grandes fins da Alemanha. 

O outro galho da geopolitica 
tem por fim explicar as condi- 
ções de desenvolvimento dos 
Estados, fornecendo aos esta- 
distas o material necessario aos 
bons programas de progresso 
interno. Paises jovens, como o 
Brasil, encontram nas fórmu- 
las da moderna geografia po- 
litica uma retificação de erros 
seculares, um roteiro a seguir. 
sem as incertezas do racionalis- 
mo que enche a cabeça de go- 
vernantes desavisados. Ê 

A fórmula “Marcha para O 
Oeste”, vislumbrada através do 
instinto dos bandeirantes, tem 
hoje a força de um progrania 
político, Para realizá-lo, ums 
preparação Intelectual se pro- 
cessa, captadora das simpalias 
populares pera um movimento 
substancialmente  político-eco- 
nômico. A vêrdade é que o pro- 
blema exige, sobretudo, investi- 
gações demoradas, estudos ze- 
renos, pesquisas acuradas, A 
tase sentimental precisa chepar 
a seu termo, afim de que a 
República equacione e soluclo- 
ne um dos seus mais serios pro- 
blemas. |, 

Dos trabalhos publicados, 
avulta, pela probidade com que 
fot escrito, o do sr, Theophilo 
de Andrade. “O rio Paraná no 
roteiro da marcha para o oes- 
te", belamente editado por Tr- 
mãos Pongetti, é uma retoma- 
da da nobre tradição euclidia- 
na. A geografia e a historia en- 
chem essas páginas lúcidas, 


chamamento Ro goverto e no 
povo para o destino braslleiro a 
ser assentado na realidade, no 
corte das estradas de ferro e 
nos leitos dos rios. 

O jovem escritor, experimen= 
tado nas lides do jornalismo, 
faz a sua estréla no livro de 
maneira consagratoria, O ba- 
lanço de nossas atividades lte- 
rarias em 1941 conta em “O rio 
Paraná” com uma de suas nais 
ricas expressões, quer pela fei- 
tura estilistica, quer pelo con- 
teudo de idélas, 

Tendo & vista 0s mapas ecn- 
nômicos e históricos da Euro- 
pa, O sr. Theophilo de Andrade 
observou o importante papel da 
navegação fluvial no Velho 
Continente mesmo com O assi- 
nalado desenvolvimento das es- 
tradas de ferro. O Danubio e o 
Reno, por exemplo, teem fun- 
ção primordial na vida euro- 
péia. O Brasil, Ao Tevés, criou a 
sua rede de comunicações com 
os trilhos de aço, deixando em 
abandono o intercambio pota- 
mico. E' urgente pormos em 
equação a navegabilidade dos 
rios do planalto, entrelaçada 
com o transporte ferroviario. 
Varias razões justificam esse 
plano. 

Historicamente, quando o co- 
lonizador luso se refez das lutas 
no litoral, a evolução geopoliti- 
ca do Brasil consistiu na nmiar- 
cha para o oeste, indicada pela 
direção dos rios. Caçou o Indio. 
Buscou pedras preciosas, Fez a 
mineração. Derrubou matas. 
Brasileiros, em seguimento às 
rotas, levaram os cafezaes nté o 
noroeste paranaense, A gengra- 
fia explica esse destino. Mas, 
como adverte o sr. Theophilo de 
Andrade, dos grandes rios de 
bacias nitidamente brasileiros, 
o Paraná ainda não entrou pa- 
ra o nosso sistema de produção 
e transportes. Para o lúcido en- 
salsta -— “é uma empresa de 
sentido econômico, político e 
militar, que vale bem o sacrifi- 
cio, o trabalho e o entuslasmo 
de uma geração”. 

A civilização potamica do va- 
le do Paraná terá, de logo, o 
fim de romper a órbita do sis- 
tema econômico platinn. Para a 
realização desse objetivo, tere- 
mos de construir estradas que 
liguem o alto ao baixo Paraná. 
Vencida a cachoeira, “as flores- 
tas marginais dos rios do vele 
superior se encherão de made- 
reiros, que irão povoar aquelas 
paragens, hoje desertas, e ijber- 
tá-las, lentamente, pela abertu- 
ra da selva, das nuvens de mos- 
quitos vorazes e das febres”. 

Para chegar a essa indicação, 
o sr. Theophilo de Andrade per- 
correu q região brasileira do rio 

, Com os olhos e O espi- 
rito em deslumbramento. Ra- 


(Continia ma 2º página) 


mirou-se do Museu que organi- 
ze( na “Casa de Gonzaga”, per- 
guntando-me: 


— Como póde obter tanta 
preciosidade em tão pouca 
tempo? | 


Respondi-lhe: 
— Minas e Ouro Preto são rl- 


"quissimos de relíquias de arte é 


e história. Multa colsa já saiu; 
multa coisa há ainda a salvar 
do impatriotico comercio que & 
ignorancia artistica e histórica 
favorece e o judaismo explora. 

Este Museu prova ainda o ele= 
vado espirito de cooperação do 
brasileiro e, em especial em Ou- 
ro Preto, da gente de meu Esta= 
do. E continuel até hoje a via= 
jar, pesquisar, pedir, ganhar, 
receber, comprar. A's vezes, co= 


. mo se eu fosse um frade pedin= 


te. Outras, conseguindo - peças 

com os maiores sacrifícios, 
Agora, outra preciosidade ea 

consegu! incorporar ás col 

que ornamentam e enriquecem 

a famosa "Casa de Gonzaga”; 

que o presidente Vargas me ce- 


deu para o Instituto Histórico, . 


proporcionando-me instal 

e garantias para a fundação 6 
manutenção de um Museu, que 
os técnicos e os turistas 'admi- 
ram e elogiam com um entuslass 
mo que me estimula e confortg, 
compensando hostilidades e in- 
compreensões e fortalecendo 6 
meu espírito na obra de braaili- 
dade, de abnegação e de renun= 
cias na qual o concurso de mi= 
nha familia tem sido Incompa- 
ravel. 


O indio Poty converteu-se ao 
catolicismo em 1614, recebendo 
no batismo o nome de Antonia, 
ao qual juntou os apelidos de 
Camarão, do latim “camarus” 
(poty em Indio) e de Phelippe, 
em homenagem a D. Phelippo 
IV. Poty prestou a Portugal res 
levantissimos serviços e em vãs 
rias batalhas bateu-se heroica- 
mente, 

Na pouco feliz batalha de 
Porto Calvo, Poty e sua mulher 
Clara Camarão portaram -8 6 
com a maior valentia, em 1637. 


Para a brilhante defesa da . 


Baia, sitlada por Mauricio de 
Nassau, contribuiu - poderosa = 
mente Poty, em 1638. 

Galardoando serviços tão no= 
taveis, Phellppe IV agraciou-o 
com o titulo de Dom e lhe deu.o 
habito de Cristo. 

Combateu denodadamente os 
holandeses am 1640 e continuou 
a defender heroicamente 05 por- 
tugueses até que a morte O pros= 
trou em abril de 1648, quando 
comandava a ala direita do 
exército insurgente na batalha 
dos Guararapes. 

D, Clara Camarão, sus mus 
lher, acompanhou-o quase sem-= 
pre e se tornou notavel pelo ha-= 
roismo com que, ao lado de Po- 
tv, combateu na batalha de Por= 
to Calvo, caindo sobre os holan- 
deses 4 frente de verdadeiro ba= 
talhão feminino e concorrendo 
para salvar o exército de quase 
inevitavel derrota, 

Diogo Pinheiro Camarão, s0= 
brinho de Paty, militou com ga= 
lhardia sob as ordens do tio, 
realizando proezas e sucedeu nó 
tio, por morte deste, no coman- 
do da sua ala direita. Distin- 
guiu-se pela bravura na segunda 
batalha dos Gararapes e na to= 
mada do forte do Barreto. 


Em Ouro Preto, há mais de. 


30 anos, a comenda de Poty foi 
vendida como objeto de ouro n 
um comerciante por ciganos 
baianos. Há alguns 13 anos, o 
colecionador Guinle, a quem fo! 
oferecida, dava pouco dinheiro 
e não a comprou. Agora, a 20 
de março de 1941, eu adquiri a 
reliquia, que é uma cruz toda de 
ouro, de 10 centimetros, belissi- 
ma, trazendo ás costas bs Instru- 
mentos da Paixão e, dentro do 
tronco, que se abre com um pa- 
rafuso inferior, a seguinte tnge 
“rição, aberta a buril e com am 
(Continia na 2º página) 
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sua personalidade. 





Nos novos Salões de Helêna Ru. 
binstein, a Sra. encontrará todos os 
tratamentos que celebrissram os da 
| sa. Avenida de Nova York e do Fau- 
bourg Saint Honoré de Paris. 


HORA DE BELEZA, de Helena Ru- 
binstein, é o tratamento básico, indis- 
pensável a tôda mulher porque com- 
preende tudo o que a cutis necessita: 
1º, — Uma limpeza completa da pele; 


cidos; 5.º— Uma máscara apropriada 
a cada tipo de epiderme; 6.º — Um 
“maquillage” estudado para realçar a 


Uma só HORA DE BELEZA é su- 
ficiente para lhe dar uma PELr 
NOVA. (Tratamento completo: 08). 


Marcelle Rubinstein, diretora do 
Salão, terá o máximo prazer em acon- 
selhá-la graciosamente, sôbre os seus. 
problemas de beleza. 


“performance” numa pêça teatral. 
nanquim: ) POR GOSTO. so A tigia snpatica e Pd ante de 
1638 Payne, reunidos à sua atuação ajyru- 
AE dos dirigentes da 20h Century-Fer, | 
A. F. Camarão dos dirigentes entury- os 
Ss Comendador professo da Or- a sap pode errar os que ofereceram-lhe um longo con- * 
dem de Cristo, x istúrbios proprios de seu trato, ESiean SAL HEPAÍ ICA 
“ w +) ica”, John Payne 
No Museu da “Casa de Gan- NA sexo, usando constantemente lara Taio Sa a a acrescentar 
zaga”, em Ouro Preto, durante 8 à sua carreira. Seu desempenho 
a Semana Santa, a preciosidade É ANN aliado à sua atraente personalidá- POR 
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À comenda de... 


(Conclusão da 1º página) 
letras recamadas de tinta preta 













histórica e artistica poderá ser 
examinada e admirada. 


VÁ 


(0) Mato-Grosso dos... 


(Conclusão da 1.º página) 

De vez em quando apareciam 
em Larambie, como auxiliares na 
conversação, como conferencis- 
tas, figuras distintas de Intele- 
ctuais: de varlas procedencias: 
Sergio Buarque de Holanda, 
Paulo Duarte, Ceição de Barros 
Barreto, do Brasil; Ciro Alegria, | 
do Perir; Concha Romero James, | 
do México; Roman Fresnedo, do | 
Uruguai, e tantos outros. 

Não sei que louvores possa 
merecer Willlam Berrien, Nem 
propriamente o título de “bom 
vizinho”, que ele detesta, nem o 
de simples amigo do Brasil, que 
ele repele pelas razões, suas =) 
z0es, as mais justas. Dizia Ber- 


típicas, ricas de força virgem — 


Cátis que epaixona? povos cheios de sentido e de soli- | 


Assegure-a com a es- 
puma suave e delicio- 
samente perfumada da 
Gessy, o sabonete de 
óleos purissimos da flora 
brasileira. Gessy limpa, 
amacia e vivifica a pele, 
E é econômico, porque 
produz NE 

muita 
espuma, 


darledade humanos e de alma 
grande e universal, Com eles eu 
me encontro, Neles eu me inte- 
gro. Por exemplo: eu me sinto 
ata quando estou no Bra- | 
il. ' 

Quando está no Brasil e foia | 
dele. podemos dizer. E Berrien é; 
tão brasileiro, mesmo lá nos Es-: 
tados Unidos, e tão util ao Bras! 
sil, mas “tão”, “tão”, como dizia ; 
um amigo meu, que a gente tem 
vontade de chama-lo William: 


f 










Daqe NME Talics 


tetasdatam, chega a pensar que ele nasceu | 


em 'Tacaratú ou Congonhas do; 
Campo. 





Quça a Radio Tupi - 1.280 Kle, 








O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 1941 


NÃO SOFRA 






"REGULADOR SIAN 


«coisa curiosa; no lado da sua avulta- 


Berrien de Almeida e'Silva. E. 





Cantar é o forte de. 


(Conclusão da 44 págind) 
de "Dodswerth', após apreciar sus 













de. farão com que ele conquiste 
mais alguns “fans”, k 

Alem de John Payne, o “cast” de 
“Alô América! inclue os nomes de 
Alice Faye, Jack Oakie, Cesar Ro- 
mero Marv Beth Hughes, The Ni- 
cholas Brothers, The Four Ink &pots 
e The Wiere Brothers, 


 —— ums 


MONTEIRO LOBATO, O 
ESCRITOR MAIS LIDO 
“DO BRASIL 


Não há duvida de que Monteiro 
Lobato «* o mais lido e o mais di. 
vulgado dos escritores brasileiros de 
todos os tempos. -São inúmeras, em 
varias linguas, as traduções de seus 
livros. E só com os seus livros infan- 
tis, a Companhia Editora Nacional já 
fez circular, por todo o país, mais die 
um milhão de exemplares, 

Há pouco verificamos, porém, umr 


da produção literaria, o criador ds 
Jeca Tatú e da Menina do Narizinho 
Arrebitado lembrou-se um dis de es- 
crever uma novelazinha para crisn- 
ças intitulada “Jeca Tatuzinho", na 
qual divulgava ensinamentos sobre a 
cura do amarelão. Um grande Labo- 





Sem comentario... 


ELSON EDDY recebeu a visita 

de Jeanette MacDonald no cena- 
rio de “O Soldado de Chocolate”,. 
Estavam presentes Gene Raymond 
e Rise Stevens, a qual desta vez é 
a “leading lady'' do baritono... 

Bem, mas os comentar'os ficam 
aparte... é 





ÀD Mator Laboratorio Homocpatico 
j do Amarica do Su 


tumbem, vagas 
o botões 


mulé o sol 





Consulte, 
posam ente: 
ulheioteo GO 
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PODEROSAS 
RAZÕES! 


Porque Sal Hepatica, ao facilitar as funcções digestl- 
vas, como laxente seguro, mas suave, é tambem como 
revigorizante, acaba com essa sensação de “corpo 
molle e cabeça pesada” tão [requente, ao levantar, 





0 Porque Sal Hepatica ajuda o figado e a vesicula 

biliar q desempenharem mais focilmente suas 

Ta funcções e com q boa eliminação de bilis, o san- 
que se livra de toxinas. 


Porque Sal Hepatica combate o excesso de acides 
gastrica, tão conimum nos casos de desarranjos 
intestinaes. Ão mesmo tempo, mantém a reserva 
alcalina necessaria ao organismo humano, 








: E ; fo À ratório, o Instituto Medicamenta, ! e para alimentar-se. Terá uma 
2º, — À estimulação dacirculação san- | sena preciso acabar com essa lembrou-se de aproveltá-lo e, dapois Es Aa em digestão mais facil. Compre, 
guínea, para assegurar o perfeito equi- E historia, convencionalissima, de dado Rastro e rap tir-seé com mais disposição sem perda de tempo, um vidro 
líbrio das funções cutâneas; 3. O ESPERE amigo de tal ou qual pais, como | distribulção gratuita, Foi um suces- para trabalhar, pare divertir-se de Sal Hepatica, 
tratamento especial do pescoço e dos SERENAMENTE se, por outro lado, a gente fosse na cas edições e Epednrano: Ataba 
sa ' à e Par 

contornos faciais, afim de conservar Animiga desse cu daquele: NAO 10 milhões de exemplares. E com 

NT p Tl amo terra nenhuma pela terra, NO e á eira notavel, a já 
à elasticidade dos músculos, privilé. 4 4 pelo nome, quer seja simbolica- | fabuloso. tiragem das produções do 
gio da mocidade; 4º — Uma mas- 4 VIVIA REL Na idofça feed pal grande escritor. que ul tambem, o 

' tai! mo certos povos pelas suas ex-; maior “conteur'"' da lingua portu- 

sagem científica, que revitalize os te» Bea pressões novas de cultura -— | guesa, 





AO LEVANTAR-SE, TOME 


Sal Hepatica 


UM LAXANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ 


Greer Garson não é ; Conrad Veldt é um 
Edna Gladney.. vilão diferente... 


E "fans" de cinema muitas vezes ASSIM ficou provado pi bird 
feito palo 
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item os seus artistas no pa- “enquete” levada 
SALÃO NO RIO, EDIFICIO BRASILIA mos GRATIS pet tara” e 
| ——+ pel que os viram, e que talvez mais | “Stars” de Nova York, notando-se 
Av, Rio Branco, st: - Fone gac1443 ir, Clubes de Nostra- & qum mos enviar seu enderoça ca Impresalonaram. a a que PEN sos end TP jo Ps 
: - Paris SABONET 3 aqui o exemplo de um núme- | mostram a n 
Nova York + Londres - Paris - Buenos Aires : d ra conalderavei de cartas que Miss | pela maneira como ele desempenha 
[E Ss SY amus Saiba sec po Ati a os seus pes: A papi a o 
des (Conclusão da 4º página) após a estréla do seu filme “Flores penetrar até aos atos particu ' 
Br: / f climax. Dos estudios da Metra À moda em Hollywood do P&” nos Estados Unidos. da vida de Veidt eucrevo o roda 
a ; yr | anunciaram que sé lá forim reco Ela, nessa película. desempenha o | tor de “Stars”, pois em realidade & 
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ORIOPARANA E 
A GEOPOLITICA | 


* (Conclusão da 1º página) 








de Andrade preparou"com inte- 
ligencla, revelando ao Brasil das 
avenidas e dos arranha-ceus a 
corrente encachoeirada. Cabe 
apenas ao governo acolher as 
ldéias desse moço de rara e ex- 
celente cultura, e fazé-las pro- 
magar entre os céticos de todos 


bidas milhares de cartas nesse sen- 
tido. O proprio Carey Wilson, de- 
pols de ter estudado melhor ainda a 
materia sobre o vate-monge, dec!- 
diu levar a cabo outro trabalho, 
que realizou (oportunamente por 
certo) em torno de uma suposta 
profecia da vitoria final da Ingla 
terra na atual guerra. E informam 
ainda de Hollyivood que possivel. 
mente será feito um terceiro 
“short”, pois parece que Nostrada- 
mus fala igualmente acerca do ho- 





(Conclusão da 4.º página) 


do, pois é um pijama, Sua côr é to- 
mate vermelho, de talho baixo, 
acentuado pela largura das calças de 
grandes pregas. No colo oferece a 
novidade de uma serie de pedras de 
coloridos vermelhos, que se podem 
apreciar melhor na pose do extremo 
Inferior esquerdo. No extremo supe- 
rior esquerdo, vemos Claudette com 


um vestido de jantar. abrigó que“di=|"” [ 


riamos de lá verde, Sébe ao busto 
tm adorno em forma de banda que 


















a lua, as estrellas... 

mas orranje assums 

pto para escrever 
um conto... 


“A CIGARRA-Megasi- 


papel de Mrs. Edna Gladney, a pro- 
tagonista de um grande romance de 
caridade no Estado do Texas, Ago 
ra acontece que uma como outra 
de acham surpresas ante tantas pe- 
didos. que lhes veem sendo feitos 
por parte de pessoas caridosas (na- 
turalmente...), de crianças pobres 
ou orfãs para adotarem, 


sultado... para a Instituição de Mrs. 
Gladney. - 


; o baga io distantes, 


feito da emoção que provocam 
quase 
, Juntou os dados da ou- 
sorvação direta aos da historia 
para delinear um progrania 
sensato e realista que escapa, 
quase como uma exceção, no 
verbalismo atordoante que se 
goneraliza. O livro é, em sua 
'concisão, documental, E' a sin- 
tos de um esforço panorami- 
€o no espaço e no tempo. 
Infrutífera seria a viagem do 
enssista Bo Paraná e gos sé- 
eulos de nossa historia, se lhe 
faltanse a aculdade para não 
ver, de maneira diferente da de 
toda a gente, a queda da maçá, 
eu a inclinação da torre de Pi- 
28. O lanco desesperado do pa- 
dre Mor:»yva, jogando nas Bete 
Quedas :: canoas dos seus in- 
dios em fuga, para se desveda- 
carem na cachoeira, servin ao 
brilhante geopolítico de símbolo 
É nacionalidade, para que do- 
milno as forças desencadeadas, 
atim de podermos levar os nos- 


) 
| 





debate europeu a respeito do 
Reno. Na obra de solidariedade 
continental, desejamos através 
das rotas fluviais uma confede- 
ração econômica, a cuja frente 
se encontrem-o Brasil e a Ar- 
gentina. A “marcha para q 
veste” atende a um plano na- 
cional e tambem continental, O 
to Paraná é o grande fator de 
entrelaçamento. Badia Mala- 
grida Julgou nula a sua utitea- 
de articular para o Brasil. Mas 
O indice da civilização de um 
povo está em remover os obstá- 
culo” da natureza, A coesão in- 
terio: das partes que compúera 
o Estado, explicaram dois dos 
malores geografos da França, 
Brunhes e Vallaux, é assegura- 
da pelas estradas e pelas tron- 
teiras, sendo que estas últimas 
formam uma armadura perma- 
nente, A segurança do Brasil 
depende, em parte, do progres- 
so das reglões fronteiriças, Eis 
porque o programa da “marcha 
para o oeste” não é, simples- 











s movimentos. Euclidiano, sob| mém que vai Abd spin 
o ponto as Parana no super-homem, nota-se no original. 
medo da marcha Para O 0S-| tnouanto isso, Carey Wilson val 
2" é, entretanto, livró otimis- respondendo a milhares de cartas e 
à, expressão duma personali- 


, ensinando como é que se deve fun- 
ade proba e fulgurante, 1 dar um “Clube de Nostradamus”,.,. 


é o uparelho que, ronsumindo exclusivamente 


BERGON 


“ea na vossa fagenda, sitio, ete, 


PNSULTE SEM DEMORA O ANTONIO SALDANHA 


TSTRIBUIMOR EXCLUSIVO 


RUA VISCONDE DE INHAUMA, 37 — Caixa Postal 3608 — RIO DE JANEIRO 


NÃO SEI COMO POSSO 
TRABALHAR, SENTINDO- 
ME TÃO MAL! DEVE SER 







zes, resultado do 















“bás de lenha para iluminação sem motor 


O INVENTO BRASILEIRO QUE RESOLVE O PROBLEMA 
DA ILUMINAÇÃO NO INTERIOR 


nossas imensas florestas, produz o gás que v. s. precisa para iluminar a resi- 


O cansaço, Indisposição, mol estar, que tanto 
perturbam aos que trabalham, são muitas ve- 


no” mo latulto de offarecar 
uma opportunidade q to- 
dos cu principiantes des, 
lstros q q todos que não 
tenham “onde fanor publi. 
cor seque contos, resolveu - 
tngtitulr um comeyno por... 
masante, onde cs qutorgo 
terão o prosor do var Im 
pressas suas produações. 

Escrevo hoja mumo q 
vou conto 0 remeltoo à 
"Sueqão do Concuro da 
Contos”, Rus do Livromen- 
to, 191, Rio. 


A REVISTA MAIS COM- 
PLETA DO SRAS' 


se cruza no peito, descendo um poti- 
co do colo até um centimetro abaixo 
do talhe, ocultando o fecho “eglair”. 

Todos estas modelos foram dese- 
nhados por Irene, a famosa modista 
de Hollywood, especialmente para 
Claudette Colbert, 





qualquer especie de lenha das 


DE VASCONCELOS 





mau funcionamento do Fi- 


















favor de evitarem o equivoco, cor- 
rigindo-se de madeira devida a sua 
identidade, pois nunca na sua vida 
teve bebés para dar em adoção... 






célebre ator na intimidade 6 uma 
das almas mais bondosas deste 
mundo. 


Parece tambem. digo eu, que ht 
um certo indício de realidade nn 
dito pelo redator, a acreditar-se pri- 
meiro que Conrad - um dos artia- 
tas que distribuem mais autogratos 
á saida dos estudios... 

Em geral os vilões passam, coro 
vítimas da sua arte, q ser muito 
oe deçáes das platéias do mundo 
inteiro — Isso, porem, não aconta- 
ce com Conrad Veldt, o qual de- 
monstrou ser bem diferente. mesmo 
ainda apesar de uma detestável Bar 
interpretar em 


Quer dizer que o filme deu re- 


Entretanto, Greer Garson pede o 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA 


Está sendo organizada ums turma, para Iniciar Os trabalhos a 1º 
8 Cargo da professora d, Candel 
Ra e CA bardo ' aria de Limas Mendes, com estudos 









de maio, 
e, CURSO AI 
O BRANC 
Avenida Rio Branco, 8, 2º auas o Tel, 43-9510 


Bot orientação dos professores: comandante De 
tico de Escola Neval, e dr, Cecil Thiré, catedrático 66 Coletio' PRO ca tadrd- 



















RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
&'a 18 horas, em 1.280 Kilo. 


Dr. Aluizio Marques 


Narrosos q Glandulas Endacrin 
Clinica do Repouso 5. Vicente” 
els.: 27-60 o 22.97n4 

















mente, uma tarefa de povoa- do. E tais h édio cuja efici- 
A - / A gado. Em casos tais ha um remédio euja 
“a od a Mi facilidade, o! dos e de exploração das rí MEU FIGADO ência é mundialmente conhecida: as Pilulas 
A Na concepção dos “Geopollti-| Estudando o Reno, encanta- de Vida do Dr. Ross, que descongestionam 
Es rel io conforme lembra, dor e trágico, Luclen Febure o Figado e garantem o Pi funcio- e , Aa 
& cel, opõe-se o criterio ronia-| disse ser ele uma pessoa, um - namento de todo o aparélho digestivo. : 
l ' no da “fronteira fluvial” à teo-| velho amigo de sempre, Milhões SI É ESTE SEU É Casa Ay et NE o 
ao ria germanica do “Estado flin-| de homens teem visto as suas CASO, POR QUE NÃO PILULAS — R/MAIOR E MELHOR ORGANITACÃO DO HRASIL 
Vial”. Para nós, o espantaiho do| margens, para amar ou odiar d ATENDERA AGURA ao PUBLICO CLIENTES 
Bm Estado jesuítico desapareceu. ' outros homens. O rio Paraná EXPERIMENTA AS DE VIDA DO R AU E SEUS 
[BP Não temos a aspiração de, para, era para nós, até ontem, uma PILULAS DE VIDA? d “SOMENTE A R CARIDCA 65-h SUA RNTIVA 
NM segurança do país, suscitar na | pessoa estranha. E' agom um : VA DA SEDE 
to América o histórico e sangrenio. amigo, amizade que Theophilo Meme ; 
€ o a e + e | — me DD usas os my e o om -— - - —— —- ee —es + es eoo — e Ceni sd nd pedida 
nm Xxos que se ordenam para a finalidade do movimento. Esse seria o funda-| sico, desdobra-se em uma variedade extraordinaria de formas e adquire O escritor Karl Echmidt, citado comumente como um dos autores 
, mento do poder físico que se concretisa, mais tarde, com o exercicio da | matizes que 0 simples exercício da coação externa não poderia nunca re- ue maior contribuição trouxeram & estrutura teórica do nacional-seciae 
E compressão sobra outrem, através das primeiras tentativas de violencia e de produzir. O poder psicológico traduz-se, frequentemente, pelo que se de-| lismo, considera o fenômeno político sob um prisma bastante diversa. 
um dominio. mina força ou prestígio de uma personalidade vigorosa, de ums vontade | Em um célebre ensaio, muito discutido na Alemanha, ele procurou gtrio 
| 2 O traço marcante dessas manifestações iniciais do poder é que elas são - 2 que se orienta no sentido de objetivos concretos, Mas essa energia | buir é política o sentido e o valor de uma categoria independente. Do 
ns acompanhadas de um sentimento intenso de euforia e bem estar. A crian-| psicológica é, muitas vezes, interior e concentrada, não se manifesta atra- | acordo com Schmitt, assim como o belo e o feio caracterizam 8 é 
my ca sente-se bem quando realiza ações que lhe proporcionam essa conclen- vés de atos exteriores, recolhe-se nas dobras da realidade subjetiva e ex-| o bem e o mal a ética, 0 util e o prejudicial a economia, a vida polí 
NATUREZA E LIMITES DO PODER cin ainda obscura de dispor de s! mesma, de projetar-se nas cousas e nos | Frime um domínio interno que tem o pudor ds ostentação e do aparato. | oscila entre o amigo e o inimigo. À distinção entre “hostis” e “amicus” 
E ç st-es que a rodeiam. O ato de poder e de agir reveste, assim, um envólu-| ão esses individuos que mais nos impressionam, pois guardam zelosamen- | constitus a nota característica, 0 traço inconfundivel e b único eriterio 
Eu alo C AN N AB R AV Ã cro de natureza afetiva, adquire uma forte tonalidade emocional que faci-| tz uma preciosa reserva de potencial psíquico que se dissimula aos lhos) válido para a determinação do conceito político, O leitor percebe facl= 
jo 'y lita, »itquentemente, a descarga das tendencias e dos impulsos sensitivo-| dis todo q mundo, embora exerça influencia ativa sobre as pessoas que os] mente, que entre essa teoria e a doutrina de Clausewitz, segundo 2 qual 
) motores, O filósofo, que melhor perscrutou essas sutis e íntimas conexdes | radelam. Raramente sentimos 5 presença de um desses autênticos é sutis | & guerra é um verdadeiro instrumento político (... Der Krieg ein wghres 
NR — VI — entre a vida corporal e a necessidade de movimento, fol Henri Bergson. | cdominadores que costumam estender aos outros o influxo de uma vontade politisches Instrument ist") não há nenhuma diferença essencial. O 1g- 
qr, das á As suas páginas imortais sobre as relaçõe: entre o corpo e o espírito lar-| cperfeiçoada no comando de si proprio, moso general alemão considerava 8 guerra como o prosseguimento das 
À | capo efortgem Fa sam Drisraçã bp ot rr a poder, i Perola ease ia ad SE a ala Pegoded de uma Faia a uma ce vação nur as estreitas xões que ligam o ) portos embora reconhecesse que, nesge essa lculgr, os meios 
CO escla- | conciencia do poder na perso ade infa.-.'. Embora não tenha nu wa | poder psicológico ao poder moral. * curioso que a affnidade entre a vi empregados são bem diversos... , | Bchmitt, io | 
EM 8. O estudo minucioso das diferentes modalidades do poder físico, | trate jn esse problema diretamente, o pensac-> francês traçou bem niticia- psíquica e a realidade ética tenha passado deescogiia 6 maioria dos der qi o rage OPA A temia dO It, apesar do que dia 


co, moral e político excederia, 


que presídiram á elaboração inicial 


que não é possível 
sem real 


formas do poder. Não pretendo propor aqui nenhum malabarismo fenô- 


entretanto, 


atingir qualquer conclusão sobre esse intrincado tema, 


aspectos ou 






mente o caminho que nos leva a uma solucã .» catisfatoria, 

O corpo constitue um centro de atividade, sczundo o bergsonismo, mas 
é certo que se poderia considerá-lo tambem como um centro de pode.. Dn 
corpo se irradia, através dos membros, uma força criadora e plástica por 
excelencia, um potencial de ação e de 


cólegos e dos moralistas. Enquanto o raciocinio lógico é geralmente consi- 
derado como o fundamento necessario dos deveres, das obrgiações e dos 
principios ideais de nossa conduta, os fatores psicológicos não interessam 
diretamente á moral, sendo excluidos, portanto, do plano da realidade ética. 


O autor, inspira-se nessa mesma idéia de que todo principio ou categoria, 

"eg E copied bg não, a ce end no cego de absolute legitimidas 
, + por si mesmo, plename Pçs 

quedas tentativa vara 8 + oo ne 


guerra é considera og indívio 


energia que modifica as condições Essa posição parece, entretanto, radicalmente falsa, porque uma das | duos e As nações, co 

14 prio mas é evidente que a redução do problema, afim dé penetrar | exteriores. O homem, através do poder corporal, consiroe e transforma,| maiores dificuldades criadas no esclarecimento dos temas + pelcológicos do ns ego elas O ator de SVOA RARE Pra tempra 

EE depois as diversas camadas que a experiencia pouco a pouco sedimentou e | combina e separa, cria e aniquila. As suas mãos representam o poder dc | provem de que, multas vezes, não se consesue distinguir o que pertence | ro capítulo de sus obra, que à guerra é simplesment to d l 

| É po 8 e Epi ncia edi fe gerem A e dseddsrra cm estas forma & materia desorganizada, de trabalhar a terra áspera | á moral do que é específico dos processos anímicos. A vida psicológica | rara submeter o adversario á nossa vontade E” essa emula que prema 
8, pel , 4 A Egti= -ê a A 

y tude fecunda diante das questões muito complexas ou muita obscuras. AUNdO OA olereca 6 a VIdE Vedas edos fechados, as cosas fugazes cio 0] fer 6 aro Considerada como & Introdução Latural aos valores éticos. «Socialismo, através de 





mundo nos oferece e a vida retoma no seu fluxo constante e Irrversivel. O 


mente, concretizando-se em auto-domínio, em energia puramente subjet|- 


Mas é claro que essa interpretação impõe o conceito de uma psicologia 


Vse psicológica, sem o conhecimento das disposições, tendencias e Ínte- 


Karl Schmitt, aplicou ao dominio das relações 


do rompimento das hostilidg- 
poder das mãos, como o poder do cérebro, exprime energia e movimento,| antrepológica e de uma doutrina moral em que à obrigação deixa de re- 
a mento das manifestações inicinis e elementares desse poder que assume, | ação e reação. E' na f cão muscul"s, pois que se encontra O germs dessa ii ge preponderante. Reservo-En0 para, em pda oportuni- se di pp nie 4 “ abada do estado de guerra, da persé- 
i canos, RE Nos o: Fe reruiioça Hi pl o ig da rr rir Pra dora: fo atividade imhlicita aos membros do corpo Jue | dade, insistir sobre os múltiplos elos que prendem a ética á ps cologia, | cia á relliação de um Bene PAS Len Bco, ão tó pedi Qi 
: seria s exte ? urgo ncia | condiciona, sem dúvida alguma, os surtos iniciais do sentimento ao poder. tando que nenhum estudioso dos valores morais poderá pene-| tinguir no naci I-soclali: AR Ade g 
48 propria força, a noção de que a nossa atividade poderá modificar as Esse sentimento, entretanto, pode exterlorizar-se ii : aa parte do poniriociblismo o que pertencia 4 esfera política do qua 
p: condições externas e alterar a natureza e O processo da conduta alheia? | cplicando-se ás cousks do mundo externo, ou pode te intao in ur pts of rio iroa og e so a enoa PrseramR puramente militar. De acordo com esta orisa- 


constituir o prolongamento natural é 


E E 5 rscnalidade, censo 3 do im 
É premia “cur o TR Sobre outrem, de qu às nos- va. Poder objetivo e subjetivo são duas manifestações de uma realidade IGRIvOS da no te reias fa perREEA Dedo: ani 06 vel combate 46 Terças absce banned duo po eE tia aa IunçãO o apos 
pa de ou a paço do pe ad et | do ao en li aa, Etica Mis at TOO ado o cha, tri, o peter o, pio a | "GR a mir TOO MO em tn e ente 
o P o u a ,' : 3 . id 
ta, através do exercício da coação física e da força ted A conciencia do | dade exterior. Ninguem confunde q A a nai vel Peri ético, embora O seu principal característico seja, de acordo com q fórmu-| ttuir q centro de todas as atividades e o objetivo máximo ums nação. 


corpo só se torna consistente quando 


vel aventura de dobrar uma vontade rebelde so meu arbitrió 


O individuo experimenta a 






prios sentimentos, idéias” e representações com a disposição permanente 


la de Spranger, a aptidão de im 


r 808 outros a aceitação passiva de 
uma tabus de valores. De fato, 


o há podêr político, em teda a exten- 


T e5e permanente estado de queres, 


us caracteriza o mundo atua] icami, é meis, do qui 
| para agir é transformar homens e cousas, Há exemplos de individuos quel são dessa palavra, quendo não se consegue exercer sobra um eu] a im o À co ra vês ima técni erteita, das conde 
à Ea a] RES aaja q CU) Gp a ni ETR] Lam RR a cai 
; edos e da mão que nos proporcionam não só o contato com o melo ex. | sações e de ullibrios recíprocos Observand 8 petiei: 08 CONTOS LOS DRA Goi jo político, oder físico, Gis TAS irao “canção ar isenta tico g 
E terlor, mes tambem o recurso para modificá-lo, é ts pts Pta n dá rt O-Ee iii perfei- | dos cbjetivos visados pela coletividade, Essa concepção do poder golítico, poder físico, que ss manifesta através da cosção ou violencia praticadg 
a Basta observar a iniciação de uma criança no ato de andar, afim de | todos os objetos e utensílios em Teus tu , dem que uma nota qualquer | entretanto, é muito ampla o apresenta as falhas de todas as gata” por | Termas Prosas coça lamento cu exeravação de core | 
; daras, Sem que uma nota qualquer | excessivamente teóricas. E" por isto que a fórmula, já pro r nôg) formas proplc uilam Su esc o 
| Gigi à Cos o pe lrnl a peido] fa e GO io da Tn) o pd dd ca, gen, pai rede da qua do 
- A- ' ja d” + em que | política, Esta em as epermitissem q dg. | fator o: , 
E. pedra : te transportar mo espaço. À tiny A Pibdbino doses re Apre ud aa à desordenada ) o apresentando aspecto pitoresco, no dos homens através do pra spo derme e pri ppotada no direito de ra Pri reco ia dae de era ia 
liga-se, assim, o ums atívidade livre dos músculos, a uma serio de refio- O poder subjetivo ou paicelógico, ao contrario do poder objetivo ou ti-* Ê 8 Hari dos acontecimentos atra o controle exer re 08 ho- R ess sao as condi favoraveis 8 um esplêndido e irresponsavel 
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Gelo indiéno proprio para cruia- 
mento industrial 


preposto mo Distrito Paderal: Rua 1.º de Março, BU += 1,º — 'Tel.: 43-1014 


| Qua 


| 


| a duraação de 
um bananal ? 


A duração de um bengnal produ- 
sindo compensadoramente é variá: 
vel; no máximo, ds 5 a 10 emol. 
Dai em diante torna-se incompen- 
savel em relação com qs despesas 
feitas para a sua manutenção. Este 
mázimo de existencia só se verifi- 
cará em terras férteis q eniadont 
mente assim mantidas com a apli- 
cação de fertilizantes so abrigo da 
acidez do solo. 

O abandono temporario do Lerrq 
no será, de qualquer modo, uma 
medida imperiosa, decorrida essa 
fase de exploração: , 

O produtor deve voltar suga vls- 
tas para as plantações novas, ca- 
quanto o terreno s0 refaz, sob os 
efeitos de suficiente mobilização. 

Uma profilesia bom orientada 
apressará a rehabilitação do solo 
qu antes de ser novamente ocupa- 

o pelas musaceas, deverá ruceltet 
uma outra espécia de cultura «eo 
nômica. 


Dada q natural e caracteristica 
deficiencia de elementos soluvels 
e assimilaveis, principalmente de 
azotados, a requisição da fertilida- 
de, em parte, depende do produtor. 
O areijamento pela mobilização de 
sólo, a aplicação de estrume dt 
curral de fertilizantes quimico 47 
o cultivo de leguminosas, são pra 
videncias ao seu alcance. E elgto 
que, quanto aus atubos indus!riair 
isto é, gos adquiridos no curmércia. 
a sua aplicação deverá sujeitar-se v 
cuidadoso exame técnico: só an at 


E, com um movimento tão sim- 
ples, terá, longe dos cuntros de 
progresso, e graças ao maravilhoso 
engenho mecanico que lhe ofere- 
cemos, - Luz e Força, tão neces- 
sarias ao seu conforto e és suas 
pequenas atividades de campo. 


LABORATORIO 


Depósito mo Distrito Federal: Rua 


op, 


ces é para enfeitar sobremesas 


agradaveis! 
Dos grãos 
métodos aperfeiçoados, 










Localidade .urusanannacacs 


Uma vez procedido o enterranen- 
No do lampadas cnvcessaass ' 


to da leguminosa, tendo antes vu 








O MEDICAMENTO INDIS: 
PENSAVEL NO TRATAMENTO 
DAS INFECÇÕES DOS ANIMAIS |, 





certa closse de hiscoltos, aos quais 
às sementes dão aspecto e saboi 


se extria. por meio de 
até 506% de 
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stgs empenhados 
na carne 
Fra ass 

stinadys & nausegr & 
; Ura, eu vinho lembra os 
orqs que dese. o 
industria av da iae Em é 
mente, gos que amslgm a prosperi- 
dade de seus od isalo um meio i.cil, 
vimples, econômico de melhorar o 
galinhame. 

O método. qomo sq Verê, não exige 
conhecimentos técnicos nem esforços 
menetários incompatíveis com Es 
possibilidades dos pequenos criado- 
res do avel. 


propriedade, “gourmgnds” que EN Quanto E frango “É 
cad de 
To qutranhar não é, pois em la “Reino Pódenque”, trem 
PerA 
possa oferecer com or ulho alguns do me 
chê 
que o megro quloso inventou para u 
u elevado de el- 

Em comemos sem reflog- 

o 

mercado em busca de galinhas. 


Não postuimos ainda ap rofina-| ven b mesa de maneira 9 sqrem 
mentos gastronômicos. ou, com mais | comidos sem quebra de goi MAÇÃ 
roche”, 
apenagio das raps o mablp avAm aque losa petis 
civilização. ; e chis do sagrados odóres a 
tória c ia qluda teia pl nós nuim qegpipo 
ma estejamos b gpip 
em qudento straro, embora já 9€ tierra eivilogiadas 
Os gbastec ni ) 
pratos de cozinha masional que con 
dtituem se nda do nosta “bosos 
crioula. 
Mas se nossas qualidades inventi- 
vas criaram petisqueiras maciomis, 
sonje la embotads 
cevado de bacalhoadas, Sem 
chegamos q um grê 
vilização culingria. 
ento 6 não somos exigentes Da quê” 
sidade. Parg exemplificar basta ir 99 
Nas capoeiras e galolgs Agita-se à 
turbá multa de galinaceos magros 


tamélicos. tão leves qué dir-fe-iam| Trata-se de um método corrente- 
feitos 16 de penas, - | mente usgdo pa lIngláterra é Da 
Na escarola exigem estês séCOS] França, de cruzaménto inâustridi, 


se 


mais extremos Tê 


franguinhos os 
culinária pára sue 


Cane da detê destinado à produção exclusiva de 


| mestiços destinados 40 mercado. 

Pare êstes cruzamentos déve ser 
usado o galo Máléio ou é indidão, 
qualquer quê seja à raça de galinhas 

Os frângos gordos que abistetém 
os mercados de Londres não tegm 
outra otigerm- 4 

São em sus matoria mestiços do 

o combétente fndiado ou do Ma- 

o com a galinha Dorkina. 

* verdado que o lastro sobre O 
qual se efetúg o cruzamento quer di- 
ser, o galinhame, é constituido por 
ums ráça excelente é nós não com 
tamos com este elgmento. sendo & | 
nossa galinhg crioula assés inferior 
Embora assim de féto sola o cruzg- 
mento do indláno com q gelinbg do 
país melbors grandemente q desces- 
denela, dando origem q frangos s 
frangas que tomim, um grande der 
senvolvimento. 

Na França, em 
samento com 45 raças 
a Heudan, La Fleche, Mans, Barbe- 
sleux. Câumont, Crevecoeur, e ce 
obtem frangoi é frangás que dos 3 
a 4 mãses atingem a um belo desen 
volvimento. 

Estas aves, oriundás de tal cruza- 
[| mento, valem, no mercado franéôs, 
mais 3 a 5 francos que as outras 
e custam o mésmo para criar. 

Estamos certos que O avicultor 
que Iniciar esta prática poderia ven- 
der por melhor preto es frângos é 
frangas que preduzisse. 

Quem adota este método de nria- 
ção deve ter sempre presente o prin- 
cípio zootécnico aque a mesticagem é 
um processo condenavel de meio 
sangue como reproduteres. por mails 
belas fármas que apresentem. 
| Todos os mestiços terão um tim 
único, o mercado. Ássim 4 operação 


prega-sp este cru 
do pais, como 
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1.º do Março, 50 — 1.4 — Tel: 4-0 


do se a trata por uma mescla de 
ácido sulfurico e cítrico. Por seu 
agradavel sabôr. aspecto e cof, tem 
um grande numero de aplicações. 


tirá anualmente. 

Caso o criador. em lugar da gaM- 
oha crioula. prssúa um lastro dé 
raça pura, o que será o ideal. podor: 











o preparo do t 


feito; 


a 
Rua 


ruas de cafeeiros 


rodo 1941 






possuindo O 
SHRS. REVENDEDORES: Querem vêr em 


suas lojas o olhar cubiçoso de milhares da 
crianças 6 ouvir milhares de vezes o ca 
racterigtico ctlin-llin" de suas caixas rógis- 
tradoras? Preparem-se. então, desde já. 
para ag festas de tim-de-ano, gortindo quas 
lojas com q maior variedade de brinquedos 
om geral e de lodog os preços. contralizando 
suas Compras am nORsos estabelecimentos, 
os unicos oppocializados no genero 


HACHIVA, IRMÃOS & CIA. 


Qua Theophilo Ottoni, 85 - Rio de Janeiro 
“VENDAS EXCLUSIVAMENTE POR ATACADO | 


BICICLETAS — BRINQUEDO 
LOUÇAS — PORG 
VIDRO — CANETA 


e » matéria resinoide, que lhe comunica do cruzamento entre os indianos & [51] 
a propriedade de pôr-se verde quan- às galinhas comuns (embora estas 
sejam realmente mesticas) se rapes | am o 


Qual o melhcr adubo ver- 


isa exposição está 
Theophilo Olt 
nuto a pé da Avenida Rio Branco) 





b no meio das 
não é muito per* 


(3 





Es 


mais ver 
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ptimento 


tado so 
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situada é 


oni, 85 (a T mi; 


CU DO do pt 





nosa vivar. Semeida em bra 
cresce mais ou menos lentqusanto, 
atingindo em fevereiro ou masçó 


uma mucuna não trepadora. que não sejam abafadys pelo mato: 
“será dentro de pouco tem-| Ambas também se. qpresa 


parece, 


cqnce de profissionais agruanmos | seu peso de azeite, e por meios co- Usa-se para a fabricação de aq- ; i 
4 adubação é tanto mais acertado | muns, uns 45%. O azeite de ger-| bão. pois substitue com vanta E epartar algumas, destinando as e orém, ainda, nasce muito gryndo. 
| quanto urge eliminsr as progãs c| gelim apresenta os seguintes cara | a gordura de porco e outras gorda ento fim, certo o ia em de eee: Os cafesais 9 a O atho torre 
molestias geralmente peculletas 04) clones ras. Empresa-se em substituição do : : ta faculdade pede ser aproveitada, 
culturas de decrepitas condições. E' transparente, claro, variando | azeite de oliva em usos culinários. PR tendo-se assim uma bóa planta pará 
DA emendar de logunlnoti to) js cor et 0 aa DO pa Deomari o ro É | J. E. Teixeira MENDES doe ela 
q | no: éscuro. Astificiaimente,) hã pertumara. 4 la atuglmente com esa finalidade: 
pe, Elo, peão de port. pede dani una cor enerieida, a) ES tape TT | patuntmente quase que sé se eme la ras oque Já eta plo: | Poda at ela É tesapor 
adrede preparados conforms às con- a ante & oliva E' quase inodoro.) um bagaço ou pasta, que se ADE MOTORES ão a porco) (Caiavaglia ensifoe= | lutamente ge catesir nto | cafezal, para ser cortada 6 transpor 
adrede pr papadoi, (60 orme 356 eu sabbr é doce e agradavel; sua | veita na alimentíção das vacas dé o vArias razões têm contribui | trepador E mais do queira | tada para estê. Constitue assunto 
ç es do de Bo Sar densidadé é de 0,92, e consels à 5ºG. | ordenha e na engorda do gado maior do para uma tãô destacada prete- mantcr ' cafezal * Pon de diferente ou seia a (cobertura) dob 
: Pb iara vida 5 Das pro abaixo de 0. Não é secante. * menor, sobretudo para o gado por rência i com um pouco dê rto do EViSo terrenos cultivados com O egfeciro. 
simidades da floração, 4 Aquino Contém 76 % de oleina-miristina| cino;:tujo peão aumento de manel- O iubo verde para ser-empregã-. | na fazenda pf dy dps IN coRvêni: Outra planta que poderá 3 pule 
s eta Sn no bo 4) e palmitina; e encerra ademais uma ra notavel. i do em cafezais deve apresentar enté de a chrodilhgy nas árvores Ve 8 dera seo, é dio 

, E des DR à pança, o : "| fera sumatrana. Produz Ú 

CONJUNTOS A GAZOLINA, OLIO) | Sum tempo depois estará Incorpo- qu Z q caracterústicas como se- empregada oi raias Hbdrha Maisa o quando cortada tora à 
E QUEROZENE rada so terreno forte dosagem de A 9 É. NUESTS 1) , ê o que 3 909,5 Brotar. O maior defeito que qpre- 
t | d ton< ] ) produzir uma bôa massa em tância de uma plantá a outra aqui é die 
Mediante o coupon abaixo, enfiar axótor: que (lay armaReaaa GE um periodo relativarsente curto de | multo maior e permaíto o uso do dis senta é o tamanho extremumento dé 
vARoA apa tanh cniiiioaia | | go das raizes desses vegetais, qui mpo (de outubro 4 feveieirô ou | co que serve ara Cortar à miueuA minuto de suas sementes, 0 que tat- 
ças 40 concurso das batérigs duno- da té » de abril): : d à cantei: | RA & colheita muito dificil q exlgo 
jnadas “Ahizob 1 À mais tardar até principios de abrill; impedindo-y de atingir 43 lasqnje idad at eae 
Nome cerrrencunananaa e a zoblum  leguminoas- 9) não ser planta trepadora; rms : Pe maior eu (é na e Ts e a 
As || doado 3º) ser dé facil sertcação pois que pois desta, até as P q nha q E 
arrêne Temos atualmente em observação | FEM um certo temiguão. para QUE 











go mesmo tempo aplicado por “eoil- 
sideração” os adubos químicos jul: 
gados uteis € indispensaveis, um 
“mosto” de dols a três meses com 
pletará as medidas que hão de re: 
habilitar o solo ápto & cultura da 
bananeira, no mesmo sitio. 


A prudencia manda que só se pro 
ceda go replantio intensivo depois 
que ficar provado, pelu vigor day 
jovens mudas, pelo exame do gréu 
de alcalinidade ou de acides do solo, 
pelo produto das primeiras “matri- 
zes”, que o solo readguíria a sus 
anterior fertilidade. 

O gergelim cultiva-se principal- 
mente para extrair de seus grios O 
aseite que contém. 

O fruto, de preterencia o de va- 
riedade branca, empregi-se na al- 
mentação do homem para & cond!- 
mentação de varios temperos é do- 


Distancia do motor ao ponto extra 
mo da instalação .svesssssar 
Radio +. ve lsim) «o + (não) .... 
Bomba d'agua (sim), (não). . «+ 


LUIZ F. BRAGA & FILHOS 


ENGENHEIROS ELETRICISTAS 
Evaristo da Veiga, 83 - B. 
id Rio 


DO 


e 


SEMENTES DE CAPIM 
SAFRA DE 1941 


Jaraguá, Gordura Rôxa e al 
rermização garantida. encontram-se 
é venda na Rua São Pedro aúme- 
ro 115 € 177 — Tel.: 23-2830. 
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- ACCESSORIOS PARA 


4º) produzir 
peguénas pára 











feitamente 
a Tem um 
ineiidade 


Motores fixos para indus- 
tria. Motores maritimos 
dela 32 HP 


aguas, começa 
ro, pouco mais 


DISTRIBUIDORES DA 


WISCONSIN MOTOR CORPORATION 
LUIZ F. BRAGA & FILHOS 








A proposito do cajueiro 
O caju fot sempre entre mós Uma 
fruta do mato. 
u Eures se dão go trabalho de culti- 
E” “nasce om lugar acomodaticio 


deixam-no medrar, como por fgvor. 
Entretanto o cajueiro é ums &r- 


“Apresenta q 


muitos 


a semeadeira- 
QGutro 
empregando 


| 


Este é no entanto delicioso, quer 
em natureza, quer em doce de ca da 
nu cristalizado. ainda transformado 











outubro, isto é, 


ser cortado em £ 
fevereiro ou em março 
tenha retardado a plantação e tor- 
áticamente atravessa- 


eliszente poderá ser 
quina. polis que suas 
desiguais era 


impede 59 regule conventen 


dubo verde 


muito facilitada puis 
da 


sementes pão muito 
seja facilitada à 
colheita e a semeação. 

O feijão de porco preéênche per- 
bem todas éssas condi: 
iclo que se adapta é 


quê 


c 


desejada. Semendo 
no princípio das 
a florescer em janel- 
menos. Pode pois 
ins de jqneiro, em 
caso 


ou 


penas um qurão: difi- 
semeado É =i- 
sementes são 
tamanho, o que 
temente 


que jé se val 
nos cafesgls e de Uso 
mais recente 6 a Croata jumeca 


Quanto go ciclo é & não ser plante 


na 
muito favoravelmente pary & tan 
tativa que temos em vista de encher. 
durante um certo múmaro de A s 
as áreas a serém futurqmenta cuitir 
vadas com o cafeelro: para irem 

lhorando o terreno, ; 


e re e mm 


Fte cmd que é uma Ie” | orando o terno: = 
CORRESPONDENCIA 


atacada, grrqncá-la é quelmá-lh. 
Como no local 4 


de que 
cafezais, 
xperimen- 
ainda es 
assim a 
legumi- 


po um outro adubo verde 
poderemos lenç4r mão nos 
Há diversos outros mo 
tação, mas cujos méritos 
tão em observação. Temos 
Tefrosia candida que é uma 
em 


VARA ACABAR COM AS BARATAS reça 
Msnoel Lourenço da Silva (Minas dl PR 
Novaz) — Escreve-nos: |. 
uYVenho com esta fazer-vos uma 


so 




















transplantá-la, €: após ont 


Evaristo da Veiga, B3-8 gsina rápidamente é & lata já há uma de ! vodca 08/45 7.68 dias, 
Rio ide Janeiro di EI pie pet o nur at empregus Aço pica carte o tempo. 
E nha O E- 
meio, nem sempro bem preparado, o Barato sem que e tud &* — Após a colheita, queimar 00 
p há sultádos, antes tendo auméntuds Se pe sola e ara e não em 


considerqvelmente. Desejo agóra sa 
ber que devo aplicar, afim de vêr 
se consigo acabar cora às mesmas. 
RESPOSTA — As baratas são di 
ficeis de combater. Alim das Krm- 
pesás constantes: convém não dai: 
ar alimentos ao alcance destes TE 
pugnantes bichos. Há dezenas de 
preparados no mercado, mas um efi- 
ciente e barato é O fosforo de zin- 
co, pó pesado, de cor pardo-escura, 
de brilho metálico e encontrado na» 


qe 
Em relação ao emprego dg Ja 
do café, bem curtida, como adubo do 
alHo, não velo Inconveniente algum, 
uma vez que esteja bem curtida. Do- 
verá. no entanto, enterrá-la, quatro 
meses antes do transplante. = 


MUTILAÇÃO DAS FRUTEIRAS. 
Duração do poder gorminativo das 








vore prodigiosa, como veremos. trepadora obedece 44 condições pre- 
O fruto é um aquênio, a castanha, | SE tos. farmácias é drogarias. sementes 
e o pedúnculo carnoso que sustente, Possus porém semente pequena o A' noite, distribua pelos local | Difere grandemente de uma eb 
o caji, não passa de um pseudo- | que dificulta a colheita. onde as baratas costumam visitar | pécie para outra a faculdade germt 
truta. , À vemeação no cafezal pode ácr | algumas À pace de alface prévia | nativa das sementes; numas, ela m 
que podemos | mente pulverizados com O óstoro | conserva muitos meses; Moutras 


não rassa de alguns dias. 
Extmnlo: 
Abacateiros — 3 semanas. 


de zinco. Às baratas apreclâm a pe- 
tisqueira e anvenenâm-ie. e, 


em bebida (cajuína) sefrescos, s05- a as de dado “ Pp N ê E ! 
- : vetes. roduz en e qua e y e — emanas. 
OFICINAS castanha, o verdgdetro fruto, é | tória orgânica, multo malor do que DOENÇA DO ALHO e 
Rebolos de esmeril Suissos para ferró, aco, bronze, etc — gostosa, uma quioseima magnífica. |& que nos dá o feijão de o. Ee-|. Constantino Modolo (Espirito San-| Nespereira — 1 a 15 dias, 
Terrachas Duplex pars canos é Little Giant para porcas é Sómente a exploração da castanha; megda em outubro, começa 9 flor | to) — Escreve-nos: Cerejeira — 10 à 15 dias 
arafusos — Brocas — Machos — Lixa em folbas e rolos — já seria um megocio compensador. pescar em fins de fevereiro, poden “junto remeto-vos duas plantam] Cherimollo — 4 meses, 
Lonas — Tornos bancada — Oleos — Estopas — Mandris para Quanta exista, anta se vende. | do ser cortada nessa ocasião. qúan- | de alho as quais estão atacadas de Golabeira Serrqna (Peliõa) = 4 
brocgs — Armações pars rebolos — Talhas — Macacos — Al- | S6 os Estados Unidos importam do ainda não se aciia muúlto Jenho- | mma doença que me é desconhecida. | meses. sê 
; E das Indias Inglesas 12:000.908 de sa. Venho, por isso, solicitar de v. 2 | Hovenia — 6 meses. 
motolias — Serras VICTOR pars ferro e metais — Forjás " " No momento são dsses os dels é 
quilos (Vide "Boletim" do Conselho e mome y o especial obsequio em mandá-las|  Damasquelro — 1 mês. 
portateis — Metal patente — Méquings de furar e cortar ferro. Federal de Comercio Exterior, feve- grandes adubos verdes que 1€ pode | examinar, e pela secção a “Vida dos | Cito em geral — 1 mês. é 
ERERER TRNGITRRORS df nadar + RE 2 | ht ido] A ae 
Eros de aço — Mancais — Polias — Suportes — Correlas de sejam 940.000 contas. à mucuas que tão grandes provêl- E VeRtivo a so bra de ratamento Rugai eu se + 1 mês. 
“lona é borracha, pelo de camelo — Pasta Nelson para O Gleo ext pasa da E Outrá, sem ser esto alho, póde ou) Amendoeira or 2 meses. 



















AS CASAS 
ASCEDULAS . 


DOS 


DIVERSOS : 


galvanisadas e ponteiras — 
oltavado — Areometros — 
Buchas de couro — Borracha 


correias — Grampos de varios tipos —lLuvas para eixos. 


Bombas pars sgue Goulds e nacionais — Tubos e conexões 


arados — Facões para cana — Encersdos — Lona para freio 


cajú tem grandes 


tades Unidos comsideram-no de alto 


SEREARIAS: ; 
Serras de engenho .vertical e horizontal, elrculares — Nava- reis do puao do detalhe Gordura 
lhas para plaina — Esmeris chanírados. Federal do Comercio Exterior comu- | EF Jaragué o € 


nicou à imprensa que tinham com- 
parecido & Camara de Produção, 
rtes, 08 sr8. Wil- 
Junlor, e Marti- 


p Anonyma 
Zonsumo e Transpo 
Ham F. Hoffmann 
mer T. Harvey que muito se interes- 
«am na montagem de ums fábrica 
para +ºr éxtraido o óleo de castonhá 
do cajú. 


| equal proibe 
| ro 


Medidores pars liquidos — Aço 
Pesa-zarope — Alooometros — 
ema lençol é tubos — Discos para 


garantidas, 4 ven 


| e leguas de ca, 


Sementes de capim 
Roxo: Cabello do Ne- 
olonião, limpas é 
da ma Buciadado 
Henrique Surerus” 
E ne 


á dáreubada “dh cajmel- 


t+ 
Estava sendo derrubadas leguas 
uzts nativos. 





Castanheiros — 2 mese' 

Pereira — 6 meses. 

Marmeleiro — 6 meses. 

Macieira — 6 meses. 

Amoreira — 6 meses. 

Videira — 6 meses, 

Nogueira da America — 6 meses 

Avelelra — 6 meses. 

Nespereira comum — 1f meses. 

Golabeira — 2 anos. 

Groselhelrs — 4 4 6 quos 
Nitrato de sods . +. +» 24%. 


não ser aproveitado para pemente, 
a é o melhor meio de curar as 
sementes anos de serem nussa 
Faça-me ciente se a palha de café, 
depois de bem curtida, presta-se P4- 
ro a adubação do alho.” 
RESPOSTA — As plantas de alhn 
que remeteu estão atacadas de fer- 
tugem. O que deve fazer 6 0 16 










e: i 

1º — Durante 4 gnos. no minimo, 
na cultive no mesmo terreno, nem 
4 


o 
» 










Y; FBI q — Pano pare filtro — Telas CUBANAS — Telas para cald Poli esta árvore, que existe em, Terrenos ónde dutr'ora esistia esta os nem eceboisa. E 
A RPA IN — Gleos é grazas — Correntes de ferro maleavel. abundância, especiglmente nó Nor- Hidueid Mojo do das. int 2 ousndo plantar qlho cm) O Era des comb 
pm — Aimar AS 2 SPEA qse R Th. Otoni, 1 31 deste estava sendo destruida pelo; tos, inúteis. outro terreno fazlo com semen, À RELAÇÃO das casgs que 
: ua » Mtont, Y ERVEN & cl machado criminoso do lenhador. cultura do esjutiro, está pre tes oriundas de plantas sédias. distribue rotuitamente 
grama ERVEN an 1 A. O governo teve dé acudir à furia | vado que póde trazer largos pros o — 8e o terréno escolhido para m gos ss: 
Tela- : des Aproveitadores a Em x rt A al mera nisntação for am tanto úmido. | 08 cédulas des DIARIQS AS. 
lica que estu mente gestroom q z no mínimo rodutos | drenácio 
| foné 43-5648 RIO DE ANEIRO [8 divéio veem si h : vaiado 4 estenda, o A ja no aj vigiar atentamente as plaus aenos pe publicada toras - 
roi precião baisgr o decretoslé1 | fingl dg vida, lonho- tas mo viveiro ou Dq plântação de- as sextas-feiras na 1.º edigia 
- o - 3.583, de 3 de setembró de 1941, o ; E 8 | tinitivo, o logo que uma planta gpa do DIARIO DA NOITE. 





Para combater O amar 


Ti 






lão, ha um remesi 





VIER 
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Bette Davis em “A Carta" 


O MAL exerce um fascinio tre- 

mendo sobre as nossas — estava 
me dizendo o diretor William Wy- 
ler, quando Betta Davis se aproxl- 
mou de nós no “set” de “A Carta”. 
Aproximou-se, cumprimentou-me e 
disse alegremente: 

— Que tal esta cena, Willy ? Pa- 
rece-me que não saiu muito-boa... 
, E para mim: 


' — Cada vez que Willy encontra 
um defeito numa cena manda re- 
peti-la inúmeras vezes até que sala 
prefeita. Não queira imaginar o es- 
tado dos artistas depois de um dia 
de trabalho. Ficam mais cansados 
do que um carregador profissiona] 
ou um pedreiro. 

1 William Wyler sorriu. 


— Woda obra de arte requer sa- 
erífícios sem conta. Não É somen- 
te o artista que deve "sentir" o per- 
sonagem e integrar-se nele da ma- 
neira total. completa, O diretar, 
mais do que ninguem, é que deve 





O exército do Tio Sam está na 


| Odirebreae 





«compreender porque os personagens 


berlinda. Os 


agem de determinada maneira e fa- 
zer com que os interpretes sintam, 
tanto quanto ele o personagem do 
argumento, Vejamos por exemplo 
o seu caso, Bette, Voce inearna a 
Leslie Crosby que Maughan imagi- 
nou, E' uma mulher má, fingida 
antipatica — embora exteriormente 
se mostre bem qo contrario. Os 
outros teem sempre uma imprêssão 
falsa de suas palavras e suas ati- 
tudes. Para eles Leslie Crosby & 
apenas uma indolente que tem mes- 
mo: preguiça de se divertir, Mas, q 
verdade é bem outra... 

— Aliás os papeis antipáticos de 
duplo sentido. cáem muito bem em 
mim... -- comentou Bette, fazendo 
um parentes na explicação do seu 
diretor em “A Carta”. — Tome-se 
o caso de “Servidão Humana", Ey 
era Mildred. a mulherzinha irritan- 
te, vulgar, incapaz de ter sentimen- 
tos mais elevados. Recordê-se o 
meu papel em “Jezebel”, em “Mu- 





Ne 


seus cento e vinte milhões 


de sobrinhos movimentam-se para trazer-lhe a sua homenagem. Nun- 


ca um tio encontrou tantos 
de todas as maneiros. Bob 


sobrinhos dispostos a servi-lo, e serti-ly 
Hope e Dorothy Lamour, 


por etempln, 


acharam que o mundo estara .precisando de alegria e meteram-se pe- 


las casernas fazendo mil 


Esquadra”, 
todos os records de bilheteria do 


de Esquadra? Ainda não? 


ano. Dramas famosos 
dos para segundo plano e em Nota Fork, quando dois 
contravam, um perguntava ao quiro: 


Mas, meu amigo esta é 


e uma trapalhadas que reduntiaram n o 
graçadissima comedia Paramount que se intitula Cabo q 


Foi uma surpresa para todos quando 


“forte de Cabo de 
esta película bateu 
foram relega- 
a sujeitos se en- 
“Você já viu “Sorte de um Cabo 
a melhor bola do 


momento! Doroty Lamour sem Sarong e sem aquele ar ingenuo Es- 


tá simplesmente “abajante”" e quanto 


a Bob Hope... nem é bom falar, 


TARZAN VOLTA AO 
SEU TRONO NA SELVA 


“As emocionantes peripecias 
de Tarzan, mais uma vez in- 
pretadas por Johnny Weiss- 
muller”, 
? Por Maxim Ferrer 
por seculos e séculos vs elefantes 
selvagens morrem em um deter- 
minado lugar da selva africana. Lo- 
cal este que todas as experlições 
procuram localizar, afim de reco- 
lher as incontaveis presas de mar- 
tim que devem existir nesse local 
Em “A Companheira de Tarzan”, o 
R 





É mesmo 1... 


ATHRYN GRAYSON tambem 

não resistiu ao desejo de ficar 
conhegendo Rise Stevens, essa can- 
tora tiva famosa que o Metropolitan 
novayorkino revelou e que vai 'de- 
butar” no cinema e na Metro, com 
Era de Chocolate” e Nelson 

Por nada... Kathryn suspirou e 
murmurou: “8” mesmo!...” 





Sullttan e Johnny 


t; 


cemiterio dos elefantes é o tesouro 
que Tarzan guardava e defendia de 
assassinos ambiciosos que o procu- 
ravam. Combinando a Inteligencia 
de um homem a força bruta das 
feras, era o defensor tambem dos 
fracos e oprimidos. 

“A Companheira de 
mais excitante aventura do rei das 
selvas, Amor primitivo. O lord 
brânco da selva numa historia de 
amor que comoverá todos os cora- 
ções. Emoções. Perigos. Aventuy- 
ras, Centenas de feras no mais sen- 
sacional espetáculo até hoje filma- 
do. Tarzan percorrendo toda a selva 
em busca de três amigos desapare- 
cidos, 

Johnn: Weissmuller 6 o atleta 
aue mais uma vez personifica o rel 
branco das selvas, tendo a seu lado 
a companheira inseparavel em todos 
os filmes Maureen O'Sullavan. Neil 
Hamilton e Paul Cavanaugh tam- 
bem estão no elenco de “A Compa- 
nheira de Tarzan", 


Tarzan” a 





Weissmuller.em “A.Companheira de 
Tor aan" 


strela falam de “A Carta! 


De Jerry FLAGG 


“ler Marcada”, em “Cinzas do Pas- 
| sado", em "Perigosa"... Sempre 
mã, sempge fazendo os outros so- 
frer. Será uma ''sina cinematográ- 
fica” ? 
Houve uma pequena pausada, & 
depois William Wyler comentou: 

-— E" engraçado como a gente se 
esmera em apresentar o mal no que 
tem de mais excitante, Gostamos — 
falo como diretor, é claro — de 
provocar a platéia, de obrigá-la a 
reagir contra as cenas que váD se 
desenrolando diante de seus olhos. 
Eles, que veem calmamente depois 
do jantar, sentindo-se em paz con- 
sigo mesmo e com outros, sem do 
cinema odiando, odiando na verda- 
deira expressão da palavra. De es- 
pectadores indiferentes passam a 


ser comparsas à força. Veem o mal ! 


se lastrando, atingindo os seus fins 
ignobeis, triunfando contra a: pure- 
za e a bondade e não podem fa- 
zer um gesto, suster o punhal que 
desce. o revolver que atira. Deve 
ser uma sensação bem dolorosa... 

—- Mas o bem, como sempre 
triunfa sobre o mal — diz Bette, 
acendendo um cigarro, — Ao se 
aproximar o fim da pelicula, o crl- 
me é descoberto, o assassino preso 
e a justica triunfante; Ainda bem 
que é assim porque sinão o normal. 
O lógico, o certo, seria ser mâáu... 

O reporter estava a pique de per- 
guntar a Bette se lera alguma vez 
Anatole France, quando William 
Wyler, inesperadamente, apertou- 
nos a mão dizendo: 


— Desculpe, meu caro, mas nêu 
pode permanecer no recinto en- 
quanto filmamos, E “A Carta” é 
um filme de grande responsabili- 
dade para que nos arrisquemos que 
um gesto inadvertido do visitante 
estrague uma boa peça. 


“E quando já estavamos saindo — 
Demais a mais é uma vergonha que 
um homem da sua ida ainda 

| queira assistir cinema de graça, 


O.JORNAL — Domingo, 











26 de Outubro de 1941 


Os principais intérpretes de “Alô América”. Alice Faye — John Fau- 
ne — Jack Oackig e Cesar Romero 


CANTAR, É O FORTE 


DE JOHN PAYNE 


Estanho como possa parecer a 
primeira vista. John Payne pte- 


i fere distribuir socos com um boxer 


profissionak do que dansar o 
“swing” selvagem com uma linda 
amadora. No entanto, se lhe dado 
fosse escolher, John preferiria ser 
o companheiro de Alice Paye, nu- 
ma canção, 

John Payne. que é um dos astros 
principais de “AIS América”, filme 
da 20th Century-Fox, conta, que 
sua reputação como boxer, nasceu 
da necessidade que tinha de traba- 
lhar para poder sustentar-se — po- 
rem que cantar, é a sua única e 
verdadeira ambição. 

Enquanto astudava na Universi- 
dade Cólumbla, em Nova Tork, 


Payne lutava nos clubes daquela cl- 





(Um estranho movim 


PROPRIO Nostradamus não te- 

ria predito o interesse que as 
suas profecias iriam causar em cer- 
ta época do mundo, como hoje. 
Uma coisa que ficou talvez desco- 
nhecida para 'o grande vaticinador, 
ou em que ele provavelmente não 
tocou por não falar de sua maodes- 
ta personalidade. A modestia sobre- 
sniu nele como a sua mesma vir- 
tude de prever o futuro. Hoje já ha 
“Clubes de Nostradamus", mais que 
um, nos Estados Unidos, e o seu, 
número ai aumenta dia a dia, como 
dando a entender sobre um movi- 
mento excepcional nas “Centurias” 
do famosissimo monge. Por mais 
que esse pequeno nucleo de clubes 
seja ainda hoje composto apenas de 
professores de universidades e es- 
tudantes da historia passada da 
França e Inglaterra, nota-se visivel- 
mente entre o povii americano um 
crescente injeresse durante .o desen- 
rolar da presente guerra, E' que a 
gente está vendo cada vez mais q 
quanto foram certas tais predições 
— é como os 'vankees” para fuso 
formam um clube, ninguem poderia 
prestar-se mais apropos tadamente 
a isso que um Nostradamus. Assim. 
Nostradamus. está tom.udo conta 
dos nossos amigos de Lu. vizinhan- 
ça residentes no hemisterio de ci- 


dade por $25 cada: partida, afim de ma, E quando lá as coisas come- 


que lhe fosse possivel continuar os 
estudos. O box pode ser o meio de 
vida de muita gente, mas John 
Payne queria ser cantor. Essa am- 
bição, ele a herdou de sua mãe, que 
foi uma cantora de opera na sua 
juventude, , 

A voz agradavel de tenor que 
John Payne, possue conquistou-lhe 
um vantajoso contrato numa esta- 
não de rio. e assim, em polca 
tempo, ele tornou-se um dos mais 
populares cantores de radio em No: 
va Tork. 


cam assim, máxime se o movimen- 
to parte de centros culturais como 
são as universidades, ameaçam logo 
alastra-se por todo conta,.. e agu- 
ra — somos nós que estamos ante- 
vendo — brevemente todo o fiino 
de Tio Sam será um “Nostradamis- 
ta” ou "Nostra ófilo”, se é que 
voces me entendem. Mas os senho- 
res americanos já não se contentam 
com .deflagar as suas grandes mu- 
ções somente no seu prolífico pais 
(les são generosos e querem que o 
sol ilumine a justos e pecadores); 


Samuel Goldwyn contrato-o para | de forma que o que estão fazendo 


figurar na versão cinematográfica 
(Continúa-na 3º página) 


agora (pelo menos eu já recebi cir- 
culares, propetos, etc.) é distribuir 
















MAIS UM "OSCAR" PARA GINGER ROGERS 





Ginger Rogers em “Seus três amores" da R. K. O. Radio 


I sem dúvida uma surpresa pa- 

ra grande parte do publico 
quando em fevereiro do corrente 
ano, a Academia de Artes e Cien- 
cias Cinematográficas concedeu a 
Ginger Rogers pelo seu trabalho em 
“Kitty Foyle” o título de “melhor 
artista de 1940”, 

A famosa estatueta de bronze, co- 
nhecida, não sabemos porque, pelo 
nome de “Oscar”, foi assim ter às 
mãos da ex-bailarina, aquela de 
quem sô se esperava sapateados e 
comedias leves. Mas, os verdadei- 
ros “fans! de Ginger sabiam que 
podiam esperar algo mais da que- 
rida “estrela”, e depois de muitos 
anos de trabalho ela pode final: 
mente mostrar que possuia algo 
mais do que um rosto bonito e um 
par de pernas bem feitas e ageis: 


RR o Do cem PETER DR CIDA A 


Ginger pode mostrar que possua 
talento, 

Cinco foram os nomes seleciona- 
dos para escolha final: Bette Da- 
vis, Katherine Hepburn, Joan Fon- 
taine Martha Ecott e Ginger Ro- 
gers.,, Com emoção incontida Gin- 
ger ouviu pronunciar o seu nome, 
e ao receber o cubiçado traféy a 
adoravel Ginger chorou... 

Os que conhecem a vida de Gin- 
ger sabem que só agora realmente 
ela iniciou a sua carreira artística 
se bem que já trabalhara no cine- 
ma há oito anos. Foi vencendo-um 
concurso de charleston que ela su 
tornou “estrela” cinematográfica e, 
vencendo o concurso da Academia 
ela se tornou uma verdadeira: ar- 
tista. 

Não. mais veremos Ginger sapa- 





vivendo, em dramas ou comedias. 
figuras humanas como a que ela 
tão bem soube viver em “Kitty 
Fovle”, 

Depois desse filme, Ginger '"'es- 
trelou” «a comedia “Seus três amo- 
res” (Tom, Dick and Harry) e pos- 
sivelmente estrelará “Sister Carrie”, 
extraido do famoso romance de 
Theodoro Dreiser. 

No primeiro filme, Ginger perso- 
nifica uma telefonista que ainda crê 
em “príncipes encantados”, e aguar- 
da a chegada do seu, No entanto 
Janis, (Ginger) é requestada não 
36 pelo milionario que sempre cons- 
tituiu o seu sonho, como tambem 
por outros dois; um rapaz traba- 
lhador com grande ambição e o ou 
tro uma especie de filosofo que de- 
testava o trabalho e tudo o mais 
que pudesse afastá-lo da sua “deu- 
sa”, 

E' problema dessa Janie, Indeci- 
sa entre seus amores que ela vive 
nesse filme com tal realismo, com 


Tony Jr. o cavalo fer 
vorito de Tom Mix, 


recebeu uma pensão 
de Chill Wills.. 


Fº! rematado entre o espolio de 

bens do mais famoso dos “cow- 
boys", precisamente para o fim de 
ser montado pelo novo dono num 
filme qualquer que fosse, A honra 
seria toda de Wills, e a oportunida- 
de poderia ser, por exemplo, “O 
Gentil Tirano” (Filme da Metro 
com Robert Taylor). no qual apare- 
ce atualmente... porem ficou cons- 
tatado que Tony já não é mais 
aquele de outros tempos e assim o 
mais que podia era ter, como Te- 
compensa aos seis belos feitos na 
tela, uma pensão, generosa aliás, 
qua o ator lhe deu “um tributo" — 
diz Will Wills — de uma grande 
admiração ao Tom Mix da minha 
infancia...” 


Lionel Barrymore é ou 
não é paralítico ?.. 


* PARALITICO, sim... porem 

em muitas cenas da última pro- 
dução “Kildare”, ele aparece de pé 
e não sentado naquela sua conheci- 
da cadeira de rodas... E' o primei. 
ro milagre da serie, pois até hoje 
ainda não tinhamos visto o velho 
dr, Oillesplo senão degualo jeítGs 

Um milagre da técnica cinemato- 
gráfica ?,., ; 

Nada disso, milagre da pro 
medicina, e.por que não f..s 


eso mas vamos ve-la sempre 











tal sinceridade e tal entanto, que 
desde já pedimos um outro “Oscar” 
para Ginger Rogers! 
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| CLUBES DE NOSTRADAMUS 


ento açambarca a mentalidade “yankee”) 


“Hona Massey, a “estrela” de “Balalaika”, vem al, em carne e osso!t 

“Iona Massey não pirá mais”. “Hona Massey vira, sim!”, “Não, Ilana 

Massey, decididamente, não poderá vir ao Rio”, Afinal, Ilona Maassay 

não' veiu mesmo, mas não ficou menos querida por isso... Mesmo por- 

que há muita gente alegre por saber que Ilona virá, agora, de nota, 

em “Balalaika”, com Netson Eddy. “Balatatka” val inaugurar q “Mes 
tro Copacabana", na primeira semana de novembro, 


desses bnletins a todo lado, para fa “leaderança” de Carey, que é, eq 


“cavarem” novos adeptos, Na Ar- 

tina. um colega de imprensa já 
alou do caso a semana passada, 
Aqui no Brasil, creio que eu sou o 
primeiro. e parece que ainda não 


há muito conhecimento sobre a his- 


toria. Os clubes na metade seten- 
trional do continente são criados & 
forma de “sewing circle”, como eles 
lá dizem, e não há por enquanto 
nenhuma hierarquia, Um nome 
avulta entre outros. a quem pro- 
priamente se pode atribuir a gera- 
ção Imediata da idéia, pois esse fol 
quem âniciou a coisa e começo des- 
pertando no subconciente popular 
“vankee" o instinto élubesco via 
Nostradamus. E' Carey Wilson um 
famoso produtor de “shorts” cine- 
matográficos. Pois esse cavalheiro, 
com uma miniatura que fez para n 
Metro-Goldwyn-Mayer . (interessan- 


tissima, aliás. e que-vale -a-pena “ser. 


vista), Mais de doze universidades 
estadunidenses já se reuniram sob 





mo disse, um produtor ás ordens da 
Metro. Através de correspondencias, 
os diversos grupos comunicam-se 
uns com os outros e vão dando vo- 
lume e espalho & proliferação. Um 
dos hens que eles estão fazendo vãs 
novas traduções, pretendendo mar 
mais apuradas, das obras de Nose 
damus... das quais — quem uabe! 
— justamente aplicavel aos nosams 
di.s. De tudo nós podemos esperar 
qualquer coisa de bom, O fat & 
que Nostradamus era apenas citada 
como um nome nos meios egcola- 
res e literarios, de vez em quanda 
fugindo ás páginas de um diario de 
reportagens ou historia. Hoje, nº 
entanto, devido ao notabilissimo — 
sim, senhores, o seu ao seu dono — 
trabalho de Wilson, que já fol eri- 
bido na América há mais de um 
ano, a -febre do sintoma da tera 
começo, a partir daí a sublr-ne 
escala do entusiasmo.., até o te 
(Contínia na 2º Br pi 


As. Andrews Sistera,.Lou Costello e Butt Abott.em um Instante da 
“Ordinario.. Marche!" 





À MODA EM HOLLYWOOD 


(JLAUDETTE Colbert é o encanto 
das modistas. Sua bela figura, 
seu porte distinto, fazem com que lhe 
assente bem qualquer vestido e daí 
que mo mundo da moda seja sempre 
motivo de inspiração para outras 
mulheres. 
A direita Claudette. Colbert osten- 


a ER QU pr 


tando um traje de setim turquesa, 
tão simples quanto elegante. De de- 
cote quebrado, a blusa chega à cin- 
tura em forma de coração. As apli- 
cações da blusa são de setim verme- 
lho bordado com o fio de ouro. No 
centro, na parte superior, mostra 
Clnudette com uma blusa, última no- 





vidade, sem decote, apenas as man 
gas curtas bem fófas, Para dar dis- 
tinção a esta blusa simples de cre- 
pon branco, leva na cintura um 
adorno de pedrarias. No centro, na 
parte inferior, aparece com um ves» 
tido de noite, muito bem dissimult- 
(Continia na 3.º página) 
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FORAM FEITOS OS SEGUINTES PREGÕES, PELOS CORRETORES OFICIAIS 
É IRRADIADOS DIRETAMENTE DA BOLSA DE IMÓVEIS PELA RADIO TUPI = P.R.6.3 


OS INTERESSADOS NOS NEGO 


OCIOS APREGOADOS DEVERÃO 
| “DIRIGIR-SE DIRETAMENTE AOS ESCRITORIOS DOS CORRETORES: 
ALCIDES L. DE 


casas distante 30 mts. 
MORAES das barcas, grande po- 
, (AV. RIO BRANCO, 52, 70 — em grande terreno. CONDES Eber mar, luz elétrica, dan- 
ala 71) 7 — 1, q..,..| doboa renda, Terreno 

VENDO — 85 contos, Rio|F. R. DE AQUINO &| 3.000 contos, centro ou plano, 
Comprido, em rua trans- CIA. LTDA “Zona Sul, edifícios de | VENDO — 120 contos, 
versal a Barão de Petró- os - apartamentos. Copacabana, posto 2, 
polis, predio de 1 pavi.| (AV. RIO Pd na 7 8º —| COMPRO — Copacabana| colonial, lindo panora- 

mento, recentemente EN 
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com 5 quartos, 3 salas, apartamentos de frente 


copa, etc. construido) para o mar, Facilita-se rua Dr. Sá Freire, lote) dendo 48 contos. tos, pela Tabela Pricc,| Ionge de ruidos. 


de terreno de 3.800 m2.| VENDO — 500 contos,| apartamentos em Ipa-/ COMPRO — Até 60 cons 
VENDO — 260 contos,| Gloria, predio novo,| nema, Copacabana, Le-| tos, terreno em Petrópo- 

Ipanema, junto da Av.| com 12 apartamentos,| me, Botafogo, Flamen-| lis, ou residencia até 

Vieira Souto, bem loca-| rendendo 55 contos. go e Gloria. 150 contos, com 6 quar- 

lizado lote de terreno de| VENDO — 200 contos, VENDO — 120 contos,| tos no mínimo. 

20 x 40, Copacabana á rua Saint| Ipanema, Av. Ataulto 


zona do Cais do Porto,| 47, com 2 predios ren-, VENDO — Desde 95 “id em lugar alto e fresco, 








construia Sci é | ge ipa: predios re-| ma, acesso por grande) VENDO — 500 contos,| Romain, predio de dois) de Paiva, terreno me- W. MOREIRA 

ao ruido, com | sala, VENDO —. 92 contos La-| sidenciais com máxi-| escadaria. Flamengo, em uma das| pavimentos, com gara-| dindo 10 x 30, lado da 

3 gts. banheiro, cozi- goa, nas firiediacdes-da - mo de 4 quartos, VENDO — De 165 a 200| principais ruas ea 50, ge, em centro de terre-| sombra, nb E nr SUS ão 
- nha, quarto de empre- praça, junto á rua Eu-| contos,  Copacabana,| mts. da praia, residen-| node 11 x 55. VENDO — 16 contos, Ra-! 

gado e garage. Em tcr- rico Cruz, esplendido, MATTOS PIMENTA| apartametnos com 2] cia antiga, mas de boa VENDO — 1.800 contos.| mos, perto da esteção,! COMPRO — Base de 500 


reno de 9 x 21,50. 
VENDO — 95 contos, Le- 
- blon, ótimo lote de ter- 

“reno medindo 13 x 3C. 
VENDO — 155 contos, 

Lagoa, Sacopã, na Ave- 

nida Epitacio Pessoa, lo- 

te com 15,50 de testa- 
da. 
VENDO — 28 contos, Te- 
rezópolis, Granja Gua- 
raní, lote com. 1.250 


salas, 4 quartos, 2 ba-| construção, em terreno) Ay. Atlantica, terreno 
nheiros em côr, quarto) de 11x38. ' de 2 frentes, com 23,70 
de criado; pagamento é | COMPRO — Cais do Por-| x 42. 
longo prazo. to, grande area de ter-| VENDO — 110 contos, 

VENDO — 75 contos, Gra-| - reno de aproximada-! Ay. Atlantica, aparta- 
jaú, rua Araxá, casa de| mente 2.000 m2. mento de frente, no 8.º 
um pavimento, em cen-|COMPRO — Cascadura! andar de edificio já 
tro de terreno, garage. ou Madureira, em ruas|* construido, com 2 quar- 

OFEREÇO — Quaisquer| onde passem bonde e| tos, 2 salas, quarto de 
quantias sobre garan-| ônibus, terreno com di-| criados, etc. — Facilito 
tia hipotecaria, juros a| mensões de 22 x 50. parte do pagamento. 
combinar, de Cascadu-| COMPRO — De 1.000 a VENDO — 100 contos, 


lotes de terreno, medin- 
do 12 x 30. a 

COMPRO — Até 600 con- 
tos, Copacabana, predio 
de residencia em centro, F, PONCE DE LEON 
de terreno, 

COMPRO — Até 160 con- 
tos, Rio Comprido, Ti- 
juca e Vila Isabel, ter-| VENDO — 220 contos, S, 
reno medindo 20 x 100,) Clemente, ma gn ífica 
em rua de pouco movi-| esquina medindo 16 x 
mento, 29,50. 


“terreno de 12 x 34, pro- 
prio para construção de 
bela residencia, em 
bairro aristocrático. 

VENDO — 520 contos, 
Copacabana, posto. 5, 
na melhor rua resideh- |: 
cial do bairro, laudemio |, 
por conta do comprador, 
esplen dido palacete, 
com máximo conforto, 

em terreno de 16,50 x 


contos, Gavea ou San 


ta Tereza, área com... 
20.000 m2, 


(AV, RIO: BRANCO, 128 — 1,º 


NENDO — 450 contos, 
junto á praça São Sal- 
vador, zona de 6 pavi- 
mentos, magnifico ter- 
reno de 30 x 40, com 2 
predios antigos. 
VENDO — 25 contos, 
Golf-Clube de Petrópo- 
"lis, excelente lote de ter-! 
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(AV. RIO BRANCO, 137, 8º, 
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m2. Facilito o pago-| 42, . dácias | ra a Leblon. 2.000 contos, zona sul, Jardim Botanico, praça COMPRO — Leme, terre-| VENDO — 150 contos, á 
- mento. VENDO — 155 cont | VENDO == 100 contos, ou predio de apartamentos| Pio XI, terreno de 17 x) no com frente para Av.| rua Visc, Carandaí, pre- 
VENDO — 110 contos, Teréxópolis à À Dol sejam 500$000 o m2., á RENATO P. F. rendendo 8 por cento! 22. Atlantica e Gustavo| dio com 2 pavs., 4 quer- 

Ipanema, Ay. Vieira o Mi ar sena é rua do Catete, próximo GUIMARÃES líquidos. à | VENDO — 160 contos, Pe-| Sampaio, com mínimo tos, 2 salas, etc. 

Souto, ótimo aparta- Fi edi o Pare! ao Largo do Machado, trópolis, pequeno sitio,| de 12 mts. de frente. | COMPRO — 300 contos, 

mento com 1 sala,3|- is sado çe tarda Ótimo terreno com pre-| (AV. RIO BRANCO, 128 = 19) | mam FERNAN. | com 147 x 90, todo cer-| COMPRO — São Cristo-| podendo ser no subur- 

qts., banheiro, cozinha, 25 x 110 em terreno ÉS dio rendendo ainda 30 VENDO 180 : cado, com predio novo,| vão, zona industrial,| bio, avenida ou grupo 

quarto e banheiro de ) contos sem contrato. e contos,| DO DE CASTRO 


ainda não habitado, c.| area de 2.000 m2, 
3 quartos, 2 salas, agua 


quente em todas as de- 


dencias, casa de em- 
VENDO — 125 contos, PS" £ 

junto à Av. Jardim Bo- pragadoasjote, 

tanico, terreno de cs- VEND os 90 contos, Pe- VENDO — 600 contos, 

quina, proprio para pe-| trópolis, Alto da Serra, Petrópolis, perto da 

queno predio de aparta- predio de 1 pavimento, Catedral, conforta vel 

mentos, com 22x17,50.) com 3 salas, 6 quartos,| residencia em centro de 


VENDO — 150 contos, 
Leblon, junto á praia e 
- 6 Ay, Ataulfo de Paiva, 
ófima esquina de-24 x 
12, Esplendido local pa- 
ra construção de peque- 
no edificio para renda. 
VENDO — 80 contos, Bo-| 
tafogo, junto aos nb) 


de casas dando renda 

regular, 

JOÃO PROENÇA Eno — a contos, 
| 7 otafogo ou Laranjei- 

DEURNDS ARA, bios 9 ras, predio de residencia 
com algum terreno e 3 
quartos no mínimo, 

HIPOTECAS — Empresto 
qualquer quantia com 


rua dos Inválidos, junto 
da Av. Mem de Sá, pre- 
dio velho, rendendo 20 
contos anuais, terreno 
de 7,50 x 41. 

VENDO — 190 contos, 
junto á rua São Cle- 
mente, belo lote plano 
e muito arborizado de 


[VENDO — 800 contos, 

* Copacabana, uma- das 
mais: belas e ricas resi- 
dencias do bairro. 

VENDO — 210 contos, 
Botafogo, casa muito 
confortavel e bela, em 
centro de terreno de 11 
x 50, 3 salas, 4º dormi- 


empregado, - 
COMPRO —. Base 400 
contos, predio de apar- 
- -tamentos pequenos. - 
COMPRO — Casa na Tiju- 
- Ca, próximo a Saboia 
Lima ou Ay. Tijuca, 
com 4 quartos, 


(AY. RIO BRANCO, 137 — 5.º, 
S. 510 E 511) 
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| Ae 2 es gie tias de predios 
; o- bus e bondes, ótimos : ibliote-| 20 x 84, ENDO — 2 , etc. em centro de ter: Gtimo terreno, garanti 
PAULA AFONSO lotes de terrenos. para dd qa E is VENDO — 230 contos, y Gasto FTRS ia Sue reno com 16 x 66, VENDO — A 2:50050 be ana 
S. A. construção de pequenos, pa garage para 2 car-| junto á praia do Fla-| dio recem - construido, COMPRO — 120 contos,| m2., à Ladeira do As- 9 9% do aa INTOS, us 
(8. JOSE”, 70 — 1º) edifícios de apartamen-| as 3 bons quartos de! mengo, esquina com...| de finissimo acabamen.. Av. opaca na apar-| curra, prime ao Sil- E y 
tos para renda. é banhei-! 7,50 x 44, com predio, dormitorios, 3! tamento com 3 quartos,| vestre, lotes de terrenos 
VENDO — 75 contos, Co: VENDO — 150 contos, cerco Sado TE dela pavimentos, ren- da Ro sala, quartos de criados,| com qualquer frente. | WALTER BERGER 


pacabana, Posto 4,4 
Av, Copacabana, esqui- 
na da rua Bolivar, apar- 
tamentos dé frente com 
7 peças, prontos para 
serem habitados. Peque=- 
na entrada e o restante 

em prestações de 520$000 
pela Tab. Price. 


VENDO — 420 contos, 
Botafogo, rua aristocra- 
tica, uma das mais be- 
las residencias do bair- 
to. 


LEOPOLDO ZAC- 
CONI 


(Av. RIO BRANCO, 128 
— S, 1212 — 13) 


VENDO — 130 contos, 
Haddock Lobo, junto á 
rua Dr. Sattamini, óti- 
mo lote com 12 x 33, la- 
do da sombra. Facilito 
3U por cento de entrado, 

VENDO — 135 contos, 
Santa Teresa, rua Al- 
mira nte Alexandrino, 
predio antigo, edificado 
em grande terreno com 
42 x 50, dando renda de 

cv 1:400$ mensais. 

VENDO — 275 contos, 
Ipanema, á rua Pruden- 
te de Morais, magnifi- 
co predio moderno para 
familia de tratamento, 





VENDO — Jacarepaguá, 


VENDO — 50 contos, 


' Copacabana, rua Bar- 


bosa Lima, terreno de 


cortinando maravilhosa 
vista para a montanha. 


Lins de Vasconcelos, na 
parte alta, com ônibus 


VENDO — 600 contos, 


Cais do Porto, no trecho 


trada Rio - Petrópolis, 
terreno de 3.800 m2, 


VENDO — 150 contos, |COMPRO — Zona do 


Cais do Porto, terreno 
com 2.000 m2. 


e bondes á porta, prédio| COMPRO — Nas princi- 


confortavel, de constru- 


cão recente, em terreno, 


de 11x 60. O terreno 
comporta construção de 
outra residencia nos 
fun dos, descortinando 
soberba vista para o 





ou Madureira, terreno 
com 22 x 50 aproxina- 
damente. 


pais ruas de Cascadura VENDO — 75 contos, Gra-; 


27 mts. de frente, des-| * da nova variante da es-| VENDO — De 165 a 200 


- um pavimento, em cen-| 


dendo 15:060$000 por 


de luxo, 2 quartos de 
ano, sem contrato, 


criados, etc., em terre- 


no de 10 x 40. 


VENDO — 90 contos, jun- 
to à Av. Jardim Botani- 
co, terreno de 12x31, 
Facilito 50 % pela Ta- 
bela Price. 

VEND O— 45 contos, Co- 
pacabana, junto a Pom- 
peu Loureiro, terreno de 
11,40 x 9,50. 


contos, Copacabana 
apartamentos com 2 sa- 
las, 4 quartos, 2 banhei- 
ros em cor, quarto de 
criado; pagamento á 
longo prazo. 


jaú, rua Araxá, casa de 


tro de terreno, garage. | 


COMPRO — De 100 a 300 COMPRO — Até 600 con-| VENDO — 220 contos, 


contos, residencia velha 
com bom terreno. 


poente. Facilita - se 60, COMPRO — Até 10.000 


contos, com juros, a 5 
anos de prazo. 





junto ao bonde e á es- 
trada de rodagem, con-| 
fortavel propriedade no! 





centro de magnífico 


parque com arvores fru-' 
tiferas. Presta-se para 


contos, 1 a 3 predios de 
apartamentos, 


COMPRO — De 1.800 a 


2.200 contos, casa de 


“apartamentos, de pre-|' 


ferencia na zona sul, 
com renda de 7 por 
cento ou pouco menos, 
mas de construção boa. 


| VENDO — A $800 o me- 





pensão, colegio, sanato- | COMPRO — Até 350 con-| 


rio, residencia de cam- 
pa, etc. 2a 
Bo- 


tafogo, San Michele, 


=" futuro bairro aristocrá- 


tico da zona sul, lotes 
de 10 à 20 mts. de fren- 
te, com grande facilida- 
de de pagamento. 


tos, Laranjeiras ou Sta. 


Tereza, boa residencia 


- com 6 dormitorios. ' 


"-M. SAYER 


(AV. RIO BRANCO, 117 — 3.º — 
329 


o abrosa) 


VENDO — 70 contos, São 


VENDO — 180 a 250) Gonçalo, sitio de ..-. 
-contos, Castelo, ótimos! 180000 m2., com 11) VENDO — 600 contos, 


PED REPARO 


Copacabana, posto 4, 
predio novo, com qua- 
tro apartamentos, em 


“tos, zona sul, residen- 
cia nova, com 5 dormi-| 
torios e 2 banheiros | 


completos. | terreno de 10 x 23,50, 
“| com 2 frentes, rendendo 
LUIZ SISTO | ae ug 


VENDO — 450 contos, 
Russell, terreno de 38 x 
70, com predio de 3 pa- 
vimentos, de ótima 


(GAL. CAMARA, 90) 





tro quadrado, no subur- 
bio da Leopoldina, ter- 
renos para sitios o chá- 
caras, em prestações | 
mensais. 


tado. 


VENDO — 1.850 contos, 
Flamengo, predio de 





| COMPRO e vendo, predios: apartamentos, renden- 


do 200 contos, aproxi- 


e terrenos. 
- madgmente. 


TOGO A. DE MAT.| VENDO — 220 contos, 


Jardim Botanico, esqui- 

na da Praça Pio XI, ter- 

reno de 34,50 x 22. 
VENDO — 650 contos, 
| próximo é Av. Copacá- 
baona, ferreno de 20x 


TOS PIMENTA 


(AY. RIO BRANCO, 108, 3.º, 
Bala 1304) 


VENDO —- 800 contos, 


construção e em bom es-| VENDO —. 460 contos, 


VENDO — 40 contos, 





COMPRO — Até 200 con-; 


COMPRO — Até 1.200 


etc., no 8.º andar de edi-| VENDO — 40 contos, Pe- 
ficio recem-construido. | trópolis, próximo ao 


15.000 m2. 


tos, Copacabana, lIpa- 


nema ou Urca, predio de| VENDO — 98 contos, À 
transversal à rua Hu-| * do mais de 9 por cento 


residencia com garage. 
maitá, lote de terreno 
plano medindo 12,50 x 
35. : 

VENDO — 150 contos, 
Terezópolis, bairro de 
Bom Retiro, sitio para 
veraneio, com casa de 3 


contos, centro, ferreno! 
com 12 mts. de frente 
no mínimo. 


JOSE' DA SILVA 


OLIVEIRA quartos, 1 sala, banhsi- 
He? ro completo, etc, me- 
(Atlas pecado dindo. 53 x-400.. com 


jardim, pomar, 
etc. 
COMPRO — Até 1.000 
contos, predio de renda 
Laranjeiras, predio de| na zona sul, dando 8% 
apartamentos acabando; líquidos. 
de construir em terreno | COMPRO — Até 600 con- 
de 21 x23... A. tos, Flamengo, Laran- 
jeiras ou Botafogo, re- 
sidencia com 6 quartos, 
em centro de terreno. 


horta, 
(AV. RIO BRANCO, 128, 11º fiat, 
S. 114) 


Gavea, transversal. de 
Marquês de São Vicen-| 


te, predio de aparta-! COMPRO — Até 300'con-| 


mentos, em fim de cons- 


y tos, residencia antigo, 
trução. 


no Morro da Gloria, 


Campos do Jordão, es-| COMPRO — Até 200 con- 
tação de Santo Antonio 


com frente para o mar.| . 


(RUA DO ROSARIO, 129 — 14,2) 


Cortiço, terreno de. ... | VENDO — 300 contos, 


Engenho Novo, vila na- 
va, com 10 casas, dan- 


líquidos. 


VENDO — 300 contos, 


Av. Mem «is Sá, terreno 
no centro de 16x 16, 


ocupado por 2 predios. 


antigos, sem contrato, 


* rendendo 1:4005 por 
mês, 
VENDO — 195 contos, 


Largo dos Leões, rua 


Diogenes Sampaio, ma- 
gnífico predio residen- 
cial de apenas 6 meses 
de construção, 3 solas, 
3 dormitorios, banheiro 
de luxo em cor, garage, 
quarto de empregado, 
etc. 


VENDO — 140 contos, 


rua Árinos Jardim da 
Varzea de Terezópolis, 
magnífico predio de 2 
pavimentos constituin- 
do duas residencias in- 
dependentes em terras 
no de 18 x 70. 


tos, Catete ou Laranjei-| COMPRO — Urgente are 


do Pinhal, esplendida 
residencia com todos re- 
quisitos modernos, cons- 


ras, predio de residen-|2.000 contos, predio no 
cia com 3 quartos c2| centro, com boa frente, 
salas. COMPRO — Até 300 con- 


truida em terreno me: COMPRO — Terreno com| tos, Laranjeiras, bom 


dindo mais de 2.000 m2. | 


di ai bb Eh 





50 a 100 mts. de frente, 








Ee: ndo 6 fas PRESSE EE: ia sES E ip cs posa dds mad 


(Continúa na 2º página) |, 8 
























































0 JORNAL = Domingo; 26 de Outubro de 1941 


IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 


O eysivamente para resilenia | MP MRTAMENTOSS 
















(Conilushos: da -te-páiginay 
















predio: Hosidencial situd:| “salas, 4 quartos, 2 da. Como adquirir uma, residencia? 
do no alto: Pora garage, eto, E 

COMP RO — Até 250 con- RSS JU SP Qua PÃ ABANA 68 E' a peer um chefe de familia? 
tos, , Bofafogo, - predio| dava Ei oi c é PORTO (SA 
residencial. tom todo 9a, pr Forme o seu patrimonio “de familia pa- 






em mau: “estudo, com | 
mínimo de 12 metros de. 
frente e area de 400 
metros quadrados; 


JOSE” BAUER 


(AV. RIO BRANCO, 77 — 3º, 8. 1) 


VENDO — 90 contos, 





aa os a restantes na “do Edificio Santa Maria 


Construção a ser iniciada dentro de 50 dias 
LOCAL —. Eiji : Hi 


conforto, A 


E. FRAGA CRUZ 


(ASSEMBLÉIA, 204, S, 1113) 


VENDO = - 260 contos, 
Urca, Ay: João Luiz Al- 
ves, bela: residencia com 
3 salas;-4-quartos, ba- 


gando “prestações” gm vez de alugueis. 










Pagando o senhor um dique! mensal! de 
5008000, em dez anos, corresponderá a ur 
desembolso de 60:000$000, sem contar os 
juros. 








“9) Copa e Cozinha com 18m2, separadas por armerlos laquea- 
dus, revestidos de azulejos.com prateleiras de mármore. 
=" Armário “em separado proprio para material de limpeza, 





1). Ay. Copacabana. n.º 68, entre a Princesa Izabel e Rna 
Goulart (Posto 2, lado da sombra); “  Imetalações completas. 

Situado no melhor local de Copacabana por estar perto da |:10) Hal] de Serviço com elevador, escada, tubulação de lixo. 
praia, do Palace Hotel Capacabana, do Lido e do comercio; |” rates; 

sendo .o edificio mais perto do centro da cidade em rela-: EA Varanda de Serviço com tanque; 

ção 'a qualquer outro situado Los Eri logradouros de: Banheiro de empregados; 










" Reveja o seu orçamento e comece q 
economizar daqui por diante. 


2) 
















12) 





















































Copacabana ou sejam a Av. N. . de Copacaban v.'|*13):8 quartos de empregados; rtécnica Ltda, e lhe 
nheiro; de: duos arage.| : junto á rua Lino Teixei- Atlântica, , RoSTA 14); Compartimento para colocação da máquina de ar condicio- A Goritora o casa “om fi 
9 ge, “ra, bungalow novo m nado, estando todos om apartamentos preparados para ina- propore onar E d A (Andes 
ate, “A 0 PAVIMENTOS ce 1. talação de ar refrigerado; maiores facilidades de pagamento. 
VENDO — Ar Subuda: sala, 3 quartos, copa, 15) Corredor: de ligação para serviço entre as seguintes peças: (me Sto A 






10 pavimentos servidos por 3. Sra aa a aDenas: 2 apar- : Copa, Sala de Jantar, Living-Room e sala de entrada 
tamentos, sendo um por andar. Qqndar forrea é moeypado, |* 


tão somente, pelas gutapdas: capartimaR o" do norteiro e 


cozinha, banheiro “coim-| 
- pleto, entrada para” au- 
to, em terrena de. 12 x 


VENDO — so contos, Lins. 
Vasconcelos, predio no-| 
vo, com. 2 quartos, sala, 
banheiro completo, en, 
trada para auto, eté. 

VENDO . —. 200 contos, 
rua do Carmo, Predio, 


na, grande; e ótima area | 
toda plano, com 100 
mts. de frente e area de 
18.000: 2. 

VENDO *—. “125 contos, 
praia de. Testa; ótimo 
lote de 19 x 29, nome- 
lhor local, 

VENDO —: 550 contos, 
centro, próximo á á Cine- 
landia, “predi io antigo 





Plantas, especificações e orçamentos. 


CONSTRUTORA ARTECNIGA LTDA 


AY, RIO BRANCO, 128 - 12º ANDAR 
Engenheirgs: 
FE. BATISTA DE OLIVEIRA - 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA | 






acarretando circulação independente; 

Corredor de ligação entre a parte de serviço, banheiro a 
quartos, para passagem em separado dos empregados ta: 
efitando- à limpesa e arrumação dessas peças; 


i DIVERSOS DETALHES: 


MN -Hail do entrada no andar terreo com pavimentaçed e lam- 
" pris de marmore, 

.3) A“ entrada de serviço no andar terreo é completamente em 
atparado; 

$)- Todas E. peças têm janelas para o 
nkeiros: 

4) Pintura q oleo de todos os compartimentos, sendo a dos: 
tetos da cozinha, copa e banheiros, em esmaite; a dos le- 






16) 





Rarages; : 


DIVISÃO — 


Contâm as seguintes p as esda apoidmento: 
Hail de entrada, privativo. Ma: pagar sem Pavimentação. vz 








lambris de:mármors;... a 

Bala:de entrada: » pec tápiess : 
Lavabo, dando para:a, ala: da: tida a pavimentação: 
e lambris de mármore .é- Jouga: “Standart” de cor; 


Living-Room com varanda. :emvidraçada, stm2, “tendo duas 
- grandes portos de tarrer uma dando. Dara mata de entrada 
e outra para q sala de Jantaf 











a 






o exterior inclusive ba- ; 






























em terron 'de 7, 10 x/40 vendo a X- 16. 5 Sala de Jantay com. ddr rd e portas de entrada dos REA Naa ESTO em decapé, k Á P À R TA M 3 N T O ç 
sem contrato. Fisk “280 contos 6 Galeria ligando 8 parta h: recenção cem os arts LE sort; 
g "tório; o PREÇOS DOS 3 APARTAMENTOS: 

dra pe ira) inato Av Rireiç: (b) 4 tos com entradas sempltamena, bpendã e se mer : 850;0008 — 400:0008 — 410:0009, VEN DEMOS EM QUALQUER BAIRRO 
Branc a constru do,| de 27 mis. de frente, E dentes, composto aún om de Quartos com denhlro pr FINAN CIAMENTO: AQUALCANEE VE Foro 
Ser air Pa area de com 3 salão 4 dardo it Dimensões su ade Sb Sia Ema e N V À R (0) GA DRET & CIA. 

à + [4 k m2 PESE : eus o apa n 
600 m2. Facilito 70 % 2 banheiros completos, +):2 banheiros, au pistoe Ee TE tom PN de. ar Seundanr, ZA so * cr o AL 
0 a longo | prazo pela Ta- acomodações para em-| BM tendo chuveiros em separado, sendo um deles - com: pavi- INFORMAÇÕES: CORRETORES DE IMOVEIS - 







% bela Price, 


pregados e jardineiro, 
É VENDO —. 180:contos,| 


garage para 2 carros, 





“> mentação :e lambris de mármore é aúleo. am. «Septimica. |. 
Z péulejo. “e cbr; RT PRESA Vendem-se iíveraos 
; lotes, em centro de 








&yv. Graça Aranha 45 — 10.*º andar, sela 1001/93, 





LEBLON — TERRENOS — 



















; Castel lão. i&| «et. “quadra e esquinas, a partir de 60:0008000. 
E astelo, um salão eres ne | e AA 
É construido com 120 mo: VENDO —: 90: contos, FLAMENGO — dps ns o tala 







bairro S. Janvório, ave- 
nida rendendo 1443408 
por ano, 

VENDO — 550 contos, 
Leblon, edificio novo, 
“com 10 apartámenitos, 


tros quadrados de area 
util. Facilito 100 contos 
“BB pela Tabela Price. 
VENDO — 350 contos, en- 
tre posto 5 e 6, aparta- 
mento de grande luxo,|-' 


FLAMENGO — APARTAMENTOS dm 

- A termin à Praia do Fa- 
mengo. om 3 8 à ipê do nd han, o Seriados, eto. A partir 
de 155:0008000. Financia-se 10%. Tabe "Tabela Price. 


RIO COMPRIDO - FÓVISr | 5 Vende-se- magnífico 


area 1.282ma (22, O: x 5 8, à 
“rua Santa Alexandrina. 





MEET ES O OA Ae, 
Ed ITicIo” E RiINDADE)» 


RUA SENADOR VERGUEIRO 


Predio de 8 et UA 16 apartamentos — Construção e incorporação do Eng.º 


NUS AA sed 85 — 2º andar — 






"CLIMERIO V. DE 


OLIVEIRA 
Sala 207 





















: já construido, ocupando 2 lojas, garage para 6 LAGOA pa br o NDE cap gra pan 
EE todo andar, com 2 gran-| Carros, rendendo 70 x Sena UV 

Ee des salas, escritorio, sa- |. Sontos anuais, 2 «— Vende-se ótimo andar corrido, de pá 
- la de almoço, E) quartos, VEN so — 120 rege no A, CNA Ep a e pela Tabela Bro. 140 0004400 

: 3 banheiros de luxo, ar-| trecho comercial da rua 2 Ieotibe, 
marios embutidos de ja- Jardim . Botanico, em 9 Cc ASTELO: — Vendem- e grupos de nan para sa sie bs, 


ser construido. Tambem vende-se andar de B salas. Finanola-s To. 
Tabela Price, 


“LEBLON — 


10 x 30. 
Vende-s se PAS lote 


BARATA RIBEIRO — = area 1434ma (33 x 65); lado 


da sombra, indicado pars incorporação, colegio, etc. : 


APARTAMENTOS » C COPACABANA. — 


Vende-se, posto 3, em final de construção, com saleta, sala, 3 quartos, 
arando:  NArAge, dep. criados, eto, Preço: 150: 0005. «Faolitaçãe 0% 


ALVARO GADRET & CIA. 


CORRETORES DE IMOVEIS 
RUA SETE DE SETEMBRO, 65, SALA 60 


frente ao cinema, tor- 
reno de 12 x 43; aceito 
oferta. 

VENDO — 150 contos, 
estrada “Rio - São Pau- 
lo, quilômetro 67, ponte 
coberta, sitio de JO al- 
queires geomátricos, ca- 
sa, nascentes, plantação |; 
de bananeiras, etc, — 
Aceito oferta e facilito 
pagamento. 


VENDO — 250 contos, 
fazenda, entre Morsing 
e Martins Costa, 72 al- 
queires geométricos, 
520 mts, de altitude, 
sendo 40 alqueires pos- 
tos cercados, 25 qlquei- 
res mato, 7 alqueires 
hortaliças, etc, boo ca- 
sa, com 4 quartos, 2 sa- 
las, banheiro, agua 


E carandá e sucupira. Ga- 
a rage para.2 carros, 
VENDO — Centro, zona 
bancaria, predio para 
E demolir com 10 mts, de 
E testada e area util de 
a 264 m2., sem contrato. 
a VENDO — Preço atuali- 
RE sado, centro, qm zona 
: propria. para, instalação 
E de Banco, predios para 
F "demolir com 15,10 de. 
k frente e area de 425 
E m2., livre de contrato. 
VENDO — 200 contos, 
Senador Euzebio, zona 
não desapropriada, pre- 
E dio com loja, rendendo 
E 12:000$000 anuais e 
8 “mais uma avenida com 
E 13 pequenas casas ren- 
dendo 18:6005, Renda 
global: 30:600$000. Fi- |. 






QUaDTO. E 


- AM 45.50 | 





Vendemos o melhor lote da Avenida Ataulto, de 
Paiva, lado da sombra, próximo-ao canal, com 













Err 
E naus e 
erre 






AMBRIST 
una VA LE SNLA US 
Error» 






ENTR 


Ls 1as 





LAT 




























DUA PARTICULAR 
PREÇOS: Tipo À — A partir de 160 contos; Tipo B — A partir de 105 contos — Financiamento de 60 % — Tabela 
Price — 15 anos 

INFORMAÇÕES E VENDAS : 


Administração Imobiliariado BrasilLtda. 
RUA SETE DE SETEMBRO, 65 — 6º ANDAR — SALA 61] — TELEFONE: 43-3792 


ITALIANO. 


(PORTUGUES A ESTRANGEIROS) “BAIRRO “BRAS. LUS” 


PROFESSORA ensina por método 
prático q rápido ialinso q Por- 

















Apartamentos com 


iAR CONDICIONADO 


atraem sempre! 










URCA 















É x ; quente, etc,, € F j TERRENQE end lrro “Bras Lus”, nos novas | | À VENDO ótimo predio, cons- O ar condicionado valoriza os aparta- 

Hj nanciamento de 90 con-|- q é apar para UBS his Nrâmco E andar. |] ruas; pn ad ão P Bisa O Jebtinta, Pravesa Almeirim, P 5 mentos, aumentando-o confárto de - 
a colonos, 60 cab d trução de 2 anos, com 4 quar os, n confórto 

8 tos na Caixa Ecorámi » 9º Cabeças de! ra. assuma - E àg VEM Onvátdo |) Di ranoloa e atras Todas 48 “rés: e praças enigadas, arborizadas, com |) À ErUS À E a General Electri 
E sdidadii do leit 6 Cras cil apto. 82 =» Tel. 35-6086 agua, gás e luz, tos, 2 salas, garage e demais seus moradores. E a General Electric 
E gago tel eiro, animais, cao, ah z entá apta a fazer todo e qual uer tipo 
Do ca. o | diversas nascentes, etc. AF. Bervidos por onibus.e..handes, Lins Vasconretos, “Ebrapriados aos dependencias. Preço! ga indisinidess do ar poa ion do 
E VENDO — 100 contos, | VENDO 00 conto es. * Apartamentos dstociados dos, Tnuiltutes 1 Se Aposentadorias, e outras. 130:000$000 — Tratar IMOBI- vo 





as - Peça informações sem comprotisso, 
Petrópolis, rua Simon 
E Bolivar ( Valparaizo), 
a moderna residencia de 
um pavimento, com sa- 
E la amplo, 4 quartos, 
y varanda, bom banheiro, 
copa, cosinha, garage. 
Terreno de esquina com 
area de 240 m2. 


e ticentran: so q" Brii: Lus", ótimas lotes de es- 
quina quer. para + tmb a "eu D. “Româna. e Cabuçi. 


Informações e planta do bairro “Bras Lus” (sitnatn entre as ruas 
D. Romany, Pelotas, Araujo Leitão e Cabuçã), no lecal, com cs srs, 
Fonseca ou Pinheiro da Cunha, telefones 28-2342 e 2R-0531. 


LEBLON — Alugam-se acabados 
de construir, & rua Anisfider “Espl- 
nola 37, esquina rua Campes-de 
Carveiho, um apartamento por an- 
dar; 3 quartos, grande saia de jan- 
tar, entrada, 2 varandas, quarto em- 
pregada e mais dependências. Vista 
única perto do mar. Ônibus na por- 
ta. Trata-se à rua anna yg Cor- 
valho 424, ou Teófilo Oton! €9-1º 
andar. ama. 


RENATO EUGENIO 






LIARIA RYDAN — Avenida 

Rlo Branco, 137 — Edificio 

Guínie, 7º andar, sala 720 — 
T. 43-7448. 





tação Paulo Frontin, 
500 mts. “de. altitude, 
predio -novo,. gegbade 
há um ang;-cimento ar- 
mado, 2 salas, com gra- 
fites o taços de 4 quali- 
dades, 3 quartos, copa, 
cozinha, banheiro de 
“cor azul, câmpleto; tom 















Ned DE CORTE E cab) Mesa 


Srto, 25 contos — Jacarápagus, ven- 
de-se com bos casa, tendo banheira 
oderno, 





CARVALHO (Fisenlizada) — En-1 
por método facil o aids: Hi- 
Bilita * e O rn as una aluaas, a 208308 

mensais. À: da mgnas. Rus 
Coração de Ro 6a — Melar, 





complsto, o terreno made 
4x70. Rus Joaquim Pinheiro, 95, trama 
veraal rtp rd) 3 Eies, bondes Fregue- 




















APARTAMENTOS | 













E em a lizado instalação de ultra-goz, MULLER | 
E: Plano, localizado fora, quarto; ao lado 2| (AV. RIO BRANCO, 128 — al 
del da rar rd rg Tara o di I Fi € Í O «J N O» 
ena, com metragem E um a 
mínima de 50x 50. | Martêt, sala, topo, co-ypnnO . Com “grande 


zinha, banheiro comple- 
to. Terreno de 16 x 30. 

VENDO — Zona do Fla- 
mengo, terrenas de 14 x 
59 - 12 x 17,50 - 20 x 
17,50 e 32 x 17,50. 

VENDO —. 120 contos, 
Leblon, terreno de 20 x 
19 


VENDO — 650" contos, 
rua São José, peca, em 
6 x 28. 


facilidade de pegamen- 
to, estrado da Gavea, 
depois do Gavea Golf 


E COMPRO — Até 500 con. 
Clube, lotes de Ee 


E tos, Jardim Botaniço ou 
Marquês de São Vicen- 
te, predio confortavel 
em centro de terreno, 
com 3 salas, 4 quartos, 

garage, etc. 
5 COMPRO — Entre 250 e 
s 300 contos, Botafogo, 
em boa rua, 2 predios 
com 2 salas, 4 quartos, 


Rua Figueiredo Magalhães n.º 7 


(A 30 metros da Avenida Atlântica) 


Em imponente edificio de esquina, com 12 pavimentos, CUJA CONSTRUÇÃO será 
iniciado ESTE MES, vendem-so os ULTIMOS APARTAMENTOS, todos de frente; 
Apenas 2 apartamentos por andar, ambos com ótima varanda. Financiamento conco- 
dido pelo IAPI, para pagamento pela Tabela Price a 15 anos, com reduzida entrada inicial. 
INCORPORAÇÃO, PROJETO E CONSTRUÇÃO: ' 





Laranjeiras 


“CIDADE JARDIM LARANJEIRAS”, um 
bairro novissimo que surge na mais saudavel zona 
do Rio, rua General Glicerio, nos Laranjeiras. Bon- 

“dese ônibos a dez minutos da Cidade. Todas as 
comodidades de um bairro elegante e opulento, 
alem de multos outros 'melhoramentos, coma sê:: 
jam: — Cinemas, ótimas confeitarias, armazena, 
drogarias, ete. (Largo do Machado). 


















arborizados, com 1.600 
m2, EM | 
VENDO — 125 contos, 
“rua do Matoso, 5 casas 
- em forma de vila, teem 
terrenos «q ra outras 
edificaçõe. : Renda de 


















garage,etc. |. 
COMPRO — Até 500 con- 
tos, Copacabana ou Bo- 
tafogo, em transversal, 
predio moderno em cen- 
tro de terreno com três! 





COMPRO —- Até 400 con- 


VENDO — 1,069 Conteo 
zona bancaria, predio 
com 200 m2. 


tos, predios com lojas, 
mesmo em subyrbios. 





1:300$000 mensais. 
VENDO — 280 contos, 

Ipanema, ótima residen- 

cia de 2 pavimentos, 4 

quartos e dependencias, 
" em terreno de 10 x 50, 





Escolha o seu lote Para a (construção; ima- 
diata. 
- TRATAR NO LOCAL, com Os. MURILO. - 
“Telefone 25-5629 - 










Companhia Construtora Baerlein 
Avenida Rio Branco, 134 - aa andar 


—. TELEFONE: 22-5190 meme 
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IMOVEIS E CONSTRUÇÕES. 


| APARTAMENTOS A 


Rua São Clemente 131 e 137 


Localizados em centro de grande jar= 











res cr 












o 


maio mes 4 mm 





E) 

















| = = 20 p 
dim arborizado, distante 20m. darua partamentos para : 

Vendemos apartamentos de luxo, com hall, 3 a 

grandes salas, 4 quartos, varanda de 18 m2,, 2 ba- OS QUE 8 AB EM VIVE R k 

nheiros principais, 2 quartos de empregado, espaçosa q 

garage e demais dependencias. Cada apartamento é 3 É 

servido por um elevador privativo. O edificio fica loca- - QU sy % 

lizado em centro de grande jardim arborizado, em ter- WS en Ca N 


reno de 31 x72, afastado vinte metros da rua, bem 
orientado em relação ao sol, e possue 3 elevadores. Fi- 
nanciamento pela Tabela Price, prazo 15 anos, juros 
de 9 %. Preço: de 200 a 280 contos. Construção de 


EA SE Dia 























1 SOUTO DE OLI- Ô = e E E ) 
VEIRA & CIA,, quaalo quanto ++ ini 
ET Medig a fia tinta 
LTDA. — Obras LR TE 
já iniciadas. KRSN NUA en idiô 
, ; * metof 


Imobiliaria 
Norte-Sul do 
Brasil, Ltda. 


Na 
“3 


Quantas ) 
Sy 


NoMa Las pra = 
gear 
tessélo 


We 
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AM 









QUA 
ttato 






(Administradores 
de Bens) - 
Rua México, 98 | 
3º andar ms : S 
= 40.9880 . 42. DrTTLi a TT 
dao: Etico a O (O o DE O O 






Woama 


AUA SÃO CLEMENTE . 


ui To ad 





DO 


ALUGAM-SE QUARTOS, RIO COMPRIDO E 


CASAS E APARTAMENTOS | y. Paulo de Frontin, antes do largo | Amapá Ltda. Ed. Carloca — sals WU3 — 


— Vendo cuda parente 7 Gt Tel. 42-8530. 
MLAMRENGO o AMENU modos, etc. por contos, podendo fa- | “JOPACABANA -—- Predio luxuoso em 
z Ago licitar parte, Informar das 9 és 12 no» | esquina de 15x30, posto 5. zona de 
plo er grs (Neres DO god a oem ? p 
LAMENGO — Aluga-se um ótimo ara Pad telef. 28-3080. Está em pin-!19 pavimentos, vendemos. — Imoblitaris 
t pá com 3 ' Amapá Ltda. Ed. Carioca, sala 803 — 
apartamento pi ' “| Tel. 42-9590. 


ENTRO — Edificio novo rendendo 8% 
líquido, vendemos, — Imobiltina 


A poucas dezenas de metros da mais AN 
linda praia do Mundo e com linda 








nuartos, sala, quarto de empregada e! q crIsTOVAO Eat o. C b | 5 
ias; do d RIBURGO — Vend lotes da vê- m 
asia 38" SE ie neto FENDE-SE lotes de terreno 12x40; & rios tamanhos, próximos da estação vista P ara op aca ana e p ane a 


em situação privilegisda, — Imobiliaria 


e outro á rua Outeiro, a 30 metros da go Ser — Ed. Carioca, als 803 — 


AMENTO — Aluga-se à rua All: | rua Ernesto de Sousa, por 35 contos, te- 
X “gem 203, apart. 301, tratar pelo | 'efonar para 22-6426, | DE TROPOLIS — Sitio com 2 elqueires, 


tel. 25-3815, chaves no mesmo. casa confortavel, luz, telefone, em 
[ ARAN asia Aluga-se em contor- Carangola, Agua propria, situação privi- 


Als 36. 1 
LAKANJEIKAS run Sousa Cruz, 75, por 28 contos 
a 


Com uma pequena entrada ini- praia do Mundo e com linda vista 


Ve Rotredia: À TUM DISTO Potes 36 cial e suaves prestações mensais, para Copacabana e Ipanema. O 


de terreno, á rua Major Fonseca, 116, 





legiada, vendemos por 600 contos, imo- 











tavel residencia un amplo quarto | matar à rua Pereira Nunes, 167, das 9) biliaria Amapá Ltda, — Ed, Carloca — a PPP “ . e 
aqu, movel a cam de DO aa co | “to diant sala 803 — Tel. 42-8530. o Sr. também poderá viver con- Edifício Saint Romain, em situa- 
25-4109, 7 ETROPOLIS — P itio em ter= . ar . . 
[6:41007 moi doses sus 
BOTAFOGO GRAJAU | pasa iodo fortavelmente no seu próprio lar ção previlegiada, estã afastado 
me 7. JENDE-SE bom terreno, com pequeno tavol e agua propria, vendemos por 249 . 


4AM-SE dois apartamentos de es- | É barato: á ru -| contos em Carangola, Imobiliaria Amas 
É e iã Do Ando por S909 Chai; É rum | cas SO Ciao O * Campi- | pá Ltda, — Ed. Carioca, sala 803 — Te- 
conde de Irmjá 146, Botafogo, das 13 sd TTENDE-SE predio de 4 pavimentos cm lofone 42-3530, 


— livre dos aborrecimentos do dos ruidos das principais artérias 
inquilinato. Não deixe passar de Copacabana e possue aparta- 


Whoms centro de terreno; à Av, Engenheiro! TJETROPOLIS — Grande Cosa Ha Serra; 

UGA-SE ótima residencis, À TUR | picnard, 207 (Grajaú). tratar 4 run Con- | P Ç > 

A martias perretra, ti. o io a e a RS oa a esta oportunidade que lhe ofere- mentos com espaçosos terraços 6 
ç A à Ltda, Ed, Carl — sala 03 — E so . 

URCA VILA ISABEL | Tel, 48-BS0O, esa Ta cemos com a construção do ma- aposentos de excepcional conforto. 


tao | DD. me + 
EUGA-SE por Aos, dio ca ENDE-SE predio 6 rua Felipe Cama- | TUIZ DE FORA — Sitio com 5 alquei- 


- | coginha, | | po a a x E se » 
A mento com ale, quarto, cogita] Vão, 36, Maracand, Trata-se & ru 5) “es, plantações, cação, dando bos gestoso Edifício Saint Romain — Dispõe ainda de modernos e luxuo- 


; E R renda, na União Industria, por 330 con- 
Ureainar à As | id Portugal, 220 (Urca). | Job Vicente, 99 Teh MO | P Ss à 
a e é - | tos. Imobiliaria Amapá Ltda. — Eu, Ca- B m 
LUGA-SE nportanento ocupando to- | T/ENDE-SE Casa com sale, quarto, co- | tos. Imobiliaria Amapá Ltda — poucos metros da mais linda sos elevadoresede ótimas garages. 


zinha, banheiro e mais dependen- | 1 


o . Chaves no n. 3. AlI- 
do o 3º andar mae: à rua Senador Nabuco, 324, casa 7, | FIERESOPOLIS — Cas & Av. Delfim 


suel 8003. rua Candido Grafée. 189. 





Isabel E Moreira com 50 x 300, alargando difi 1 q im f6 4 h | = 
esse ESSES a pp A 1 Ed O Edificio Saint Romain já está com suas obras em conclusão 
= 1 5008 m tos à Avenida Ma A. 397, Fla Amapá Ltda, — Ed. Curloca, saia £0 
LUGA-SE apartamento. aan , Monteiro “nós tetrahos a novo Estadio — Tel, 42-8530. 





. heira 

A com tres' quartos, sala, bam ; E sono pp df a a 

: dependen- | Nacional e saida pela Avenida Paula, =oESOPOLIS — Terreno de 24 X 35 

vompleto, cozinha e demais Cr | gousa; informações no dito predio das ! ' Fi : 0 

, clas á rua Marquês de São Visênis | qe paras. td à Av, Feliciano Sodré, 45/0090. — 

Gavea: informações pe , aaa em | TMObiliario AMAPÁ Ltdã. — Ed. Carioca, 
LUGA-SE case pequena própria pera! mca sala 803 — Tel. 12-8530. 





PARA MELHORES INFORMAÇÕES, PROCURE 








DA 













com 40 (quarenta) sliqueires, gran- 
des plantações. Packing-house, fabricas 
ção de aguardente, etc, Vendemos per 
400 contos, Imobiliaria Amapá Ltda, — 
Ed. Carioca, sala 803 — “Tel. 42-8390. 


À casal, duas salas, quarto, epi mm ! FINERESOPOLIS — Sitio com 50 alqrei- 
panheiro completo e quintal: ho Rino VENDEM-SE dois ótimos terrenos, mtu- | res a 10 k. de Teresópolis, planta- 
Gavea, 98, fim de Lopes Quintas. PE a 4 rum Rocha Mirande. Tel, ções. bça asa para ncrasia, mando na 
E . renda, imo: ar. 8p' d. - . 
Quental] PIUCA — Vende-se esplendido paia- | Carloca, sala 893. Tel. 42-8530. E RAY / 

LUGA-SE a casa da Avenida Copã- cete para grande família de trata- | TERESOPOLIS — Vendemos lotes Ge ho A VA 

2 anos. Póde seri reno  17:x50, Praça Saenz Pena. Preço er 

de taxas, contrato de 400 contos, á rua dos Insalidos, 47, Loja | contos, no centro, — Imobilintia Amapá ) 

LUGA-SE em otima residencia um, DID | 2-8550. 
A quarto para co rua FrancisSo| SUBURBIO CENTRAL EZENDE — Sitio na Rio-São Paulo; RUA DA ASSEMBLEA, 104 - SALA 212 
Staçiano, Mini ana” 

a + renas 
: de construção, no Jockey Clube sn- tua 
LUGA-BE magnifica residencia, €M |tigo, renda 2:0009; tratar á rua Maga- Ro 3 


es E | : 6 quartos, 4 salas, garage, ter- À 
cabana, 1175. Aluguel 1:2005 e 1008 mento y varios tamanhos. a partir de 18|, 
lquer hora + (INCORPORADORES 
Pista 8 Que go o, : de calcado com o ar. Lulz. 

DO a a 
LEBLON ENDEM-SE 6 apartamentos em inicio 
“O centro de grande ço polo siu-| Ihães Castro, 20-A, 

Av. 





cá aqui” 


' É E clo Pes-| ESC RE O do CEE EC ADE AS DETROPOLIS — Em Correias, s2nde-se 3 N N 
eg om Pelo irao E [ENDEM-SE lotes de tefrenDs, 56 | Porta er Pas Assada, eg ES AS E TON as pr DD SAS il R p |5 

ETs E Meyer. à vista. Trata-se com O gr, at 1 AO N N N 

A PANPMERTOS — AIGEINE E | ogç MG “ontem SSB.” O 8 | planiaçõs die des e terno, Pe : 

Pr ob de crinda e demais depen- | LEOPOLDINA — Ed. Carioca, sala 803, Tel, 42-353), d 





dmcas. RE PE PES EPE TASSOURAS — Vende-se casa 1a pra- 
“ELUGA-SE & Av. Ataulfo Paiva 110, y EnDEM-SE quatro pequenas casas, |V ça, ent terreno de 3,127 metros qua- 


*N ótimo apartamento, Tratar no 119-A, NE Pa a comi bo apa id drados, necessitando de pequena tofor- 


Leblon. amas ill, ! mo. Preço 40 contos. Imobiliaria Amapá 
Retauranto Lei o — rENDE-SE um terreno medindo 8x25, Ltda. — Ed, Carioca, sala 803 — Teleto- ; Ss 
SANTA TEREZA rua Delfino Enes, 125. Circular mo 42-8530. : =) 


A SEE | da 19 na; tratar à rua Archlas Cordel. 
' LUGA-SE ótima residencia com 4] o a36-A, Meber. 




















te por 700 de fundos. tendo nas- MENSAL= : 

VENDEM-SE TERRENOS, pl Vo e matas, Ag a ie NA ED. GILDO: | 
bus à porta. Rocha, 93-3373. 

CASAS E APARTAMENTOS om y TRE nd + ar Alugamos nesse excelente edtíloio, ro= + 
(EAGARA — Aviario, Vende-se pg Ed | CASA. BANCARIA | E ttiomardome à tua Jardim Botânico, : 

da eldnde de Vassouras. Est. do ' ] | 444, confortaveis apartamentos, com se- | 

FLAMENGO Rio, adia casa mobllada. propria para ABELARDO DE LAMARE | In, saleta, 2 quartos e demais depenaen- | 
RUA DE S. BENTO, 10 — RIO clas. Viração constante da Lagoa e des | 


- pensão, grande Fe es a rd ; | 
"LAMEN: — Vende-se predio com | rio hem Instalndo. Inf., pelo telsione k niscras duiscêntes Abpndaneia dardo 6! 
Fr te Ar o TELiCo Ts grande facilidade de condução. IMOBI- | 


ótimo terreno, A rua São Salvador, 25-5710. : | 
a, Ver e tratar no mesnio. LIARIA NORTE-SUL DO BRASIL, LIDA. 


Sm AA SÃO e SR A | ça e 
NEM — Rua México, 88-5º%, — Tels. 22-1599 e 
leao nd po 
sa, 
PANEMA — Vendo neste lindo bairro, | | 
lado ds sombra, predio por 95 con- —— 
ton, fncllita-se parte & longo prazo, á 


tua Montenegro, 53, tratar na mesma. ' APARTAMENTOS 
PANEMA — Vende-se terreno de 10 Vende-se a fazenda "RECREIO", com 400 alqueires, tipo 75 x 75 braças, sendo 


or 22 ms., é rus Saddock de Sá, es- 
uins da rua Gorceix. preço 100 contos. | 49 em vargens trrigavels, 50 em meto, pastagens formados para 1.000 rezes e o, 

tar pelo tel. 27-0464. restante em culturas. Distante 40 minutos de automovel da cidade de Itaperuna, | Petrópolis 
LEBLON servida por ótima estrada de automovel estadual, Onibos e linha telefônica à 


y -, 
4 prot 16:35 — Vende-se, é Av. | porta. Topografia geral muito bos, Grande capacidade produtiva de milho, ros, Se a onRiTUçãO, 
: Visconde AP rp se algodão, café, Terras roxas, não tendo um só recanto de terreno inferior. Ideal do Rio Branco n. 1 405 e West 
das irê 8 algas (ro Da ! para recriar por ser zona calcares, não havendo berne. Presta-se admiravelmente E la. Outro à rua João Pessoa 
CATUMBI pars muitas infclativas culturais de grande rendimento econômico, tata como co-! À nm. 106, este último está em pin- 
ENDE-SE ums casa confortavel com 


tura e Tica pronto o proximo 
quetro, dendêzeiro, cacauelro, mamoneira, etc. Boa salubridade. Sede com agua rap p bre rd est 
3 quartos, 2 talas, saleta, 1 boa co- 

sinha, banheiro completo e uma am- 


encanada, moinho, vapor, tulha, palol, multas casas do colonos. Negocio End] gel Dantas, rua do | rio, 116, 
com todas as garantias. Para mais Informações, dirigir-se à Joaquim Ribeito de | 3º andar, 

pla áres, travessa Navarro, 77, 6. d. Tra» 

tar na mesma, 


quartos, duas salas, ? prio ni DEPOSITE SEU: DINHEIRO 
o « 

Dto er a baia de Guansbera; VENDEM-SE SITIOS, EM CONTA CORRENTE . 
ver e tratar á rua Hermenegildo de Bar- ENDAS AZO aderem (90 Paran ama Erro en E 
E UMES aa = CHACARAS E FAZ PR ; TIJUCA eo caçar med 
URUGUAI ao oa! À FIXO, 
eee e es ou terreno no Rio — Aceito € 1 ANO Aluga-se confortuvel residencia 4 rua 

LUGA-SE ótima residencia, com es-[1) mermuta, por uma chacara e mais | | Rego Lopes. 66. Chaves Do local. Tratar 
“A paçosos quartos, 2 salas e demais, 23 lotes em São Lourenço. Informações COM | de O às 11, à rua Frei Caneca 35-19, Te. | : 
tependencias, 4 rua Carvalho Alvim, 253528 | : | lefone 22-7740, ramal 11, ; a. 
18%.-Tratar no mesmo, "ÍTIO en Jacarópaguá — Vende-se na “RENDA 

Te E ST S Estrada Rio Grande com 300 metros p À 


PRAIA DE BOTAFOGO Ns 112-114-116 


(Entre a Av. Oswaldo Cruz e R. Sen. Vergueiro) 


Vendem-se luxuosos e confortaveis apartamentos, mediante entrada em parcelas razoaveis e O ros 
tante financiado a longo prazo pela TABELA PRICE. 


Apartamentos de duas salas, três quartos e demais dependencias de serviço o partir de 135:0005000, 





































Projeto, construção e incorporação de: 


LEONID.O GOMES & CIA. LTDA. 


Avenida Henrique Valadares n. 146 — 148 — Tel, : 22-7156 e 22-9255 











Carvalho, em Silveira Carvalho, E. FP. L. Minas. 


aeee e com 
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IMOVEI 





CATETE 


Vende-se por 450:000$000, excepcional terreno á rua 
Santo Amaro .n, 39, medindo 22 x 40 planos e mais 90,00 
até as vertentes. 


IVO DE ALENCAR 


JORNAL DO COMERCIO — 5º andor 









APARTAMENTOS 


v. Atlantica 


8. 438-440 — No melhor ponto do Posto 2 
DOIS POR ANDAR 





Chacaras 


TEREZÓPOLIS 


PREÇO DO METRO QUA- 

DRADO CINCO MIL RÉIS 

PRAZO DOIS ANNOS, 

PRESTAÇÕES MENSAES, 
SEM JUROS 


Antiga Fazenda do Imbuí, | 
hoje Parque do Imbuí, divi- 
| dido em belíssimas chácaras. 

O Parque do Imbui, situa- 
do na Varzea de Terezópolis, 
conservará o aspecto de Fa-! 
zenda, por isso que sua ai- 
tuação privilegiada só será 
proveitosa para os que nele 
pa chácaras. Assim, 

'bem:indicado para repou- 
so, pois, por sua porteira só 
passarão seus habitantes, . 
que, no Parque Imbui en- 
contrarão pessoa apta a lhes 
mostrar as chácaras. 


Quem vae a Terezópolis, | 
quer repousar, e, para bem | 
repousar, é necessario es- 
paço. 

O Parque será um conjun- 
to harmonico de grandes j 
chácaras, não sendo de es- 
perar que se transforme em 
arrabalde da Cidade de Te- 
rezópolis, com casas juntas 
umas ás outras. A altiude 
varia, entre 880 e 1.500 me. 
tros. , 

O seu clima é seco, não cu- 
Jeito a “RUSSO” e salubérri- 
mo. Dista apenas 1 quilóme- 
| tro da Rodovia Terezópolis- 
Petrópolis. E', de fato, o re- 
|canto ideal para repouso. 
| Tem agua em abundancia e 
já é servido pela rede elétri- 
ca, distando do Golf Clube 
pata somente 1 quilomo- 
[LrO. 


BRACO S. A. 
Em seu escritorio, á pra- 
ça 15 de Novembro, 20, 2º 
andar, dá informações so- 

[bre a venda das chácaras 
no Parque do Imbuí 






A 











JARDIM OCEANICO 


BARRA DA TIJUCA IMOBILIÁRIA S. A. 


Terrenos ailundos em local privilígisdo, entre o mar e & lagõa 
prazo o a vista. Informações no escritorio ds Companhia, 
9º andar, salaa 901 à GOB. Tels. 42-7619 





! da Tijuca A longo 
à Ay. Graça Aranha, 18- 
e 42-3027 








ZONA INDUSTRIAL 


Compra-se terreno de 4-6.000 m2 na zona indus- 
trial (S. Cristovão, Cajú, Av. Suburbana). Ofertas 
para 09066, na portaria deste jornal. 


EDIFICIO "PRESIDENTE PENHA” 








RE q=T. 
tem OR O O 
mal no th 


PSI 
(QUISER ANRAÇS 
RA 1 E O O 


Vendo, em Copacabana, Posto 5, excelentes apartamentos, 
u longo prazo, com saleia, sala, sala de almoço, 3 quartos, 
ampla varanda, q. de empregado, garage, etc. Desde 1UU 
contos. Tralar com dr. Helio Carvalho e Silva, à travessa du 
Ouvidor, 39, 3. andar, das 9 às 12 e das 15 às 18 horas 


CURSO DE ADMISSÃO 
estão funcionando turmas 


NO COLÉGIO BATISTA preparar alunos para PEAMES DE 


ADMISSÃO nos cursos GINABIAL «e COMERCIAL, Turmas pequene-. enslho inten- 
alvo, cega 2 mês. Ba deseja matricular filhos no internato, à site o Colegio 
borss. 











Batista A JOSE' HIGINO, 416 — Telefone: 48-3660 — Expeulente das 8 ás 


MOTOR DIESEL 


VENDE-SE em perfeito funcionamento, fabricação 
suiça, marca "SULZER”, dois cilindros, 300 rotações por 
minuto, 50 H. P.- Tratar com Cyro, à rua Miguel Couto | 
n. 100, Rio. j 


e e o e tm 





CIVIAG - Rus. - 














"————— ——— ————.a 
==—a. 


* . | CHACARA ARBORIZADA, COM RE- 
E SIDENCIA E AREA APROXIMADA 

E DE 16.000 m2. 

a MEIER 


* Fazendo esquina com a rua Miguel Fernan- 
des, vende-se a chácara e respectivas edificações | 





STOZEMBACH & CO. 
SUCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


Agentes Oficiais da Propriedade 
Industrias 


É da rua Cristovão Colombo n. 39. Trata-se á rua APARTAMENTO TIPO — AVENIDA ATLANTICA 


“Edificio PRIMUS 


CONSTRUÇÃO A SER INICIADA BREVE 
PREÇO: —. Tipo maior a partir de 185 contos. 
Tipo menor q partir de 120 contos. 
Condições de pagamento muito facilitadas 
Informações com 


LUIZ GIOSEFFI JANNUZZI 


— INCORPORADOR 
A” AVENIDA NILO PEÇANHA, 151, 7º andar, salas 
701, 702 — Telefone .42.5378 
SIT SSD 


General Pedra 76-A. 








t 

| 

| 

O e EEE 


K- EDIFICIO ADRIATICA 


OR Encarregam-se de contratar e prono- 
Ee ver o fornecimento do novo soleciona- 
E EDIFICIO 
sm 

| E , 

À IN 

| : “ 1 


der de Ef em con, privilegiado pela 
RUA REPUBLICA DO PERU' — a 2 minutos 
da praia (Posto 3) — COPACABANA 


a e me e 


ctivo melhoramento n. 25.562, dos quais 
é concesslonario ALVARO DE OLIVEI- 
RA MACHADO, 


FÁBRICA — MATERIAIS 


Ladrilhos, marmorite, granitins, azule- 
Joy, etc. Melhores preços. “Ladrilhos 
Carioca Ltda", R. São Luiz Cionzaga 
113 — 48-3152, Aceitamos vendedores, las 
drilheiros e marmoristas, 
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10.57” 
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VARTO 
12:38. 


3.00 
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Bltuaçao privilegiada — Amplo e riquissimo hall de entrada com 
So 3 portas principais. — Garage subtertanea. para 24 carros. — Ven- 
F |  4em-se os apartamentos deste majestoso edifício, desde Rs. 60:0005 
E até Rs. 150:0005. — Financiamento 60 % — Tabela Price — 15 anos 
INFORMAÇÕES E PLANTAS 


Cattete, 297 — Fabricação da 





BRR Fuíuca ESPECIALIZADO EM AROS DE REFRIGERAÇÃO À 











Um busto em brorize do 
prrestianto Vargas,na Bol- 
sa de Imoveis 
SUA INAUGURAÇÃO EM NOVEMBRO 

Estã definitivamente marcada a 
data de 10 de novembro vróxuno, por 
ocasião da passagem do undécimo 
aniversario da implantação do Esta- 


do Novo, para a inauguração do 
busto em bronze do chefe do 





; vermo; que-a Sociedade dos Amigos 
| do Rio de Janeiro ofereceu à Bolsa 
i de Imoveis, 
1 O referido busto, trabalho do es- 
feultor brasileiro Humberto Cozzo, 
permanecerá em lugar de honra, na 
secretaria da Bolsa, que é tambem 
sede da sociedade ofertante, 
Ao ato, que será solene, compure- 
cerão os associados daquelas iusti- 
Utuições e exmas, famílias, e lambem, 
devidamente incorporada, a direly- 
ria da Sociedade dos Amigos do Ria 
de Janeiro, constituida dos srs, Rai- 
mundo de Castro Maia, Otavio 
| Guinle, Otavio Rocha Miranda, Mi- 
ran Latif. Matos Pimenta, Marcelo 
Roberto, Eduardo V. Pederneiras « 
I Manuel Ferreira Guimarães. 


! BOTAFOGO — Vende-se ótimo 


; predio, com 
salas, S quartos, 3 banheiros, ctc., ter 
reno de 16 x 30. Preço 350 contos. Gastão 
Maciel, Ed, J. Comercio, 5º. 

TÁ o Vende-se 
COPACABANA xuosa resideu- 
cla, com 4 quartos, 3 salas, etc, Tarreno 
de 15 x 20, Preço 350 contos. Gastão 
Mnclel, Ed, J. Comercio, 5º. 

EMA —. Compro neste bairro 
IPANEMA ou Leblon, cêsa para 
pequena femtlin, com elgum terreno. 
Base de 150 contos, Gastão; Macial; Ed. 
J. Comerclo, 5º. - 


[PRAÇA DA BANDEIRA — 


Vende-se em rua traneversal predio an- 
tigo, em centro-de terreno. Preçó 250 








lu- 


contos. Gestão Mactel, Ed. J, Comer- 
clo, 5º, 
LARANJEIRAS —. Compro casa 


com 4 quar- 
tos, gurage, em centro de terreno. Rate 
400 contos. Gastão Maciel, Ed. J. Co- 
mercio, 5º. 
há — Compro casa com 4 quar- 
GAVEA tos, de preferencia nova 
e em centro de terreno. Base de 300 a 
400 contos. Gastão Maclel, Ed. J, Cn- 
mercio, 5º, > 
r — Vende-se À 
S, CRISTOVÃO — Vende-se à 
Cardoso ótima casa, em centro «ds ter- 
reno, com 4 quartos, 3 salas, garage, 
etc. Preço 100 contos, Gastão Maciel, 
Ed. J. Comercio, 5º, 


Vendo, gosta e... 


compra na certa 

Procure saber o que são as “AGUAS 
LINDAS"', repouso maravilhoso em uma 
tha, onde estão loteados e oferecidos & 
venda, em pequenas prestações, Lerrchos 
em frente ao mar, e onde-está cons- 
truído um “repouso praiano'”, para fins 
de semana, innugurado nestes poucos 
dias. Ar puro, vista maravilhosa, pralás 
Nimpss, grutas, florestas, etc, e sobretu- 
do muito peixe. — Inf, no escritorio de 
| Eduardo Dale — Cla. T. V. O 
| Bualana, 104-1º — Tels. 23-3229 














= Vru= 
e SI-9H149, 


Paty e Arcozelo 

Brevemente a Cla. Terras, Vilas e Cl- 
dades oferecerá A venda nessas duas 
estações de veraneio da linha mivciliar 
(municipio de Vassouras), à preços re 
duzidos de propaganda, os primetros Jo- 
tes e chácaras campestres, facilitando o 
pagemento em pequenas prostações 
mensais, a partir de 60$000. Já podem 
os Interessados escolher e reservar seus 
lotes. Informações detalhadas podem ser 
obtidas no escritorio da Cla, à ra Uru- 
guainna, 104-10, Tel. 23-3229 n 43-9849, 





A Farmacia S. Clemente 


à rua São Clemente n. 62, está hoje de 
Plantão e atenderá aus pedidos de re- 
medios, pelo telefone 26-1696. A Farma- 
cla São Clemente está hoje de plantão, 
com entrega Imediata, A Farmacia São 
Clemente. 








Precisa de remedio hoje ? 


A FARMACIA ORLANDO RANGEL, de 
Botafogo, está aberta e manda lefar em 
sua casa, Farmacia Orlando Rangel ES», 
TA! HOJE DE PLANTÃO — Prala de 
Botafogo, 490. Tels. 26-0217 e 26-7474 — 
Farmacia Orlando Rangel, de Botafogo, 


"REVISTA DO BRASIL” 


Letras, cultura, humanismo 
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= Serpentinasdeato Dara conservação 
7 econgelação de carnes verde. 
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Instalada por Isnard & Cia. para Miguel de Souza Mossa — Rua do 
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LARANJEIRAS 


RUAS JOÃO COQUEIRO, 
CAMPO BELO E CAVATÁS 


Ótimos lotes desde 50 contos, em situação privilegiada, com 

lindo vista e a 5 minutos do Largo do Machado. Rua trons- 

versal à rua Pereira da Silva, 192. A' vista ou a prazo, com 
entrada de 30 %. 


Informações com : 
F. P. VEIGA & FARO FILHO 


Engenheiros Construtores 


AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 90 - 11º ando. 
“Telefones: 42-5412 e 42-523] 
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|O acesso do povo 


a casa propria 





Sugestões encaminhadas a esta seção pelos 
seus leitores — Casa individual e casa cole- 
tiva — Fator preponderante para a-escolha 
'do tipo de residencia — Á necessidade da 
criação do “Instituto Brasileiro da Casa Po: 
pular” — Estreitamento dos vínculos espiri- 


[tuais e morais 


entre os diversos habitantes 
do nosso país. 


| -F. BAPTISTA DE OLIVEIRA | 


Realmente, a residencia propria corns- 
titue um dos mais angustlosos probls= 
mas ds atunlidade. 

De todos os pontos do nosso pals teehi 
partido cartas para esta seção, sugerindo 
medidas que deveriam ser postas em 
prática para a solução Integral da mo- 
radia barata, cômoda e sã. E, O quo nos 
| causou grande surpresa, fot que todas 
as idéins que chegaram ks nossas uÃos 
são -unánimes em orlenter a soinção 

procurada no setor da “propriedade hor 

rizontal". 

A Qltima carta que recebemos fot de 

uma rlograndense do sul que eugerta 

— “qyue.cada proprictario de terreno cu- 
'vorta consentir que o governo conp- 

trulsse, no seu imovel, um edificio de 
| apartaisntos de varios pisos, fleaudo 
esse proprlétario com dofs ou três an» 
dares, cuja Importancia corresponciesse 

ao valor do terreno, Os demais muiça- 
pres, de, propriedado do governo, seriam 
vendidos ou alugados a preços no al- 
cance das classes ménos favorecidas pela 
fortuna", Esrm es) 

Muitas opiniões teem surgido, assim, 
a respeito da solução integral do pras 

blema do alojamento. Uus são partida- 

rios das residencins individuais — autros 
já defendem a conveniencia das casas 
coletivas. 





solo. Enquanto a casa Individu 
reta maior despesa, Com referaácia ao 


essas desvantagens econômicas, apruses- 
ta” não há dúvida, esso tipo da res!- 
dencia, melhor solução para O asper'o 
social: Há mais Isolamento entre as fa- 
miltas, Menor oportunidade para a pro- 
miscuidade. 


A casa coletiva Já pode ser constru'ca 
em terreno de malor valor, polis, o pic- 
vo ao terreno, neste caso, será dividian 
ptlo fnúmero de residencias que exisiir 
no edificio, Não há o grande disperdi- 
ucAr- 


terreno, a coletiva Teduz essa despesa « 


-ns suas obras-são mnis facilitadas, Para 


um grande edificio é Instalada. apsnas 
uma rede de serviços públicos, Quando 
bem construldas, essas casas colatives 
proporcionarão nos seus moradóres na 
salutares ralos solares e a mais pula 
neração, — slem de permitirem a inals 
interessante contêmplação ds naturera 

Infeligmente, at6 hoje, os problemas 
relacionados com a "cãsa popular” são 
considerados, ainda, isoladamente, sem 
sor, observado que a solução desses pro- 
biemas depende da aplicação dé um 
plano de conjunto quo só pode fer or- 
ganizado por um orgão nacional, 

O "Instituto Nacional da Casa Pópu- 
lar"! torá a oportunidado de sancionar 
principios jurídicos que, alem ie tratar 


Tanto os primeiros como os segundos | da def 


defendem principios aplausívels, Entre- 
tanto, devemos dizer que a escolha do 
tipo de residencia não deve ficar no Je. 
vre Arbitrio do partidario desse qu das 
quele tipo. Uim elemento prepondermi= 
te Indicará a solução — o fator econgs 
migo, 

A cass individual ocupa mais terrenoj 
por conseguinte, é preciso que esse ter- 
vreno seja multa barato para não au+ 
rientar o valor do Imovel — terrano e 
construção — que acarretaria amortizas 
ção mensal Insustentavel, Embora, coin 


| 


Centro, Gloria e Esp. do Castelo 


n defesa da familia no sey espeto ta- 

tegral, permitirá, tambem, estréitar da 
vínculos espirituais e morais entes én 
diversos habitantes do nosso país, 


ONIBUS * * 


Próprio para condução de alunos, 
completamente novo e sem estreiar, 
vende-se. Pode ser visto à Garape 
am Retiro, Tratar com o sr. 
















- Magnificas residencias e terrenos bem localizados, 


Copacabana, Ipanema e Leblon 


Nas prinaipais ruas destes bairros, residencias e lotes de terreno, 


| Gavea, Botafogo e Laranjeiras 


| Residentias e terrenos magníficos, nestes balrros 


| Zona Portuaria e Industrial 


Armazens, trapiches e boas areas de terreno, 


* Tijuca e Andaraí - 


Ótimes residencias e vilas para renda. 


Penha e Inhouma 


Areas magníficas com casas, nestes bairros. 
Engenho Novo, Meier e Engenho de Dentro 


Vilas. predios para renda e residenciais, às 
Magalhães Couto, Capitão Rezende e rua 


ruas: 24 de Malo, Vencenlais, 
do Alto, 


Vila Isabel, São Cristovão e Lins Vasconcelos , 


valho. 


Maxwell, Coronel Cabrita e Pedro de Car- 


| Estação de São Francisco Xavier, Rocha e Riachuelo 


Vilas para renda e residencias ólimas, 
Belfort e Esmeraldino Bandeira, 


| 
| Jacarépaguá 


às ruas: 24 de Malo, Genera) 


Sitio magnífico com grande e vistoso predio, à rua Edgard Werneck. 


Petrópolis e Teresópolis 


Magnificas residencias e Lerrenos, localização ótima. 


Niterói 


Lotes e boas residencias nesta cidade em diversos bairros, 


São Lourenço 


Magníficos lotes nesta Estancia d'Aguas e Repouso, 


ALUGA-SE: 


Magnífica e confortavel residencia na Gavea, À rua Marquês de mm 


Vicente. 


Apartemento em Copacabana (novo), ainda não habitado. 


Apartamento em Botafogo, 


TRATAR DIRETAMENTE EM 


magnífico, com 
Residencia luxuosa, mobilada, Pá Avenida Rainha Elizabeth” 


Ótima casa à rua Barão do Bom Retiro — Engenho Novo. 
clio ESCRITORIO - ADMINISTRAÇÃO 


beth, 





RUA BUENOS AIRES, 15, 3.º ANDAR — TEL. 23.0573 


E RU E BAR ÃO DE; S ãO FELIX, TI) Pe Filo, 83501 | HIPOTECAS, FINANCIAMENTOS E ADMINISTRAÇÃO DE BENS 


À Rua 1.º de Março, nº 100 — 3.º andar — Tel, 43.0800 


cio ni SUCEDE INDUSTRIAL DE REFRIGERAÇÃO LTDA. “DEPARTAMENTO INJBU A 






E TER q na SEROTONINA AT SM tia il 


' 





Tr,A ] vo 4 9 E DR DA ERR 2 Puno DR NDT 9 PR ENIN E AE ça PPT dedo | id VENTA. Das PURE GR a DD 















PETROPOLIS 
EDIFICIO RUSSEL 
RUA JOÃO PESSOA N. "40 


Edificio já em construção com financiame t ; 
TABELA PRICE em 15 anos a juros de 9 %. 
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TR Ra O E A mi, 


RUDEÉRIiso 


PIMENTEL 


& CIA, LTDA. 
AV. GRAÇA ARANHA, 19 — 4, 
22 - 3415 


= 195) 


2 
APARTAMENTOS A' VEN- 
DA A PARTIR DE 90 CON: 
TOS ATE' 125 CONTOS 


ENTRADA: 30 CONTOS 








Hipotecas 


Financias 





mentos HIPOTECAS — FINANCIAMENTOS 
BARROS & KRANCHER | | Executo no Distrito Federal ou Est. do Riô, juros 
d3 0% e 1)%, respectivamente. Negocio rápido, abso- | 
Realiza hipotecas comuns ou pê- luta seriedade. Negocio direto. 
ia tabela Price, 


Financiamentos 
desde 30 contos, Documentação JAYME DE MIRANDA FERRAZ, 


criteriosa e desempenho total pe- Aq. Rio Branco; 137-10º — s. 1017, 


la nossa firma. ; 
Av. Bio Branco 173, 6º andar. | 
É OTIMA FAZENDA 


Tels, 42-0812 — 42-1040 
Expediente de 9 ás 18 horas 

VENDE-SE uma, dentro ds cidade de Cachoeira, Estado de &ão Paulo, com 348 

alqueires, sendo 40 de vargém, que estão produzindo arrôs, distando do Rio ape- 
nas 4 horss pela estrada de rodagem e 6 horas pela Central do Brasil, com às «c- 
guintes benfeitórias; ótima casa de residencia, moderna, com tódas as comodida- 
dés, inclusiva luz elétrica n quarto de banho completo: 5 casas de colonos, de ti- 
Jolo e telhas; todas am instalações necessarias para a criação de gado e prod: cão 
de leite, como sejam, cocheiras, currais calçados dé pedra, com cochós de ci- 

mento, agua encanada é banheiro carrapáticida, Clima salubérrimo é imaguiiloa 

vista, SE S00S, mais de 100 contos por ano. Preço; 550 contos — Tratar pelo Leie- 
fone 28-3035 


Edifício S. Sebastião de Fátima 


NO MELHOR PONTO DO BAIRRO DE FÁTIMA 
(Sol de manhã, sombra à tarde) 

Vendemos os últimos apartamentos com 3 amplos 
dormitorios, living-room e mais dependencias. Finanecio- 
mento 60 % — Tabela Price — 15 anos. 

Plantas e Informações 


A.J BRITO & Cia. | 


Construtores e Incorporadores 
RUA BUENOS AIRES, 15, 3º ANDAR — TEL. 23-0573 








Milton Magalhães 


Corretor de Imóveis 
Compra e venda de casas e 


terrenos 
RUA 1º DE MARÇO, 17-2', 5. 4 
das 15 às quan RA MID horas 


AVENIDA Es 





120:000$000 


Vendo ótimo APARTAMENTO de 
frente com saleta, sals, 3 quar- 


tos e dependencias compléias 


A, FIGUEIREDO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 65 
Sala 61 — Telefone 43-3792 


| 


APARTAMENTOS 


APARTAMENTOS | APARTAMENTOS PETROPOLIS 
























4 Vendem-se conclui das, 
LIDO POSTO 4 muito confortaveis, à Ave- 
« Construção a se iniciar | nida João Pessoa n. 
Tipo grande, com living de 
40m2, 3 quartos, 2 bmnhei- 
ros, varanda envidraçedn é 
dependencias. 

Tipo pequeno para casal 
com sala, quarto, banheiro e 
terraço. 

Em outro edífício, à Ave- 
nida Barão do Rio Branco 
n. 1411, varios em constru- 
ção adiantada. Facilita-se 

| parte do pagamento. 


Construção inicitida. Rua | brevemente. Esquina da rua 


Belford Roxo n. 271, la-lo da | Constante Ramos cum Do- 


mingos Ferreira, lado da 


sombra. Um só apartamento - 
sombra, a 20 metros da 


por andar, 2 salões, 4 quar- praia, 2 sólos, 3 quartos 
tos, 2 banheiros e dependen- 


grandes, dependencias e ga- 
tias. 


rage. 


TERRENOS -- PETRO'POLIS 


BAIRRO VISCONDE DA PENHA E FLORESTA HELVETIA' 


Lotes de amplas dimensões, desde 20,00 
pór 40,00 até 40,00 x 100,00, proprios pra 
residências de conforto. 


Paisagens, árvores seculares, piscina na- 
tural, cachoeiras, aguas nascentes em abun- 
dancia, sossego absoluto, clima europeu a 
5 minutos do centro, ruas calçadas com luz, 

telefone é demais melhoramentos urbanos. 
Preço desde 20:0008000, com facilidade | énibos à porta. Informações em Petrópolis, 


dê pagamento. à rua Dr. Sá Earp, 173 


RES a 1 GURGEL DANTAS, "+ 27205222 
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O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 194. 











IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 


O S* PAGA 


À sua familia recebe 
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ÓTIMA LOCALIZAÇÃO 


Próximo do Exxuoso 
Cinema São Luiz, de 
cruas Conf eitarias 
- de Chá, de Armazens 
E. riso do da Matriz |-'€ 
E da Glória, os Edifícios 
Senator e Aquila oferes 
E cem realmente conforto, 


JARDIM INTERNO 


ao + feias: 






o ; FINANCIAMENTO Pela 
S) j CONSTRUÇÕES Tabela 
o IPOTECAS PRICE 


: Emprestamos 60 a 80 % do valor do inmovel (predio e ter» 
reto), Districto Federal, qualquer importancia para. conitruir, so- 
bra predio em construcção, já construido ou para resgatar- hypo- 
thecas onerosas, pelos prazos de 1 a 15 annos; adeantamos dinhel+ 
ro para certidões e impostos atrazados. Daremos solução imme- 
diata na apresentação de negocio. Informações com RIBEIRO, á 
rua Buenos Aires, 87, 1º (entre Avenida e Uruguayana). 


EDIFICIO WASHINGTON 


EM CONSTRUÇÃO 


AV. ATLANTICA, 908, COM FRENTE TAMBEM PARA 
à RUA AIRES SALDANHA 

Verdem-se os dois últimos apartamentos = Tratar com 

Arnaldo Wright, à rua do Rosario, 113-A, 3º. Tel. 43.7693 


e 


GARAGE SUBTERRÂNEA k 








OBSERVE V. S. 


a criteriosa divisão das peças, a sua interdepen- 
dência e o aproveitamento inteligente do espaço, 
que lhe oferecem os apartamentos em construção, 
do Edifício Senator - à rua Senador Verguei- 
ro, 147 ou Edificio Aquila - à Travessa Umbe- 
lina, 29 (transversal da Avenida Oswaldo Cruz), 


CONSIDERE QUE 


além dessas acomodações de uso exclusivo do 

seu proprietário, são de referir as partes de uso 

comuim, em cada um dos Edifícios: 

E * Hall de entrada, com pavimentação em már- 
more, de mais de 57 m2; 


* Jardim com 210 m2; 


% Galeria com pavimentação em mármore de 
2,35 m. de largo por 22 m. de comprimento, 
ligando o hall principal ao jardim; 













Ampla garage com capacidade para 20 
automoveis; 


* Dois elevadores “Otis” para uso exclusivo dos 


moradores, alem de um terceiro elevador da 
mesma marca e escada para serviço, 


REFLITA 


na possibilidade de proporcionar à sua familia to- 
do esse confórto, adquirindo 0 seu apartamento a 
módicas prestações mensais, equivalentes ao ui ço 


INCORPORAÇÃO, 
VENDAS E PRANcIAo 


ESTE 
“CAPITALISACAO S.A 


RUA DO OUVIDOR, 87 - RIO 





VENDO LUXUOSOS E CONFORTAVEIS 


APARTAMENTOS 


com frente para a GLORIA, FLAMENGO, COPACABANÁ e 
BARÃO DO FLAMENGO, desde 80 até 350 contos. Construção 
iniciada há meses. Condições de pagqmento muito facilitadas 
Todas as informações exclusivamente no 
escritorio do corretor 


WALTER N. SCHLOBACH 


EDIFICIO MARTINELLI — AV, RIO BRANCO 108 — SALA 504" - 








CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS um 
EMPREGOS — DIVERSOS 





O JORNAL — Domingo, 
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26 de Outubro de 1941 
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ANUNCIOS CLASSIFICADOS 


ALLA LIA DIAL PIAS PAPPPPPDPPDIPDA 
àV. RIO BRANCO, 1329-131 
TELEFONES 43-7482 
e 43.9933 

















PAIOS X A 


“quer parte do organismo, dispondo dos mais potentes e modernos 
“aparelhos G. ELECTRIC e WESTINGHOUSE instalados em clínica. 
particular especializada. Pulmões — Coração — Estômago: — Apên- 
dice — Tumores, etc. — RUA DA CARIOCA 48, 1º — Fone 22-1525, 





MEDIC 














os | 


30 No Instituto do DR. 


SOS4IAIA 











NELSON MIRANDA — 


Radiogratias de qual-|| Escola Padua Soares 


Otimo clima, esplendida situs- 
ção. Amplas salas para ginás- 
tica, piscina e demais devenden- 
cias em: conformidade com os 


BOMBAS 


BERNET 






























CAROA' 


Mefro 7$900 


Caroá, o brim da moda, 
o linho nacional, orgu- 
lho da industria brasi- 
leira, todas as quali- 
dades, padrões belissi- 


Agora 





À s preceitos de higlens moderna. s, reclame, metro.. 73909 
Ri cas std reter ra ah pe Brim “de puro linho in- 
Rs ethade . glês, legitimo inglês, 
E CASA DE SAUDE DR. ABILIO EEE O ste FABRICA o de 205 o metro, o 
= SAO CLEMENTE, 155 — Tel, 26-0807 MOTO Eq AM H ATTOS0,60 E Co apinO pes 
Para tratamento de doenças nervosas e mentais. Aceltam-se doentes RIO ta, padrões modemis- 
A —ee— vom médicos externos. ——— — ESCOLA PARA MOTORISTAS simos, durabilidade e 
q : vi pd beleza, metro . .... ssa 
Ee x Brim gabardine, ótimo 
3 DR. NERY MACHADO — Molestias Internas Agudas e Crô- vende 1:000SUQL aaa ag ven e 
q nicas, no Homem e na Mulher, Reumatismo, Insonia, etc. FIC Â NOVO ADOMA por 1005, todas as| metro es Tso GSIDO HORAS DE FOLGA, ESTUDE 
E | tra. EFICAZ E RAPIDO, COM APLICAÇÕES DE ONDA DUPLA. mercadorias ou) Tussor palha, melhor do O COR ç NDÉNCIA 
mM Praça Floriano, 55 - 6º - Cinelandia - 1 às 6 - Tel, 22-4865 S EU TET AP tratamentos médicos e dentarios | "que o japonês, padrões EM CASA POR "*ORRESPO 
Er E era do o listados ou lisos, metro 148390 Basta saber ler e escrever, para 0 sr. 
a e , SE. o 
E CONSERVADORES UE Tels: 23-1512 e 43-8660. Eis Ebro pe tornar-se um competente RADIO-TÉCNICO 
Ro: EM A GRECER Processo rápido e inofensivo pelas ONDAS PETES : cialidade para o verao. em poucos meses, estudando algumas horas 
E: — DUPLAS: 3 a 4 quilos por mês -— COPACABANA largura  1m60, cores por dia as lições do nosso CURSO DE 
E DR. NERY — Praça Floriano, 55-6º - Cinelandia - 1 às 6 - 22-4865 LIVRARIA BRAZ LAURIA modernas, metro . .. 25590 RADIO — TELEVISAO — CINE SONORO, 
q ” Lava, conserta, pinta ou tinge Livros, Figurinos e Nevistas LARGURA — 1,45 etc, num sistema completamente NOVO é 
im qse open 2d Ped e mr e ta “de toda a parte O Aisne gi para diferente dos demais cursos existentes 
E i Erro ) — Notas — rnos, melhor do que 
E Na tosse das bronquites Ped FEM Aro Lica japao [o E age NO O o 1AS, w PEL 23-50] o japonês, superior Ao mesmo tempo que aprende, poderá 
a tecer qualquer quantia dobre apó- mem P SANFIRO | qualidade, medindo GANHAR DINHEIRO, montando Rádios, fa- 
|. lices, o menor juro de Praça, Compra- | (PE e 1,45 de largura, no va- zendo quaisquer instalações elétricas, cons- 
E: ão imediata. Das 9 ds 17 horas da noi <> t E 0,)] = lorde sst0o o minto truindo aparelhos de medições, etc., pois tudo 
Ec ; E' SEGURO te. Av. Rio Branco 90-10 andar, sala 2. A NOBREZA está ven- isso lhe ensinaremos por melo de llções fa- 
ua : - dendo o corte para ceis, que estarão ao seu alcance. 
A A PRESSAO NÃO PEGA ? SEU BRIDGE 
o fis d a do ato mad OURO (PONTE) PARTIU-SE 7 terno, com 3 metros, RO Pp 
EE INSTITUTO DE ELE- JOIAS, Vá d ria Visc. do Rio Branco, 34 € 57 ou DOr . cce. + BSD 
| telefone para 42-559], que o seu caso sejá 


TRICIDADE MEDICA 


Direção técnica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


Toda a eletroterapia clássica e mos 
dorna — Radiações em geral. Kina» 
noterapia rádio-ativa (processo Vai- 
- Ecois, de Paris). Enterocleaner (mé- 
“todo de Brosch, de Viena). Trata- 
mentos físicos de enfermidades mer» 
"vosas, da nutrição (especialmente 
obesidade), aparelho digestivo, pra- 
cessos inflamatorios, etc. 
55, PRAÇA FLORIANO - 8º 


— pp 3 ——— 


Depola das 14 horas — 42-1302 


HYDROCELE 


Cura radical sem operação 


DR. JOÃO PACÍFICO 


Herrlas, hemorroidas, próstata e 
varizes 












VA FREI CANECA, 213 
ia VIEIRA SOUTO, 164 
Fones: 22-3038 e 1Min 






Ext. AS | 


————0 me — me e e e e 
D>: OTAVIO EURICIO ALVARO — Es= 
peclalídades da clinten: trabalhos 
de porcelana fundida (coroas e restau- 
rações); pontes moveis (sistema Roch); 
cirurgia bucal e dos focos de infecção e 
chapas completas pelá técnica Fournct= 
Tuller. Instalações de Relos X e npa- 
relhos fistoterápicos, assistencia médica 
a lsboratorio. Av. Elo Branco, 13%, 8º 
andar. Tel. 22-3632 (Edificio Guinle), 





1 — 





INSTRUMENTOS 








Mme. Alesslo — Aulns mensais PONTOS DE PARTIDAS: 
; E Pa » SICA LU) MAIOR “STOCK” E ) MENOR PREÇO ABANTIDO Novo: nião 208000. Rua Santo Cristo, 113. RIO DE JANEIRO — Agencia: Michel-Hotel — Tel. 22-8341 — Hua da 
D U BRILHANTES a LIVRARIA ACADÊMICA mérito no Uruguai, México € Bo- pa Ama bi epic E E PORTO NOVO Ce A sennia ay Marechal Vitae GA — Tel, 19. 
PRATARIAS RUA S. JOSE", 68 — PHONE: 22.8072 livia. Peça informes gratis: DM. |: E o Pitas raia Sê a LEOPOLDINA: Agencia: Largo da Estação — Tel. 156 


pianos -— Alugam-se magníficos a 


| *valiação gratis 







resolvido hoje mesmo — Concertos em 40 
minutos — Noyas em 6 horas 
Cordas, pivot ou qualsqusr ouérus tralsalhos 
dentarios, fazemos sm 24 huras 
Adniitimos 


PESSOAS DE INICIATIVAS — pessoas capazes 


de ambos os sexos, com excelentes condições para exercerem as funções de 
nossos agentes em cidades, vilas, distritos ou fazendas, em qualquer Dio do 
país. Assegutamos futuro e multa renda, em serviço facil e dignificante. 
Escrever à COMPANHIA DE TITULOS — Caixa Postal, 1696 — S, PAULO, 


E BRILHANTES 


OURO 


Brilhantes e prataria, compram- 
se. Trocam-se, vendem-ss e conser- 
tam-so jolas e relogios com garan- 
tia o absoluta confiança 


JOALHERIA BESDIN 


RUA DA CARIOCA, 85 — Próxime 
á Praça Tiradentes 







































CHUVEIRO ELETRICO O K 


INDISPENSAVEL NO LAR 
CONFORTO E HIGIENE 


100 RÉIS POR BANHO 


êreço Instalado em sua residencia 

200$000 — a vista e a prazo — 
Em demonstração ua 

RUA MACHADO COELHO, 65 


Não necessita Instalação especial 
— FONE 42.3641. — 








& JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, laz e conserta 
joias o relogios, com seriedade; à iu3 
Gonçalves Dias, 37. Tel, 22-09. 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


bPrga-se pelo malor preço da praça 














RUA DO TEATRO N. 





brilhantes: o prataria, 


| 
tão lado da igreja) — Tel. 22.911 
compra pelo malor pre- 
ço Avatiação gretis 


OURO -- JOALHERIA MONHOE 


- Rus Uruguaiana pn. 26, esquina de 
7 de Setembro, 


“JOIAS VELHAS” 


OURO, pagamos até 27% a gra- 
ma — Brilhantes, pequenos e gran- 
des, cobrimos todas as ofertas da 
praça — Compcamus cautelas da 
Caixa, A Casa dy Ouro, Ouvidor, 95. 


JOIAS UÁNDAS 





; Eelalio DÊ CAIXAS DAGUA 


Y. 5- QUER GOZAR SAUDE? CONSERVE LIMPAS 
3 —— SUAS CAIXAS DAGUA —— 
*/ + A HIDRO SANEADORA se encarrega disso, en 
| esvaslar as calkas o sem turvar a agua, por 
processo eletromecanico, biglentco e mais perfeito 
até agora conhecido, Limpa e calafeta 
— CORTE E GUARDE — 


; HTDÃO SAMEADORA « ): Saoanma MAIA 


SÃO JOSE, 1/7, SOBRADO - FONE. 22-4837 


“LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 



















| 
] 


RUA 











Cantelas da Calza Económica A MELHOR CASA KO GENERO 


FEITIO 608000 
O nosso alfalate cobra pelo feitiy 
apenas 60$000. com ótimos avia- 
mentos, 
Aproveitem! 


A NOBREZA 
95 — URUGUAIANA — 95 





TERMOMETRO 
“INCO LONDON 


t+ mails preferido pela clasm 
médica, devido à sua absoluta 
precisão 


Vreçus razoavels 








CASIMIRAS 


BRINS — AVIAMENTOS 
Ultimos padrões e preços 


20 - LARGO DO ROSARIO - 20. 


ENTRE URUGUAANA E ANDRADAS 


GANHE 128 DIARIOS 


Um eua propria cuzH, nas muras 
vagas. Ga mails rentiosa origins] e 
artistica Industria domestica MANIM, 
saci para ambos os sexos. inlorma- 
ae gratis Desejundo amestra e ca- 
talogo do trabalho q executar, Te- 

« metta J$ mesmo em selos, n PF. Mas 
rineli) — us 15 de Novembro 312 
Caixa Postal 2406 — São Paulo 


DIVORCIO 





Luis Médal Bartolomé Mitre, 450 
- Ex, 217. Buenos Alres (Argen- 





ENVIE-NOS 
ESTE COUPON 


o 


CARIMBOS 


CASA FRAGATA 
PLACAS; CLICHES, TIPOS 


vo METAL e de BORRACHA 


RUA ANDRADAS,»73 


TEL. 43.5585 2. RIO 7” 
ACEITAM AGENTES 





DD — e — 


| MODAS | 





BCOLA de Corte e Alta Costura — 


- Rua Chile 5-sobrado. Telefone 
401. 











Mande-nos o COVPON abaixo, deridaments prae 
enchido, e lhes envisremos sbsolutamente Gratis 
e sem compromisso algum de sua parte, a 1,3 L!- 
ção do nosso interessante Curso de Rádio-Tels= 
visÃoCine Sonoro. 


INSTITUTO RADIO UNIVERSAL 


AV . ALMIRANTE BARROEO, 90-6.º - Mala 602 
RIO DE JANEIRO — BRABIL 


NOME CROATA En an anna. 


LOCALIDADE EC a... 
ESTADO cnenpaaaeç ater ça ro 





"ASA SILVA . 


ADOLPHO F. SILVA 


MOTORES — DÍNAMOS — TRANSFORMADORES 
E TODO O MATERIAL DE BAIXA E ALTA TENSÃO E TODO 
MATERIAL DE TRANSMISSÃO. TORRADORES E MOINHO 
PARA CAFE' E PARA DIVERSOS FINS | 


Rua São Pedro, 209 — Tel. 43-3746 


Serviço de Passageiros em Automoveis Ford V-8 Super-luxo, para: 


RIO DE JANEIRO — PORTO NOVO — LEOPOLDINA — MURIAE' 
PORTO SANTO ANTONIO 





MURIAE' — Agencia: Grande Hotel Ideal — Tel. 40. 


























ódicos, ram-se, Ten- , 4 
[Adin nv ot e afl- B. quem melhor paga tina). Ee sm 1h HORARIO: 
nom-se, CABA FREITAS, R. 24 de Maio | l4 -- LARGO SÃO FRANCISCO —- 14 ————————| Soutiens com cinto 158 ||: Partidas Partidas 
1031 — Engenho Novo. Tel, 29-1570. Esquina ds Ouvidor Si a qa Rio-Muriaé veses 7.00 hs, 9 Porto Nova-Rio .eses 7.00 hs, 
SEEC Tais SRS B | P É IL « L YR I ; NTONIO ana psdb é Funs-| Abrange o estômago, pod Novo peioss 1 po enpe bntiã? crsara es 8.30 hs, 
+à mal domicilio. tros funera- 2 ) -P, Nov RO Ê. y VO- (2º ) h 
O SEU RADIO PAROU? JOIAS O » ren Dn a ari Na CASA MME. SARA Rlo-P. Novo (2º carro Novo-Rio (2º carro) 12 00 hs 






SERVIÇO DE ENCOMENDAS 


Rua Visconde Itauna 145 — *Em Leopoldina, baldeação com o onibts de Ubá 


Praça 11 de Junho. 


Telefone para 25-3887, à Radio Técn!- 


Eocrir : O UONEANRIA manente dia e noite. Capela propria pa- 
ca ogo, conserta-o co! 


ra velorios. Ambulancias apropriadas 





BRILHANTES E CAUTELAS 














10 meses; stendo em qualquer balrro O mais resistente entre os melhores papeis para embrulhos bal . |) | para remoções. Adianto as despesas. — | - a E 
SUL COMPTODÍNO, & Preços médicos. VENDAM LUCRANDO para armazens de comestiveis, aÇOUGUêS, demlercio é industrias em geral Praça da República 
TASTE So' NA Em folhas e bobinas de diversos formatos. larguras e gramaturas VESTIDOS EDEN 
— CASA LED! — FÁBRICA PARANAENSE DE PAPEL 
RADIOS 18 DIA 96 — OUVIDOR — 46 E 
POR JUNTO À CASA NAZARÉ Pepósito distribuidor no Rio de Janeiro 


Tel.: 42-2292 


Já iniciou a venda diretamente ao 
público de modelos novos em sedas e 
línhos, Vestidos, manteaux e costumes, 
modelos exclusivos de Dreiser Co. Nova 
York, de 908000 a 2208000 no valor mi- 
Bimo de 3598000 





Precisam-se em todo o Brasil, “Ari 
gos de facil colocação, — Comissão 
vantajosa, — Peçam inlormações á 


Sim, desde 305 por mês, sem 


fiador, só na CKS, rua São J O I ã S 


Pedro nm. 242, loja. A maior £ ER 
z : Brilhantes, platinas, cautelas e pra- 
exposição de radios recondi- tarlas, paga-se 'o melhor preço, Ven- 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


RUA MAYRINK VEIGA N, 34 —. TELEFONE 43-2308 


CEEE SE CEP 


Fabrica de Carimbos, Gravuras e Platag 








AV. RIO BRANCO, 114-2º, SALA 23 


ne ALEXANDRE'& Ca, Visitem-nos para certificar-se, 
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q 
; 
| 
: 
| 
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a Co ERA Ro | 
RT a Ss ; ça, Ee eua eme 
Av. Rlo Branco, 153 (esq. Assembléia) FOLHINHAS PARA 1949 RUA DA [0/0] [07/07 Vo) 116 VESTIDOS EDEN 
j RIO E 
R A D I o) 3 JOALHERIA PASCOAL Chique e variado sortimento a preços excepçionais — OB ERAANEIROCSO RAS AV. RIO BRANCO, 114-2e, SALA 23, 
PEILCO — tda 1941 | MOVEIS PAPEIS DE TODAS AS QUALIDADES — Vendas por E 
atacado — Telefones: 23-5037 e 23-5038 — Rua São 

VALVULAS ano! | Pedro n. 128 — Rio de Janeiro — EMPRESA QUEIROZ CLÍNICA DE TAPETES 


A maior e única oficina para limpeza, lavagem, consertos, imuni- 
zação, de qualquer qualidade de tapetes a preços convidativos 


Podem entregar seus tapetes estragados, que serão devolvidos ein 
estado de novo, Chamados pelo telefone 22-4976 


BAZAR DE STAMBOUL 


AVENIDA' RIO BRANCO, 245 — Loja — Defronte & 
CINELANDIA 


OVEIS — Compramos e trocamos por 





Preços baratissimos, 
sem fla 


PHILIPS — PHILCO — R, C. A. 


GELADEIRAS 


Elétricas, à pás e querazeno 


ELECTROLUX NORGE 
PHILIPS — G, E, 


Últimos modelos 1942 


Pregos baratissimos, a longo praza, 
sem flador 


a longo prazo 
dor 





N modernos, geladeiras, máquinas de 
costura, cofres, escritorios, etc, & rus 
Senhor dos Passos 03; tel, 43-1203, — 
Cass Moutinho. 


SS ===>. 
esa Excia. vni viajar? Deseja guar- 

dar seus moveis? Telefone para O 
Guarda Moveis BOTAFOGO, 
mente, 185. Tel. 26-5814 — 
queça; 26-5514, 


(A 
fe 





São Pedro, disse!.. 


Chaves Yale ou para automoveis. Fazem-se em 
5 minutos, outros tipos em 60 minutos; conser- 
tam-se fechaduras e abrem-se cofres 


RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 





R. São Cle- 
Não se es- 




















Guarda Moveis Rio 
Assistencia — Conservação 
e responsabilidade 
Escritorie e Informações: 


FLORES 


PREÇOS PARA FINADOS 






CASA RUI LEAL 
38 - RUA SETE DE SETEMBRO - 38 









SECURITY 








Tel. 43-4171 RUA FREI CANECA N. 9 PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Frente ao Mercado Eira sa and * veCrs onerar cons o once nas isso dep 
5 . c Os esco OS, CODÃO . ,icseses ereseeenas Cocos se nte sara as . 

é 6ss Flores Margaridas Pastas, cento PE VOTES A 

5 ASA DAS CHAVES — 180, RUA SAO PEDRU audades, cento . , us senusses cescascenaass ereneeraacas 

ES E RV I Ç O s D E RA D ] 0 s Telefone, 43-5206 Agapantes, QUila . ,s pecerosrosocccsssarios ERAS IOOS ro 






Tglpsophila, maço . . cics TVD TP TAI ECO 


Reformas, calibragens e montagens de qualquer tipo. 
Reparações + menções dO AO NE TICERA 
eparações e Inscalaç e E VIOLETA e Te- 
lhos de Fisioterapia em geral. ne 


F. CALDEIRA BRANT 


. TECNICO ESPECIALIZADO 
Chamados: 43-7877 — Residencia: 22-.9676 — Rua Lavradio, 8 — 1º 









Entrega-se a «lomicílio 


RUA MARIZ E BARROS N. 126 


(Perto da Escola Normal) Telefone: 28-0281 
FAÇAM SEUS PEDIDOS COM ANTECEDENCIA 

























PREMIADA FABRICA DE HARMÔNICAS 


AGENTES 





“de JOÃO SARTORELLO 


DOR, SUPEI:PODE- 
Pr o Ag TINA E OUTROS PAÍSES 


ROSAS, À 6 REGIS- 
TOS, ULTIM 
À Sh 
um 
, * 


REPRESENTANTES 
NO RIO: 


OR- 










sei fr err =» sr às molas do colchão 'TROPICAL 
y À Soa” [1 são unídas por costuras metálicas 
| AY q duraveis, tentes e ensacadas, 
1 | para evitar o 


do atrito. Independente da sus resis- 


No colchão 'TROPICAL, a ventiia- 
ção é constante, não havendo caior 


Wit 
ça 


(] os TI- 
POS NORTE-AME- 
RICANOS, ULTIMA 


j 
] 


AMERICO P, DA 
SILVA & CIA.: 





porque existem seis respiradores que 






PALAVRA NESTE tencia, pode ser dobrado sem: - ke 
GENERO — Gran- facilitam a renovação do ar, conser- mação, INSS TRIO careca cido, 
de Fábrica de Har- RUA SENHOR Dos As molas presas com e my cone 





vando o seu interior limpo, seco q 





















PASSOS, 162 acontece com outros fabricantes 

com medalhas de : higiênico rompe-se facilmente, deformando é 
silas tre Telefone: 43-24n7 j colchão, 
ilustrados a: JOÃO Emi com ENRIQUEÇA SUA CASA COM ESTE ULIL E ELEGANTE Bistem 

ve. "TERNO" DE VIME, VENDIDO À PRECO DE RECLAME. a Americano, garantido por 10 anos, 
Seo aa o q EE fato autom iaando | como npc re 

” 0 * ' Lp é Ç 

Vista (Estado de ão | À PATENTE DEPOSITADA NA REPÚBLICA ARGEN- RUA 20 DE ABRIL, 10 (Fone; 22-3842), E RUA CONUÍ; cem catbogos, Exposição e venda com facilidade de pagamento, 






DE BONFIM, 707 — Fone: 251114 





RUÁ SETE DE SETEMBRO N.º 88 


1º ANDAR — SALA N, 8 
Rio de Janeiro — Não tem Intermediarior 






, : ) . 


abr Essa da sir a bica 2 “2. po Tai o" es y . Eudio . 2 ps 
“e ut 6 dm DS id a OD E DD PR 1 Sib A Sida td Sabia! gds > ds 


ENA! isa rasa di A ie $ » jm 








O JORNAL — Domingo, 26 de Outubro de 1941 Ad des E ide U 


“E - CONSTRUÇÕES 
é olis 



























Terrenos, Predios e Apartamonos 


= IRES VE | A. | | ç R. DE AQUINO & CIA. LTDA? 


oferecem locações em todos os bairros q para todes oq pregos 


“Ganho. 


EDIFICIO BARÃO DO RIO BRANCO — Avenida 
“ Rio Brunco, 39 e 41, junto à futura Avenida Pres 
sidente Vargas — Amplos salões com ar condi- 


APARTAMENTOS E CASAS | 


F.R. DE AQUINO &. CIA. LTDA, 


oferecem locações em. todos 08 bafiros e para todes os preços 


Centro 





: “Aproveitem: a oportunidade de. adquirir o os 
confortaveis-apartamentos no = 


EDIFICIO 






625 :000$000 



































































































VENDE: 
Apartsmen- 


Copacabana— tos, já construídos e 
outros em construção á Av, Atlantioa e ruas trans- 
versais, desde 128 contos, com grande facilidade 
de pagamento. 

Em edificio de luxo, belíssima loja, servindo para 
Restaurante o Bar, é Av. Atlantica. 


Belissimo terreno em ótima ai- 


À Gavea— dião. pronto para ser comstrul- 


do com gti 7 ia em Toa Sreraeçaal 4 Marques | Rio Com pr ido— RE TanÃO aro transferir-se para a categoria dos veis tem sido pontilhad a de conquis-: A 
a + completamente, planos, em a reparos db saladas, Er agua, luz o gás — & 5 contos o ara ar na dg Entatitos, [4 a abava de ana bi Ja Compuradt, E 
arqu e cente, com 12x35 —-de . o desse | Antonio 
65 a 75 contos. fato, Ae midis expressivo porq , 
Reto Realengo— Olimo. terreno. de, 0x00; os paid e pacios iara gde ll ) f és “apmcios = AVENIbaS — BESIDENCIAS PARA RENDA HA ZONA Br, 
Ótimo terreno te Av. Visconde de Albuquerque, em rua com luz é egua nos de uma quinzena ingressaram na E 309 À 
todo Puno: -de Sds 35, dando fundos para uma 30 contos. B demenstrando com a decisão 4 cão que lhe vo RIESTOGNCIAS E os E COPACABANA, IPANEMA 
or ai que veem 4 tomar compreensão ní- || Informações no los hcl 
Cc 8) MM P R Á z tida da alta finalidade que a Holsa S 

La go d— Casa de is luxo, para fas fa- de Imoveis desempenha na vida cal, com o senhor Ly d y 

milia de al atamento econômica o social da eldade. tre os corr elores E imoveis, i : 
Fonte da Egudade, com 5 quartos, banheiro “dê Copacabana, Ipanema e Sebastião Vascon- caia Bo a A 


mármore, garage, etc. — 435 co 


bd do Flamengo — 


pretario D. Andrade. 


CORRETORES o Maui VENDAS, Eloi E Beta 


- BAPTISTA, GUINLE, PONTUAL & Cia. LTDA. 


Ultimos lotes de terre- 
Botafogo— q ns Largo pe 
de 13x30 — 15 contos. 


Belisstmo terreno, tado plano, com 1.500m3, dando 
frente para duas ruas — 260 contos. 


tai —  Gtimo palacete, anti- 
Laranjeiras go, rua Cosme Velho, 
em terreno de 32,20x67 — 500 contos. 


* Ótimo terreno 
Santa Teresa—" Goma) de 32, 33 


e 35 contos, pagamento a longo praze. 


—. Terrenos e casas residenciais, 
Leblon 500 contos, e pequenos lidos 
de apartamentos, até 1.000 contos, 


A SESSÃO DE ONTEM — TKANS- 

FERENCIA DE SOCIOS EFETIVOS 

PARA A CATEGORIA DE SOCIOS 
PROPRIETARIUS 


Fol bastante intenso o movimento 
de ontem na Bolsa de Impveis, que 
registou megoclos com um rompare- 
clmento de 20 corretores oficiais, dos 
quais 18 apregoaram, verificando-se 
numerosos interesses, 
| Referindo-se à Inauguração do 
| busto em bronze do chefe do Go- 

vermo, que a Sociedade dns Amigos 
de Rio de Janeiro ofereceu à' Bolsa, 
o sr, Gentil Fernando de Castro co- 
municou soa srs, corretores presentes 

ter sido marcado o dia 10 de novem- 
E próximo para essa solenidade, 








| 

A seguir, o presidente da Bolsa 
comunicou À casa que os corretores 
dra Renato P, P, Guimarães e Togo 
A, de Matos Pimenta, há penca Ins- 
eritos na categoria de socios efetivos 
do quadro social, havism decidido 











PETROPOLIS 







EE proprietarios, habilitando-se, 
| 
| 
| 
| 






BOLSA DE e 


E HORAS DA SG 






Apenas| 
90 lotes): 
para 
liquidar! 


celos, ou à rua do 
Nuncio nm. 64, Com» 





OITE.. Ar. 
asia 3. 






















corretores. oficiais da Bal- 
sa de Imoveis 


Em sua sessão de erp recel ; 

a “Bolha de Imoveis mais u Pim 

tor, o engenheiro civil dr, RO AD An- 

qe de Matos Pimenta, que acaba 

no quadro E corretores 
gusta enti 


erito, pronunciando ligeiro 
de epresentação, aço sinteso pé - 
samos a dar. 


Começou ss. por faser um ata 
Pg da ereni vitoriosa 
o, € Do com 

senso unânime pi a Pos ue 
ela vê o orgão mails representativo 
ja classe los cotrefores de ads 
Referindonse bo novo '' 
eclarou o sr. Gentil Fernando de 
Castro que a vida da Bolsa de Imo- 


O CRUZEIRO 


la do ASR 


VARIOS LOTES nos Jará 
Fa, com grande facili 


SALAS — KR. MAYRINK VEIGA, 28 — Ótimas da : “ elóriado —-um por andar — que poderão ser di- 
Eis dt fis Jem riemoeão | Niue do a ado o, eita, 1º pleno 
RUA BELVEDERE, 10 — Apto. — tem 1a PR EIN C É ie 
gp mi fg ço quarto e bunheiro 7505000 » ESPLENDIDOS APARTAMENTOS NO CASTELO, De 180 a 
- & Avenida Beira Mar, com ssia, 3 & ci; quartos, | 210:000$000 
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a) — À construção, por. conta do Governo, de edifi- 


de urbanismo, pavimentação de ruas e praças, 
arborização e sengamento; 

c) — À compra, para revenda, de predios já cons- 
truidos; | 

d) — À compra de edificios de varios pavimentos ou 
arranha-céus, para revenda parcelada dos res- 
pectivos apartamentos; 

e) — À “incorporação” + por conta propria, de arra- 
nha-céus ou edificios de apartamentos cons- 
truidos em terrenos de sua propriedade; 

f) — O financiamento de construções de qualquer 
tipo, por conta de terceiros, cobrando-se do ccr- 
pital e juros, até o praso máximo de 18 mos, 
pela Tabela “Price” ou conforme ficar estabe- 
lecido nos respectivos contratos; 








venaria ou de madeira, inclusive desmonta- 
veis e transportaveis, tudo mediante pagamen- 
to nas condições usuais ou em prestações, e, 
sobretudo, construções padronizadas, de tipo 
“econômico, destinadas a funcionarios públicos 
e a operarios; 


1) — À locação ou arrendamento de imoveis de sua 


propriedade; 


j) — À locação ou arrendamento de imoveis perten- 


k) — 





centes a terceiros para sublocá-los; 


É administração imobiliaria de predios ou edi- 
ficios por conta de terceiros, mediante comis- 
sões razoaveis; 




















LAR PARA TODOS, S. A. tem os seguintes fins e objetivos: 


ss .9) — À aquisição de áreas de terrenos para reven- 1) — A concessão de emprestimos hipotecarios sob 

cios públicos, ou de predios para serviços pú- dê-las, ou para promover o loteamento e a ven- garantia de imoveis, casas ou terrenos, até 
blicos federais, estaduais e municipais: da dos lotes, a vista ou em prestações; 80 % do respectivo valor; 

b) — À execução de obras públicas como sejam as h) — A construção de casas de todos os tipos, de al: m) — À corretagem, ou venda de Imoveis pertencen- 


tes a terceiros, mediante condições e comissões 
estipuladas; 


n) — À revalorização ou atualização do valor dos 


imoveis no Distrito Federal e outras grandes ci- 
dades do país, mediante entendimento com os 
respectivos proprietarios; 


o) — À venda de imoveis, casas ou terrenos a pres- 


tações, mediante sorteios, de acordo com as 
leis vigentes e sob a fiscalização do Governo 
Federal, no gozo dos direitos outorgados pela 
Carta Patente n.º 141, de 8 de Setembro de 1937, 
do Ministerio da Fazenda, conforme contrato 
registado no Tribunal de Contas da União, em 
sessão de 1 de Setembro de 1997. 


“LAR PARA TODOS, S. A. pesso nt e oferece os seguintes negocios: . 





Do E O PR, 





IMOVEIS E LTONSTERUÇÕES HH 
(O ENTREPOSTO DOS IMOVEIS.) 
Carta Patente do Ministerio da Fazenda n. 141, de 8 de Setembro de 1937 
Séde: TRAVESSA DO OUVIDOR N. 25 ---1º andar — Telefone 23-6170 Ra 


—— —— ss e ——— e em 


ESTRADA RIO-SÃO 
PAULO 


pa é Ecorinha, quarto “para 
empregado e garage. 
LAR PARA TODOS, S. A. 


RIACHUELO ESTACIO DE SA” 
VENDEMOS — 65:000$000 — | VENDEMOS, desde 60 :0005U00 


VENDEMOS — 192:000$000 — 


Um apartamento com 1 sa- 


COPACABANA 


VENDEMOS — 4,000:000$000 
Predio à rua Barbosa da 


luxuoso arranha-céu, de 12 
pavimentos, construção es- 
merada e ainda não con- 
cluida, com a maior facili- 
dade de pagamento. — Ca- 


lão, 2 salas, 4 quartos, va- 
randa, copa, cozinha, ba- 
nheiro completo em cor, 
quarto para empregado e 
garage. 


Tel.: 23-6170 — Travessa 
Ouvidor, 25 — 1.º andar 


FLAMENGO 


VENDEMOS — 220:0005000 —— 
Perto do centro, uma gran- 
ja com excelente e confor- 
tavel casa de moradia — 
Facilidade de comunica- 


Silva. 

LAR PARA TODOS, S. A. 
Tel,: 23-6170 — Travessa 
Quvidor, 25 — 1.º andar 


— Lotes de terrenos, à ra- 
zão de 3004000 o metro 
quadrado. Prestam-se, não 
só á construção de residen- 
cias, como para industria. 


'daum dos apartamentos VENDEMOS — 150:000$000 — ções com o Rio, uma gran- 





deste edifício dispõe de 
confortavel living-room, 5 
quartos, 2 banheiros, copa 
e cozinha, quarto para em- 
pregado e garage com ca- 
pacidade para 20 carros. 
LAR PARA TODOS, S. A. 
Tel.: 23-6170 — Travessa 
Ouvidor, 25 — 1.º andar 


VENDEMOS — 193 :000$000 — 


Excelente apartamento, 
tipo luxo, com as mes- 
mas comodidades do ante- 
riormente indicado e em 
um pavimento mais cle- 
vado. 
LAR PARA TODOS, S. A. 
Tel: 23-6170 — Travessa 
Ouvidor, 25 — 1.º andar 


Em edificio em construção 
um bloco com 2 salas gran- 
des, 3 quartos, banheiro 


completo, copa e cozinha, 


garage e quarto para em- 
pregado. 

LAR PARA TODOS, S. A. 
Tel: 23-6170 — Travessa 
Ouvidor, 25 — 1.º%andar 


| VENDEMOS — 200:0005000 — 


ja com sólida e ampla casa 
de moradia; cultura de la- 
ranjeiras e pequena la- 
voura. 


» GAVEA 


VENDEMOS — 550:000$000 — 
Um conjunto de 6 aparta- 
mentos, podendo ser ven- 
didos separadamente. 


MEYER | 
VENDEMOS — 80:000$000 — 


Predio 


VENDEMOS — 60:000$000 — 


PENHA 


VENDEMOS — 104:000$000 — 
Quatro Predios recentemen- 
te construidos e ainda não . 


ó rua João Felipe, 


Predio á rua Caetano de Al- 
meida, 


CASCADNRÁ 


VENDEMOS — 78:000$000 — 


Predio á rua Sanatorio, 


habitados, Podem ser ven- 
didos separadamente, á ra- 
zão de 26:000$000. 
Condições: entrada desde 
5:000$000 por predio. Ju- 
ros de 10 % ao ano, sobre 


LAR PARA TODOS, S. A. 


VENDEMOS — 237:500$000 — 
Tel.: 23-6170 — Travessa 


No sexto pavimento de im- 
Magní fico apartamento z P 


ponente edificio no Fla- o excedente. Tabela Price. 


VENDEMOS — 270:000$000 — NITERCI 





st 
RD, ibid i 
PSP Uo divas mn 


"com frente para o Oceano, 
tipo de luxo, com ar condi- 
cionado, banheiros com du- 
chas, tendo varanda, 2 sa- 
las, 3 quartos, copa, cozi- 
nha, quarto para emprega- 


Ouvidor, 25 — 1.º andar 


VENDEMOS — 220:000$000 — 


Apartamento de esquina na, 


Avenida Atlantica, tipo lu- 
xo, contendo varanda, sa- 


Em edifício em construção, 
mas quasi concluido, suce- ' 
tivel de pequenas modifica- 
ções a vontade do proprie- 
tario, contendo já 1 saleta, 
2 salas grandes, sala de al- 


pondo ainda de garage. 

LAR PARA TODOS, 5. A. 
Tel.: 23-6170 — Travessa 
Ouvidor, 25 — 1.º andar 


VENDEMOS — 155:000$000 — 


mengo um excelente apar- 
tamento com fodas as co- 
modidades — 3 quartos e 
2 salas grandes, banheiro 
em cor, quarto para empre- 
gado e garage. 


CAMPO GRANDE 


VENDEMOS — 200:000$000 — 


Excelente sitio com 150 
mil mts. quadrados, 5.000 
pés de laranjeiras e muitas 


Ouvidor, 25 — 1.º andar 
LARGO DOS LEÕES 
VENDEMOS — 500:0005$000 — 


Excelente residencia à rua 
Macedo Sobrinho. 


BOTAFOGO 

VENDEMOS — 200:0008000 — 
Predio á rua São Manoel, 
LAR PARA TODOS, S. A. 
Tel,: 23-6170 — Travessa 
Ouvidor, 25 — 1.º andar 


VENDEMOS — 90:000$000 — 


Predio 


Rio Branco. 


VENDEMOS — 90:000$000 — 
Dois predios á rua Dr. Ce- 


É * LAR A, : i 

ã do, etc., etc. moço, 4 quartos, 2 banhei- LAR PARA TODOS, S. A. Tel: Deo lestino, Podem ser vendidos 80$000 mensais. 
É | LAR PARA TODOS, 5. À. ros, copa e cozinha e quat- Tel,: 23-6170 — Travessa Ouvidor, 25 — 1.º andar separadamente. FLAMENGO 

É Tel. : 23-6170 — Travessa to para empregado, dis- Ouvidor, 25 — 1.º andar VENDEMOS —. 125:000$000 — 


Predio á Estrada do Froes 
em Icaraí. 
ILHA DO GOVERNADOR 


VENDEMOS — 25:000$000 — 
Predio á rua Miritiba (Fre- 


VENDEMOS, desde 6:500$000 
— Lotes de terrenos perto 
da Penha e junto á Estação 
Vicente de Carvalho. Plan- 
ta aprovada pela Prefeitu- 
ra. Pagamento á razão de 


á rua Visconde do 


VENDEMOS, desde 95 :000$000 
— Apartamentos no mara- 
vilhoso conjunto de. edifi- 
cios RESIDENCIA, Avenida 
Rui Barbosa, ao longo da 
Baía de Guanabara, no co- 


a ca tialnan E ds Apartamento com 2 salas, e outras arvores frutiferas, FLAMENGO guezia). meço da enseada de Bota- 
do, com instalações “ de ar | saleta, 3 quartos, banhei- vasta lagoa para criação de VENDEMOS — 240:0005000 VENDEMOS — 35:000$000 — fogo. Situação unica no 
condicionado e banheiro ro completo, » quarto para psixes e ampla piscina. à TD dt = Predio á rua 38 no Jardim " mundo, Condições de con- 

empregado e garage. Confortavel e ampla casa Dois predios á rua São Sal. Guanabara. forto inegualaveis. A maior 


completo, tendo no banhei- 


LAR PARA TODOS, S. A. 


de moradia, recem -.cons- 


vador. Podem ser vendidos 


VENDEMOS, a partir de 6:0008 


facilidade de pagamento. 


ro 25 tipos diferentes de E à É 
Tel.: 23-6170 — Travessa truida e ainda não habita- separadamente. 
E À Ouvidor, 25 mass 1 - andar da. Encantadoras grutas LAR PARA TODOS, S. A. tb Foctanoe pora cons PAQUETA! 
=p PARA TODOS, 5. Á, VENDEMO 175 0005000 para pique-niques. Para fa- Tel: 23-6170 Amo Travessa BARBACEN VENDEMOS — 50: 000$000 — 
e - — Travessa $— 175: =—=— milia de alto tratamento, Ouvidor, 25 — 1.º andar A Predio no praia da Moreni- 
“Ouvidor, 25 — 1.º andar Apartamento em magesto- - VENDEMOS — 80:000$000 —. nha, com todo o conforto e 


praia, tipo. luxo, com ar 
condicionado, varanda, 1 


saleta e 1 sala, 3 quartos e Um pavimento com um úni- VENDEMOS —. 2.000:0008000 fim 
. . s po . t 
Cena dependencias, con- co confortavel apartamen- — Cosa de apartamentos LAR PARA TODOS, S. A. Petrópolis” dada Pro 
tendo duchas nos banhei- to, com grande living-room, com renda mensal de . Tel,: 23-6170 — Travessa sobre a parte Norte da Ci T ARA TODOS, $. À, 
ros, etc., etc. > quartos, 2 banheiros, co- 19:800$000. Ouvidor, 25 — 1.º andar dade. ê eus dae O Travessa 


Todas as vendas promovidas por LAR PARA TODOS, S. A. teem as maiores facilidades de pagamento com o financia 
ira ia E E ES SR O so que COR CS ao fe pn a 


LAR PARA TODOS, S. A. compra e vende edificios de apartamentos, vilas, avenidas, predios e terrenos em todos os b 
TRAVESSA DO OUVIDOR N. 25-1º andar — Telefone: 23-6170 — RIO DE JANEIRO 


” 


ai o ta ia US SA A asia rigis se 


so edifício, com 2 salas e 


gargae. 


VENDEMOS — 340:000$000 — 


ANDARAHY 


3:800$000. 
CENTRO 


———— ee em eo ——m e ii 6 rem e 


SANTA TEREZA 


VENDEMOS — 120:000$000 — 
Predio à rua Conde de Bom- 


* o É 4 « Fa 21 2 - á á é 21) - É à 
add dns + O 


“Sitio com ótima casa em 


VENDEMOS, desde 25:000$000 
— Lotes de terrenos para 


porão habitaval 


F VENDEMOS — 210:000$000 — 
Rh. Apartamento de frente pa- uma saleta, 4 quartos, 2 VENDEMOS — 375:000$000 — | VENDEMOS — 140:000$000 — terreno medindo 4 alquei- GAVEA 
| ra rua transversal á Aveni- +» banheiros, quarto para em- Uma avenida, para renda Predio á rua Petrópolis. res. 
da Atlantica e perto da pregado, copa, cozinha e dando mensalmente .... TIJUCA SANTA TEREZA ' VENDEMOS, desde 30 :000$000 


— Lotes'diversos para cons- 
trução de residencias, em 
zona valorisada e de pri- 


Ouvidor, 25 — 1.º andor 


——— 1 Cuvidordo — 1ºandor 


mento de 70 % pelo prazo de 18 anos 


ed 
airros da Cidade — Procurem os nossos escritorios $ 
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A MAIOkR 11IRAGEM DO BRASIL 


Circula junto com as edições domingueiras d' “O Jornal”, no Rio de Janeiro, do “Diario 

de S. Paulo”, de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, de Belo Horizonte, 

do "Diario de Pernambuco", de “Unitario”, de Fortaleza, do “Estado da Baia”. do 

“Diario de Noticias", de Porta Alegre, e do “Jornal de Alagoas”, q não pode ser 
vendido em separado 


26 de Outubro de 1941 


DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 










































































Como o Traje Pode Exercer 
Influencia Sobre o Espirito 


MODA constitue verdadeira fonte 
de alegria para a mulher moder- 
na. Com que satisfação nos para- 
mentamos para esta ou aquela 
de nossas atividades sociais — 

um baile de gala ou um simples chã em 

casa de amigas! E' que o traje exerce po- 
derosa influencia 'sobre o nosso estado de 
espirito. Saibamos, pois, tirar dele o melhor 
partido possivel, seja qual for a hora do dia. 

Para quem gosta de passar agradaveis 
momentos matinais no jardim, a cuidar das 
rosas e dos cravos, nada mais oportuno do 
que o interessante avental apresentado à 
direita, com enormes bolsos orlados de 
tiras vermelhas. 

À esquerda vemos um vaporoso ves- 
tido estampado, proprio para a quadra es- 
tival. E” uma creação extremamente con- 
fortavel e que nem por isso deixa de ser 
esguia e elegante. À cintura torna-se apa- 
rentemente mais estreita pelo emprego de 
pregueados convergentes, enquanto que os 
babados da gola e dos punhos empresta ao 

todo um carater deliciosamente juvenil. 

Para a praia a última novidade é um | 

* | modelo composto de saiote e capa com mo- | 

| 











Pp 


GRACE CORSON 


Famosa cronista é llustradora de modas) 






















Primoroso vesti- 
do de crepe 
“rayon”, azul 
escuro, com 
mangas compri- 
das e babados 
do organdi na 
gola e nos pu- 
nhos. O chapéu 
azul é ornado da 
laços que harmo- 
nizam com q 
bola de suêde, 


tivos florais. Alem de seu efeito decorativo, 
a capa oferece ótima proteção ao corpo 
contra a intensidade dos raios solares, po- 
dendo ser confeccionada em algodão ou 
mesmo em lã fina. 













Vemos, b ecaquerda, um 
moderno costumo de praia 
confeccionado em algodão 
com. aplicações de flores 
policrômicas — verde, vio- 
leta, vermelho e axul so- 
bre fundo branco, O 
“pull-over” de mangas 
curtas é do jersey violeta. 





4, 
aa Pi 
+ DE a. 

Avental para Jardinelra. Notar os bolsos para apetrechos, debruados com tiras vermelhas, 
6 a cintura com laço vermelho, em oposição ao zul do resto. O original chapéu de palha 
possue abas caídas em forma de asas. 


Molyneux fol o ercador destes dois modelos para 
o “week-end” no campo O da esquerda é um 
adoravel vestido de lã com cinto do mesmo mate- 
rial, botões em forma de cigarros, busto franzido 
em tamo do pescoço e mangas fofas apanhadas 
nos punhos, A jaqueta de |3, com botões doura- 
dos, no modelo à direita, deve ser usada sobre 
um conjunto de “pull-over" vermelho e saia: 
branca. A barra do chapéu azul reproduz as es- 

trelas bordadas nas ombreiras da jaqueta. 
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Xadrex branco o preto sempre constituiu 
um dos padrões preferidos para vestidos do 
bailo. No desenho acima apresentamos um 
4 lindo modelo em tecido escocês, com blusa 
3 docotads q bolero de piqué branco, 
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RELVA NA- SL para d pEy- 
«ima estução. O cabelo 
brilhando como miriades 
de estrelas « penteado de 
modo a dar a impressão 
de crescimento perfeito... 

Unhas macias, bem cortadas e po- 

lidas, cont qualquer cor, desde q 

pálido rosa até o vermelho escuro. 

Corpo elegante, muito elegante, 

porque nenhuma grama de peso 

extra é admissivel para os novos 
vestidos: de outono... -Aparencia 
macia e sem defeito e "make-up" 
mais impecavel ainda. "Make-up" 
perfeito, reíletindo a verdade, por- 

que é a palavra final de beleza e 

elegancia nesta nova estação. Um 

genial fabricante de produtos de 


beleza foi tão cuidadoso que seus 
produtos de “make-up” podem 
servir o ano inteiro sem ocstraga- 


rem a pele Devido à perfeita do- 
sagen das cores, estes produtos 
podem ser usados, em uma ou ou- 
tra estação, com apenas a mudan- 
va de rouge e, às vezes de pó, para 
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manter a coloração bronzeada dei- 
xada pelo sol de verão, à medida 
que esta vai desaparecendo. Estes 
novos estojos mostram o que há 
de mais moderno em materia de 
acessorios de beleza. Os produtos 
vem dentro de caixinhas de gala- 
lite muito elegantes. Estas com- 
binam a delicadeza feminina com 
a rudeza do “sofisticated” atual. 
Quantidades extras destes produ- 
tos podem ser obtidas por uma 
pequena fração do preço original 
e os frascos manterão suas magni- 
ficas propriedades por muito tem- 
po. Na tampa, clara como cristal, 
de cada pote, estão trabalhadas, em 
alto relevo, flores do deserto. 

O estojo, tambem de galalite, 
tem uma capa decoráda com pe- 
quenas flores. 

O completo aparelhamento de 
cosméticos foi especialmente idca- 
do para simplificar as rotinas de 
beleza e para as necessidades das 
mulheres de hoje. À vida psd 
atual obriga as mulheres a 


A perfeita combinação de cores para 

“rouge” o “baton' constitue um 

harmonioso “make-up”. A aplicação 

correta é descrita no artigo de hoje 
e ilustrada à direita. 


os poros limpos. Lavagens com 
agua devem seguir-se a cada lir- 
peza da pele. Se você precisar de 
usar uma base para “make-up”, 
utilize seu produto favorito 
sob forma de:creme ou liquido, 
empregando-o para formar uma 
pelicula muito fina e transparente, 
Isto é aconselhavel, principalmen- 
te se sua pele é muito seca ou in- 
suficientemente oleosa para man 
ter o “make-up” no lugar. 

Cinco diferentes tonalidades de 
pó constituem base para cinco to: 
nalidades diversas de rouge e ba- 
ton. Este pó é tão fino que, em- 
bora aderindo fortemente à pele 
a coloração e aparencia desta são 
mantidas. 

Sua aplicação leve dã à pele a 
maciez e o frescor de uma pétala 


GUIDE DE SEU MAKE-UP 


Como Deseja que o Outono a &ncontre -- 
de Aparencia Linda, com o Rosto 
Adoravel e Roupas em ás Ordem? 





A baso de todo “make-up” é a con- 
dicão da pele. Antes de mais nada, 
a pele dove estar limpa. 





A correta distribuição do pó de arroz proporcionará um 
e o “baton” 
diante naturalidade. O pó é levemente espalhado, 


acabamento para o “rouge” 


perfeito “make-up”, o qual 

facilmente realizavel com o do 
lio dos meios ultra-modernos que 
foram creados para o ideal da be- 


leza feminina de hoje: uma apa | 


rencia natural e radiante. 


Pó, rouge e lbaton são três itens 
de “make-up” que com sabão 
paca limpeza da pele, perfume e 
agua de colonia completam esta 
rotina simplificada. 


As pessoas que adotam mé. | 
todo quase perfeito de a 
com agua c sabão devem empre- 


gar um movo tipo de sabão feito 
com o mesmo esmero e perfume 
dos outros cosméticos. E” dotado 
de finos ingredientes, podendo ser 
empregado até nas peles mais de- 
licadas. Pode tambem ser usado, 
abundantemente, nas peles oleosis 
os ruins, devendo, porem, ser ado- 
tado restritamente se a pele é de- 
masiadamente seca ou rebelde a 
essa especie de tratamento, Os 
dermatologistas afirmam que o 
emprego regular de agua e sabão 
para a limpeza da pele é o melhor 
meio de conservar-lhe o frescor « 


e à pele a ra- 
a bolsa, 


, 
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O “rouge” dará à pele a delicadeza 


da pelo natural e harmonizará o 


“make-up' 


Passe perfume nas suas espaduas, ao redor do pes- 
coço, atrãs das orelhas e no lenço, para perfumar 


Use agua de colonia, após o banho, 
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ERA ENA Lagarto 


INHAS unhas são fracas « 
nunca crescem muito, sem 
que se quebrem, Outra coisa; as 
pontas de meus dedos são um pou- 


vo achatadas, fazendo com que-as' 


unhas pareçam quebradas, Como 
porso tornar minhas unhas maio- 
res e mais fortes? — BELLF 
BRAGG. 


“od adedraim paço 


SUAS QUEIXAS 


Diariamente A massagens nas 
unhas com vasélina ou creme, 
Acrescente n isto uma fricção dia- 
ria, pois a fricção estimula a 
circulação na ponta dos dedos aus 
xiliando, assim, o crescimento das 
unhas. Enquanto procura tornar 
suas unhas mais fortes, mante- 
nha-as sempre bem acabadas «e 





O romance foge das moças 





Quantas lágrimas foram derramados 
que bem merecem ser cortejodas e 


culpa é a obesidade! 


GORDAS 


por mocas 
cuja única 


Entretanto, um corpo gra- 
cioso e elegante póde obter-se sem 
com as drógeas Esbeltan. 


sacrifícios, 
Combatendo a obesi- 


dade em suas causos íntimas, as Si ta Esbeltan 


eliminam as gorduras e corrigem 
os perturbações glandulares que as 
As drágeas Esbeltan 
agem segura e prontamente, não ten- 
do nenhuma contra-indicação, Para 
Experimente-as! 


€ sbeltan 


EMAGRECE SEM SOFRER 


NAS BÔAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 


Distribuidores; DELFIN BLANCO & CIA. LTDA 
Avenida Ipiranga, 480 — Silo Pauls 


provocam. 


amhos os sexos 


TIREOIDE 
A GLÂNDULA 
QUE REGULA 
A GORDURA 




















Auxilic o organis 






mo a climinar 






obesidede excess 






va, normalicando 







seu metabolismo, 
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enttemeeenienere má riamánntem = 


um tanto curtas. Corte a cutícula 
regularmente, afim de evidenciar 
a meia lua, Se você usa esmalte 
de cor, passe-o, apenas, no centro 
das unhas, deixando uma pequens 
margem dos lados, Isto dará a 
impressão de serem mais longas, 


o À 


Até então eu nunca havia tido 
ma erupção de pele, porem, du- 
ante o verão, descuidei muito da 
tinha dieta e minha mãe diz ser 
sta a razão, Como posso melho- 
rar minha pele? — MABEL B. 


Falta de cuidado com a alimen- 
tação e com a pele, são geralmen- 
te ns causas das erupções cuta- 
meus a que você se refere. Man- 
de-mo um envelope selado e seu 
endereço para receber meus folhe- 
tos sobre a maneira do corrigir 
a pele má. M 


Esta é a primeira vez que te es- 
crevo, embora leia e siga todos os 
teus conselhos. Eu apresento um 
extraordinario crescimento de pe- 
tos no queixo e sobre o labio st- 
perior. Isto apareceu pela pri- 
meira vez há 11 anos atrás e des- 
de 6 anos ,para cá que tenho de 
raspá-los, tada manhã e toda noi- 
te. Como: pósso livrar-me desta 
barba? — MRS. C. 6. G. 


Mantenha sempre os pelos ras 
pados, Consulte seu médico acer: 
"a de uma aplicação de eletrolise 
Esta aplicação é a única solução 
para seu caso, 

4 


Comecei, recentemente, a pen 
tear o cabelo por cima das orelhas 
tornei-me muito cuidadosa de 
: Pode indicar-me um meio de 
vrar-me de pequeninos cravos, 
ue tenho nas órelhas e perto de- 
5? — MARY F, 


Todas as noites, após lavar seu 
rosto, tome de uma escova macia 

delizrdamr-te escove suas ore: 
Ibas, ou onde estejam os cravos. 
Ciro todo o sabão, enxugue bem 
a pelo o faça massagens com a 
ponta dos dodos no redor das ore- 
lhas: Não empregue remo 


perfeita que o tornam facil 





da Beleza 


Por DELIGHT DIXON 


Se você esta ou não orgulhosa de 
sua pele, a aplicação correta de 

“make-up” lhe dará uma apa- 
rencia tão boa que ultrapassará to 
dos seus cálculos, 

A textura do batom, cientifica: 
mente preparado, é tão macia « 
ele 
aplicar nos labios mais finos. Uma 
«das novidades apresentadas por 


este baton é a economia, porque 


DELIGHT DIXON 


ACONSELHA... 





N ão se mantenha de mã dis- 

posição, a menos que desejt 
cultivar rugas. e ficar feito perga- 
minho. Toda moça deve mantei 
uma boa disposição a bem da be 
leza. Isto se faz com expressões 
de alegria natural, sendo o me- 
lhor remedio para evitar as rugas, 


O pó de arroz é muitas vezes o 
mais importante item de todos os 
seus cosméticos. Loções e cremes 
não aplicados e se evaporam da 
pele, porem o pó permanece por 
muito mais tempo, Veja se seu pó 
combina com sus pele, sendo da 
mesma textura, você não precisa 
se incomodar com o trabalho dos 
poros e o pó não formará placas 


Dispense a seus pés algum cui 
lado, em favor de sua saude, ber 
star e beleza, Para auxiliá-la, vo 
cê comprará um novo estojo du 
pedicure, em caixas azues ou ver- 
melhas com éclair ao redor da 
tampa. Estes estojos contêm: um 
tubo de creme para os pés, um 
vidro de removedor oleoso, poli- 
dor, um vidro de loção, duas lixas, 
um pau de laranjeira, rolos de al- 
godão e uma pedra pome, Cada 
um deles é um auxiliar importan- 
te para o trabalho de pedicure, 


Agora é o tempo de por em 
prática as resoluções de reduzir as 
suas medidas que você tomou quan- 
to ne viu no espelho, em roupa de 
oanho, mesto verão. Por todos os 
meios, procure emagrecer um pou- 
er antes de vestir seu primeirc 
vestido de outono, Os novos ves 
tidos de outono pendem dos om 
bros, por alças e têm decotes nas 
costas, até a cintura. 


Tenho na ponta de meu 
pontos escuros que Julgo 
poros dilatados, cheios de crem: 
velho ou suor. Ensine-me un 
meio de eliminá-los, 


War 


serem 


Use “uma escova macia para es 
fregar o nariz, Tire todo o sabão 
com uma toalha e embeba uma 
toalhinha em agua quente aplican- 
do-a a seguir sobre a região es 
fregada, Esprema cuidadosamente 
os poros para limpá-los. Todas as 
vezes que lavar o rosto esfregus 
tambem o nariz. 


Aclimatize seus labios pelo us. 
de um baton que, por sua compo- 
sição especial, impede que o ven: 
to e o tempo prejudiquem a pin 
tura de seus labios. Estes batos- 
cncontram-se em todas as tona! 
dades, de tal sorte que, escolhen 
do a cór adequada você podera 
parecer angelical como um anjo ou 

“sofisticated” como uma mulher 
fatal, 


— a 
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deve-se passar uma camada muito 
lina e resistente que se mantem 
por muitas horas, 


Eis um conselho para ialido 
passar o baton: tenha os labios, 
secos e limpos da pintura anterior, 
lintão, sem comprimir muito, pas-' 
se o baton sobre os labios com- 
vletando a aplicação com a ponta 
los dedos ou, preferindo, com um 


: Ç T claro, À cor exata, cuidadosamen- 
pincel fino, de modo a colorir to- 


das as pregas dos labios. O exces: 
so pode ser retirado com papel 
absorvente, o que, todavia, torna a 
aplicação mais dispendiosa, 

O fato de existirem apenas cin- 
co cores para rouge e baton, trdz 
uma grande simplificação na. se- 
leção das mesmas, afastando a 
constante confusão com cores se- 
melhantes, Às cores são: roxo, 
carmezin, vermelho, rosa e rosa 


te aplicada, fará maravilhas ao 
conjunto, 

O perfume e agua de colonia 
com o mesmo aroma dos cosmé- 
ticos dão a nota final ao “make: 

Use agua de colonia após o 
banho para sentir a sensação de 
frescor debaixo das roupas; use-a, 
tambem, como auxiliar extra, quan- 
do você desejar sentir-se bem 
não tiver tempo para tomar banho, 
use-a, ainda, como calmante, antes 





de dormir, principalmente se seus 
nervos estão tensos, 

Quanto ao perfume, use uma ou 
duas-gotas nas pálpebras, nas ese 
paduas, sobre as orelhas e ao res 
dor do pescoço, 

Deixe que todos a encontrem 
maravilhosa, com um “make-up” 
de esquisita finura e o conjunte 
em períeita hârmonia, 
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com o novo baton “New York. “New Yo! é um baton Coty de lôrmula americana. 
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A Sra. que procura fazer Notddo seu sorriso - comece, agora, a 


enteitar seus lábios 





Vak: dizer: - é um baton que satisfará so seu gósto apurado - pelo colorido lime 


s 


e brilhonte de suas 9 palpitantes tonelidades. Leve em 


seus lábios bem desenhados e atração déste baton moderno. 
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BATÓN “NEW YORK? 
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em Mossogens 
pela manhã, pro- 
d fege a culis e fixa 
moravilhosamento 
o pó de orroz, 
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GABY é noite, limpa, nutre 
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Se o Senhor está | 
& neste Nervosismo. é 


REVELA 


cançado! Tonifique seu 


Phosphatos de Horsford, á base dos 
principaes phosphatos e Ferro, Cal- 
cio, Sodio, etc. Experimente um vidro 
de Phosphatos Horsford e immediata- 
mente sentirá seus effeitos beneficos 





ade! 


ARA o nervoso, neurasthenico, es- 
gotado, cançado, a vida é um mar. 
tyrio! Tudo isto provem de cerebro 


de tomor. 5Sa- 
boraso coma 
umo limona- 
da. Compre 
umyvidro, hoje. 








cerebro com 
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D4Mos ver quais são os 
pontos mais interessantes 
da moda? Alguns detalhes, ao 
menos, que não será possível 
lançar um olhar a todos, nestas 
breves notas. 





Blusas, blusas, blusas... E' o 
encanto que se prolonga, pois, 
faz anos, que a blusa é elemen- 
to indispensavel na indumen- 
taria feminina, No momento 
moderno ela é, ainda uma 
prenda das mais caras e mais 
práticas, Todas nós sabemos da 
alegria de vestir uma blusa 
branca, leve, fresca (ou numa 
dessas cores pastel) que nos 
brinde desenvoltura e graça e 
mais nos Javoreça o físico, 

Sabemos e vemos que, mais 
do que nunca, ela é algo de 
muito importante em nosso 
guarda-roupa. Dentre as úilti- 
mas novidades que chegam de 
Palm Beach estão os botões ti- 
po gemeos, de pressão, lindas 
fantasias para modelos espor- 


A FELICIDADE... 


A felicidade hoje não mais se 
nos apresenta como aquela mira- 
gem inatingivel de que nos fala- 
vam os poetas românticos do pas- 
sado,.. Hoje, no século do dina- 
mismo e do progresso, a felicida- 
de é saude, é otimismo, é confian- 
ça propria, é força. Para chegar 
até nós ela exige naturalmente al- 
guma coisa, Da mulher, por exem- 
plo, ela exige antes de tudo e mais 
do que tudo: saude. Jovens abati- 
das e desanimadas, senlioras can- 
sadas e envelhecidas precocemente 
— quantas existem por aí lamen- 
tando-se de sua grande infelicida- 
de! E tudo por-que? Porque per- 
deram a saude. Porque não sou- 
beram combater racionalmente os 
males proprios de seu sexo. Na 
luta pela vida, no lar, na socieda- 
de só vence a mulher que tem 
saude. Para ter saude e para con- 
servá-la a mulher precisa comba- 
ter racional e inteligentemente os 
males que periodicamente a tortu- 
ram, recorrendo a um remedio 
científico, fabricado de acordo com 
a natureza de suas enfermidades. 
O Regulador Xavier — fabricado 
em duas fórmulas diferentes por- 
que de duas natirezas diferentes 
são os males femininos — é esse 
remedio providencial. O Regulador 
Xavier n.º,1 se aplica nos casos de 
regras abundantes, prolongadas, 
repetidas, hemorragias e suas con- 
sequencias: dores, vertigens, inso- 
nia, nervosismo, fastio, etc. O Re- 
gulador Xavier n.º 2 se aplica nos 
casos de falta de regras, regras 
atrazadas, suspensas, diminuídas e 
suas consequencias: anemia, cóli- 
cas uterinas, flores brancas, in- 
suficiência ovariana, etc, O Regu 
lador Xavier assegura para a mu- 
lher um tratamento racional € in- 
teligente de seus males, afastando- 
os rápida e definitivamente, O Re- 
gulador Xavier dá à mulher a 
chave da felicidade — a saude, 
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Noticias da Moda 


[E 


MODELE HOJE MESMO O CORPO EM SUA PRÓPRIA 
CASA E POR OCASIÃO DO SEU GANHO COM OS 


“SAES DE PARAFINA” 


Novo metodo que alimino a gordura em todo o corpo ou somente 

nos logaras em quo so deseja: pernas, borrigo, cadeiras, seios, 

pescoço, ete Encontra se sob a forma de sabonetes ou banhos 
lodaodos - Não prejudicom a saúdo 


A venda nos drogeras Su! Americana, Pacheco + V. Silva ffito, | 
Drogasil e Drogajarma: ua Jo Bonifácio, 166 
554 Curitiba P Oriental A. Noca, 233( Recife) 


+ Manda o enderaço ao Reprasentanta à Rua Senhor dos Passos, 56 E 
sab Rio do Janeiro q recebará informações sôbre Esto método. 
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CIQUAR cetro means is preso ros; ERMIAO corvos rates 
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tivos e estão as blusas de belos 
estampados, em “crêpe”, com- 
binando com saia em “jersey" 
liso, ou blusa de umo só cor 
com saia estampada. A linha 
do decote oferece dois aspectos 
— muito fechada ou aberta em 
grande V. Muito lúrgas, com 
camisas de homem, com isso 
temos a blusa ajustando-se 
perfeita à saia, sem jJugas de- 
sagradaveis, deixando desco- 
berta a linha da cintura. Fa- 
çamos ligeira descrição de mo- 
delos simples, dos mais usados 
no dia a dia 


— Em crepe georgeite” 
branco, com pregas dos lados, 
decote simples, abrindo em V. 
e com o detalhe interessantis- 
simo das mangas muito am- 
plas, franzindo nos punhos lar- 
gos, fechados, estreitamente, 
por uma fila de pequenos bo- 
tões) como os que abotoam a 
frente da blusa, 


— Em “chiffon” (uma blusa 
de mais “toilette; as mangas 
muito franzidas e compridas: 
uma pequena pala leva golh 
alta, que será tão estreita co- 
mo os punhos, 


Os chapéus da presente esta- 
ção, apresentam-se bonitos e 
delicados, porque as flores e os 
véis, os pássaros e outras Jan- 
tastas, são motivos para en- 
cantar de verdade, 


Em ambiente qe pura ele- 
gancia carioca, vimos alguns 
modelos que tornavam .mais 
belas as cabeças artisticamente 
penteadas ou — nem sabemos 
— ganhavam mais beleza por- 
que se ajusiavam o novo en- 
canto, v 


-—- Pequeno gorro de palha 
branca, colocado no meio da 
cabeça e adornado com peque- 
na coroa de margaridas. Ar- 
mado no alto, passando por so- 
bre todo o “toque”, um véu te- 
nue sombreia o rosto. 


— De cor violeta, outro tou- 
cado de palha, cobre-se, à gui- 
sa de véu, de uma trama larga. 
da mesma palha trançada, 
mus que só cobre o “toque”, pa- 
ra cair atris e de um lado. 
porque do outro cai um grupo 
de-dalias, que pousa mesmo so- 
bre os cabelos. 


e 


+ 


Penteados... A quem obser- 
ve, parece logo que a beleza, 
«em Hollywood, no que se rejere 
a penteados, é rigorosamente 
ajustada ao tipo de cada atriz 
e não estandardizada. Judy 
Garland, possuidora de um 
rosto demasiado redondo, com 
o penteado especialmente dese- 
nhado para ela, consegue alon- 
gá-lo um tanto, o bastante pa- 
ra um efeito menos infantil. 
Seu cabelo eleva-se na frente, 
descobrindo as orelhas e de 
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Envio o seu nome, dia, mês e ano do seu nascimento para esta seção do 


“Suplemento Feminino", se quiser saber varias colsas a seu 


roprio respeito, 


que lhe poderão ser utilissímas seja para corrigir faltas s defeitos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços, Envie o seu nome acom 
pseudônimo, afim de que a resposta seja 


panhado de um 
publicada pelo pseudônimo Ex- 


perimente, 


EXQUISITA «Rto) 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
prudente, honesto, 


PERSONALIDADE — Temperamento. 
exuberante, 


RESULTANTE — Disposição intul- 
tiva e artística; inclinação à política 
e às coisas sociais, aspirações eleva- 
das, encontrará oportunidade em ren- 
lizá-ias; geralmente é admiradas no 
melo em que vive; Justa e honests 
nos pensamentos e ações. 


N. B. — A influencia venéfica de 
teu nome muito lhe auxiliará. 


NEGRAO (Pouso Alegre — Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
smérgico, ativo, 


PERSONALIDADE — Temperamente 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE —- Honesto, sincero; 
bem desenvolvido o sentido comer 
cial; ambicioso, destemido, liberal; 


não recela a: derrotas, sabendo le- 
vantar-se com mais energia; será ca- 
e de destruir tudo o que ee opuser 

realização de seus desejos; facilida- 
de em ganhar dinheiro, não sendo por 
isso econômico 


N. B. — Domine as paixões Inte 
rlores elevando cade vez mails seus 
Ideais 

FRANCESCA (Bagt - Rio G. do 


Sul), 


INDIVIDUALIDADE - Carater 
“antropo. bondoso 


PERSONALIDADE - Tempetament 
norsistente assertiva 


RESULTANTE - entalidade pra 
tica, bom sento, ativa, não se con 
tentará com potico, vivendc sempre 
em atividade crescente para progred!s 
morai e materinlmente; será muitc 
prudente nns ações, sendo malicioso 
e desconfindn; tendencia a dominar, 
deixando-se tomar, às vezes. por mal 
humor o que deverá evitar 


N. B. — 
to e sua 
*onge. 


Procure recrear o esplri. 
intuição guia-la-á muito 


RASEC (Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
enérgico. empreendedor. 


PERSONALIDADE —- Temperament: 
adaptavel, atraente 


RESULTANTE *- Natureza excéntrl 
Va. Nervosa ron ercso repentina 
per everante; será uals feliz nos tra 
halhos que exigir persistencia e es 
forço pessoal; independente, nho áca- 
ta as convenções nem tradições, gos- 
tando de ngir com liberdade, 


N. B. — Quebre sua originalidade 
para não se prejudicar 





BRASILEIRO (Triunfo — Rio G 
do-Bul), 


INDIVIDUALIDADE — Cnarate: 
benévolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
persistente, prudente 


RESULTANTE — Capacidades reall- 
tadoras; mentalidade prática e bom 
senso; ativo, não descansa após qual- 
quer triunfo, entregando-se a novos 
empreendimentos; o grande segredo 


“MINHA “LOURA E SEDUTO. 


RA” “ROSALIE" 


Você é “uma mulher original” 
E' “s mulher que eu quero”, — 
e, no entanto, prefere “o amor de 
um estranho”, 

“Adoravel” creatura; qual “bor. 
boleta de salão”, você vive “ale- 
gre e feliz” enquanto passo “dias 
sem fim", recordando nosso “últi- 
mo encontro”. “Lembra-se da. 
quela noite”? 

« Uma “luz que se apaga”, o 
“primeiro beijo”, enfim,,, o 
“triunfo do amor”... 

Foi “um sonho maravilhoso” 
aquela “noite das noites”, qué 
perdura ainda no “divino tormen- 
to” do meu “viver”, 

“Depois”, foi-se a “alegria de 
viver" enquanto você, “rindo-se 
da vida”, zomba das “torturas de 
uma alma”, 

Mas, meu “demonio louro”, de 
nada valem “yaidade e beleza”, 
porque “este mundo louco” é um 
“paraiso de ilusões”, “A barrei- 


gontonoa! 


MENAGOL 


PARA FALTA DE MENSIRUAÇÃO 











ambos os lados, duas travessas, 
muito planas, seguram o cabe- 
lo que, não muito comprido, si- 
ao um coque na parte de 
trás... 





Usa-se muito para o dia o 
“shantung", para vestidos. Es« 
se tecido que há anos jora pos- 
to de tado, volta com notavel 
agrado, em cores lindas de azul 
pavão, verde oliva, franboesa,. 
Com um conjunto dessa seda 
preta, tica lindo uma blusa ro- 
sa... Em "shantung" verde 
oliva, um vestido combina-se 
bem acompanhado de chapéu e 
bolsa do mesmo pano, listado 
de branco é verde, 


DISPEPSIAS 
INDIGESTÕES 


do seu êxito na vida é a ordem a 
método que consegue manter em to- 
das as suas ações; desconfiado, mall. 
closo & tendencia à quem dominar no 
melo em que vive o que lhe' será pre 
Judicial, 


SN, B. — Conservo o desejo de 
progredir sem dar demasiado valor ao 
ouro, 


MORENINHA (Bta Isabel) — Bão 
Paulo). . o 

INDIVIDUALIDADE — Carateyr 
tilantropo, honesto. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
persistente. determinado, 


RESULTANTE -— Capacidades de 
execução favorecendo éxito em em- 
preendimentos econômicos; prudente, 
não se precipita sos acontecimentos, 
só agindo com conhecimento de cau- 
sa; deseja riquezas, não pelo valor 
material, mas por Jjulgor ser o melo 
de conseguir autoridade « considera- 
ção o que é um erro, 


N. B. — Procure reconhecer a 
voas qualidades dos que lhe cercam 
e anule a tendencia dominadora. 





FELICIDADE BRASILEIRA (7) 


INDIVIDUALIDADE - Carater 
diplomata, afavel. 


PERSONALIDADE — Temperament 
prudente. edaptavel. 


RESULTANTE -— Bem desenvolvide 
o Instinto doméstico e o soclal sendo 
que por melo deste conseguirá facill- 
mente realizar suas ambições: Jamais 
conseguirá uma posição de mando e 
nutoridade, porém terá um papel im- 
portante * em harmonizar Interesses 
divergentes; compreenderá « sentirá 
perfeitamente a natureza humana 
compadecendo dos que sofrem; Ima- 
ginação prodíglosa porem contentar. 
se-á com condições temporarias, pre- 
ludicande o seu progresso. 


N. B. — Necessita desenvolver cer- 
ta energia e fixides de propósitos, 


MARINEL 
do Sul). 


INDIVIDUALIDADE - Carste: 
bondoso amororo. 


PERSONALIDADE — Temperament 
impetuoso, spaixonado 


“Urugualans — Bio GQ 


RESULTANTE - Grandes probabil|- 
dades de éxito, qualidades resltzado- 
ras, dependentes de esforço pessoal; 
alegre e otimista saberá encarar sorri- 
lente os obstáculos = vencê-los 


N. B. — Aprenda a dechvolves 
«cus talentos e atingirh o que almeju 





SONIA SUAPI (2?) 


INDIVIDUALIDADE — On rater 
Jplomata, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperament: 
independente persistente, 


RESULTANTE — Capacidades rea- 
lizadoras; original nas fdéias o que. 
fa vezes. poderá lhe prejudicar: será 
mais feliz nos trabalhos que exigirem 
método e esforço pessonl; excêntrica, 
nervosa, romanesca, repentina, perme- 
verante, 


NM, B. — Culde bem antes de agir. 
sua as imprudencias e observe o 
melo. 


CINE-CARTA OFORENO 


APURAÇÃO DE SETEMBRO DE 1941 
As Cinco Melhores Cartas Recebidas 


ra” de seu “orgulho” cederá um 
dia, e voltaremos a entoar “a al- 
vorada do amor", sob n guarda do 
“anjo ds felicidade", 

“Ai vai mev coração”, 

Do seu. “agora e sempre”, 


“MIGUEL STROGOFF" 


Joselita Carvalho 
Rua dos Andradas, 76 — sob 
Campo: — Estado do Ria 


“FLORIAN", “AMOR DE 
MINHA VIDA" 


Cedendo ao desejo"! de um 
“amor que não morreu”, faço-to 
com o “coração em ruinas”, uma 
“confissão da mulher” que an- 
seia a “grande ventura" dos nos- 
sos “corações humanos”, — a 
“felicidade”, 

“Aconteceu naquela noite”.. 
Como uma “sedutora aventurei- 
ra”, deixei-me levar pela “perigo- 
sa” “fantasia” que “no palco da 
vida” destrói em “horas amar: 
gas”, as “vinte e quatro horas de 
sonho”, 

E agora, “meu amado”, “em 
face do destino”, sinto-me como 
“traidora”, trilhando numa “re: 
voada das aguias”, o “caminho ás. 
pero” da “fatalidade”, 

Num “desafio ao destino” diga 
que me restituir “as quatro pe- 
nas brancas” do perdão, pois, é o 
“esperanço eterna” de uma "noi: 
va ds fatalidade”. . 

Neste “grande momento”, to 
mo “a luz que se apaga” em meu 
“viver”, anuncia o fim da sus 
“paixão e vingança”, E' em vão 
que “fugindo no destino” procuro 
evitar “a vitoria amarga” da “ad. 
versidade”, 

“O último adeus" d''s peca- 
dora”, 


“RAMONA" de “Magyerling” 


Guilhermina Lucurci Costa 
Rus Maxwell, 34.e. 8. 
Distrito Federal 


“KATIA” 


Sinto “orgulho” de ti, meu “an- 
jo” de “olhos negros”, 

“Mil vezes obrigado” minha 
“divina dama"; as tuas “promos. 


-—" 0012... 


ELIXIR Eupeptico 


Ary 








GGGGGSGGGGSS 
BOSILJKA (7) 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
forte, empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
imperioso, exigente, 


RESULTANTE — Disposição estolca 
com grando coragem moral, embora 
seja fraca nas dores fisicas; visiona- 
ris, idealiza coisas inatingivels o que, 
As vezes, lhe levará no desalento, iso: 
Inndo-se de todos, o que deve reagir, 
reportando os ideais e coisas mais 
reais; stas potencialidades são gran- 
des, devendo aplicar-se persistente. 
mente para desenvolvé-las; quellda- 
des ticas e Mterarias; inclinação 
às colsas místicas 


N. B. — Tem necessidade de pu- 
rificar sussa futuras emoções elevan- 
do cada vez mais a natureza moral, 
Sus Intuição gula-la-á muito longe 





GARDI (Catanduva — 8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Cnrater 
prudente, honesto. 


PERSONALIDADE —- Temperamento 
impulsivo. . 


RESULTANTE — Conquanto nã 
seja acessivel, será copaz do atos de 
herolsmo em situações de emergen- 
cla; grande entusiasta pela cida, ver- 
satilidade mental, vivacidade de espl. 
rito; apreciadora das viagens por es: 
frito de curiosidade; prática nas so- 

ções as mais complexas; facilidade 
no amor, porem bastante voluvel, 


N. B, — Procure ser constante, « 
aproveite bem as seus inlentos, 


. ARARA (Rio) 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
«nérgico, empreendedor, 


PERSONALIDADE -- Temperamento 
voluvel, entusiasta. 


RESULTANTE — Vivacidade de es. 
pírito, prática, curiosa, ambiciosa; al- 
go trrefletida o que lhe prejudicará, 
aprecia a vida social onde encontra 
boas amizades, porem não se prende 
preferindo renová-las a todo o mo- 
mento. 


N. B. — Deve corrigir sua Incons- 
tancia às amizades, e dirigir sum vida 
« um plano definitivo, 





« ARILICA 
Ceará). 


INDIVIDUALIDADE —- Carantes 
sensato concienciosao 


PERSONALIDADE 
ndaptavel acessivel 


tAldelota — Fortaleza — 


-- Temperamento 


RESULTANTE — alegre e otimista 


“cara com “lima os obstáculos en- 
bendo remo vs: tolerante, honesta, 
paeifica; «tm tades realizadorus, de- 


pendentes ci» eaforco pessoal; grandes 
probabilidades de éxito, por ser mul- 
to npreciada onde vive; amor ao Jar 
e sinceridade nas amizades. 


N. B. — Deve desenvolver seus ta- 
sentos e ngir sempre com entrgia a 
p perseverança, 


CIRO (Recife — Pernambuco), 


INDIVIDUALIDADE — Oasuter 
venévolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ensivel, compnsstvo 


RESULTANTE — Inspira geralmen. 
te confiança, pelo seu espírito endr- 
glco e ativo; honesto e sincero; tem 
certa falta de concentração e persis- 
tencia; póssue bem desenvolvido o 
instinto comercial não obtendo -me- 
lhores restltados pela falta de cona- 





das de amor!” elevaram-me ao 
“sétimo céu". Agora que sei 
“como me queres", que importa 
que “este mundo louco” julgue-me 
um “traidor”? — “Em defesa da 
honra” “desafiando o perigo” 
tornei-me “escravo de um erro” 
Meu “primeiro amor”, que “a 
trande barreira”, “a barreira" da 
“fatalidade” não despedace “para 
sempre” nossas “duas vidas”, 
Ouve, “amor de minha vida” — 
“ni vai meu coração"! nesta “ul. 
tima confissão”: nada existe en- 
tro “nós e o destino”. Esta “mu- 
lher marcada" que lançou o “'ve- 
neno” dos “ciumes” deixando-te. 
o “coração partido” é “a peca 
dora” que desafiando “a lei do 
destino” e os “riandamentos so: 


ciais” tentou com seu “poder 
oculto” entregar-me à “justiça 
humana”, 


Quantas “horas amargas" pas- 
sei... e nas “noites de vigilia” re- 
lembrava a “noite feliz”, “naite 
das noites"! em que tu “meu úni- 
co amor”, ao som de “melodisa 
inolvidaveis”, trocando “beijos e 
segredos” devolveste-me s “ale. 
gria de viver”. 

“Adoravel" 
maior desejo” 
selados"! na 
“beijo” teu, 

Minha ““eatrela luminosa",-meu 
“anjo de felicidade” que surgiu 
para “divino tormento” de minha 
“alma de soldado”; perdos teu 
“capitão aventureiro” q esquece ay 
“cinzas do passado”, 

“Casados e apaixonados”, goza. 
remos uma “felicidade eterna”, 
entoando “a canção que tu canta» 
vas” naquela “noite de amor”, 

“Louco por ti”, teu “agora e 
sempre " 


“CAPITÃO BLOOD" 


Zilda de Mattos Povoa 
Rua Paula Mattos, 95 
Distrito Federal 


“ e 
Katia”, o “meu 
a 


é sentir os “labios 
“volupia” de um 


As demais cartas recebidas, em- 
bora não classificadas nesta apu- 
ração, continuam a concorrer nas 
dos próximos meses, Às autoras 
das cartas de amor, aquí transcri- 
tas, será enviado, pelo correio, sob 
registo, um exemplar do livro es- 


colhido, 


AZIAS 


MI qnido GLEIERE 


Apetite 


Alegre, Baia, Ceará e Alagoas 


NUMEROLOGIA INDIANA 


essonssasesssssesssssss DO MÁRA baia 






a 


nhas 


| 


tancia; ambicioso, confiante e em- 
preendodor; ardente e apaixonado na 
defesa de seus Interesses; destemido 
dennte do perigo, sabendo Jevantar-se 
com energia após qualquer derrota; 
indepsndente, não se prende nos pre- 
conceitos antiquados. 


N. B. -- Evite à cocravidão dos 
sentidos, Deixo de responder ao seu 
amigo por não ter recebido os dados, 
o que aguardo, 


VIRGINIA MESCLA (Bantos — Bãv 
Paulo), 


INDIVIDUALIDADE - Carster 
fllosófico, tiarmontoso. 


PERSONALIDADE — Temperamentu 
aervoso, instavel, 


RESULTANTE — Grande versattli- 
tnde mental, excelente memoria, ca- 
pacidade executiva: aprecia as via- 
gens, desejosa de ambientes e amiza- 
des nova; fellz em amor porem mul- 


-to volivel; encontra atrativos em tti- 


do, não se prendendo a nada, 


N. B. — Procure ser constante e 
adquira firmeza em realizar seus 
Ideals, 


WIND (Niterói — E. do Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
enérgico, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ativo, sincero, 


RESULTANTE — Ambiciosa, con- 
tinnte; aspirações elevadas; destemida 
deante dos perigos; certa falta de con- 
centração e persistencia nas idéias; 
Os acontecimentos de sus vida dnr-se- 





LABIOS 
QUE 


PROVOCARAM 





vina beleza. 


abria seus formosos labios. 


encanto «le seus labios 


deteve! Michel para olhos. 
BATON 


















O COSMÉTICO INHELEVEL 
MICHEL fará maiores e quais so. 
dulures os seus olhus Encontrada 
nas obras: Preto, Castanho q Asal. 





MÃOS que acariciam, que 
se beijam, que se ostentam 
no bridge! Devem ser sem: 
pre lindas E o serão, se foren 
tratadas com Leite Hinds (espe 
cial para os clima: tropicais) 
O Leite Hinds refresca, bran- 
queia, amacia e protege a pele, 
combate sardas, cravos e espi- 
Tenha-o sempre à mão, , 
pára a conservação da sua be- 

leza. O Leite Hinds é tambem 

delicada base para o pó de arror. 


ELENA DE TROIA decidia da vida 
ou da morte dos mais valentes guer- 
reiros, com um simples aceno de sua di- 
Us rapsodos famosos nos 
contem que um verdadeiro filtro mis: 
terioso prendia us bumens, quando ela 
Bela entre 
es mais belas,. divinamente perturba- 
dors entre as mulheres. . dona de mag- 
nética beleza! O tesouro secreto da sua 
sedução estava concentrado no feiticeiro 


Os creadores do baton Michel conhecem 
perfeitamenteoextranho poder dos labios. 
O toque mágico de Michel realça o en- 
canto de seus labios e conserva-os com 8 
frescura de etgrna mocidade. 
várias e atraentes tonalidades do Michel, 
existe ums que é a sus. ANSISTA SEM- 
PRE NO VERDADEIRO MICHEL. 
Para um “mnquillage” perfeito, esculha 
um tom de Rouge Michel que se case bem 
como “seu” Balon Michel. Torne os seus 
olhos mnis luminosos com O sosmética in. 


O ROUGE MICHEL lhe dará 
faces unsis gentis e mais vie 
Encontrado em selo 


matizes; Blunde, Erunetie, vid. Cherry, Scariel 
Coral, Cyclamen. Clerry, firuneito Cycdamen, 
Raspberey, Mandarine. Hasphesre apucine, 
Amaranth 4 modo 
has: Ne Lasso, Gran 
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NO RID, 3. PAULO 
E SANTOS 





NOVA-YORK 
RIO 


ho produzidos pelo «ey desnjo de pro 
gredir. 


N. B. — Sejá persistente w pacitos 
te que aleançara êxito ma vida, 


em 


CECÊ (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Can rate 
diplomata, afavel, 


PERSONALIDADE — Temperament 
prudente, adaptavel, 


RESULTANTE — A compreenas 
que possue da natureza humana e 
simpatia que tem por todos são xuas 
melhores qualidades; social, podendo 
assim encontrar oportunidade cdr al. 
caunçar suns ambições; moral e im. 


constante, muda inteiramente de 
idéias um dis para outro, 
N. B. — Adquira energia e fixidos 


do propósitos. 





PRINCESA ENCANTADA Niteral — 
Rio). 


INDIVIDUALIDADE = Canratry 
variavel com o meto, 


PERSONALIDADE — Temperamenta 
social, atraente, acessivel. 


RESULTANTE — Sun destreza ma 
aual e vivacidade de espírito não & 
melhores qualidades; grande enty- 
siasmo pela vida com possibilidade 
de brilho; não temerá os perigos dy 
situações arriscadas e salr-se-á bem 
de qualquer forma; algo lrrefletig 
nos atos do que deve acautelar.y 
para não prejudicar sus reputação 


Feliz em amor, mas bastante voly 
vel. 
N. B. — Procure ser constante 4 


aprovelte seus talentos em coisas dy 
real valor, 











Entre as 













NOVE BELAS VARIE- 
DADES: Blondo. Vi- 









de, Mada, Pequeno, 
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QUEM FEZI” 





FUI EU MESMA 





ma Singer, e com uma Singer. Leve, ve- 
loz, de manejo facílimo, a máquina Singer 


“permite a cada mulher fazer os seus próprios ves- 
tidos, segundo os melhores figurinos. Economize 
no feitio, para empregar a diferença na fazenda e 
nos enfeites. Para maiores esclarecimentos, pro- 
cure o Centro de Costura Singer mais próximo. 

























D Que Deve Saber a Dona de Casa 


MA jovem em sua casa deve 

ter sempre ao seu alcance tu- 
do que for imprescindivel para seu 
trabalho, A máquina de costura 
deve ser elegante, Para isso já 
existem muitos moveis destinados 
a dissimular a sua presença. Nos 
outros, nos atrevemos a sugerir 
uma especie de cofre que servirá 
para guardá-la, servindo tambem 
para mesa de trabalho, As portas 
são movediças e se retiram facil- 
menie. Colocadas depois nas cos- 
tas do cofre, podem prolongar a 
superficie da mesa de costura, 


Embutida tambem na mesa, a 
tabua de engomar ficará à mão 


sem tirar a estética tão prática 
que ninguem dirá que neste agra- 
davel recanto existem tão prosai- 





À afamada Quinta Avenida de Nova 
York, cujos sumptuosos salões dictem 
e estylo a a moda norteamericana, 
adopta o novo baton VanEss como a 
ultima nota em elegancia. 

A V. tambien encantarão os seus 
matizes audazes e dominadores e se 
deleitara pela precisão com que o baton 
VanEss adhere nos labios, o frescôr e 
encanto que lhes empresta e as longas 
horas que dura, por variadas que se- 
jam as suas actividades sociaes, 


VanEso à ultras 
grondee, isso, 
mais her ! cure 
spplicar e muito 

economico 





Modelo Singer de 
Pedal . 7 gavetas, 
Um dos magníficos 
modelos Singer. Pode 
ser adquirido tambem 
com motor elétrico 
Singer. 


Yodas as agulhas & 
poças Singor logl- 
fimas ftrazom q 
morca registrada 
SIMANCO. 


M- 


NOME... 








enemennerrrosass ss tosses tuas 


cos utensilios do labor doméstico, 


MANCHAS DE TINTA EM 
TECIDOS BRANCOS 


p ARA fazer desaparecer ntanchas 
de tinta em tecidos brancos, 
se emprega eficazmente o sumo 
de tomates maduros. Corta-se o 
totnate em dois pedaços e se es- 
frega lentamente o lugar mancha- 
do, até desaparecer a tinta, la- 
vando-se em seguida com agua 
pura. Tambem se lavam com eles 
as manchas de tinta das nãos. 


LUVAS DE CAMURÇA 


ARA lavá-las e conservá-las 

moles, junta-se uma colherinha 
de azeite na agua de sabão. Esta 
não deve ser muito quente. 


GAIOLAS DE PÁSSAROS 


p ARA que, não cheirem mal 
aconselha-se espalhar no fun: 
do um pouco de sulfato de cal mis: 
turado com areia fina. Isto tam- 
bem é aconselhavel para os gali 
nheiros, com a vantagem de que 
os residuos adquirem mais valor 
como adubo. 


NANZUQUE — MODO DE 
PASSAÁ-LO 


AS peças de roupa confecciona- 
das com este material perdem 
seu bom aspecto, Se forem engo- 
madas, pois ficam sempre duras 
demais; ao contrario, se nada se 
puser, ficam como um trapo. To- 
mará, porém, outro aspecto se de- 
pois forem mergulhadas em agua 
de arroz cozido ligeiramente gelati- 
nosa. Estendem-se na corda e pas: 
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CCC ana ana aan nro encena nan cena ana anna enem anna 


Um bolissimo livreto SINGER, GRATIS! 

Envie-nos este coupon e receberá um magnífico manual 

ilustrado, contendo interessantes imgestões sobre 4 ARTE DL 
COSER e DECORAÇÃO DO LAR. 


SINGER SEWING MACHINE CO. 
Caixa Postal, 2967 — 5. Paulo 
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RUA ...... es cerrersrsconeconmesreavaseyrnerentencencsstt ora tener e rca teromamaaser star 


BAIRRO... sos crecrsrrncrcereorerasersensartosnnsessasiaro 


ESTADO... Rntadedsas 





Esta nova seção, como temos anunciado, divide-se em duas 
partes que se intitulam “MULHERES, RESPONDEI!" e "CAR- 
TAS DE MULHERES”, . 

A primeira, “MULHERES, RESPONDEI!”, é feita com a co- 
laboração direta das nossas leitoras. 

As cartas-respostas para Mulheres, respondei!" poderão ser 
assinadas com pseudônimos, se assim desejarem as missivistas. 


- A quatro melhores respostas recebidas para cada carta- 
apelo serão publicadas e cada mês escolheremos as duas melho- 
res, entre todas as divulgadas. 

Agora bem, dada a importancia dos problemas que nos são 
apresentados, essas respostas serão agora publicadas somente 
quinze dias depois do aparecimento da “Carta-Apelo, correspon- 


dente. 
CARAS LEITORAS! 

Se retardamos, assim, a publicação das respostas à “Carta- 
Apelo”, de “Mulheres, respondei!”, é unicamente porque deseja- 
mos que o maior número possivel de leitoras possam participar 
deste Concurso e tenham desse modo publicadas as suas missi- 
vas-respostas. 

Já recebemos grande quantidade dessas cartas, muito inte- 
ressantes, e até admiraveis. Se não as publicamos ainda é so- 
mente porque nos chegaram muito tarde, 

Pedimos, pois, ás-nossas leitoras que tenham a bondade de 
nos enviar as suas respostas o mais cedo possivel. 


CONCURSOS E PREMIOS 


No segundo domingo de Noventbro publicaremos os nomes 
das vencedoras no Concurso de “Mulheres, respondei!". As duas 
cartas foram escolhidas dentre 16 respostas já publicadas. 
Como premio, receberão ambas um livro de grande valor, como 
já tivemos ocasido de anunciar. 


“MULHERES, RESPONDEII” 


publicamos, q seguir, a oitava carta recebida de uma das 
nu:sas leitoras, para ser respondida por outras leitoras, dentro 
gas bases estabelecidas: 


Carta-Apelo N. 8 


5. PAULO. 
SENHORITA, 


E" banhada em lágrimas quo lhe escrevo estas linhas, Amo “com lou- 
cura, mas não sou correspondida, 

O homem a quem amo se diverte como um principe, sempre por fora, 2 
passear, enquanto eu trabalho, dla e noite, trabalho para ele, tentando 
construir-lho um lar, tudo fazendo para torná-lo feliz, Dele Jamais recebi 
um beijo, uma carecia, que não lhos tivesse pedido. 

Trata-me com grande polidez, mas ele é de gelo. Todavia, eu o adoro, € 
as suas manelras me fazem louca. O outro dia, não me podendo mais con- 
ter, já exasperada, [lz-lhe uma cena horrorosa, E ele, muito calmo, logo 
me disse que não havia razão para tal, pols eu era inteiramente lyre para 
ficar ou partir. Estou louca de dor, senhorita. Se eu o deixasse, morreria... 

De resto, tudo abandonel, antes, para seguí-lo, Sinto até que os seus 
rolegas de trabalho me consideram como tm mai exemplo. Tornel-me uma 
dnssas ovelhas desgarradas a quem se apontam com o dedo. E tudo por causa 
dele, Compreenda-me, senhorita, tudo aceitaria eu de hom grado e cora- 
ção alegre, se ele me desse um pouco do seu amor, K 

Ele sabe perfeitamente que é tudo pára mim, e que so a eje tenho no 
mundo, Sabe ele que o amo desesperadamente, e que, fora dele, nada mais, 
nem ninguem mais, existe sobre a terra para mim. 

E por Isso mesmo é que se torna mais cruel para comigo. As coisas 
vão cada vez peor entre nós dols. Por pledade, salve-me, senhorita: 


DESESPERADA E INFELIZ. 


Cartas - Respostas 


RESUMO DA CARTA-APELO N. 4 


Uma jovem esposa foi abandonada 
com dois filhos, pelo marido. Ela os 
educa através de mil dificuldades, 
sustentando terrivel luta pela vida. 
Anos mais tarde, o marido lhe estre- 
vo pedindo perdão e suplicando-lhe 
reatarem a sua vida em comum. 

Que deve ela fazer? 


RESPOSTA N. 1 










Minha senhora, 
O seu doloroso enso não vem senão 


confirmar, mais ma sem a opinião 
nue faço dos homens  Abmidonnr mma 
mulher com filhos & crime, muito 


masculino altás 


Um homem que praticou uma vez 
tal ato é bem capaz de repetí-lo im- 
definidamente. Lá diz o proverblo: 
“cestelro que faz um cesto. fas um 
cento!” 

So o seu marido quer voltar não € 
por arrependimento, nem por um ros 
pentino ataque de amor pelo seu lar 
uão, não crela nisso, minha senhno- 
ra; — é que ele está farto da ou- 
tra mulher... Está ele cansado dela + 
deseja repousar um pouco no lar 
afim de recobrar forças pnra recome- 
car brevemente novas aventuras (por 
mais cruel que isso possa parecer). 

Não, minha senhora, é cousa multe 
simples quebrar o vida de uma mu- 
ther, revolver-lhe an ferida, brinca 
cruelmente com o seu coraçção de es- 
posa, deixando em abandono os Th: 
lhos, para depois voltar muito calma 
mente ao lar como se nada houvesse 
acontecido e então "bancar" o pai 
extremoso (permita-me 8 expressão 
que é m única verdadeiro e aplicavel 
ao revoltante caso), 

Ele não é homem que possa educa: 
os neus filhos, pois somente lhes ser 
virá de méu exemplo. 

Um lnr sem pal é triste, 
preferivel a um lar Infernal. 


: LOURDES FP... 
RESPOSTA N. 2 


sai-se à ferro com ótimos resul 
tados. 


FRASCOS DE VIDRO 


p ARA limpar os frascos de vi 
dro ou cristal, deixa-se algu- 
mas horas em folhas de chá e vi- 
nagre; agita-se ben, tirando-se as 
folhas, lavando-se com agua pura. 


SUMO DE CARNE 


ARA obter o verdadeiro sume 

de carne, corta-se esta em pe- 
dacinhos, que se colocam em um 
frasco que se feche herméticamente 
deixando um quarto de hora em 
hanho maria. Espremendo a car- 
ne, se obterá uma boa porção de 
sumo, que se poderá conservar 
bastantes dias. 


LEITE 


ma + 


cara amiga, 
Peço-lhe que deixe voltar o seu ma 
rido. Não se trata senão de um ho 


LGUMAS pessoas 
de que o leite cai mal no es: 


queixam-se 


E : . mem, Os homen”, minha eenhura 
tomago, proporcionando peso € «ão fracos muitas vezes. e precisar 
mã digestão. O motivo é beber da nossa compaixão e Indulgencia 


Por certo que ele calu em si e cora- 
preendeu o seu erro. Deante de um 
belo gesto seu, verá ele melhor ainde 


Con 


apressadamente e “em grandes go 
tes. Ao chegar ao estômago, o 
leite coagula-se e se torna dificil 
a digestão, E! preciso bebê-lo em 
pequenos goles, demoradamente 
Deste modo não faz mal e se di 
gere facilmente. 


CHAPÉUS DE FELTRO 


BRANCO 
O chapés de feltro branco de +, 
vem ser limpos com gasolina : fi % 
humedecidos tambem com fubi | 


Tambem podem limpar-se com pe- 
jacinhos de papel esmeril muito 
fino, porem este processo gasta + 
teltro. - 


ICLE 





“Mulheres, Respondei |” 
e Cartas de Mulheres” 


Livros como premio às melhores colaboradoras 


A nova seção do 
SUPLEMENTO 
FEMININO 


ORIENTAÇÃO DE 


daequelino Symboligte 


o valor da mtilther que abandondra e 
se sentirá mais humilhado sinda pelc 
seu procedimento, 

Dé largas À sua bondade 
deixando-se levar pelos sus 
mentos generosos e humans. 

O tempo é o melhor calmunte, so- 
bretudo paro nós mulheres. Estes Ul- 
timos anos devem ter adIçaãas à Euu 
dor. A vencedora nesta luta será & 
senhora, não se esqueça. Saiba reter 
o seu marido no lar, e faça-lhe com- 
preender quão nobre é a expressãc 
“ser pal, A volta do seu marido ao 
lar é o mator elogio que a senhora 
poderta ter. Seja feliz doravante, que 
bem o mereceu. 

GIOIA B. 


Cartas de Mulheres 


A redoção avisa as suas quert- 
dus leitoras de que us cartas que 
nos enviam rojrem pequenas modi- 
heações no seu texto, devido à tal- 
ta de espaço em nossas colunas. 


CARTA N. 1 
SANTOS 
SENHORITA, 


Sou ainda moça. e embora já tenha 
24 anos, pareço ter apenas 18, Tra- 
balho numa grande casa comercial * 
ganho bem a minha vida. Entretan- 
to, não sou feliz, porque sou fela, * 
muito timida. Esse defeito é um 
grande “handicap” para mim, polis 
me torna dificil o convivio com as 
demais pessoas, Que me acham orgu- 
lhosa, o que não é verdade, tomando 
por soberba o que não passa de cruel 
timidez, 

Quanto nos meus chefes, eles me 
tomam por uma pobre imbecil, e 
ntarantada fico com as ordens qu 
me dão, 

Não sou felt, não sel o que aseji 
êxito na vida e ninguem gosta de 
mim. Sinto-me como marcada pelo 
destino, 

E eu que quero ser fellz e lutar 
tambem! Ajude-me, senhorita, a ven- 


QuLurAl, 
senti- 


cer! ; 
CLARA M. M. 
RESPOSTA 
Bravos! semhorita! Você tem, ao 


menos, aquilo que mais aprecio na 
mulher: — vontade! 

Quer lutar, diz-me você. Polis bem, 
vencerá tambem. Isso é um traço for- 
se de carater. que multo honra você. 

Diz-me ainda que é fela. Ercute-me, 
um pouco; não há mulheres real» 
mente felas, O nosso século — século 
da maquilsgem feminina — não 
admite mais a existencia de mulheres 
felas. Raras são as verdadeiras bele- 
zas, mes todas as mulheres, sem ex 
cepcão, podem tormir-se  atruentes. 
Vista-se bem fera um lindo Denten- 
eo, Jornc-se porita na arte da ma- 


eultagem E quondo Já estlvor  muls 
conftante no cem fico, pratique os 
esportes, a natação especinimente 


Ande de cabeça bem erguida, peito 
sallente, como a inspirar maior con- 
fiança a você propria, 

Verá, então, como o moral irá de 
par com o fistco, sentindo-se muito 
menos tímida, Já que se tornou bela 

Não fique tão atarantada, assim, 
deante dos seus chefes, pols eles são 
homens como os outros. Seja mais 
refletida, mais calma, e convençã-se 
de que você não tem razão algums 
para sentir-se inferior, no quer que 
seja, e que é tão digna quanto as ou- 
tras, se o não for mais ainda, de re- 
ceber n sua parcela de felicidade. 
Isto porque estou certa de que você 
tem multas qualidades excelentes. 

Contemple o seu futuro de cabeça 
“la, € O coração chelo de esperança. 


CARTA N. 2 
SENHORITA 


Encontrelo há conse de três anos 
ame Vin que fiz no Rio, ohne 
mem mais simpático r mais encunta- 
dor que conheço.  Amuaimo-nas con 
loucura. Depot”. voltel pars minha 
cnsa. Trocumos então Jonga corres: 
pondencia. De subito, ele não respon- 
deu mais &s minhas cartas, Há um 
ano justamente, recebi eu dele uma 
carta Inflamuda de amor, dizendo-me 
que queria experimentar a constancir 
"o meu amor, 


Depois, silenciou de novo. Sel que 
ale não se ensará co outra mulher. 
e não quero analisar o seu gesto para 
comigo, O que quero é tê-lo perto, 
hem pertinho de mim nois eu o 
adoro. 

Tenho apenas vinte anos, semhori- 
“a, Não terel o direito de amar e 0 
te ser feliz tambem? 

Tire-mp dessa agonia 


ZENITH 8 
RESPOSTA 


Como você propria o declara, ml 
aba amiguinho, você tem pleno di 
reito de ser feliz. Diga-me, então 
quem é que n impede de ser feliz se: 
não você mesma? 

A minha bos amiguinha é que quer 
sestrulr a sua vida, ficando à espera 
de que um original se digne escrever: 
lhe... E esperá-lo por que? 

Esse tal cavalheiro. tão simpático + 
encantador (para usar as sas pro 
prins expressões), está experimentan- 
do » sus constancia nc amor de uma 
manelra bem extranha, tão criei 
quanto estúpida, Não pre-te ouvidos 
a essas tolices, Não seja do número 
dessas românticas que se deixam 
morrer de amor Pelo amcr de Deus 
não pense maul: nesse homem E 
alem disso que lhe garante que ele 
não tenha simplesmente esquecido 
de você, uma vez para sempre? Por 
que motivo tem tanta certeza de 


. 


VISTE diaramnh. O SEU 





IJARIAMENTE a senhora 
importante 2 cumprir. 
marido, sobrepujando as “sereias” que todos os 














USE FORHAN'S 


para proteger 


(er de suas gengivas agora, 
protegendo-as com uma lim 
| peza perfeita dos dentes e umu 
| massagem diaria das gengivas com 

a pasta FORHAN'S Eis oi q 

dentifricio de dupla utilidade c. 
portanto, de duple valia para os 


que o usam. Visite seu dentista e stgu 
Ele sabe que, eventual 
mente. a piorrêa causará a perda dos 
dentes Tambem sabe que a pasta FOR 
HAN'S contem umadstringente especial 
preparado pelo famoso odontologista 
Dr.R. ). Forhan, notavel especialista em 

piorréa por 26 anos Faça com que toda 
| a sua familia use FORHAN'S para lim: 
par os dentes v proteger as gengivas 


seus conselhos 


“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


Vamos ia, Eunice, uão seja toll= 


amor dele para com você? Não veja 
provas disso, muito pelo contrario. 
Você imagina cousas que quão exis- 
cem, Este homem já não se lembra 
mais de você. Seja lá como for, es- 
queça-se dele tambem, pols é um su- 
jeito nada Interessante, Com os seus 
20 anos, você tem um belo futuro na 
sua frente, Não há de faltar-lhe ca- 
valheiros “simpáticos e encuntadores””, 
dentre os quais escolherá naquele que 
há-de fazê-ln feliz. 

Aplede-se de você mesnim e deixe 
1 manincos com as suas manlns, 


CARTA N. 3 
SENHORITA, 


Tenho apenas quinze anos. «e sou 
namorada de um belo rapaz. Eu O 
ano muito, mas o meu amor não é 
correspondido, Escrevo-lhs estas ll- 
nhas, senhorita, para que me ajude & 
conquistá-lo, polis fico louca so vê-lo 
indiferente para comigo, 


Eu o amo mais que tudo neste 
mundo, e Jumais amarei a outro, 
Auxille-me, senhorita, pois tenho me- 
do de morrer de paixão. 


EUNICE GQ. 
RESPOSTA 


Desde quando é. minha querida 
Eunice, que es meninas “de quinze 
unos apenas” sabem o que seja o 
mmor? Pelo que me disse na sua car- 
ta, está você a morrer de amor? “Se 
"o morre de amor,..'' é uma das mais 
beias poesias de Gonçalves Dias, mas 
desse amor, sim, a gente pode mor 
rer. Do sem amor, por certo que nho, 


o peste momento tão trágico, esa 
morte nro hem extranha e. mais 
fue tudo fora de propósito 


Você estã brincando de Matton, mi 
uha querida Eunice: — melhor seria 
porem, se você fosse brincar com as 
atas bonecas... 

Melhor ainda seria encher-se de 
juizo, e não se preocupar mais com 
e sas coisas de amor, de que você na- 
ja entende 

Estude, entregue-se aos trabalhos 
proprios da sua idade. Sobretudo, não 
“e faça de “grande amorosa” e deixe 
“m paz Os rapazes. 

Diz-me você que está com medo “de 
morrer de paixão”. Não se envergo- 
nha você de haver escrito semelhante 
cousa? 


Y 





seus dentes 


Não espere que 
suas gengivas 
comecem à 


sangrar 


























U uno 
dentifricio que 
ontem um adstrin 
gemte especial pura 


Pio 


DM. 


ana, Você tem multo tempo para 
wprender O que € o amor, pois é mul= 
to menina ainda. Não vê você que es= 
se namorico nho passa de uma brin= 
cadeira de ertança de peito? Mas, não 
é mesmo? Pense um momento e vera 
que é a propris voz do bom senso! 
que lhe fala, 
CARTA N. 4 


8. PAULO 
SENHORITA, 


senha flitimo acuba ce facce JA 
atos, mo imuts bota telado dio sbdas ques 
abt ela é paralítica, 

E horrivel vê-la sempre estendida 


no seu divan, impossibilitada de mo- 
ver-se. Medonhamente triste! Disse- 
me o médico que se trata do um caso 
incuravel. Que será do futuro dela? 
Fico louca de dor, só no pensá-lo. 
Minha fliha não tem amigas e passo 
horas & flo entregue no desespero. 
Ontem, ela me disse; 

— “Mamãe, por que motivo não 
poderel Jamais ser feliz como as Ou- 
tras moças da minha Idade?” Nip é 
de cortar q coração? 

Oh! senhorita, pensei que In mor- 
rer naquele momento. 

Que devo fazer? Que me aconselha? 
Tenha piedade de nós duas, 


MARIA FELICIA, 
RESPOSTA 


Minha pobre amiga. Doe-me pros 
fundamente o sey caso, Tenha corar 
gem, antes de tudo, nfim de susten- 
tar hem alto o moral da sua Idolntras 
da filha 

Renja quaoiosminento + no tuise R 
nobre purmiithemn nessa memesferas. 
Não un deixe sozinha e solitnria, en= 
tregue a st mesma, Procure-lhe nisus 
mas amizades. moças da Idade dela, 
vivas e nlegres, que possam elevar= 
lhe o moral. Set perfeitamente quão 
dura é qn tarefa, imensa e dificl”, 
mas pense ent que essa pobre menina 
nada tem da vida e das alegrias que 
nos ofereço ha mãos chelas, 

Procure distral-la, compre tun racs, 
dé-lhe vma companhelrm; uma ment- 
na pobre. que se sentiriv feliz de dr 
morar com vocês duas e ue pode- 


(Conclue na 6.º pagina) 


Ds ERES SER 
Mon dios científico, contendo or 


gas fabricados 


OS. que são, justamente, o 
elas glândulas 


aumentar e fortificar uso Hormc 


Vivos n.º 1 e paro diminuir use n.º 2 
Resultados rapidos Inolensivo a saude 


3871. Rio de Janeiro afim da rocebor de- 


Goals 
Enris o coupon abaixo d Calza Postal 


talhes completos aóbre o Hormo-Fivos. 


Nome. 
Rua 


' Cidade 





ter. uma taréfa 
Conquistar o seu 





MARIDO 
ÉS | 


O CH 


ESSA goma para mastigar, co- 
nhecida há um quarto de sé- 
culo, essa goma que obriga a con- 
tinuados movimentos mandibula- 
res, essa que todas as crianças co- 
nhecem, que não é alimento, nem 
guloscima, tem origem nos Estados 
Unidos. Daí, difundiu-se, rapida- 
rente, em todos os paises do 
mundo. 

Economicamente, é alguma coi- 
sa de muito importante, mais im- 
portante que qualquer outro arti- 
go alimentício da mesma época da 
sua aparição, Seu país, seu prii 
cipal produtor, vende esse artigo 
aparentemente insignificante com 
lucros de milhões e milhões. Ve- 
jamos o seu preparo. E' feita a 
“goma de mastigar” à base, de 
“ ehicle”, produto que é à sei 
“sapotillo”, brvore abundante nas 
terras circumvizinhas do mar Ca- 


ribe. Essa seiva. ao contacto de 
ar, se espessa, st endurece e se 
faz insoluvel à saliva. No Amazo- 
nas e nas Filipinas existem árvo- 
res outras que dão goma Seme- 
lhante, O verdadeiro “chicle”, po- 
rem, é o da árvore citada, que 
tambem se encontra no sul do 
México e em Guatemala. Às pas- 
tilhas. ou tabletes, dessa goma, 
compõem-se em mais da metade de 
açucar comum e o resto em par- 
tes iguais de "clicle”, “gelutong” 
e açucar de uva. O “echicle” cons- 
citue a sexta parte. Acrescentam 
à composição uma essencia qual- 
quer, quase sempre menta. 


pr. Carlos Alberto de Sour3 — 
Doenças da Pele — Pelos do rosto 


— Verrugas — Plástica — Alcindo 
Guanabara, 26 — Das 3 às 6 — 
42-3291, 








n no seu Rouge e 





dia ele vê na cidade ou no escritório 


Para auxilia-la nessa delicada taréfa, Fátima 
criou o Rouge e Esmalte em harmonia de côr, 
para que suas faces e unhas, mais agradem e 


mais seduzam. 


*+ 


dy al 
À, Cuça às programas Fatima: 


No Bio RADIO NACIONAL — Jas 
RADIO RECORD — 5as 


telras às 21 bs 


fotras às 22 hr 
Em 5. Paulo — papro 5. PAULO — das. feiras as 21,3 


no E GE 

Unhas e faces barmomosas na s! o ESMALTE 
côr é « uluma recomendação dos 
reles de beleza mais famó- 
ros, que Fatima realiza para 
Esmalte. , 


— Estado 
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Com Cutex as unhas podem absorver 
humidade do ar, como o estabeleceu 
a natureza — não ficam “'fechados”. 


ARA serem compridas e 

lindas, as suas unhas pre: 
cisam ter contacto com 0 ar 
Porisso o esmalte Cutex é 
POROSO — é porisso que é 
tão adimiravel para as unhas! 
Mesmo atravez de sua brilhante 
e lustrosa' camada de esmalte 
Cutex, as suas unhas podem 
absorver a humidade do ar 
como o determina a natureza 


EIS OS FACTOS: Ficou 
provado que o esmalte Cutex 
à temperatura normal dy pelle 
e do quarto, deixa passar 


mar é q quantitade de consultas que temos reccoido para esto seca 
rimos na impossibilidade material de respondé-las no 


mais poroso 








ama cms * 
4 


go "fa mais de humidade do 
que qualquer outro esmalte! 
Tudo esmalte Cutex que agora 
está à venda é poroso. Expe 
rimente-o hoje mesmo — veja 
como faz admiravelmente bem 
ás unhas seccas e quebraciças: 


CUTEX 


que nos 
“Suplemento Femenino"! sém 


um gre atraso desagradavel, visto como circulam apenus una vez por semen 
Resolvemos, por isso e alim de sonar esse inconveniente, publicar o “Correto 


ndo somente ns colunas de O JORNAL, mas tambem nas colunas do 


“Etario du 


São Paulo” e du “Estado de Minas, nestes últimos apenas cont q3 respostas ue 
consultas dos leituros puulistas e mineiras, respectivamente 


Procurem 
e do “Estado de Minas” 
gorosamente em dia. 


OLHOS VERDES (Cumarí — Golias), 
» desejando perder 6 quilos...” 


Sem se afastar dos conhecimentos 
nue pôs em prática — regime ali- 
mntar e exerelcio respírgtario — Vi 
poderá conceguir seu desejo tomando 
uma fórmula inofensiva, Esta: 


Fintura de lodo MW ou 150 
Todureto de potasso .. 3.0 
Tintura de cipó cravo . 2,9 
5 gotas às refeições. 


ZINHA VIEIRA (Djalma Dutra — 
E. ca Balai. 


“as fórmulas para fabrico em 
casm...! 


Deutso do possivel, para o que V. 
pede, aqui tem a brilhantina, que é 
liquida: ' 


Oico de vaselina «500 
Essencla de jasmim.. .. 9.50 
Quer outra, sólida? Esta: 
Esencla de resas Za 20 
Essencia de Ylans-;lang us 
Neroli sintético +, 0. oo 
Vaselina sólida, para .. 1000, 


A cnselina é derretida em  banho- 
marta, Junte os perfumes e aglte, 
Coloração & vontade, com corante 
proprio para substancia gordurosa, 

Dentifricio (elixir): 


Essencta de hortelã pl- 
EU TRAA 


Menta se cer E 
Eszoncia de anlãá .. . ) 9 gatas 
Sacerina prato O! 0.2 
Elo JA Mouros imuiliao, 14» 11,50 
Glleerina ceia MA 
Tintura de cochonilha . 20 * 
Alecol q. 8. coro row» 90 0re; 
Pó dentifricio; 

Carvão pulverisado +... 500 
Sulfato de quinina ,. .- 160 
Magnesta .. ce ss 15,0 


Acrescentar umas gotas de essencia, 
Esta férmula fortítica as gengivas e 
branquoin os dentes, 

Outra fórmula caseiro: 

Codeas de pão, queimadas e reduzi- 
dos n pó — 20,0; Açuear em pó e sul- 
“nto de quinina — partes iguais, 

Sabonete (simples, de olto de coco); 


«+ 15 quilos 


" 


Oleo de coco... ss 
Sebo de bol, purificado 10 
Banhn de porco... 6 

Lixivia de soda a 36º 413 * 


Em tacho de cobre (ou de ferro) 
derveter ns grass, muma temperati- 
ra entre 40 e 60 gráus. Deixar calr, 
jentamente, sobre as substancias, a 
Mxivin, mantendo a temperatura e 
mexendo. Ao cabo de mela hora, a 
massa se fará consistente, quando se 
jançará na forma, colotada em lugar 
quente, mesmo coberta, de maneira à 
ser mantida a temperatura aproxima- 


REFRESCANTE 
DIGESTIVO 
ANT] ACIDQ 





Tambem em ndros de 3 tamanhos 





























gastit, sempre nus edições de O JORNAL, do "Diario de Sdu Ponto” 
o complemento desta seção que, assim, será mantida ct 


da de 50º duvante varias horas, Cortar 
no dia seguinte. 


JANDY LESTES (Lins — São Pau- 


lo) 4 
“"Recorto ao “Suplemento” como 
“última esperança...” 

A esperinça, porem, esta mesmo 
com V. que tem 17 anos... Pura 
tricutação precisa, seu nome ficou 
atrás, E continuamos, seu Interezse 


alzendo-lhe ainda que no estado em 
que tem a pele, V, tem de encontrar 
o lubrificante ecapecial, entre tantos 
quo lho estão à mão. À gordura de 
carneiro é tuma, é ótima, é aquela 
que, purificada, toma o nome de la- 
nolina. E" um verdadeiro hormonlo 
vivo, chelo de vitaminas... E', das 
gorduras animais, na que lhe pode 
prestar bem Inestimavel. 

Ensinemos-lhe uma fórmula: Com- 
pre sebo de rim de carneiro, derreta- 
o em banho-maria e acrescente um 
pouco de leite cri. Mexa, Deixe em 
repouso. Passado certo tempo, dar- 
se-à a separação do soro. Retire-o € 
pase a usar o bom creme que V. 
mesmo fez. As manchas — retos de 
e-pinhas — vão se apagar, Lavando o 
vosio. feça-0 com agua merna e sabão 
qe benjoim., 


ELZA (São Paulo), 


w Quem lhe escreve é um cora- 
ção de mãe...” 


Deste final de sua carta, voltamos 
no principio dela: “Tenho uma fllha 
de 18 anos e que tem a cnbeça cheia 
de Ilusão...” 

Destas e de cutras suas letras, setr 
pensamentos clarelam a sua angustia 
querendo remedio, o que noscas pula- 
vro= tentarão lhe dar, 

Não é simples! porque é rorte co- 
mum, esta das Ilusões da juventude. 
até que o vento as deite no chão, co- 
mo folhas... E tnivez seja simples, 
porque as folhas renascem na estação 
da primavera... 

E” assim, com essa imagem, tão dos 
poetas, cantando encantos e desen- 
cantos, que V. deve observar suma fl: 
lha, sobre o que perdeu e para a es- 
pernnça do que renascerá em seus 
passos de adolescente, 

Já os olhos dela estarão sílios, ven= 
do o que é visivel... Não é mesmo? 
Já a sua cabecinha perceberá, n tncuo 
no que as suas palavras — todas ter- 
nura materna — lhe mostrem dus 
coisas reais da vida, 

Não a censure mais, nunca, polis 
que nem tudo estava nn mão dela, 
nem estava em sun mão de gula, São 
artes do senhor Destino... 


BERENICE (onde estiver), 


“tenho notado, com clume, que 
as outras consulentes,,." 


Há frases felizes, que nascem de 
uma queixa, para nos seduzir, como 
«e fossem moedas de ouro... Em ver- 
dade, daquela sua frase veluz multa 


gentileza! 
Queremos, amiga, que nos absolvm 
duas vezes, agora porque No seu de= 


sunto principul — cabelos a tingir — 
tugimos de dar opintão,,. Sabe a rm- 
são, tantas vezes explanada nestas 
calunas,,, Sua mocidade, entanto, fa- 
rá novos apelos, com todos os direl- 
tos: mas, façã-os nos mestres cabe'e- 
velros, com olhos e mãos experientes, 
E é certo que encontre n bela liusão. 

A Tórmula que se digãou escolher 
nesta seção, é das melhores, das mais 
louvada”. E que V. possa confirmar 
o que dizemos. O preparado que cita, 
é uma boa base, uma boa loção lim- 
padora... Abaixo do peso normal, V. 
ostá todos estes pontos — 9... Para 
zanhar relativa normalidade, procure 
autes combater o fator ou [atores de 
possiveis perturbações. E equilibre-se 
num regime nutritivo, se o caso for, 
ipenas, de ordem nutritiva. 


LOURETA RIOS (Belo Horizonte), 
“o uma vos cinto.” 


Se 4 9 caso de uma rouquidão, uma 
voa formula é: 


TErDina wo ee cer sezve/0s 1,50 
Tintura de eucaliptus .. 20 
Alcool a 909 4, +... + 250 
— Xarope de viclzas 801 





AGORA, PODE GOZAR A VIDA 
COM SUAS AMIZADES ! 


Antes, dizam: — "Não convidem 

Carmen: está sempre cansada e dis- 
plicente” E, na verdade Carmen sempre estava 
muito fatigada para tr a festas ou passcios. Isso, até 
que começou a usar MAIZENA DURYEA. Assopas 
ricas e cremosas, os legumes com um sabor novo € 
"as deliciosas sobremesas, preparadas com MAIZENA 
DURYEA, lhe despertaram o apetite,,, e começou a 
gozar do prazer de comer Agora, Carmen é outra; 08 
pratds com MAIZENA DURYEA, de alto valor nu- 
tritivo, deram-lhe nova energia e vitalidade. Agora, 
todos exclamam:—*'Não deixem de convidar Carmen.” 
w Compre, 














e e cr e mi 


E) Cutex é quasi duas vezes 
Tá 


— QUE QUALQUER OUTRO 
DOS PRINCIPAES ESMALTES 











v colherinha ae lucra em Etta 


Mas,.. Parecs-s que Vo quer al- 
go, como uma vrlentução rara O (Ll- 
dado da vez. Em verdaus À Voz poem 
de ser ciborada, educada, por imãs 
tantas observações. Os dentes con- 
tribuem à sonoridade da vez ,. Fear 
do o ouvido regulador do tem, in- 
floxóea, Intupsrtade da ves, é nrcelso 
educá-lo, ser por mei da usa, 
quer por meto da teltir, em vuz al- 
ta... E é vrzclso concentar Wdr a 
atenção no que se [nlu, npIiardo com 
farça o acento na última silaba, co- 
meçando pertodo, ou friso, sentamen- 
te, com claridade, em tum Dalxo, ar- 
ticulando as sílobas claramente, E 
para suavizar a voz, é velho de saber 
que se recomenda tomar OVOs crus, 
gemadas, acompanhadas de melo» 


ORCHIDEA SILVESTRE SILVESTRE 
(Londrina). 


“x pálpebras superiores multo 
inchadas.,.* 


Sobre este ponto, não descuido um 
bom coliro calmante, asstm como as 
compressas: de agua boricada ou de 
salmouta, fria. 

Verrugas.,. O mnlor culdado com 
elhs. O tratamento melhir é pelos 
emos X,.. Se são verrugas simples; a 
receita abaixo serve, para pincelar b 
noite; 


Hidrato de clornl ,. ) dá 
Ácido acético .. «es ) RU 


Acido salicílico.. 1. +) AR 
Eter sulfúrico .. .. +») 40 
Colodio 2. ce teses os 0 198 


Aos prentredos que usa não culpe 
da aparição das verrugas, 


ANA LUIZA (Campinas). 


“Entretanto, dias há que essas 
sm são quase desperce- 
Idas,..” 


Será nada isso em sus espléndida 
juventude, se não relaxar q: cuidados 
cssonclals, que são os de limpar pro- 
fundamente a pele com agua e sabão, 
um bom subonete que retize as im- 
purezus acumuladas durante à dia, 
Sem a preguiça de uma molte.,, O 
crome que usa... continue a usá-lo 
se-observar as graças que lhe conce- 
de, Se tlver, porem, uma suspeita, 
alije-o do toucador e opte por: 


Lelte de amendoas .. .. 1500 
Agua de rosas .. 150,0 
Quando perceber que tem a pele 


seca, preprre uma gema de ovo, a que 
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" MULHERES, RESPONDEI!” 
e” CARTAS DE MULHERES” 


(Conclusão da 5.º pagina) 


"a tornar=e uma boa amiza da sua 
tlba. Nunca se lhe mostre tristo Ou 
desesperada, pols esse seria O peor 
serviço que lhe poderia presttr. Ins- 
plre-lhe coragem, e não a trate como 
doente mas Ínle-lhe sempre como a 
uma pes oa de bos saude é razoavel. 
Dê-lhe vutro ambiente e uma vla- 
gem talvez lhe fizesse grande bem. 
Seja lá como for, não desespere 18 
«tro e tão diga que é um caso in- 
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misture uma colherinha de oleo de 
amendoas doces. E' uma máscara pa- 
ra Uma vez que outra, E quando os 
poros ameacem dilatar-se, lembre-se 
que o leite cru é remedio... 

Seu peso deve ser de 60 quilos. E o 
que lhe sobra é de facil perda, se 
modificar a alimentação e o modo de 
viver. Vamos, controle, cure sua gor- 
ra, sem prejuízo do organismo. Nem 
super-alimentação, nem vida sedenta- 
ria. Controle o apetite, abolindo os 
doces, açucar. amidos, gorduras, as 
alimentos de valor nutritivo, substi- 
tuindo-os por frutas ácidas, enrne 
magro, legumes, verduras... E' sobre 
esses principlos que re basela qual- 
quer regime para emagrecer, de modo 
gradual e adequado, sem perigo. 

Há casos em que o extrato de t- 
rólde é necessario, mas, só «epois de 
esame e sob cuidados médicos. 


SERTANEJA APAIXONADA 
va — E .de São Paulo), 


(Motu- 


“ova tenho 20 anos...” 


s 
E tá na hora de lhe dizer “EO me- 
ther preveult que cucar...” Leia q 
que: dissemos. sobre seu assunto, à 
Ava Lluza, E tudo faça para alijar os 
quilos que excedem. 


JANETE (Monte Carmelo — Minas, 


“como cantinho, especialmente 
para mim...” 
Todinho seu, este cantiuno  cum- 


pre sun finalidade para V., com ca- 
tinho. 

Para as mãos, uma ioção simples, 
branqueadora c suavisante, é esta; 


Sumo de limão .. «. «+ 1 
Gliceripa .. ss cre es 20,0 
Borato de sodio ., .. + RU 


Outra. mais reccmendavel “inda ao 
estado das suas mãos! 


Oleo do amendoas doces 100,0 
Mel branco ,. o 20 
Alcoolato de alfazema ,. 404 
Essencia de bergamota , 2 goias 


Aus pês, dé o tutamento de mas- 
sagem com azeite quente, todas as 
noites, quente quanto possa suportar, 
esfregando a planta, os artelhos, tor- 
nozelos,.. 

Olhos: Compre uma umpoula de 
soro fisiológico, transporte-o para um 
vidro bem arrolhado e use como coli- 
rio, três gotas em cada, todcs os dias, 


MORENINHA TRISTE (São Paulos 


De olhos, o ensinamento acima é 


seu , 
BENNET PINTO (onde estiver). 


“,. Deve ser assim?.., 


Acsim deve. ser.., Principalmente, 
tendo em vista a falta de compromis- 
so, de palavras, enfim, que positivem 
es intenções dele. Muito jovem, V. 
deve acordar — entenda bem! — abrir 
os olhos, para encarar o que vê, sem 
perturbações de sonho... Sim! Pro- 
cure discernir quanto acontece e pro- 
cure que façam de V. — ele e todos 
— um juizo só, o de uma moça alm- 
ples, boa, pura, digna, dona de mul- 
ta virtude e Inteligencia, 


MARGARET (onde estiver), 


“uma pele lisa, a das 


crianças...” 


como 


Este o seu desejo... Acudimos ao 
gentil e confiante apelo e se não lhe 
damos graça tamanha, tão pura, ntes 
namos-lhe com o possivel para um 
bom aspecto, 

Alcom das lições outras, que tenha 
colhido aquí como os banhos facials 
com leite cru, a múscara de banana 


amascada e sumo de limão. todas 
ótima: no seu caso, tome mais esta: 
Melo frasco de alcool n que Junte 


uma colher de glicerina e outra ime- 
nos cheta) de benjotm. Complete o 
frasco com agua de rosas, 


Mais poderoso, mas, para usar 8 
dias, este adstringente: 

AICOO] costs ires oro cia RU 

Sumo de limã ! 

Cricerina:.. so vorréo 4» DIA 


x fia PLAME-GLO x 


Em 10 tons modernissimos 


Côr da moda 


ROYAL WINE 
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Escolhendo Papéis 
para Parede 


(Conclusão da pag. 7) 


pador. Escolha um que não resse- 
que ou arranhe o papel e siga as 
instruções anexas cuidadosamente. 
Não se importe se por acaso algu 
mas gotas de limpador já sujo 
catum, durante a limpeza de um 
ponto da parede, em outro. Enxu- 
gue as goias e pronto. 
Encontndo aranhas nos camn- 
tos não as esmague contra a pare- 
rede, ma: sim derrube-as ao chão 
com uma escova ou vassoura. 


SE O PAPEL E' LAVAVEL 


Manchas de qualquer natureza 
são removidas com agua e sabão 
ou hmpador adequado, 

Au empregar o limpador siga as 
indicações do labricante, Se po: 
tom você usa agua e sabão, pre 
cisará de duas panelas de agua € 
duas esponjas macas. Em uma 
das panelas dissolva um pedaço de 
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Verifique 
o nome DURVEA 





índio em cada 




















hoje mesmo, 
io [BRA PISAS 
“| 26 Gutisl Remeta-me seu livoo “Receitas de Cozinha” 
À venda em NOME NV porn nanieio di 
toda parte. | AUA nn EE 
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sabão de boa qualidade. Nunca 
estregue o sabão diretamente so- 
bre o papel. Deixe a solução es- 
iriar, nunca empregue senão agua 
íria. Encha as duas panelas com 
agua fria. Mergulhe uma «espon- 
ja na agua limpa e passe-a baten- 
do um pouco, não somente na re- 
gião suja como em uma grande 
arca ao redor desta. Não esfregue 
com força. À seguir, com a outra 
esponja passe a agua de sabão. La- 
ve depois de modo a que: não fi- 
que nem um pouquinho de sabão 
na parede. 


OUTROS CONSELHOS 


Manchas de gordura são remos 
vidas por umia pasta composta de 
Terra de Sena e um liquido não 
imitamavel. Deixe ficar algumas 
horas sobre a mancha e retire sem 
esfregar. Estas manchas dever 
«er combatidas a tempo, para evi- 
tar que a gordura penetre no pa- 
vel, 

Se o papel por trás dos mo: 
vers e quadros esta mais brilham 
te, talvcz as outras arcas necessi- 
tem de limpeza. 


Os artigos sobre cozinha e ou- 
tros assuntos contidos nesta pagi- 
ua foram preparados por membr as 
do Good Housekceping Institute 
de Nova York, famoso departa 
mento de economia doméstica, 
mantido pelo Good Housekecping 
Magasine. As informações são au- 
toritarias por serem produto de 
investigações por parte de eco: 
nomistas, engenheiros, químicos 
outros especialistas, nos hem equi- 
pados laboratórios, cozinhas e lr 
vanderias do Good Housekecping 
Institute, 


curavei. Os milagres Já se deram 
mais de uma vez, minha senhora. 

P. S, — Ee nestas pouca” palnvras 
wgão encontrar a solução almejada, 
tercl prazer em escrever-lhe mails 
longamente. e pedtr-lhe-ct então 
maiores detalhes. 


CARTA N. 5, 
MINAS 


FPlquel viuva muito nova, com um 
filho pequeno. Eduquei-o à custa de 
mstt sacriíicios, não me casando outra 
vez para que ele não fosse um estra- 
nho na sua ca a. Atualmente, o meu 
tuo é um belo rapagão, instruldo e 
educado, todo meu orgulho e alegria. 

Acontece, porem. que ontem, ele 
me anuncia, sem niais aquela, que é 
noivo. Fiquei como louca, senhorita. 
Essa mulher vai tomar o meu filho 
para sempre, Não viveremos mais & 
nossa vidinha, tão bos e untda, de 
outrota. Essa mulher será sempre, 
para mim, tma intrusa, — uma €s- 
tranha. entre nós. Que devo fazer? 
Devo aconselhá-lo a abandoná-la? 
Tenho medo dessa mulher. 


HELENA R 
RESPOSTA 


Por que, D, Helena, considerar es- 
sa mulher como uma intrusa? Por 
que ter-lhe odio desde Já? Lembre- 
se da fence de Juvenal: “Não se edu- 
cam os filhos para si, mas para eles 
proprios." 

Não consiste m felicidade de ump 
mis em ver felizes aos seus filhos? 

A senhora mesma não abandonou 
seus puls para se casar? 

E por que não quer agora que ele 
a deixe? Continue n ser inteligente, 
Receba, pelo contrario, essa moça ca- 
lorosamente, abra-lhe cs braços, seja 
boa e meiga para com ela, e, em lu- 
gar de perder o seu filho, ganhará 
unia filha, que lhe poderá dar netos 
ainda... Seja esperta! 


Uma revista? 
9 Cc RUZEI RO 











JULIA 
Bai). 


ARGOLLO (Canavieiras — 


Poros dilutados.., Estes em Inamien- 


tos lhe lntoressam, 
ALMA EM PENA Elo 
Grande do Sul, 


tltaqui — 


"o aguazdaret o querido “Suple- 
mento”,,.” 


De voz silenciosa, o seu “Suple- 
mento” não quer ralhar com V,, pelo 
que fez contra q amor, até ficar na 
situação em que está, pensando que 
perdeu c amor... Agora... Agora fa- 
ca discreto o seu coração, porque 
ele, o amor. a observa e V, deve dar 
às suas atitudes todas finuras diplo- 
mátricas, pelas quats nada nrrisque de 
sun dignidade e nada acrescente do 
mal que fez, Do ressentimento dele, 
faça como wma escada para, de novo, 
sublr no conceito dele; onde as suas 
expansões passem a ser outras, com q 
alma Muminada, de janelas abertas 
para todos os lados e com um ar tão 
puro, que ele, ganhando confiança, 
volte para sempre. Voltará! 


STA. ZELINDA (São Paulni, MENI- 
NA FEIA (Santa Marin), DESCONHE- 
CIDA (Rio Comprido), KATIA IRto), 


No problema do busto, não se des- 
preze o exercicio respiratorio, Para 
uma demonstração. basta lembrar os 
corredores a pé, por exemplo, que 
praticam esse exercicio e possuem 
pulmões poderosos e peito solido, Em 
uma de vocês, o tempo val corrigir, 
val resolver o problema para um de- 
senvolvimento  mormal. Dentre os 
exercicios aconselhados À reparação 
do busto enfraquecido, estã o “ten- 
nis*, a natação, esportes adequados & 
essa aspiração. Os exercicio; com al- 
teres Incianos, são outres recomenda- 
dos... As duchas frias... E as frlc- 
qõea, dinrias, duas, três vezes co dia, 
com: 


Agua forte de camomila 300 * 
Solução concentrada de 
alumen .. jr 150 
Alcool a 800 ,. cm GO 


KATIA (Rlo), 


“om procerio exato de combater 
ns rugas..." 


Quando elas, as rugas, se aproftun- 
dam no tecido inerte, mal nutrido, 
na creatura anéêmica, de vida seden- 
tarla, que se não mantem em vida h!- 
Rténica, em din com as necessidades 
orgânicas, é dificil fazer que desapa- 
reçam. A massagem é grande recurso, 
realizada com habilidade e grande 
pesigo, em caso contrario. V, pode 
fazé-la nas pálpebras friccicnando-as 
levemente, partindo do mariz para as 
têmporas e insistindo no movimento 
para cima... Faça-a porem, com um 
bom cteme. Alem disso, os banhos 
faciais de leite, preservam das rugas. 
E quando não se apagam, então, só 
processo operatorio, 


.ENCANECIDA (Sân Paulo), 
“,. Não poderá tentar outra?.,.” 


A verdade verdadeira é a que V. Já 
conhece, porque oxperimentou varias 
tinturas e de nenhuma recolheu a tlu- 
são, sem danos à saude. 

Destas linhas a orlentação que-ve- 
cebe é n que não regateamos, dosada 
de sinceridade no mesmo aviso: as 
tinturas para dissimular as cans tra- 
zem sempre o arrependimento, por- 
que são do efeitos desigunis e pouco 
duradouras, porque sempre prejudi- 
cam, porque... Mas, V, Já conhece 


essos “porquês” todos... O que lhe 
resti a fazer é mesmo usar a loção 
recolhida mesta seara, sem Ilusões, 


entanto. pois que nada lhe fará alem 
de escurecer os cabelos e de vitalizá- 
los, prevenindo que outros “embran- 
queçam. Allás, Isto V. pode conse 
qulr, tambem, de modo magnífico, la- 
vando n cabeça com cozimento de fo- 
lhas de mogueira, ou loclonando-n 
com agua de chá e empregar vaselina 
tweléia pura de petrol£o), no mesmo 
tempo que uma loção à base de pe- 
tróle. Passe a vaseclina no longo dos 
fios e ponha a loção, preferindo-a de 
quina e petroleo. 


MARY (São Paulo). 


“pois tranapiro horrivelmente 
nas mãos,..” 


Este é um mal verdadeiramente de. 
sagradavel,.. V. pode corrizito com 
a= Iricções. varias vezes no dia, com, 


70.0 
15,0 


Agua de Colonia... 
Tintura de beladona 


Um pó tambem pode ser usado, tal 
sato! 


TEMIÇO qo res sun tos ão 106! CIMA 
Nitrato de bismuto «. + 5.0 
Óxido de zinco .. 5.0 
JULIA ARGOLLO (Canasvieiras — 


Bala), D. O. L. (Porto Alegre — Rir 
Grande do Sul). 


“.. em lamentavel estado,..” 


Aos labios gretados, dá resultado al. 
mejado a fórmuda que é: 


Oleo de amendeas .. 60,0 
Cera amarela... .. «e: 350 
Espermacete .. .. ovas 3.0 


| 
estas rachaduras 


Tambem, para 

provocadas pelo frio, serve: 
Cântora «+ co ce ce selos 30 
Acido fênico .. .. ve ur 10 


Misturar e juntar: 


Voselina ..... +. crus. 30,0 
MAGDA (Salvador — Bainj. 


“quando estou * Malta mar 


Cult-ds com o sol! Antes de lr À 
acesa ue so expor aos imios solares, 


»e« perdem-se mais dene 
tes devido às doenças 
das gengivas que a qual. 
quer outra causa. Evite 
o mal! Assegure a vida 
dos seus dentes, cuidan- 
do da saúde das gens 
givas. No seu simples 
hábito diário de escovar, 
Lever S. R. oferece-lhe 
essa proteção, porque 
contém Sódio-Ricinolcás 


PASTA LEVER S.R. 


dluntes rancor 
mantem 


mantêm 


SR, 83 « 04 








««« Mas tambem 
é facil perde-los 


GENGIVAS, porque... 
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não cuidar das 


to, 6 famoso especifico 
das gengivas. Pasta 
Lever S. R. é o supers 
dentifrício que não faz 
espuma. Mais conven. 
trada, muito mais res 
frescante, seu sabor cite 
raterístico atesta logo 
seu benéfico poder. Mans 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a pers 
deé-los « use Lever S, R, 


e) 
pa Cneu. 





deve (nzer uma limpeza perfelta de 
pels e protegê-la em seguida contra 
queimaduras, de que resultam man- 
chas depois. Escolha, para isso, um 
tom oleo, como é o de amendoas 
drces, como é o de coco... Mas, se V. 
neste seu hábito praleiro prefere um 
creme, tem-no: 


Lanolina ,. coco e 300 
Oleo de parafina .. .- ER 
Agua oxigenada .. +. + 20 
Cloridrato de quinina-.. 0.50 
Agua de roses - 


qa 


5 gotas 


e 


DOI 


EA 


ODOS saliem, midis ot menos, 

manejar us talheres comuns — 
gario, faca, colher e os untros, se- 
melhantos, que são os de sobremesa. 
A faca se coluca na mão direita, com 
a extremo do cabo na palma, de mo- 
do a não sobressair, e o dedo indica- 
dor colocado no outro extremo, mas 
sem ultrapassar, sem tocar a folha. 
mantida lirme entreco polegar eo 
medio. O gario, na esquerda, da 


mesma mancira, 

Todos sabem isso, mais ou me- 
nos... O uso, porent, o manejo de 
talheres complementares, de fantasia, 
provoca dúvidas e não é aconselhável 





usá-los vunio se imagina, pois do er- 
ro resultaria o ridiculo, 

Enumercmos esses talheres extras 
na mesa, observando para que e coma 
se usam, 


Ha na mesa pinças, semelhantes 
às de gelo, às de açucar? Semelhan- 
tes, mas diferentes no desenho dos 
extremos, essas pinças destinam-se a 
servir espargos, 

Os espargos devem estar, no pra- 
to adequado, todos paralelos, com os 
extremos brancos sobre a borda, A 
pinça, para deles se servir, € colmca; 
da na mão direita e vai segurar o 
espargo pelo meio, levando à boca o 


CONFIANTE GRATA (São Paulo), 
"injeções de vitantina C.,.” 


Ao poder vitaminoso multos males 
cedem... E não temos senão que ani- 
má-la para cumprir, rigorosamente, a 
ortentação do médico que a exami- 
nou. 


Sobre a seborréla, nada mais, nem 
nada melhor que se limitar a passar 
na parte afetada um atgodio molha- 
do em vinagre aromático. mitiido 
à agua. 


UMAS PSVOLSA LON ALAN SUELEREA CAE LELDADA NEM PRPRRA O AVENIDA ERRAR DELANO ALARME ab MESMA DERA NEN nb dn hd menos 


NA MESA 


ã 


JURA SRIA ed AA 


ii data 


extremo comivel, conta mensr cur 
va possivel do braço, 

Quando não se pussteni pruças 
proprias aus espargos, devem eles vir 
cortados no prato, apenas com os ex 
tremos comiveis, que se levam facil 
mente à boca com o gario comum. 

Os talheres de peixe são largos € 
chatos, seudo que a faca tema tor 
ma de pa, São mancjados como us 
outros para carne. Não se pusstundo 
talheres proprios para v peixe, cm 
prega-se o guardo, sustido qa mato di- 
reita. enquanto a esquerda, com 0 
auxtho de um pedacinho de pão, 
apartará as espinhas. 


Para o chá usa-se, huje, e muito, 
uma combinação de talheres, com a 
forma de um garfo pequeno, com tm 
dos dentes mais largo € com uma 
parte afiada, para servir de faca. 
São talheres que se empregam 1a 
mesa do chá, quando há tortas cre- 
mosas e massas. Esse uso evita, por 
exemplo, que por excesso de refina- 
mento, considerado de mau gosto, as 
damas comam senduiches ou mas- 
sas utilizando garto e faca. 

No caso do chá ser servido à in 
glesa, com torradas, manteiga e dos 
ves, a inovação citada não € cómo 
da e então será preferivel o tso dao 
talher de doce. 





Os talheres para frutas podem err 
vs mesmos de sobremesa, com a Iara 
muito afiada ou que seja espocial, 
menor, com a folha denteada. E' 
hastante dificil empregá-la com des 
sembaraço, se não houver uma pras 
tica relativa. 

Quase todas as [rutas são descas 
cadas e cortadas com parto e fava, 
seguindo técnica diversa. As hanas 
nas, por exemplo, são libertas da vass 
ca pelo gario e pela jaca, mas core 
tadas apenas com o gario. 


O MATE ILDEFONSO anuncia 


A MAIS VANTAJOSA DISTRIBUIÇÃO DE CÉDULAS DOS 
S.G. D. A (Sorteios Grarurros “Diarios AssociaDOS”) 


100 Contos de Premios no próximo Natal! 


JUNTE AS CAPAS DE CELOPANE, ATE' SOMAREM 30 PONTOS, TROQUE- 
AS POR UMA CÉDULA NUMERADA, QUE CONCORRERA' A 


100 contos de premios, A: capas de celolane valem 


DAS CAIXAS GRANDES 
DAS CAIXAS PEQUENAS 


— 4 PONTOS 
— 2 PONTOS 


DOS TUBOS DE BOLINHAS — 1 PONTO 


Teoque-as pessoalmente 


ou pelo correlo, mandando envelope com seu 


endereço e selo, na rua São Bento n. 13, 2.º andar — RIO DE JANEIRO 
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por DOROTHY MARSH 
(Do "GO0D. MOUSEKEEPING “INSTITUTE” 


EMBRA-SE jos tempos chi 

que as hr aa de domin- 

Bo, principalmente o jantar. 
“tum as mais complicadas da se- 
mana?. Uma doga de casa não se 
sentiria bem sé /não ficasse na co- 
zinha até que 6 mesmo fosse ser- 
vido, Hoje en dia a familia não 
se conforma /com isso e reclama 
a Sua preseníça na mesa. 


FAZER NO SABADO O TRA- 
BAL DE DOMINGO 
Muitas fde nós, abandonando 







y sistema adotamos o de 
tuzer no |sábado o trabalho de do- 
mingo ef reduzimos para duas as 
refeições domingueiras. E por 
que não? Geralmente nos senti- 
* mais bem dispostas na segua- 
da-feifa se pouco comemos du- 
rantejo fim da semana, Domingo 
à noite estaremos mais satisfei- 
e durante.o atarefado fim de 
semana tivemos alguns momentos 
de ffolga. 

claro que as crianças peque- 
nais, como em outro dia qualquer, 
Pifecisam de três refeições, Mes- 
Mo assim, porem, o trabalho dos 
ibados será mais facil. Você e 
(ua familia se sentirão muito mais 
iesimpedidos com este método de 
reduzir as refeições, 


sa 


REFEIÇÕES DE FIM DE 


SEMANA 
Para que você se convença da 
utilidade do que aconselhamos 


acima, mesmo que tenha convida- 
dos, damos o menu para fim de se- 
mana organizado em nosso institu- 
to, de acordo com a Tabela Diaria 
le Saude, As refeições são para o 
domingo em número de duas, ten- 
do intercalado entre a almoço e 
o jantar o lanche, que é servido 
à hora que a familia desejar, 


PRATOS FACEIS DE SERVIR 


Examinando nosso menu, você 
notará a existencia de pratos que 
podem ser preparados na véspera 
ou na manhã do dia em que de- 
vam ser servidos. Os temperos fo- 
ram simplificados ao' extremo para 
evitar queimaduras e choros ao 
serem preparados. O fim de se- 
mana será ainda mais folgado se 
você cozinhar na sexta-feira os 
alimentos de sábado e no sábado 
os de domingo, 

Apresentamos agora o nosso 
menu simplificado, as notas para 
esclarecimento e as receitas pou- 
co conhecidas. 


MENU PARA FIM DE SEMANA 


Lanche de sábado: 


Cocktail gelado de caldo de ve- 
getais — Sanduiches, de queijo 
tostado — Peéssegos cortados — 
Creme — Café gelado. 


Jantar de sábndo; 

“aldo Cranberry com ginger ale 
— Tomates recheiados — Bananas 
fritas — Couve — Pão de centeio 
- Caramelo bávaro — Chá gelado. 


Almoço de domingo: 

Laranjada enfeitada com menta 
-— Ovos cozidos com fatias de 
presunto — Wafíles de luxo — 
Doce de banana ou maçã — Café, 


Jantar de domingo: 

Sopa de espinafre — Vitela re- 
cheiada — Pickles de frutas com 
escabeche — Pepinos e cebolinhas 
— Salada de tomates — Milho co- 
tido — Sorvete de amoras — Café. 


ADEANTANDO TRABALHO 


Na quinta-feira: 

1) Estabeleça o menu para o 
fim da semana, Em vez de fazer 
as compras no sábado, faça-as 
hoje comprando alimentos que se 
conservam bem como laranjas, ba- 
tatas, etc, Deixe as verduras para 
comprar no sábado, pois são fa- 
cilmente estragaveis, sendo por- 
tanto conveniente guardá-la na 
geladeira assim que as comprar. 


Na sexta-feira: 

1) Gele as frutas em conserva e 
os caldos vegetais que serão em- 
pregados no decorrer do fim da 
semana, 

2) Prepare o caramelo bávara 
para o jantar de sábado, 

3) Gele os pêssegos para o lan- 
che de sábado, 

4) Prepare o chá gelado para o 
jantar de sábado. 





No aábado: 


1) Cozinhe os ovos e corte o 
presunto para o almoço de do- 
mingo. 

2) Meça e misture os ingredien- 
tes secos do wafíles para o almo- 
ço de domingo; cubra-os deixan- 
do-os prontos para serem prepara- 
dos na manhã do dia seguinte, 

3)” Prepare a vitela enrolada 
para o jantar de domingo. 

4) Gele o pickles de frutas e n5 
vegetais para o jantar de do- 
mingo. 

5) Prepare os tomates recheia- 
dos, tudo pronto para levar so 
forno, gele. 


No domingo; 


1) Prepare a sopa de espinafre 
em banho-maria. Deixe esfriar e 
guarde na geladeira pronta paia 
ser requentada à hora do jantar, 

2) Prepare o sorvete de amoras. 

hora de começar depende da 
que for servido o jantar, 


TOMATES RECHEIADOS 


8 Tomates grandes 

3 colherinhas de sal 
1/2 colherinha de pimenta 
1/2 chicara de cebola picada 


Mas não confunda; — 


ENO "Sal «o 


100 gramas do lombo ou per- 
na de porco, 

2 colherinhas de molho de 

tomate (Worshestershire). 

1 colherinha de salva em pó 


Fire as sementes dos tomates: 
pulverize dentro 1 1/2 colherinhas 
de sal e 1/4 de colherinhas de pi- 
menta, Toste as cebolas em man- 
teiga durante 5 minutos, Junte u 
carne e os ingredientes restantes, 
misturando bem, Use esta mistu- 
ra para encher os tomates acumu- 
lando a carne na abertura, Ponha 
em uma caçarola untada e leve ao 
forno quente durante 35 minutos 
ou até amaciar. Dá 8, 


CARAMELO BÁVARO 


1 folha de gelatina branca 
1/4 de chícara de agua fria 

1 chicara de leite 

3/4 de chícnra e 2 colheres de 
açucar cristalizado 
ovos separados 
pitada de sal 
chicara de creme batido 
colherinha de essencia de 
baunilha. 


ns pt pt 3 


Derreta a gelatina em agua fria 
durante 5 minutos. Enquanto isso, 


estão desanimados? À senhora 
precisa limpar-lhes o sistema 
intestinal. Mas use um laxante 
suave e seguro como o ENO. 


E 











Uma larga travessa com alças de cromo, ou um prato de salada, contêm 
a carne, as frutas e a salada para o jantar de domingo. Isto pode ser pre 
parado pela manhã e conservado na geladeira, 


ferva o leite em banho-maria, Po- 
nha 3/4 de colher de açucar numa 
panelinha em fogo medio: deixe 
derreter, mexendo constantemente, 
até ficar um xarope escuro, Te- 
nha cuidado para que não queime, 
Tire do fogo e deixe esfriar um 
pouco, Em seguida junte lenta 
mente ao leite enquanto mexe. 
Bata as gemas até ficarem gros- 
sas, junte as duas colheres de açu- 
car. Junte a esta a mistura quen- 
te de leite, mexendo sempre, Le- 
ve novamente a banho-maria e 
junte a gelatina derretida e mexa 
durante 5 minutos ou até ficar 
muito consistente. Tire do fogo 
Junte sal e gele até engrossar um 
pouco. Envolyva em claras de ovo 
batidas, creme e baunilha. Ponha 
em uma forma grande ou em 6 ou 
8 forminhas deixando gelar até 
endurecer ou até a hora de servir, 
com ou sem creme, Dá 6 ou 6. 
Arranje em uma travessa. 


SOPA DE ESPINAFRE 


1/4 de chícara de manteiga 
I colher de farinha de trigc 
1 1/2 colherinhas de sal 
1/4 de colherinha de pimenta 
1 2/3 de chicara de leite 
I lata de 300 gra, de calde 
de galinha 
gra, de espinafre lavado « 
sem raiz 
1/4 de chicara de creme 
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Derreta a manteiga em banho 
maria. Junte-lhe a jarinha, sal « 
pimenta. Acrescente leite e coz: 
nhe mexendo até engrossar um 
pouco, Ponha o caldo de galinha 
no cortador elétrico e junte aos 
poucos as folhas de espinafre, 
mantendo o aparelho funcionando 
até que as iolhas fiquem bem pi 
cadas. Junte isto à mistura de 
leite e creme; aqueça e sirva. Dá 
6. Se prefere em vez de caldo de 
galinha use 1 1/3 chicaras de so- 
pa de galinha e arroz. Não dis- 
pondo você de um cortador elé- 
trico, corte o espinafre em peda 
cinhos com uma faca afiada « 
misture com o respectivo caldo à 
sopa e a mistura de leite e creme. 
Você pode tambem compiar deli- 
ciosas sopas de creme de espina- 


fre qm comerva 


WAFFLES DE LUXO 


2 chícaras de farinha de trige 
peneirada 

2 colherinhas de fermento 

1 colherinha de bicarbonato 

1 colherinha de sal 

2 chícaras de soro ou nata de leito 

4 ovos bem batidos 

1 chícara de manteiga derretida 
ou azeite, 


Penere juntos os ingredientes 
secos. Misture o leite com os ovos 
batidos e junte à mistura assim 
formada os ingredientes secos. 
Bata até amolecer com uma co- 
lher ou em um aparelho elétrico 
em alta velocidade, Misture com 
a manteiga derretida, Frite em 
um aparelho de waffle seguindo 
as instruções do fabricante. Sirva 
com “maple”. Dá 10, 


VITELA RECHEIADA 


1/2 1 1/2 quilos de vitela 
sem osso, 
gramas de presunto do- 
fumado 

3 colheres de manteiga 

1/4 de chicara de cebolas pi- 
cadas 
2 chicaras de migalhas de 


pão 
1/2 colherinha de sal 
I pitada de pimenta 
1/4 de chicara de salsa moida 
2 colherinhas de salva ve |= 
3 colheres de azeite ' 
1 chicara de agua quente 


Sobre uma mesa ou pia espalhe 
1 posta de vitela e com uma faca 
retire as pelancas e gordura, Com 
uma espátula espalhe presunto por 
oda a superficie. Enquanto isso 
derreta a manteiga em uma ca- 
carola tostando-as em fogo bran- 
dc até amaciarem. Ponha sobre o 
rolo de pão, a pimenta, o sal, a 
salsa e a salva e misture. Arrume 
sobre o presunto. Enrole a carne 
e amarre com linha e prenda as 
extremidades com palitos, Cozinhe 
no forno com azeite até escurecer 
vc: dois lados, Tire e porha em 
uma panela com grelha no fundo, 
Junte agua quente e leve ao for. 
no durante uma hora e meia ou 
até amaciar. Tire do forno e gele 
bem antes de cortar em lâminas 
para servir, Dá 6. Estampamos 
acima a fotografia deste prato, 


100 











THA' GELADO 


Use 3 colherinhas de chá para 
cada 3/4 de chicara de agua fria 
et um bule tapado ou outro reci- 
pi.nte de vidro, Deixe ficar no 
refrigerador de 12 a 24 horas, Fil- 
Sre e sirva como o usual. Seguin- 
do este método o chá não es- 
curece, " 
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ESCOLHENDO 
PAPÉIS PARA 
PAREDE 


por BERENICE S. BROMER 
(Do "GOOD HOUSEKEEPIHG INSTITUTE”) 


UANDO alguem lhe disser: 
Tenho pavor de escolher 
papéis pintados; esteja cer- 
ta de que esta pessoa há muito 


tempo não faz compras, pois es-” 


colher papéis hoje é um prazer 
ESCOLHENDO ESTILOS 


Seu fornecedor dar-lhe-á sobre 
este assunto as melhores informa- 
ções possiveis. Do contrario. es- 
creva para algum fabricante «deste 
artigo e ficará maravilhada com 
as sugestõet que o fabricante dara 
para seu caso, Antes de decidir-se 
na compra leve para casa alguns 
pedaços grandes de papel e con- 
fronte-os nas paredes para ajudar 
a sua decisão final. Surgiram este 
ano novas variedades de papéis 
pintados com harmonia para as di 
versas peças da casa. 


ESCOLHENDO A MARCA 


Escolha sempre o papel de tum 
fabricante afamado pois seu nome 
é a garantia do artigo. Siga us 
indicações anexas para a coloca- 
ção e conservação do papel, O fa- 
bricante as colidiu especialmente 
para você, 


E' LAVAVEL? 


Comprado um papel lavavel, vo- 
cé estará muito melhor servida. 
Em primeiro lugar porque sendo 
o papel lavavel, uma grande va- 
riedade de desenhos pode ser em- 
pregada, Você não precisará come 
prar papéis de uma só cor ou de 
poucos desenhos por isso, Alegro 
seu coração com desenhos miúlti- 
plos e coloridos, A chuva que 
passe através da janela não irá 
desbotar o papel, Marcas do de 
dos e outras manchas ocasionais 
podem ser facilmente removidas. 

Nem todos os papéis são lava- 
veis, de modo que convem pro 
curar na peça o selo que asscgu- 
ra isto. O fato de serem eles la» 
vaveis não traz a menor alteravio 
na maciez ou no colorido, sesdo 
portanto impossivel determinar à 
primeira vista sc o papel é ou não 
lavavel, Aliás você tem todo dli- 
reito de exigir do vendedor uma 
demonstração prática, Jim mossos 
laboratorios os testes de lavagem 
são executados munia grande cuba 
contendo solução de sabão na qual 
o papel é imerso e friccionado SO 
vezes por uma esponja mecânica, 
O papel é considerado lavavel, se 
após estas operações nenhuma al- 
teração é notada nele, 


DESBOTARA'? 


Una das mais importantes qua- 
lidades econômicas de um papel de 
parede é a sua resistencia ao des- 
coramento. Ao contrario do que 
se pensa não é ao uso de um bom 
corante que esta propriedade é de- 
vida, mas sim à maneira pela qual 
este corante é aplicado, E' neces- 
sario que nesta operação o papel 
seja integralmente colorido, E' 
tambem necessario que durante 
estas operações nenhuma parte do 
papel seja exposta à luz. Nos la- 
boratorios do Good Housekeeping 
Institute à reação ao descoramen- 
to é medida no “descorômetro”, 


QUANTO AO PREÇO 


Alguns múl réis a mais por um 
papel melhor não será desperdi- 
cio, Isso significa que bastante 
tempo decorrerá até que se torne 
preciso renová-lo, 


PREPARANDO A PAREDE 


Contrate um operario especialt= 
zado para colocar o papel. Ele 
saberá como proceder com os di= 
versos tipos de paredes como se- 
jam caiadas, pintadas a oleo, an- 
teriormente: empapeladas, etc. Se 
você prefere fazer o trabalho peça 
informações a seu fornecedor ou 
escreva para o fabricante pedin- 
do-as. 


COMO MANTER O PAPEL 
LIMPO 


Sendo ou não lavavel o seu pa- 
pel, convem ter sempre à mão um 
limpador apropriado. Mesmo os 
lugares mais sujos, como junto às 
portas e lareiras, podem ser facil- 
mente Jimpos com auxilio do lim- 
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